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SENHOR

OMOr.Ma-
gejiade ^porfua

Real grandeza , fe fez Au--

gujlo Protector da Hijioria,

erigindo a fua preclara Aca--

demia\ parece , que permittio
aos afortunados Hifloriado^,
res defle Século a gloria de r^-

^ ij
correr



èúrrer ao feo Real azilo ; in-^

dulto de que agora me valho ,

para pòí" aos lieaes pês deF»

Magejiade neftes tomos , ejles

fragmentos Hijloricos , quejã

perdem o horror de lafiimojos^

nafortuna de dedicados'')Confe-
guindo eu para aquelles Vaf-
fallos dejfa Coroa {^queagora o

fao dç /^ Magejtade com me-

ihor ^Jlrelia') nosfeos naufra-i

gios o maisfelisporto , fenao
para as fuás vidas ^ para as

fuás memorias, O Ceo dilate

<i vida de V* Magefladepara
felicidade defta Monarquia,
c-

Beríiirdo Gomes de Brito.



Pelo que a efte Livro
,
que no thea*'

tro da Hiftoria reprefenta hum pa-

pel verdadeiramente trágico, quadra

muito em particular a definição ,

que Cicero deOjdeMeftradaYida,
à mefma Hiftoria em commum ; e

naó contendo couza alguma , que
encontre a pureza de noíTa Santa

Fè , e bons coftumes , me parece ,

que o ditto Bernardo Gomes deEri-

to, que he Colleétor das Relaçoens

comprehendidas nelle , e as diftri-

buio pela ordem chronologica dos
annos , le faz , pelo leo curioío tra-

balho , mais benemérito da licença

que pede a V. Eminência para o dar

à luz. Convento de Nolla Senhora
do Carmo de Lisboa Occidental 8.

de Março de 1729.

"Br. Manoel àe Sa,
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ApProvação do M. R. P. M. Fr. Críp

r pim de Oliveyra da Sagrada Ordem
dos Pregadores.

V I o Livro de que trata a Pe*

tiçaô 5 e nelle naò achey^

couza alguma que encontre

a noíTa Santa Fe , e bons coftumes.

S. Domingos de Lisboa Occidental

em i6. de Junho de 1729.
\

Fr. Crijpim de Oli^veira, '

Vlítas as informaçoens , pò^

de-fe imprimir o Livro inti-

. tulado Hifioria Trapco-Mari^

í/>;?íf^íiê depois de impreílo tornará

para íe conferir 3 e dar licença qué

corra , fem a qual naò correrá. Lis-

boa Òccideiitâl lí. de Junho de

1729. Teixeira. Cabedo.
"-^ ^ DO



DO ORDINÁRIO,
Cenfura do M. R. P. M. Júlio Fran^

cifco da Congregação do Oratório.

ILLUSTRISSIMO SENHOR,

VI o Livro intitulado Bifloria

TragicO'Maritima,o qual quer

dar à eítampa Bernardo Go-
mes de Brito. Sendo taô laíliniòíos,

e infelices os íucceíTos , de que fe

compõem , com tudo a variedade

dos mefmos ÍucceíTos , e o deíejo
^

que o animo concebe logo ao prin-

cipio de qualquer delles , de ver o

§§ ^ fim.



fiem m , que ultimamente veyo a

parar j fazem a liçaô deite livro ta5

fuave, e taõ agradável, que naò per-

mitte a menor interrupção : pelo

menos o breve tempo , em que eu

o Ji, ainda me pareceo mais breve

pela íuavidade da liçaò. Nelle naó

*achey couzá alguma àòntra a no0a
Santa Fe , ou bons coílumes 5 antes

fera utiliííimo para que os que hou-

verem de navegar, deienganados dos

ròuitos e graviílimos perigos de vi-

da a que fe expõem, concebaõ hum
ianto temor da morte 5 e os que fi-

carem em terra compadecendoíe dos

^navegantes os ajudem com fervoro-

ias oraçoens a efcapar de tamanhos

perigos: e todos nas calamidades de

fucceíTos taõ lamentáveis aprendaò

a miferia e inconftancia defte mun-
<lo. Affim que me parece efte livra

digniíIimQ de fahir à luz. V. lUuf-

triílima



triflima mandará o que forietvido*

Lisboa Occidental e Congregafaé
do Oratório 28 de Julho de i7Zf\

Júlio Tramtfco.

VIfta ainformação pôdefe im*

primir o livrode que trata, e

defpois de impreífo tornara

para fe conferir , e dar licença para

que corra. Lisboa Occidental 29 4t
de 1729. ^^

Çofíve^l^;^

§§ii PO
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DO PAGO.
Cenfura do J\d. R.P.M. Fr. Lucas de San--

,. ta Catharina 3 Chron^fla da Ordem
"^flMJios Pregadores y e Académico da Real

O academia da Hifloria Portuguez^a.

' SENHOR.

VI o livro de que trata a Peti-

ção inclufa , e naò achey

nelle couza que encontre ò
Real ferviçó de V. Mageftade 5 an-

tes me parece o trabalho do Com-
pilador deílas noticias, digno do
premio da Imprenía , como útil aos

cul|ivadores da íjiítoria. Eíte he o
^ '•^ \ -> meo



jneo fentlr. V* Mageílade ordena rà

o que for fervido. S. Domingos de

Lisboa Occidental em 19 de Agof-

to de 1729.

Fr. Lucas de S. Catharina,

Ue fe pòíla imprimir, viftas

as licenças do Santo Oííi-

_ cio e Ordinário , e defpois

de inipreflo tornara à Meza para íe

conferir e taxar, que fem iíio naò

correrá. Lisboa Occidental 22 de

Agoílo de 1 729.

Pereira, Galvão» Teixeira» Bonicho*

DO



DO SANTO OFFICIO

VIfto eftar conforme com o Ori-

ginal, pode correr. Lisboa Oc-

cickfltal jo de Mayo de 17 3 $

.

Alancafiro, Abreu,

DO ORDINÁRIO
JSlo eèar cojjfórme como Ori-

ginal,pode coitrçr. Lkboa Oç^
cidental ZQ de Mayo de 17 i 5

.

GoHvea*

D O P A C O

Ue pòífa correr e taxaò em
aquiMiseatQS reis. Lisboa Oc-
cidental 2 8 deMayode 1 7 3 S

.

Fereira, Teixeira,
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RELAÇÃO
DA MUY NOTÁVEL PERDA

^^ D O ^
GALEÃO GRANDE S. JOÃO

í!,m que fe contaõ os grandes trabalhos , e

lajtimofas coufas que acontecerão

AO CAPITÃO
MANOEL DE SOUSA

SEPÚLVEDA,

E o LAMENTÁVEL FIM, QUEELLE,
e fua mulher , e filhos , e toda a mais gente
heuverarõ na Terra do Natal , onde fe perde-

rão a 14. de Junho de lyji.
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PROLOGO.
OV SA he ejía quefe conta

nejte ISlaufragio para os ho-

mens muito temerem os cafií-

^gos do Senhor 3 e ferem bom

Chrifiãos y traZjendo o temor de Deos di-

ante dos olhos 3 para nao quebrar feos

2Áandamentos. Forque Àíanoel de So^ifa

:era hum Fidalgo muj JSiobre ^ e bom Cd;-

^aJleiro ^ e na índia gajlou em feo tem--

po mais de cincoenta mil cruz^ados em dar

de comer a muita gente } em boas obras

que feZj a muitos homens ; por derradei-

ro foy acabarfua "vida ^ e de fua mulher

e filhos em tanta lafiima 3 e necejfidade

entre os Cafres ^faltando-lhe o comer 3 e

beber 3 e 'veflir. E pajfou tantos trabalhos

antes de fua morte
3
que nao podem fer

cridos
3 fenao de quem lhos ajudou a paf

far j^ we entremos maisfoj hum Álvaro

r '

[ Ai] Fernandes



Fernandes Guardião do Galeão j que me
contou ijlo muito particularmente y que

por acerto achey aqui em Jidomçamhique

anno de mil e quinhentos e cincoenta c

quatro.

E por me parecer hijloria que daria

avizj,0 5 € bom exemplo a todos ^ efcre^vi

os trabalhos , e morte defie 'Fidalgo y e de

toda a fua companhia ^ para que os hc'*

mens que andao pelo mar ^ fe encomen-

dem continuamente a Deos ^ e a l^ojfa.

Penhora y que rogue por todos. Ámen^

NAU-
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NAUFRÁGIO
GALEÃO GRANDE S. JOÃO

Na Terra do Natal no anno

de I^S2. t

ARTIO neíle Galeão Manoel de
Soufa, que Deos perdoe, para fazer

eíla defaventurada viagem de Cò-
chim , a três de Fevereiro o anno
de cincoenta e dous. E partio taõ

tarde por hir carregar a Coulaõ , e

lá haver pouca pimenta , onde carregou obra de
quatro mil e quinhentas, eveyo a Còchim acabar de
carregar a copia de fette mil e quinhentas por toda
com muito trabalho por caufa da guerra que? l\a-

via no Malavar. E com eíla carga fe partio para o
Reyno podendo Içvar doze mil ; e ainda que a

Nao levava pouca pimenta , nem por iffo deixou
de hir muito carregada de çutras mer€íiâorias,na

^ue



6 Relação do ISÍaufragto

que fe havia de çer muito cuidado pelo :graa(Je

ydfco que correm as Nãos muito carregadas. ' -\

A treze de Abril veyo Manoel de Sóufa hafgr
viíla da Coíla do Cabo em trinta e dous grào$'|e

yieraõ ter tanto dentro, porque havia muitos di|s

^jueera^ partidos da índia , e tardarão imita^^

ver o Cabo por caufa das roins velas que trazTáo,

que foyhumadascaufas^^e a principal defeo perdi-

mento ; porque o Piloto André V^às fazia feo ca-

minho para hir à terra do Cabo das Agulhas^^ e o
Capitão Manoel de Soufa lhe rogou que quizeíTe

^hir ver a terra mais perto ; e o Piloto por lhe fa-

zer a vontade , o fez : pela qual razaô foraõ ver a

Terra do Natal, e eílando à viíla delia, fe lhe fez

õ vento bonança, e foy correndo a Còíla athè ver

o Cabo das Agulhas , com prumo na maõ , e fon-

dando ; e eraõ os ventos taeSoque fe hum dia ven-
tava Levante , outro fe levantava Poente. E feur

do jà em onze de Março eraõ Nordèíle, Suduèíle

com o Cabo de Boa Efperança vinte e cinco le-

goas ao mar , alli lhe deo o vento Oèíle , e o Es-
Horoèíle com muitos fuzis. E fendo perto da noi-

te o Capitão chamou o Meílre , e Piloto , e lhes

perguntou que^deviaõ fazer com aquelle tempo ,

pois lhe era pela proa , e todos refpondèraõ , que
era bom çonfelho arribar.

As razoens que davaõ para arribar, foraõ que a

Nao era muito grande , e muito comprida , e hia

muito carregada de caixaria , e de outras fazen-

das , e naõ traziaõ ji outras velas , fenaõ as que
'Itxaziáõ.nas vergas , que a outra efquipaçaõ levou

^^í;m;íi^^ m; LiiiJ^a , ^içilas^ e^^Õ

rotas



Tio Guleao S. ^aao.

notas j(\Vit fe naõ fiavaõ nellas : e que fe paraíTem*

é o tempo crefceíTe, e lhe foíTe neeeíTario arribarr

lhe poderia o vento levar as outras velas que ti-

nhaõ , que era prejuízo para fua viagem , e falva-

çâõ , que naõ havia na Nao outras ; e táes eraõ

aquetks que traziaõ, que tanto tempo punhaõ em
as remendar, como em navegar. E huma das cou-

fas porque naõ tinhaõ dobrado oGaboa eíle tení-^

po 5 foy pelo tempo que gaílavaõ em as amainar
para cozerem ; e por tanto o bom confelho era

arribar com os papafigos grandes ambos baixos ,

porque dando4he fomente a vela de proa , era

taõ velha , que eílava muy certo levarlha^o vento
da verga pelo grande pezo da Nao , e ambos jun-

tos hum ajudaria ao outro. E vindo aílim arriban-

do 5 que feriaõ cento e trinta legoas do Cabo , lhe

virou o vento ao Nordèíle , e ao Lefnordèíle taÕ
ftiriofo que os fez outra vez correr ao Sul , e ao
Suduèíle ; e como o mar que vinha feito de Poen-
te , e o que o Levante fez meteo tanto mar v que
cada^ balanço que o Galeaõ tomava , parecia que-
o metia no fundo. E aíIim correrão três dias , e

ao cabo delles lhe tornou o vento a acalmar , e fi-

cou o mar taõ grande, e trabalhou tanto a Nao,
que perdeo três machos do leme fo-os polegar em
que eftà toda a perdipõ , ou falvaçaõ de huma
Nao. E ifto fe naõ fabia de ninguém , fomente o
Carpinteiro da Nao que foy a ver o lème,e achou
falta dos ferros , e entaõ fe veyo ao Meílre , e
lho diíTe em fegredo,que era hum Chriftovaõ Fer-
nandes da Cunha o Curto. E elle refpondeo como-
fciom Official , e bom bpjoacm , que tal eoufa naõ

aiirelFe



% Relação do l^aufragiò

difleíTe ao Capitão , nem a outra nenhuma peíToa
por naõ caufar terror , e medo na gente , e affim

o fez.

Andando aíTim nefte trabalho , tornoulhe ou-
tra vez a faltar o vento a Les-fuduèíle vÇ tempo-
ral desfeito , e jà entaõ parecia que Deos era fer-

vido do fim que ao defpois tiveraõiEhindo com a

mefma vela arribando outra vez , lançando-lhe o
leme à banda , naõ quiz a Nao dar por elle , e to-

da fe poz de lò ; o vento que era bravo lhe levou
o papafigo da verga grande. Quando fe viraõ fem
vela , e que naõ havia outra , acodiraõ com dili-

gencia a tomar a vela de proa , e fe quizerap an-

tes aventurar a ficar de mar em travèz , que fica-

rem fem nenhuma vela. O traquete de proa naÕ
era ainda acabado de tomar quando fe a Nao atra-

veíTou , e em fe atraveíTando lhe deraõ três mares
taõ grandes , que dos balanços que a Nao deu lhe

arrebentarão os aparelhos e coíleiras da banda de
bombordo , que naõ lhe ficàraõ mais que as três

dianteiras.

E vendo-fe com os aparelhos quebrados, e fem
nenhuma enxarcea no maftro daquella banda, lan-

çarão a maõ a huns viradores para fazerem huns
brandaes. E eílando com efta obra na maõ andava
o mar muito groflb, e lhes pareceo que por entaõ

era obra efcuzada , e que era melhor confelho

cortarem o maftro pelo muito que a Nao trabalha-

va; o vento e o mar era tamanho que lhe nao con-

fentia fazer obra nenhumayneni havia homem que
íe pudeíTe ter em pè.) 'í .onj/Do

Efiando com qs machados íitas mãos começan-

4»



Do Galeão S. foao. 9

do jà a cortar vem fupitamente arrebentar o maf-
tro grande por cima das polés das coroas , como
fe o cortarão de hum golpe , e pela banda do eíii-

bordo o lançou o vento ao mar com a Gávea , e

enxarcea , como que fora huma coufa muito leve;

e entaõ lhe cortarão os aparelhos , e enxarcea da
outra banda , e todo junto fe foy ao mar/E ven-

do-fe fem maftro , nem verga fizeraõ no pè do
maílro grande que lhe ficou , hum maílareo de
hum pedaço de entena bem pregada , e com as

melhores arreataduras que pudèraõ : c nelle guar-

necerão huma verga para a vela da guia, e da ou-
tra entena fizèraõ huma verga para papafigo , e

com alguns pedaços de velas velhas tornarão a

guarnecer eíla verga grande ; e outro tanto fize-

raõ para o maftro de proa ; e ficou ifto taõ remen-
dado e fraco, que baftava qualquer vento para lhos

tornar a levar.

E como tiveraõ tudo guarnecido dèraõ às ve-
las com o vento Sufuèfte. E como o leme vinha

jà com três ferros menos , que eraõ os principaes,

naõ lhe quiz a Nao governar , fenaõ com muito
trabalho , e jà entaõ as efcotas lhe ferviaõ de le-

me. E hindoaílim , foy o vento crefcendo , e a

Nao aguçou de lò , e poz-fe toda a corda , fem
querer dar pelo leme , nem efcotas. E dèfta vez
lhe tornou a levar o vento a vela grande, e a que
lhes fervia de guia ; e vendo-fe outra vez defapa-
relhados de velas , acodiraõ à vela da proa , e
entaõ fe atravelTou a Nao , e começou de traba-

lhar,: e por ,0 leme fer podre hum mar que lhe

entaõ deu , lho. quebrou pelo meyo , e levoulhe lo-

>^/|> B go



IO Retafao do 2>Iaufragio

go ametade , e todos os machos ficàraÕ metidoá
nas fêmeas. Por onde fe deve ter grande recato
nos lemes , e velas das Nãos , por caufa de tantos

trabalhos
, quantos faõ os que neíta carreira fe

palia õ.

Quem entender bem o mar , ou todos os que
niíto bem cuidarem, poderão ver qual ficaria Ma-
noel de Soufa com fua mulher , e aquella gente >

quando fe viíTe em huma Nao em Cabo de Boa
Efperança , fem leme , fem maílro y e fem velas

,

nem de que as poder faxer ; e jà neíle tempo tra-

balhava a Nao tanto , e fazia tanta agoa , que hou-
vèraõ por melhor remédio para fe nao hirem ao
fundo a pique cortarem o maílro da proa que lhe

fazia abrir a Nao ; e eílando para o cortar lhe deo
hum mar taõ grande que lho quebrou pelos tam-
boretos , e lho lançou ao mar fem eíles porem
mais trabalho que o que tiveraõ cm lhe cortar a

cnxarcea ; e ao cahir do maílro deu hum golpe

muito grande no gurupés , que lho lançou fora da
carlinga,e lho meteo por dentro da Nao quaíi to-

do ; e ainda foy algum remédio para lhe ficar al-

guma arvore ; mas como tudo eraõ prognoílieos

de mayores trabalhos , nenhuma diligencia por
feos peccados lhe aproveitava. Ainda a elle tem-
po naõ tinhaõ viíla da terra , defpois que arriba-

rão do Cabo , mas feriaõ delia quinze athè vinte

içogas.

Defde que fe viraõ fem maílro , fem lèmc , e
fem velas , ficoulhe a Nao knçada no bordo da
terra : e vendo-fe Manoel de Soufa , e Oflficiaes

fem nenhum remédio , determiiiàraõ o melhor
< que
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1

que pudèraõde fazer hum leme, ede alguma roupa
que traziaõ de mercadorias, fazerem algum remé-
dio de velas , com que pudefíem vir a Moçambi-
que. E logo com muita diligencia repartirão a

gente, parte na obra do leme, e parte em guarne-

cer alguma arvore , e a outra em fazer alguma
maneira de velas , e niílo gaílariaõ dez dias. E
tendo o leme feito, quandoo quizeráõ meter, lhe

ficou eílreito e curto , e naõ lhe fervio ; e todavia

dèraõ às velas que tinhaõ ^ para ver fe haveria al-

gum remédio de falvaçaô , e foraõ para lançar o
leme , e a Nao lhe na*o quiz governar de nenhum
modo , porque naõ tinhaò a vitóla do outro que o
mar lhe levara , e jà entaõ tinhaõ viíla da terra. E
ifto era aos oito de Junho ; e vendo-fe taõ perto

da Coita , e que o mar e o vento os hia levando
para a terra , e que naõ tinhaõ outro remédio fe

naõ hir varar , e por fe naõ hirem ao fundo , fe

encomendarão a Deos , e jà entaõ hia a Nao aber-

ta , que por milagre de Deos fe fuftentàva fobre

o mar.
Vendofe Manoel deSoufa taÕ perto da terrra,

e fem nenhum remédio , tomou o parecer de feos

Officiaes , e todos differaõ , que para remédio de
falvarem íuas vidas do mar, erabom confelho dei-

xárem-fe hir affim athè ferem em dez braças , e

como achaffem o dito fundo furglíTem para lança-

rem o Batel fora para fua defembarcaçaõ ; e lan-

çarão logo huma manchúa com alguns homens
que foíTem vigiar a praya, onde dava melhor jazi-

go para poderem defembarcar , com acordo , que
tanto que furgilTem no Batel , e na manchúa , de-

- Bij pois



1 2 Kelaçao do ISlaufragio

pois da gente fer defembarcada , tirarem ò manti-

mento 5 e armas que pudeflem , que a mais fazen-

da que do Galeão íe podia falvar , era para mais

perdição fua , por caula dos Cafres que os haviaó

de roubar. E íendo aíFim Com eíle confelho , fo-

raõ arribando ao fom do mar e vento , alargando

de huma banda , e caçando da outra ; jà o leme
naõ governava com mais de quinze palmos de

agoa debaixo da cuberta. E hindo jà a Nao perto

de terra, lançarão o prumo, e achàraó ainda mAii-

to fundo , e deixàraò-fe hir : e d'alli a hum gran-

de efpaço tornou a manchífa à Nào ^ e difíc que
perto d'alli havia huma praya onde poderiao def-

embarcar , fe à pudeíTem tomar ; e que todo o

mais era rocha talhada , e grande penedia , onde
naõ havia maneira de ^ialvaçaõ.

Verdadeiramente que cuidaremos homens bem
niílo , faz grande efpanto ! Vem com eíle Galeão

varar em terra de Cafres, havendo-o por melhor
remédio para fuás vidas, fendo eíle taõ perigofo :

e por aqui veraõ para quantos trabalhos eítavaõ

guardados Manoel de Soufa , fua mulher , e filhos.

Tendo já recado da manchúa , trabalharão por hir

contra aquella parte , onde lhe demorava a praya,

athè chegarem ao lugar , que a manchua lhe tinha

ditto , e já entaõ eraõ fette braças , onde largáráõ

huma ancora , e apoziíTo com muita diligencia

guarnecerão aparelhos , com que lançarão fora o
Batel.

A primeira coufa que fizeraõ , como tiveraÕ

Batel fora , foy portar outra ancora à terra , e jà

o vento era mais bonança , e o Gáleaõ eílava da
t^rra
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terra dons tiros de béfta. E vendoManoel de Sou-

ía como o Galeão fe lhe hia ao fundo fem nenhum
remédio ,ehamou, ao Meílre-, e Piloto ] e diffe-

Ihes, que a primeira coufa que fizeíTem foiTe poUo
em terra com fua mulher e filhos , com vinte ho-

mens , que efíiveliem em fua guarda , e apoziílo

tiraffe as arm.as , e mantimentos , e pólvora , e al-

guma roupa de Cambraya 5 para ver fe havia na
terra alguma maneira de refgate de mantimentos.

E ifto com fundamento de fazer forte naquelle

lugar com tranqueiras^ de pipas , e fazerem alli al-

gum Caravelaó da madeira da Nao , em que pu-
defTem mandar recado a Sofála. Mas comojà
eílava de cima , que acabaíTe eíle Capitão com
fua mulher ^ e filhos , e toda fua companhia ,

nenhum remédio fe podia cuidar , a que a for-

tuna naõ foíle contraria ; que tendo eíle penfa-
mento de alli fe fazer forte , lhe tornou o vento a
ventar com tanto impeto , e o mar crefceo tanto ,

que deo com o Galeaõ à cófta , por onde naõ pu-
dèraõ fazer nada do que cuidarão. A eíle tempo
Manoel de Soufa , fua mulher , e filhos , e obra de
trinta peiròas em terra , e toda a mais gente eílava

no Gáleaõ. Dizer o perigo que tivèrao na defem-
barcaçaõ o Capitão , e fua mulher com eílas trinta

peffbas , fora efcufado ; mas por contar hiítoria

verdadeira , e laílimofa , direy , que de três vezes
que a manchua foy à terra fe pçrdeo, donde mor-
rerão alguns homens , dos quaes , hum era o filho

de Bento Rodrigues : e athè entaõ o Batel naõ ti-

nha hido à terra , 'qtie naõ ouzavaõ de o mandar ,

porque o mar andava muy bravo^e por a manchua
fex
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fer mais leve , efcapou aqu^Uas duas vezes pri-

meiras.

Vendo o Meftre , e Piloto , com a.mais gente

que ainda eílava na Nao , que o Galeaõ hia fobre

a amarra da terra , e entenderem que a amarra de
mar fe lhe cortara , porque o fundo era cujo , e

havia dous dias que eílavaõ furtos , e em amanhe-
cendo ao terceiro dia , que viraõ que o Galeaõ fi-

cava fó* fobre a amarra da terra , e o vento come-
çava a ventar, diffe o Piloto à outra gente, a tem-
po que jà a Nao tocava : Irqjaos , antes que a Nao
abra , e fe nos và ao fundo , quem fe quizer em-
barcar comigo naquelle Batel o poderá fazer , e

fe foy embarcar , e fez embarcar o Meftre , que
era homem velho , e a quem fallecia jà o efpirito

por fua idade : e com grande trabalho , por fer o
vento forte , fe embarcarão no dito Batel obra de
quarenta peíToas , e o mar andava taõ groíFo em
terra, que deitou o Batel em terra feito em peda-
ços na praya. E quiz NoíTo Senhor , que defta ba-

telada naõ morreo ninguém , que foy milagre

,

porque antes de vir a terra o çoçobrou o mar.
O Capitão , que o dia d'antes fe defembarcàra,

andava na praya esforçando os homens , e dando
a maõ aos que podia , os levava ao fogo que tinha

feito , porque o frio era grande. Na Nao ficàraõ

ainda o melhor de quinhentas pelToas , a faber :

duzentos Portuguezes, e os mais efcravos ; em que
entrava Duarte Fernandes Gontra-Meftre do Ga-
leaõ , e o Guardião ; e eftando ainda aíRm a Nao,
que jà dava muitas pancadas , lhes pareceo bom
confelho alargarem a amarra par maõ , porquq
'í:A fbííe
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foíTe a N?ao bem à terra , e nao a quizeraõ cortar

porque a refláca os naotornalle para o pego; e como
a Nao fe aíTentou , em pouco efpaço fe partio pe-

lo meyo , a íaber do maílro avante hum pedaço ,

e outro do maílro à rè j. e dahi a obra de huma
hora aquelles dous pedaços fe fizeraõ em quatro >

e como as aberturas íoraõ arrombadas, as fazen-

das , e caixas vieraó acima , e a gente que eílava

na Nao , fe lançou fobre a caixaria , e madeira à

terra. Morrerão em fe lançando, mais de quaren-
ta Portuguezes ,e lettenta Efcravos ; a mais gente
veyo à terra por cima do mar, e alguma por baixo,

como a Noflb Senhor aprouve ; e muita delia fe-

rida dos prègps , e madeira. D'alli a quatro horas
era o Galeaõ desfeito , fem delle apparecer peda-
ço tamanho como huma braça , e tudo o mar dei-

tou em terra , com grande tempeflade.

E a fazenda que no Galeaõ hiâ,áífim del-Rey,
como de partes , dizem que valia hum conto de
ouro : porque defde que a índia he defcuberta

,

athè entaõ naõ partio Nao de lá taõ rica. E por
fe desfazer a Nao en tantas migalhas , naõ pode o
Capitão Manoel de Soufa fazer a embarcação que
tinha determinado , que naõ ficou Batel , nem
coufa fobre que pudeííe nrmar o Caravelaõ , nem
de que o fazer, por onde lhe foy necefíario tomar
outro cenfelho*

Vendo o Capitão , € fua companhia , que naS
tinhaõ remédio de embarcação, com confelho dos
feos Officiaes , e dos homens fidalgos, que em fua
companhia levava, que eraPantaleaõ de Sà, Trif-
kõ de Soufa , Amadoí de Soufa , e Diogo Men-

des.
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des Dourado de Setuval. Aílentáraõ , que devlao
de eílar naquella praya , onde fahírao do Galeão

,

alguns dias , pois alli tinhaõ agoa , athè lhe con-
valecèrem os doentes. Entaõ fizeraó fuás Tran-
queiras de algumas arcas , e pipas , e eíliveraõ allí

doze dias , e em todos elles lhe naõ veyo falar

nenhum negro da terra ; fomente aos três primei-
ros apparecèraõ nove. Cafres em hum outeiro , e

alli eílariaõ luas horas , fem terem nenhuma fala

com nofço ; e como efpantados fe tornarão a hir.

E d'alli a' dous dias llie^pareceo bem mandarem
hum homem , e hum Cafre do mefmo Galeão,
para ver fe achavaõ .alguns Negros , que com elles

quizeflem falar para refgàtârem algum mantimêto.

É eílçs. andàraõ lá dous dias fem acharem peliba

viva ,fenaõ algumas cafas de palha defpovoadas,

por onde entenderão , que os Negros fugirão

com medo , e entaõ fe tornarão ao arrayal , e em
algumas das cafas ^achàraõ frechas metidas , que
dizem que he o feofmal de guerra.

D'alli a três dias , eílando naquelle lugar , on-

de efcapàraõ do Galeaõ, lhe apparecèraõ em hum
outeiro fette, ou outo Cafres com huma vaca pre-

xa ^ e por acenos os fizeraõ os Chriftãos defcer

abaixo, e o Capitão com quatro homens foy falar

com elles , e defpois de os ter feguros , lhe diffé-

raò os Negros por acenos , que queriaõ ferro.

Entaõ o Capitão mandou pÔA' meya dúzia de prè-

gos,e lhos amoílrou, e elles folgarão de os ver, e

fe chegarão entaõ mais para os noflbs , e começa-
rão a tratar o preço da vaca , e eílando jà concer-

tados , apparecèraõ cinco Cafres em outro outei-

ro,
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ro, e começarão a bradar por fua lingoa ^ que naõ
dèíTem a vacada troco de pregos. Entaõ fe foraõ

eftes Cafres , levando configo a vaca , fem falar,

palavra. E o Capitão lhe naõ quiz tomar a vaca ,

tendo delia muy grande neceífidade para fua mu-
lher , e filhos.

Affim eíteve fempre com muito cuidado , e vi-

gia , levantando-fe cada noite três e quatro vezes

a rondar os quartos , o que era grande trabalho

para elle ; e aílim eftiveraõ doze dias athè que a

gente lhe convaleceo ; no cabo dos quaes vendo
que já eílavaõ todos para caminhar , os chamou a

confelho , fobre o que deviaõ fazer y e antes dq
praticarem o cafo , lhes fez huma fala deíla ma-
neira.

Amigos e Senhores ; bem vedes o eftado a que
por nofíbs peccados fomos chegados , e eu creyo
verdadeiramente que os meos fó baftavaõ para

por elles fermos pòítos em tamanhas neceíTidades,

como vedes que temos ; mas he Noflb Senhor
taõ piedofo , que ainda nos faz tamanha mercê ,

que nos naõ folfemos ao fundo naquellaNao, tra-

zendo tanta quantidade de agòa debaixo das cu-

bertas ; prazerá a elle, que pois foy fervido de nos
levar a terra de Chriíláos , ç os que neíla deman-
da acabarão com tantos trabalhos, haverá por bem
que fejaõ para falvaçaõ de fuás almas. Eíles dias ,

que aqui eftivemos, bem vedes. Senhores, que fo-

raõ neceíTarios para nos çonvalecerem os doen-
tes que trazíamos ;; já agora , Noflb Senhor feja

louvado , eílaõ para caminhar ; e por tanto vos
^juQtey, aqui píira aíTentarmos que caminho have-

,

? C W>s

I
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mos de tomar para remédio de noíla falvaçaõ ,que
a determinação , que trazíamos de fazer alguma
embarcação , fe nos atalhou como viíles , por naõ
podermos íalvar da Nao coufa nenhuma , para a

podermos fazer. E pois Senhores e Irmãos , vos
vay a vida , como a mim , naõ fera razaõ fazer ,

nem determinar coufa fem confelho de todos,

Huma m.ercè vos quero pedir , a qual he que me
naõ defampareis , nem deixeis , dado cafo que eu
naõ poíTa andar tanto, como os que mais andarem^
por caufa de minha mulher , e tilhos. E affim to-

dos juntos quererá Noffo Senhor pela fua miferi-

cordia ajudamos.
Defpois de feita efta fala , e praticarem todos

no caminho que haviaõ de fazer, viílo naõ haver

outro remédio , aíTentàraõ , que deviaõ de cami-

nhar com a melhor ordem que pudeflem ao longa
delias prayas caminho do Riò , que defcobrio

Lourenço Marques, e lhe ^pmetèraõ de nunca
o defemparar : e logo ò puzera^ por obra ; ao qual

Rio haveria cento e outénta leoas por coita , mas
elles andàraó mais de trezentas pelos m.uitt)s ro-

deyos , que fizeraõ em quererem páflar os rios

,

e brejos , que achavaõ no caminho : e defpois tor-

navaõ ao mar, no que gaftàraõ cinco mèze^ e
meyo.

Deíla praya onde fe perderão em ai.gràos a«s

fette de Julho de cincocoenta e dous , começàrftõ
a caminhar com efta ordem , que fe fegue : a fá-

bèr Manoel de Soufa eòm fua mulher e filhos

com outerita Portuguezes, e com Efcravos, e Án^
drè Vàs o Piloto na fua companhia com húmia

baiideira>
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bandeira €om hum Crucifixo erguido , caminhava,

na vanguarda , e D. Leonor fua mulher , levavaõ-

na Efcravos em hum andor. Logo atrás vinha o
Meílre do Galeão com a gente do mar , e com as

Efcravas. Na retaguarda caminhava Pantaleaõ de
Sà com o rèfto dos Portuguezes , e Efcravos, que
feriaõ athè duzentas peíToas , e todas juntas feriaõ

quinhentas ; das quaes eraõ cento e outenta Por-
tuguezes. Defta maneira caminharão hum mez
com muitos trabalhos, fomes, e fedes, porque em
todo efte tempo naõ comiaõ fenaõ o arroz que ef-

capàra do Galeaõ , e algumas frutas do mato, que
outros mantimentos da terra naõ achavaõ , nem
quem os vendeíTe ; por onde paíTáraõ taõ grande
efterilidade , qual fe naõ pôde crer , nem efcre-

ver.

Em todo efte mez poderiaõ ter caminhado
cem legoas : e pelos grandes rodeyos , que faziaõ

no palTar dos Rios , naõ teriaõ andado trinta le-

goas por Còfta : e jà entaõ tinhaõ perdidas dez ,

ou doze peflbas ; fó hum filho baftardo de Manoel
de Soufa de dez ou onze annos , que vindo jà
muito fraco da fome , elle , e hum Efcravo , que
o trazia às còftas, fe deixarão ficar atrás. Quan-
do Manoel de Soufa perguntou por elle , que lhe

diíTeraõ que ficava atrás obra de meya legoa,efte-

ve para perder o fizo^e por lhe parecer que vinha
na trapeira com feo tio Pantaleaõ deSà, como al-

gumas, vezes acontecia , o perdeo aflim ; e logo
prometteo quinhentos cruzados a dous homens,que
tornaíTem em bufca delle,mas naõ houve quem os

quizelTe aceitar , por fer já perto da noite , e.por

.:....% ) Cij caufa
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caufa dos Tigres , e Leoens ; porque como ficava

D homem átràs , o comiaõ ; por onde lhe foy foi-

çado nao deixar o caminho que levava , e dcixat
aíTim o filho , onde lhe ficàraó os olhos. E aqui fe

poderá ver quantos trabalhos foraõ os deíle Fi-

dalgo antes de fua morte. Era também perdido
António de Sampayo fol3rinho de Lopo \ às de
Sampayo , Governador que foy da índia : e cinco ,

ou fe:s homens Portuguezes , e alguns Efcravos
de pura fome , e trabalho do caminho.

Nefl:e tempo tinhaõ jd pelejado algumas vezes,

tnas fempre os Cafres levavaò a peyor^e em huma
briga lhe matdraõ Diogo Mendes Dourado , que
àthè fua morte tinha pelejado muy bem como va-
lente Cavalleiro. Era tanto o trabalho , affim da
vigia , como da fome , e caminho , que cada dia

desfallecia ríiais a gente , e nao havia dia que naõ
ficaflTe huma ou duas pefibas por eflTas prayas , e
pelos matos , por naõ poderem caminhar ; e logo
€raó comidos dos Tigres , e Serpentes, por haver
na terra grande quantidade. E certo , que ver fi-

car eftes homens , que cada dia lhe ficavaõ vivos
por elfes defertos,era coufa de grande dor e fen-

timento para huns , e para outros ; porque o que
ficava , dizia aos outros que caminhavaõ de íua
companhia , por ventura a pays , e a irmãos , e
amigos , que fe foflem muito embora , que os en-
comendaffem ao Senhor Deos. Fazia ifto tamanha
magoa ver ficar o parente , e o amigo fem lhe po-
der valer , fabendo que d'alli a pouco efpaço ha-

via de fer comido de Feras Alimárias ; que pois

faz tanta magoa a quem o ouve , quanta mais fará

á quem o vio e paíícni, C^m
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Comgrandiffima defaventurahindo aíTim profe-

guindo 5 ora fe metiao no fertaó a buícar de co-

mer, e a paliar rios, e fe tornavaó ao longo do mar
fobindo ferras muy altas : ora defcendo outras de
grandiíTimo perigo ;e nao baílavaò ainda eíles tra-

balhos ,'fenaò outros muitos , que os Cafres lhe

davaõ. E aíTini caminharão obra de dous mezes e

meyo , e tanta era a fome , e a fede que tinhaõ ,

que os mais dos dias aconteciaò coufas de grande
íidmiraçaõ , das quaes contarey algumas mais no-
táveis.

'

Aconteceo muitas vezes entre eíla gente ven-
der-fe hum púcaro de agoa de hum quartilho por
dez cruzados , e em hum caldeirão que levava
quatro canadas , fe fazia cem cruzados ; e porque
nillo às vezes havia defordem , o Capitão manda-
va bufcar hum caldeirão delia, por naõ haver ou-
tra vafilha mayor na companhia , e dava por iffo a
quem a hia bufcar cem cruzados : e elle por fua
maõ a repartia , e a que tomava para fua mulher ,

e filhos , era a outo e dez cruzados o quartilho; è
pela mefma maneira repartia a outra , de modo
que fempre pudeíTe remediar , que com o dinhei-
ro , que em dia fe fazia naquella agoa , ao outro
houvelTe quem a foffe bufcar , e fe puzeíTe a eíTe

rifco pelo interelTe. E alem diíto paíTavaõ grandes
fomes , e davaõ muito dinheiro por qualquer pei-
xe que fe achava na praya ^ ou por qualquer ani-
mal do monte.

Vindo caminhando por fuás jornadas , fegun-
do era a terra que achavaõ » e fempre com os tra-

balhos- quQ tenho dito : feriaõ já-paflados três

mezes
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mezes que caminhavaõ com determinação de buf-

car aquelle Rio de Lourenço Marques , que he a

agoada de Boa Paz. Havia jà muitos dias que fe

naõ mantinhaó fenaõ de frutas, que acafo fe acha-

yaõ , e de olTos torrados : e aconteceo muitas ve-
zes vender-fe no arrayal tiuma pelle de huma co-

bra por quinze cruzados : e ainda que foíTe feca a

lançavaõ na jtgoa , e ailim a comiaõ.
Quando caminhavaõ pelas prayas , mantinhaõ-

fe com nmrifco ,.ou peixe , que o mar lançava fo-

ra. E hò cabo deite tempo vieraõ ter com hum
Cafre , fenhor de duas Aldeãs , homem velho , e

<jue lhes t>areceo de boa condição , e alIim o era

pelo agazalho , que nèlle achàraõ , e lhes diffe ,

que naõ paíTaflem d'alli , que eftiveílem em fua

companhia , e que elle os manteria o melhor que
pudeffe ; porque na verdade aquella terra era fal-

ta de mantimentos , naõ por ella os deixar de dar,

íenáõ porque os Cafres faõ homens que naõ fe-

meaõ fenaõ muito pouco, nem comem fenaõ do
gado bravo qúemataõ.

Aílím que eíle Rey Cafre apertou muito com
Manoel de Soufa , e lua gente que eftivera com
elle, dizendò-lhe que tinha guerra com outro Rey,
pòf ^òridé elles haviaÕ de paflar , e queria fua aju-

da :e que ífe pairàffem avante , que foubeíTem
certo que háviaõ -de fer roubados deíle Rey , que
era mais poderdfò que elle ; de maneira que pelo

proveito , e ajuda qtie' efperava defta conipanhiá ,

e também pela noticia que jitinha de Pórtugue-
zespòi" Lourenço Marques , e António Caldeira,

que ãlli eftiyeráp / trabalhav^^ (]^uántp podia , pòfr
* • •

•

*

,

' •

' que
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que d'alli naõ paíTafíbm ; e eíles dous homens
Ihepuzeraò nome Garcia de Sà , por fer velho ,6
ter muito o parecer com elle , e fer bom homem,
que naò ha duvida, íenaò que em todas as Na-
çoens hamàos,ebòns ;e por fer tal fazia agazalhos;

e honrava aos Portuguezes : e trabalhou quanto
pode que naõ paíTaffem avante , dizendo-lhe que
haviaó de fer roubados idaquelle Rey , com que
elle tinha guerra. E em fe determinar fe detiveraõ.

alli féis dias. Mas como parecç que eílava. deter-

minado acabar Manoel de Soufa nefta jornada
com a mayor parte de fua companhia, naõ quize-
rao feguir o confelho deíleReyzinhoVqueos dei-
enganava^
Vendo oRey, que todavia oÇapitaõ determina-

va de fe partir d*alli , lhe pediò que antes que fe

partiíTe , o quizeíTe ajudar com alguns homens de
fua companhia contra hum Rey , que atràslhe fi-

cava ;e parecêdolhe a Manoel de Soufa, e aosPor-
tuguezes , que fe naõ podiaõ efcufar de fazer o
que lhe pedia , aflim pelas boas obras , e agazalho,

que delle receberão , como por razaõ de o naÕ
efcandalizar , que eílava em feu poder , e de fua.

gente ; pedio a Pantaleaõ de Sà feo cunhado , que
quizeíTe hir com vinte homens Portuguezes aju-

dar ao Rey feu amigo ; foy Pantaleaõ de Sà com
os vinte homens , e quinhentos Cafres, efeos Ca-
pitães , e tornarão atràz pôr onde elfes jà tirihaõ

paíTado féis legoas , e peleijàraõ com hum Cafre y

que andava levantado y€ tomàraôlbe todo o gado,
que faoos feos defpojos , e trouxerao-no ao Ar-^
yayal a<ionáe eftava Manoel4e Soufa com ElRey >'

#^iík) gaílàraõ cinco ou féis dias. Def-
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Defpòls que Pantaleaõ de Sà veyo daquella guer->

ra em que foy ajudar ao Reyzinho , e a gente que
com elle foy , e defcançou do trabalho que lá ti-

veraò ; tornou o Capitão a fazer confelho fobre a

determinação de fua partida, e foy taõ fraco, que
aíTeíitàraõ que deviaõ de caminhar , e buícar
aquelle Rio de Lourenço Marques , e naõ fabiaõ

que eílavaõ nelle. E porque efte Rio he o da agoa
de Boa Paz con\' três braços , que todos vem en-
trar ao mar em huma foz , e elles eílavaõ no pri-

meiro: E fem embargo de verem alU huma gota
vermelha, que era final de Virem jà alli Portugue-
zês , os cegoa a fua fortuna, que naõ quizeraõ
fenaõ caminhar avante. E porque haviaõ de paf-

far o Rio , e nãõ podia fér fenaõ em Almadias ,

por fer grande , quiz o Capitão ver fe podia to-

mar fette òu outo Almadias , que eílavaõ fecha-

das com cadeas , para paíTar nellas o Rio , que
ElRey naõ lhas queria dar , porque toda a manei-
ra buíca-í^a para naõ paíTarem , pelos dezejos que
tinha de os ter configo. E para ilTo mandou cer-

tos homens a ver fe podiaõ tomar as Almadias

;

dous dos quaes vieraõ, e diíTeraõ que lhe era cou-

fa diííicultofa para fe poder fazer.E os que fe dei-

xarão ficar jà com malicia , houveraõ huma das

Almadias à maõ , e embarcàraõ-fe nella , e foraõ-

fe pelo Rio abaixo , e deixarão a feo Capitão. E
vendo elle que nenhuma maneira havia de palTar

o Rio , fenaõ por vontade do Rey , lhe pedio o
quizeíTe mandar paíTar da outra banda nas fuás Al-

madias , e que elle pagaria bem à gente que os le^

vaíTô i e^^pela contentar lhe deo algumas das fuás

^ armag
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armas , porque o largalTe , e o mandaíTe paíTar.

Entaõ o Rey foy em peíToa com elle , e citan-

do os Portuguezes receolbs de alguma trayçaõ ao
palTar do Rio , lhe rogou o Capitão Manoel de
.Soufa , que fe tornaíTe ao lugar com fua gente , e

,que o deixaíTe paíTar à fua vontade com a fua , e

lhe ficaíTem fomente os negros das Almadias. E
como no Reyzinho negro naõ havia malícia., mas
antes os ajudava no que podia , foy coufa íeve de
acabar com elle que fe tornaíle para o Lugar , e

logo fefoy , e deixou paíTar à fua vontade. Entaõ
mandou Manoel de Soufa paíTar trinta homens da
outra banda nas Almadias , com três efpingardas ;

e como os trinta homens foraó da outra banda , o
Capitão , fua mulher e filhos paíTáraõ alem , e

apòz elles toda a mais gente , e athè entaõ nunca
fóraõ roubados , e logo fe puzeraõ em ordem de
caminhar.

Haveria cinco, dias : que caminhavaõ para o
fegundb Rio , e teriaõ andado vinte legoas quan-
do chegarão ao Rio do meyo , e alli achàraó ne-

gros , qiie os encaminharão para o mar , e iílo era

jà ao Sol põfto : e eílando à borda do Rio , viraõ

duas Almadias grandes, e alli aíTentàraõ o Arrayal
em huma área onde dormirão aqueíla noite: e eíle

Rio era fálgado , é naõ havia nenhuma agoa doce
ao redor , feriàõ huma que lhe ficava atras. E de
noite fóy a fede tanianha no Arrayal , que fe hou-
yeraõ de perder : quiz Manoel de Soufa mandar
bufcar, alguma agoà , e na;õ houve quem quizefle

hir meiios de cçm cruzados cada caldeirão , e os

mandou bufcar ^ e jsm cada hu dia fazia duzentos j

;

'^'' D efe
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e fe o não fizera affim , nâo fe pudera valer.

E fendo o comer tao pouco como atras digo ,

a fede era defta maneira ; porque queria Isíoiro

Senhor que a agoa lhe fervilTe de mantimentos.
Eílando naquelle Arrayal ao outro dia perto da
noite , virão chegar as três Almadias de negros ,

que lhe diíTerào por huma negra do Arrayal , que
começava jà entender alguma coufa,que alli viera

hum Navio de homens como elles , e que jà era

hido. Entáo lhe mandou dizer Manoel de Soufa
fe os querião paflar da outra banda : e os negros
refpondèrão , que era jà noite (porque Cafres ne-
nhuma coufa fazem de noite ) que ao outro dia os

paíTariáo fe lhe pagaíTe. Como amanheceo vie-

rão os negros com quatro Almadias , e fobre pre-
ço de huns poucos de pregos , começàráo a paflar

a gente^paílando primeiro o Capitão alguma gen-
te para guarda do paflb , e embarcando-fe em hu-
ma Almadia com fua mulher e filhos , para da ou-
tra banda efperar o rèílo da fua companhia ; e

com elle hiáo as outras três Almadias carregadas

de gente.

Também fe diz que o Capitão vinha jà naquel-
le tempo maltratado do miolo, da muita vigia , e

muito trabalho , que carregou fempre nelle , mais

que em todos os outros. E por vir jà deíla manei-
ra , e cuidar que lhe queriáo os negros fazer algu-

ma traição , lançou mão à efpada, e arrancou del-

ia para os negros , que hião remando dizendo
|

Perros , aonde me levais ?

Vendo os negros a efpada nua ^ faltarão ajo

mar, e alli eíleve em rifco de fc perder. Então
lh€
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lhe difle fua mulher, e alguns que com elles hiáo,

que não fizeíTe mal aos negros , que fe perderiaõ.

Ém verdade , quem conhecera a Manoel de Sou-
fa , e foubera fua defcrição , e brandura, e lhe

vira fazer ifto , bem poderia dizer que jà nao hia

em feu perfeito juizo ; porque era diícreto , e bem
attentado : e d'alli por diante ficou de maneira ,

que nunca mais governou a fua gente , como athè

aili o tinha feito. E chegando da outra banda, fe

queixou muito da cabeça , e nella lhe atáráo toa-

lhas , e alli fe tornàráo a ajuntar todos.

Eftando jà da outra banda para começara ca-

minhar , virão hum golpe de Cafres , e vendo-os
fe puzerão em fom de pelejar , cuidando que vi-

nhão para os roubar : e chegando perto da nolTa

gente , começàrão^^a ter fala huns com os outros

,

perguntando os Cafres aos noíTos , que gente era,

ou que bufcava ? Refponderao-lhe que eráo Chri-

ftáos , que fe perderão em huma Nao , e que lhe

rogavão os guíaíTem para hum Rio grande que
eílava mais avante , e que fe tinhao mantimentos,
que lhos trouxeffem , e lhos comprariaõ. E por
huma Cafra , que era de Sofála , lhe dilTeráo os

negros , que fe queriaõ mantimentos , que foíTem

com elles a hum lugar onde eílava o feu Rey

,

que lhe faria muito agazalho. A efte tempo feriaõ

ainda cento e vinte peflToas ; e jà entaõ D. Leonor
era huma das que caminhavaõ a pè , e fendo hu-
ma mulher Fidalga , delicada , e moça , vinha
por aquelles afperos caminhos taõ trabalhofos ,

como qualquer robuílo homem do campo, e mui-
tas vezes confoUva as da fua companhia , e aju-

Dij dava
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dava ft traier feus filhos. lílo foy depois que íiaõ

. houve Efcravos para o andor em que viiiha. Pare-
ce verdadeiramente que a graça de Noflb Senhor
fupria aqui ; porque fem ella naõ pudera huma
mulher taõ fraca , e taó pouco coílumada a traba-

lhos 5 andar tao cumpridos , e afperos caminhos ^

e fempre com tantas fomes , e fedes , que jà entaõ

paíTavaõ de trezentas legoas as que tinhao anda-
do 5 por caufa dos grandes rodeyos.,

Tornando à Hiíloria. Defpois que o Capitão
^

e fua companhia tiveraõ entendido , que o Rey
eílava perto d'alli , tomàraõ os Cafres pór fua

guia ; e com muito recato caminharão com elles

para o lugar que lhe diziaõ , com tanta fome , e

fede
5
quanto Deos fabe. Dalli ao Lugar onde eíla-

va o Rey havia huma legoa , e como chegarão

,

lhe mandou dizer o Cafre , que naõ entraíTem no
Lugar ; porque he coufa que elles muito efcon-

dem, mas que fe foffem pôr ao pè de humas arvo-

res , que lhe moílràraõ , e que alli lhe mandaria
dar de comer. Manoel de Soufa o fez affim , co-

mo homem que eílava em terra alhea , e que naõ
tinhao fabido tanto dos Cafres , como agora fabe-

mos por eíla perdição , e pela daNao S. Bento,
que cem homens de efpingarda atraveflariaõ toda'

a Cafraria ; porque mayor medo tem delias , que
do mefmo demónio.

Defpois de aíTim eílar agazalhado à fombra
das arvores , lhe começou a vir algum mantimen-
to por feo refgate de pregos. E alli eíliveraõ cin-

co dias , parecendo-lhe que poderiaõ eílar athè

vir Navio da índia , e aíTim lho diziaõ os negros,

Entaõ



Entaõ pedio Manoel deSoufà húma cafa ao Rey
Cafre para fe agazálhar com fua mulher e filhos,

Refpondeo-lhe o Cafre , quelha dariaõ ; masque
a fua gente naõ podia eftar àlli junta , porque fé

naõ poderia manter por haver falta de manti-
mentos na terra : que ficaíTe elle com fua mulheí
e filhos , com algumas pefíbas quaès elle qúizeflTe^

è a outra gente íe repartifle pelos Lugares : e que
ellé lhe mandaria dar mantimentos, e cafas athé

vir algum Navio. lílo era a ruindade do Réy ,* fe-

;

gundo parece , pelo que ao defpois lhe fez ; por
onde ellà clara a razaõ que dilfe , que ós Cafres
tem grande medo de efpingardas ; porque naa
tendo alli os Pbrtuguezes mais que cinco efpin-

gardas , e athè cento e vinte homens, fe naõ atre*

veo o Cafre a pelejar com elles; e a fim de os rou*
bar os apartou huns dos outros para muitas par-

tes , como homens que eftavaõ taõ chegados à
morte de Fome ; e naõ fabendo quanto melhor
fora naõ fe apartarem 5 fe entregarão afortuna','

e fizeraõ a vontade àquelle Rey , que tratava fua
perdição , e nunca quizeraõ tomar o confelho do
Reyzinho , que lhes falava verdade , e lhes fez o
beni que pode. E por aqui veràõ os homens, co-
mo nunca haõ de dizer , nem fazer coufa em que
cuidem que elles faõ òs qué acertaõ ou podem,
fenaõ pôr tudo nas mãos de DeosNofíb Senhor,

Defpois que o Rey Cafre teve affentado com
Monoel de Soufa , que os Portugue2-es fe dividif-

fem por diverfas Aldeãs , e Lugares para fe pode-'
rem manter , lhe 'difle tanlbem qué elle tinha alli

Capitães feos , que haviaõ de levar a fua gente , a

faber
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fabervcada hu o% que lhe entregaíTem para Jbe da-
rem de comer ; e lílo naõ podia fer fenaõ com el-

le mandar aos Portuguezes , que deixaíTem as ar-

mas , pjorque os Cafres haviaõ medo delles em
quanto as viaõ : e que elle as mandaria meter em
huma cafa vpai"^ Iha^ar tanto que vieíTe o Navio
4os Portuguez.es.

Como Manoel de Soufa jà entaõ andava muita
doente , e fora de fea perfeito juizo , naõ refpon-

deo , como fizera citando em feo entendimento

;

refpondeo , que elle falaria com os feos. Mas co-

mo a Kora foíTe chegada , em que havia de fer

roubado , falou com elles , e lhes diíTe: Que nem
fiavia de paíTar d'alU » de huma ou de outra ma-r

neira havia de bufcar remédio de Navio, ou outro

qualquer que NoíTo Senhor delle ordenafle ; por;r

que aquelle Rio^m que eftavaõ , era de Louren»
ço Marques ; e 6 feo Piloto André Vàs aflim lho

dizia: que quem quizelTe paíTar d'alli,quê o pode-
ria fazer , fe lhe bem pareceíTe , mas que elle nao
podia , por amor de lua mulher e filhos , que vi-

nha jà muy debilitada dos grandes trabalhos , que
naõ podia jà andar, nem tinha Efcravos que o aju-

daíTem. E por tanto a fua determinação era acabar

com fua familia, quando Deos diflb foíTe fervido:

e que lhe pedia, que os que d'alli paíTaíTem, e fof-

fem ter com alguma embarcação de Portuguezes,

que lhe trouxeflem ou mandaíTem as novas , e os

que alli quizeflem ficar com elle , o poderiaõ fa-

zer ; e por onde elle paflaíTe paíTariaõ elles.

r El porém que para os negros fe. fiarem delles

ejiaã cuidarem que éraô ladroens > que andavaõ a

roubar
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roubar , qiíe era necefiario entregarem as armas ,

para remediar tanta deíaventura como tinhao de
íome havia tanto tempo. E jà então o parecer de
Manoel de Souía ,ie^dos que com elle coníenti-

rao 5 naô eraõ de peffoas qne eftávao em fi ; por-
que fe bem olharem , em quanto tiveraó fuás ar-

mas comfigo , nunca os negros chegarão a elles.

Entaõ mandou o Capitão que puzeflem as armas ,

cm que defpois de Deos eftava fua falvaçaó , e
contra a vontade de alguns , e muito mais contra
a de D. Leonor , as entregarão ; mas naõ houve
quem o contradiíTéfíe fenao ella , ainda que lhe

aproveitou 'pouco. Entaõ dilTe : Vos entregais as

armas , agora me dou por perdida com toda eíla

gente. Os negros tomàraô as armas , e as levàraõ

a cafa do Rey Cafre.

Tanto que os Cafres viraõ os Portuguexes
fem armas , como jà tinhaõ concertado a traição

os começarão logo a apartar , e roubar , e os leva-

rão por elTes matos , cada hum como lhe cahia a
forte. E acabado de òhegarem aos Lugares , os

levàraõ jà defpidos , fem lhe deixar fobre fi coufa
alguma , e com muita pancada os lançavaõ fora
das Aldeãs. Nefta companhia naõ hia Manoel de
Soufa , que com fua mulher c filhos , e com o Pi-
loto André Vàs , e obra de vinte peíToas ficavaõ

#om o Rey, porque tra:2.iaõ muitas joyas , è rica

pedraria, e dinheiro ; € afRrmaõ que a que efta

companhia trouxe athè alli , valia mais de cem
mil cruxados. Como Mafiocl ie Soufa com fua
mulher , e com aquellas vinte pcíToas foy aparta-

4o 4a gente ^ fbraõ Hoj^m^^àm^ áé md0<e q.ue

tra-
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traziaÕ , fomente os naõ defpio: e o Rey lhe diífe

que fe folTe muito embora» em bufca de fua com-
.panhia , que lhe naõ queria fazer mais maJ , nem
tocar em fua peíToa , nem defua mulher. Quando
.Manoel de Soufa iílo vio , bem fe lembraria quaõ
.grande erro tinha feito em. dar as anuas , e foy
/orça de fazer o que lhe mandavaõ , pois naõ era

mais em fuamaõ. , .

Os outros companheiros ,qne eraõ noventa:^
em que entrava Pantaleaõ de Sà , e outros três Fi-

dalgos;,, ainda que todos foraõ apartados huns dos
•outros 5 poucos e poucos , fegundo fe acertarão,

defpoisque foraõ roubados , e defpidos pelos Ca-
fres a quem foraõ entregues por o Rey , fe torna-

rão a iijuutar ; porque era perto huns dos outros,

e juntos bem maltratados ,.e bem triíles , faltan-

do-lhe as armas , veílidos , e dinheiro pararefga-
.te dcfeo mantimento, e fem o feo Capitão , co-

iíiéçàraõ) de caminhar. : ;

'>

s; r,: È como jà naõ íevavaõ figura de homens , nqm
quem os governaíTe , hiaõ fem ordem , por def-

vairados caminhas : huns por matos , e outros por
ferras, fe acabarão de efpalhar , e jà entaõ cada
hum naõ curava mais^que fazer aquillo em que lhe

parecia que podia falvar a vida, quer entre C,a-

fres.j^quer entre outros Mouros :. porque jà- entad
nao tinhaí confelho , nem quem os ajuntalTe^p^ra

iíTo. Epomo homens que andavaõ jà de todo pqr-

4idQS,,ideix^rey agora de falar nelles , e t.ori\ar^y

a Manoel deSoufa , e a defditofa de fua iBulhçé e
filhos, ;.,

'vi^ -'f -v ^ :
• ^-^:. •:-,.• ..^..,--;,, •

. ;;v ^

Yeadaf-íçManad de Soufa roubado > ,e deipé-t



jD^ úaleaa S. João. 3 3

ôido delRey , que foíTe bufcar fua companhia ,
e

que jà entaõ naõ tinha dinheiro , nem ai mas , nem
gente para as tomar: e dado cafo que jà haviadias

que vinha doente da cabeça, todavia fentio mui-

to eíla afronta. Pois que fe pôde cuidar de huma
mulher muito delicada, vendo-fe em tantos tra-

balhos , e com tantas neceffidades ; e fobre todas,

ver feu marido diante de fi taõ maltratado , e que
naõ podia jà governar , nem olhar por feos íilhosí

Mas como mulher de bom juizo , com o parecer

deíTes homens , que ainda tinha comfigo , come-
çarão a caminhar por q&s matos , fem nenhmn
remédio , nem fundamento , fomente o de Deos.
A efte tempo eílava ainda André Vàs o Piloto em
fua companhia , 6 o Contra-Meílre , que nunca a
deixou 5 e huma mulher ou duas Portuguezas , e
algumas Efcravas. Hindo aflim caminhando, lhes

pareceo bom confelho feguir os noventa homens,
que avante hiaõ roubados , e havia dous dias , que
caminhavaÕ , feguindo fuás pizadas. E D. Leonor
hia jà taõ fraca , taÕ triíle , e defconfolada

, por
ver feo marido da maneira que hia , e por fe ver
apartada da outra gente , e ter por impollivel po-
derfe ajuntar com elles , que cuidar bem niílo , he
coufa para quebrar os coraçoens ! Hindo aíTim ca-
minhando , tornarão outra vez os Cafres a dar
nelle , e em fua mulher , e em eíTes poucos que
hiaõ em fua companhia , e alli os defpiraõ , fem
lhe deixarem fobre fi coufa alguma. Vendo-fe am-
bos deíla maneira com duas crianças muito tenras
diante de fi deraõ graças a NolTo Senhor.

Aqui dizem , que D. Leonor fe naõ deixava

E de&
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defpir , e que às punhadas , e às bofetadas fe de-
fendia , porque era tal , que queria antes que a
fnataffem os Cafres , que verfe nua diante da gen-
te , e naó ha duvida que logo alli acabara fua vi-

da , fenaõ fora Manoel de Soufa , que lhe rogou
fe deixalTe defpir, que lhe lembrava que nafcèraõ
nus 5 e pois Deos daquillo era fervido , que o fof-

fe elia. Hum dos grandes trabalhos que fentia ^

era verem dous meninos pequenos feos filhos

,

diante de fi chorando , pedindo de comer , fem
lhe poderem valer, E vendo-fe D. Leonor defpi-
da ) lançoufe logo no chaõ , e cubriofe toda com
os feos cabellos ^ que eraõ muito compridos , fa-

zendo huma cova na área , onde fe meteo athè a
cintura, fem mais fe erguer d'alli. Manoel de Sou-
fa foy entaõ a huma velha fua Aya , que lhe ficara

ainda huma mantilha rota, e lha pedio para cobrir

.D. Leonor , e lha deo ; mas com tudo nunca mais
fe quiz erguer daquelle lugar , onde fe deixou ca-

hir , quando fe vio nua.

Em verdade , que naõ fey quem por iílo paíTe

fem grande lallima , e triíleza. Ver huma mulher
taõ nobre , filha , e mulher de Fidalgo taõ honra-
do , taó maltratada , e com taõ pouca cortezia !

Os homens que eílayaõ ainda em fua companhia ,

quando viraò a Manoel de Soufa , e fua mulher
deipidos , afaílàraõ-fe delles hum pedaço , pela

vergonha , que houveraõ de ver affim feo Capi-
tão , e D. Leonor : Entaõ diffe ella a André Vàs
o Piloto : Bem vedes como eftskmos , e que jà naõ
podemos pafiar daqui , e que havemos de acabai

por nofíos peccados : hidev#s muito embora , fa-
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zey por vos falvar , e cncomendainos a Deos : e fc

fordes à índia , e a Portugual em algum tempo

,

dizey como nos deixaftes a Manoel de Soufa , e a

mim com meos filhos. E elles vendo que por fua

parte naõ podiaõ remediar a fadiga de leo Capi-
tão , nem a pobreza, e mizeria de fua mulher e

filhos , fe foraõ por ^fí^^s matos , bufcando remé-
dio de vida.

Defpois que André Vàs fe apartou de Manoel
de Soufa e fua mulher , ficou com elle Duarte
Fernandes Contra-Meílre do Galeão > e algumas
Efcravas , das quaes fe falváraõ três , que vieraõ

* a Goa , que contarão como viraõ morrer D. Leo-
nor. E Manoel de Soufa ainda que eftava maltra-
tado do miolo , naõ lhe efquecia a neceílidade
que fua mulher e filhos palTavaõ de comer. E fen-
do ainda manco de huma ferida que os Cafres lhe
deraõ em huma perna , aíTim maltratado , fe foy
ao mato bufcar frutas para lhe dar de comer ;

quando tornou , achou D. Leonor muito fraca ,

aíTim de fome , como de chorar , que defpois que
DS Cafres a defpiraõ , nunca mais d'alli fe ergueo,
nem deixou de chorar : e achou hum dos meninos
mortos , e por fua maõ o enterrou na área. Ao
outro dia tornou Manoel de Soufa ao mato a buf-
car alguma fruta , e quando tornou , achou D.
Leonor fallecida , e o outro menino , e fobre ella

eftavaõ chorando cinco Efcravos com grandiíTi-
mos gritos.

Dizem que elle naõ fez mais , quando a vio fal-

lecida , que apartar as Efcravas d'alli , e aíTentarfe

perto delia , com o roílo poílo fobre huma maõ
p

t ij pq$
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por efpaço de meya hora , fem chorar , nem dizef

cpufa alguma ; eílando aíTim com os olhos pòftos
nella : e no menino fez pouca conta. E acaban-
do eíle efpaço fe ergueo , e começou a fazer hu-
ma cova na área com ajuda das Efcravas , e fem-
pre fem fe falar palavra a enterrou , e o filho com
cila 5 e acabado iílo , tornou a tomar o caminho
que fazia , quando hia a bufcar as frutas , fem di-

zer nada às Efcravas, efe meteo pelo mato,e nun-
ca mais o viraõ. Parece que andando por eíles

inatos 5 naõ ha dúvida fenaõ que feria comido de
Tigres 5 e Leoens. AíTim acabarão fua vida , mu-
lher e marido , havendo féis mezes , que cami-
nhavaõ por terras de Cafres com tantos trabalhos.

Os homens que efcapàraõ de toda eíla compa-
TÍ^y^à j aíTim dos que ficàraõ com Manoel de Soufa
quando foy roubado , como dos noventa , que
hiaõ diante delle caminhando , feriaõ athé outo
Portuguezes , e quatorze Efcravos , e três Efcra-

vas das que eftavaõ com D. Leonor ro tempo que
fallecéo. Entre os quaes foy Pantaleaõ de Sà , e

Triílaõ de Soufa , e o Piloto André Vàs , e Bal-

thezar de Sequeira , e Manoel de Caftro , e efte

Álvaro Fernandes.E andando eíles jà na terra fem
efperança de poderem vir à terra de Chriílaos ;

foy ter àquelle Rio hum Navio em que hia hum
parente de Diogo de Mefquita fazer marfim , on-

de achando novas que havia Portuguezes perdi-

dos pela terra , os mandou bufcar , e os refgatou

a troco de contas , e cada peíToa cuílaria dous

vinténs de contas , que entre os negros he coufa

que elks mais eílimaõ ; e fe nefte tempo fora vi^

iro
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vo Manoel de Soufa, também fora refgatado. Ma^
parece que foy aíTim melhor para fua alraa , poiè

NoíTo Senhor foy fervido. E eíles foraõ ter a

Moçambique a vinte e cinco de Mayo de mil e

quinhentos e cincoenta e três annos.

Pantaleaõ de Sà andando vagamundo muito
tempo pelas terras dos Cafres , chegou ao Paço
quaíi confumido com fome , nudez , e trabalho de
taõ dilatado caminho , e chegando-fe à porta do
Paço , pedio aos Aulicos lhe alcançaíTem do Rey
algum fubfidio ; recufáraõ elles pedirlhe tal cou-

fa 5 defculpando-fe com huma grande enfermida-

de 5 que o Rey havia tempos padecia : e pergun-
tando-lhes o illuílre Portuguez , que enfermida-
de era , lhe refpondèraõ , que huma chaga em hu-
ma perna taõ pertinaz , e corrupta , que todos os
inílantes lhe efperavaõ a morte ; ouvio elle com
attençaõ, e pedio fizeíTem fabedor ao Rey da fua

vinda , affirmando que era Medico , e que pode-
ria talvez reílituirlhe a faude ; entraõ logo muito
alegres , noticiaõ-lhe o cafo , pede inílantemente
o Rey 5 que lho levem dentro ; e defpois que Pan-
taleaõ de Sà vio a chaga IheldiíTe : Tenha muit^
confiança , que facilmente receberá faude , e fa-

hindo para fora , fe poz a confiderar a empreza
em que fe tinha metido , donde naõ poderia ef-

capar com vida , pois naõ fabia coufa alguma que
pudeíTe apliçarlhç ;. como quem tinha aprendido
mais a tirar vidas , que a curar achaques para as

confervar. Neíla confideraçaõ, como quem jà naõ
fazia cafo da fua, e appetecendo antes morrer hu-
Jiia j[ó vez do que tantas ; ourina jaa terra ;, e feito

hurQ
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hum pouco de lodo., entrou dentro a porlho ná
quafi incurável chaga. PalTou pois aquclle dia , c

ao feguinte , quando o illuftre Sà efperava mais a

fentença de fua morte , do que remédio algum
para a vida tanto fua como do Rey ; fahem fora

os Palacianos com notável alvoroço , e queren-
do-o levar em braços , lhe perguntou a caufa de
taõ fubita alegria ; refpondèraõ que a chaga com
o medicamento que fe lhe applicàra , gaílàra todo
o podre , e apparecia fó a carne , que era láa , e

boa. Entrou dentro o fingido Medico , e vendo
que era como elles affirmavaõ , mandou conti-

nuar com o remédio ; com o qual em poucos dias

cobrou inteira faude ; o que vilto , alem de outras

honras puzeraõ a Pantaleaõ de Sà em hum altar ,

e venerando-o como divindade , lhe pedio ElRey
ficaíle no feo Paço , oíFerecendo-lhe ametade do
feo Reyno ; e fenaó que lhe faria tudo o que pe-

diíTe : recufou Pantaleaõ de Sà a offerta ; aftir-

mando lhe era precifo voltar para os feos. E man-
dando o Rey trazer huma grande quantia de ou-

xo 5 e pedraria , o premiou grandemente , man-
dando juntamente aos feos o acompanhaíTem athè

Moçambique.

HE-
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NAUFRÁGIO
NAO S. BENTO

Tslo Cabo de Boa Efperanca no armo

de I $ 5 4.

AVENDO por fco ferviço o muito
Catholico e Exceilente Príncipe

ElRcy D. Joaõ o líl. N. Senhor que
Deos tem em gloria , mandar no an-

uo de 15 5" 3. huma Armada de cinco

Nãos às partes da índia , que entad

governava D. AfFonfo de Noronha , defpachou os

Capitães , que nellas haviaõ de hir , que eraõ D.
Manoel de Menezes na Nao Santo António , que
ardeo primeiro que partifle , eílando à carga no
porto defta Cidade; Ruy Pereira da Camera na

Nao Santa Maria da Barca ; D. Payo de Noronha
na Nao Santa Maria do Loreto , c Belchior de
Soufa na Nao Conceição ; e por Capitão mòr de

^oda eíla Armada aFemaõD'alvares Cabral, íidal-.
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gQ: de muita eílimaçaõ nefte Reyno,o qual hia ií«

Náo S. Bento de Sua Alteza , que era a mayor , e
meltíor que entaõ havia na carreira , € levava por
Piloto Diogvo Garcia o Caftelhano , por Meíli^e

Àfitbnio Ledo, e por Contra-Meílre Francifco Pi-

res';, todos homens muito eílimados em feos car-

gos ; e a eíla conta hia provido de outras peffoas

Heceffarias à fua viagem»
Aparelhados aíTim todos eíles Capitães do que

lhes cumpria 5 partirão do porto delia Cidade de
Lisboa, em Domingo de Ramos 24. de Março do
dito anno , e feguiraõ fua rota alguns dias , aílim

em conferva , athè qjie andando o tempo ^ fucce-

dèraõ taõ diverfos acontecimentos , que foy for-

cado apartarem-fe huns dos outros , ajudando-fe

cada hum do caminho que melhor lhe parecia, fe-

gundo a paragem em que fe achavaõ, para falva-

mento das vidas e fazendas que levavaõ a feo car-

go , cujas viagens particularmente deixo de con-
tar , por naõ fer meo intento tratar mais que de
Fernão D'alvares , o qual fobrepujando com fabia

experiência a todos os contraíles , que lhe fobre-

vieraõ , dobrando o Cabo de Boa Efperança

em tempo que naõ podia jà hir por Moçambique,
fe lançou por fofa da Ilha de S. Lourenço , e fó

entre todos os de fua Armada paíTou aquelle an-

no à índia, e foy furgir na entrada do mez de Fe-
vereiro à Parra da Cidade de Goa , onde efteve

defcançando dos enfadamentos do mar ; enten-

dendo em coufas neceflarias à fua torna-viagem

;

athè que veyo o tempo de partirem para a Cidadfe

'de Cochim as Nãos que haviaõ de trazer a carga
^. - do
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do anno de "ísSA- ^s quaes eraõ cinco : três que
invernàrao da Armada do anno paíTado de 15^3-
e huma quefe là fizera, e mais a Nao S. Bento de
Fernão D'alvares Cabral, a qual fazia tanta venta-
gem a todas as outras em grandeza , fortaleza , e
bondade , que daqui fe veyo a principiar a mayor
parte da deíaventura , que defpois fucccdeo ; por-
que por eftas fufpéitas .carregavaõ tanto as partes,

e fazendas fobre ella, que os Officiaes , a quem a

emenda difto cumpria , fe naõ fabiaõ dar a confe-
Iho ; e com tudo , dada a efta defordem a melhor
ordem que foy poíTivel , e aparelhadas as ditas

Nãos de fuás cargas, e coufas neceíTarias, partirão

para efte Reyno , ao qual fomente veyo ter aquel-
ie anno Jorge de Soufa Capitão , e Senhorio da
Nao S.Thomè, que fe na índia fizera, porque Gií
Fernandes de Carvalho, que vinha na Nao Servei-
ra , achou os tempos taõ contrários , que tornou
arribar à Iniia: ç Pêro Barreto Ròlim , que vinha
na Barrileira , foy invernar a Moçambique ; e por
a Nao fer muito velha , e aberta dos contraíles ,

que tivera no Cabo de BoaEfperança, elle tornou
dalli para a índia ; e veyo por Capitão hum Bene-
dito Marifcoto feitor delia , da qual athè o pre-
fente naé houve mais noticia , nem fe foube on-
de fe perdeo. D. António Dias Figueira , que vi-^

nhana Nao San-Tiago defapareceo das Ilhas Ter-
ceiras para cà fem fe faber aonde ; e Fernaõ D'al-
vares Cabral varou em terra na boca do Rio do In-
fante , junto do Cabo de Boa Efperança : cuja vi-

íagerqí,Naufrágio , deílerro , e fim, poílo que com
commum, eftilo , direy o que alcancey m cytçeiiik

Fij encia*
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éricia de meos trabalhos , fem accrefcentar , netn
diminuir a verdade do que fe me oíferece a con*
tar".

Acabando FernaõD'alvares, e os que com elie

vínhamos , de eílar preftes de todo o nécelíario à

nolTa viagem; defamarràmos da Barra de Còchim
para eíte Reyno huma quinta feira , primeiro dia

de Fevereiro do anno de 15" 5:4. E em quanto logo
do porto partimos com tempo perfeito , defpois

que nos fomos empolando , fe melhorou tanto,

que em muylo poucos dias nos poz em altura de
T<5. gràos da banda do Sul ; mas como os conten-
tamentos do mundo naô fejaõ de muita dura , e

principalmente os dos Mareantes , por fe eílriba-

rem na pouca conítancia do mar , e vento , che-

gando à paragem que tenho dito , fe nos mudou
todo ao contrario ; porque acalmando aquelle

bom tempo vqne trazíamos, fe levantou outro do
Sul Sudueíle , taõ tezo, que a qualquer outra boa
Nao 5 por boyante e marinheira que eftivera y

fe pudera ter receyo , quanto mais aquella , que
alem de vir por baixo das cubertas , toda mociíTa

com fazendas, trazia no convés fettenta e duas cai-

xas de marca , e fmco pipas de agoa a cavalete , e

fe tirou tanta multidão de caixões , e fardagem 9

que a altura deílas còufas igualava o convés com
os caftellos , e chapiteo ; o que ajuntado com a fú-

ria do temporal , que todavia hia crefcendo , fez

ibffrer a Nao taõ mal o pairo , que ficando muitas
vezes affogada dos mares , elles entravaõ fem re-

íiftencia alguma por ambos os bordos , e a traziad

ÒÁ todo vencida 5 e além diílo , como a grolTidaÕ,

\ ;r i% e força
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c força das ondas a levántaíFem à. grande altura,

donde vinha a cahir , dava taa grandes pancadas
na agoa com a proa , que rendeo as obras mortas
por baixo do beque , naõ nos deixando com pou-
ca fufpeita 5 que o mefaio faria pela roda ; e iílo

nos poz em tanta deiconfiança v receando vieííe a

mais -; que pareceo bem ao Capitão tomar confe-

Iho fobre o que faria , com o qual , poílo que os

mais eraõ de parecer que arribafiemos athè abran-

dar aquelle mào tempo ,• os Ofticiaes da Nao o
naõ confentiraõjdizendo, que tal fe naõ devia de
fazer , fenaõ defpois de tentados todos os outros
remédios , por fer jà a monçaõ pafiada , e tempo
em que por pouco que defandaflemos , fe perde-
ria a viagem de todo : mas que o bom feria alijar

primeiro todo o fato que hia no convés , e que
quando com iílo a Nao naõ ficafle mais quieta ,

entaó arribaríamos. Havendo nòs efte por me-*
Ihor confelho , começamos logo com muita pre-
íleza a defpejar o convés de quanto trazia fobre
as tilhas , de modo que em muito pouco efpaço
foy o mar todo cuberto de infinitas riquezas ^ lan-

çadas as mais delias por feos próprios donos , de
quem eraõ em aquelle tempo taõ aborrecidas , co-
mo jà em outro taõ amadas ; e aílim alijamos a
mayor parte da agoa, que vinha em cima , e todas
ás outras coufas , que mais achávamos à maõ , e
mais eílorvo faziaõ à mareaçaõ da Nao ; mas com
quanto de tudo iílo foy muita quantidade , ne-
nhuma melhoria fentimos em quanto a força do
temporal durou ; e aíTim como dantes eílavamos
cada moimento efperando pela hora em que fe

acabaria
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ecabafk de abrir de todo ; € como o dezejo dô
paflar aquelle anno a efte Reyno , naõ pudeíTe
em nòs menos , que ó temor do perigo em que
cftavámos , aturámos nelle , fem querer arribar

lâtlià outro dia, hora de vefperaSjemqueNoíTa Se-

nhora foy fervida abonançar iiquelle mào tempo ;

de modo que quando veyo ao terceiro dia , aca-

bou de acahiiar de todo, enos tornou o bom, que
•dantes traxiamos , ficando com tudo a Nao taõ

apalpada daquelle trabalho , que dalli por diante

em cada quarto dava hum meyo às bombas ; o que
junto com o rendimento da proa , e temporaes fe

efperava nao fer aquelle o derradeiro contraíle

que teríamos. Defcontentou tanto aos Officiaes-,

que eftivéraõ de todo indignados para arribarem
6 Moçambique , o que prouvera a Deos , que fe

fizera , muito bem pudera fer , que ainda agora
*permanecèraõ , e naõ foraõ entregues a rochas , e
braveza do mar huma tal Nao , e tantos homens
de preço , e riquezas como nella perecerão ! mas
athè a foluçaõ da pratica , que fobre ifto houve ,

foy 5 que pois nos moítrava tempo de viagem, mais
azinha , quando outro trabalho fobrevielle , o po-
dcriamos fazer , rodeando a Ilha de S. Lourenço
pela ponta do Sul , que tornando a defandar qua-

tro gràos , que jà por ella tínhamos entrado.

Tanto que iílo foy concluído , tornámos a dar

á vela noila rota direita pela altura que vinham.os

-^tímandando ; atormentados todavia com muita
agoa que fazíamos , a qual chegou a tanto crefci?»

imento , que continuamente vínhamos dando am^
bas as bombas ; e fe hum fo relógio levávamos

maâ
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tniiõ diíló 5 tínhamos defpois trabalho em a tor-

nar a vencer , fem haver remédio para fe poder
tomar , nem faber poi^onde entrava , poílo que
,fobre iíTo houve toda a diligencia.poíGvel ; e íó-

tmente o que nos defpois de Deos mais esforça-

va, era a frágil confiança do bom tempo, que tra-

zíamos 5 com que efperaVamos acabar cedo de
rodear a Ilha de S. Lourenço , e arribar a Mo-
çambique ; porque quanto o trabalho da bomba
durou , eíte foy fempre noílb propofito , e com
eítes fobrefaltos navegámos athè os^ Vinte e três

dias do mez de Março, em que NoíTo Senhor foy
fervido levar deíla vida a Pedro Sobrinho de Mef-
quita meo Pay ^ eílando guardada aquella fria , e

inquieta fepultura aos cançados fettenta annos,
depois de tantos trabalhos por mar , e por terra,

como tinha levado nas partes da índia , onde fer-

vindo gaílàra o mais da fua idade ; hindo a pri-

meira vez com o Vice-Rey D. Francifco de Al-
meida, e quarta , e derradeira no anno de 5-47. de
que levara configo António Sobrinho de Mefqui-
ta meo Irmaõ , e a mim que com elle vínhamos:
cuja morte eu naõ lamento como perda de tal pay
€ companheiro de tantos annos , e taõ diverfos

acontecimentos ; porque fuccedeo defpois o tem-
cpo de maneira , que chamando-lhe muytas vezes
.bemaventurado , naõ ceíTava de dar graças aNolio
Senhor

, que o naõ quiz guardar para tantos ma-
Jes , e o levou em tempo que naõ vio a deftruiçaÕ
•de feos amigos , e fazenda , nem a carniçaria , e

eftragos que a defaventura defpois fez em feos

próprios filhos,

Kelle
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'Neíle próprio dia,-que elle falleceo (era Sexfi
feira) prouve a NoíTo Senhor taparfe a agoa , que
tanto traballio nos tinha fiado , fem fer tomada ,

nem achada por alguém, e aííim fubitamente min-
guou em tanta quantidade , que dalli por diante
naõ dávamos em cada quarto mais de hum reló-
gio a huma das bombas , ficando com iílo efgota-
da de todo : com o qual evic^^nte milagre no-s

esforçámos tanto , que jà naõ havia quem cuidaíTe
em arribar a Moçambique. Moftrando cobrar
contiança.de paíTar a eíle Reyno ^ nos fizemos na
volta do Cabo de Boa Efperança ; em o qual caw
Trúnho , pofto que o Piloto era havido por hum
dos melhores da Carreira , e tinha feito muitas
viagens , fem lhe acontecer dezaílre, ou foy porq
por fua muita velhiíTe lhe titubeava jà ojuizo,ou
por noíTos peccados o ordenarem aíFim para o que
•havia de fer ; elle fe fez tanto ao mar , tendo ven*
tos largos

, que com quanto em os vinte e cincos

gràos por diante , fomos fempre girando a terra^;:

e aos dezanove de Março nos achámos em trint*

gràos : corremos por eíla altura outros tantos dias

com ventos frefcos , fem poder haver vifta delia ;

'ò qual caminho foy tanto fora de toda a ordem -,

e navegação coilumada, que fe naõ pode attribuir

todo o erro delle a hum taõ bom , e taõ expri-

mehtado Piloto ; pofto que elle tinha por coftu*

me fazer-fe fempre muito ao mar , dizendo , que
airim dobrava melhor o Cabo quem partia tarde ^^

•inis he de crer que deo em algumas grandes cor-

'3;ehtes 5 que o abatiaõ para Leíle , e fizeraõ trazer

gutro caminho muito difttrente doque cuidara.^;

M^iy i e coma



Da l^ao S. BintOv 4^
€ como eíle Piloto foíFe homem de fettenta amios,

e jà da índia partiíle com poaca faude, neíles dias

que acima dilfe , vinhamos cortando à terra , ie

^chou elle taò doente , que largou o cuidado , e

mando da Nao a hum FrancifcogPomes Piloto de
fobrecellente , que ahi vinha , e começou á enten-

der em coufas de fua alma , a qual deu a Deos aos

vinte de Abril, com muito, e geral fentimento de
todos , pela muita confiança que nelle tinhaõ.

Tomando Franciico Gomes o carrego da Nao
foy feguindo a mefma volta da terra , que Diogo
Garcia levava, por altura de trinta e quatro gràos,

atíiò que no derradeiro dos jà ditos trinta e três

dias , que tinhamos demandado , huma fexta fei-

ra pela manha , vinte de Abril , em o mefmo dia

que o Piloto falleceo , fe nos mudou o bom vento
que tra/jamos à proa , e poílo que logo começou
pezado , pareceo com tudo aos OflSciaes da Nao ,

que fe poderia efperar parando ; pelo que toman-
do as velas ., nos puzemos à arvore feca a aguar-

dar aquelle contraíte , o qual fubitamente veyo
em tanto crefcim^nto , que começando de lhe ha-

ver medo , pela pouca confiança que na Nao tí-

nhamos , determinámos hirlhe fugindo com hu-
ma moneta pofta ao redor dos caílellos : e queren-
do pôr maõs a iílo , fenaô quando hum marinhei-
ro , de dous que ahi eílavaõ na Gávea, recolhen-
do os aparelhos, começou de fe benzer, e chamar
pelo Nome de JESUS muito alto , e perguntan-
do-lhe algumas pelToas , que era aquillo , lhe mo-
>ílrou pela banda do eílibordo huma onda , que de
muito longe vinha levantada por cima das outras

G todas,
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todas em demaziada altura , dizendo , que diante

delia via vir huma grande folia de vultos negros

,

que naõ podiaõ fer fenaõ diabos. Em quanto
com o alvoroço diílo a gente começou a recref-

cer aos brados para ver couia taò eípantofa

,

chegou eíte mar , que por a Nao eílar morta , fem
lhe podermos fugir , nos alcançou pela quadra de
eílibordo , e foy o impeto e pezo delia tamanho,
que quafi nos çoçobrou daquelle primeiro golpe:

e com o pendor que a Nao fez , deitou ao mar
muitas caixas , e fato do que vinha no convés ; e

juntamente o Carpinteiro , e outas pefloàs , que
nunca mais apparecèraõ : e ferio com os caixoens

que correrão à banda ao Contra-Meftre, e Cala-

fates ; os quaes todos pelo muito efpirito que ti-

nhaõ , e feos officios , nos flzeraõ grandes miiv
goas na prefente neceíTidade.

E por eíle mar veyo outro , que com quanto
naõ foy tamanho como o primeiro , achou jà a

Nao taõ ademada , que quafi a acabou de meter
debaixo da agoa, tomando-a por ambos os bordos
fem poder fordir ; e eílando nc^ aífim a Deos mi-
fericordia efperando que fe fofle ao fundo , prou-
ve a elle , que com o traquete que lhe krgàraô ,

defpois de eílar entregue , e quafi vencida dós
mares hum grande efpaço , começou de hir arri-

bando ; mas como com o balanço que dera lhe

Correfle a carga toda à banda , ficou fempre obe--

decendo tanto àquella parte , que continuamente
levava as mefas da guarnição porbaixo do mar , e

tanto que efcardeava de hir com prelTa em fim

<Jía roda, fe enchia logo de agoa por elle borda.
Para
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Para remeJic do que , puzemos maÕ a defpejnr o
convés de quanto levava ; e porque o pezo dos
caixoens era grande , e nòs com os balanços da
Nao naò podíamos andar em pè para os levantar,

quebrando-os os defpejavamos pano e pano : e

como neíte tempo trabalhávamos defatentamen-
te , e a fúria do vento foíTe de incrível braveza >

tanto que eíles panos defcobriraõ fora do que
abrangia o abrigo do coitado da Nao , naõ poden-
do cortar pela efpeíTura e força delle , tornavaõ a

cahir dentro , e delles , e das liaçoens das caixas^

fe veyo a fazer hum maíTame muito grande > que
andava a nado na agoa do convés , porque era

tanta a que a Nao tomava por eíte bordo à que ef-

tava adornada , que com quanto lhe eítendemos
huma moneta porcima das entenas , para que en-
traife menos , e abríamos algumas horas as efco-

tilhas , para que calafle abaixo , e por muita que
defpejairemos com vazilhas, nenhuma coufa a fa-

í.íamos mingoar ; e de cada vez que a Nao hia à

bâuda (porque nunca mais fe pode navegar direi*

ta) defandava eíle maffame com tanta força de
huma parte para a outra , que desfazia as cameras
todas q hiaõ de dallaparavante; e ajuntado coníigo
barris , fardos , armas , e outras coufas , que nel-

las hiaõ , com que fe de cada vez fazia mayor ,

veyo a levar de encontro os pès de carneiro , que
foftinhaõ as tilhas , e a dar com ellas embaixo : e
das pancadas que dava nos coitados , os fez arre-
dar das cubertas mais de hum palmo de cada par-
te : e poílo que lhe amarrámos , com affás rifco ,

muitos cabos groíTos para o atacar a hum dos
Gij bordos I
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bordos , era fua força , e pezo tanto , que todos os

trincava ; peloque defconfiando de podermos por
eíia via dar remédio , naõ tivemos outro , fenaõ^

porque aa convés ninguém ouzava defcer , de~
pcndurar-nos das tilhas , e de outros lugares op-
portunosjhús com marrões, outros com cabos, ef-

perando que atraveílaire porbaixo alguma coufa

das que mais prejuízo nos faziaõ , que quebraííe

mos , ou aláffemos arriba : e defpois que nilío

trabalhámos hum grande efpaço , vendo o pouco
proveito que fazíamos , huns acodimos às talhas

do leme , q:ue com a groffura dos mares andavaõ
muito trabalhofas , e outros às bombas , à que dê-
mos toda aquella tarde ; e athè o ftm do quarto da
prima com naõ fazermos mais que tirar agoa do
piaõ j e deitalla no convés, donde tornava a cahir

entre as cubertas ; porque como o da bomba foíle

fempre porbaixo do mar , taõ fomente a que ti-

rávamos 5 naõ podia fangrar fora , mas ainda a de
fora por ella vinha para dentro ; e com tudo naõ
celTávamos dejEta obra , athè que o pezo da agoa
que entrava na Nao , pelas partes que o mar arre-

bentara , veyo de romania a carga arrombando os

payoes da pimenta , em que athè entaõ fe eílivera

embebendo, e trazendo configo tanta, que por
ficarem com ella empachadas naõ fe pode mais
trabalhar com as bombas ; mas porque naõ ficaíTe

remédio por intentar , tanto que eíle faltou, apa^

relhàmos barris , eoutras vazilhas , com que dei-

tavam^os fora a mais da agoa que podíamos , e

aiifto andámos , athè que rompeo a Alva , ao qual

tempo cançados do muito que trabalhámos, e def-

eca-
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Gonfiados diílo aproveitar , pela pouca agoa que
tirávamos , e muita que crefcia , tendo jà dezalet-

te palmos delia , celTámos defte trabalho , man-,

dando vir do piaõ aos Officíaes , e Marinheiros ^.

que lá andavaó enchendo as vazilhas ; os quaes

chegados arriba j nos acabarão de defenganar de -

todo 5 porque athè :entaõ naõ cuidávamos que o
mal era tanto , dizendonos , que a coufa era aca-

bada y porque aíTim entrava o mar' pelo cofiado da
ÍN^ao , como poderia, entrar por huma canaftra , e

que tudo porbaixo eílava aberto , e alagado ; por
tanto cada hum trataíTe de íe encomendar aDeos;
porque fem duvida aquelle feria o derradeiro dia

que o poderia f?.zer ; a qual nova foy para nòs de-

tanta triíleza , e recebida com tanto fobrefalto >

que naõ houve nenhum , em cujo roíto manifeíla-

mente fe naõ enxergaíTe a abalo que recebia de-

hum taò cru defengano, pelo receyo, que perante
taõ juílo Juiz cada hum levava de fuás injuílas

obras.

Neíle coniienos efclareceo a manhãa , e fahin-

do o Sol houvemos a viíla da terra , que vinha-
mos bufcar havia tanto tempo , a qual , fegundo a
altura de trinta e três gràos , que tomámos , devia
fer aponta doCabo. do Arrecife: e aellafe foy cor-
tando de ginete , hindo emfim de roda a popa;e
por quanto o vento era Suduèíte , a Nào fó foy
apontar ao Norte , e Nordèfte , aonde fe a terra

demandava de frecha ; e deíla forte navegamos
athè fobre a tarde , ao qual tempo eílariamos féis.

ou fette legoas delia. A Nao tinhajà duas cubcrtas.

cbeyas de agoa , o que nos meteo entaõ em con-
fuíaop
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fufaõ ; e começarão alguns a dizer: Pára que era
aguardar mais , fenaõ marrarem com terra atiiè íe

acabar de abrir ? pois fegundo já eílava , naó tar-^

daria muito tempo em fe hir ao fundo , e tanto ao
mar que nem hum pudeíTe efcapar : outros erao
de outro parecer , dizendo , que ainda que a Nao
pudera foíTrer os mares, e vela , o que íe delia naõ
efperava , que nem com iíTo fe devia tal fazer ^

por fer jà tanta parte do dia gaftado , que a bom
andar , naõ poderiamos chegar à terra , menos do
fim do quarto da prima , ou principio da mador--

na y tempo em que pela efcuridaò da noite , naõ
faberiamos onde varávamos,nem defpois de alaga--

da atinariamos a que parte hiriamos nadando buf-

car o melhor remédio de noíTa falvaçaõ ; porque
nifto fó erao todos conformes v^^e ^"^ ^ Nao to-

cando , e fazendofe em pedaços , tudo feria hum

.

Afíim que altercadas eílas duas razões, com ambas
aíKs defconfiados da vida alTentàraÕ todos y que
varando de noite , nenhuma efperança podíamos-

ter de nos falvar ; aguardando a manhãa , ainda

nos ficava a da Mifericordia de NoíTo Senhor ,

mediante a qual , poderia fer naõ fe hir a Nao
aquella noite ao fundo.

Acabando de nos refolver niílo , naõ reílou

mais ,que fazello aíIim,por naõ haver jà quem pu-
deíTe trabalhar ;e porque ainda que iíto houvera ,

naõ havia coufa de que lançar maõ , em que ti-

velTemos confiança, que por via de trabalho fe pu-*

deíTe remediar. Pelo que , como homens que ef-

peravamos antes de poucas horas dar conta a N.
Senhor 4e noíTas bem ou malgaíladas vidas , cada

hum
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hum começou de a ter com fua confciencia , con-
feriandofe íummariamente a alguns Clérigos , que
ahi hiaó. A eíte tempo andavao com hum retabo-

lo , e Crucifixo nas mãos , confolando noíTa an-

gullia com a lembrança daquella , que alli nos
aprefentavaõ. lílo acabrido pedirmos perdão huns
aos outros , defpedindofe cada hum de feos pa-

rentes e amigos > com tanta lafíima , como quem
efperava ferem aquellas as derradeiras palavras ,

que teriaõ nefte mundo. ISiíto andava tudo , que
ícnaõ poderiaõ pôr os olhos em parte onde fe naõ
viílem roílos cubertos de triíles Ingrimas , e de
huma amarelidaõ , e treípalíam^ento da manifefta

dor, e fobejo receyo q a chegada da morte caufa-

va 5 ouvindofe também de quando em quando al-

gumas palavras laftimofas , final certo da lem-
brança y que ainda naquelle derradeiro ponto naõ
faltava dos orfáos , e pequenos filhos das amadas
e pobres mulheres , dos velhos , e faudofos pays

,

que cà deixavaõ ; e acabando cada hum de fatisfa-

7.er ao humano com eíle pequeno , mas devida
comprimento, todo o mais certo do tempo fe gai-

tava em pedir a NoíTo Senhor remédio efpiritual V
(que do corporal ninguém fazia contíi.) Mas como
o arrior q o trouxe à Santa Cruz naò foífria engeitar

íiofTas petiçcens , prouve a elle ouvir as de aígumi
innocentc , ou peccador contrito que alli havia ;

de modo que a Nao fe naõ foy aquella noite ao
fundo. Ao outro dia amanheceo obra de huma le^-

goa da terra , levando jà as varandas aílentadas no
mar , e tanta agoa dentro , que da eílrinqua lhe

chegavaô com a mão , em. que fe bem vio a futi

miferi-*
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mifericordia , porque com hum terço de agoa

,

-queaquella Nao tinha dentro , e fe foílmha em
.mares taõ groiíbs hhido taõ carregada, fe fora ao

fundo qualquer outra em .hum rio muito quieto ,

por boyante que eílivera.: ., : . ,

Tanto que efclareccíq^^ o, dia , ,e nos virnos per-

to das íngremes; ferroas 5 e bravas penedias daquel-

la taõ efiraaha je barbar^;; terra , nenhum houve ,

.pofte qu€ o perigo prefehíe por Ijiuma parte fizef-

íe folgar com fua vifmhança, por outra o nao aco-

meteífe com grande receyo , tendo por muy fref-

<:o na memoria quaõ cubertos deviaõ ainda eílàr

os feos efpaçofos e defaproveitados mattos de
.offadas Portuguezas , que vinhaõ o anão de fi.

.no Galeão S. Joaõ com Manoel de Soufa Sepulv.c-

,da , que fe naquella paragem perdera , dos quaes

fendo tantos , fabiamos.que quí^fi nenhum efcapà-

ra , com quanto chegarão a furgir na Cofta com a

Nao fáa , e tiveraõ tempo para deitarem o Bnicl
.fora, em que alem (Jos corpos , falvàraõ muitos
,inantimentos 5 e arnias, com que fe poderiap re-

.jnaediar em algumas neceíTidades , que lhe fobre-

vieffem , e defenderfe da gente da terra , quando
íiecefíario foíTe ; os quaes remédios todos ( fe em
taõ grandes males taõ pequenas coufas podem
ter eíle nome) nos faltavaõ a nòs,porq por as tilhas

eílarem derribadas, eqõ omaíTame do convés, naõ
pudemos tirar o Batel ; e faltando eíle eílava cer-
ta a falta das outras coufas.

Mas como o tempo naõ era de muitas efco-

IhaSjdilTimulando cada hum quanto podia o inter-

TjXQ. idefcorçoamento que levava , indireitámos
com
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com a tçrra , que mais perto vimos , a qual era

huma praya grande de área , em altura de trinta e

dous gros e hum terço , que eftava na boca do
Rio do Infante ; e porque a agoa defcia delle

muito teza , com a vazante da maré : e a Naojà
naó acodia ao leme, mas fomente com a vela fe

governava, foy-a o mar chamando a hum Ilheo de
penedos , que eílà da boca do Rio pa^;a a parte da
Cabo obra de hum tiro de efpinguarda : outr^
mercê grande de NoíTo Senhor ; porque fe fôra-

mos encalhar onde levávamos: vontade , por fer

já a maré quafi vazia , ficava a praya aparcelhada ,

arrebentando por toda ella o mar, em flor muita
longe da Coíla , de modo que nenhum pudera ef-

capar : e por eíle caminho dos penedos era taõ

alcantilada , que naõ eílariamos delles mais de
hum tiro de béíla , e em fette braças de agoa ; pe-i

las quaes a Nao deo a primeira pancada , e em to«n

c^ndo foy logo partida pelo meyo ; convém a fa-

bejr;l>}0 piaõ que ficou no fundo , as outras cuber-
tas , e obras mortas , que foraõ atravefladas rolan-

do à terra , ficando tudo arrazado de agoa athè as

bordas, e apparecendo fomente os caílellos defcu-
bertos , e chapiteos , por riba dos q\iaes paíTavaõ
os mares taõ amiúdo , e affim groíTos como peza-
dos , .que naõ menos andavaõ a nado os que fe a

elles recolhiaõ, que os que pelas outras partes da
Nao eftavaõ ; e deíla maneira pegado cada hum o
melhor que podia, no lugar em que lhe a forte caT,

hio , nos hiaõ as ondas botando à terra ;.foando
neíle tempo por todas as partes hum confufo , al-

to , e miferavel grito , com que todos a hunia voz
H pedia-
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pediálnos a NòíTo Senhor mifericordia.

E coixto quer que as mais das pellbas tinhaõ
]vmt0 de fi taboas ou «barris ou outras coufas fe-

ittelhantes , cóm que naquelle derradeiro extre-

mo èfperavaõ efcapar nadando ; tanto que tudo
foy cuberto d'agoa , os que mais confiavaó neila

arte fe começarão de lançar ao mar ; e os que
delia naõ fabiaó , e ainda ficavaõ na Nao , vendo
que o maítro com a groíTura , c emfapreamenta
dos mares os foçobrava tanto que os fazia mergu-
lhar muitas vezes /determinarão cortallo ;

pelo que
cortàndólhe a enxarcea da parte do mar , o fizeraó.

cahir para a da terra, e taõ perto jà delia, que quafl

tòcávà com o maítro enri feco ; e como cada hum
eílivefle aguardando o melhor meyo , que o tem-
po dèfle para fua falvaçaõ ^ e o mattro tivefle taõ

boa apparencia de ponte , que parecia poífivel fahir

por alli pouco menos de a pè enxuto , havendo-fe

por remediados os que fé a elle pudèraõ lan-

çar , em hum momento o encherão do pè athè d

Gávea ; mas neíle comenos vieraõ três ou quatro

mares m^uitò groffòs , e o levàraõ por riba , com
tanto pezo , que derribarão a todos os que nelle

eftavaõ , aos quaes as ondas que botavaõ para fora

faziaõ hir mergulhando , athè marrarem com a ve-

la que eílava envergada , e eftendida com o trefma-

Ihó , e nella ficàraó entrelhados , de modo que de

tantos quantos efta paíTagem comettèraõ , morto
nem vivo , nenhum fahio à terra , fenaõ huffí Má-
iloel de Caílro , irmaõ de Diogo de Caftro irierea^

dor , que efcapdra jà a outra vez do Naufrágio de

Manoel de Souía , ao qual opè do maftro colhecv

huma
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huma perna entre fi e o caftado da NâòjC lha que-^,

brou , e arrancou quafi de todo pela reig^d^ 4ií

coxa , fazendolha d'alli para baixo em tantos pe-

daços , que lhe íicou de huma grande braça em
comprido , com os olTos todos esburgadoí» a huma
parte , e tao feitos em rachas , quç por muitos lu-

gares lhe hiao cahindo os tutanos ; e levando-a
delta maneira , teve tao bom efpirito , que naõ
bailou a força dos mares que a tantos faõs derriba-

ra , P^í^a que lhe eílorvaite fahir em terra , e hir

aíRm a raílro pelos altos e baixos daquella pene-

dia , athè chegar aonde a agoa naõ alcançava , mas
com tudo na noite feguinte falleceo.

A eíle tempo andava o mar todo coalhado de
eaixas, lanças, pipas ^e outras diverfidades de coii4

fas , que a defaventurada hora do Naufrágio faz

apparecer ; e andando tudo aflim baralhado com a

gente, de que a mayor parte hia nadando à terra ,

era coufa medonha de ver, e em todo o temp©
laftimofa de contar, a carniçaria que a fúria domar
em cada hum fazia ; e os diverfos géneros de tor^

mentos com que geralmente tratava a todos , por-

que em cada parte fe viaõ huns que naõ podendo
mais nadar andavaõ dando grandes e trábalhofos

arrancos com a muita agoa que bebiaõ , outros 1

que as forças inda abrangíaõ menos , que enco-

mendandofe a Deos nas vontades , fe deixavaõ a

derradeira vez callar ao fundo ; outros a que as

caixas matavaõ , entre fi entalados, ou deixando-os

atordoados , as ondas os acabavaó marrando com
elles em os penedos ; outros a que as lanças , oti

pedaços da Nao , que andavaõ a nado os efpeda^'

Hij •
* çavau
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çavaõ pôr driverfias partes com os pregos que tíâ-.^

T^mõvde modo que a agoa andava em diverfas par-

tes manchada de huma cor taõ vermelha como o
próprio fangue , do muito que corria das feridas

aos que alTim acabavaõ feos dias.

Andando a coufa como digo ^ o que ainda ha-

via da Nao fe partio em dous pedaços : convém a

faber os caílellos a huma parte , e o chapiteo a ou-
tra Vem os quaes lugares eílavaõ recolhidos todos

os que nap fabiaõ nadar, fem ouzarem cometter o
maftro , nem o mar , por verem quaõ atribulada-

. mente acabavaõ os que por cada huma deílas par-

tes fe aventuravaõ à terra ; e tanto que eítes peda-

ços ficàraõ aíTim apartados , e o mar fe pode me-
lhor ajudar delles /começou de os trazer no èfr

carcèo aos tombos de huma parte para a outra ; è
deíTa maneira , ora por baixo da agoa , ora por ci-^

ma , andávamos athè que prouve a NoíTo Senhor
. virem três ou quatro mares muito grolTos^que va-

rarão' eítçs pedaçxxs em feco ^ onde ficáraõ enca-

lhados fem a reiíaca os tornar a forver como outras

vezes tinha feitoyenclles fe falvou a mayor parte

y «algente ^ que ficou viva. ;

Efcapados aflim os que NoflTo Senhor foy fer-

jvido fdefpois que gaílàmos algum efpaço emlhe
dar asgraças* devidas: a tantas mercês , começou
cada hum de bradar por cima daquelles penedos,
.peks pellbas que lhe mais dohia , as quaes acodin-
do cios lugares <|pnde fua ventura fizera portar ;;e^

Pkianifeílando bem com os ^olhòs. o fobej/O coilten-

Mpiento ,: que .daquella naõ efperada vifla a*ece-

hmo -, fe toruàtaõ a abraçar de novo ; e pergun-
tanda



Da Nao S. Bento. 61

taildo hiins aos outros pelos que faltavaÕ , foube-
mos onde eílavaõ alguns taõ maltratados das diffi-

culdades e contraítes que tiveraõ em fua falvaçaõ,

S[ue
fe naõ podlaõ bolir donde jaziaõ , pelo que

oy bufcado tudo taõ miudamente , que fe acabà-

íaõ de ajuntar os vivos , e nós certificados que
naõ eraõ fallecidos.

E porque entre eíles penedos , e a terra firme

havia ainda hum braço de mar , que os fazia ficar

em Ilhèo, e a maré começava jà de repontar, rece-

ando que os tolheíTe , palIAmos a vào à outra ban-

da 5 levando os mais faõs às coitas aos mais feri-

dos , poílo que todos o eílavamos pouco ou mui-
to , huns dos defaftres que no mar tiveraõ , e ou-
tros da afpereza dos penedos em que fahiraõ, que
eraõ taõ afperos e pontagudos , que nenhum fe

pode b*vrar fem ficar aíTmalado.

Tanto que todos fomos paíTados à terra firme,

mandou o Capitão faber os que faltavaõ , e acha-

raõ-fe menos cento e cincoenta peíToas ; convém
a faber , palTante de cem Efcravos, e quarenta e
quatro Portuguezes : entre os quaes foy D. Álva-
ro de Noronha, que naquella fortuna mofl:rou bem
claro, que fe obra humana bailara a remediar tan-

ta defaventura, o feo heróico esforço , incançavel
alento e cuidado tinha aflas merecido o remédio
delia, e taõ arreigado eílava em todos o credito, q
fuás paíTadas e obras naquella e em outras afrontas

cobrarão , que foy fentida geralmente fua morte ,

como de peiroa em cuja -companhia nenhum re-

ceava acotnetter e exporfe a todos os perigos
e contraítes 5 que lhe em taõ arrifcada jornada

fobre-
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íobrevieíTem ; mas como feos feitos folFem dignos

de outro melhor galardão , naõ fendo Noflb Se-

nhor fervido guardallo para tantos males , como
ellavao certos , fe dalli efcapàra, o arrebatou hum
mal attentado , furdo , e furiofo mar de riba do
maílro onde eítava , e o meteo debaixo da vela

,

donde nunca mais appareceo.

Falleceo também Nicolao de Soufa Pereira

,

Gafpar de Soufa , Álvaro Barreto , Gafpar Lui^
irmão do Padre Fr. André da Infoa , Rodrigo de
Niza Efcrivaó da Nao , Vicente dias , Fernão Ve-
lozo , o Padre António Gomes da Companhia de
JESUS , Duarte Gonçalves Arcediago da Sè de
Goa , e outros homens de mar , e paílageiros.

E porque o que entre nòs melhor veftido efta-

va , naõ tinha mais fobre fi que huma camiza fem
mangas , e huns calçoens de giolho para cima , de
que fe apercebera , quando vínhamos a varar em
t€rra , por fe achar mais defembaraçaào para po*
der efcapar nadando ; eftavamos todos molhados,
e entanguidos com frio. Ern quanto õ Sol foy
quente , deitamonos a enxugar por aquella praya ,

fallando nos diverfos e defeílrados modos de
morte , com que viramos acabar os que faltavaõ ;

mas tanto que elle foy arrefecendo , nos recolhe-
mos a hum mato que ahi perto eílava , e por on-
de Corria hum ribeiro d'agoa , com que lavamos
as bocas do Sal , e fatisfizemos a fede , fendo efte

o primeiro e deradeiro mantimento , que naquel-
le d' a tivemos.

Tanto que efcureceo a no*te , agazalhandonos
pelos pès das arvores que alli eftavaõ , cada hum

fe-
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fe recolheo aos pcnfamentos da fua fortuna, occu-
pando-os no fentimento das coufas que lhe mais
dohiaõ ; e para que ainda efte pequeno refrigério

nao tiveffemos com quietação , choveo aquella

noite tanta agoa , que naõ podendo noíTos mal en-

roupados corpos foffrer o demafiado frio que com
ella fazia , nos levantámos , e aíTim às efcuras an-

dámos choutando de humas partes para outras ,

tomando eíle trabalho por remédio dos outros

,

que o frio, e pouco fono, e o medo de nofías pró-

prias imaginaçoens caufavaõ : as quaes coufas to-

das nos faziaó defejar grandemente a torna da
manhãa ; e tanto que ella começou de efclarecer,

partimos caminho da praya a bufcar alguma roupa
com que nos repairaíTemos , a qual achamos toda
cuberta de corpos mortos , com taõ feyos e dif-

fórmes geílos , que davaõ bem evidentes moílras

das penofas mortes que tiveraõ , jazendo huns por
riba, outros por baixo daquelles penedos, e muitos
que naõ pareciaõ mais q os braços , pernas, ou ca-

beças , e os roftos eftavaõ cubertos de área ou de
caixas ou de outras diverfas coufas: e naôfoy tambe
aqui pequeno o lugar , q a infinidade de perdidas

fazendas occupava ; porque tudo quanto podiamos
eftender os olhos de huma e outra parte daquella

praya, eílava cheyo de muitas odoriferas drogas,

e

outra infinita diverfidade de fazendas , e coufas

preciofas , jazendo muitas delias ao redor de feos

donos , a quem naõ fomente naõ pudèraõ valer na
prefente neceíTidade , mas ainda a alguns de quem
eraõ fobejamente amadas na vida , com feo pezó
foraõ caufa da morte ; e verdadeiramente que era

huma
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-huma confufa ordem com que a defaventura tinha

^rudo aquillo ordenado , e que bailava a memoria
daquelle paílb , para naõ fer a pobreza havida por
tamanho maluque por lhe fugir deixemos aDeos,
e o próximo , pátria, pays , irmãos, amigos, mu-
lheres e filhos , e troquemos tantos goílos , e qui*

etaçoens pelos íbbejos que cà ficaõ. Em quanto
vivemos nos fazem atraveffar mares , fogos, guer-

ras , e todos os outros perigos , e trabalhos, que
nos tanto cuílaò ; mas por nao contrariar de toda
as juítas efcuzas,que por fi podem allegar os at.or^

mentados das neceíTidades , cortarey o fio ao'ca-

tholico eílilo , porque me hia e levava a memo-
ria e medo do que alli foy reprefentado , recor-

Ihendome a meo propofito , que he efcrever fdr-

mente a verdade do que toca aos acontecimento?
deíla Hiftoria.

Aílim que como pela fobegidaõ das coufas que
por alli eftavaõ perdidas , em breve tempo nosf

fornecemos das que havíamos miíler , defpois que;

-dêmos algum, vigor a noíTas desfallecidas forças

com hum pouco de bifcouto molhado que acha-

mos , tornàmonos ao lugar onde a noite paíTada

dormimos , para fazer algum modo de gazalhado,
em que nos recolheiTemos os dias que alli houvef-
femos de eftar. Pelo que pondo cada hum maõs à:

obra , em poucas horas fe pudera ver hum luílro-

fo e foberbo alojamento feito de alcatifas riquif-

fimas , e de outras muitas peças de ouro , e feda ,

gaftadas em bem differente ufo do para que fo-

raõ feitas , e dos propofitos com que feos doíio^j

as tinhaó ganhadas com taõ largos trabalhos ,'

com que femclhantes coufas fe adquirem. lílo
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lílo acabado pareceobem ao Capitão mandar

defcobrir aquella terra de riba de humas grandes

ferras , que pelo Sertaõ dentro appareciaõ , aíTim

para fuber íe havia nella alguma gente , porque
athè entaõ pelas moílras , e pouco aproveitado

que vimos , parecia fer tudo deshabitado : como
por ver fe poderíamos achar alguma paflagem ao

Rio do Infante , por onde o atraveílaffemos com
menos rifco , do que por fua corrente , paíTando

ao longo do mar , fe efperava ; e diílo me rogou
que tomaíTe cargo , mandando hir comigo a hum
Joaõ Gomes Meirinho da Nao , e a outros dez ou
doze homens dos mais faõs , que entre nòs havia^

Pelo que apercebendonos das armas necelíarias,

andamos a mayor parte do dia, de outeiro em ou-
teiro 5 e de ferra em ferra , fem defcobrir gente ,

nem outra coufa viva ; fomente obra de duas le-

goas pelo Rio acima , onde elle ainda corre mui-
to poderofo , e vay de ambas as ribas cercado de
rochas talhadas a pique, vimos da banda d'alem fa-

hir huma alimária mayor que cavallo debaixo de
certas lapas , e de cor negra , ao que cà donde ef-

tavamos pareceo , a qual nas partes que moílrava^

fora 4'agoa , que foraõ cabeça e pefcoço , e parte

do lombo, nenhuma differença tinha de Camelo; e

fe o aíTim ha marinho , certo que eíle o era ; do
qual quiz efcrever iílo , porque em nenhuma par-

te de todo aquelle caminho achamos defpois ou-
tra alimária de tal feiçaõ.

Tanto que foraõ horas de me recolher , fem
trazer mais recado , que o jà dito , me torney ao
Capitão de ^quem foubc como aquelle dia , em.

I quanto.
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quanto eu andara fora, apparecèraõ fobrehum cabe-

ço que dahi perto eftava , íette ou oito homens V

que foraõ os primeiros que naquella terra vimos;
aos quaes elle mandou alguns dos noíTos apare-

lhados de paz e guerra , para ver que modo de
gente era , e fe podiaõ delles faber alguma coufa ,

das muitas que nos eraõ neceffarias ; mas elles ha-

vendo medo fogiraõ , fem quererem vir com os

noíTos ; de modo que nenhuma outra informação
pudemos ter mais que ferem Cafres de cor bem
negra , e cabello revolto , que andavaõ nus , com
mais apparencia de falvagens , que de homens ra-

cionaes. E vindo a noite , em quanto a chuva fe

aparelhava como a paíTada , cada hum fe tornou
âo lugar da fua eílancia e gafalhado occupaiido-

fe em fazer alguns fogos , para que menos fentif-

fem a frialdade delia. Poílo que o confelho do
Sábio feja , que as coufas de admiração e efpan-

to , ainda que verdadeiras , fejaõ antes de paíTar

Galladas,que de contar comrifco de ferem mal cri-

das ; atrevome a dizer huma , pelas muitas teíle-

munhas com que poíTo allegar ; e he , que aílim

cila noite , defpois que fomos recolhidos , como a

outra atras paliada , e as mais que neíte lugar eíli-

vemos, quando era jà bem cerrada a noite, ouvia-
mós claramente brados altos no lugar onde fe a

Nao quebrara, q por muitas vezes gritavaõ, dizêdo:
A bombordo , a eftibordo , a riba , e outras mui-
tas palavras confufas , que naõ entendíamos, aílim;

Qdá maneira que nòs faziamos , quando jà alaga-

dfos vínhamos na força da tormenta que nos alli^

fjKt -encalhar, O^ que iílo foíTe , nunca fe^pode fa-

^ ^ ber
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ber de certo , fomente fofpeitamos , que ou a nòs
fe reprefentava aquillo nos ouvidos , pelos trazer-

mos atroados dos brados , que continuamente na-
quelle tempo ouviamos : ou eraõ alguns efpiritos

malignos que feílejavaõ o que de alguns alli pode-
Tiaõ alcançar ( coufa que NoíTo Senhor por fua
piedade naõ permitta.) Mas qualquer deftas que
foíTe , o certo he que foy , ou ao menos , a todos
pareceo fello ; porque poílo que ao principio cada
hum cuidàíTe , que a elie fó fe reprefentava aquelr-

le efpantofo fom, e pela difficuldade que nillo ha-*-

via , naõ creíTe fer verdade ; a continuação do
tempo fez perguntar huns aos outros , fe ouviam
o mefmo ? e affirmando todos que fim , aíTentà^

-mos , fegundo as horas , efcuro , e tempeílade das
-noites, fer alguma coufa das que dito tenho.

Ao outro dia pela manhãa da banda d'alem do
Rio do Infante, apparecèraõ certos Cafres que an-

davaõ ao longo da praya queimando alguns pe-»-

daços da Nao que o mar lançava , para lhes tirar

os pregos : e fendo por nòs chamados, alguns dei-

les fe chegarão à borda do Rio defronte onde ef-

tavamos ; e afoutandofe mais defpois que nos vi-.'

raõ fem armas , que logo de induílria naõ quize-
mos levar , andàraõ atraveíTando o Rio a nado , ç
vieraõ ter comnofco , aos quaes Fernaõ D'alvar
xes fez o mayor gazalhado que pode , dandolheg
cleíTe pobre comer que tínhamos , barretes , pa-
nos , e pedaços de ferro , com o que ficàraõ taõ
contentes , como fe os fizeraõ fenhores do mun-
ido ; e poílo que elles contavaõ muitas coufas por
•Jingoagem naõ taõ mal pronunciadas, como fem-

lij prç

•^^
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pre houve, e naquella Còíla íecoílumava, por fal^

tar entre nòs quem os entendeile , naó ècàmòs
por derradeiro íabendo mais , que ter aquelle Rio
váo muito pela terra dentro , e elles viverem à fua

borda da outra banda , e com ifto fe tornarão.

Na tarde deíle mefmo dia apparecèraõ fobre

hum cabeço , que perto de nòs eílava , obra de
cem Cafres com muitos pàos toílados nas maõs ,

que eílas faõ as fuás principaes armas , e algumas
azagayas com ferros : e como a miferia do noílb

eílado nos fizefíe receofos de tudo o que podia
fer , em vendo a eíles homens aflim juntos , tomá-
mos nolTas armas , e fomos ter com elles , cuidan-
do que eíle foíie feo propofito ; mas como tivef-

fem outro , nenhum abalo fizeraõ com noíTa che-

gada , e aíTim como dantes fe deixarão eílar que-
dos ; pelo que vendo nòs fua determinação , tam-
bém mudámos a noíTa , começando de fallar com
elles , e d'entre todos hum fó , de que os outros

faziaõ mais conta , e era o que refpondia a noílas

perguntas , que elles taõ mal entendiaõ como nòs
as fuás ; o qual poílo que na pequena pompa , e
pobre atavio de fua peíToa naõ tiveíTe diflFerença

de feos companheiros , por vir aíTim nu como el-

les ; trazia de ventagem humas poucas de con-^

tas de fua laya , que faõ de barro vermelho, tama-
nhas como graõs de coentro , e allim redondas

:

as.quaes folgámos de ver , parecendonos que ha-
via deílaspor fer perto de algú rio onde vieffe Na^
vio de refgate ; porque aquellas contas fe fa^

T-em no Reyno de Cambaya ; donde fomente pCi»*

las maõs dos noíTos faõ trazidas aos lugares dafi^
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quella Còíla : e defpois que gaílàmos íieílas Con-

fufoens e detenças a mayor parte do dia , nos re-

colhemos , íem ficarmos entendendo delles mais

<jue por feo repoufo e fegurança ferem homens
que fdra de mào prepofito nos vinhaõ a ver , co-

mo a coufa nova e defacoílumada entre elles ,

moílrando efpantaremfe da noíla cor, armas , tra-

jes 5 e difpofiçoens ; os quaes tanto que viraõ ho-

ras 5 fe levantarão também , e começarão de efpa-

Iharfepor aquelles matos pacendo, comoalimiarias

brutas , humas certas raizes que achavaõ ; e aíiim

pouco a pouco fe foraõ alongando , athè que de
todo os perdemos de vifta.

PaíTando aíTim aquella noite com taõ pouca
repoufo 5 como as paliadas , pareceo bem a todos
ao outro dia , entendermos em bufcar algum mo-
do de mantimento de que tinhamos muita neceíii-

dade ; porque defpois que alli eílavamos , naõ co-
miamo« fenaõ cocos ; e foy taõ pouco o que fahia

à Còíla, por as agoas ferem mortas, que fomente
-fe pode ajuntar huma pipa de bifcouto , e obra de
hum fardo de arroz , com alguns taçalhos de car-

ne ; e iílo tudo taõ molhado que naõ eílavaõ para
durar, mas affim foy igualmente repartido entre
todos. Pelo que vendo o Capitão como havia cin-
co dias que alli eílavamos , e em todos elles naõ
celTava de chover, por onde parecia fer então
naquella Còíla a força do Inverno , que para quaõ
mal remediados eílavamos, fe naõ podia alli aguar-
dar , e aíTim os poucos mantimentos que havia , e
que ainda eíTes eílavamos gaílando ; quiz praticar
çomnofco a determinação que melhor parecia to^

marfe
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.jtiar-fe em noíTas coufas ; e fendo para ifto chàma>
dos todos , nos propoz fua tenção ; e poíto que
houve alguns de parecer , que tomallemos o ca-

minho para o Cabo de Boa Efperança ; e na Au-
guada de Saldanha efperaíTemos athè que NolFo
Senhor folTe fervido trazer a ella alguma Nao ,

que nos cobraíTe : e outros que nos fizelTemos fór^

tes alli onde citávamos , athè fazer algum modo
de embarcação em que mandaíTemos recado a So-
fala ; por final conclufaõ aíTentàmos , que ainda
que pudeíTemos vencer a difficuldade dos grandes
rios, e ferras , que jaziaõ entre nòs , e o Cabo , e

defembaraçarnos da gente da terra , athè chegara
mos à Auguada de Saldanha , que fegundo era

pouco frequentada de muitos annos a efta parte

>

primeiro nos gaitaríamos todos , que alli fpife ter

Nao que nos tomaíTe ; e além diíto , que antes de
muito tempo fe nos havia de acabar o ferro , que
podíamos levar para o refgate , e entaõ a necelfi'^

dade nos havia de forçar a entregamos à gente da
terra , de cuja mà inclinação , e fé pouca , a def-

eítrada morte de D. Francifco de Almeida nos
ainda atemorizava ; e também que poílo que no5

ahi fizelTemos fortes , tiaõ poderíamos affim ellar

mais , que em quanto nos duraíTe o mantimento
da Nao', pois a terra era taõ elleril , que nem a

eíTes poucos de feos naturaes ppdia fuítcntar , fe-

naõ com raizes e bagas do mato , fegundo os

dias de antes viramos ; nem menos podíamos fazer

tmbarcaçaõ , por fe naõ falvar mais que hum pe-

queno machado fem pregos , fem verrumas ,fem

fereu , e fem autras coaifas ^ iffo neceí&rias ; e taõ

pouco
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pouco podíamos mandar por terra recado , pois

nos naõ entendíamos ; e quando íílo alcançafíe-

nios , jà feríamos quafi todos mortos. AíFim que
alterados todos efces pareceres , que quiz efcre-

ver,por ter ouvido fobre iílo algumas rcprehen-

foens , a conclufaõ , e remate de tudo foy , que
nos aparelhaíTemos para tomar o caminho , que
Manoel de Soufá levara, a ver fe poderíamos che^
gar a Sofála ; e porque fe naõ dílataíTe mais a cou-
fa , pois havia de fer , vendo o Capitão , que os fe-

ridos eílavaõ jà em parte repairados para pode-
rem caminhar , determinou que levaílemos os

quartos da Nao à borda do Rio para nelles o paf-

farmos ao outro dia ; e iílo feito , cada hum aper-

cebeo feo alforge das mais coufas de comer que
achou , e dos mais pregos e ferro que podia levar

para o refgate : que eílas eraõ naquelle tempo as

joyas de mais eílima. E níílo fe gaílou toda aquel-:

la tarde e noite feguínte.

Apercebidos todos da maneira que tenho di-

to 5 ao outro dia que eraõ vinte e fctte do mez ce
Abril em amanhecendo fomos ter à eílancia do
Capitão que nos jà eílava efperando , e contando-
nos allí , achámos fermos 3xx peíToas , a faber 2x4
Efcravos e 98 Portuguezes , os mais delles arma-
dos com lanças ou efpadas e rodelas , e huma ef-:

pringarda , que fó fe pode falvar com dez ou doze
cargas de pólvora , aíTás danificada da agoa ; com
a qual companhia o Capitão abalou para o Rio ,

deixando o alojamento onde eftiveramos allí

m

armado, como o tínhamos , enelle hum mance-
bp Gurumete , e: huma Efcravíi , cada hum com:

fua
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fua perna quebrada , que naõ eílavaõ para pode-r
rem viver , quanto mais caminhar ; e cíle dia gaf-^

tàmos em paílar à outra banda febre duas janga-

das que dos quartos fizemos , afogando-fe com. tu-

do aqui hum Efcravo , que hia a nado levar as li-

nhas com que as alávamos ; e dormindo alli na
borda do Rio aquella noite , tanto que amanhe-
ceo nos puzemos a ponto de caminhar.
^ E porque todos nos enganávamos em cuidar

que o Serraõ havia de fer mais povoado, que a

fralda do mar , pelo pouco comercio , que aquel-

la gente tem com elle, determinámos efperar pelos

Gafres , que a nado foraõ ter com nofco , e cada
dia alli vinhaõ, para que nos enfmaíTem algum ca-

minho , que forte ter a povoado ; os quaes poílo

que vieraõ , tanto que nos viraõ paílados da parte

cm que elles eílavaõ , naõ fe quizeraõ fiar de nòs ,

3iem falíamos , por mais que os chamámos. Pelo
que havendo por tempo perdido o que fe mais
nifto gaílàíTe , pòílos em ordem , levando hum
Crucifixo arvorado em huma lança , e huma ban-

deira benta na dianteira , que hia encomendada a

Francifco Pires Contra-Meílre , com os homens
do mar , que o feguiraÕ ( porque logo efl;es fize-

3MÕ delle Cabeça ) e hum Retabolo da Piedade na
retaguarda , em que hia o Capitão com os paíTa-

geiros , e os efcravos , e defarmados ; no meyo

,

que levàrad entre fi os feridos ( porque quafi a

quarta parte dos que éramos , começou a cami-
nhar com bordoens c moletas ) nos metemos em
fio, hum atrás do outro, por a largura do caminha
naõ fer para mais ; e pondo os roftos no Sertão

por



por htimá vereda de Elefantes endireitámos com
hnm Cabeço , donde nos pareceo que defcobririã-

mos alguma povoação ou finaes delia ; e em
quanto hiamos por aquella ladeira acima fazendo

cada hum dos que o entendiaõ , entre fi conta

com quaõ pouco apercebimento começava taõ

comprido , incerto, e perigofo caminho ; e quão
certo tinha acabar nelle à pura neceflidade, e def-

amparo , poíio que dos outros perigos efcapaflc ,

fem fallar palavra , levando a fantaíia occupada
tieíla anguília , e os olhos arrazados de agoa , naÕ
^odia dar paííb , que muitas vezes naõ tornalTe

atrás , para ver a offada daquella taõ fermof* , c

mal afortunada Nao ; porque poílo que jà nella

naõ houveffe pào pregado , e tudo fofle desfeito

naquellas rochas , todavia em quanto a viamos V
nos parecia que tinhamos alli humas relíquias , c

certa parte deita noíTa dezejada terra , de cujo

abrigo e companhia ( por fer aquella a derradei-

ra coufa que delia efperavamos ) nos naõ podía-

mos apartar fem muito fentimento : e hindo defta

maneira fazendo muitos poufos, chagámos ao alto

do Cabeço , onde achámos tudo bem diíFerente

do que cuidávamos ; porque naõ taõ fòment-e naÕ
vimos povoação , mas ainda quanto defcobriamos
com os olhos, eraõ cercados de valles taõ baixos,,
<e ferras taõ altas, q eílas confinavaõ com as eílreK
las , e aquelles com os abifmos. E o peyor de tu-
do foy , que a vereda porque caminhávamos , fe

nos cegou , e ficámos fem ter por onde feguir ; e
d^fpois que eílivemos hum pouco confufos fobre,

9 que fanamos , aíTentàmos cortar direito ao Nor^
K dèfte^'
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dèftc:, imaginando q pot aqui encurtávamos íioíTq

4:aminho para SofAu : e com eíla determinação
tornámos á caminliar athè a tarde , que por cho^
¥er , e hirmos todos cançados do ruim caminho ,

e defuz^das earrege$ , nossr^colliemQS a hum má-^

to 5 Qnde paliamos aquêlla noite.

Ao outro dia pela mefma ordem do paíTado >

feguimos noíía jornada , e affim fizemos ao tercei-

ro , no qual fomos dar fobre huns outeiros , pelo

pè dos quaes corria hum Rio , atravelTandonos o
caminho que levávamos : pelo que cortámos di*

reito àquella parte delle , onde nos pareceo que
'daria melhor palTagem ; e acertou logo de fer to-

da aquella Còíta , por onde defciamos,taõ ingrer

me , e çhea de penedos , hervas e mato
,, que naõ

vendo onde púnhamos os pès, a cada paíTo cahia^

mos de focinhos : mas defpois que gaftàmos nefta

defcida a mayor parte do dia , levando cada hum
muitos tombos, chegamos à borda do Rio, o qual

foy logo apalpado por diverfas partes , fem a^char-

mòs alguma por onde fe pudeíTe \adear ; pelo que
defconfiando de paffar por alli à outra banda , por
fer tarde , e chover como todos os outros dias fi-

zera ,- agazalhàmonos aquella noite em huma^
moytas , que ahi perto eftavaõ.

Ao outro dia em amanhecendo tornámos qt

defandar a carreira, por onde o dia d'antes defce-

ramos ; em o qual caminho foy tanto o trabalho >

que levávamos pela fumma afpereza delle , que
eíle contámos por hum dos dias , em que o mayor
tivemos , e do que para ao diante mais danno re->

ccb^mos y porqiie como a íobid#i foUe taõ ingre-»
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me 5 que difficultofamente a poderia trepar íiuma
peíToa defpojada , aos que hiamos embaraçados
com armas e outros eílorvos poz em tanta necef-

fidade que nos forçou a alijar o mais do ferro que
levávamos ; e defpois fez tanta mingoa , cohh
quanto fabiamos muito certo , que aquillo que
alli deixávamos, naõ era ferro, mas vidas ; e aièm
idiílo eráó as impoííibilidades do caminho taõ ter»-

Tiveis , que naõ bailando as forças dos muitos a

vencellas , fe deitavaõ por entre os penedos, que
eftavaõ ao longo da trilha que levávamos , taõ

cançados e defconfiados de poderem d'alli fahir.,

que pedindo a NoíTo Senhor perdaõ dos feos pec-
cados,naõ ceíTavaõdedefpedirfe dos quepaíTavaá:

os quaes vendo a feos amigos aíTim jazer , deixan4

do o fio da outra gente , fe aílentavaõ junto deli-

les , esforçando-os para que tornaífem ao cami-
nho , dizendo que em nenhum modo fe havia de
partir d'alli com os deyxar; ajuntando a iílo outras

muitas palavras, que bem mioftravaõ o fobejo fenti-

mento , que de os ver naquelle paíTo recebi aõ ;

com os quaes convencidos os que aílim jaziaõ
,

-trabalhavaõ tirar esforço de fua fraqueza , e tor-

-fiavaõ a caminhar o melhor que podiaõ ; e com
quanto , por eíle refpeito, fizemos muitos poufos^

c detenças , huns e outros , arií/àmos athè que
rios tornàtnos a ajuntar no mais alto do Cabeço.
'Depois que aqui defçançàmos hum pedaço, houve
diíferença no determinar do caminho , que leva-

ríamos ; porque huns queriam hir pela meya ladei-»

ra daquelles montes, aíTim como o Rio corria ; e

outros pelas cumkdas-deiles, athè que de algumfé
Ki] " defcu-;
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defcobriffem parte por onde a pudeíTèm atravef-

far : e como fobre iilo fe naõ concertàíTem, e ca-

da hum proteílando por fua vida , tiveffe licença

de hir por onde lhes pareceiTe que teria melhor
parada ; o Meílre da Nao , com obra de vinte ho-

mens > tomou por bayxo, e o Capitão, com amais
companhia , por riba ; e affim andámos huns , e

outros, athè que junto da noite nos tornámos a

ajuntar fobre humas grandes barrocas e quebra?-

das , em parte que o Rio efprayava muito , e por

fer menos alcantilado dava efperança de melhor
paffagem ; e como continuamente trouxeflemos a

viíla efpalhada por aquelles outeiros a ver fe def-

cobríamos alguma gente ou povoação ; eílanda

iieíle lugar , que tenho dito , vimos da outra ban-

da hum fumo , e por elle viemos a enxergar huma
Aldeã , que era entaõ a coufa de nòs mais dezeja-

da 5 por haver quatro dias, que chovendo fempre,

nao ceifávamos de andar y fem caminho , nem car-

reira y pelos altos e baixos daquelles matos ; e

alli efperavamos achar quem nos guiàfle ; e cona.

eíle alvoroço fomos dormir à borda do Rio.
Ao outro dia tanto que amanhecco , começa*^

mos de tentar o vào por onde nos pareceo que fe>-

ria menos trabalhofo , e com quanto a agoa hia

por alli muito efcalhada , era a altura , poço e cor-

rente delia , de forte, que todo o entulho que lhe

lançávamos levava ; pelo que rios foy forçado
cortar as mayores arvores , que pudemos achar ,,

€ por alguns ramos delias , que ficavaõ ao decima
da agoa , atando outros , ffizemos huma baílida >

gue chegou ao meyo do Rio , onde eftavaõ huns
pene-
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penedos grandes , e defcubertos , que apartavaõ
o Rio em dous braços ; mas como o mayor , e
mais furiofo foíTe o que ficava da noífa parte , tan-

to que chegámos a elles , armamos milhoteiras de
huns a outros , pelas quaes , naõ fem muito rifco,

pairámos à outra banda , e com o deiejo que ti-

nhamos de chegar a povoado , poílo que era tar-

de , quando iílo acabámos indireitàmos logo para
a Aldeã que tinhamos viílo , a qual feria de obra
de vinte choupanas , armadas fobre varas , e cu-
bertas de feno , da feiçaõ e tamanho de hum for-

no de paõ , das quaes ufa e fe ferve toda a gen^-

te daquella Còíla , mudandoas com as tempeíla-
des de humas partes para as outras, fegundo a ba-
ílança,ou efterilidade q daõ de fi os matos, de cu-
jos frutos elles principalmente fe mantém ; e por-
que receávamos dos Cafres fe efcandalizarem ,

ou fogirem , naõ quizemos entrar dentro , mas
apozentàmonos perto delia, e lhes mandámos reca-

do, com o qual logo vieraõ alguns delles ter com-
nofco , aos quaes dêmos dos panos , e pedaços de
ferro , com que ficàraõ contentes ; e aíTentàmos

com elles por acenos , que ao outro dia hum nos
guiaíTe para certa povoação grande , e abaílada

,

que diziaõ eílar d'alli perto , e com efte concerto
nos recolhemos huns e outros a noflbs gazalha-

dos.

Ao outro dia tornámos a caminhar prolongan-
do pela Aldeã , na qual o Tanoeiro , e Calafate da
Nao quizeraõ ficar , por naõ poderem ( hum de
velho , outro de ferido) aturar mais a companhia,
e depois que o Capitão os encomendou , o mais

intelli-.
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intelligivctmentç que pode aos Cafres , delpedín-.'

'donos delícs , e levando a guia comnofco , andá-
mos por riba daquelles cabeços três dias , atra-

veffando quantas íerras , valles e* barrancos topa-

<vamo3 diante: mas como a gente daquella terra

naõ fe afaíle muito dos limites onde nafce ,

'( bemaventurada , fe tiveíie fé ! ) e ao redor da-

^uelías choupanas fe crie e morra, quando veyo
ò terceiro dia , tinha o Cafre tanta necellidade

de quem o guiàíTe , como nòs ; pelo que perden-
do o tino do caminho , foy dar comnofco fobre

^huns outeiros , pelo pè dos quaes corria , e nos
titraveíTava o caminho o Rio de S. Chriílovaõ >

cuja agoa vimos coalhada de cavallos marinhos ; e

porque logo nos pareceo que naõ havia de ha-

^er vào em tanta altura , receando de tornar a

fobir a ladeira que era grande, pelo trabalho que
na outra leváramos , naõ quizemos defcer abaixo;

mas mandou o Capitão por alguns homens defpo*

jados apalpar o rio , os quaes naõ achando por
onde o pudeíTemos atraveíTar , fe tornarão. Pelo
que enfadados de tantas impoíTibilidades , como
achamos , e forçados de fome que nos hia jà rija-

mente apertando , aílentàmos tornar ao mar , e

provar fe porventura acharíamos ao longo delle

mais remédio , que no Sertão ; e rogando ão Ca-
fre que nos guiàlle, tornámos a defandar, naquel-

le dia e outro , tudo o que andáramos em três.

Neíle carriinho o Licenciado Chriílovaõ Fernan-

des, que na índia fora Chanceler e Provedor mòr
dos defútos,naõ podendo por fua velhice foportaf

jsnais o trabalho deilejaffentando^fe febre hum*
pedra



Da ]<lao S. Bento ;\ 79
peara , nos diíTe , que athè alli fizera o que pude-
ra por viver, mas pois fuás forças a mais uaõ
abrangiaõ : nos foííemiOs muito embora , e que
elle áUi havia de acabar ; e que fomente nos en^

comendava hum filho feo de idade de três annos,

que para mayor magoa uia a fortuna ordenara
,

que configo o trouxeíTè , o qual íalvandofe mila-

grofamente da Nao , hia no còllo de huma Ama
que o criava , fendo em taõ tenra idade compa-
nheiro dos trabalhos , e defterro de feo Pay ; cu-

jo remédio como naõ eíliveíle em aguardarmos
por elle, antes com qualquer detença correllemos

rifco de perder o noíío , confolando-o os feos

amigos com a Payxaõ de Noílb Senhor y e defpe-

dindonos delle com outras taõ triíles palavras ,

fomos dormir à paragem da Aldeã do guia , o
qual fentindo noffo defcontentamento , por íua

mà pilotagem , e apertado do dezejo de fua cafa ^

nos fogio aquella noite. -:

Quando ao outro dia achámos menos o Cafre;
pondo os roítos no mar , quanto as ferras , e vai-

íes confentiaõ , fomos indireitando com elle , e

naõ tivemos andado muito , quando nos achámos
outra vez fobre o Rio de S. Chriílovaõ , que nos
fizera tornar atrás ; o qual fazendo hum largo ro-

deyo por entre aquellas rochas , vinha atraveíTan-

ào o noíTo caminho athè fe hir lançar no mar,
Gom tanta fúria e altura por todas as partes , que
para hum Exercito bem apercebido era aíTás dif-

ficultofo paílb , quanto mais para nòs , em quem
tudo hia ao contrario : e fomente ao pè do Cabe-^

çó em que eílavamos , quebrava em huma pene-
dia ,
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dia , que a^atrareíTava de huma parte a outra ,#
efpalhandofe alli a agoa em muitos canaes , dava
efperança , que podendofe atraveíTar arvores de
huns penedos a outros o paílariamos ; mas para
cometter por aqui eíla paffagem tinhamos dous
inconvenientes muito grandes : hum era o mato
Íngreme e efpefíb que eílava na ladeira d'alem;

o qual , fora outras impoíTibilidades , era por riba

atraveíTado de huma rocha viva , taõ talhada a

pique , que fe pôde dizer , para aves parecia tra-

balhofa fobida ; e outro fer a defcida , onde nos
eílavamos,ao Rio, cercada de outra tal rocha co-

mo a dàlem , e que fó com olhar para ella punha
-receyo. Pelo que defconfiando de por alli poder-
mos defcer , eílivemos hum pedaço altercando o
que faríamos ; mas como andaíTemos jà todos en--

fadados do trabalho , que fobre a paffagem deftè

Rio tinhamos levado ; vendo que tudo o que def-

cobriamos com a viíla , alTim do Rio , como dãv

defcida a elle , naõ moftrava mais apparelho para
tiolTo propofito , receando , fe o cometteíTemos
por outra parte , de achar outras impoíTibilidades

mayores , ( fe mayores fe podiaõ achar ) determi-
námos provar por alli noíTa ventura ; mas como
no acomettimento diílo houveíTe tanto rifco , dif-

feraõ alguns que naõ queriaõ perder as vidas por
fuás vontades, pois defcer por aquella parte, mais
parecia tentar a Deos , que efperar remédio , e
cíles tomàraõ outra vez o caminho por riba da-
quellas ferras , cuidando achar outra defcida mais
^çil.

O Capitão , e os que o feguiamos , endireita-

mos
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inos com a rocha , e fazendo o final da Cruz co-^

rneçàmos de nos arriícar por ella abaixo com o

niayor tento e refguardo que podíamos , depen-
durandonos algumas vezes dos ramos de alguma
moita ^ que nella havia ; e outros fincando as lan-*

ças nas pedras , e deixandonos efcorregar por el^

las , de modo que à raílros , de cofias , e de fcruçóS'

fegundo o perigo e difpofiçaõ do lugar dava o de
fi : prouve a NolTo Senhor pornos falvos na borda
do Rio 5 onde cortando as mayores arvores que
alli perto efl:avaõ , e atraveflfandoas de huns pene-

dos a outros , ajudados dos dezejos , que todos

traziamos por nos ver defembaraçados daquelle

trabalho , muito mais azinha , do que a difficul^

dade da obra confentia , acabámos de fazer as mi-
Ihoteiras neceflTarias , por onde com muito medo
pela altura e corrente dos canaes , que a agoa fa-

zia , logo começámos de pafl^ar. E tanto que a^

Meftre da Nao , e quinze , ou vinte homens que o
íeguiraõ fe viraõ da outra banda , havendo por
impoflTivel atravefifar o mato e rocha que atrás

contey , tomàraõ pela banda do Rio abaixo buf-

cando alguma outra parte por donde d'alli pudef-
fem fahir com menos rifco. O Capitão eflieve ( fe-

gundo cofliumava ) na borda do Rio , efperanda
que acabaffe toda a gente de paflTar ; e quando iílo

foy feito , era jà noite fechada : mas por fer alli

tudo lameiro , e cheyo de agoa por baixo , foy
forçado entrarmos pelo mato athè chegarmos ao
enxuto : e como elle fofife muito bafl:o , e cheyo
por dentro de penedos: e aakura e aflTombramento
das arvores , além da efcuridaõ da noite , fizefl^e

L aindsr
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ainda o caminho mais efcuro , naõ podíamos ati-

nar hiins por onde foffem os outros ; pelo que ^

apupando todos por diverfas partes , e fazenda
hum corpo com as vozes , ao fom delias nos tor-

namos a ajuntar perto do pè da rocha , em lugar

taõ efcuro , e coalhado de arvores y que nenhum
de nos foy poderofo para fe deitar , nem mudar
do lugar onde parou : e aílim eílivemos arrimados
às arvores em pè fem dormir em toda a noite , a
•qual paliamos efpalhados em três magotes ; a fa-

ber : o do Capitão , o do Meftre , e o dos que fe

naõ atreviaõ a defcer ao Rio : os cj[uaes poílo que
toda a tarde andàraõ por riba daquellas ferras >

tentando de humas partes a outras , naõ podendo
achar por onde com menos perigo atraveíTaffem a
banda d'aíem , fe agazalhàraÕ aquella noite coma
puderaõ r e tanto que a manhaa efclareceo, torna-

rão em noíia bufca , e vendo a trilha que levára-

mos ^ e as milhoteiras atraveíTadas , perdenda
com tudo no Rio a hum mancebo , que refvalou ,.

chegarão a nòs a tempo , que por humas Íngremes;

gretas , e arrifcadas aberturas , que a rocha fazia ,.

ciando huns a outros de maõ em maõ as armas >

€ alforges acabávamos de fobir ao alto delia : e
naõ paílaraõ muitas horas , que o Meílre , e feos
companheiros vieraõ também ter comnofco ; e
defpois que aílím fomos juntas tomámos a cami-
nhar para o mar , hindo todos grandemente ator-

mentados da fome, por fer jà gaitado, a poder das
chuvas paíTadas , eíTe pouco mantimento com que
partimos , e naõ bailarem as hervas conhecidas ^

q^uepelo campo achávamos, a remediar noflas ne-r

ceíTidade^



Da Nao S. Bentõ\ % |

eiEÍTidacíes. Neíle dia cortando por dma daquellas

cumiadas chegamos a hum Cabeço, donde defco-

brimos o m.ar , e com o alvoroço que levavam.os

delle , fazendo a jornada mais comprida do que
coílumavamos , fomos dormir a huma Aldeã que
eftava defpovoada , na* qual achámos pedaços de
porçolanas , e de outras muitas coufas de noíTos

nfos', que aitirmàmos ficarem do Naufrágio de
Manoel de Soufa Sepúlveda.

Ao outro dia , que era o trezeno de noflb ca-

minho, chegámos ao mar , e no próprio lugar em
que o Galeão deo à Còfta ,do qual ainda achámos
o preparo , e outros pedaços de taboas , lançados

fobre hum arrecife de penedia , que occupa mui-
tas legoas daquelk praya , e defpois que alli eíli-

vemos cahimos no erro , que fizéramos em deixar

a fralda do mar , porque além de nos parecer que
elle próprio fe moítrava mais domeílico , e con-
verfavel para nolíÀ neceffidades , que as afpere-

7.as do Sertão , achámos também pelos penedos
(de que toda a Còfta da terra , que fe chama do
Natal he chea ) muitas oílras , e mixilhoens , com
que na baixamar, ou efpaço do dia que tomámos
?Jgum repoufo , em parte nos remediávamos ; e a
fora iílo o caminho era chaõ , limpo, e difpoílo pa*
ra andar : e os mais dos Rios, que naquella terra íaÕ

muitos , e no Sertão fem paílagem , quando aqui
chegavaõ , ou fumidos por baixo da área na borda
do mar , ou fe defcubertamente entravaõ nelle

,

€ra por caufa dos bancos que faziaõ com vào ar-

rezoado , e pouca corrente : o que tudo peia ter-

ra dentro achávamos ao contrario.

Li] Por
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Por aqui caminhámos cinco dias , íevandd
fempre Cafres apoz de nòs ,que íem ouzarem aco-

metternos , hiaó efperando alguns cançados , ou
defmandados ; e no nm deíle tempo em altura de
trinta gràos topámos hum Rio que naõ eílà pof-

to nas Cartas ; o qual com quanto naõ tem muita
largura , he dos mais alcantilados daquelk Cofta ,

e por que miayores Navios podem entrar
:,
e o fa-

7-iaõ nos Invernos. Com pouco trabalho fizemos

duas jangadas , mas bem fe defcontou ifío na
muito que deipois tivemos , aíRm com a corrente

-do Rio , como com os Cafres que eílavaõ efpe-

rando para íaltearem os que ficaíTem derradeiros ;

e com tudo defembaraçandonos delles com algu-

mas remeteduras , e trochadas , que fe naõ pudè-
raõ efcufar , paffámos à outra banda ; e tornando

a continuar noiTo caminho , andámos quatro dias,

no fim dos quaes repoufámos à borda de outra

Rio efperando a baixamar do^^ia feguinte , por

nos parecer que pela borda da agoa falgada y onde
fazia hum banco , lhe acharíamos vào , e efcuza-

riamos o trabalho e rifco das jangadas ; e fenda

jà perto da noite apparecèraõ da outra banda cer-

tos Cafres ; e nos moílràraõ huns bolos feitos de
Naeharre y que he huma femente como moílarda ^

dizendo que os venderiaõ , fe lhe delTemos ferro;

e como fobre as coufas de comer noíTa neceíli*

dade naõ confentiíTe defavença , às rebatinhas

lhos acabamos de comprar ; e efte foy o primeira

lugar onde fizemos refgate , havendo jà vinte e.

ious dias que caminhávamos.
líto acabado^ cada hum fe rccolheo a feo ga-.

zalhada
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•ralhado 5 efperando com grande alvoroço a torna-

da da manhãa , com a qual paffámos o Rio por

onde atrás contey , e logo tornarão os mefmos
Cafres , e nos diiTeraõ por acenos inteíligiveis ,

que aguardaffemos alli , e nos trariaõ mantimen-
tos ; e como eíta foffe a coufa de que mais necef-

fidade tínhamos , houve pouco trabalho cm lhes

fazer a vontade , a qual nova tanto que por clles

foy publicada em duas ou três povoaçoens , que
alli perto eílavaõ , naõ ficou nellas pcllba que nos

naõ vieffe ver , cantando e tangendo as pahnas

com moílras de muita alegria , trazendo alguns

bolos, raízes, ou qualquer outro modo de íeo man-
timento para nos vender ; e entre elles vinha hum
moço de Bengala , que ficara da outra perdição ,

o qual em fendo por nòs conhecido , foy logo ar-

rebatado 5 e com grandes abraços , e alvoroços le-

vado ao Capitão : e aíTentandonos todos ao re-

dor , lhe perguntámos muitas coufas das que nos
eraõ neceíTarias ; mas elle , ou por haver pouco
que viera da fua terra , quando o embarcarão , ou
por ter jà perdida a noffa falia com o defcoílumc,
quafi que nos naõ entendia ; mas affim a troncos
foubemos fer aquella terra muito povoada de gen-
te , e abaftada de criaçoens ; e poílo que lhe ro-

gámos por muitas vezes ficaíTe comnofco , pro-
mettendolhe muitas peitas pela necelTidade que
tínhamos de guia , nunca o quiz fazer , antes tan-

to que foraõ horas , fe tornou a recolher com fua
companhia , fem nos querer ver outra vez ; e ao
outro dia tornarão os Cafres com huma vaca , e
algumas cabras, e bolos , que lhes refgatàmos por

hum
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hum aílrolabio , e outros pedaços de ferro ; e ífta

acabado 5 tornámos ao noílò caminho , ticando

aqui com tudo hum Jorge da Barca , e outro ho-
mem, que por cançadosfenaõatreviaõapaííar mais
avante , e com elles perto de trinta Efcravos, que
confumaidos do trabalho, que athèalli tinhaõ palia-

do , e induzidos pelos próprios da terra, naõ qui-

zeraõ hir em nolía companhia.
Partidos d'alli , como dito tenho , caminha-

mos três dias, no derradeiro dos quaes chegámos
a outro Rio , o qual com quanto naõ tinha muita
largura , era alto em demazia : e como eftiveíTe-

mos hum pedaço confultando donde traríamos

madeira para as jangadas , o Contra-Meftre , que
como jà dilTe , levava a dianteira , começou de
andar com fua companhia pelabcrda delle acima
athè obra de meya legoa da barra, onde topou com
certos Cafres, que lhe moílràraõ o vào,e paíTando

por elle à outra banda , fe aiTentou em hum Cabe-
ço a efperar pelo Capitão , o qual vendo fua tar-

dança , e fofpeitando o que era , abalou com os

que com elle eílavamos , feguindo a mefma trilha

dos outros ; e ao paíTar de hum mato achámos
hum ceílo de Nachami , que os Cafres alli tinhaÕ

efcondido com receyo de lhe faltearmos a povoa-
ção : e como para noíTa necellidade aquella foíTe

huma rica peça ; e os que a guardavaõ a quizeíTem

defender , accendeofe a coufa de modo , que ef-

candalizados de algumas trochadas que tiveraõ ,

apellidando huns a outros , em pouco efpaço fe

ajuntarão muitos ; e porque cuidarão que éramos
mais , em quanto fomos por dentro do mato no^

tiveraõ
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tiveraõ medo , mas defpois que chegàm.os ajium
efcampado onde fe tomava o vào do Rio , vendo
quaõ poucos hiamos, arremeterão a dousmancebos
que algum tanto eílavaõ apartados , e tomàraôlhé
os alforges que levavaõ , e com o levamento diílo

começàraofe de chegar a nòs mais íifoutamente >

ameaçando com a azagaya , que nos matariaõ fe

lhes refiíliíremos ; e juntamente com lílo nos to-

marão o caminho para que naõ palTaíTemos ao Rio:
-e por naõ haver entre os que alli hianios , mais de
cinco homens que levaffemos armas, ajuntandonos
tivemos com elles huma arrifcada briga y a qual

em obra de huma hora que durou > foy por mui-
tas vezes aíTás duvidofa a cada huma das partes ;.

mas por derradeiro nos fez NolTo Senhor mercê,,

que arrancando-os de todo y os fizemos recolher a

Jiuín outeiro , onde pela fortaleza do fitio , e noila

canfaço os deixámos , tornandonos para o Capitão
que na borda do Rio com a outra companhia t*fca-

va efperando ; e aílim juntos entrámos pela agoa ^

com muito rifco dos Cafres ; porque como o vàa
fe tomaíTe pelo pè daquelle Cabeço, a que fe elles.

recolherão , em quanto hiamos a tiro , nos fervi--

raõ à maõ-tente de tantas, e taõ furiofas pedradas^
que nos convinha ter grande vigia , para que naõ
acertaffem em defcuberto : mas com todo eíle

tento , naõ pude eu efcuzar huma , que qiiebran-
dome a rodela em que a primeira tomey , me fez;

eílar hum pedaço bem atordoado.
PaíTando com eíles receyos à outra banda, ter-

námonos a ajuntar com o Contra-Meílre , em cu«
|a companhia achámos hum moço , chamado Gaf~

par
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par, que ncàra da deílruiçaõ de Manoel de Soiifa,

e íabendo noíla hida , veyo alli efpcrar , defcjofa
de tornaríe aterra de Chriitaõs;eporque a coufa de
que mais neceliitados eftavamos , era delingoa,
dêmos todos muitas graças a Deos, por nos focor-
rer em tal tempo , infpirando tanta fé em hum
mancebo , e Mouro de naçaõ , que d'entre aqueí-

les matos , e gente quafi falvage , de que jà tinha

tomado a natureza , fe movelTe a querer hir com-
nofco , e paíTar tantos trabalhos , como tinha ex-

primentado , fem obrigação alguma , que a iíTo o
moveiTe. Eíle nos contou , entre outras coufas

,

como Manoel de Soufa também peleijàra com os

Cafres deíloutra banda , e lhes matara hum à ef-

pingarda.

Partidos d'alli , caminhamos athè que foraõ

horas de repoufar ; e eíla noite fe moveo pratica

entre nòs , que feria bom mandar diante três ou
quatro homens defpejados , para que chegaíTem
primeiro ao Rio de Lourenço Marques , junto do
Cabo das correntes , onde efperavamos de o
achar ; porque quando partimos da índia , ficava

elle aviado para aquella viagem , ( como de feito

a fez , e na Còíla fe perdeo antes que fe pudeíTe

recolher ao Rio ) a lhe dizer em como hiamos
atras , e nos efperafle , porque fua partida , fegun-
do a navegação ordinária, havia de fer com a Lua
de Junho ; e nòs pelas jornadas que faziamos , naõ
podíamos jà chegar menos de Julho ; e como ao
Capitão , e aos mais pareceíTe bem efte confelho ,

cuidando que toda a terra adiante foíTe como
aquella do Natal , em que por fer de penedias ao

longo
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longo idó Rio mar havia marifco , com que fe po-
deriao remediar os que allim foíTem ; logo fe of-

ferecèraó para eíla empreza quatro Marinheiros

,

aos quaes fe tirarão por entre algumas pelíoas

quatro centos pardàos para fatisfaçaõ de feos tra-

balhos : e deita maneira aviados fe partirão ao ou-

tro dia , levando huma carta do Capitão , e ou-

tros muitos recados , que todos defarmàraõ em
vaõ , fegundo ao diante fera relatado.

Depois diílo caminhámos dous dias , no fim-

doí quaes chegámos à barra da Pefcaria, que eítà

em x8. gràòs e três quartos , a qual entra perto de
duas legoas pela terra dentro , e terá outro tanto

de largo , e alli achámos dous Efcravos que foraõ

de Manoel de Soufa , e nos vieraõ receber ao

caminho , e íixeraõ com os da terra , que aquella

noite nos trouxeíTem a vender peixe que alli hà

cm muita abundância , e algum milho zaburro ; e
ao outro dia , antes que nòs partiflemos , fe tor-

narão a defpedír de nòs , e com quanto lhe roga-

mos deixaflem aquella gentilidade , e tornaíTem a

viver entre Chriítaós , naõ quizeraõ , dizendo ,

que elles paffáraõ com feo fenhor fette ou oito

jornadas adiante , e por naõ poderem fuportar o
trabalho do caminho, e a eílerilidade da terra,

fe tornarão para aquella , que era abaílada , onde
fe encomendavaõ a NoíTo Senhor , que por quem
era haveria delles mifericordia ; e obílinados néf-

te propofito , tanto que nos enfmàraõ por onde
rodeariamos a bahia > falvando alguns regatos , e
cfteiros que a ella vem ter, fe tornarão ; e em co-

meçando BQS a caminhar , vimos fahir de hum ma-
M to
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to para onde eítavamos hum ajuntamento de Ca-
fres , que traziaò enti^e fi a hum homem nu , com
hum molho de zagayas às còílas, (fegúdo feo cof-

tume) o qual fe naó difFerençava de nenhú delles

;

e neíla conta o tivemos, athè que pela falia , e ca-

bello conhecemos fer Portuguez , chamado Ro-.
drigo Triílaõ , que também hcàra da outra perdi-

ção 5 e por haver três annos que andava defpído às
calmas e frios daquella Comarca , efíava tao mu-
dado na cor e parecer , que nenhuma difFerença

tinha dos naturaes delia.

Aífim que recolhido mais efte homem , e fatis-

fazendonos, o melhor que pudemos , dos da terra ^

que por fer multa gente , quizera tentar faltear-

nos à outra banda da bahia , onde achámos hum
moço Malavar , que nos encaminhou para huma
povoação , junto da qual diffcj que repouzaflemoa
aquella noite , e nos faria trazer mantimentos ; e

aílim foy , porque naõ paffou muito efpaço , que
vieraõ os Cafres carregados de cabras , leite , mi-

lho , peixe 5 e ifto. tudo em muito bom preço : de
modo que efta foy a mais abaítada e barata eftala-

gem , que em todo o caminho tivemos ; e aqui

fornecemos os alforges de quanto pudemos levar,

por nos dizer eíle moço , que d'ahi athè hum Rio,

que eílava avante quatro ou cinco jornadas naÕ
acharíamos outro refgate ; mas com quanto elle

f:ncarecia ifto muito ,,fe foubera o que d'alem do
Rio havia > bem nos pudera affirmar , que aquella

çra a derradeira hora de alivio , que em tpdo o
caminho haviamos de ter ; porque dahi por di*

mnte tudo foy trabalho, e dor , e bater de dentes.
^

Ao
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Ao outro dia fomos dormir juto de outra povoa-

ção onde comprámos huma vaca, efem fazermos

mais refgate caminhámos por aquelies matos cinco

diasfeguindo fempre para o mar, ao qualchegámos
junto do Rio de Santa Luzia , que eílà em altura

de x8. gràos e meyo , e he alTás grande : e por fer

da boca para dentro muito largo , e demafiada-

mente arrojado , e corrente no encher e vazar das

marés , em chegando a elle , fizemos duas janga-

das, pelas quaes ainda neíle dia, em quanto a maré
deo lugar , paíTou huma grande parte da gente ;

mas tanto que ella empeçou , começarão de en-

trar os que eftavaõ de huma e outra parte , e fe

recolherão ao enxuto ; e porque todos vinhamos
perdidos à fede por naõ acharmos agoa doce def-

pois que partimos da bahia da Pefcaria , que ha-

via cinco dias , e o tempo que reílou deíles , gaf-

tàmos em a bufcar : e como a neceffidade e traba-i

lho vença tudo, tanto andámos, athé que defcobri-

mos certas pegadas de Elefantes , que tinhaõ hum
pouco de polme , em que nos fatisftzèmos.

E porque porventura dezejarà faber algum
de Fernaõ D'alvares Cabral particularmente , pot5

fe vem chegando o tempo de fua morte , pareceo-
me neceíTario dizer aqui em fumma parte dos tra-

balhos e afflicçoens que palTou na vida , poílo que
do vivo ao pintado , da fombra ao verdadeiro ,

naõ pôde haver mais differença do que hà do
que eu aflim delle , como dos que o feguiamos

,

pòíTo dizer, ao que na verdade paflbu: mas jà que
-me arrifquey a defcobrir minhas faltas , tenho
juem mas defculpe , que he a grandez^a do cafo

»

Mij 4g
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de quem confio, fem que o diga, que os que enten-
dem, creràõ tanto , que fera melhor o pouco que
delle faberey contar , pois ficará aproveitado para
que fe poíía acabar de ler eíle Summario com me-
nos laftima : e para que às peflbas , que neíla dor
tem parte , naõ caiba tanta, vendo o por que paf-

íáraó os que foraõ caufa delia ; que por eíle ref-

peito deixey de efcrever as defaventuras particu^

lares de cada hum , que he a principal lubílancia

do laílimofo , afaftandome,o mais que pudendo pe-

zado e mizeravel ; mas fem embargo de fer eíle

meo intento , como a Hiítoria em fi feja trille ,

naõ fofre a verdade delia poderfe de todo fugir a

palavras , que huma hora por outra faibaõ à trif-

teza.

Mas tornando a Fernaõ D'alvares , e pondo, à

parte o muito trabalho , que paflbu no tempo da
tormenta , por cumprir em todas as coufas. com
fua obrigação : nem trattando do fentimento , quê
.com muita rafaõ o trazia trafpaíTado , por ver a

deílruiçaõ de huma tal Nao ,, tantos homens , e

riquezas , como tinha a feo cargo : e por ver que
de tantas efperanças de defcanço , tanta abaílança

de criados , parentes, e amigos, como ao redor de

11 vira havia poucos dias, fe achava, por taõ defef-

írada forte , aíTim arrebatadamente em tal mingoa
de tudo , que efcaíTamente pode haver à mao hum
pobre veílido com que cobriíTe humas anciaás e

honradas carnes : e huma peíToa , de que em tem^
po taõ necelTario fiaíTe a communicaçaõ de fuás

affligidas coufas. AíTim que naõ faltando niílo tu-

do, porque feo efpaçofo amaxo de tal modo en-
cobria
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cobria todas as moflras de taõ certa ejuíladoD,
que íe naõ enxergava por fora o que dentro jazfa;

elle esforçando a todos , e moílrando em feo rof^

to € palavras muito mais efperança de falva.-

çaõ da que entendia que podia caber nas muitas

defaventuras que eílavaõ certas em taò mcerta
jornada , começou de caminhar os primeiros aias

€om muito efpirito e alento ; mas como as afpe-

rezas e contraíles do caminho , que pelo Sertão

tivemos, foíTem as q dito tenho , fizeraõ nelle tan-

to abalo > por fua velhice , e pouco coílume , que
ao tempo de tornarmos em bufca do mar , vinha
taò fraco , cançado , e defprefado, que trazia de-
terminado ficar no primeiro lugar que topaíTe-

mos ; porém como neíle comenos cfaegallemos à

praya por onde o caminho era chaõ , e fem os al-

tibaixos e eílorvos q no outro havia , elle fe esfor-

-çou de modo ^ q ainda que dos derradeiros , fem-
pre aturava com a companhia , e igualmente hia
com ella fojeito à fua ventura.

Mas como a fortuna nunca comece por pouco^
a todas eftas obras fuás accrefcentou outra, que
rcom quanto jà nelle naõ pudeffe fer mais negra ^

naõ careceo com tudo de muito fentimento por
ferem delia executores hús homês q taõ obrigados
lhe eítavaõ por benefícios recebidos : e foy que
como a mayor parte que alli hiamos foiTe gente
do mar , de cujos primores athègora poucos Au-
thores efcrevèraõ ; eíles começando de dia em dia?

»a perder o medo e a vergonha , fazendo todos
hum corpo , cuja Cabeça ( poílo que naõ neíles

màos enfiuos ) era o Contra-Meftre , vieraô a tan-

ta
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ta defenvoltura , que totalmente naõ tinhaõ conta

com Fernaõ D'alvares : antes todas as vezes que
^s elle reprehendia de fuás defordèns ( que naõ
eraõ poucas ) lhe diziaõ , que naõ ouzaíTe de os

emendar , porque naõ era jà feo Capitão , nem
lhe deviaó obediência , ajuntando a itio outras

muitas palavras foltas , que a miferia daquelle

tempo fazia fer muito mais efcandalofas : de mo-
do que nenhuma conta tinhaõ com o que lhes elle

mandava. Pelo que vendo o Meílre da Nao , que
hia defte Reyno , e lhe levara ódio particular , taõ

bom aparelho para fua tenção , em taõ danadas
vontades , naõ fe movendo pela obediência que
lhe devia , nem por nenhuma fidalguia taõ antiga,

virtudes taõ illuílres , defcriçaõ taõ viva , caval-

laria taõ inteira , velhice taõ honrada , aíTim per-

íeguido da fortuna , deílerrado de fua pátria, mu-
lher, e filhos , e lançado com tanta mingoa e ne-

ceíTidade pelos defertos de Africa : nem abadando
o caitigo dos paíTos prefentes , para o mudar de
feo mào zelo , fe determinou em commetter fua

obra diabólica , e de todo inhumana , que foy in-

duzir aos de fua parcialidade a dizerem que em
nenhum modo fe podiaõ falvar hindo com o Ca-
pitão , pois por fe naõ apartarem delle , faziaõ as

jornadas pequenas , e que a fempre hirem daquel-

la maneira , primeiro gaílariaõ o ferro , que leva-

vaõ para o refgate , e as forças para caminhar ,

_que pudeíTem chegar ao Rio de Lourenço Mar**

quês , onde efpcravamos achar Navio ; e que 6
bom feria , pois lhe d^va Deos difpofiçoens , aju-

darém-fe do tempo , e naõ fe quererem perdeif

por amor de outrem, E



Da Nao S. Bento. 9 f
- È eomo eíla gente , onde quer qrre eílà , fe te-,

nha huma por opinião da outra , naó foraõ necef-

farias muitas deílas prègaçoens , para fer havido'

o que o Meílre dizia , por muito bom coníelho >

e quaíi divinalmente revelado ; pelo que inèuzin-*

dofe huns aos outros, começarão a tentar o Con-
tra-Meílre que athè entaó nao entrava neíla con-
fulta , o qual fe deféndeo alguns dias, dizendolhes
as ra^òens que havia para fe tal naò fazer ; e com.
tudo r tanto e por tantas vezes porfiarão com elle^

qúe o trouxeraõ a feo propouto ; e coíno iíto foy
eoncluido , para que naõ fobrevieíTe algum eftor-

vo , affentàrao partir o mais calladamente que pu^
deíTem logo na noite feguinte,e amanhecer ao ou^
tro dia três ou quatro legoas avante , deixando ao
Capitão, e a eíTes que o feguiamos,,naquella praya*

herma , entregues aos Cafres , em quem acharia-ií'

mos meros piedade , que em todos os Tigres déf

Hircania.

Mas como o Capitão jà pelas moílras de fué
pouca fé , andaíTe fobre avifo , naõ fe pode efte

negocio fazer entre taó defaconfelbada gente ,í

com tanto fe redo , que elle o naõ fentiíTe : pelo'

que logo aquella noyte , que o foube, nos mandou
chamar aos, paíTageyros que alli hiamos , e deo/

conta do que lhe fora defcuberto , e do propofito^

com que aquelles homens eílavaó , rogandonos
que lhe aconfelhaíTemos o que faria ; e todos af-

fentàmos que havia de mandar chamar ao Contra-
Nleílre ^que era bom homem , e fempre fe moftra-
va feo amigo , e lhe diflefle o que fab'a , e liie ro-

gaffe nao coníentiffe poder-fc dizer de Portugue-

,

zes>
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7es , ^ue por falvarem vidas taõ incertas , eóBra-

vaõ huma infâmia taò certa , como era deixa-

rem o feo Capitão em tal parte ; e que fe elle a eíle

honiem pudeíle induzir a feo propofito, dos outros

siaõ receafle , porque era tanta a obediência , que
lhe todos tinhaõ, que no que fizeíTe ou diíftffe, nao

acharia contradição : e quando fe niíto moílraffe

pertinàs , foubefle que alli eftavamos perto de vinte

feomens , que onde ficafle ficaríamos , e em quanto

tiveíTemos vidas , elle naõ perderia a fua , fendolhe

companheiros em todo o mal ou bem que fuccedef-

fe ; o qual fatisfeito com eíle confelho , e oftereci-

xnento nos defpedio. E mandando chamar ao Con*-

tra-Meílre , fe lhe queixou de quaõ mal lhe paga-

va quanto feo amigo fempre fora , e dandolhe ou-

tras muitas razoens, que o tempo de entaò faziaõ

neceirarias,elle lhe naò negou a verdade , dizendo

como o Meílre e homens do már o tiràraõ de feo

fentido , mas que lhe dava fua palavra , qiie mais

tal lhe naõ viria ao penfamento : e poílo que to-

dos fe quizeílcm hir , elle fò o naõ faria ; e aíTim o
çumprio, porque dalli por diante o fcrvio fempre
com muy defenganada vontade , e com tanta obe-

diência , ou para melhor dizer medo (que he o com
<jue com ella mais pôde ) que a gente do mar ti-

nha a eíle homem , que veíido fua determinação ,

por feo refpeito quizeraõ ficar todos ; tendo com
tudo conta fomente com o que lhes elle mandava ^

que do Capitão naõ curavaò: o qual aos outros lhes

fez fobre efte caio huma pratica reprehenforla, que
Ob bem pouco emmendou. , ,

E deita maneira pairando o melhor que podi^

com
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com feos infortúnios, caminhou athè o Rio de San-

ta Luzia , de que jà deixey paliada liuma boa parte

da gente ao principio deíla digreííaõ : e quando
veyo o outro dia , que fegundo minha lembrança-

foraõ dous de Junho , traito que amanheceo , eíle

fe tornou à borda do Rio para fazer dar aviamento

à paílagem com a mayor diligencia que fer podia ^

pelo pouco tempo q o fodamento da maré deixava*

durar eíle bom enceyo ; e poílo que quando veyo
fobre a tarde eraõ jà quafi todos paffados , parece

que adivinhandolhe o coração o que havia de fer,

elle receava efta paíTagem , o que naõ fizera em al-

gumas das outras que atrás deixámos ; pelo que
diíTe ao Contra-Meílre , que fua vontade era nací

paílar na jangada , mas rodear tanto pelo Sertão

athè que achaíle vào : que lhe diíTeíTe fe o queria^

acompanhar? o qual lhe refpondeo , que bem via

fer jà quafi toda a gente palTada à outra banda »

fem athè entaõ perigar ninguém , e alFim efperava

em Deos fuccederia aos que ficavaõ ; e que rodear

o Rio lhe parecia grande trabalho , por fer muito
alto , largo , e correr por terra chaa , onde fe pre-

fumia lhe naõ poderiaõ achar vào fenaõ muito lon-*

ge : e que fe todavia dcterminaíTe rodeallo , elle

o efperaria alli todo o tempo que mandaíTe , masi

que naõ podia hir em fua companhia , qu€ por on-
de os outros paífáraõ havia de paíTar.

Ouvido ifto pelo Capitão, algum tanto apaixo-^*

nado determinou meterfe na primeira jangada
que a elle chegou , e com quanto lhe diíTeraõ to-

dos , que naõ paflaíTe aquella vez , porque defcia

ainda muito a maré > e que para a outra barc^da

K íerii
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feria eílofa de todo, c menos perigofa: parece que
deguindo jà o confelho da fortuna , elle nao quiz
tomar o noffo , e entrando pela agoa , fe poz em
hum canto da jangada , e António Pires, ejoaõ da
Rocha 5 ítos criados , e Gaípar o lingoa nos ou-
tros três : e eílando affim a jangada muito direita ,

bradou aos da outra banda , que ataffcm peias li-

nhas , o que foy feito com todo o tento , e ref-

guardo poíiivel: e hindo deíla maneira, tanto que
começarão a entrar no alto , Joaõ da Rocha hou-
ve medo y e tornoufe a nado para terra , o que fez

ficar a jangada taõ fora do compalfo , que come-
çou logo de meter demailadamente os cantos car-

regados por debaixo da agoa : e aífim adornados
chegarão ao meyo do Rio , onde hia a corrente ,

a qual como deícia furiofa , levantando o canto
que eílava em pezo , o fez tombar fobre os que o
tinhaõ, levando debaixo ao Capitão , c a António
Pires : os quaes , poílo que trabalharão quanta
nelles foy poflivel , por fe naõ defaferràrem , naõ
podendo mais refiílir à chegada hora , levantando

as macs ao Ceo em final da fé, (
que lhes a agoa

com as bocas naõ deixava confeilar,) fe forao ao

fundo, e o moço lingoa fe falvou, porque hia def-

pido , e fabia bem nadar.

Acontecido tamanho defaftre , os que dclle

nos doiamos , e eftavamos de huma e outra parte

do Rio , levantando hum pranto , que atroava a$

concavidades daquella Ribeira , com muita triíle-

7-a , e lacrymofos foluços , nos efpalhàmos pela

praya a ver fe tornaria o Mar a deitar nella as

corpos para lhes darmos fepulturas ; e tanto que a

marò
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maré começou a repontar , fahio o de Anton'o Pi-^

rcs , que logo foy enterrado., e logo d'ahi a duas

horas achamos o de Fernão D'alvares entre huns
penedos arredado do Rio para a banda d'a!èm

hum bom pedaço , ao qual defpois de tirado ao

enxuto , e amortalhado tomámos às còílas , e le-

vámos ao pe de hum outeiro , onde o mar naõ
chegava , e fazendolhe alii huma cova , a cuja ca-

beceira puzemos huma Cruz de pào nella , mais

acompanhado de lagrimas , que de outras pompas
funeraes , o deixamos repouíando athè o dia que
elle e todos nos tornemos a levantar, para dar con-
ta de noíTas bem ou mal gaitadas vidas.

Eila foy a morte de Fernaõ D'alvares "Cabral ;

e elle he o fim de feos trabalhos. E verdadeira-

mente , que paffando bem os corporaes , e efpiri-

tuaes que vinha foportando , e a paciência corri

que os tomava , e graças que com tudo dava a:

NolTo Senhor , que fabemos fer mifericordiofo ,

fe pôde crer que foy fervido levallo naquelle cita-

do e martyrio ; para que ainda que feo corpo fof-

fe lançado naquella pobre fepultura , a fua alma
eíleja com elle rica de Gloria , e Bemaventuran-
ça , que naõ deve de fer pequena confolaçaõ aos
que cà bem lhe quizeraõ.

Em quanto nos detivemos neíte enterramento'
c tornámos à borda do Rio , os que ainda ficavaõ

da outra banda o acabarão de paíTar : e defpois
gue aíTim eílivemos juntos , vendo como para nof-

m falváçaõ era neceíBirio que foflemos fempre
unidos em hum corpo , regidos por huma fó pef-»

foa , e eíta jurada aos Santos Evangelhos , para

jN ii que
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que naõ hòuveíTe ós reboliços que dantes hávia^

pirzeiTiOs logo iílo cm obra ; c como de noventa
e dons homens que àquelie tempo éramos por to-

dos , íettenta foliem dos do mar , todos eíles jurn-

rciò que Franciíco Pires oContra-Meílre eramui-
to para aquillo , e que fe o- fizeííem Capitão, a.

elle obedeceriaõ ; e poílo que havia duas ou trcs

peiToas , a quem. com mais razaõ iílo competia y

çcmiO tantos foflem d'outro parecer , jà os que fi*

çavaõ naõ eraõ parte para desfazer feos votos ;

pelo que conf derando também fer o Contra-Mef-
tre bom homem , e grande fofredor de trabalhos >

como para aquillo fe requeria ; e que os da fua

jurifdiçaõ levavaõ as linhas e machado para fe fa-

zerem e f'cthirem as jangadas nas paílagens dos
Rios , e o fuzil e pederneira com que fazíamos

fogo para nos valermos nos frios das noites ; e que
a fe mover niílo alguma divifaõ , fegundo jà em
vida de Fernão D'alvâres andavaõ amotinados , à

mefma horafe haviaõ de apartar ^e deixamos aos

de contrario parecer fem alguma delias coufas

para remédio de noíTas neceíTidades , naõ refpei-

tando quanta também tinfeaõ de nòs para as fuás

lio tempo de pelejar ^ que todo carregava à nofla

conta: afientàmos que forçofamente nos convinha
:^pprovar a tal eleição ; pelo que foy declarado de
todos por Capitão ; e iílo acabado , elle fe obri-

gou também pelo próprio juramento , que bem e
verdadeiramente nos ajudaria , e feria fiel compa-
nheiro na paz e na guerra , fazendo o que lhe

ííconfelhaíTemos , fegundo alcançalTe fer mais fer-

viço 4^ D<^os a e falvaçaõ de npíTas vidas.

:

'

Elegido

I
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' Elegido afíim o novo Capitão , pareceo bem
a todos rcpoufarmos alli humdia , para enxugar-
mos os corpos e fato, que tudo eílava m.olhado da
palíagem do Rio ; e quando veyo o outro dia ,

tornamos a caminhar ao longo da praya, pela qual
andámos quatro dias fem topar gente , nem coufa
de comer ; e no fim delles houvemos vifta de hu-
ma povoação , junto da qual nos apofentàmos ,

cuidando achar algum refgate ; mas fabendo do
lingoa que os moradores delia viviaõ taõ neceíTi-

tados como nòs ;
perdendo eílas efperanças , fo-

mente aíTentàmos com elles, que ao outro dia nos
enfinafíèm a pafiagem de hum Rio que tinbamos
diante ; e com^o aquella noite , e ao outro dia to-

do em pezo naõ deixaíTe de chover , ou por mais
certo de nevar ( fegundo a frialdade da agoa que
€ahia ) os Cafres naõ ouzàraõ fahir fora das chou-
panas ; e porque noíTa fome e frio apertava , de-
fejofos de deixar taõ roim apofento , mandámos
ao Lugar Rodrigo Triílaõ , o que atrás achára-

mos , e a hum Marinheiro , para que trouxefTem
quem nos guiaíTe , os quaes achando-fe jà melhor
remediados , por o mancebo faber a lingoa da ter-

ra , defcuidàraõ-fe tanto do que nos cumpria ,

que nem com recado nem fem eíle nunca mais
tornarão ; e citando nòs aíTim atribulados , fenda
jà o Sol quafi poílo , ceíTou a chuva algum tanto ;

c logo veyo ter comofco hum Cafre , que fatis-

fazendo-fe com o ferro que lhe dávamos nos mof-
trou o vào do Rio por hum paíTo , onde a agoa
dava aos de marca mayor pelas barbas, e a outros,'

a lugarres, pelas coroas ;e como fahillemos à outrír

banda
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banda molhados , e a chuva naõ ceíIaíTc, trefpaíTou-

nos o frio de forte, que encambulhandofenos os pò^
e maós naó podíamos dar paíTada avante ; e porque
d'aUi a muito efpaço naõ havia mato onde nos va-

leíTemos daquella perfeguiçaõ , foy forçado aíTim

meyo a tombos , e o mais depreíla que podíamos

,

hir por huma ladeira arriba para com a quentura

deite trabalho cobrarmos o vigor e alento , de que

jà hiamos quafi defamparados ; mas porque naõ
menos nos atormentava noíTa fraqueza andando,

affim de preiTa , que o frio , ettando quedos , tomá-

mos por remédio recolhermonos a hum brejo , que
com tanto por baixo era todo cheyo de agoa , eíle

houvemos por menor mal , por fer abaílado de le-

nha ; e pollo que fizemos alguns fogos , era a frial-»

dade do tempo taõ demafiada , que nem iílo nos

valeo , para que em toda a noite deixaílemos de ba-

ter o dente.

Ao outro dia , tanto que amanheceo , tornámos

a noíTo caminho , hindo naõ menos atormentados

da fome e frio que o dia paliado ; e quando veyo
fobre a tarde topamos duas povoaçoens , onde pof-

to que muito caro , refgatàmos três Cabras , com
que fc alguns remediarão : alli nos moílràraõ os

Cafres hum dente de marfim , dizendo , que o ha-»

viaõ hir vender a hum Rio , que avante acharía-

mos, onde vinhaõ homens brancos como nòs ; com
que ficamos todos alvoraçados , cuidando foíTe

mais perto : e porque fe a noite aparelhava de frio

e chuva , como as palTadas , defefperando valer-

nos no campo , fe nelle ficairemos , alugámos aos

Cafres algumas choupanas , nas quaes metidos
huns
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h\lns por cima dos outros , e o fogo no meyo paf-

íámos aquella noite , a qual foy de tanta tempeíia-

de , que delia achámos ao outro dia mortos dous
ou três Efcravos , que por nao acharem onde ie

recolher dormirão fora ; e o mefnío acontecera a

nòs,íe nosNoílb Senhor naò focorrèra com aquel-

les gazalhados

Partindo d'alli , tornámos a caminhar ao longo
de hum brejo , que corria aíFim como a praya ,

com propoíito de atraveílar a ella , tanto que
achaílemos por onde ; mas o camJnho era de ma-
neira 5 que com quanto acomettemos iílo por três

ou quatro vezes, nunca o pudemos fazer, e fo-

mente dez ou doze homens dos que hiaõ diante

deícobrindo a paíTagem , cuidando que a outra
companhia os feguia , foraõ rompendo tanto pelas

impoffibilidades delia athè que ao tempo que íèn-

tirao hir fós , houveraõ por m.enos trabalhofo cor-

tar avante , que tornar atras : de modo que paf-

fando à outra banda foraõ ter a huma povoação
que eílava junto da praya , onde fe livrarão dos
Cafres que os queriaõ m^atar , metendolhes medo
Gomque hiaoutra companhia muitoperto;e fendo-
Ihes por eíle refpeito catada alguma cortezia , fe

defcmbaraçàraô delles , e forao ter ao mar , por
cuja borda caminharão o mais quepudèrao , por
naó ficarem atrás de nòs.

Em quanto eíles feguiraõ feo caminho , Fran-
cifco Pires o Capitão , que hia na traíeira , quan-
do comettiaó atraveííar o brejo , ouvindo dizer
aos dianteiros que naõ havia paíTagem , mandou
tornar a gente , e achandofe menos os que paffa-^

raõ
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fáraõ à outra banda , naõ cuidando que elles tal

pudeiTem fazer , fegundo as novas que davaõ os

que de lá vlnhaó ,. quiz efperar hum pedaço ; mas
defpois que vimos fua demafiada tardança , fofpei-

tando o que era , tornamos a prolongar o brejo , e
quando veyo fobre a tarde encontrámos huns
poucos de Cafres do Lugar a que os nolFos foraa

ter , e vinhaõ faber fe hiamos atras , como lhes el-

les diíTeraõ , para os feguirem fe aíTim naõ foíTe';

mas tanto que nos yiraõ , difllmulando feo propo-
íito nos moílràraõ o paffo do brejo , e encaminha-
rão para hum mato onde dormimos aquella noite^

e reígaílàmos hum pouco de Nachani.
Ao outro dia tornámos a caminhar , prolon-

gando pela povoação deites Cafres, para fabermos
novas dos noíTos que faltavaõ , as quaes negavaõ ,

dizendo que os naõ viraõ ; mas a verdade foy, que
fe as éfpias naõ topàraõ taõ cedo comnofco , elles

lhes naõ efcapàraõ ; porque alem da gente fer

muita , fegundo defpois fomos informados, vivem
alli naquelle Lugar como alevantados , fem reco-
checerem Rey , nem Superior , fenaõ o que elles

€ntre fi ordenaõ , fuftentandofe de roubos que pe-

la terra fazem a outros que menos podem , e bem
fe enxergava nelles feo officio , pela ventagem
que levavaõ a todos os daquella Comarca na abaf-

tança das armas , manilhas, e outras joyas fuás , c
pelo defavergonhamento com que começarão a

lançar maõ do ferro a alguns dos noíTos : afora

ifto quizeraõ ter comnofco outras foberbas taÕ
defarrezoadas , que eílivemos perto de ter com
elles huma teza e duvidofa contenda ; mas.defpcí-.

,

*

dindonos
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clefpedindonos cl'alli com a mais honra que pude-
mos , indireitando com a praya quanto o cami-

nho dava lugar , chegamos a ella ,
pela qual cami-

nhámos athè a tarde : e como hiamos neceííltados

de agoa , foy forçado metermonos outra vez pela

terra dentro a bufcalla ; e topando neíle caminho
três povoaçoens , os Cafres delias nos moílràraÕ

huma alagoa a cuja borda fomos dormir aquella

noite.

Tanto que amanheceo , tornámos a caminhar
com propofito de atraveílar logo ao mar , entre o
qual e nòs naõ havia mais que huns outeiros de
área , e muito mato , que vaõ correndo ao longo

delle ; e vendonos os Cafres pòflos em caminho ,

ajuntandofe toda aquella Comarca, e fazendo hum
grande efquadraõ, e a feo ufo bem armado, foraõ

ter onde eílavamos , e hindo quietamente fallanda

comnofco , começarão de furtar algumas coufas

aos que .achavaõ defcuidados : e o que iíto fozia ,

.recolhiafe aos outros , e como que naõ tivera fei-

to mal algum tornava a hir praticando muito fe-

guro ; e entendendo nòs feo mào propofito , e re-

ceando fua multidão , levávamos mais defcjos de
chegar à praya, porque alli,fe houvelTemos de pe-
leijar , pondo as còílas no mar , naõ podíamos fcr

cercados , e com eíla determinação quizeramos
logo atraveíTar a ella : mas tanto que os Cafres
ifto entenderão , puzeraõfe diante com as aza-

gayas pòílas em tiro , dizendonos , que naõ foíTe-

mos fenaõ por onde nos elles guiaíTem : nòs, aílim

porque o caminho que topávamos , era por hum
Cabeço muito fragofo , como por ver fe nos po-

" O '
~ diamgs
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diamos çafar delles fem peleija por hirmcs todos
muito fracos , e entre nòs nao haver jà mais de
quinze ou vinte lanças , e ílnco ou féis efpadas

,

que todas as mais armas erao refgatadas à falta

d'outro ferro ; naõ porfiamos muito na paílagem ,

c tornámos a caminhar por onde cllcs queriao ; os

quaes tanto que ifio viraò , julgando por m.cdo ,

levantarão huma grande grila , como quem fazia

efcarnco de nolía cobardia , e d'alli por diante ,

cheyos de confiança , começando defembaraçada-
mente a hir repartindo entre fi as armas e defpojo

que de nòs efperavaõ , e entendendo o lingua to-*

das eílas fuás praticas nos avizou do que paílava
',

dizendo , como determinavaõ de peleijar comnof-
co tanto que fe ajuntaíTem com outros , que adian-

te os eftavaõ efperando para os ajudar ; pe'o que
vendo nòs fe nos naõ efcuzava a briga, e quanto me-
lhor nos convinha fazella em quanto foliem menos, e
ainda com eíles na praya ( pelo favor do fitio , què
jà diflTe ) indireitàmos com hum Cabeço , por on-
de ( ainda que fragofo ) nos ficava o caminho mais
curto : e vendo elles noíTa determinação, começa-
rão como da outra vez aporfe-nos diante com fuás

armas preíles , dizendo, que foíTemos por onde el-

les hiaõ ; e como nòs eíliveíTemos pòftos em naõ
lhes fazer a vontade , apercebendonos para o que
efperavamos , ordenou o Capitão , dos que tínha-

mos armas , huns para a trazeira , e outros para a

dianteira , e a gente fem ellas no meyo ; e mandou
ao que trazia a efpingarda, que a difparàlle, e tor-

nafie a carregar de novo , receando que aílim naó

^tomàlíe fogo
, por haver jà dias que vinha carre-

^ ' gada.
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gada , e molhada das chuvas paíTadas ; e começan-
do o que a levava de fe fazer preíles com ferir fo-

go , os que delles eílavaõ do m.ato fora , começa-
rão também com grande efpanto de avizar-aos de
dentro

,
que fe vigiaíTeiu , porque jà tínhamos lu-

^le ,e naó fabiaõ donde o houvéramos ; c iíto os

meteo a todos em tanto efpanto , pafmo, e fobre-
falto , que logo enxergámos nSlles muita parte da
fraqueza , que defpois moftràraõ ; mas tudo foy
nada , para quando ouvirão o cítouro da efpingar-

da; porque entaõ, como fe faltarão 03 diabos com
elles , affim fe efpalhàraõ , e fogíraõ de modo , que
cm hum momento defaparecèraõ todos , nem
fcy por onde fe fumiraõ em taõ pouco efpaço

,

fendo tantos ; e vendo nòs o medo que haviaò da
efpingarda , fizemos d'alli por diante mais conta
delia para noíTa defenfaõ.

Defembaraçada deíla m^aneira a paffagem , fo-

bimos pela ladeira , que jà diíTe , athè chegarmos
ao alto do Cabeço , onde eílava huma povoação ,

da qual todos os que puderaõ , eraõ fogidos ; e fo-

mente ficàraõ quatro ou cinco velhos , e taõ ve-
lhos , que fe naõ atreverão a feguir os outros ,

com quanto efperavaõ de nòs o pago do que ti-

nhaõ merecido ; mas poílo que hiamos cfcandali-

zados, com do de fuás velhices neniium mal lhe?

quizemos fazer ; antes deixando-os em paz, fegui-
mos noíTo caminho athè chegar à praya , na qual
achamos levantada huma tempeílade e tormenta
de vento taõ terrivcl , que eíle dia aos que d'ain

efcapàmos , nos fera fempre lembrado , por fer

hum dos mais trabalhofos , que em todo o cami-
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nbo tivemos : porque como toda aquella Cóíla:.

feja de área folta , andava tanta , movida com a

força do vento , que da grande carraça que fiizia ,

nos naõ enxergávamos huns aos outros : e aíTim fe

levantavaõ fubitamente grandes outeiros delia ; e

eni parte onde tudo eítava rafo, havia muito pouca
efpaço 5 que em quanto defcançàmos obra de hum
quarto de hora , quafi houvéramos de ficar c-uber-

tos; pelo que receando que nos aconteceíle, co-
mo a Lambilíes, deixámos o repoufo , de que hia-

mos taõ neccílitados , e tornamos a caminhar

,

hindo vento à popa , e fe fe pode dizer , quafi vo-
ando : e veyo a continuação deíla área eom a fú-

ria do vento a difciplinarnos de forte as pernas, e
lugares que levávamos defcubertos, que tudo hia

lavado em fangue ; mas por aquella Còíla fer to-

da efcalvada , fem arvores , nem abrigo a que nos
recolheíTemos , foy forçado aturar eíle trabalho

mais efpaço , do que nolTas difpofiçoens podiaõ
foportar ; e hindo deíla maneira, topamos com ou-
tros companheiros , que fc apartarão de nòs no
paíTo do brejo , que atras contey , e com quanta
levamos em vontade naõ parar fenaõ em algum
mato 5 a cujo abrigo nos valeíTemos ,

por naõ ha-

ver jà quem pudeíTe dar hum pafíb mais avante , e
liir de nòs correndo o fangue em fio ; tomámos
por remédio humas moitas , que ao pè de hum
comaro eftavaõ , onde paíTámos aquella noite com
tanta fobegidaõ de dores , e frialdades nas chagas,

que levávamos , como falta de todos os outros re-

jnedios , que nos taõ necelfarios eraõ.

Ao outro dia em amanhecendo ceifou aquella

; . \ tem-
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tempcftade, e nòs tanto que a claridade deo lugar

tornámos a continuar noíTa jornada , e neíle dia

topámos ao longo do m.ar hum pedaço de Nao ,

que aftirmáraõ todos os que difib entendiaõ , fer

do Galeaõ S. Joaõ, de alcunha o Bifcainho , em
que vinha Lopo de Soufa , e defapareceo também
no anno de 55-1. que da índia partio para eíleRey-
no : e defpois que fobre elle eftivemos hum peda-
ço defcançando , avivando a mágoa de noíTos

males com ver coufa deíla terra; levantandonos
fomos dormir aquella noite à boca do Rio dos
Medos do ouro , que eílá cm altura de 17. gráos
€ dous terços; o qual he hum dos mayores de toda
aquella Còíla ; porque recolhe em fi a agoa de
quatro Rios muito grandes , que de muito pelo
Sertaõ dentro fe ajuntaõ em huma bahia , que el-

le faz , obra de meya legoa de praya , a qual terá

a lugares mais de duas legoas de largo , e perto de
vinte de comprido , ficando entre o comprimento
delia e a Còíla huns outeiros de área , que a divi-

àem do mar , e afora eftes Rios , fe ajuntaõ neíta
bahia as agoas de tantos brejos e regatos , que
defpois de feita toda em hum corpo , entra nelle

com tanta fúria , que mais de duas legoas fe en-
xerga a corrente da agoa doce hir cortando por
cima da falgada ; pelo que vendo nòs quaõ perdi-
do trabalho era o que fe tomaíTe em bufe ar váo a
tanta altura , começámos de rodear ao longo do
Rio , athè que chegámos ao primeiro braço dclle ,

e por onde nos pareceo menor a corrente , orde-
námos jangadas

, que nos foraõ a{ri:ís trabalhofas

iie faz,er , pela muito ^fpaço que havia d'a4lt

donda
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donde trouxemos a madeira para ellas ; e em
quanto o dia deo lugar , naõ ceirou a gente de
paliar : mas quando veyo fobre a tarde foraó tantos

os cavallõs marinhos, que arraveiravaò o Rio, que
com receyo de nos fazerem algum danno , os que
eílavamos de huma e outra parte nos agaxaihámos
o melhor que pudemos , deixando a paíTagem pa-
ra outro dia.

Eíla noite porque fazia luar , foraõ tresMari-*

nheiros correr a praya com efperança da tormen-
ta paíTada , e acháraõ na boca do Rio hum Tuba-
rão lançado à Còíla , o qual repartirão entre fi

,

e cada dous dedos de poita nos venderão por.

quinze e vinte cruzados : e a falta doutros manti-
mentos fazia tanta fobegidaõ de compradores

,

que defpois do corpo fer todo levado a eíle preço,

naõ faltava quem dèffe pela ametade da cabeça
vinte mil reis ; de modo que bem fe pudera com-
prar neíla terra muito arrefoada quinta com o que
aquelle peixe rendeo.

Ao outro dia tornámos às jangadas , e em aca-

barmos de paíTar , nos detivemos athè a noite ; pe-

lo que dormimos logo na banda d'alem entre huns
çaniçàos e lamarão q foy o melhor lugar que pu-»

demos defcobrir ; e tornando , tanto q amanheceo
a noíTo caminh o , andámos athè hora de vefpera

que chegámos ao outro braço do Rio , ao qual

,

poílo que era largo , achámos vào ; e vendo co-

mo ao perto da bahia tudo eílava paulado , e

cheyo de agoa , arredandonos delia , e andando
rodeando de humas partes para as outras , topà-

pos huma certa trilhada , e fuppondo que ha-

via
^:
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1

Viá de hir ter a povoado , caminhámos por ella

athe a tarie , que houvemos viíla de duas ou três

povoaçoens : nas quaes relgatàmos três Cabras :

e deíembaraçandonos da gente delias , que junta

mente com a d'outras comettia pcleijar comnof-
co, fomos aquella noite dormir junto d'outras po-
voaçoens , cujos moradores , por nao ferem tan-

tos /que fe atreveflem a acometternos defcuberta-

mente , fe hiaõ ao outro dia caminhando junta-

mente comnofco , e efperando em nòs alguma
defcrdem , onde defcobriíTem fuás tençoens ; e
como neíle comenos chegaflemos a hum Rio , cu-

jo vào nos chegava aos pefcoços , vendo elles que
pelo refguardo com que paliávamos , naõ podiaÕ
fazer em nòs preza , arremeterão a quatro ou
cinco Efcravos que ainda ficavaõ da fua parte ,

e os defpiraõ fem lhes podermos valer , por ef-

tarcm os mais jà da outra banda , e os que ain-

da ficavaõ no Rio , terem tanto que fazer com
a vaza em que eílavaõ atolados , que naõ foraÕ

poderofos de lhes obedecer.

Defembaracados deíle Rio , caminhámos athè

a tarde, em que topámos outra povoação, onde os

Cafres nos moílràraõ huma certa parte por onde
diziaõ , que acharíamos vào à bahia , e podería-
mos atraveíTar a praya como defejavamos ; e ef-

tando nòs para abalar ( naõ por confiança que tí-

veflemos em fuás palavras ) mas pela neceílidade
que nos conílrangia, chegou hum moço Guzarate
bem conhecido na índia por alguns da compa-
tihia , e nos avizou que naõ fonemos por onde
fios encaminhavaõ , que era tudo vaxa , e detet^

minavaa
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mínavaõ matamos tanto qiie foíTemos atalados

nella , mas que ellc fe queria hir comnofco , ç
moílrarnos por onde Manoel de Soufa paliou ; e

havendofe eíle por mais fcguro confelho, o fegui-

mos dous dias íempre ao longo da bahia ; no fim
dos quaes topámos outro Rio , e como todos fof-

femos alvoroçados , cuidando chegar ao mar , fcr-

gundo as cfperánças que o guia nos dava , em
achando eíle embaraço houve alguns tanto contra
elle , dizendo , que havia miílçr enforcado , pois

acinte nos trazia por alli a morrer ; do que haven-
do o moço medo , fe tornou para os Cafres fem
noíTa licença , e defpois que o achámos menos

,

vendo que naõ havia quem nos guiaíle por outra
parte , apalpámos o Rio a ver fe poderíamos efcu-

far fazer jangadas , por naõ haver madeira para
ellas fenaõ d'alli a grande efpaço ; mas defpois

que vimos ferem neceflarias , fizemos duas cm
que ainda aquella tarde paffòu boa parte da gen-
te.

Ao outro dia , tanto que todos fomos da ban-

da d'alem , tornámos a rodear à bahia , e coma
toda a terra por alli feja defpovoada , e em ex-

tremo eíleril de arvores e hervas : e nos lugares

que atrás deixámos , naõ refgataramos coufa algu-

ma , crefceo tanto a neceíTidade entre nòs , que
nos conílrangeo a comer os fapatos , e embraça-
mentos das rodelas que levávamos : e o que al-

cançava achar algum oíTo de alimária, quejàdç
velho eftava taõ branco como a neve , o comiaõ
feito em carvão , como fe fora hum abaftado baUf
guete ; com a qual eíterilidade veyo a gente a enj»

fra*
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fraquecer de modo , que d'alli por diante come-
çou a ficar fem ordem pelos pès das moitas , ca-

hindo pelo caminho a cada pailb ; e andavaõ to-

dos taò fem fentido,e tranfportados com efta min-
goa , que nem os que ficavaõ fentiaõ que haviaõ

de morrer d'alli a poucas horas naquelle defam-
paro ; nem os que hiaõ por diante , efperando a

cada momento ver o mefmo em fi , levavaõ jà má-
goa de coufa tanto para a ter ; e aíTim paffavaõ

huns pelos outros , fem nelles fe enxergar fmal aU
gum de fentimento , como que todos íoraò alimá-

rias irracionaes que por alli andavaõ pafcendo
;

trazendo fomente o intento , e olhos pafmados
pelo campo a ver fe poderiaõ defcobrir herva ,

oflb , ou bicho ( a que naõ valia fer peçonhento)
de que pudeflem lançar maõ ; e em apparecendo
qualquer deitas coufas corriaõ logo todos a quem
mais podia para a tomar primeiro ; e muitas vezes
ehegavaõ a ter paixaõ parentes com parentes ,

amigos com amigos , fobre hum gafanhoto , bi-

fourojou lagartixa ; tanta era a neceíTidade , e

tanta a laílima^q fazia eftimar coufas taõ torpes; e
caminhando com eíle trabalho três dias , no fim
delles chegámos a hum outeiro , em que havia
muitas cebolas albarràns , as quaes naõ pode de-
fender a fofpeita que tínhamos de ferem peço-
nha que bafliava a matar , para que deixa ílèmos
de fazer delias a cea ; e prouve a NoíTo Senhor ,

que por entaõ nenhum mal nos fizeraõ.

Alto, immenfo , jufl:o , e todo poderofo Deos,
verdadeiro efquadrinhador do coração humano !

Vòs Senhor
, que de voílb fydereo throno efiais

P vendo
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vendo na terra a affliçaõ e anguíiia com que o
meo agora litiga , por fer chegada a triíle hora ,

em que para verdadeira continuação deite pro-
ceíTo , me he neceíTario efcrever a intempeítiva y

e laílimofa morte de António Sobrinho de Mef-
quita meo Irmaõ : e fabeis como por lua caufa

fou poílo em perpetua magoa , e qual jà fuy com
elle vivo 5 e qual fou tornado com elle morto. So-
correime Senhor em tempo taó neceíTario , e avi-

yay meos efpiritos debilitados com a lembran-
ça deíla dor , para que a força delia naó afogue
de todo as palavras , e eu poíTa continuar com a

generalidade deita Hiftoria , deixando o fenti-

mento de meos próprios males , para lamentado
fò de mim , no grào em que foy eílimada a caufa

delle.

Aflím que tornando ao çafo , hindo nòs na pa-

ragem 5 onde quebrey o fio a eíle meo começado
trabalho ; veyo meo Irmaó a enfraquecer de ma-
neira que naõ podendo aturar com a companhia ,

havia cinco ou féis dias , que elle e eu ficávamos

atrás de todos , e chegávamos os derradeiros aos

lugares onde às noites repou-zavamos ; e poílo

que o Capitão efperava por nòs muitas vezes , e

por noíTo refpeito fe agazalhava às tardes mais ce-

do do coílumado , nem ifto bailava para poder-

mos aturar com elle , antes como efta fraqueza

com a mingoa foíTe cada vez em mais crefcimen-

to , nòs também hiamos crefcendo na tardança ;

pelo que vendo o Capitão , que em começando
na manhãa feguinte de caminhar , ficávamos atrás

hum grande efpaço , aguardou que chegailemos
• a elle

;
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a elle ; e entaõ nos diíTe , que bem viamos a def-

aventura a que noíTos peccados nos traziaõ , e que
todos aquelles homés fe queixavaõ delle hir efpe-

rando por nòs , dizendo que em quanto lhes du-
rava o alento , deviaõ trabalhar por fahir daquella

mà terra , e que por pouco tempo que fe gaílafle

naquellas detenças , fegundo jà todos andavaõ , fe

acabariaÕ alli de confumir ; por tanto nos deter-

minaíTemos no que havíamos de fazer , que fe po-
díamos , naõ ficaflemos atrás ; e fe também as

forças de António Sobrinho naõ abrangiaõ , e eu
eítava poíto em ficar com elle , aíTim lho diíleíTe ,

porque naõ gaílafle mais o tempo em coufas com
que a nòs naõ podia remediar , e aos outros pu-
nha em manifeíla perdição : e que fabia Deos com
quanta dor aquillo dizia ; mas que pelo cargo que
trazia daquella gente , lhe era aííim neceífario.

E como António Sobrinho a iílo difíeflTe , que
muitos dias havia que elle ficara , fe eu naõ fora f

mas que jà entaõ fe naõ atrevia a dar hum fó paflTo

mais avante ; refpondi eu ao Capitão , que bem
via ter elle muita razaõ no que dizia, e pois NoíTo
Senhor era fervido , que de pays , filhos, e famiiia,

que naquella Nao vínhamos , nenhum efcapaíTe ,

vendo huns as defefliradas mortes dos outros , eu
lhe dava muitas graças , e tomava em penitencia
de meos peccados , e eílava determinado a ficar

com meo Irmaõ , c ferlhe companheiro na morte

,

como fora na vida ; e pois eftava certo fua fraque-
za fer cada vez mayor , por proceder de fome , a

que elles naõ podiaõ dar remédio , lhes rogava a

todos naõ fizeflTem mais detença ; e fe prouvclTe

P ij a Noflj:>
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a NoíTo Senhor lembrarfe delles , e levallos a ter-

ra de Chriftaos , eíla fò coufa lhes pedia , que naõ
diíIeíTem como acabáramos , mas que nos afogá-

ramos ao defembarcar da Nao , por naò laítimar

mais a huma triíle e defconíolada May, que
trefpaíTada com taes mortes de marido e filhos

,

nos nefte Reyno ficava.

Tanto que iíto foy ouvido por António Sobri-

nho , agaílandofe fobejamente , me diíFe , que em
tal coufa nao fallaíTe , nem elle a havia de confen-
tir : mas que me requeria da parte de Deos , de S.

Pedro e S. Paulo , que me folTe , e o deixaíTe ; e

da parte dos mefmos requereo ao Capitão , e a

todos os mais que me naõ confentiíTem ficar ; di-

T-endo, que fe elle fentira em fi alguma efperança

de vida , nenhuma coufa o pudera ta:nto confolar,

como a minha companhia ; mas que ao prezente

eílava em termos , que tudo o que ao redor de íi

via , era morte , e fmaes delia ; por tanto eu naõ
curàfle mais delle , nem elle queria mais de mim
fenaó que o encomendaíTe a N, Senhor , a quem
me elle também encomendava ; e me pedia que
,feo fallecimento folFe de mim recebido por tama-
nha mercê da maò Divina , como elle o tomava ;

e que affim mefmo , Deos fabia , que fe lhe algu-

ma dór ficava , era em cuidar quanta parte o len-

timento de fua morte feria para me fazer mais ce-

do vir a ovitro tanto. E com quanto o Capitão , e

outras pefibas com muitas razoens trabalhalle de
rne perfuadir qne nao ficaíle , queixandome eu
de quaõ mal julgado era delles , pois cuidavaõ

que baílariaõ fuás porfias em me tirar de meo de-

ver.
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ver ,
perfiíli na minha tcnçaõ. Pelo que el-

les , nao com pequenas moílras de fentimento, fe

defpedirao de nós , e tornarão a caminhar , fican-

do lòmente comigo hum moço , que deíle Reyno
levara , e hum efcravo , os quaes me nao quizeraõ
deixar 5 poílo que muitas vezes lho roguey ; e ven-
do eu como fua companhia nao fervia de mais

,

que de me magoar na vida , e defenquietar na
morte , foi-me neceíTario pagarlhe fua boa tenção

com tao mà obra , como tomar huma lança que
levava , e às trochadas os fazer apartar de mim ;

dos quaes quiz aqui fazer efta lembrança , porque
fua fé mo mereceo.

Ficando affim fós meo Trmaõ , e eu , defpois

que elle defcançou , lhe roguey fe levantafle , e

em quanto era dia , e lhe NoíTo Senhor dava vida
fe esforçaíTe a andar por diante o mais que pudef-
fe ^ porque prazeria a elle deparamos alguma po-
voação onde achaíTemos remédio : e quando naõ,
melhor feria acabar em poder de homens ^ que de
alimárias , que naquella terra deviaõ fer muitas ,

fegundo o infinito e diverfo género de pegadas
com que toda eílava cuberta ; com a qual amoef-
taçaõ fe elle afrontou tanto , que por hum gran-
de efpaço me naõ quiz refponder ; mas defpois

vendo que eu nao ceifava de o importunar , rom-
pendo aquelle filencio diíTe , que elle me rogava
nao ficalle alli , e o deixafíe por refpeito de
minha vida , como de fua morte ; e pois o eu
naõ quizera fazer , foubèlTe , que aquelle que
alli eílava , naõ era jà meo Trmaõ , nem eu por tal

o nomeàfíe , mas hum corpo morto , e huma pou-
ca
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ca de terra , como veria muy cedo ; e pois affim

havia de fer, me pedia, eíTe pouco efpaço de vida,

que lhe ficava , lho naõ gaílafle em bufcar remé-
dios delia 5 que jà os naõliavia miíler , mas o dei-

xalle encomendarfe a NoíTo Senhor , e abraçarfe

com a fua Sagrada Payxaõ , para que lhe valefle

naquella hora , e que a iílo o ajudaíle eu ; porque
aquella era a coufa de que fomente tinha neceíli-

dade , e a derradeira que me havia de pedir. E
como neílas , e em outras taõ triíles e faudofas

praticas gaílaíTemos algum efpaço , commovido
elle emfim por minha laílima , fe esforçou a le-

vantarfe , e tornar ao caminho , pelo qual naõ te-

ve andado muito , quando fe tornou a deitar ; e

allim às vezes andando , e às vezes cahindo , pou-
co e pouco hiamos feguindo os da outra compa-
nhia ; os quaes depois que fe apartarão , andàraõ
athè horas de vefperas , que topàraÕ hum brejo ,

que lhes atraveflava o caminho, pelo meyo do qual

corria hum Rio ; e eílando em duvida do que no
paílo delle fariaõ,apparecèraõ da outra banda cer-

tos Cafres, a que rogàraõ lhes moílraíTem por onde
paflariaõ : os quaes lhes refpondèraõ , que naõ po-
diaõ entaõ , mas que ao outro dia o fariaõ ; pelo

que vendo os noíTos , como lhes era neceíTario ef-

perar guia , recolheraõfe a hum mato , que ahi

perto eftava , gaitando todo o rèílo daquelle dia

em bufcar algum modo de mantimento ; e porque
a jornada que fizeraõ , com o embaraço do Rio
foy pequena , hindo meo Irmaõ e eu com noflas

detenças pela fua trilha , fendo jà bem fechada a

noite , houvemos viíla dos fogos que faziaõ , e

nos
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nos tornámos a ajuntar com elles , achando-os
mais contentes do que eíliverao as outras noites

paliadas ; e aílim pela efperança de ao outro dia

chegarem a povoado , como por toparem aquella

tarde na borda do brejo huns golfos deíles que
nafcem nas alagoas , a quem a neceííídade acre-

ditou por huma excellente iguaria , poílo que
meo Irmaó e eu naó houvemos delles quinhão ,

por chegarmos tarde , mas fizemos a cea de hu-
mas alparcas que eu levava calçadas , a quem tam-
bém a noffa naõ menor mingoa fez que naó me-
nos goílofas as achaíTemos.

Ao outro dia pela manhaa apparecèraõ da ou-
tra banda do Rio os Cafres porque efperavamos

,

GS quaes , fegundo defpois fuccedeo , parece que
toda aquella tarde gaílàraõ em fe ajuntar , e tanto

que chegarão defronte de nòs , moílráraõ huma
certa parte por onde dilTeraó que tinhamos paíTa-

gem ; mas foy tanta a lama que achámos em atra-

vefiar do lugar, onde dormiramos , ao Rio , que
ajuntando iílo com alguns fmaes de mào propofi-

to que nelles vimos , receávamos entrar na agoa :

e fentindo elles nolTa defconfiança , fizeraõ a cou-
fa leve , dizendo que naô houveíTemos medo ,

porque jà por alli foraõ outros homens da noffa

terra ; de modo que affim por fuás exhortaçoens ,

como pela neceílidade que tinharnos da outra
banda , começámos a paílar o Rio , porém quaíi

juntos em hum tropel , para que em qualquer par-
te que nos acomettelTem, lhes pudefiemos refiftir

;

e nao tivemos dados muitos pálios , quando todos
ficámos atolados na vaxa athè a cintura , naõ ha-

vendo
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vendo mais de dous palmos de agoa fobre ella t

de modo que tudo jun.to nos ficava chegando aos

hombros ; em o qual trabalho cadahum começou
de moílrar o extremo a que fuás forças abrangiaõ,

e era a vaza tao alta , e vifcofa , que citávamos às

vezes por muito efpaço prezos em hum lugar tra-

balhando fempre por nos arrancar , fem poder
dar hum palio avante : e quando jà alcançávamos

tirar huma perna , e eílribar nella para a outra ,

tornávamos a foterralla , de forte que nenhuma
delias podiaõ defpois fahit fora ; e como nolTas

difpofiçoens jà naó foíTem para tanto trabalho ,

houve alguns, que defconfiando de poderem d'al-

Xi fahir , cançados e defcorçoados jà de todo ,

determinavaõ deixarfe ficar affim pregados na-

quelle atoleiro ; e fem duvida o fizeraõ , acaban-

do em hum taõ novo e cruel género de morte ,

fenaó foraõ outros , que amando-os neíle extre-

mo os esforçarão por tantas vezes , que os fizeraÕ

paíTar à outra banda.
Neíla paííagem falleceo António Sobrinho

meo Irmaõ , que como nella houveffe o trabalho
que tenho contado , e fua difpofiçaõ foíTe jà taõ
chegada ao cabo , arrancando-o eu daquelle ato-
leiro 5 quando elle naõ podia , com o trabalho , e
agonia , que fó Deos fabe , chegámos à corren -

te do Rio, que hia ao longo da riba da outra ban-
da , na qual a lama era pouca , mas a agoa tanta ,

que nos cobria de modo , que os que por alli paf-
favaõ davaõ cinco ou féis paíTos de entuviada ,

fem tocar com os pès no chaõ , athè afferrarem
terra da outra parte. E como nòs pela detença de

fua
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fua fraqueza foíTemos os derradeiros que ficaíTe-

mos no Rio , e naõ foubelíemos nadar , tanto

que alli chegámos , paífey eu à outra banda por.'-^

dome o mais chegado ao alto que pude , para o
ajudar, quando a mim chegàíTe ; mas fua fraqueza

foy tal , que ao tempo que fe lançou , lhe levan-

tou a agoa os pès , e o levou atraveíTado pelo Rio
abaixo; e com quanto trabalhey, athè que o affer-

rey por hum braço , mas naõ mereci a NoíTo Se-

nhor podello indireitar fobre a agoa , fem que
primeiro lhe dèíTe o efpirito ; e porque palTando

eu huma vez o Rio com os primeiros para ajudar

a defender a paíTagem , fe foffe neceíTario , c

quando naõ^defpojarme das armas, pois com ellas

era impoííivel darlhe ajuda ; e emquanto eu tor-

ney por elle , e paíTámos o que eílà dito , os ou-
tros companheiros com receyo dos Cafres , fe

afaftáraõ hum pedaço donde os eu deixara , por
fer alli tudo lamaràõ , e naõ tendo quem me aju-

dàíTe em taõ laílimofo acontecimento , fenaõ
hum fraco Gurumete que alli ficava cançado , o
tircy ao enxuto , e cobri com humas poucas de
cannas , que foy o mais pio officio , que fegundo
minha fraqueza ,6 dor naquella hora lhe pude
fazer; e ifto acabado, porq havia algum tempo que
o Capitão me eílava chama^ido para peleijarmos
com os Cafres , que lhe tinhaõ tomado o cami-
nho ; vendo eu naõ haver alli mais que fazer, por
o tempo naõ fer de lagrimas, nem q o fora, fe po-
derem achar baftantes a tanta mágoa, deípedindo-
me para fempre daquelle corpo, que de mim neíla

vida fora taõ querido , e entaõ na falta de efpiri-

Q to

1
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to o mais penetrante e defeítrado golpe de def-

aventura mo arrebatava dos olhos , e fazia

deixar naqnelles defertos , me parti. O como, naõ
direy ; porque alem de eítar entendido , con-
felib , que fe profeguir mais a lembrança de taõ

triíle paífb , nenhuma coufa bailará a me dar
fofírimento, para que em lugar de efcrever Hiíto-

ria geral abreviada , deixe de mudar a penna em
eleg'a m.uy prolixa.

AlFim que , chegando eu aos outros compa-
nheiros, achey-os preíles para peleijarem , e con-
fulbs fe o fariaõ , pela multidão dos Cafres , que
lhe tinhaó tomado o caminho ^ e eftavaõ entre íi

em grandes altercaçoens, fe nos accometteriaò ou
naõ ; mas por derradeiro , podendo mais com el-

les o medo da efpingarda , que fuás próprias von-
tades , concluirão em diíTimularem por entaò , e

enfinarnos o caminho de três ou quatro povoa-
çoens , que alli perto tinhaõ , onde determina-
vaõ fazer mayor corpo de gente , e tornar a feo

prcpofito ; e pofto que logo o lingoa nos avizou

do que paíTava, pela falta de mantimentos em que
eílavamos , diílimulàmos tambcm , athè vermos fe

poderíamos haver delles algum, e agazalhandonos
onde elles quizeraõ , nos trouxeraõ a vender al-

guns taçalhos de Bufanos , e outras caças , de que
toda aquella terra he bem abaítada.

' Eíles Cafres nos deraõ novas, como os qua-
tro homens , que mandáramos diante com. recado
a Lourenço Marques , eraõ mortos , e os matàraõ
d'aHi perto , porque clles coníl.rangidos da fome ,

lomàraõ hum Cafre que topàraõ ao longo do
mar
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mar , e metendo-fe com elle em hum mato , o ef-

poftejàraõ e alTiiraò para fornecerem os alforges

:

mas como os vizinhos deíle o achaílem menos , e

a terra feja toda de área , vieraõ pela trilla a dar
com o negocio ; e entaõ levando os noflbs à

praya , e nao fe havendo por bom o que delles naõ
tomava vingança, fizeraó nos coitados huma crua
carniçaria.

Ao outro dia partindo d'alli fomos prolon-
gando por outras povoaçoens , os Cafres das

quaes hiaó ao longo de nòs incorporandofe com
os das onde dormíramos ; e como feo propofito

foíTe o que jà diíTe , defpois que fe viraó muitos-

quízeraõ começar de o pôr em obra , pelo que
hum delles arremeteo a outro noíTo , que algum
tanto hia defcuidado , e arrancandolhe a efpada

da cinta , fugio com ella ; e vendo que por eíle

feo primeiro defavergonhamento paíTavamos ,

com naõ fazer mais que amoeílallos que fe fçf-

fem , cobrou outro ouzadia de querer tomar o
machado ao que o levava ; mas como elle jà foíTe

alerta, naõ lho pode tirar das maõs, antes carregan-

do nòs todos fobre elle , e fobre os que acodiraõ
a querello defender, tivemos hum pedaço de bri-

ga bem fuada, na qual o ladraõ foy derrubado aos

botes das lanças ; mas vinhaõ noíías difpofiçoens
tanto para aquelle officio , que com quanto eíte-

ve hum bom pedaço deitado , e lhe deraõ perto
de vinte lançadas , de nenhuma ficou ferido ,:

naõ trazendo mais armas defenfivas , que a pelle

com que nafcèra , e aílim fe tornou a hir , levan-

do fomente huma maõ cortada de hum golpe de-

Qij efpada.
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efpada, que o Capitão lhe deo ; e poílo que feos

companheiros trabalharão quanto nelles foy pof-

fivel por o vingarem , vendo emfim como nos
naõ podiaõ romper , e quaõ trabalhofamente ef-

capava o que fe mais afoutava , poucos e poucos
fe começarão de hir recolhendo, athè que nos
vieraõ a largar de todo.

Defembaraçados deíla gente , tornámos a fe-

guir noíTa jornada por huma charneca abaixo , na
qual vimos andar grande bando de Bufanos me-
cenos, Zevâras,e Cavallos; os quaes aqui fomente
em todo eíle caminho topámos ; e paflando d'alli

chegámos a hum brejo , pelo meyo do qual corria

hum rio , que por nenhuma parte fe podia va-
dear 5 fenaõ por certa vereda de Elefantes , que o
atraveífava de huma parte a outra; e efte receáva-

mos nòs em extremo , aííim por nella fer ainda a

agoa alta,como pelos muitos Cavallos marinhos ,

de que toda efiava cuberta , e vendonos , fe ajun-

tavaõ em grandes bandos , e levantando mcyos
// corpos fobre a agoa , arremetiaõ para onde eftava-

"^ mos com tanta fúria e rinchos , que nenhum ou-

zava de fer o primeiro que cometteíTe a paíTagem;

mas por den^adeiro , vendo que naõ tinhamos ou-
tro remédio , hindo batendo diante com as lanças,

€ dando grandes apupadas , por os fentirmos com
lílo algum tanto amedrontados , paíTAmos à outra

l^anda. E quer-^ndo d'alli atray^lTar ao mar , achá-

Tfios que toda a 1-ongura do brejo , que fera meya
leguoa , era cheya de humas arvoras em extremo
altas , e mal aíTombradas , por entre as quaes o

Sol em nenhum tempo tem entrada a vizitar a

agoa
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agoa 5 que por baixo eílà encharcada , e daqui
procede fer ella taõ fria , e de mào cheiro , que
ajuntando ifto com fua altura , e o lamaràõ que
tem, fazem a paffagem em tal maneira difficultofa,

que com quanto eíle dia , e outros féis, que ao
longo delle caminhámos , comettemos por muitas
vezes paíTar à outra banda, e nunca o pudemos
fazer.

E como em todo aquelle ternpo , que prolon-
gávamos eíla infernal alagoa , naõ achaíTemos bre-

jos , raízes , hervas , frutas , nem outro algum
modo de mantimento com que nos fuílentalTe-

mos ; veyo a neçeílidade a fer tanta , que nos for-

çava a comer humas favas , que foy a mayor e

mais arrebatada peçonha de quantas neíle cami-
nho comemos ; porque em acabando de as engo-
lir , davaõ com quem tal fazia no chaõ com to-

dos os accidentes mortaes : de modo que fe lhe

logo naõ acodiaõ com pedra Bazar , naõ podiaõ
mais dar .paíTo avante , e ficavaõ fazendo torce-

duras e geitos com a dor , e afrontamentos que
pareciaõ endemoninhados ; de maneira que huns
por padecerem tanto com eíla comida, e outros, q
por verem a eíles , naõ ufavaõ delia, nem achavaõ
outra couza , viemos todos a enfracjuecer de for-

te , que em cada hum daquelles dias nos hiaõ fi-

cando muitos homens com tanta mingoa , e def-
amparo , que fe fe pòdc dizer , a Tigres , e a UíTos
moveriaõ a piedade ; e poílo que nòs nefta parte
hiamos depeyor condição que elles, porque o par-
ticular receyo , que cada hum de fi mefmo leva-

va , trazia a todos taõ fora de fentido , que fe lhe

algum
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algum ficava, o occupava fomente em íe hir quei-

xando de fua mà fortuna e peccados , que a tanta

defaventura o trouxeraõ : e certo que qualquer
peffoa rque de cima daquelles montes nos eítive-

ra olhando , poílo que bárbaro , e criado nas

concavidades daquellas deshabitadas ferras fora ,

vendonos hir aíTim nus , defcalços , carregados , e
eílrangeiros , perdidos, e neceílitados , pafcendo
as hervas cruas , de que ainda naõ éramos abaíla-

dos, pelos valles e outeiros daquelles defertos , al-

cançara fermos homens , que gravemente tínha-

mos errado contra Deos , porque a noíTos deli-

ílos ferem daqui para baixo , fua coílumada cle-

mência naõ confentira taõ àfpero caíligo em cor-

pos taõ miferavéis.

E como eíla afflicçaõ foíTe em crefcimento ca-

dadia , vendo nòs como quanto hiamos defcobrin-

do era cheyo deíle brejo ; e com muy certas mof-"

trás de chegarmos primeiro ao cabo das vodas

,

que delle ; defconfiando poder d'alli fahir por de-
ligencia humana , determinámos recorrer à Di-'

vina ; peloque , pondonos todos de joelhos

em oraçaõ , pedindo a NoíTa Senhora pela fua

Santa Conceição , nos alcançaíTe de feo Gloriofo
Filho outro novo milagre femelhante ao que fize-'

ra com os filhos de Ifrael na fahida do Egypto ,

e paflTagem do Mar Roxo , moílrandonos cami-
nho por onde d'alli fahiflfemos , e achaíTemos al-

gum modo de mantimento , com que reformafle-

mos noíTos jà quafi perdidos efpiritos , e naõ pe-

recelTemos em tal mingoâ. E como feo officio fe-^

ja rogar fempre por peccadores , prouve a ella-ji

que
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que naquelle mefmo dia accometelTemos o brejo

por parte , que parecia impoíTivel paíTallo ; e por
alli com íua guia

( que fem ella nao pudéramos )

achamos maneira com que atraveíiaííemos à outra
banda. Pelo que vendo taõ evidente milagre , nos
puzemos outra vez em oração , dando ( nao com
olhos enxutos ) graças a noíTo Senhor por tama-
nha mercê ; e afora os votos particulares , pro-
mettemos , em nome de todos , huma romaria
a NolTa Senhora de Guadalupe com huma Mifla
officiada folemnemente , e outra tal na primeira
Cafa da Virgem, a que folTemos ter ; porque ven-
do o que ella Madre de Deos por nòs fizera na-

quelle dia,d'alli por diante começámos, mediante
fua ajuda, de cobrar alguma efperança de falvaçaõ,

e confiar mais no remédio de noíTos defconfiados

trabalhos ; e neíle mefmo dia , para que claramen-
te conheceíTemos de cuja maó tal obra fahira , e

nos nao faltafTe o Maná do Deferto , achámos
muitos cocos de palmeiras bravas , e aquella noite

fomos dormir junto de huma alagoa que eílava

perto do mar , onde achámos certas frutas , quaíi

como peras, de muito arrezoado fabor , e vieraõ
Cafres ter comnofco.

PaíTando alli aquella noite com muHo mais
repouzo, que as palTadas, ao dia, que era do Bem-
aventurado S. Joaó Bautiíla , tornarão os Cafres
com hum pouco de milho que lhes refgatàmos ;

e ifto acabado , como noíTos dezejos nao defc^.n-

çaffem , fenaõ quando nos viamos na praya , de-
terminámos hir dormir a ella; e porque havia ain-

da outro brejo neíle caminho , rogamos aos Ca-
fres
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fres nos moílraíTem o palTo delle : os quaes como
a eíle tempo para o fim da malícia que tinhaõ or-

denado , eíliveffem muitos juntos , e efperaíTem

ainda por mais , detinhaõ-nos com palavras ; mns
defpois que viraõ que lhe dávamos preíTa , come-
çarão diíRmuladamente a baralharfe comnofco ,

com propofito de nos tomar às máos : e fem du-

vida o puderaõ facilmente fazer , fegundo fuás

forças , e nolTas fraquezas , fe nos o lingoa naÕ
avizàra do que lhes ouvira ; pelo que naõ confen-

timos chegarem a nòs ; e vendo elles como eraõ

entendidos , e que por manha naõ podiaó acabar

o que queriaõ , começarão d'alli por diante a mo-
ítrar fuás tençoens mais defcubertamente , e fal-

lar foberbos , cuidando , que por eíla via nos
abrandariaÕ mais azinha a lhe fazermos as vonta-
des ; aílim que vendo nòs quaõ certa eílava com
elles a contenda, começámos de nos fazer prefles:

e çrdenados todos em hum corpo , levando aos

defarmados no meyo , nos pazemos em caminho,
fem efperar por elles : os quàes tanto que nos vi-

raõ deíla maneira , diíTeraõ que nos queriaõ guiar;

e affim juntos andámos athè chegar ao cume de
hum Cabeço , donde fe defcobria o mar ; e que-
rendo elles que tomaíTemos por hum carreiro ,

que hia ter ao brejo , que jà diíle , onde defpois

de atolados , determinavaõ peleijar comnofco ; e

nòs foíTemos enfadados de femelhantes paíTos ,^ e

entendeíTemos feo propofito , naõ quizemos mu-
dar o nolTo 5 que era tomar por onde viamos o
caminho mais defembaraçado ; e conhecendo elles

noíTa tençaõ , aparelharaõ-fe para peleijar ,
pon-
dofe
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^ofe huns pelas veredas , a que lhes pareceo que
nos acolheriamos , e outros cercandonos ao re-

dor , e tanto que eíliveraõ repartidos , e aper-

cebidos , começarão de efcaramuçar huns com os

outros a modo de homens que fe enfayavaõ ; e

ifto feito , com -grandes gritos e apupadas arre-

meterão a nòs , atirando tantas azagayas , que to-

do o ar era cuberto de huma nuvem delias , fem
parecer que mingoavaõ mais huma hora que ou-
tra ; e deíle primeiro impeto nos feriraõ o Capi-
tão e outro homem de duas grandes feridas :

mas como a eílc tempo naó foíTemos defcui dados
nem ( defpois de Deos ) tivelTemos melhor remé-
dio , que a efperança pouca delle , determinámos
em naõ ficar fem vingança , fe houveíTemos de
perder as vidas, que tanto trabalho nos tinhaõ cuf-

tado. Começámos a refiílirlhe com algumas pou-
cas de lanças , e efpadas que ainda entre nòs ha-
via , e com outros diverfos géneros de armas, que
entaõ a ira , e neceffidade facilmente miniílrà-

raõ ; mas como foílemos poucos , e desbaratados
da fraqueza , e elles muitos e rijos : vendonos tao
maltratados , naõ ceíTavaõ de nos apertar por
todas as partes , entrando comnofco à vontade a
defpedir as azagayas , que elles jà por coílume
atiraõ com incrível força e deftreza ; e quando
hiamos para os ofFendcr , como noflas armas naõ
eraõ de arremeflb, arredavaõ-fe com tanta ligeire-

za , que lhes naõ podíamos fazer nojo ; e poílo
que nos detivemos com elles mais de duas horas
peleijando fempre rijamente , e bandeando a vi-

ttoria , hora a huma parte , hojra a outra , andavá-

R mos

I
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mos jà taõ cançados, que nenhum remédio tivéra-

mos , fe nos nollò Senhor nao ajudara com a ef-

pingarda , porque nao fazendo nefte tempo o que
a levava , lenaõ carregar, e diíparar , metendo-
lhe alem do pelouro muita fomade moniçaô , co-
mo na multidão dos inimigos nao houvefie que
errar, cahíraõ logo dous , e foraõ tantos os feri-

dos , que efcarmentados diílo , começarão a pe^
leijar com menos fúria , athè que pouco e pouca
nos vieraõ a largar de todo ; e tanto que nos vi-

mos defembaraçados delles , ( dando a Noífa
Senhor as graças por tamanha vitoria ) endireita-

mos com o mar, e chegámos a elle, havendo qua-
torze dias que o deixáramos , e começáramos de
rodear aquelle Rio, no íim dos quaes teríamos
andado paíTante de feffenta leguoas , e naõ avante-

jariajmos em noíTo caminho mais de cinco , que
poderia haver deíle lugar, onde chegámos, à boca
do Rio , donde partimos. Neíle rodeyo , entre

mortos e cançados,nos ficariáo vinte peíToas.

Defpois que eftivemos hum pedaço defcan-

çando naquella área tão defejada , e fomos cura-

dos com huma talhada de toucinho, que por ditta

fe achou na companhia , e não foy pequeno re-

médio- , fegundo carecíamos de todos ; por fer

aíjada cedo tornámos a caminhar a ver fetoparia-

mos alguma agoa,a cuja beira repouzàiTemos; mas
como ella terra feja toda muito falta delia, andá-

mos athè a tarde lem a podermos achar ; e affim

nos recolhemos à borda de hum mato , paffanda

tiquella noite bem atormentados da fede , pelo

trabalho , q^ue com os Cafres leváramos ; c nã(>>
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foy eíla a primeira, nem a derradeira, porque def-

pois que lahimos da Terra do Natal , e entrámos
na que fe chama dos Fumos , que he dos i?6. gràos

e dous terços para baixo, por fer toda de área,

muitas vezes caminhávamos féis e fete dias fem
beber , que naõ foy dos menores males , que nef-^

ta jornada paíTámos.

Ao outro dia tornámos a caminhar , com pro-

pofito de nos naõ afaílar daprayafenaõ com ex-

trema neceíTidade ; mas como eíla era tao conti-

nua entre nòs , principalmente por agoa , quafi to-

das as tardes nos metiamos pela terra dentro a

bufcar algumas pegadas de Elefantes , onde às ve-

7es achávamos ; ( que eílas faõ as fontes criítali-

nas daquella comarca ; ) e caminhando com eíla

eílerihdade cinco dias , no íim delles nos foccor-

reo NoíTo Senhor com hum porco montez , que
achámos em humas moitas , que ao longo do mar

• eílavaõ ; o qual como fe houveíTe defcuidado ,

'primeiro que fe puzeíTe em fogida foy cercado , e

morto às pancadas , e igualmente entre todos re-

jpartido.

Eíle dia à tarde, hindo guinando pela terra

dentro , fegundo collumavamos , paíTámos ao lon-
' go de três ou quatro povoáçoens grandes , em ne-
' nhuma das quaes nos quizeraõ moílrar donde be-

biaó ; e fendo jà perto da noite , chegámos a ou-
tra , em que eílavaõ obra de vinte ou trinta vacas,
e alguns carneiros de cinco quartos , e delia nos
moílràraõ hum brejo , que eílava ainda d'âlli hum
pedaço , mas por naõ ferem jà horas para hirmos
dormir junto delle j mandámos lá cjuatro ou cinca

Ri] moços
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moços , que por falta de vazilhas fuppriraÕ bem
pouco a nofla muita neceiridade.

E porque os Cafres de todos aquelles lugíires

,

que atrás deixáramos , vieraõ toda aquella tarde

acoçandonos , e lançando maõ de alguns defcui-

dados j e ajuntando-fe de cada vez mais athè nos
•deixarem agazalhados , fazendo elles também o
mefmo ahi perto ; havendo nòs eíte feo ajunta-

mento por fofpeitofo , tanto que fe cerrou a noi-

te , mandámos o lingoa foffe fecretamente efpiar

o que fallavaõ ; e como fazia efcuro , pode-o elle

fazer de modo , que tornando nos contou como
tinhaõ lá defpido e ferido em dez ou doze par-

tes a hum Marinheiro , que conítrangido da fede

lhe fora pedir agoa , vendo que eftava mais incer-

to o perigo em taõ certos inimigos , que na ne-

ceíTidade que paíTava ; e que a pratica toda era

em tratar da maneira em que ao outro dia peleija-

riaõ comnofco , para que nenhum efcapàíTe.

Tanto que iílo foy fabido , porque entre nòs

e o mar havia hum outeiro e hum valle de mui-

to mato , e trabalhofo de caminhar , por onde ef-

peravamos hir peleijando com elles à muita ven-

tagem fua , e rifco noflb , pareceo bem a todos le-

vantarmonos à meya noite, e hir ter ao mar primei-

ro que foíTe dia , onde pelas razoens jà dittas , ef-

peravamos melhor partido ; e feguindo eíle pare-

cer , tanto que a hora foy chegada , puzemonos

em camirho , deixando alguns fogos feitos para

mais diíTimulaçaô ; e como o efcuro fofle grande-^

^ nòs pouco fabedores da terra , naõ tinhamoá;

conta com mais , que com cortar ao direito ;
pelo

;
:^ !JU€
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que acertámos de romper pelo mais íngreme , e

fragofd do mato , onde havia muitos efpinheiros,

€ outras «rvores , que a antiguidade do tempo ti-

nha derribadas no chão , por cima cu poi baixo
das quaes hiamos muitas vezes de gatinhas , e às

apalpadelas , fegundo melhor nos parecia , por-

que a claridade era taõ pouca , que os olhos naõ
íerviaõ de mais , que de hirem pondo íempre a

feos donos em receyo de encontrarem com algum
eílrepe em que os quebraflem : e deita maneira
feguindo huns a outros pelo fom dos ays,que hiaõ
dando com dor das marradas , ou efpinhos que to-

pavaõ , em começando jà de romper a alva , che-.

gamos ao mar , ficandonos neíla paíTagem três ho-
mens , afora os que os Cafres feriraõ , pelos quaes
efperàmos hum bom pedaço ; mas vendo emfim
como fua tardança devia fer por mais naõ pode-
rem , tornámos a caminhar , e eíla noite fomos
dormir a hum mato , onde houve alguns , que for-

çados da fede fe fatisfizeraõ com a agoa de huma
alagoa , taõ falgada como a do mar , e eíla com-
prada ainda a pezo de ouro às peíToas que a foraÕ

bufcar ; porque pela grande jornada , que aquella

noite e dia fizéramos , quando al*li chegámos jà
naõ havTa quem fe pudeffe bulir; e defpois de aífim

eílarmos agazalhados , chegarão três ouquatro
Cafres pela nofia trilha , que eraõ efpias dos ou-
tros , que atras deixáramos , e tanto que houve-
raõ viíla onde ficámos , fe tornarão.

E como a vinda deftés defcobridores nos naõ
deíxalTe ainda repoufar feguros , pela muita gente
que viramoi^ junta ; tanto que luzio a alva torná-

mos
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tnos ao ctóinho ,£ às nove ou dez horas do dia

topamos hum Rio , a que por fer baixamar achá-

mos vào ; e íendo jà quafi todos paliados à outra

banda, chegiraõ huns poucos de Cafres apreffados

€m noílb alcance, que eraò corredores dos mais

que atras íicavaõ , e achando ainda da parte por-

que elles vinhaõ a dous ou três mancebos os defpi-

raó , fem lhes fazerem, outro mal , com o inten-

to de arremetterem a outras peffbas que ainda

hiaô paíTandô o Rio , aos quaes também fizeraõ

o mcímo , fe os que jà eílavaó da outra banda,
lhes naò focorreífem, tornando a entrar pela agoa,

€ defendendo-os , athè que fe puzeraò em íalvo.

Tanto que aílim fomos todos juntos , quize-

ramoS tornar a caminhar ; mas eíles Cafres vendo
noíla tenção , paffáraõ o Rio , e começarão de
amotinar a outros que eílavaõ da nolla banda in-

x:itando-os a que peleijaíTem comnofco , ou ao me-
nos nos detiveíTem athè que chegáííè a outra gen-

te , que hia atrás ; peloque , dando feos apupos ,

€ appellidos , nelte cafo coílumados , em pouco
tempo foy feito hum grande ajuntamento delles

;

e aííim fe vieiaó chegando a nòs , havendo a pre-

2a por taõ certa , que naõ quizeraõ efperar mais
companhia ; mas como o lingoa nos avizalTcde

fua tençaó , mandou o Capitão ao que trazia a ef-

pingarda -, ^WQ a diíparàlTe no primeiro que vieffe

a tiro , o qual o fez taõ bem com hum que vinha

diante dos outros , que acertandolhe pelo méyo
dos peitos o varou à outra parte : e arremeteiído

nòs a elles neíle mefmo tempo , poílo que ao prin-

cípio fe tiveraõ em pezo , por derradeiro os íize^

mos
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mos recolher a hum mato que alli perto eftava , e

o ferido correo ao longo do Rio tanto efpaço ,

primeiro que cahiffe , que naò havendo os outros

o mal por tamanho , acodirao muitos a querello

defender dos que o feguiao ; mas como nefte co*
,

menos elle vielfe ao chaõ , e no meímo inílante

foíTe todo ataçalhado , efcarmentados os q^ue o
focorriaõ , fe tornarão por onde vieraõ,

E porque havia tantos dias , que naõ fizéra-

mos relgate, nem metêramos nas bocas couza que
nome tiveííè , conítrangeo a neceflldade a muitos
ferem de parecer que comeflemos a eíle Cafre ; e
fegundo fe jà foava , naó era eíla a primeira vez
que a defaventura daquella jornada chegara a al-

guns a goílarem carne humana ; mas o Capicaõ naõ
quiz confentir em tal , dizendo , que fe cobraíle-

mos fama que comiamos gente , d'alli athè o caba
do mundo fogiriao de nòs , e trabalhariaõ de nos
períeguir com muito mais ódio.

E porque receávamos , fe alli fizeíTemos de-
tença, de chegar a outra gente que hia em noíTo al-

cance y como fez > fegundo defpois foubemos> e
nos meteffe em trabalho ajuntandofe com eílou-

tra , recolhendonos tornamos a caminhar ; e fen*-

do o Sol jà quafi pofto , encontrámos certos Ca-
fres ^ que com quanto fe naó quizeraõ fiar de nòs ,

difieraó y que nos.venderiaõ agoa , que por a cal4

ma fei^ grande > iílo foy o que lhe pedimos, e man-
dandolhes vazilhas , nos trouxeraõ algumas cheyas
delia 5 mas porque fe enfadarão de nos fazer
aquella boa obra y. foy forçado-, pela murta necef^
fidade que tínhamos, metemos pela terra dentro a^

bu&



í 56 Relafão do l^aufragio

bufcalla , e achando huma alagoa em que nos fa-

tisfizemos , poílo que era jà tarde , com receyo de
termos de noite algum rebate e lobrefalto dos
inimigos , n^ó qaizemos alli ficar, mas tornàmOs
a dormir ainda à borda do mar.

E porque aquelles dias atrás paíTados , eraõ

de grandes calmas , pareceo bem a todos cami-

nharmos aquella antemanhaa hum pedaço , para

que como o dia aqueceíTe , pudeíTemos repouzar

fem quebra da jornada ; pelo que vindo a hora

necelíaria , nos puzèmos em caminho ; e defpois

que tivemos andado obra de huma legoa , topá-

mos huma rocha de pedra viva , em que o mar ba-

tia : coufa bem defacoftumada naquella paragem ,

por fer toda de área ; e como os que hiaò diante ,

com o efcuro da noite naò viíTem o certo do que
era , cuidando achar paíTagerti por entre o pè deU
la , e agoa , entrarão fem receyo , más naõ tiveraÕ

dado muitos paíTos quando vieraõ algumas ondas
defmandadas , e íbrvendo-os para dentro, os troii-

xeraõ taó atropellados , que com quanto foraõ

foccorridos dos que o puderaõ fazer , com muito
rifco fe falvàraõ ; e por elte embaraço nos foy for-

çado efperar a manháa ; com a qual vendo como
pelo pè da rocha naõ tinhamos caminho , o fize-

tnos por riba delia com alfas difficuldade pelas af-

perezas dos penedos , que eraõ todos feitos em bi-

cos agudiílimos ; e como hiamos defcalços , forao

tantas , e taes as feridas que alli recebemos , que
alguns ficàráo pelo caminho , e os que paíTá-

ráo avante , foffrèrao dores fem medida ; e aíllm

fomos cortando por nòs , e por eíle trabalho athè

horas
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horas de vefperas , que tornámos a achar praya de
área limpa ; e em quanto eílivemos hum pouco
defcançando , os Cafres que continuamente hiaõ
atras de nòs efperando os cançados , matàraõ hum
Efcravo, que eftava arredado da outra companhia;
e partindo d'alli fomos dormir aquelia noite à

borda de huma alagoa , que por fer doce , era a

melhor eílalagem que podiamos achar.

Pela mefma ordem do paíTado caminhámos
o dia feguinte , e quando veyo às nove ou dez ho-

ras delle , topámos hum Cafre com obra de outros

quarenta configo , o qual nos dilFe fer mandado
a nòs por hum Rey , chamado Inheca , amigo dos
homens brancos , e que eíle fabia de noíTos traba-

lhos , e por iíTo nos mandava rogar foflemos ter

com elle , e nos teria muy bem trattados , como
jà fizera a outros homens , que pela fua terra paf-

fáraõ havia poucos tempos , e fe embarcarão em
hum Navio , que vinha muitas vezes a hum Rio do
feo Reyno ; e naõ havendo nòs eíle recado por
fiel , nem crendo q o nome Portuguez eíliveíTe taÕ

divulgado e acreditado em regioens allim remo-
tas de noíTa communicaçaõ , que de bom zelo lhe

fahiíTe tal ofFerecimento ; antes julgando tudo à
malicia e traição , naõ fabendo quaõ perto eftava

o Rio que hiamos dezejando, reípondemos feca-

mente , que naõ podiamos fazer o que pedia ; por
quanto noíTo caminho era ao longo da praya athc
toparmos com outros companheiros , que bufca*
vamos ; com a qual repòíla elles fe defpediraõ ,

levando configo a Luis Pedrofo , e ao Meílre d^
Nao , a quem NoíTo Senhor quiz chegar a tempo ^

S qug



I 3 8 Relação do 2>Iaufragio

que conlieceíTe o mal de Fernão D'alví\res , e pa-

galle na mefma moeda o que elle ordenava fazer ;

e affim levàraõ mais três ou quatro homens , que
por naõ poderem aturar, quizeraõ ficar com elles,

poíto que mais forçados da fraqueza , que confia-

dos nos ofíerecimentos que lhes faziaõ , e bem
pouco cumprirão ; porque tanto que nos viraÔ

arredados , os defpiraõ , e deixarão alTim nus , e
fc tornarão por onde vieraõ , e nòs feguimos o ca-

minho eíle dia e o feguinte , fempre ao longo dá
praya , achando nella grandes cardumes de caran-

guejos brancos , que andavaõ no rolo do mar , e

quando a onda fe recolhia , íiczwaõ defcubertos ;

dos quaes matámos alguns em quanto o dia deo
lugar ; e comp o tempo naõ era de muitos tempè^
!ros 5 havia niíto tanta prelTa , que muitas vezes

quando os metíamos nas bocas , pegavaõ elles com
às fuás nos beiços , e ficandolhe alli a perna affer-

rada , o reílo mal maíligado , hia bolindo pelo pa-

po abaixo ; e poílo que a alguns houvera eíla pef-

caria de cuílair caro, porque com o acomodamen-
to delia, defcuidavaõ-fe das ondas, que por algu-

mas vezes os trouxeraõatropellados,naõ deixámos
de os perfeguir athè a noite , com a qual nos re-

t:olhemos a humas moitas , que ahi perto eftavaõ.

Tanto que ao outro dia amanheceo , torná-

mos a caminhar , ficandonos alli quatro homens
cançados , entre os quaes foy hum filho de Car-
ecia de Cáceres Lapidairo , que comnofco hia ; o
qual , pofto que fentio eíle apartamento como de

filho a que queria muito , vendo que fua ficada

com elle nenhuma couza podia aproveitar , dei.

tandolhe
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tandolhe a bençaõ , o deixou ; e quando veyo às

líove ou dez horas deíle dia , que eraõ três de Ju-
lho , chegamos á boca da bahia do Rio Santo Ef-
pirito , que na carta que levávamos eftava no-
meado por feo nome antigo , de Rio d'Alagoa5 a

qual fera de quinze au vinte legoas de cumpri-
do , e a lugares pouco menos de largo ; entra o
mar nella por duas bocas , huma da parte do Su^
duèíle , que naõ he muito grande ; e outra da do
Noroèíle , que fera de fete ou oito legoas , e

pntre huma e outra jàz huma Ilha , que terá três

legoas em redondo.
Neíla Bahia fe recolhe a agoa de três Rios alTás

grandes , que de muito pelo Sertaõ dentro vem
alli acabar ; por cada hum dos quaes entra a maré
dez e doze legoas , alem do que a Bahia alcança.

O primeiro delles para a parte do Sul , fe chama
mar do Zembe , que divide as terras de hum Rey
aílim chamado , das d'outro , que he o Inheca
com quem nòs ao defpois eílivemos. O fegundo
fe chama Santo Efpirito , ou de Loureuço Mar-

Sues , que primeiro defcobrio o refgate do mar-
m , que alli vem ter , por cuja caufa he frequen-

tada a navegação delle de alguns annos a eíla par-

te , que d'antes muitos paffáraõ , que alli ninguém
foy ; efte aparta as terras do Zembe das d'outros

deus fenhores , cujos nomes faõ o Rumo , e Me-
na Lobombo. O terceiro , e ultimo Rio para o
Norte , £e chama Domanhica , por outro Cafre
aíRm chamado , que alli reyna , com o qual vizi-

nhaõ outros muitos fenhores ; ao longo deíle foy

O desbarato de Manoel de Soufa Sepúlveda , on-

Sij dô
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de ellc 5 fua mulher , e filhos acabarão com quazi

toda a gente que o feguia , falvandofe fomente
fete ou oito peílbas , que deraõ teílemunho de
fuás defaventuras.

E como a carta porque nos hiamos regendo,
chamàíie erradamente Rio de Santo Efpirito ao
da Augoada de Boa Paz , que eílà em 24. gràos e

meyo , e avante deítoutro dezouto legoas , poílo

que eíle em cuja foz eílavamos , aíTim pelo nome
que jà diíTe de Bahia d'Alagoa , como pela altura

dos %s. gràos e hum quarto em que jazia , nos
moílràlTe fer o próprio de Lourenço Marques ,

que hiamos defejando , o nome de Santo Efpirito,

que claramente eílava pofto no outro , nos fez a

todos cahir em erro de cuidar que elle era , onde
levávamos propofito de parar , e efperavamos
achar Navio. Mas fem embargo de eílarmos neíle

engano , e conformes no dezejo de paíTar avante ,

quando nos alli achámos , vendo taõ grande Ba-
tia , e taõ fracas difpofiçoens para fuprir o tra-

balho do rodeyo delia , de que nos atemorizava
^inda mais o que paíTáramos no Rio dos Medos
do Ouro , houve diverfos pareceres fobre o. que
faríamos , mas a derradeira refoluçaõ de tudo foy

que vifto Gomo jà naõ levávamos ferro para o reí-

gàte , nem armas para nos defendermos da gente

da terra , que de cada vez achávamos mais groíTa,

e peyor inclinada^ nem difpofiçoens para cami-
nhar , por todos hirem jà taõ desbaratados da fra-

nqueza
5 que em cada hum daquelles dias nos fica-

vaõ cinco e féis pelToas ,
por onde eftava certo ,

fe dahi quizeíTemos paíTar , ficarmos prezos , pri-

c - melro
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meiro que nos comeíTem ; alTentàmos , que for-

çadamente nos convinha naõ hir mais pordiante ,

mas entregamos ao Rey daquella Comarca , que
por fer peno donde o Navio vinha , prefumiamos
ter algum conhecimento de Portuguezes ; porque
ouviramos dizer aos que efcapàraõ da outra per-
dição, que de vinte e trinta legoas pela terra den-
tro trouxeraõ ao Navio efíes poucos que ainda
eraõ vivos , pelo intereíTe do refgàte que por elles

efperavaõ , o que confiávamos ( pois mais naõ po-
•diamos ) também fariaõ a nòs.

Tanto que niílo fomos concordes , pòílos de
joelhos dilTémos huma Salve Rainha , e outras

oraçoens dando graças a NoíTo Senhor por tama-
nha mercê , como fora chegarmos alli , pedindo-
Ihe , mediante fua Sacratiílima Madre , lhe prou-
velTe tomar o paíTado por caíligo de noílos erros

,

e efpritar nos coraçoens daquelles Senhores, novos
e diftèrentes em ley e coílumes , que entaõ ef-

peravamos topar , que nos naÕ perfeguiíTem

mais do que por noíTos peccados athè alli tinhaõ

feito ; e acabado iílo , tornamos a caminhar ao
longo da Bahia , por ver fe toparíamos alguma
gente que nos guiàíTe a ElRey , ou dèíTe informa-
ção da noticia que tinhaõ de nòs ; e naõ tinha-

mos andado muito quando vimos em hum Cabeço
os moradores de huma povoação

, que ao pè deíle

eftava defpejada , por medo de lha faltearmos ; al-

guns dos quaes defpois de muitas duvidas , que
com o lingoa tiveraõ , foraõ ter comnofco , e nos
diíTéraõ que o feo Rey fe chamava o Inheca , e

fera amigo dos homens brancos 5 que àquella Bahiii'

'
•

- vinhaà

i
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vinhaõ muitas vezes em hum Navio , aos quaes
ElRey vendia muito marfim a troco de contas ,

de que elles todos andavao bem ajaezados.

Ouvido iílo por nòs , vendo como confirma-

vaõ com o recado , que eíle Cafre nos mandara
ao caminho , e que naõ difcrepavaõ huns dos ou-

tros, poílo que foraõ perguntados fepara damentè,
ficámos muito fatisfeitos , e com grandes dezejos

de hir ter com ElRey ; e porque eítes mefmos ho^
mens fe offerecèraõ a nos levar ao outro dia onde
elle eftava , repoufámos alli aquella noite ; e tanto

que foy manhaa mandámos o lingoa ao Lugar,
para que trouxeíTe quem nos guiàlTe , como dei-

xáramos concertado ; mas os Cafres, naõ fey por-

que movidos , naõ quizeraõ vir com elle , por mais
rògos e promeffas que lhe fez ; pelo que vendo
fua contumácia , começámos de caminhar ao lon-

go da Bahia , bem delconfiados das boas novas

,

que o dia d'antes ouvíramos ; e defpois que tive-

mos andado obra de meya legoa , vimos andar
hum pefcador em huma Gamboa , que faõ certos

azeiros , que elles fazem dentro na agoa , onde
tomaõ o peixe ; e chegandonos a elle o mais quie-

tamente que pudemos, porque naõ fugiffe, o cha-

mámos , e acertámos de fer hum velho bem acon-

dicionado , que veyo logo , e perguntandolhe fe

nos queria levar onde ElRey eftava, diíTe que fim;

e em abalando nòs com cfte propofito , chegou
outro Cafre com hum recado d'ElRey, em que
nos mandava dizer , que aquella Bahia era gran-

de f e a naõ podíamos rodear fem feo confenti-

mcnto ; e que a geate da outra banda era muito
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ihà , e inimiga dos homens da nolTa terra

; porque
matarão muitos que lá foraó ter ; e elle era ami-

go delles ; por tanto foíTemos para onde elle eíla-

va 5 e nos íuíleiitaria athé a vinda do Navio , que
para iíTo nos mandara jà outra vez chamar. E co-

mo nòs naò dezejaíleiíios outra couza , com eíle

recado feguimos ao menfageiro , e fomos aquella

noite dormir a huma Aldeã , onde os Cafres ti-

nhaõ morto hum Cavallo marinho , e nos vende-
rão a carne delle por dinheiro , e eíle foy o pri-

meiro lugar onde o quizeraõ aceitar.

Partindo d'alli , caminhámos três dias , na
derradeiro dos quaes , fabendo ElRey como hia-

mos jà perto , nos fahio a receber hum pedaço
fora do Lugar em que vivia , com obra de trinta

homens comfigo , e tanto que chegámos huns ã
outros 5 moítrando muito contentamento , e gaza-

Ihado 5 nos fez aflentar junto de fi , e defpois que
comeo com o nofíb Capitão humas poucas de pa-

pas feitas de fruitas que trazia ( por fer entre elles

final de amizade ) nos perguntou como vínhamos?
e tornou a confirmar o que lhe mandara dizer ao
caminho acerca de quanto noíTo amigo era , es-

forçandonos com promeíTas , que d'alli por dian-
te ;ienhum trabalho havíamos de pafiar , porque
cllè nos fuílentaria , e daria de comer athè a vin-
da do Navio, que jà pelo coíhime dos outros tem-
pos , naõ devia de tardar muito ; e com iílo fe le-

vantou tomando o caminho para a povoação ; a
t^ual poílo que naõ eílava cercada de cava chapa-
da com muros de batume , e ladrilho : nem hou-
TeíTe ndla outros luftrofos edifícios de colunas >

ecant-
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e cantarias , que fuílentaíTem o pezo de altas torf

res , e foberbos palTadiços ; naõ deixaya com tur

do de reprezentar naquella fua natural e antiga

pobreza , huma certa policia , e ordem de gover-

no , que para feos poucos tráfegos bailava ; por-
que he grande , e de muita gente , com feos pà-

teos , e ruas naõ muito defconcertadas , rodeada
de baílidaõ de pinheiros muito àfperos , que na-

quella terra fe criaõ , aíTás alta , e bem tapada com
três ou quatro ferventias nos lugares neceflarios ;

e em quanto defcançàmos em hum pàteo , que El-

Rey tinha diante daquelles feos ruílicos e mon-
tanhezes Paços , elle mandou defpejar certaç

choupanas , onde dormimos aquella noite.

AíRm chegámos cincocnta e féis Portugue-

ses fomente, e mais féis Efcravos,aos fette dias de
Julho , havendo fettenta e dous , que caminháva-
mos , em que andámos paíTante de trezentas le-

goas pelos rodeyos que fizemos ; e bem fe eur

xergavaõ em noffas figuras e difpofiçoens os re-

frefcos e abaítanças que pelo caminho tivéramos;

porque naõ trazendo cada hum mais que a pellç

enfermada fobre os oíTos , reprezentava a imagem
da morte muito mais propriamente que coufa

viva ; e porque eíla magreza junta com o pouco
ornamento de noíTos enfarrapados atavios , e im-

mundicia , de que o trabalho e mingoa nos fazia

vir cubertos , eaufava tamanho nojo na gente da
terra , que alli onde eílavamos nos vinhaõ perfe-

guir com mil maneiras e efcarneos , pedimos a Elr

Rey nos mandàfle apofentar em humas choupanas,

que eftavaõ feparadas das outras para hum recan-
to
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to do lugar ; o que elle logo fez , dizendonos que
naõ andallemos pela povoação , porque naõ foire-

mos maltratados , e que alli nos trariaó a vender
tudo o que nella houveffe.

E como o propofitOjCom que eíle Rey alli nos
dezejava , nao íoiie todo fundado em virtude ,

mas parte em intereflc , como pèíle geralmente
criada nas mais das peffoas (

por rufticas que fe-

jao ) e eíle foíTe haver de nòs ?lgum ouro ou joyas

delle , nao porque lhe fejaõ neceíTarias para feos

ufos , mas por faberem que os Portuguezes do
Navio que alli foraò os annos paíTados comprarão
eílas coufas aos que roubarão a Manoel de Soufa
Sepúlveda a troco de concas , que elles tem por

taõ preciofo thefouro , como nòs a pedraria ou
feo femelhante ; como difcreto e fagàs que era ,

quiz haver iílo à maõ , com o menos efcandalo

nolTo , que fer pudeíTe ; e para iíTo bufcou huma
tal maneira , que defpois de eílarmos , como te-

nho dito , três ou quatro dias mandou chamar o
noíTo Capitão , e lhe diíTe , que por fermos mui-
tos fe naõ atrevia a fuílentarnos todos , e pois lhe

era necelTario comprar mantimentos à fua gente
para nos dar , o ajudaíTemos nòs com algum ouro
•ou peças delle ; e que a iílo naõ puzeíTemos efcu-

za , porque bem fabia ferem todos os homens
brancos muito ricos , e que olhaíTemos, que o que
pedia era para proveito noíTo , fem lhe ficar a elle

mais que o trabalho de o andar ajuntando ; e que
fe todos iílo naõ quizeíTem , aos que o fizeílem

daria de comer , e aos outros naõ ; e também fe

nos eíle partido naõ contentàfle nos foliemos pa-

T ra



14á Relação do Isfaufragio

ra onde quizeflemos ; mas que elle nos naÕ fegu-

rava da fua gente : à qual demanda lhe refpondeo
o Capitão o melhor que pode para o tirar daquel-

la cobiça ; e por conclufaó , que o deixaíle fallar

coinnofco , e que ao outro dia lhe daria a repòfta.

Defpedido o Capilaó com eíle recado , nos
deo conta do que paíTava, pedindo confelho , e

determinação do que faria , e praticando iílo en-

tre nòs , a conclufaõ que fe tomou , foy, que pois

eílavamos taõ desbaratados das difpoziçoens , ar-

mas , e refgàte , e naõ podíamos hir para parte

onde nos naõ fizeíTem outro tanto , ou por ventu-

ra peyor , que forçadamente nos convinha foífrer

eíta 5 e toda outra mais tirannia que nos quizef-

fem fazer, pois quando por vontade naõ dèffemos
a ElRey o q pedia , ninguém lhe tolhia tomarnolo
por força , fem fermos parte para mais , que para

morrer defendendonos , pela muita gente que
alli eílava junta efperando a determinação que el-

le tomàffe fobre nolTa repòíla : e alem dillo , que
todos traziaõ geralmente taõ pouco , que fegun-

do alli o eílavamos gaitando , naõ podia durar
multo mais que athè a vinda do Navio , como elle

promettia : com o qual recado o Capitão lhe tor-

nou ao outro dia , e fabendo elle nofla vontade

,

por mais nos confirmar nella , mandou que a tar-

de fegainte foffemos à fua porta , e lá nos deo a

cada peíToa obra de hum celamim d'a]piíle , que
he o melhor mantimento da terra, e que elles tem
como relíquias, dizendo que aquillo era para dous
dias , e no fim delles , foliemos d'alli por diante

bufcar fempre aquella reçaõ ; com a qual ifca nos
enga*
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enganou de forte , que havendo o partido por
muito bom , ao outro dia nos apparelhàmos para

lhe dar o que pedia ; e fabendo elle como eílava-

mos prèltes, chamando dous ou três dos feos mais
privados , e ao noflò Capitão , e Lingoa fe aíTen-

tou a receber o que lhe levaíTem , e alli lhe apre-

fentava cada hum o que trazia , dizendo quantas

pelioas entravaò naquella conta , e haviaó partici-

par da reçaò que por aquillo lhe dèíTe : o qual el-

le tomava , e defpois de bem olhado , e aconfe-

Ihado com os feos , fe fe contentava , recolhía-o ,

e quando naó tornava-o a dar, dizendo , que bvif-

caíTem mais , de modo que por huma ou outra via

lhe haviaó de levar com que ficàíTe fatisfeito , aju-

dando também a iílo o Capitão com dizer que
éramos pobres por fe nos quebrar a Nao no mar ,

e fahirmos nus a nado , e que os outros Portugue-
zes com quem elle allegava , defembarcàraõ com
a Nao inteira , e poriíTo falvàraõ muitas coufas : e

tanto que iílo foy acabado , e ElRey recolhido ,

o Capitão nos rogou a todos , que nenhum com-
pràlTe mantimento , por mais neceffidade que paf-

fáíTe , athè ver fe continuava ElRey com o que
promettèra , porque eftava certo , fe foubèíTe nos
ficava ainda alguma couza , iílo íó lhe bailaria pa-

ra acçaõ de efcuza , e quando cuidaíTemos que o
tinhamos fatisfeito , eílaria mais acezo cm cobi-

ça.

E como a gente de todas aquellas partes fe

crie por entre matos , nua fem ley , fem coílume ,

fem atavios , nem outras neceíTidades a incitem a

pôr induílria em ajuntar , e guardar para o tempo
Tij da
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da falta os fobejos que lhe algumas horas a ven-
tura tniniílra , mantendofe fomente de fruitas de
arvores fylveílres , e de outras raizes e hervas

,

que lhe o campo por fi mefmo cria , e algumas ve-

zes de caças de Elefantes e Cavallos marinhos ,

fem ter noticia de lavrar a terra , de que procede
viverem todos , afllm Senhores, como VaíTallos y

em commua e natural neceíTidade ; vendo ElRey
como por nenhuma via podia cumprir o qne fica-

ra comnofco , dezejando achar algum meyo ho-
nefto para fahir deíla obrigação , e abrir caminho
a faber fe nos ficava ainda alguma couza das que
de nòs pretendia , ordenou fagàfmente mandar-
nos tentar por alguns dos feos naquelles dias fe-

guintes com couzas de comer , fabendo que a

neceflidade delias (mais que outra couza) nos fa-

ria defcubrirlhe o que tanto dezejava ; e pofto

que féis ou fete dias foportàflem.os nolla mingoa ,

como elle em todo eíle tempo naó acodiííe com
a reçaõ , começarão alguns de comprar o que lhe

alli traziaõ a vender , o que logo ElRey foube , e

como naõ efliivefíe efperando outra couza , man-
dou chamar ao noiTo Capitão, e moftrandofe mui-
to aggravado , lhe diíTe , que o enganáramos , por-

que todos tínhamos mais do que lhe déramos , e

pois podíamos comprar o necefíario , nao efpe-

.raíTernos delle ajuda ; ao que o Capitão naõ teve

que xefponder , fenaõ que quanto trazíamos lhe

tínhamos dado ; mas com tudo elle nos tornaria a

buicar , e achando alguma couza lha levaria.

Defpedido o Capitão com ifto , foy-nos con-
tar o que paffava , e quanto mais metido na cobi-

ça
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ça ElRey entaõ eílava que d'antes , queixandofe

de qiiaõ mal olhávamos o que era neceíTario , e

nos tanto encomendara ; porém vendo por cima
de tudo, como noffas neceílidades naõ foffriaõ fo-

geiçoens de leys , naõ teve niílo mais que fazer ,

fenaõ tornarfe a ElRey , e dizerlhe , que elle nos
bufcàra a todos , e naó achara couza que lhe pu-
deffe levar, porque os que aquillo comprarão, eraõ

os moços , a que jà naõ ficava mais , e que bem
caftigados ficavaõ pelo erro que fizejaõ em guar-

dar aquella pouquidade ; mas que foubeíTe tam-
bém que nòs nos queixávamos delle , que depois

que lhe déramos quanto trazíamos , nos naõ aco-

dia com comer , como tinha promettido , pelo

que morríamos à fome ; por tanto houveíTe do de
nòs , e cumpriffe como Rey o que ficara ; ao que
elle refpondeo ^ defcobrindo o pouco que podia ,

e dizendo, que o alpiíle nos naò havia de dar, por
naõ oter , e que ainda o que nos dera os dias paf-

fados o andara ajuntando por entre todos os feos;

mas que quando morreíTe algum Elefante ou Ca-
vallo marinho , elle repartiria comnofco : e a ver-

dade era eflia ; porque poílo que iílo de principio

nos efcandalizou fofpeitando que para nos acabar

à fome tomava aquella efcuza , defpois que vimos
a efterilidade da terra , e a boa inclinação fua pa-

ra nòs , cremos que o que dizia , era o mais que
podia fazer.

Tanto que o Capitão nos defenganou deíla

repòíla , perdendo cada hum a efperança de al-

gum pouco de mais rcpouzo , que athe alli tivera,

começou a entender em outros cuidados de novo,

e buf-

I



I50 Relação do Naufrágio

e bufcar com que comprafiem algum mantimento,

e eíle ainda naó defcubertamente com medo del-

Rey 5 fenaò a Cafres , que também folgavaõ de
vender efcondido , por lho naõ tomarem as ef-

pias que fobre iíTo andavaò ; e defpois que paliá-

mos alguns dias affim attribuladamente , matàraõ
os Cafres dous Elefantes em huma noite ; e logo

ElRey mandou dizer ao nolfo Capitão , que ao

outro dia foíTemos ao mato com elle , e lá nos

mandou dar hum quarto de Elefante , que foy

repartido entre todos igualmente : e delta manei-
ra o fazia todas as vezes que fe matava alguma def-

tas rezes ; e certo , pòíla à parte a fede que elle

tinha de dinheiro, em todas as outras couzas nos
naõ podíamos queixar fenaõ de fua pouca pôíTe ,

porque allim fe moílrava pezarofo de ver noíTas

neceííidades , amefquinhandofe e juíliíicandofe

quando naõ tinha com que nos foccorrer, e aílim

vinha prefenteiro e contente a darnos nova, quan-
do matavaõ alguma deílas caças , como que trazia

fempre noíTas mingoas ante os olhos , e folgava

mais de haver aquella abaílança pelo noíTo , que
pelo feo proveito.

Mas fem embargo deites feos dezejos , e de
elle repartir comnofco quando podia, he taõ pouca
a induítriaque os Cafres tem em caçar citas Ali-

márias , que paíTaõ às vezes mviitos dias fem as

caçarem , mas como fejaõ habituados a fe foccor-

rerem (quando lhes iíto falta) de algumas raizes e

hervas , que jà por natureza , e coilume os po-

dem fuítentar ; e nòs como eítrangeiros naõ fou-

beílemos bufcar aquelles remédios , viemos a tan-

ta
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ta neceíTid-ade , que morrerão alguns à pura fome,
acabando huns nos matos , outros nas fontes , e

outros por diverfos lugares e caminhos , onde os

forçava a hir fua extrema neceíTidade.

E como os que ainda íicavaõ vivos trouxef-

fem os efpiritos e corpos taõ cançados e debi-

litados , que o mais a que fuás forças e caridades

entaõ abrangiaõ , era tomar eíles , que affim falle-

ciaõ , e fazerlhes em eílacas huma pequena cova
onde os deixavaõ mal cubertos , fe veyo daqui a

principiar outra defaventura naõ m.enos que a da
fome ; e foy, que por eíle lugar em que ElRey , e

nòs viviamos , eílar fituado em huma mata antiga,

e grande , onde havia muitos Tigres , Leoens , e

todo o outro género de Alimárias nocivas; e eíles

encarniçandofe de principio em comer os que
aílim ficavaõ mal fotterradosL, vieraõ a tanto de-

nodamento que entrarão à boca da noite dentro
na povoação pela parte onde nòs morávamos , que
era hum recanto mais efcuzo ,como jà contey , e

fe achavaõ alguém fora da choupana o matavaõ ,

e taõ levemente tornavaõ a faltar com elle na bo-

ca por cima da cerca , com quanto era alta e

bem tapada , que parecia nenhuma coufa levarem ;

e aílim andavaõ taõ diligentes em fazer eíles fal-

tos , que levariaõ cinco homens primeiro que pu-
^eíTemos cobro em nòs : e defpois que viraõ naõ
nos poderem tomar fora das choupanas , defaver-

gonharaófe a entrar dentro , e com quanto eílava-

mos féis e fete juntos, naõ deixavaõ poriílb de fer-

rar no que mais a feo lanço achavaõ , de modo
que acodindo nòs todos a iílo trabalhofamcnte

lho
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lho tirávamos das máos ; e com eíles acometimen-

tos , que elles cada noite faziaõ muitas vezes , nos

ferirão muito mal outros cinco homens , e por

naõ haver já entre nòs armas (como eítà dito) com
que nos pudeffemos vingar, outro nenhum remé-
dio tivemos , fenaó vingamos de forte que naõ
fahiamos das choupanas menos das oito e nove
horas do dia , e com huma de Sol nos recolhía-

mos ; e ainda neíle meyo tempo fe algum havia

de hir ao mato ou fonte ou qualquer outra parte ,

poílo que fofle perto da povoação , aguardava que
fe ajuntaífem cinco ou féis , que tivelTem a mef-
ma vontade, com medo delles , que d'outra ma-
neira naó ouíavaò de hir.

E como com eíle recato lhes faltaíTe o cevo de
nolTas carnes , que elles deviaõ achar goílofas , fe-

gundo o muito que trabalhavaõ polo haver ; an-

davaõ taõ indiabrados com o fentimento deíla fal-

ta 5 que de noite nos naõ podíamos ouvir com os

berros que davaõ pelas ruas , e muitas vezes che-

gavaõ a acometter noíTas portas com taes panca-

das e empuxoens , quaes de fua braveza e força

fe pôde crer ; e quando as achavaõ bem tapadas ,

( como tínhamos a cargo ) roncando e huivan-

do fe deixavaõ alli eftar por hum grande efpaço

fem fe quererem mudar , e todo o tal tempo naõ
gozavaó noíTos coraçoen^ de tanto repouzo , que
lhes faltalTe receyo de elles derribarem a choupa-
na^ e ficarmos entregues à fua pouca piedade, por-

que fem duvida , que fe nifto entenderão , nem
forças , nern vontades lhes faltavaõ para o pode-
rem fazer.

E
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E porque os Cafres neíles dias andavaõ mais

confia los , e com menos refguardo em' fua^ pef-

foas , vendo eílas Feras melhor aparelho nelles

para fuás prezas , começarão a fazerlhe outro tan-

to como a nòs ; de modo , que em efpaço de qua-

tro mezes levarão paílante de cincoenta , e mui-
tos delles de dia , e dentro no Lugar ; porque era

tamanho o medo , que lhes cobrarão , que aindà

que o pay viíFe levar ao filho , naõ ouzava foccor-

rello , mais que com brados ( de que elles faziaõ

bem pouca conta ) e ainda eftes de muito longe ;

de forte que fem terem eftorvo algum eíles Ti-
gres , entrava õ affim feguros a tomar homens den-
tro em huma povoação taõ grande , como o pu-
deraõ fazer a qualquer outra caça em huma mata
muito deshabitada,e taõ viçofos viviaõ, q dos que
matavaõ, naô aproveitavaõ mais q o fangue ou al-

guma couza pouca em quâto eílava frefca ; e aííim

achávamos muitas vezes elles troncos por alli lan-

çados, fomente abocanhados, ou quãdo muito com
huma perna ou braço menos ; e de quantos a eftes

, affaltos andavaõ, hum fó foy morto ; porque nao
podendo caçar de noite , fe deixou ficar o diá

dentro em huma moita , que no Lugar eftava , e
como folTe fentido , vendo os Cafres o cachorraõ
atreveraõfe a caçallo , e atirarlhe às zagayadas , o
qual fentindofe ferido, arremeteo a hum que mais
a feo lanço achou , e deo-lhe duas grandes feridas

por baixo das goelas , afora outras muitas , nao
taõ perigofas por diverfas partes ; mas como o
Cafre foíTe homem valerofo , embrulhando no
braço huma pelle que tinha , e levando da efpada

V COIB
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com muito acordo , o matou às eítocadas.

A ella perieguiçao dos Tigres fe ajuntou
outra de piolhos , a qual polto que parecia leve ,

foy tal que a alguns tirou as vidas , e a todos ge-
ralmente pôs em rifco de as perderem ; porque
em quanto andávamos quafi nus , trazendo fo-

mente veilidos huns farrapos porque nos appare-
ciao as carnes em muitos lugares, alli lecriavaõ
tantos , que vifiv.elmente nos comiaõ fem lhe po-
dermos valer , e com quanto efcaldavamos o fato

muito a miúdo , e o catávamos cada dia três e

quatro vtízes por ordenança ; mas como era pra-

ga dada por caítigo de noflbs erros , nenhuma
couza aproveitava, antes parecia que quanto mais
trabalhávamos por os apoquentar , entaò crefciaõ

em mayor quantidade ; porque quando cuidáva-

mos que os tínhamos todos mortos , d'alli a pou-
co efpaço eraõ outra vez tantos , que com hum
cavaco os ajuntávamos pelo fato , e os levávamos
a queimar ou foterrar , por fe naõ poder matar
tanta foma de outra maneira , mas com todos ef-

tes remédios , a hum Duarte Triílaõ , e outros

dous ou três homens íizeraõ taes gaivas pelas,

coitas e cabeças, que dilTo claramente fallecèraò.

E como a gente de todas aquelías partes , pe-

los poucos tráfegos e inquietaçoens de fuás vi-

d^Sjtenhaõ pouca notícia da fortuna, e feos reve-

7.es , naõ lhe parecendo que hiamos perfeguidos
çiella , antes cuidando que por próprias vontades
fahiramos de noíTas terras a roubar as alheyas , ef-

|amà opinião que nos tinhaõ nos fazia geralmen-^

tte Uõ aborrecidos de todos , que d'aUiXe princi-
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piou outra afflicçaõ , naõ menor que as jà conta-

das ; e foy, que como noíTas neceíFidades nos for-

çailem a lahir pelo Lugar em bufca de alguns of-

íbs ou efpinhas , ou outra qualquer femelhante ,

e defaventurada couza , que pelas ruas achávamos,
com que nos remediaíiemos , ora foiTe por efta

mà folpeita que de nòs tinhaõ , ora para quere-
rem tomar a tal acçaõ para efcuza de fua ladrolf-

fe , logo éramos defpidos , e efpancados : e fe dif-

fo fazíamos queixume a ElRey , diziaõ que nos

achavaõ roubando as cafas , para o que lhe naõ
faltavaõ outros taes que foííem teftemunhas , de
modo que fe naõ fartavaõ de nos maltratar , nem
nos fabiaõ outro nome fenaõ o de ladroens , an-

dando todob taõ foltos em nos perfeguir , que to-

talmente naõ tínhamos vida com elles , fe fahia-

mos fora das choupanas , nem noffas neceílldades

as foffriaõ , fe as queríamos paíTar dentro.

E como noíTos peccados ainda mereceíTem a

NoíTo Senhor mayores caíligos , às defaventuras

,

e trabalhos que tenho contado , fe ajuntou outra

muito mayor, e cheya de mayor medo , e miferia;

e foy q como por ainda naõfabermos a lingoagê da
terra , naõ tiveíTemos outro moço em noffas cou-
zas , aílim para com ElRey , como para com os

feos , que queriaõ muitas vezes fer comnofco fo-

bejamente defarrezoados , fenaõ a Gafpar o Lin-
goa que levávamos ; eíle fundado fobre efta nof-
fa neceííidade , fe veyo a entregar ao diabo , e

cobiça , de forte que abfolutamente fe quiz fazer

fenhor de nòs , e affim o levou avante , porque

I

vendo que ElRey era feo amigo, abertamente nos

Vi] dizia,

1

•
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dizia , que naõ vivíamos , fenaõ porque elle que-
ria , pois trabalhava com ElRey , que nos nao re-

partiíle pelos outros feos Lugares , como jà tinha
aiíentado 9 onde fabiamos que logo havíamos dè
fer deipidos , e mortos , fegundo íe fizera aos da
companhia de Manoel de Soula Sepúlveda ; e por
tanto quem quizeííe viver o peitàffe , que d^outra
maneira nao intercederia por elle : peloque cada
hum com efte receyo , fazia de fi mil partidos ,

dandolhe quanto tinha , e podia haver , e iílo ain-

da o aceitava taõ carregadamente , que parecia
fazer muita mercê em o querer tomar , dizendo ,

que bem barato comprávamos noíTa falvaçaò , que
em fua mao eftava ; e goftando delias peitas , ou
por m.ais certo dizer, vidas

,
que affim nos levava ;

veyo fua cobiça a andar tanto mais encarniçada
em nòs que os Tigres , que todos os outros ma-
les nos parecerão pequenos , a refpeito das fobcr-

bas , e defarrezoadas afflicçoens que deíie rece-

biamos , aíTim em nos tomar algum bocado , que
com tanto fuor ganhavam^os, como em querer que
forçadamente lhe dcíTemos o que nao pedíamos ,

Bem tínhamos ; porque algumas pellbas houve , a

quem elle ouzou dizer , que fe cada huma lhe naõ
dèlle mil cruzados juílos , fe puzèlfc à paciência

,

e olhtiífe por íi : e dous mancebos havia entre nòs
aq\iem eí!e diífe , and^ndolhes. ElRey cavando a

cboupina , lhe defcobriíTem a que parte tinhao ef-

coadido alguma couza, para fe affentar fobre eUa,
e lha naõ acharem ; e como os pobres fe confiaf-

fem delle , logo ElRey o foube > e lhes tomou
paífante 4q mil cruzados em dinheiro e peças
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que íhe deixara o Meílre da Nao , quando ficara

com os Cafres , como jà contey : c afora illo in-

duzia a ElRey que nos períeguilFe , e bufcáilè ca-
da dia os corpos , e caías ; porque de quanto aí-

fim dcfcobria , deipois havia delle toda a parte

que queria ; de modo que entre o peitado , e rou-
bado ajuntou tanto , que daqui íe lhe caufou com
que nao chegáííe a lograr a parte que tinha bem
ganhada ; e tao arreigado eftava nelle o demónio,
que com quanto lhe andávamos fempre à vontade,
íe alguma hora o havíamos milter para fazer a El-

Rey queixume dos aggravos que os feos nos fa-

ziaõ , nao tao fomente nos nao queria ajudar ,

iTias ainda os favorecia , dizendo , que o fizeíTem

fem temor , porque elle fabia que muito mais me-
reciamos. Peloque vendonos attríbulados , e per-
feguidos por tantas partes , que nenhum remédio
tínhamos , para que em muitos poucos dias dei-

xaíTemos de fazer aos Tigres fepulturas de noílbs

corpos , determinámos experimentar antes a der-

radeira forte la por fora , que acabar entre tantas

defaventuras ; e com eííe propofito três ou qua-
tro homens pedirão a ElRey os mandàíTe para
hum Lugar , que dahi perto eftava , o que elle fez

de muito boa vontade ; e mandando chamar ao
mayoral dclles (

porque em cada povoação eftà

hum Cafre , que da fua maò tem cuidado de go-
vernar aos outros , e apaziguar fuás defavenças )

lhos entregou muito encarregadas ; apôs eíles en-
trey eu no mefmo requerimento com outros féis

ou fete, que me quizeraõ leguir , e ElRev nos
mandou para aquella Ilha , que diíTe eftar na hoc^x

da
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da Bahia , dizendo , que por haver nella fruítas ,-

nos remediaríamos melhor ; e tanto trazia o ten-

to em no-ffas neceílidades e afflicçoens , que ven-
do ficar defcontentes ao Capitão , e outros meos>
amigos, por minha partida fer para doze ou quin-

ze legoas , donde elles ficavaõ , e pela mà incli-^

naçaõ que via na gente da terra , lhes diíTe , que
le naõ agaftaffem , nem tiveíTem receyo ; porque
lá nos naõ feria feito mal algum , antes feriamos

trattados de forte , que em muitos poucos dias

tornaíTemos em noffas forças ; e para comprimen-
to diílo m.andou comnofco dous parentes feos

,

que nos entregarão ao Capitão do Lugar para

onde hiamos com muitas palavras de obrigação ,

encomendandolhe naõ confentiíTe fernos feito ag-

gi*avo pelos feos , e nos ajudàíTe com o que pu-

dèíTe , affim , e da maneira que o fizera , fe fôra-

mos feos filhos , porque elle neJja conta nos ti-

nha.

Defpois de eu fer partido , eíliveraõ os que
ainda ficavaõ com ElRey aíFim juntos alguns dias

porque como creíTem pouco as promeflas , que
elle lhes fazia de noíTo bom trattamento , antes

tiveíTem por certo , que aquillo era manha para

poucos e poucos nos mandar matar lá por fora ,

íem fabermos huns dos outros ; poílo que alli on-

de eílavaõ , nenhuma couza viaõ de que fe pu-

dèflè efperar vida , havendo por menor mal aca-^

bar entre os feos naturaes , naõ ouzavaõ a fahir

para outra parte , mas tanto que tiveraõ novas de
mim , e dos que comigo foraõ , em como paíTa-

vamos lá melhor , por íer a gente menos , ç os

paílos
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paUos mais largos , começarão huns e outros de

haver licença de modo que em efpaço de huní

mez , naõ íicàraó com ElRey , mais que o Capi-

tão , e outros quatro homens , que com o favor

do Lingoa fe podiaõ alli bem íuílentar , e todos

os mais foraõ efpalhados pelos lugares de que ti-

nhao informação , que eraò mais abaílados.

A vida que neíle tempo paíTavamos , era ef-

colher cada hum no lugar onde eílava , o Cafre ,

que melhor acondicionado lhe parecia , e fervillo

da agoa e lenha que Ine era necelTaria , para que
lhe hcàíTe valedor contra os que o quizeflem mal-^

tratar ; porque como nos elles tiveíTem na contaí^

que jà diffe, e noíTa neceíTidade naõ efcuzafle fer-

mos defmandados , fobejos, e importunos , e de
qualquer couza, por leve que foffe , faziaõ acção
para moílrarem fuás vontades : e quando vinhaÕ
as horas de cea , que he o feo principal comer ,

nos hiamos aíTentar às portas deites , a que cha-
mávamos amos , e entaõ partiaõ comnofco do que
queriaõ ou podiaõ ; e porque tudo ifto era taõ
pouco 5 que naõ abaílava , o tempo que remanecia
deíle ferviço obrigatório , gaftava-o cada hum em
hir ao mato bufcar alguma couza que comeíTe ,

naõ perdoando a cobra ou lagarto , nem a outro
qualquer género de bicho , por mào- e venenofo
que foíTe ; e pronve a NoíTo Senhor, que de quan-
tos eílas peçonhas comèraõ , fomente hum Mari-
nheiro amanheceo morto de hum peixe que à noi-
te ceou y de que togo os Cafres oavizàraô ; mas
podendo com elle mais a neceíTidade que o te-

mor , naõ qui;^:. ter conta com o que lhe diziaã , é:

^ áiíto acabou. E
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E pofto que em quanto eítivemos por eíles

lugares , acontecerão particularmente a cada hum
muitos cafos miferaveis e defeílrados , que deixo

por me nao afiiílar da generalidade de meo inten-

to ; aos que NoíTo Senhor dava faude , pofto que
cora trabalho, lempre lhes miniílrava com que íe

remediaílem ; mas tantdx^ue adoeciaò , e lhes fal-

tava efte pobre e limitado fuftento , que por fuás

maõs haviaõ juntamente com o foccorro dos
companheiros , enfraqueciao e pereciaõ à mingoa,
athè que acabavaõ de efpirar , e o peyor de tudo
era haverem os Cafres tamanho nojo de noíTa ma-
greza , immundicia , e miferia , que fe a doença
acertava a fer prolongada , lhes abreviavaõ as vi-

das com diverfos géneros de mortes , como íize-

raò ao Capellaõ da Naò , que foy arraftado por
hum mato athè que acabou , e a hum criado de
Fernão D'alvares Cabral , que vivo foy lançado

no mar , e a outros alguns , que com eíles e ou-
tros taes tormentos tiràraõ defte mundo ; de mo-
do que nos era neceíTario , tanto que fentiamos

nelles efte propofito, tomar aos que adoeciaõ , e

levallos ao mato , e alli efcondidos pelas moitas ,

os foccorriamos com o que podíamos , athè que
as chuvas , frios , e calmas , fegundo o tempo da-

va lugar, juntamente com fuás próprias neceffida-

des os tiravaõ aftim laftimofamente daquelles tra-

balhos.

E defta forte , e com eftas miferias e faltas

morrendo huns , efperando os outros pelo mefmo
cada dia , paíFámos cinco mezes , em o qual tem-

po por humas trovoadas grande^ que vieraõ , e

derri^



Da Nao S. Bento. i6l
derribarão toda a fruita que havia , naÕ tínhamos
que meter nas bocas, nem pelos demaziados frios,

e nofia pouca roupa , ouzavarnos a fahir fora das
choupanas; de modo que eílavamos ( effes que vi-

vos éramos) havia muitos dias em extrema e fi-

nal neceífidade. Mas como N. Senhor por quem
he, fe naõ efqueça de foccorrer nas mayores pref-

fas aos que elle he fervido , quando mais defcon-
fiados eílavamos do remédio , nos vaieo fua Mife-
ricordia ; e foy aílira , que eílando eu a quem a

forte coube de viver em huma aldea , que eílà

na ponta da Ilha fobre a Barra , por onde entraõ

os Navios , hum. dia que eraõ três de Novembro ,

alTás defcuidado de tanto bem , metido em huma
choupana , e fazendo conta com o fim de minha
vida , que efperava fer cedo , por ferem jà mortos
cinco dos companheiros que alli tinha , e os dous
que ficávamos , nos podermos também contar por
taes , fegundo o extremo em que citávamos , che-

gou hum Cafre a mim dizendo , que vinha o Na-
vio , e porque pofl:o que ElRey nos fallálle mui-
tas vezes na vinda delle , nunca difl:o cremos cou-
za alguma , havendo o que dizia por nos esforçar,

e naõ porque afiim folie ; perfeverando ainda no
engano da Carta , em cuidar que o Rio aonde elle

hia , efl:ava avante defl;e dezoito legoas , como
eílà dito ; quando iílo ouvi ao Cafre

( por me jà
a neceífidade ter enfinado a fua lingoagem ) lhe

refpondi , fe foíTe , que o naõ cria : e tornandomo
elle a affirmar por muitas vezes , me fahi fora , e

o fegui athè hum Cabeço , donde fe defcobria

muita parte do mar , e d'alli vi hum Navio , que
X arre-
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arredado donde eu eftava obra de htiíiia legoa ,

começou então a demandar a Barra : que abalo

então eíta viíla fizeíTe em mim , deixo na contem-
plação dos que cuidarem as couzas porque tinha

paííado 5 e a miíeria em que naquelle tempo vi-

via , vendome aíiim improvifamente foccorrida
pela alta bondade de Noíío Senhor ; e por tanta

diílo naõ direy mais. Affim que , defpois que por
algumas experiências que em mim fiz , me certifi-

quey fer verdade o que via , e naõ fonho , como
de principio cuidey : entaõ poílo de joelhos , lhe

dey as graças devidas a tanta mercê ; e em quaur
to me detive neftas dúvidas , o Navio entrou pela

Bahia dentro , quatro ou cinco legoas , athè que
por hum cotovello , que a Ilha fazia, o deixey de
ver.E porque tao boa nova naõ careceíTe de com-
municaçao com os que nella tinhaõ parte, pare-

ceome bem levalla aos da terra firme ; peloque
prolongando por outra Aldeã da. Ilha , e tomando^
nella hum companheiro para onde EIRey e noíía
Capitão eílavaõ , e contandolhes o que vira , à'al-

]i o foubèrao logo todos os noffbs , que pelos ou-
tros lugares do Sertão eílavaõ efpalhados.

E porque a pouca noticia , que ainda àquelle

tempo tinhamos dos Rios daquella Bahia , e do
reígàte, que nelles fe fazia , nos naõ fegurava de
todo , receando que fe poderia o Navio tornar a

frhir , fem faberem de nòs ; quando veyo ao ou-

tro dia , pedimos a ElRey nos dèflè quem leváíTe

huma cíírta , para que foubelíem os que nelle vi*-

nhaõ , como eftavamos aWi , ao que elle refpon>-

deà r:<l^^ nos. nao âgafl;aj[lemQS , que quando vief-
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fem as agoas vivas, o Capitão havia de vir às Aias

terras bufcar marfim , que aíTim eílava em coílu-

me , e entaó o faberia ; e foy aíTim , porque d'al]i

a nove dias veyo ter a hum porto feo Baíliaó de
Lemos Piloto do Navio , mandado por D. Diogo
de Soufa Capitão de Sofála e Moçambique a

bufcar marfim para ElRey NoíTo Senhor ; e fa-

bendo Inheca de fua vinda , mandou aos Capitães

dos lugares em que eílavamos , que nos levaíTem

àquelle porto : de modo que em três dias nos aju-

tàmos todos , onde elle , e Baftiaõ de Lemos ef-

tavaõ. E fem embargo de tamanho alvoroço fer

baftante para dar vida e efpiritos novos a quem
os naõ tiveíTe , nefte caminho fallecèraõ dous ho-
mens ; tanto na derradeira os tomou jà eíle foc-

corro ; e defpois de paíTados com os nolTos os

abraços e alvoroços , que em femelhantes cafos

eílaõ certos , dando Baftiaõ de Lemos a ElRey as

contas que lhe por cada hum de nos pedio ( que
todas valiaõ bem pouco ) porque juntos naõ ca-

bíamos na almadia , levando huns ,. e tornando
pelos outros, de dous caminhos nos pôs a todos no
Navio,

Aqui nos ajuntámos vinte Portuguezes e três

Efcravos fomente de trezentas e vinte e duas al-

mas que partimos donde a Nao deo à còfta : to-

dos os mais ficàraõ pelo caminho , e nos lugares
em que eftivemos delle , mortos de diverfas mor-
tes , e defaftres , e delles cançados , delles no po-
voado , e delles no deferto , fegundo nollb Se-
nhor era fervido ; e os que entre ettes tinhaõ no-

ji^pie , foraõ Fernaõ D'alvares Cabral , Lopo Vaz:
- X ij Couti-
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Coutinho , Balthazar Lopes da Còfta , Bertliola-

meo Alvares, António Pires da Arruda , Luis Pe-
drozo 5 Jorge da Barca , Baltiaõ Gonçalves , Bel-

chior de Meirelles,x\ntonio Ledo Meílre daNao,
e Gafpar o Lingoa, que naõ foyNoffo Senhor fer-

vido , pois elle matara a tantos , levandolhe o que
com tanto fuor ajuntavaõ para feo fuílento , que
chegàíTe à terra de ChriílSos , e logràlTe o que ti-

nha taõ mal ganhado ; e por certo que naò falta

quem diga , que fe elle naõ tivera dous ou trcs

mil cruzados adquiridos , como jà diíTe , ainda

agora fora vivo : os que com elle ficàraõ , dizem
que andando muito gordo , e bem difpofto , def-

appareceo huma tarde da povoação , e tardando
dous ou três dias , o mandou ElRey bufcar por
todas as partes com muita diligencia , e nunca
mais fouberaõ novas delle ; de maneira ora que
fofle por algum Tigre taõ encarniçado em fangue

humano', como elle andava no nollb , ora ( o que
he mais certo ) a herança , que por fua morte al-

gum efperava , o trouxe a tal fim e caíligo , qual

fuás obras mereciaõ.
Neíle Navio eílivcmos cinco mezes , por cur-

farem os Levantes, e naõ podermos fazer viagem:
em o qual tempo quafi todos fomos doentes , e

fangrados muitas vezes , tendo bem poucos remé-
dios para eílas neceíTidades , aíTim por o Navio fer

pequeno , e de màos gazalhados , como por eílar

Moçambique muito falto de mantimentos , quan-
do elle de lá partira ; e em quanto aíTim eílavamos

efperando a monção, fahia Baíliaõ Je Lemos algu-

mas vezes em terra a fazer o refgàte,e andavaõ os

Cafres
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Cafres da borda daquelle Pvio do meyo onde ef-

tavamos ancorados, taó amotinados contra elie ,

que quafi todos os dias o faziao embarcar às pan-

cadas , com aífás prella ; e poílo que nòs de prin-

cipio diíTimulavamos com iílo , por naò alevantar

a terra , defpois que vimos hir efta fua foltura em
tanto crefcimento , determinámos caítigailos ; pe-

íoque havendo de Baíliaõ de Lemos as armas , e

licença , fomonos lançar huma noite fobre hum
Lugar grande que nao eftava muito afaílado da
borda da agoa , onde o dia paíTado efpancàraõ , e
roubarão a hum homem noílo , com propofito de
fazermos alTalto tanto que a manhâa efclarecefle ;

e como as horas fe foílem chegando , e nos come-
çaílemos de fazer preíles por citarmos perto , fo-

mos fentidos de huma mulher , que a cafo veyo
ter comnofco,aos gritos da qual foraõ logo apelli-

dados e juntos os da povoação ; pelocjue nos foy
forçado dar algum tanto mais cedo do que o caio

requeria.

E poíío que os inimigos logo de principio fi-

zeraõ roíto , defendendofe rijamente hum bom
pedaço-, defpois que fentiraò o dano que rece-

biaô , virarão as còílas , e por fer ainda taò efcu-

ro 5 que quazi nos naò conheciamos huns aos ou-
tros , com receyo de acontecer algum defaftre ,

Hies dêmos occafiaõ a fe falvarem , de modo qire

Baõ fic^raõ mortos mais de cinco , entre os quaes
foy o feo Capitão ;, chamado Maçamana , a quem
também cativamos duas filhas , com outras tre9

au qu;itro mulheres, e deixandolhe o Lugar to-

do abrazad o , nos recolhemos , trazendo es^Gati-i

^ VOSi
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vos , os quaes por reformação de pazes , reftítuí-

pios defpois ao Zembe , que daquelía terra era
Rey , e a eíte rebate acodio ; o qual fabendo as

demazias que os feos nos faziaõ , houve tudo por
bem feito , e ficou nollo amigo.

No fim deíle tempo que dito tenho , tornou
Baftiaõ de Lemos ao Inheca , fobre feo refgate,

como coftumava , o qual lhe difie , que fe naõ par-

tiíTe fem fallar com elle, porque tinha nova q pe-

lo caminho por onde nos fôramos, hiaõ outros ho-
mens da noffa ter^a ; e fazendo-o elle afllm , dous
ou três dias antes da partida de ElRey, lhe entre-

gou a Rodrigo Triílaõ , que atrás ficara , como
tenho, dito , e a hum Efcravo , que fora de Dom
Aív?.ro de Noronha, que tambê fe apartara de nòs
alem do Rio dos Medos do Ouro , os quaes trazi-

dos ao Navio , naõ acabavaõ de contar o gazalha-

do que os Cafres lhe fizeraõ pelo caminho , an-

dando às rebatinhas fobre quem os guiaria , def-

pois que fouberaõ que eílavamos com o Inheca ,

e erãõ os mais domeíticos e arrezoados do que
elles d'antes cuidavaõ.

Recolhidos mais eíles dous homens , como
todos citávamos conformes nos dezejos de deixar

aquella mà terra, com os primeiros Ponentes que
yieraõ aos vinte de Março , botámos pela barra

fora ; e porque naõ paíTaíTemos ainda eíle cami-
nho fem fobrefaltos , conforme a noíTos mereci-
mentos , ao terceiro dia de noíTa viagem amanhe-
cemos na ponta do Cabo das Correntes , bem no
rolo do mar com vento traveíTaõ e temporal def-

feíto , Acompanhado de mares niuy grolTos ; de
modo
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modo , que por nenhuma via podíamos efcuzar

perdemos outra vez ; e iílo jà com outro receyo y.

aparelhando armas e alforges para cammhar'd'al-

li a Sofála. Mas foy NolTo Senhor fervido largar

o vento algum tanto , com o qual forçando o Na-
vio da vela muito mais do que a arte de marear
concede , a bolinas agarruchadas dobrámos o Ca-
bo cozidos com os penedos delle.

D'alli fomos haver viíla das Ilhas primeiras

,

€ por longo delias , e pela d'Angoxa citávamos

jà onde cliamaõ os Curraes , que he muito perto
de Moçambique , quando nos difle o Meílre ào
Navio y que d'alli por diante naõ tiíihamos baixa
que arrecear , que elle fabia muito bem aquelle

caminho , por haver trinta annos que trilhava ;

€ defcuidandofe os da vigia algum tanto , com efj-

ta confiança , parecendolhes que eílavaõ jà com
todos os receyos panados , naõ fe procurarão: fcr^

náo quando o Piloto que hia à cadeira ouvio que-
brar o mar no coitado do Navio , o qual eítava

jtodo em feco fobre huma coroa de arcya , e ma-
areando o mais preítes que pudemos , prouve a N-
Êenhor por intercelliaõ da Santa Virgem a quem
chamamos , livramos também deita , hirido tanto
xoçando com o baixo , que qualquer pefioa pude-
ja deitar huma lança em feco ; e afíim* com eíte^

fobrefaítos e trabalhos foy Nolto Senhor fervida
^que chegalTemos a Moçambique em dous dias da»
fnez de Abril de i5'5'5'.

Tanto que dcfembarcàmos, fomos aflim Jun-
It^ fazer oraçaõ à Igreja de Santo Efpiritos onde
a noíTo rogo veyo ter o Vigário com os SacexcTo-
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teS; e gente toda da Fortaleza, e d'alli fomos com
folemne procilTaò , e romaria a N. Senhora /do
Balnarte ; e dormindo alli aquella noite mandá-
mos ao outro dia cantar a MiíTa , que tínhamos
promettida , fazendo juntamente celebrar outros
Santos Sacrifícios , em louvor e graças de N. Se-
nhor por fua immenfa mifericordia nos efcolher
d'entre tantos , e trazer àquella Santa Cafa , def-

pois de haver hum anno que partiramos donde nos
perdêramos ; e termos andado tanta parte da ef-

tranha , eíteril , e quazi naõ conhecida Còíla da
Ethiopia ; e atraveflado com taõ pouca , fraca , e
mal apercebida gente , por entre tantas barbaras
Naçoens , taõ conformes nos dezejos de noíTa

deftruiçaõ, e paíTando por tantas brigas, por tan-

tas fomes 5 calmas , frios , e fedes , nas ferras , val-

les 5 e barrancos ; e finalmente , por tudo aquillo

que fe pôde imaginar contrario , medonho , pe-

zado , triíle, perigofo , grande , mào , defditofo,

'

imagem da morte , e cruel , onde tantos homens,
mancebos rijos e robuílos acabarão feos dias ,

deixando os oíTosinfepultos pelos campos, e as car-

nes fepultadas em alimárias , e aves peregrinas:

e com fuás mortes a tantos pays,e irmãos, a tantos

parentes, a tantas mulheres e filhos cubertos de lu-

to nefte Reyno. Praza a N. Senhor ,
por cuja alta

bondade defl;as couzas efcapàmos , tomamos o
paíTado por penitencia de noffas culpas , e allumi-

arnos da fua graça, para que ao diante vivamos de
maneira , que lhe mereçamos defpois dos dias da

vida que elle for fervido , darnos para a alma par-

te em fua Gloria.

FINIS LAUS DEO. RE^
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NAUFRÁGIO
D A

<x>NAO CONCEYCAO,
h

JSlos baixos de Pêro dos Banhos no

ãJino de 15 5 5.

O ANNO de iffs'. ao primeiro dia

do mez de Abril fe fez o alard o em
aquella praya de Belém ( ou de la-

grimas.) Acabando nòs todos de ou-
vir MiíTa dèraõ todas as Nãos , que
hiaõ para eíta comprida viagem da

índia, à vela , as quaes eraõ cinco , e de todas hia

por Capitão Mòr D. Leonardo de Soufa na Nao
Galega , e em fua companhia a Nao S. Pedro , Af-
fumpçaõ , S. Felippe , e eíla noffa mal afortunada
por nome Conceyçaõ , em que hia por Capitão
Francifco Nobre , e por Piloto Affbnfo Pires , to-

dos moradores de Lisboa. Dando todas as Nãos à

Yij . vèl^
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vela aqtielle dia com muito contentamento pela

bom tempo que tinham.os
( que elle nos fazia ef-

quecer parte de noUas faudades,) aíTim com elle

viem.os athè as Canárias , que a oito dias de noíla

partida houvemos vifta da Palma , e D. Leonardo
íe apartou entaõ de nòs , e fe lançou pela outra

banda da Palma, donde o perdem.os de vifta , de
maneira que nunca o pudemos mais ver em toda a

viagem ; e paíTando por diante fahimos na Còfta

de S, Thomè , e ahi encontrámos tantos ventos

contrários , que em. quarenta e três dias naõ an-

dámos couza alguma, e femipre nos achávamos em
três gràos- em todos eíles quarenta e três dias , da
Linha de Portugal da parte do Norte, donde quiz

NoíTo Senhor que palTairemos.

(Aos dezoito dias de Julho houvemos vifta do
Cabo de Boa Efperançá , onde nos houvéramos
de perder, porque eftavamos entre o Cabo falfo »

e o Cabo das Agulhas : o Piloto , e o Meftre
tiaõ conhecendo a terra , foraõ-fe afllm metendo
com a Nao na enfeada , e quiz Noflb Senhor , que
donde o vento ventava Sul , fe maidalle ao No-
raèfte, com o qual fahimos à'alli , e logo cami-

nhámos noflb caminho direito femjiunca termos

( louvado feja Deos ) fenaõ bonança , e fom.os af-

ílm dous ou três dias na volta do mar , onde hou-
vèraõ confelho fe hiriamos por fora ou por den-
tro ? Determinarão de hir por fora da Ilha de S.

Lourenço , por onde trouxem.os taõ bons tempos,

q a vinte e hum de Agoftonos achàm.os tanto avan-

te como em féis gràos da Linha da índia , onde a

Nao Conceyçaõ acabou fuás viagens ( como a di-

ante
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ante direy) a qual era huma das melhores Nãos que
havia no Reyno , fegundo o parecer dos que con-

tinuavaó a Carreira da índia , que bem o enten-

diaõ.

Eftando nos aíTim taõ perto da Linha da ín-

^ia com todo prazer e contentamento de todos

,

que faõ bem alheyos aos muitos enfadamentos ,

que comfigo trás taõ comprida viagem ; o Sol , e
terra alli moílràraõ fer muy demafiadamête quen-
tes , de maneira que a gente todas as tardes fe af-

fentava por cima das entenas : onde vindo nòs hu*-

ma quarta feira à tarde com vento à popa , e bo-
nança 5 olhàraõ humas peíibas para a agoa , e viraõ

que era muito verde , e amiaílada , e logo diíTeraõ

que eílavamos perto de alguns baixos ; mas como
quer que eítas couzas e outras femelhantes carre-

gavaõ fobre o Piloto , e viamos que elle as via , e
que fe callava , cuidávamos que naõ feria nada , e

à noite viraríamos. Vinha nefta Nao hum Chriílo-

vaõ Lopes porEílrenqueiro, que era corrente neíía

Carreira da índia ; tanto que lhe dilTeraô , que alli

havia agoa verde ( a qual naõ podia ver por vir

doente) começou logo de fe agaílar^e diíTe: Agoa
verde naõ he bom final y porque em tal paragem
como efta naõ ha agoa verde. Paílou afiim aquclla

tarde athè a noite , onde nos acodiraõ tantos paf-

faros que cobriaò o Ceo ; mas nòs todos vimos
que o Piloto eílava taõ defcançado como homicm
que governava feguro. Foy-fe cada hum recolher
a feo gazalhado : a noite era muito lercna , c fazia

luar claro com pouco vento à popa , que em hi-

rem affim as vèks paíTou o quarto da prima , e
maa-
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mandou o Piloto entaõ tomar o Traquete da Gá-
vea , e o da proa. Ficou a Nao com a vela grande ,

Traquete e Cevadeira dadas , fem querer amai-

nar , nem virar em outro bordo. Vendo que era

noite, e os paíTaros que nos fegiiiaõ cada vez niais,

e o ponto que levava o dito Piloto hla dar com-
nofco em os baixos , e fegundo diziaó que fe nao
fiava no feo ponto , nem no feo Sol , e trazia dous
pontos pelo feo Sol , e outro na fantaíia ; AíFonfo

Pires Guardião, que carteava fempre o Sol, quan-
do vio tantos paflaros por cima de nòs , e que o
Piloto naõ virava em outro bordo ou amainava

,

foy-fe ao feo camarote com huma candeya aceza ,

€ carteou, e tanto que vio que pelo feo ponto hia-»

mos dar nos baixos , lançou o compallb das maõs,
e a carta , e logo fobio ao convés da Nao , e diffe r

Valhanos noíTa Senhora , que eíla noite corremos
grande rifco, porque vamos dar por cima de huns
baixos ; e todavia aguardou mais athè ver fe o Pi-

loto queria virar em outro bordo , e tanto que vio

que naõ mandava virar , lhe diíTe : Piloto , olhay

o que fazeis, que eíla noite me faço com huns bai-

xos ; e a iílo lhe refpondeo o Piloto : Hide man-
dar os Gurumètes ao convés , que en fey o que
niílo faço. Tornoufe entaõ o Guardião para baixo

à lílrinqua a cartear ^ e achou o mefmo ponto , e
foy-fe onde eílava o Capitão , e difíeraõ-lhe que
eftava dormindo: diíTe elle entaõ que o acordaf-

fem , e naõ o quizeraõ acordar : e quando elle vio

iílo poz-fe em cima de hum camarote do Feitor a

vigiar , e o Piloto dahi a meya hora mandou pôr

^ maõ à lílrinqua , e lançou o prumo ao mar : e

eraõ
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.^rao as correntes taõ grandes , que aíTim como
hiaõ largando o cordel , affim levava a agoa a Nao
de mar em travèz , de maneira que elle íentio cor-

rer o prvimo 5 e naõ quiz olhar o chumbo por lhe

parecer que naõ havia alli fundo , e deixoufe af-

fim hir , como fe foíTe pelo mar de Hefpanha,fem
temer baixos ; e os paíTaros eraõ de cada vez mais,

e nos feguiaõ. Chamavaõ a eíles paíTaros Garjàos

,

e Tenhofas a outros , que certo nos naõ ouvíamos
na Nao com os brados delles : e quando o Guar-
dião via cada vez mais a multidão delles , mandom
dizer por hum moço outra vez ao Piloto, que vif-

fe o que fazia , que à meya noite fe fazia com os

baixos , e o Piloto naõ quiz dar ouvidos a iílb. E
certo quando cuido , que aquella tarde eílando o
Piloto com o Meftre , lhe dilfe o Meílre ao tomar
do Sol: Hoje me achey vinte e quatro legoas def-

tcs baixos 5 e pela eftimativa do que a Nao podia
andar achava que ao quarto da prima rendido ef-

tariamos quatro legoas deíles baixos : e eílar elle

taõ defcuidado , e fora do que lhe convinha , e à

falvaçaõ de todos ; naõ ha que dizer, fenaõ que
NoíTo Senhor permittia a tal cegueira por nolíbs

muitos pcccados.

Eftando no meyo do quarto da prima rendi-

do 5 vigiando hum Bombardeiro , a que cham.avaõ

Jorge Gonçalves^ tanto que vio que os paíTaros

eraõ muitos 5 e o que dizia o Guardião ao Piloto

,

veyofe ao cabreílante da Nao chorando , e diíTe

tios que achou acordados , deíla maneira: Homens
fomos perdidos 5 valhanos NoíTa Senhora ; e niíla^

dhe relpondèraõ, algumas peílbas , que fe callàíTe^

e na%
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e naõ fallàlTe niíTo ; e porque elle naõ era certo na
Carreira , naõ lhe dèraò orelhas ao que dizia : e
-aíTim com todas eílas couzas que viraó^naõ appro-
íveirou nada , que em tudo os cegou feo peccado ,

-e a todos nos parecia que o Piloto ouvia eíles cia-

.mores , e que elle fabia niíTo o que fazia , e defta

maneira hindo a Nao Conceyçaõ com vento à po-
,pa , e mar bonança com as velas todas dadas , ao
<quarto da madorna, dous relógios rendidos, deo
Jiuma muito grande pancada ,

que pareceo de to-

ldo fe efpedaçava.

Tanto que a Nao deo eila pancada , logo a

gente que dormia em catres , cahiraõ alguns dei-

les com a grande pancada que a Nao deo , e nos
pareceo que virava de todo , e muitas peffòas íe

naõ puderaõ fuílentar em pè , que cahiaõ para hu-
ma parte , e para a outra , e pegavaõ-fe às latas ; e

tanto que vimos que a Nao daquella maneira to-

cava 5 todos , grandes e pequenos, chamarão por
NoíTa Senhora , com huma grita , que nos naõ ou-

víamos huns aos outros , chorando, e pedindo mi-
fericordia aNoíTo Senhor de noffbs peccados : com
vozes taõ altas , que parecia que fe fundia o Ceo ,

e todos tínhamos aquella pela derradeira hora de
noffa vida.

O pranto que aíRm todos fazíamos era de má*
neira , que naõ havia homem , que foubèíTe dar

conta de fi , fenaõ taõ pafmados ; que nos pare-

ceo , que aílim como a Nao deo aquella pancada ,

affim nos havíamos dehir ao fudo ; e foy taõ gran-

de que quafi efmorecemos , e logo apoz ella pan-

cada deo outra ijiuito grande , que certo era paf-
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mo ouvillas. E niílo mandou o-Piloto arribar com
a Naoí-, e o Marinheiro que hia ao lèrne lhe ref-

pondeo: Jà naò ha ahi leme ; e tanto que lhe diiíe

do lème, mandou amainar: e ahi naó havia Mari-
nheiro , nem quem foíÍ2 amainar s nem entendi-

mento para iflb ; e affim andavaõ todos fora de
feos juizos , e muito mal amainarão a vela grande,
e naò pudèraõ amainar o Traquete , e Cevadeira:
e niílo mandou o Piloto lançar ancora , e naõ ef-

tava abocada, e tanto que a largarão roíFou Ioí^o o
cabo pela maõ, e a Nao com o Traquete , e Ceva-^

deira dada paíTou por cima da fragua , pelo vento
fer frefco , e feria de quatro ou cinco braças por
onde a Nao paffbu; e afíim veyo a Nao dando pan-
cadas , cahindo a huma , e a outra parte , de ma-
neira , que para nenhuma fe podiaõ ter em pè , e

pegavaô-fe huns aos outros : e nefte comenos lan-

çarão outra ancora ao mar , e furgimos em alto ,

e tanto que o Contra-Meílre vio que a Nao fe hia

ao fundo com a muita agoa que fazia , foy dar hii

pique ao cabo da ancora , e fomos aílim com a

Nao por cima dos baixos tocando bem duas le-

goas ', hindo alTim todos gritando por Nolla Se-

nhora que nos valeíle.

O pranto e grita que a gente fazia, punha tan-

to medo , que nos parecia acabarmos logo , e to-

dos pegados com os Crucifixos , e retabolos que
levavaõ abrançandonos com elles , pedindo a Nof-
fo Senhor perdaõ de noílas culpas e peccados,
confeílandonos aos Apoftolos que hiaõ em noíTa

companhia ; e era a preíTa de maneira , que naõ
dávamos lugar huns aos outros , e abraçavaõ-fe

Z com



17 8 delação do ISlaufragiõ

com grande irmandade, e choros; e vendo jà que
nao tínhamos nenhuma falvaçaõ , fe foy Attonfo
Pires ao Guardião abaixo da cuberta com alguns
IMarinheiros , que foraô ajudar a arrombar pipas

para íicar a Nao mais leve : mas pouco aproveita-
va , que a Nao era de todo arrombada , porque
a nao podiaò jà efgotar com todas as bombas , por
ter jà dadas quatro ou cinco pancadas. Tanto que
vimos que jà naõ tinhamos remédio nenhum de
falvaçaõ , fenaò aquelle que Nofiò Senhor mila-

grofamente nos quizefie dar , o Meílre , Piloto , e
Gontra-Meftre de todo perderão o acordo , e o
Guardião fe foy abaixo com alguns Marinheiros a

lançar as efcotilhas fora para tirar o batel , porque
vinha debaixo da cuberta , e quando o acabarão
de tirar fora foy a tempo que jà a Nao era de to*

do arrombada , que fe mais tardarão hum quarto
de relógio o nao puderaõ tirar ; e podemos dizer

com muita verdade, que Nollb Senhor o tirou ar-

riba , que as forças da gente nao baítavaô a cada
hum as fuás para fe ter em pè , que tamanho def-

mayo tinhamos vendonos aílim de noite no mxcyo

do mar com a Nao de todo arrombada , e cheyaí

de agoa, com grande efcuro fem vermos terra ne-

nhuma , fomente as grandes pancadas que a Nao
dava ; aíhm que toda aquella noite paílánios com
eltes tragos da morte deíde o quarto da madorna
athè pela manhaa , que nos deo viila da Eílrella

da Alva.

E tanto que fahio a Eílrella da Alva , que
deo alguma claridade vim>os jurto de nos o rolaõ^

e eicuuia dos mares que qucbiav^o nas pedras

:

logo
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\
logo tivemos algum repouzo , inda que pouco ^

porque athè entaõ era o efcuro táo grande , que a

claridade da Eilrella naõ era tanta , que pudeiTe-
inos enxergar nada , mas cuidávamos que eraõ al-

gumas pedras brancas. Logo procurámos por al-

gum mantimento , efpecialmente agoa e bifcouto,

que depois do batel fora a alguns nos pareceo ,

-que nos podíamos falvar , e logo nos fomos a hum
payol a encher facos de bifcouto , e pelas cameras
a tirar barris de agoa para cima para a tolda da
Nao , que por baixo era toda quebrada e arrom-
bada , e falvàrhos o mais mantimento que pude-
mos 5 entretanto que o tempo nos deo lugar , e

púnhamos tudo em cima da cuberta^do chapitèo.

Tanto que amanhcceo vimos junto de nòs huni
pedaço de terra , que eílava taõ baixo , que quaíi

o naõ enxergávamos , e vimos neíle pedaço de
terra muitos paíTaros brancos com as pontas das

azas pretas, a que chamaõ Alcatrazes : e tanto que
aííim vimos aquelle pedaço de terra dèm.os mui-
tas graças a NoíTo Senhor , por vermos em tempo
de tanto trabalho aquelle pedaço de terra , ainda
que a tínhamos por alagadiça , mas com tudo nos
achávamos por muito ditofos , porque alli nos pa-
recia , que com duas horas que podíamos ter de
vida pederiamos perdaõ a Deos de noíTos pecca-
"dos athè a enchente da maré. E tanto que vimos
tempo para lançar gente da Nao fora , começarão
a levar no batel e efquife a mais que pudemos : e
neíle comenos fe deixou vir vento , e corrente
com a agoa , que naõ podia o batel chegar à Nao

;

t vendo a gente que em a Nao eftava, como o ba-*

Z ij tel
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tel naõ podia tornar com as correntes da agoa , fe

Jançavao a nado , e hiao por cima das pedras , de
que íicavaò nraltrattados , por os mares ferem
grandes , e quebrarem nas pedras ; e os que naõ
podiao aiierrar a terra os tomava o batel que ella-

va fobre ponta , por naõ poderem hir à Nao ; e

tanto que o tempo deo lugar e a agoa , forao os

bateis à Nao bulcar mantimento , e algumas peí-

íbas que naõ fabiaõ nadar , e niílo fe ferrou a noi-

te 5 e varámos o efquife em terra , e o batel gran-

de ficou no mar com os cofres delRey, onde ficou

.o Contra-Meílre com alguns Marinheiros : e neíle

tem.po ajuntámos todos os mantimentos , e fize-

mos huma choupana com huma vela , e por aquel-

la noite nos agazalhàmos com affás contentamen-
to , por nos vermos em tal trabalho.

Tanto que ao outro dia amanheceo , Ioga
lançarão o efquife ao mar , dizendo , que queriaõ

hir à Nao bufcar mais mantimento , e madeira pa-

ra acrefcentarem o batel grande , e efquife , onde
fe meteo o Capitão Francifco Nobre e o Piloto ,

Meltre, e Guardião, e alguns Marinheiros , e Af-
fonfo da Gama , onde levou o Mefire comíigo

hum fobrinho , e dous cunhados feos , porque jà

de terra levavaõ determinado fugirem no batel ;

e logo levàraõ comfigo os Carpinteiros , e Calafa-

tes 5 dizendo , que eraò lá neceflkrios , e com ef-

ta manha fe embarcarão , e foraõ à Nao : e depois

que là foraõ metèraò o mantimento que eftava

no chapitco.da Nao > e começarão a fazer arrom-

bada ao batel grande para íe acolherem. Em
quauto niílo andavao fe meteo Aíionío da Gama

na
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tiô efquife com o Guardkõ , e alguns Marinhei-
ros , e vierao para terra , e íegundo nos pareceo,
vinha tomar algumas peíicas com quem tinha ra-

-zao ; porém nao íe atreverão a íahir fora com te-

mor de lhe tomarmos o efquife, e tornàrao-fe ou-
tra vez para onde eítava o batel grade, onde vim^os

^claramente como faziaõ arrombadas ao dito batel

|)ara fogirem , e nos deixarem. E tanto que vimos
que fe queriaô hirjComeçàm.os de nos agaílar , pa-
recendonos , que levandonos os batéis nos aca-
bavaõ de matar de todo ; porque athè os naõ
vermos partir parecianos que ainda viriaõ à terra

tomar algumas pefioas ; mas tanto que vimos , que
eílavaõ todo o dia nos batéis fem vir à terra, nos
ajuntámos todos à viíta da Nao , e tomíimiOs liu-

ma bandeira , para de todo acabarmos de faber fe

hiaô ou naõ ; mas algumas peílbas a quem elles ti-

nhaõ promettido de levar comfigo, naõ o quizeraõ
confentir , e logo fe defpedirao quatro ou cinco
homens , e entre eíles hum fobrinho do Meítre ,

e fe lançarão a nado , e foraõ à Nao : e tanto que
os do batel viraõ que fe lançavaõ a nado , logo fe

defamarráraõ da Nao , e foraõ-fe afaílando pouco
a pouco pôr fe naõ botar toda a gente ao mar ; e
eflando aíhm afaílados lançarão fatexa para alli

acabarem de fazer as arrombadas , e os homens
que fe botarão a nado eíliveraõ efperando que os
vieíTem tomar ; e tanto que viraõ que fe vinha a
noite chegando tornarão com o efquife à Nao a
bufcar hum maftro , e os homens que eftavaõ nel-
la ; e iílo era jà tanto de noite , que jà os naõ en-
iiergavamos de terra , e aílim puxemos vigias aa
oi ;o.- redor
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redor da Ilha, porque fe fahiíTem aterra lhe to-

màílemos o efquife , e alem diíío piizemos tam-
bém guarda em D. Álvaro fobrinho do Conde da
Caílanheira , que o naõ vieíTe tomar de noite *

de maneira que aquella noite nos agasalhámos
com affás defcontentamento por nos vermos em
tamanho defamparo em hum pedaço de área no
meyo do mar com pouca efperanca de focorro
humano , tendo-a fó em Deos.

Tanto que amahheceo olhámos para o mar
fe viamos o batel grande ou o efquife , e nenhum
vimos ; affim que na noite paliada fe foraõ fem
nos deixarem nenhum remédio , de maneira que
foy outro fegundo pranto entaõ pelos barcos que
nos levavaõ ; porém ainda cuidávamos > que naõ
poderiaõ levar ambos , e que o efquife ficaria em
algures : e affim eílavamos com alguma efperanca

de remédio para nelle fe poder hir à Nao a tirar

algum mantimento e madeira , para fazermos al-

guma couza em que alguns fe pudeíTem falvar ;

mas como quer que jà era efcuzado o remédio
que efperavamos , fenaõ fomente o de Deos , or-*

denámos pôr regra fobre noíTas vidas em o manti-

mento , e ordem a tudo para que delia pudeíle-

mos merecer o que Deos quizeíTe determinar. Pe-
loque dêmos ordem em fazer logo Capitão %
quem dèflemos obediência , e foy eleito D. Alva-*

ro de Ataide fobrinho do Conde da Caílanheira ,

homem mancebo , de idade de vinte annos , de
boa condição , c amigo de todos , mas naõ era pa-

ra o cargo que lhe dêmos , por naõ fer temido , e

íer juntamente mancebo.
Tanto
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Tanto que foy feito Capitão , mandou logo
arrecadar os mantimentos que ahi havia todos
juntos , e fomos logo ao longo do mar , onde fo-

raò algumas pelíoas a nado a tomar algumas pipas

de vinho , que acertavao de vir por cima das pe^
^ras à terra (que foy aquelle dia que defaparecè-

rao os bateis) e tomàmios oito pipas de vinho , e
alguns quatrocentos queijos de Alentejo , e perto
de huma pipa de azeitonas , e tomámos muitos pa-

nos , mas vinhaõ muito rotos das pedras ; e afiim

algumas entenas que o mar lançou fora , e maiitas

aduèllas , e alguns pàos da Nao , e niíto gaitámos
todo o dia , e quando foy ao outro nos lançou a
mar fora hum pedaço de chapitèo da Nao. AíTim
delta maneira nos lançava Nollo Senhor o que noS
fazia miíler , fem ter nenhum batel , para com el-

le tomarmos mantimento e madeira ; e tanto que
Deos nos mandou madeira e mantimento , deter-

minámos com alguns Marinheiros que alli ficàraõ'

de fazer alguma embarcação em que coubeílemos
feffenta ou fettenta pefioas : e logo determinarão
de hir à Nao em hum^a jangada que fizerão de hu-
ma entena a tirar madeira , e logo elegerão por
Meílre a hum Marinheiro para fazer o barco , a
quem chamavão Brás Gonçalves, natural da Villa
do Conde ; e em quanto fe fez a jangad<^ fe desfez
a Nao , peloque nunca mais appareceo tàboa , nem
pào ; e logo fe fez a quilha de huma entena , que
tinha vinte e três palmos ; e por naõ termos lea-

mes para. fazer o Navio , o fizernos de leam.es di-

reitos. Nao havia taboado que ferviíTe mais que
para o fundo

,
que para o mais nao achavamos^^

ma-
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madeira , e foy neceffario que fizeíremos Ruma
ferra , porque de outra maneira naó fe podia fa-»

zer , e quiz noiTo Senhor que Ferreiro , e Sapa-

teiro vieíTem em noffa companhia ,
que de huma

>efpada a fizemos -, e ahi achamos huma. canna da
índia de rota da qual fizemos huns canos de foles ^

e eftes fe fizerão de humas pelles que o mar lan-

çou fora, e o Sapateiro os cozeo , e com a ferra fe

ferrou alguma madeira para fazer o barco : e ahi

não havia quem foubèíle bem ferrar , mas alguns

de nòs nos puzèmos ao trabalho , e nao como de
bons meftres , ferrámos algumas tàboas e pàos
com que foy feita a embarcação , e ainda que o
Marinheiro que a ordenava nunca tomara macha-
do na maÕ , parecia que Deos vifivelmente andava
entre nòs ajudandonos , e dandonos entendimen-
to para o fabermos fazer ; e nao puzem.os mais em
a fazer que defafeis dias , com todos os maílros

,

e vergas , e tudo o que lhe era neceffario , e athè

o breu nos lançou Deos fora. O mantimento que
fe recolheo em terra entregàráo-no aos Padres
Apoftolos , para que tivefiem cuidado dcUe , o
qual naõ eíleve em poder dos dittos Padres mais
que quatro ou cinco dias , por elles fentirem nillb

grande pezo , e largarão maõ delle , e fe en-

tregou ao Capitão D. Álvaro e algumas outras

pefloas athè fua partida para a índia.

Em eftes baixos de Pêro dos Banhos não ha-
via agoa 5 pouca , nem muita , nem nòs tirámos
mais agoa da Nao <\mq três barris delia , que te-

riaõ féis almudes cada hum, e com ifto andáva-

mos tão perdidos com fede , que não temíamos
m noíTa
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HoíTa morte de outra maneira , fenão deíla , e iílo

caufâva também as grandes calmas que alli havia,
que parecia que affaváo as pelToas^^ nos faziáo pel-

lar o roílo e máos por nao termos onde nos 2ím^

paraíTeraos delias.

Da maneira que comíamos , e ordem que tí-

nhamos , era eíta : pela manháa ajuntavamonos to-

dos em ordem , e vinha hum Padre dos Apoílolos
a benzer a meza , e depois tomaváo aquelíes que
tinháo cuidado da defpenfa huma toalha ao redor
de fi , e dentro nella traziáo o bifcouto , e davãó
a cada peíToa tamanho como podia ter três caíla-

nhas, e tamanho queijo como duas unhas , e meyo
copinho de vinho , o qual levava três partes de
agoa , e iílo duas vezes : huma pela manháa , e
outra à noite , tanto a hum, como a outro : e def-

ta maneira fe deo athè D. Álvaro fe partir. Neíte
tempo havia muitos palTaros que comíamos efcon-
didamente , com que a gente toda andava muito
Tfiyx e valente : e feriáo dez ou doze mil paíTiu'Os

,

è em obra de vinte e quatro ou vinte e cinco dias

náo ficarião mais que dous mil : e elles nos derãò
tanto trabalho pelo mào regimento que tinhão ,

que de todo nos deixarão por perdidos , porque
todo o mantimento deftruhirao primeiro que fe

foirem;e foy de maneira q athè levarão hua cachor-
ra que veyo da Nao em hum pedaço de chapitèo.

As noíTas choupanas que neíles baixos tínha-

mos em que nos recolhíamos erão de pàos e de
aduèllas de pipas , e cubertas com panos de todas
as fortes , e fedas que o mar lançou fora ; e allim

nos recolhíamos de feís em feís peffoas > affim ai-

-: Aa tos|
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tos , como baixos ; e as choupanas que tínhamos
craó cincoenta e féis. Nefte tempo que alli fahi-

mos em terra , logo começámos a cavar , a ver fe;

podíamos achar alguma agoa , e cavámos hum dia,

e náo a pudemos achar ; ao outro dia infiílimos

mais , e achámos a terra molhada , e quando veyo
aos três dias jà então tínhamos efperanças quaíi

certas de a termos alli , e logo a primeira que achá-
mos a provámos , e tinha táo mào fabor , que pa-
recia purga , mas a preíTa era tamanha da fede que
havia , que aquella ainda náo engeitaváo , e pela

gente fer muita não vinha a cada hum , mais que
hum buxiozinho delia.

Defpois que aílim paíTárao alguns dias , logo
NoíTo Senhor parecia que a dava muito melhor

,

e cada vez mais : e de noite tomavão alguma para

com ella fe agoar o vinho , porque a que havia de
dia a bebiaõ toda , de maneira que quando nos
fomos enchemos três pipas de agoa. Affim que
Deos milagrofamente nos fuftentou em quanta
alli eílivemos.

E porque ainda athè aqui naõ tenho relatado

o que aconteceo ao defem.barcar da Nao ., o que-
ro dizer. Tanto que Sim.aõ Vaz feitor da Nao a;

vio arrombada, logo fe meteo na primeira batela-

da , em a qual fahio em terra , e andou nella pôr
efpaço de huma hora toda em redondo taõ paf-

piado
5.
como homem fora de feo juízo. Lembrou-

fe quê ihe ficara hum pouco de dinheiro em hum
cofre ; tanto que lhe lembrou, tornoufe a embar-
car para tornar à Nao , e quando lá foy jà o

liaO achou
;| entaõ fe tornou com o Capitão , e com

^ Aftonfa
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AíFonfo da Gama , que inda naõ tinha vindo à

terra , e quando veyo ao dcfembarcar naõ fe quiz
fahir do batel , e diílelhe o Capitão Affdnfo da
Gama : Nao torneis à Nao que naõ tendes lá que
fazer. Elle , dizem , que lhe refpondeo : Eu que-
ro tornar para fazer tirar algumas couzas que faõ

neceíTarias : e naõ fe quíz fahir , e ficoufe em o
batel com o Contra-Meílre , e Marinheiros : e

tanto que o batel foy remando , e que fe afaílou

das pedras, olhou para terra, e entaõ diííe , que o
tornalfem a pôr em terra : e os Marinheiros , e

Contra-Meílre naõ quizeraõ , porque tinhaõ jà

levada a fatexa, e os mares quebravaõ muito rijo;

naõ ouzaraô a tornar ; e niílo chamou por hum
mancebo que fe chamava Pedro Alvares íbbrinho

do Meílre , Marinheiro da Nao , e dizem que el-

le lhe diíTera deita maneira: DizeimeFoaõ:querê-
me matar os Marinheiros? E elle lhe refpondeo,
que naõ dilTeíTe tal couza,nem cuidaíTe niíTo. Ref-
pondeo entaõ o Feitor: Se fois meo amigo ponde-
me em terra, fe naõ lançarmehey ao mar. E niílo

lhe diífe hum António Gonçalves , que \inha por
Condeílavel da Nao , que fe lançaíTe fe quizeíle ,

que naõ havia de tornar à terra ; e elle com iílo

fe defpedio , e fe lançou ao mar,e hindo para ter-

ra vieraõ huns mares grandes , e palTáraõ por riba

delle , e vindo junto das pedras veyo hum mar

,

e o botou entre as mefmas pedras j e alli fe afo*
gou,e ao outro dia o achámos morto ,porq o mar
o botou fora , e vinha com humas mordeduras nas
Í^ernas ,que pareciaõ de peixes, e enterramo-lo na
lha , e com. % fu^ morte fomos todos muito trif-

Aaij
'

ie$
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tes V porque athè entaõ naõ tinha morrido nenhu^

.

ma peílba.

E tornando atrás , tanto que paíTáraõ dous
dias que havia , que D. Álvaro era Capitão , man-
dou lançar pregàò , que nenhuma peffoa matàfíe
paííaros na Ilha , nem fizeíle fogo nenhum , mais
que aquelle que elle quizeíTe. Mas tanto aprovei-

tou o prçgào como fe nunca o dèraõ , porque naõ
fe paliava noite nenhuma , que naõ mataílem mais
de duzentos paíTaros , e affim fe gaítàraò fem ne-
nhuma neceííidade a eíle tempo , e iíto caufava
nao haver regimento na gente , e naõ temerem o
Capitão por fer mancebo , e de pouca idade.

Temendo D. Álvaro que ao tempo que fe

quizeíTe embarcar lhe pudeflem fazer algum mal

,

c o naõ deixaffem embarcar , tomou quantas efpa-

das e adagas ahi havia , e as meteo em huma ar-

ca 5 as quaes feriaõ algumas feílenta , e de noite

as m.andou enterrar em a fua defpenfa : também
tomou toda a prata , e peças de ouro , e dinheiro
que em o Arrayal achou, com algum coral íàvra^

do 5 e algumas fedas que ahi havia , e de tudo lan-

çou maõ , e tanto que o Navio foy feito de todo ,

em terra lhe metèraõ muita foma de fato , e todo
o mantimento que havia de levar , e quando foy
ao lançar delle fe houvera de perder ; e foy deita-

maneira. Tanto que o tivemos junto da agoa, vie-
raõ huns mares grandes , e lhe davaõ de huma
parte , e da outra , que o traziaõ de cà para lá ,

e com iflo dava nas pernas aos hoirens que lhas

pizava todas , e naõ havia quem pudeíle parar

diante eom a força grande (^ue trazia a agoa; e nòs

quaíl
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quafi defefperados de poder ter remédio de em-
barcação 5 com choros e prantos nos lançávamos
de b/uços ,

pedindo miíericordia a Deos. Nifta
veyo hum mar taò groíTo e grande , que delle

efperavamos o contrario do que íuccedeo , e o
lançou no pègo,e tanto que aílim o vimos nosalli-

viamos algum tanto pelo grande trabalho que da-

va aos Marinheiros ; com tudo defefpenímos de'

poder navegar nelle , por nos parecer que eftaria

arrombado das grandes pancadas que dava na a-^

rea ; mas Deos parecia que andava entre nòs ;

que de outra maneira naõ fe podia cuidar menos;
pelos grandes trabalhos que todos athè entaõ ti-

tihamos paflado.

Tanto que vimos efperanças grandes de Deos,'

e o Navio fora dos trabalhos , determinámos de
tornar a meter os mantimentos , que d'antes ti-

nhamos tirado, porque fenaõmolhaíTemjOS quaes
em terra tinhamos metidos em o Navio. Naõ ti-

nhambs couza que os pudeffe levar , fomente hu-
ma jangada que d'antes tinhamos feito , porènx
naõ era couza que pudeffe carregar mantimentos
por ferem os mares grandes , e botava os homens
fora de fi , e virava por cima delles. Fizemos en-
tão hum batel , o qual foy feito em três dias , e a
lançarão ao mar a leVar huma amarra ao Navia
com huma ponta , porque jà eftava defamarrado ,

e a gente que nelle eílava andava em grande tra-

balho , porque as correntes eraõ grarmdes, e o ven-
to muito rijo , e naõ tinhão mai^ que huma amar-
ra i' e tanto que ò amarrarão lo^o. lhe meterão a
fatoe mantimento 5 o que foy deita maneira. '

'

m
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D. Álvaro mandou apartar oito facos de bif-,

couto para levar , e feíTenta caixas de marmelada,
das quaes deixou obra de cincoenta, e levou trin-

ta barris de quarta de conferva , e deixou alguns

yinte e cinco. Levou duas dúzias de lançoes co-
7.idos , e derxou oito para a gente que ficava na
Ilha ; e aflim deo hum barril de farinha que fahio

da Nao ; mandou fazer também empadas de palFa-

ros , e cozeráo-fe em huma fornalhazinha que
jnandàra fazer para o mar; c levou mais duas pipas

e meya de vinho , e deixou huma fó , e aíTim três

de agoa , fem deixar pouca , nem muita ; e huma
caixa encourada cheya de prata lavrada , e alguns

capacetes e malhas , e outras trouxas de fato , o
qual levava também em barris , de que tudo car-

regou o Navio de maneira , que por carregar fato

deixou de levar a gente que tinha dito , que fe-

riao feíTenta ou fettenta peflbas , das quaes naõ
levou mais que quarenta.

Eu me achey ao tempo que D. Álvaro fe quiz
embarcar , e me embarquey a nado com levar

hum barril de féis almudes de vinho , por me
mandar dizer o ditto D. Álvaro o levaíTe ao Na-
vio , e depois de eu jà lá eílar foy D. 'Álvaro e

Duarte Rodrigues ambos a nado diffimuladamen-
te por amor da gente por naõ vir jà o batel a ter-

ra > e os mares ferem grandes ; tanto que chega-
rão ao Navio , diíTe D. Álvaro , que elle fe achava
mal difpoílo e enjoado , e por naõ eílar para po-
der governar , e fer pouco experimentado , dava
íèo poder a Duarte Rodrigues , para com elle

mandar o que melhor lhe pareceíTe , e veyo en-
tão
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taõ o TTiefmo Duarte Rodrigues com eíle poder

^

e mandou deípejar o Navio da gente que levava ,

dizendo , que tinha treze pefloas de obrigação ,

ias quaes havia de levar , e que nao podia ler fem
deípejar alguma da que ahi eíluva: e nos lançarão

então tora , tendo jà metido dentro todo o nolTò

vellido , e as peííoas que para fora fomos , foraõ

treze, tantas quantas em noílb lugar haviao dehir:

"e nos metèraò todos em o barquinho que d'antes

tinhaó feito , às eílocadas, lem nenhuma piedade,

nem nos valia chamarmos por Deos , nem por
Santa MARIA , nem menos pormos diante deiles

hum Crucifixo , que taõ cruamente defamarràraõ

o batel do Navio , no qual naõ cabiaõ mais que
oito pefloas , e fizeraõ caber por força as treze r

e entre nòs naõ havia quem foubeflTe remar , mais
que hum fó homem ; e quando affim nos vimos
nos puzemos em hum grande pranto , e nos dá-

vamos por perdidos , por naõ fabermos tomar a

Ilha i e as correntes eraõ muito grandes , de ma-
neira , que Duarte Rodrigues , e Álvaro de An-
drade nos botàraõ às eílocadas aíTim deíla forte

que jà difle. Entaõ foy vermos noíTa perdi-
ção taõ propinqua , e naõ termos outra remé-
dio , fenaõ em altas vozes pedir mifcricordia a
Noflb Senhor de noflbs peccados , e q nos livràíTe

daquelle trabalho. Tomámos entaõ dous remos ,

e começámos a remar para terra : eraõ crs mares
taõ grandes, que nos parecia que nos foçobravaõ
debaixo; naõ tivemos outro remédio fenao lan-

çamos a nado, o que fizemos doze pefloas , afdra
numa que ficou no batel por naõ íaber nadar , e

fahi^
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fahimos quafi afogados. O que ficou era hum ho-
mem que vinha na Nao por defpenfelro delRey>^
ao qual chamavaò Duarte da Coíla ; e eíle fahiq

fora milagrofamente , por yir hum mar muito
grande , que ergueo o batel taõ alto , que quando
<deo a pancada na agoa cahio o homem fora , e q
batel íoçobrou , e cahio por huma banda delle : e

quando tornou acima juntamente com o batel fe

pegou a elle da outra banda , e tomou hum Cru-
cifixo , e fe abraçou com elle , pedindolhe ajuda ,

€ favor: e niílo as correntes da agoa levavaò o ba-

tel para fora da Ilha , e com elle a Duarte da Cof-
ta. Quiz Deos que a corda que levava o batel fe

jembaraçaíTe no fundo , e fe metefle entre duas
.pedras de maneira que fez eítar quedo o batel

;

então lhe acodiraó algumas peíToas das que eíla-

vaõ em terra , e trouxeraõ o ditto batel junto do
ArrayaL Niílo veyo hum mar que o botou fora ,

de maneira que NoíTo Senhor milagrofamente nos
fuílentava alli , e os que foraõ no batel , diíTeraõ

todos primeiro que partiflem , hum Pater Noíler,

je huma Ave Maria , pelas almas dos que alli fica-

yaõ ; alem de outras muitas mercês , quiznola

Noffo Senhor fazer de nos dar eíle batel , para po-

dermos ter mais alguma efperança de vida.

Eu me achey no Navio com meo irmaõ , o
qual viera com D. Álvaro , e Duarte Rodrigues
também a nado , porque fabla bem nadar, para os

(esforçar , e alli era temerofo o nadar , por cauza

dos Tubaroens , que alli havia muitos. A cauz^

também porque eíle meo irmaõ fe embarcava, era

porque ao tempo que fe fez o Navio naõ havia ba-,

teU
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tel, por onde correo grande perigo de fe quebrar,

e pelas grandes pancadas que dava na área naõ
podiaó faber fe eílaria aberto ou naõ : veyo entaõ

meo irmaò , e deitoufe a nado , e o foy ver todo
ao redor , e fe eílava por dentro quebrado ou
naõ ; trouxe entaõ novas , que eftava muito faõ ,

portantooadmittíraõ alevarem-nocomfigo.Tanto
que veyo ao botar da gente fora do Navio, deitarão

também eílemeo irmaõ, entaõ fe chegou elle a Du-
arte Rodrigues, e lhe lembrou o trabalho que paííp-

ra, quando foy ver o Navio, que por tanto merecia
que o levaírem,e também lamentando duas Irmvías

que tinha; por onde me chamarão a mim que eíla-

va na proa do Navio enjoado , e vindo pegou em
mim hum Álvaro de Andrade , criado do Conde
da Caítanheira , e me botou fora do Navio , por
me naõ querer quafi deixar fallar ; e com tudo ro-

guey a Duarte Rodrigues , que me naõ mandaíTe
botar fora ; refpondeome entaõ , que qual queria,

que hum de nòs havia de hir fora , ou eu ou meo
irmaõ. Houve muitos que diíTéraõ que ficaíTe eu,

e que meo irmaõ foíTe fora : e niílo fe chegou Vi-
cente Vaz , Marinheiro que tinha andado no ba-
telinho a^ acarretar mantimento , por naõ haver
quem fe atreveíTe a querer trazer couza nenhuma
nelle ; diíTe entaõ eíte , que lhe fizeíTe huma mer-
cê pelo trabalho que tinha palTado. Refpondeolhe
entaõ que faria. .DiíTe entaõ Vicente Vaz. Botai-
me antes fora. E como alli naõ havia razoens que
fe pudeíTem efcutar , naõ tratou mais de dar re-

pòíta , mas antes diíTe , que me botaíTem antes fo-

ra , que a meo irmaõ. Com iílo nos defpedimos

Bb com
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com grandes prantos e choros , como em tal tra-

go convinha , mas fegundo me parece , de Deos
veyo lançarem-me fora , porque de outra manei-
ra naõ nos podiamos ambos falvar , porque já pu-
dera fer 5 que hindo eu , e ficando elle morrera ,

como morrerão as cento e cincoenta e quatro
peffbas , e aflim eícapàmos ambos. Do que lucce-

deo depois que o Navio partio, athè a minha che-

gada depois a Còchim , e os trabalhos que pafley

com os meos companheiros , adiante farey men-

V'U. LEM
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LEMBRANÇA
D

^e eu Manoel Rangelfiz das couzas que nos

acontecerão , e das miferkordias qtie Deos

comnofco uzou ^ e trabalhos em qtie nos vi-

mos depois de fer partido Z). Álvaro em o

Navio que fizerao a z6, de Settemhro ^ e

chegarão a Cochim a treze de Novembro de

TANTO que o Navio foy partido da Ilha de
Pêro dos Banhos com D. Álvaro , e os

mais que com elle hiaõ , e que nòs vará-

mos o barquinho em terra , logo a primeira cou-
za que fizemos , foy fabermos quantos ficámos ern

terra , e achámos fer cento e feffenta e féis pet
foas , entre as quaes eílavão duas mulheres que
em a Nao vierao. Nòs aíiim como diffe , e tam-
bém fem quem nos regeiTe ordenámos , que o
mantimento que na Ilha eílava , fe entregaíTe aos

Apoílolos , e o tiveíTem metido em huma defpen-

fa , e para governarem os mais ordenámos três

pelToas , quaes eraõ Diogo da Rofa , Gafpar de
Barros , e eu , todos três governámos a gente to-

da em tudo , e no comer principalmente , que era

mais neceíTario^e os que ajudavaõ a eíles três, eraõ

Jorge Gomes criado d'ElRey, eDomingos Lopes: 09

outros dittos acima no mais governavaõ como Ca-
. ' Bb ij pitaêsa
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pitaês , e caíligavaó os que o mereciaõ , e aíHm
ordenado iito puzeraõ cobro fobre os paílaros

que na Ilha havia , que os naõ comeíTem todos

juntos , os quaes remediavaõ parte alguma da fo-

me , que entre nòs havia. A eftes que tinhaõ a feo

cargo os paíTaros , deraõ-lhe juramento de naõ
conlentirem tomar palTaro nenhum peíToa ne-

nhuma , fomente aquelles que tinhaõ cuidado de
os tomar para a deípenfa , e dahi fe deílribuirem

como viao fer mais necelíario , e mais para hifcas

que lançavaõ para pefcar , e affim fe guardavaõ
de noite como de dia aos quartos , e dahi por di-

ante fe gaílàraõ os palTaros muito mais regida-

mente que de antes. Mais ordenámos para o bar-

quinho hum Meftre com féis homens que foílenr

ao mar pefcar todos os dias , para que o peixe aju-

jdaíTe ao mantimento que na terra ficara , athè que
NoíTo Senhor nos mandaíTe foccorro , e todos os

dias que o mar dava lugar púnhamos muita dili-

gencia em o barquinho trazer algum peixe , e o
que nelle vinha o levavaõ logo à defpenfa , e o
faziaó em pòílas tamanhas humas como outras , e
o coziaõ , e mandavaô aíTentar a gente toda en^

ordem , e tanto davaò ao grande como ao pe-

queno , e ao negro como ao branco , e defta ma-
neira fe governava a gente toda como irmaõs »

íem entre elles haver nunca brigas , porque os que
os região naõ o confentiaõ , e quem havia miíter

caíligo davao-lho
Puzòmos também gríindes guardas em as fon-

tes , que jà na Ilha tínhamos , e a agoa ;que reco-

lhíamos levavaõ-na à defpenfa para agoar o vinho
í; , coni
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com elk , e D. Álvaro tinha levado três pipas de
agoa que havia na Ilha , e naõ deixou pouca nem
miáita, por onde nos pareceo que noffas vidas fof-

febi breves por caufa das muitas calmas que na
llíia havia : mas como NoíTo Senhor fempre ufa-

va de milericordia comnofco tínhamos para a

gente beber , e a que fobejava a metiaõ na def-

penfa , para quando nos viflemos em preíla nos
foccorrermos delia ; porém o vinho , que feriaõ

três pipas, vinha millurado com a agoa lalgada de
quando as tirámos do mar , e fazia muito mal à
gente , que lhe fecava os bofes , e para iílo foy

xieceíTario que quando o bebiao lhe deitaíTem três

partes de agoa , e aíRm o bebiaõ , e nos duràraõ
três mezes , e quinze dias,

D. Álvaro , e Duarte Rodrigues nos tinhaõ

promettido diante de hum Crucifixo , que coma
chegaíTem a Còchim nos mandariaõ foccorro , e
que fe o Governador nos naõ quizelTe mandar
bufcar , que elles à fua cufta fariaò Navio que vi-

eíTe a eíTe eíFeito , e com eíle promettimento ti-

tihamos algum defcanço. A efte tempo andáva-
mos taó debilitados da fome , e noffas forças eraõ
taõ poucas , que quantos éramos naõ podíamos
botar hutn batel ao mar para hir pefcar , e todo o
dia andávamos metidos na agoa ' athè o pefcoço
por termos maõ no batel , que o .naó quebraffem
os grandes mares que nelle davaõ , que algumas
vezes o lançavaõ fobre as pedras , e os que topa-
va diante também hiaõ para hum-a e outra banda ^
e^a muitos feria nas pernas, e paffava por riba dei-
les : e o batel hia logo pela manháa, e vinha à tar-.

de.
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de , e muytas vezes vinha fem peyxe, do qiie re-

cebiamos muyta dor ; e o que vinha do mar era

mais mantimento noíTo , que o que tinhamos em
terra ; por fer muyto pouco naõ comíamos mais

que duas vezes ao dia , e o comer era huma poíli-

nha de peyxe tamanha a hum , como a outro , e

de bifcouto como duas cáttanhas , e de queijo co-

mo huma unha do dedo polegar, com meyo.quar-
tilho de vinho com as três partes de agoa , e com
iílo , e com a graça de NoíTo Senhor nos fuítenta-

vamos. n:Tí

Os peixes que o batel trazia eraõ deíla quali-

dade , vermelhos de tamanho de gorazes , aos

quaes nòs chamávamos Pargos , e Tubaroens, co-

mo os da Còíla de Guiné ; eraõ muito roins de
pefcar , porque lhe levavaõ as linhas , e anzoes

,

e para ifto tivemos grande ardil para que os pefca--

dores naõ deixaíTem de hir todos os dias ao mar :

tinhamos dous ferreiros , que outra couza naõ fa-»

ziaõ fenaõ anzoes , por haver dia que o peyxe le-*í

v^va dez , e quinze anzoes , e deíla maneira fem- >

pre andava a couza bem ordenada. Quando o tem-

po era roim tinhamos entaõ grande trabalho , e

quinze dias fe faziaõ , que o batel naõ podia hir

pefcar , e neíle tempo nos foccorriamos das raizes

das hervas , e as affavamos , e aos caranguejos , o%

quaes eraõ poucos , e com iílo paíTavamos neíle

tempo.
- Mais vivíamos com a efperança que tinhamos
dpfoccorro , que nos podiaõ mandar da índia,

que com o que nos fuílentavamos : e cada hum
procurava vigiar fe vinha alguém que nos tiraíTe

da-
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daquelle Purgatório, para que também lhe deíiem
alviçaras de taõ grandes novas , como era o por-
que elperavaõ , e com iílo nos parecia hum dia
hum anno.

Eítando nòs aííim , que havia dezafeis dias

que o derradeiro Navio era partido , vimos pela
parte do Sul ao lume da agoa huns relâmpagos
cjue pareciaò fogo , e todos os que os viamos juj-

gavaó o mefmo , e por faxer efcuro o nao enxer-
gavaó fenaõ quando os relâmpagos allumiavaò , e
pareceraõ-nos velas. Nòs com efte alvoroço fize-

mos outro em terra com grande prociíTaõ ao re-
dor da Ilha , difciplinando-fe todos , e pedindo
mifericordia a NolFo Senhor , com grandes gri-

tos e choros , todos juntos de joelhos diante do
Altar 5 em que pedíamos o de que tanto tínhamos
neceffidade 5 e toda aquella noite andámos defla

maneira : e quando chegámos a outro dia pela

manhâa que naõ vimos velas ficámos muyto trif-

tes , que de todo nos parecia que noflas vidas aca-

bavaõ : e logo arvorámos hum maílro do Traque»
te da Nao no mais alto da Ilha > e nelle puzemos
hum farol de huns arcos de ferro para ter fogo , a
qual ardia toda a noyte , e nos deo grande traba-

lho pela muita lenha que fe gaílava , e na Ilha ha-
ver pouca : e tivemos eíle fogo três mezes emeyp,
ou quatro , e eítava fempre acezo em chama , e
podia-fe ver três ou quatro legoas , e em riba

delle hum lançolpara qtie fe paíTaíTem de dia, que
o pudeíTem ver ; porém fomos taõ mofinos , que
nem Navios, nem Galês pudemos ver.

Todos os dias que a gente podia andar em pè
fazia-
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faxiamos prociíTaõ ao redor da Ilha : cada quinxe
dias nos confelTavamos , e nos difciplinavamos

alguns por noíTas devoçoens em quanto fe rezava
o Tfalmo Miferere : e o que nos dava mayor
dor , era naõ termos aviamento para poder to-

rrtar o SantiíTimo Sacramento, que, fe o tivéramos,

noíTa penanaò fora tanta em fallecer allÍ5Como tí-

nhamos.
Os Padres Apoítolos eraõ três , os dous de

MiíTa , e o outro naõ. O Padre Gonçalo Vaz era
Pregador , e o outro fe chamava Pafcoal , e o
-Pregador nos pregava fempre nos Domingos , e

ífeílas , e era muito devoto de Nofla Senhora , e

nos encomendava
, que fempre andaíTemos apare-

lhados para quando quer que nos chamaíTe Deos.
Todos ainda éramos cento e feíTenta e féis peíToas

de diíFerentes pays , porém no mais irmãos muy-
to conformes \'- todos fabiamos que naõ tínhamos
mais mantimento que fó para vinte dias com toda

a eílreiteza que fe pudeíTe pôr , e que havíamos
de efperar por foccorro três mezes , e acabado o
mantimêto feriaõ acabadas noíTas vidas; com tudo
ifto terem bem fabido,naõ houve quem fe quizeíTe

amotinar a tomarem o comer huns a os outros

,

mas antes morrer , que tal oíFenfa fazer a nin-

guém : e tinhaõ tanto acatamento aos que o re-

gião , que era couza pafmofa ; e alguns havia que
traziaõ mios coílumes de jurar , neíles puzemo$
tanta diligencia , que dentro em dez dias naõ ha-

via ninguém que foubelTe jurar , e todos os bons
coílumes que podíamos ter tínhamos.

Tornando , como digo , aos mantimentos ,

tanto
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tanto que huns poucos de Alcatrazes fe gaílàraõ

na Ilha , que delles também os pefcadores leva-

vaô ao mar, quiz Noffo Senhor darnos outro, que
foy encherfenos a terra de hervas , que foy o me-
lhor mantimento que houve

, porque delle fe aba-
ftou a gente toda do que lhe era neceí^ario. E
com eftas mifericordias que viamos, tínhamos taô
grandes efperanças, que Deos nos havia de falvar,

como fe claramente o viramos diante de noíTos

olhos. Quem cuydàra que cento e feíTenta e féis

pelToas fe podiaõ fuílentar cinco mezes em huma
praya de arca de trezentos paíTos de comprido , e
cento e felTenta de largo, fem outro mantimento,
fenaõ o que Deos miniílrava ? Tendo nòs aíTim

tanto cuidado de nos encomendarmos a elle , ti-

nha elle também de nos dar remédio cada dia pa-

r^ nos fuílentarmos. E alguns dias que o barqui-

nho naõ podia hir ao mar, logo NoíTo Senhor
delle nos lançava o mantimento , que era lobo'

ou tartaruga : algumas tomávamos as quaes vi-

nhaõ a defovar à terra : e cada huma tinha muita
foma de ovos , huns delles tinhaõ a clara propria-

mente como os de galinhas , e outros mais pe-
quenos fem claras , que pareciáo gemas de ovos ,

e os que tinhão clara , tinhao huma pelle por caf-

ca' como propriamente pergaminho : e traziaõ

tanta foma de ovos , que huma vez tomámos hu-
tna , e contàmos-lhe os ovos, e achámos mil e

oito centos e trinta e féis , e delles feriaõ du-
2entos de cafca , e os mais de gema ; e algumas
vezes pela manhãa as achávamos cavando na terra.

com as mãos, e fazendo covas para* porem os

Ce 0V03



202 Relafao do Naufrágio

ovos, e os punhaõ em altura de huma vara de me-^

dir 5 e calcavaò-nos muito com a terra , e depois

de pòílos fe tornavao para o mar ^ e delles naf-

ciao as tartarugas pequenas , e nafcidas logo hiaõ
em bufca do mar fua natureza , e naõ íahiaó fóra^

fenaó quando o mar , e o tempo andavaõ tempeí-
tuoros. Era tanta a agoa que fe defcubrio depois

na Ilha , que o comer de peixe fe cozia com ellá;

porém a calma y. e a muita gente a gaitou de ma*
neira , que foy neceíTario pôr cobro fobre ella ?

e como a Ilha era baixa no meyo, e alta pelas bor-
das , quando chovia , a agoa naõ corria , e fi-

cava dentro , e a tomávamos. AíFim que com.
eílas mifericordias que Deos comnofco uxava , ti-:

nhamos efperanças que nos falvariamos ; e aíFim.

yiveo toda a gente athè Janeiro, e naõ falíeceo

peíToa nenhuma em cinco mezes , que era o tem-
po que fe efperava por foccorro da índia. E ven-

do nòs que paíTava o tempo , ç que ninguém vi-

nha por íiòs , logo a gente começou a adoecer , e

morrer, e dentro em Janeiro fallecèraõ trinta pef-

ípas , e cada dia fepultavamos féis e fette peíToas,

Q nao havia quem ].à tivelTe forças para os poder,

enterrar , nem menos meter nas covas ; que fe

acazo fora que o foccorro viera por todo o me2
de Dezembro , naõ achàraõ mais mortos , que
ft-is peíToas. Se o fogo do Purgatório dà taõ gran-

des penas nas almas, verdadeiramiente, que aquel-»

le o parecia , e tantos eraó os que jaziaõ doentes %.

como os que andavaõ em pè : huns pediaõ huma.
gota de agoa , outros pelas Chagas de Chriílo qiie

ihé dèiiem alguma çauza para comer , e aflím nos
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viamos com tanta piedade , que pediamos aNoíTo
Senhor , que houveíTe por feo ferviço leyarnos

para fi antes que vérnos em tanta pena ç tribula-

ção , que jà naõ fentiamos fenaõ naõ ter quem
nos enterràfie , e o primeiro que fallecia fe acha-
va por ditofo,pois tinha quem o fepultàíTe. Aos
doentes fempre tivemos cuidado de lhe darmos
fua reçaõ bem cozida , e aííim andávamos com
eíle trabalho , e com tudo fempre Deos uzava
comnõfco de muitas mifericordias. Athè Janeiro

dêmos à gente toda o comer cozido , e d'alli por
diante por naõ haver lenha fe dava o peyxe cru ,

e aos doentes fe dava cozido, e lho levávamos pe-
las choupanas , e os outros com trapos velhos

e hervas o coziaõ: e com tudo iílo nos trazia Deos
ã alguns em pè para remediarmos os doentes , e
niílo andámos athè Fevereiro.

Sendo meado de Janeiro nos deo huma tor-*

menta taõ grande de ventos Nordèftes , que pa-

recia que queria levar a Ilha, em que eftavamos,

pelo ar , e durou dèz ou doze dias , e neíle tem-
po naõ hia o barquinho ao mar , e paliávamos taõ

mal neftes dias, que quafi morreo toda a gente
neíle tempo , e naõ nos mantinham os fenaõ em
azeite cofido com huma pouca de agoa , e iílo be-

bíamos naquelles doze dias : outros matavaõ paf-

faros que palTavaõ pela Ilha , que vinhaõ de outras

terras , e lhe atiravaõ com os pàos , e os mata-
vaõ , e deíles eraõ poucos ; e neíles dias naõ po-
díamos andar fenaõ arrimados em pàos. Humas
Hervas haVia também na Ilha a que chamavaõBal-
droegas , eílas comiaõ cozidas ; depois diílo fo-

Çc i] ibre-
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brevierac-nos quinze dias de grandes calmas , qne
parecia que andávamos metidos em brazas e cha,-

mas : porém deo-nosDeos tanto peixe neíle tem-
po ,

que mandávamos pelas choupanas perguntar

u quem queria mais peixe , e neíles dias nos íahio

bum lobo marinho , e huma tartaruga , e os pirze-

mos a fecar ao Sol , e os ovos , que foy grande re-

médio para paliarmos alguns dias. Depois fobre-

vcyo outra temporada taó grande , que nos deo
também grandilTimo trabalho , porém Deos pri-

nieiramente , e o peixe que tínhamos a fecar nos

deo mais algum alento.

Eílando jà ( como diíTe ) fem efperança de
termos foccorro nenlium da índia , e que a rnayor

parte da gente era fallecida , e a que mais ficava

jazia doertte, e que fe naõ podia levantar , toma-,

mos todos confelho , que meyo poderíamos ter

para que naõ acabaíTemos alli todos? Pareceo-nos
bem , que fe d'alli fe pudeíTem falvar algumas pef-

foas , que feria bom. AíTentàmos , que dos pàos
que eítavaõ pelas choupanas y fe ordeníiffe hum
barçp em que pudèfle caber a mais gente com que
d barco fe atreveíle ,. que de outra forte naõ havia
remédio nenhum : e quando iílo ordenámos , era
naquella derradeira tormenta que tivemos, que
nos naõ deixava hir o barquinho ao mar ; mas
quando o começámos fez logo bom tempo , e foy
o barquinho a pefcar , e houve tanto peixe y que
fecàmcs outenta Tubaroens; e às peíToas que or-

denamos para fazerem o barco, lhe dêmos alguma
raçaõ mayor que aos outros para terem forças pa-
ra o fazerem ; e o Mcílre delle foy Jeronymo Vaz.

Bt)m-
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Bombardeiro , por fer homem de engenho , e ve-

lho. Trabalhávamos no barco pela manhaa, e à tar-

de , por caufa das calmas : e huma ferra velha que
alli íicàra de quando íizcraõ o Caravelaó de D.
Álvaro ^eftava taò ferrugenta , que quando come-
çámos a ferrar logo quebrou , e ordenámos entaõ
outra de huma efpada com que ferrámos alguns
pedaços de pàos , e huns féis bordos da Nao ,

que o mar lançara fora. A quilha do barco fe fez

de hum pào que citava em huma chaupana , e fa-

bio curta , e emendaraõ-na com fette palmos
mais , demaneira que ficou de comprimento de
vinte e fette palmos. Ella aflim feita levamola
em dia de S. Pedro todos com prociflaõ , e o Pa-
dre Gonçalo Vaz lhe rezou hum Refponfo , e lhe

puzèmos nome S. Pedro à fua honra. Pòfta a qui-^^i

lha em feo lugar naó tínhamos hum páopara as rò*

das do barco , e quiz NoíTo Senhor que foflemos
achar huma curva da Nao, de que as fizemos de
popa a proa : e a ferrámos pelo meya , e permet-
tio o mefmo Senhor que nunca a vifiemos fenaã
em tempo que foffe neceíTaria, porque fe a vira-

mos antes que determinávamos de fazer o barco ^

tiveramola queimado > e alli nos dava NoíTo Se-
nhor todo o aparelho que era necefíàrio. Os bra-
ços para o barco fizeraò-fe de quaelquer pedaços,
de taboas > e do çisbordo da Nao que ainda tinha-
mos ; e aíTim desfizemos todas as choupanas > e
de noite dormíamos ao fereno , e de dia andáva-
mos à calma que nos aíTava ; e aííim fe fez o bar-
co de hum çisbordo, e de huma duz-ia de taboaír, fe
d;as aduelas das pipas fizemos carvão para fe fa ze-

remi
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rem pregos pequenos, e anzòes.DÍ2^r,a eftas pefi

foas que fizeraõ o barco , a ajuda e engenho que
Deos lhe deo , era rnuito para pafmar , que de
quantos o fizeraõ , nenhum fabia tomar enxó nem
machado na maõ para o ordenar , fenaõ Deos os

metia em esforço , e os enfmava., porque era fer-

vido que alguns efcapaííem , para que eftes foíTera

núncios de taõ grades couzas, como alli paflamos,

e das mifericordias que Deos comnofco tinha uza-

do. Os que carpintejavaõ eraõ cinco peíToas : os

que ferravaõ , quando huns cançavaõ , outros aju-

davaõ , outros aparavaõ as taboas , e outros as

pregavaõ , e todos fazíamos como Deos nos aju-

dava.

Ordenado , e poílo em pè o barco , naõ havia

quem o foubefle calefetar : quiz NoíTo Senhor que
hum Francifco Rodrigues de cafa do Armador da
Nao , que vinha por defpenfeiro do mefmo , diíTe

que fe atrevia a calefetallo ( coufa de que nòs fize-*

mos pouca conta pelo naõ ter coftumado ) fomen-
te dizia , que elle vira calefetar a Nao em que vie-

mos ,e que por alli fe atrevia a calefetar também o*

barco ; e para vermos quanto Deos nos ajudava,

e quanto era fervido , fe pôs em feição , e o ca-'

lefetou taõ bem como fe o uzàra fempre : e a eílo-''

pa fe fez de huns pedaços de cabos que o mar lan-^

cava fora , e duas mulheres que entre nòs eílavaÔ";

os deftrociaõ. Depois de calafetado fizemos huns
pàos para o lançarmos ao mar , e eraõ roliços ,

porque nos naõ atrevíamos a lançallo na agoa fem
elles, pelas forças tornarem jà a fallecer ; o maftro

para o barco foy o que eftava arvorada com o fa-

rol >
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tòl : e as velas fe-fizeraõ de camizas , é as cordas

das linhas com que peicavamos, quanto era haílan-

te para a dirça , e efcota : e fizemos duas amarras

da eitopa com que calefetàmos o barco ; e porqud
outra naõ tinhamos , e era fraca , e as correntes-^

eraò grandes, e naõ poderia ter o barco jeílivemos
em desfazer huma peça de veludo carmeíim , po-
rém Deos do muito pouco fez grande ; e a£im
também os cabos para o barco , onde eraõ fracos

confiámos que feriaõ fortes com ajuda de Deos.
Poflo , como digo , o barco em pè com tudo
aquillo que Deos nos deo para elle , ô lançámos
ao mar todos quantos eramos' v^e dentro nelle hiaõ-

cinco homens com hum dos"ApoíloIos , e aqui

nos accrefcentou Deos as forças , e o puzemos à
borda da agoa com cahir o batel fora dos pàos.

Niílo veyo hum mar taó grande , que parecia que
Q havia de fazer em pedaços, e o meteo dentro
na agoa fem perigo nenhum , nem menos dos que
hiaò dentro : e logo lhe deitarão huma amarra
com huma pedra , e lhe metèraó dentro obra de
quinze Tubaroens tamanhos como huma peíToa^
com huma pipa de agoa , e mais dous barris de vw
nho de quatro almudes cadahum, fem mais manti-
iBento nenhum.

No primeiro dia de Abril nos embarcámos
os que podiaõ hir dentro no barco , e muitos que
dentro hiaõ dezejavaõ de fe tornar fóra,por razaõ
dia muita agoa que fazia. Partindo nòs fem quem
foub^ffe regemos , nem governamos , fomente.
Deos , e o caminho naõ era taõ curto , que naõ^

f^ffpm trezentas ou quatrocentas' lagoas y e aspef'*^

: .

'

foas
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íoés que dentro hiamos feriaõ vinte e fete , na3
fa-^endo conta q poderíamos viver ^ mas hindo por
eiTe mar onde a ventura nos quizeíTe levar. Os tra-

balhos que paíTámos em quanto andámos pelo mar,

naõ tem iconto , porque de dia , e de noite naõ
fazíamos outra couza fenaõ lançar a agoa fora , e
com quantos éramos a naõ podíamos vencer. Jà
feriamos , haveria obra de vinte dias ,

partidos da
Ilha com o mantimento que acima diíTe : nelle ti-

vemos tanto regimento , que nuõ bebíamos mais
que hum copinho de vidro muito pequeno de agoa,

e dos Tubarões comíamos húa fó talhada da groí-

fura de dous dedos, e affim hiamos taõ fracos, que-

nos naõ podíamoster , e affim paflamos muita fo-

me e fede pelo mar , que houve peífoas que be-

biaõ mijo , e delle morrerão quatro peíToas , ou-
tras da agoa falgada. Hindo nòs com eíla fome e
fede fobreveyo huma trovoada em que tomámos
obra de hum almude de agoa da qual nos fartá-

mos todos , e affim tomámos fette ou oito Doura-
das , que nos duràraõ obra de quatro dias : e no
cabo dos vinte dias vimos cobras pelo mar , e pa-'

receo-nos que eftavamos na Còíla da índia , de
que tivemos algum defcanço ; mas hindo nòs go-
vernando aò Nordèfte nos deo tanto vento que
nos fez governar ao Suèfte : e hindo nòs affim cor-

rendo fem levarmos mantimento nenhum , mais
que barbatanas dos Tubaroens,para o outro dia, e
hum almude de agoa ( jà entaõ tínhamos andado
pelo mar trinta e três dias ) naquelle dia em que
o mantimento fe bavia de acabar , houvemos vifta

de duas^ Ilhas , e aportámos em huma delias , e

quiz



Da jSfao Conceyçao. 209
quiz Deos levamos pelo meyo do canal , porque
ambas eraõ cercadas de recifes, que acertando de
naõ entrar por alli , corríamos rifco de nos perder:

e tanto que dêmos em terra nos lançámos fora , e

hiamos taõ fracos , que cabíamos todos de foci-

nhos , onde eftivèmos obra de duas horas , e co-
mo tornámos a cobrar alento nos puzèmos de joe-

lhos com choros grandes em altas vozes dando ao
Senhor graças, pois nos trazia à terra onde pudef-
femos fer enterrados. Procurámos entaõ de bufcar
couza que comeíTemos , e tomámos caranguejos ,

que cozemos , e aflamos ; e eítando nòs affim

dííTéraõ algumas pelToas que lhe dèíTemos licen-

ça para liírem pelo mato a ver fe achàvaõ algu-

ma agoa para beber nas tocas dos pàos : e tanto

que foraõ pelo matto víraõ alguns negros , e o
o primeiro que os vio no lo veyo dizer : mas
naõ lhe demos credito , que cuidaria algum
dos noíTos , que feriaõ negros , por virmos taes ,

que ao longe naõ enxergávamos nenhuma couza;
e dahi a obra de meya hora veyo hum negro ao
longo da praya como homem que vinha haver fal-

ia de nòs, eílando também juntamente comnofco
hum dos Apoílolos, o qual ellava mais ao longo
do mar: e vendo eíle Padre ao negro começou a
fogir ; o negro que iílo vio fez o mefmopara
onde eílavaõ outros que habítavaõ na outra Ilha ,

e tanto q o vimos hir aíTim foraõ três pefibas dos
noflbs em feo alcance ; os negros lançarão feos ba-
téis ao mar , e fogiraõ ; peloque fomos muito tri-

íles por naõ fabermos onde eílavamos , e também
por cuidarmos que hiriaõ bufcar gente para nos

Dd mata^
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matarem. Depois fomos ver a terra , e achámos
muita agoa falobra , e peixe pelo canal acima ^

e com iíto dêmos muitas graças a NoíTo Senhor ,

e puzemonos a comer quanto achávamos : e elles

nunca mais tornarão , por onde nos pareceo fcr--

gente para pouco.
Dahi a oito ou dez dias determinámos de

tomar o caminho para outra Ilha para onde os ne-
gros fugirão 5 e naõ a pudemos tomar pelo ven^
to fer contrario y e niflo andamos obra de três

.dias fem fazermos jà conta de a tomarmos. Ven-
do nòs que o peixe era jà pouco, determinamos
de pormos forças para a podermos vencer. Hinda
affim no meyo do caminho, que feriaõ quatro le-

goas pouco mais ou menos de huma a outra , fe

nos fez o vento efcaço de maneira , que a Ilha

nos ficava muyto a balravento , e hiamos cahir

fobre os baixos , que todos eítavaõ quebrando
em frol , e houvemos entaõ confelho , que nos
tornaírem.os , pois jà naõ podiamos tomar a Ilha.

Fizemonos entaõem outro bordo, etaõ efcaço era

o vento para huma banda , como para a outra , e

a corrente impetuofa que nos levava aos baixos.

Vendonos nòs aíTim lançámos a fatexa ao mar ,

€ aílim cílivemos fobre ella athè o vento acalmar,

e como dèffe algum lugar logo nos erguemos ^ e
íomàm.os os remos , e começámos a remar para
tomarmos a Ilha donde partimos , e naõ pudemos
puxar tanto, que naõ fofíemos dar em hum peda^
•ço de área onde tivemos as efperanças perdidas;

Sahimos entaõ do batel fora , e nos metemos na
^goa, que nos dava pelo pefcoço,e algumas vezes

nos
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nos cobria , e tomámos o batel à firga , e outros

pegados nelle que o naõ levaíTem as correntes da
agoa 5 que eraõ muyto grandes , e levàm.olo a hu-

ma enfeada , e alli lhe tiramos o peixe todo , e

puxemos nelle muita regra ; e neíle comenos fe

fez o batel em pedaços , que com tanto trabalho

tínhamos feito ; e o peixe que tínhamos nâo po-
dia durar mais que hum mez , e jà adoecíamos to-

dos. Tomámos então eu , e Gafpár de Barros.,

com mais outros dous homens que vimos ferem
neceíTarios para nos ajudarem , e fizemos hum ef-

quife pequeno para nelle podermos paiTar à outra

Ilha , fomos então ao mato a cortar cavernas , e

braços para o ordenarmos. A ordem que tivemos
foy eíla : que dous hiamos a cortar os braços , e

cavernas , e o pào era tão molle , que nos naõ da^
va trabalho ao falquejar , e ao outro dia os acar-

retavão do mato , e logo defpregàmos o taboa-

do do outro batel que fe nos quebrou , e outros
a cortar as tàboas , outros a furar , e a pregar, de
maneira que foy feito, o melhor que pudemos, em
obra de quinze dias. O batel feito não havia com
que o calefetar , e com eamizas o calefetàmos ; e

a vela do outro batel nos fervio ainda para elTe

effeito , e acabado o botamos ao mar , e hum dos
que no lo ajudarão a fazer fe fez doente por naõ
ajudar a deitar , a agoa fora (que tanta fazia ) e mais
por naõ hir neíle com medo de fe hir ao fundo , e
nos meteo dentro nelle dez pelToas , e partimos
hum dia pela manhãa , e chegamos à tarde taõ
•fracos por haver dias que andávamos doentes de
febres , e eítas Ilhas também ferem muito doen-

Dd ij tias
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tias, as qiiaes fe chamaõ de Mameluco , e eftaõ na
altura de Melinde ; e nòs na Ilha fahimos fora em
terra , e nos metemos debaixo das Palmeiras , e
foraò dous homens cada hum por fua parte feviaõ
alguma gente , e quando vieraõ trouxeraò noti-

cia 5 que naò acharão mais que Palmeiras, e chou-
panas , e lhe perguntámos fe havia couza que pu-
deíTemos comer? Differaõ naá haver mais que ca-

ranguejos do mato , e da área , e muitos cocos ;

pelo que entaò folgamos muito, e por haver tam-
4)em choupanas de palha , por onde nos pareceo
bem mandarmos alguma gente a bufcar cocos , e

delles comemos dèz ou quinze dias , o que nos
punha mais faílio , que fuílentaçaõ. Neíte come-
nos veyo hum homem fazer leite de cocos , e co-

ziamolo 5 o qual bebido com a virtude de Deos
nos pôs muita fuftancia , e forças. Como com ci-

las nos vimos , determinámos hir com as agoas vi-

vas a marifcar àquelles baixos na derradeira maré;
achámos cinco moreas , e huma lagoíla , de que
ficámos affás contentes por termos certeza que
alli nas agoas vivas teríamos que comer. A eílas

Ilhas viemos ter em Agoílo , e jà tínhamos por
certo , que naõ podia alli vir gente fenaõ em Ja-

neiro , que eraò féis mezes , e os negros naõ vi-

nhaõ a efta Ilha fenaõ a pefcar , e a fazer cairo ,

porque nella haviaõ muitos tanques de agoa doce

cheyos do dito cairo , e com eftas efperanças de

virem os negros nos podíamos falvar ; e d'alli por

diante hiamos no batelinho a marifcar com as

agoas vivas , onde claramente vimos as grandilli-

mas mifericordias que Deos comnofco uzava' >

por-
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porque havia dia que traríamos oitenta ou no-
venta lagoítas , e comia cada peíToa três ou qua-

tro lagoílas a cada comer , e muitas moreas que
matávamos com pàos às pancadas , e quando naõ
haviaò agoas vivas hiamos de noite aos baixos ,

metidos no mar athè os peitos a bufcar búzios de
huns que tçm miolo , os quaes naõ fahem fenaõ

de noite a bufcar de comer , entaõ pelos raílos

achavamolos , os quaes nos puxeraõ muitas for-

ças e alentos.

Pòílos nòs em noíTas forças procurámos de
tornar em bufca da gente , que ficara na outra

Illia , entre a qual ficàraõ os três Apoílolos , e

hum delles jà quando de là viemos era morto , e

aíTim mais hum Diogo da Rofa que viera por
Bombardeiro na Nao y com mais outras quatro

peíToas , e tanto que o tempo deo lugar nos tor-

námos em bufca dos mais à Illia; dos quaes naõ
achámos mais que dous quafi mortos , e os Padres
Apoílolos também mortos : quatro morrerão à fo-

me , porque quando jà de lá viemos naõ haviaõ
mais que cento e feíTenta Palmeiras , as quaes el-

les cortarão para lhe comerem os palmitos. Aeftes
dous que digo que achámos quafi mortos , e que
fe naõ boliaõ, lhe dêmos das moreas que levàm.os,

e tornarão a feo acordo , e os trouxemos com-
nofco, muito trifles por acharmos todos mortos y

principalmente os Apoílolos , e alem diílo teme-
Tofos, por acharmos a deílruiçaõ feita nas Palmei-
ras , por amor dos negros , que vendo efte deítro-

ço nos matariaõ.

Eílando aíTim aos cinco de Novembro^ em
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amanhecendo vimos duas velas em outra Ilha , e

começamos a efconder tudo aquillo que trouxe-
mos da outra para podermos negar , que naõ fa-

Wramos a tal Ilha ; e paíTando bem quatro horas
que os negros chegarão à outra Ilha, híj a pí?rte dei-

les veyo ter onde nòs eílavamos , e a outra ficou

na outra Ilha ; e.tanto que os vimos vir nos come-
çámos a efconder, para que fe nos viíTem naõ fu-

gi íTem ; e querendo chegar à terra fahiraõ dous
homens dos noUbs a elles , dizendolhes , que éra-

mos homens perdidos , e que houveílem miferi-

cordia comnofco ; e tanto que nos viraõ com me-
do, começarão a fazer volta efquipados , e pare-

cendonos que tornavaõ em bufca dos mais para

nos matarem , entaõ pedimos a Deos mifericordia,

que nos naõ deixaíTe morrer em mãos de negros

,

deitados por terra chorando , e pedindo perdão

de noíTos peccados : e nifto puzeraõ-fe ao mar
afaílados de terra , e tanto que iílo vimos me def-

pi , e me botey a nado para haver falia delles , e

tanto que elles viraõ que me lançava ao mar, me
acenarão que me tornaíTe à terra , e iílo por rhui-

tas vezes , e eu-aríTim que illo vi me quizera tor-

nar, e advertindo que ficava a terra muito longe,

e

que as agoas corriao muito, me fuyao feo batel, e

me peguey nelle , e elles me meterão dentro , e

dilTelhes por acenos como éramos Portuguezes ,

e nos perdêramos , e me perguntavão fe tinhamos

dinheiro , e dilTelhes que fim , e que foíTem à ter-

ra , que là lho dariamos , e elles não querião hir

com medo de fermos ladroens ; e tanto que em
elles fenti haverem medo tomei então huma corda

e co-
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e comecey a amarrar as máos dizendo , que fof-

íem à terra , e fe lá foíle feita alguma couza^que
fe tornaffem a mim. Tanto que virão que me
amarrava , e que chorava fe lhes moveo a vonta-

de , e houverao do de mim , e então me différáa

por acenos , que me náo agaílaffe , que elles que-
riaõ hir à terra , como logo foráo, com me deixa-

rem no feo batel arrecadado , que náo fugiíle ; e

tanto que fahiraõ três negros à terra fe arredarão

com o feo batel , e comigo dentro , e logo vièrao

todos os outros , e lhes beijarão as macs , e os

pès 5 e abraçando-os a todos com grande choro

e pranto por vermos o que tanto defejàvamos, por-

que por fua parte podíamos fer pòítos em porta
feguro.

E logo lhe dêmos todo o dinheiro que trazía-

mos , e três copos de prata , e duas colheres , e

dous maços de coral por lavrar y e huma peça de
veludo carmefim , que trazíamos para a Miferi-
cordia , e lhe dêmos todo o mais fato que trazía-

mos fobre nòs. O dinheiro feriao athè feíTenta.

cruzados que trazíamos para gaitarmos pelas almas
dos que morrerão tia Ilha dos baixos. E quando^
iílo virão acharão feirmos gente perdida , e en-
tão acenarão para o feo batel , e o fizerão vir a

terra , e eílivèmos alTás receòfos de nos matarem^
e tanto que veyo a noite nos deitamos junto dei-
Jes na praya fempfe vigiando , que nos não mataf-
fem ; e tanto que veyo a manhãa fe foráo todos
pôr debaixo das palmeiras com huma bacia de ara-

me nas maõs , e fe ajuntarão todos em roda , e
lançarão fortes fe tínhamos mais diiiheiro> e logo-
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fe vièrão a tiòs a perguntar fe nos ficara mais di-

nheiro , e nòs lhe diílêmos que naõ , e elles a por-

fiar comnofco que trazíamos mais , com a maõ na
área, dizendo , que o tinhamos enterrado ; e nòs
refpondemos que bem nos podiaó matar , porem
que naõ traziamos mais que aquelle que lhe déra-

mos : e em nos pedir efte dinheiro fe detiveraõ

três dias , os quaes nos parecerão três annos ; de
maneira que nos meterão ^m dous bateis , que o
outro veya depois , e nos repartitaõ , eu com cin-

co homens , je íneo parceira Gafpar de Barros
com outros cinco : e ^m nos partimos fem fa-

bermos onde nosleyavaõ. Com tudo naõ pedía-

mos a Deos fenaõ que naõ morreílemos à fome ,

que antes tomara fervir Mouros com guardar aFè
de Chrifto , que perecer como vi muita gente ,

que juro em verdade , que de tripas de peixe me
naõ pude nunca fartar.

Defpois que partimos defta Ilha em poder dos
negros, nos levàraõ a huma Ilha povoada, onde
havia hum Mouro por Rey, o qual tanto que lhe

foy dado recado que vinhaõ Portuguezes fe veyo
com muita gente a recebemos , ainda a efte tem-
po. Gafpar de Barros naõ tinha chegado : e nos
meterão em huma choupana , que eftava ao longo
do mar , e o Rey comnofco no chaõ com a mais

gente, e me fez aíTentar junto delle , e nifto veyo
hum Mouro que fabia fallar Portuguez , e me per-

guntou miudamente por noíTa perdição por ^arte

delRey , por naõ faber a noíTa lingoa , nem eu
menos entender a fua ;e como o Lingoa lhe dizia

o que eu com elle fallava, fe maravilhava muito:

^ • e nifto
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e níílo chegou Gafpar de Barros , e o foraõ rece-
ber com hum amor, como fe todos fôramos Chrif-
táos , e o moílravaõ pelas obras , e gazalhado que
delles tivemos. Imaginay aqui o prazer e conten-
tamento , que poderíamos ter vendonos fora de
taõ grandiíilmas afrontas e trabalhos.

De maneira , que nos teve eíle Rey neíla Ilha

nove dias , e nos dava em cada hum delles, para a

noíTa gente comer , arrôs , figos , e cocos , e nòs
ambos hiamos comer à fua cafa , que os outros
naõ queria que fahiífem fora da choupana. De-
pois nos deo huma embarcação, e nos mandou à
índia para huma Villa que fc chama Cananor ; e
vindo aíTim viemos ter a outra Ilha onde havia ou-
tro Rey ; tanto que o foube nos mandou tomar

,

a mim, e a meo parceiro, por hum Fidalgo Mou-
ro , e tanto que chegámos nos veyo receber hum
filho do ditto Rey com muita gente , e nos leva-

rão à cafa delRey , onde também nos fez muita
honra , e nos deo de jantar , e eílivèmos com elle

hum dia : e quando foy ao embarcar veyo muita
gente comnofco , e nos mandou huma vaca com
meya dúzia de gallinhas, e algumas canas de aílu-

car ; e partindo huma noite , puzemos em che-

gar a Còchim dez dias , onde fomos recebidos
como homens que refurgiaõ do outro mundo , e
vieraô homens honrados , e levàraõ caia hum feo
para fua cafa , e logo nos confeíTámos , e pedimos
ao Senhor nos acabaíTe em feo fanto ferviço. Che-
gámos à índia em Janeiro de \ssj annos.

FINIS LAUS DEO.
Ee RE^





RELAÇÃO
VIAGEM, E SUCCESSO

QUE TIVERAÔ AS NÃOS '

ÁGUIA, E GARÇA
Vmdo da índia para efte Reyno no Anno

de 1559.

sai

COM HUMA DISCRIÇÃO
da Cidade de Columbo,

PELO PADRE MANOEL BARRADAS
da Companhia de JESUS ,

Ifkvlada a outro Tadre da mefma Companhia
morador em Lisboa,

Eeij





221

SUCCESS
QUE TIVERAÔ AS NÃOS

ÁGUIA E GARÇA,
o

Vindo da índia para ejle Reyno ^ no

Anno de i<fS9.

OMANDO oVifo-ReyD.Conf-
tantino de Bragança pòfíe do go-
verno da índia , ficou o Governa-
dor Francifco Barreto em Goa, pa-
ra d'alli fe partir para o Reyno ; e

porque a Nao Garça , em que vie-

ra o Vifo-Rey D. Conftantino no anno de i^^S.

era de mil tonelladas, a mayor que athè entaõ
fe vira no caminho da índia , e nao havia em Goa
carga baílante par^ ella-, pedio Francifco Barreto
ao Vifo-Rey , que dèíTe aquella a Joaõ Rodri-
gues de Carvalho para hir tomar a carga a Cò-

, chim y
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chim f e lhe dèíTe a elle a de Joaõ Rodrigues, que
era mais pequena , e jà velha , por caufa das mui-*

tas vezes que iavernàra naquella viagem , antes de
chegar à índia. O que o Vifo-Rey fez com facili-'

dade , por fer affim mais proveito da Naô , e dar;

gofto a Francifco Barreto , que o tinha de pari
tir de Goa. Concertada a Nao Águia ( que tam>^

bem fe chamava a Patifa ) começarão de a carre-

gar , e meter nella os mantimentos neceíTarios pa-

ra a viagem. Sendo vinte de Janeyro do anno de
155-9. ^^ f^"^ Francifco Barreto à vela da barra de
Goa, com quem foraõ embarcados muitos Fidal-

gos , e Cavalleiros , a requerer fatisfaçaõ dos fer-

viços , que tinhaõ feito a ElRey ; aos quaes Fran-

éifco Barreto foy fempre dando meza.
Foy eíla Nao fazendo fua viagem com ventos

profperos e bonançofos , e as outras partirão de

Còchim no mefmo tempo , em que vinha D. Luis

Fernandes de Vafconfellos na Nao Gallega , com
as mais Nãos da mefma conferva , que partirão

quafi no fim de Janeiro. Todas eílas Nãos , affim

ã de D. Luis Fernandes de Vafconfellos , como a

em que hía Francifco Barreto , e as mais que par-

tirão de Còchim , foraõ feguindo fua derrota com
tempos levantes , athè dobrarem a Ilha de S. Lou-
renço, e hirem demandar a Terra do Natal. E che-

gando à primeira ponta delia, que eftà em 31.

gràos da banda do Sul , duzentas e trinta legoas

do Cabo de Boa Efperança,pouco mais ou menos,
lhes deo huma tormenta geral , e muy rija ,

que
as abrangeo a todas , e as tratou de maneira , que
foy a total caufa de as mais delias fe perderem

,

humas
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humas mais de prefla , outras mais de vagar , con-

forme ao menor ou mayor ímpeto com que as al-

cançou 5 fem eílarem à vifta humas das outras. Fi-

carão deíla tempeílade os ventos taõ rijos , e con-

trários 5 e os mares taõ groíTos , empollados , e

cruzados , que as fez andar às voltas com grande
trabalho , e perigo : e o que as tratou peyor foraõ

os muitos dias de pairo que tiveraõ , que as dei-

xou abertas , e defgovernadas , com curvas que-

bradas , cavilhas torcidas , e entremichas arreben-

tadas ; como aconteceo à Nao de Francifco Bar-
reto , de que logo tratarem.os.

Gaftàraõ eítas Nãos em demanda do Cabo de
Boa Efperança todo o mez de Março. As Nãos
Tigre , Caílello , e Rainha

,
que erao da coníer-

va de D. Conítantino, parece que fe fouberaõ feos

Pilotos melhor governar , ou foraõ taõ bem afor-

tunados 5 que lhes deo Deos tempo com que do-
brarão o Cabo de Boa Efperança, e vièrâò a Por-
tugal ; mas as outras , que eraõ do anno atras da
Armada de D. Luis Fernandes de Vafconfellos

,

que todas invernàraõ , todas fe viòraõ a perder
^m differentes paragens. A Nao Framenga, de que
era Capitão António Mendes de Caílro , ainda
que paliou o Cabo de Boa i/perança , ficou taõ
deílroçada , que fe foy perder em S! Thomè.

A Nao Garça , que era da Armada do Vifo-
Rey D. Conftantii>o de Bragança , de que era Ca-
pitão Joaõ Rodrigues de Caryalho, teve muitos
(dias de pairo , em que fe lhe paflbu o tempo de
dobrar o Cabo, e por fazer muita agoa, e lhes fal-

tar a que haviaõ 4e bçber qs que hi^aõ nelja , foy
for-
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forçado arribar a Moçambique como fez.

A Patifa , em que"hia o Governador Francift

CO Barreto , teve muitos ventos contrários , com
que eíleve arvore fecca defoito dias , entre humas
ondas de mares cruzados , que pareciaó altilFioios

montes , de cujos cumes a Nao fe via cahir muitas

vezes em huns valles que paTec*a nao poder mais
apparecer; e com os grandes balanços que dava de
huma parte a outra, lhe arrebentarão as i6. curvas

pelas gargantas , e torcerão mais de 40. cavillias

tao groíTas como o còllo de hum braço, que pren-

dia as curvas à Nao : e quebrarão 18. entremichas

qué cirgiaõ as curvas , que junto tudo iílo à ve-

lhice e podridão da Nao , á fez abrir por tantas

partes , que fe fora muito facihiiente ao fundo fe

faltara o valor e diligencia com que Franciíco

Barreto fazia acodir às Bombas , e lançar fora a

agoa , que entrava nella por muitas partes que
eílavaõ abertas.

A eíles trabalhos acodiraõ com muita vigi-

lância e diligencia os Fidalgos, que nella vinhaõ,

fendo Francifco Barreto o primeiro , com cuja

prefença e exemplo andavaó todos taõ anima-

dos , que parecia , que naõ eftimavaõ hum traba-

lho , que fó Portuguezes pudèraò aturar para re-

médio do mal que foftriaó,fem largarem os aldrò-

pes das Bombas das maõs de dia , nem de noite :

e foy neceílario acrefcentar-fe outro, de baldea-

rem a pimenta de huns payoes em outros para fe

tomar a agoa , que a Nao fazia por elles , porque
fe receava outro , que fora a total perdição da
Nao, que era hir a pimenta às Bombas , e ficarem

com
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com iílo entupidas , de maneira que naõ pudèiTem
laborar , nem tirar fruto deíle taõ exceíTivo tra-

balho j e tudo folTe em vaõ , por fe naõ poder
lançar a agoa fora , que crefcia de maneira , que
com darem continuamente a ellas , a naõ podiaõ
acabar de vedar , e fecar : antes era tanta a agoa ,

que entrava pelas abertas da Nao , que hum muita
pequeno efpaço que deixavaõ de dar à bomba

,

achàvaõ nella mais de três e quatro palmos de
agoa de ventagem da coílumada.

Neíte trabalho paíTou a Nao quatro dias conr
tinuos fem fe largarem os aldròpes das máos de
dia 5 nem denoite. E porque lhe ficava fazendo
mayor o fumo do fogàõ , que os cegava , por ain-^

da naquelle tempo vir debaixo do convés , houve-
raõ os Fidalgos , e Criados d'ElRey , que davaõ
à bomba, por menos mal naõ comerem couza que
houvèlTe de fer feita ao fogo , que fazer-fe de co-

mer com taõ grande contrapezo , como era o do
fumo. Para o que pedirão a Francifco Barreto

mandalTe prover áquillo d'outro modo , porque
fe naõ atreviaõ a dar à bomba , por o fogàõ eílar

acezo : o que elle fez com mâadar ferrar duas pi-

pas pelo meyojde que fe fizeraõ quatro celhas,que

fe puzeraõ no convés da Nao çheyas de vinho,
agoa , e bifcouto , e algumas confervas , de que
fe fuílentàraõ três dias, em que fe naõ comeo
couza que fe houvèíTe de fazer com fogo. Acha-
das as agoas que a Nao fazia , que foraõ 5'4. trata-

rão os Officiaes delia , a faber Calafates , e Car-
pinteiros , de as tomarem por dentro da Nao ,

que por fora naõ era poffivelj e affim as foraõ to-.

Ff mancy
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mando , com fe cortarem algumas curvas , liames,

^e entrcínichas ; que ainda que deíla maneira ficou

a Nao fazendo menos agoa , ficava toda via mais
fraca por caufa dos liames , que lhe cortarão , e

aílim qualquer balanço que dava , a fazia jogar to-

da taô deíeiígonçada q cuidarão os que hiaõ nel-

la fer cada hora a derradeira em que fe havia dè
abrir , e elles acabarem todos miferavelmente.
Peloque foy neceíTario darem -lhe hum cabo de
proa , e outro de popa , virados , e apertados com
*o cabreílante , para que naõ abrilTe de todo , e fe

dividiíTe em muitas partes. E como a Nao com to-

das eílas ajudas e remédios naõ deixava de fa^

^er tanta agoa , que naõ faziaõ outra couza todos
os Fidalgos e Cavalleiros que hiaõ nella , fenaõ
dar continuamente a ambas as bombas , fem a po-
derem vencer, e efgotar; mandou Francifco Bar-
reto, por confelho dosOfficiaes deliajuramentados,
alijar ao mar muitas fazendas de Mercadores , co-
mo eraõ bejoim, do que fe lançarão ao mar muitos
quintaes , e muitos fardos de anil , e algumas cai-

xas de fedas , e muitas çouzas da China muito ri-

cas , e curiofas.

Aconteceo nefte mefmo tempo , em que fe

lançarão ao mar eílas fazendas , hirem dar os tra-

balhadores com huns fardos de anil de hum alvi-

tre de que ElRey D, Joaõ fazia cada anno ef-

íhòla e mercê para as obras da Igreja de NolTa
Senhora da Graça de Lisboa ; e perguntando a

Francifco Barreto , fe havia também aquelle anil

de fer lançado ao mar , como foraõ as mais fazen-

das a que o tinhaõ feito ? Refpondeo , que.naõ-:
^ - - * que
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cjue quando naõ houveíTe outro remcdio para fe

falvar , fenaõ lançar-fe a fua própria delle > que
effa fe lançaíTe , porque às còílas havia de falvar a
fazenda de Noffa Senhora , em cujo favor coníia-

va eílar o remédio e falvaçaõ daquella Nao.
Hindo o trabalho da agoa , que a Nao fazia ,

por diante, e naõ bailando dar-fe a ambas as bom-
bas , para deixar de fer mayor a quantidade da
que entrava

, que a da que deitavaõ fora com as

bombas , e receando-fe o Piloto , que quando-

fíienos cuidaíTem fe lhe foíTe a Nao ao fundo , por
quaõ rota e aberta hia , ordenou com confenti-

mento de Francifco Barreto , encaminhar a Nao a

demandar a primeira terra , que pudeíTem afer-

rar , que era pouco mais ou menos a do Natal ( on-
de fe perdera Manoel de Souza Sepúlveda , no
Galeaõ S. Joaõ a 14. de Junho do anno de i5'5'^-

em 3-0. gràos da banda do Sul
:
) havendo por me-

lhor forte acabarem em terra as vidas , que come-
rem-nos os peixes do mar.

E hindo aíTim com a proa em terra , de que
eílariaõ 5*0. legoas pouco mais ou menos ; chamou
Francifco Barreto a confelho o Piloto , e todos os

mais Officiaes da Nao , e dando-lhes juramenta
fobre hum MiíTal , e hum Crucifixo , em que to.-

dos puzeraõ a maõ , lhes mandou , que cada hum-
delles dilTeíTe pelo juramento que tomara , o que
entendiaõ do eftado em que a Nao eílava, e o que-

lhes parecia bem que fe fizeíTe. Ao que o Piloto ,>

como pelToa principal, refpondeo primeiro dizen-

do: Que elle havia cincoenta annos que andava no
mar , e tinha palTado aquella Carreira muitas ve-

Ff ij 2-es »
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xes , onde fe vira em grandes perigos, mas que
nunca fe vira em algum tamanho , como aquelle ,

em que entaõ fe via , pelo eílado em que a Nao
eílava de podre, e a muita agoa q por eílar aberta

fazia. E que fe Nolío Senhor por fua Mifericordia

os levaffe a haver vifta de terra , qr^ haviaõ de-
mandar , era a mayor mercê que podiaõ defejar

homens que andaílem no mar , € fe viffem em ta-

manhos perigos 5 como eraõ os em que elles fe

viaõ. Do mefmo voto foy o Meílre , e todos os

mais Officiaes , fem difcreparem huns dos ou-
tros.

Vendo Francifco Barreto o eílado em que
eílavaõ , fez a todos os da Nao huma breve falia 5

nafcida de hum animo , a quem nem trabalhos

cançavaõ , nem perigos atemorizavaõ , para per-

der hum muito pequeno ponto delle , dizendo

-

lhes: Senhores Fidalgos, e Cavalleiros , amigos 5

e companheiros , naõ deveis de vos entriílecer ,

€ melancolizar com hirmos demandar a terra

onde levamos pòíla a proa , porque pôde fer , que
nos leve Deos a terra onde poíTamos conquiítar

outro novo Mundo , e defcubrir outra índia ma-
yor , que a que eílá defcuberta : pois levo aqui
Fidalgos e Cavalleiros por companheiros, com
quem me atrevo acometter todas as conquiílas, e
emprezas do Mundo , por árduas , e difficultofas

que fejaõ : porque o que a experiência de muitos
que aqui vaõ neíla companhia , me tem moítrado,
me aífegura, e dà confiança, para nap haver çou-
2.a no Mundo que pòíla temer , nem recear.

Eílas palavras diffe Francifco Barreto , com
c o roíto
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o rx)ílo taõ alegre e defaíTombrado , como fe ef-

tiv.era recreando-fe nas hortas do Valle de Enxó-
bregas , e naõ poílo a varar na terra da mais bar-

bara gente que o Mundo tem. E toda via accref-^

centou com ellas a todos os daquella companhia
novas forças, edeo-lhes novos efpiritos para pode-
rem continuar e levar avante o pezo do trabalho

com que hiaõ , que era alias grande.

Hindo aílim determinados a varar na Terra do
Natal ; como as mercês que Deos coíluma fazer

aos neceffitados de remédio , faõ moítrar-lhes ,

que na mayor força da defefperaçaõ delle, ahi lho
concede, affim uzou com eíles trabalhados e affli-

gidos Navegantes , fazendo-lhes mercê de lhes

abrandar os ventos , e abonançar os mares ( que
athè entaõ eraõ muito groíTos , e empollados )

que foy caufa de a Nao ficar com menos trabalho,'

dando menos balanços , e de fazer menos agoa.

Vendo o Piloto , e mais Officiaes da Nao fer me-
nor o perigo , foraõ de parecer que mudalTem o
rumo , e fizeílem feo caminho para Moçambique,
onde efperavaõ em Deos os havia de levar a falva-

mento , e aíTim foy ; que com os tempos galer-

nos e brandos , que d'alH por diante fempre ti-

veraõ , foy a Nao fazendo fua viagem. Mas os Fi-

dalgos e paíTageiros foraõ fempre com os al-

dròpes das bombas nas maõs , fem os tirarem del-

ias hum fó momento ; porque por breve que fof-

fe o intervàllo que houvèlle de fe deixar de dar a
ambas as bombas , logo a agoa crefcia muitos pal-

mos , e os vencia ; e porque naõ foíTem vencidaS'

delia, hiaõ <iando a ambas as bombas continua-

mente. E qtie-^
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E querendo Francifco Barreto alliviar eíle taõ^

grande e continuo trabalho aos Fidalgos , cha-

mou hum Capitão dos Cafres , que vinha na Nao,
que os fa7.ia trabalhar , e era feo Preíidente , e

lhe prometteo cem cruzados , fe elles com feos

companheiros efgotaíTem as bombas. O que elles

aceitarão ; e pondo os peitos ao trabalho, e o
olho no que fe lhe tinha promettido, em hum dia

que trabalharão cfgot^raõ as bombas. Foy tama-
nho o contentamento de todos , que fe deo Boa
Viagem pela Nao , como fe paffiíraõ pelo Cabo de
Boa Efperança ou entrarão pela Barra de Lisboa.

E aífim foraò athè Moçambique , onde chegarão
na entrada de Abril do anno de tS5S>' E achàraõ,

a Nao Garça de Joaõ Rodrigues de Carvalho, que
chegara o dia de antes deftroçada para invernar

4IÍ.

Tanto que Francifco Barreto chegou a Mo-
çambique , tratou do concerto da fua Nao , e da

de Joaó Rodrigues de Carvalho , o que fez com
muito cuidado e diligencia , e com muito gran-

de defpeza de fua fazenda ( couza que jà nem os>

Capitães , nem os Governadores , e Vifo-Reys
querem fazer nos tempos prefentes.) O cuidado
do concerto das Nãos naõ foy caufa de o deixar

de ter muy particular dos Fidalgos , que hiaõ em
fua companhia , e dos mais paflageiros , e gente»

do mar de ambas as Nãos ; porque todo o tempo
que efteve em Moçambique , ( que foraõ mais

de fette mezes e meyo ) proveo , e acodio a todos

muy liberalmente com o dinheiro neceíTario ,

conforme à qualidade, e gaílos de cada húmi^
por-^
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pór Ihb pedir aíTim fua cordiçaõ , e fer hiim dos

mais liberaes Fidalgos daquelle tempo ; e por ver^

que fe o naõ fizefle aíTim , haviaó todos aquelles

'homens de paííar muitos trabalhos e necelllda--

^des, por éftarem em parte, onde naõ tinhaó quenl

lhas remediafle , nem de quem fe pudèfíem valer,

íenaõ desbaratando a pobreza que traziaõ que
fora para elles outro fegundo Naufrágio , pela

'qual tantas vezes os Navegantes arrifcaõ as vi-

das. E com eíla liberalidade e largueza , de que
uzou com eíla gente fez dous bens : remedialla a

ella , e a fi próprio ; porque de tal maneira lh€'s

grangeou as vontades com os rem.ediar , que fem-
pre os achou comfigo nos mayores trabalhos em
que fe vio , que foraô muitos e muy grandes,
com cuja ajuda o livrou NolTo Senhor de todos os

perigos que teve em toda eíla viagem. E aíTim ga-

llou nella , no concerto das Nãos , e nas inverna-

das mais de dezoito mil cruzados , como diíTeraÕ

peíToas muito verdadeiras , e dignas de muita fé ,

<jue fe achàraõ prefentes em todas eílas couzas , e

nos deraô todas eílas inforp:}açoens. De maneira ,

que querendo FranciicoBaiTeto concertar as Nãos
€m que havia de vir para o Reyno, começou a dar
ordem , e dinheiro para iífo com ajuda de Baíliaõ

de Sà (que entaõ era Capitão de Sofála , e eíl^-

va em Moçambique ) que mandou logo muitos
Officiaes , Carpinteiros > e Marinheiros à terra

firme a cortar a madeira necelTaria para o concer-
to delias : donde a trcúxeraõ muito boa , e no
Rio lhes deraõ pendor muito grande , e forao

teuy bem còneertadas quanto podia fer , fem vi-

rem
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rem a monte , o que também fe lhes fizera , fe o
•lugar fora capaz dHTb.

Depois das Nãos eítarem muito bem concer-
tadas , e aparelhadas , foraõ fazendo fua agoada

,

e metendo os mantimentos neceffarios para a jor-

nada que haviaõ de fazer, e chegando-fe o tempo
de partir fe fizeraõ ambas à vela com a monçaõ
dos levantes 5 huma fegunda feira aos 17. de No-
vembro de 155^. ficando os Capitães ambos con-
certados de hirem fempre hum à viíla do outro ,

€ nunca fe apartarem ,
para fe ajudarem em qual-

quer trabalho e perigo que lhes aconteceíTe. Ao
terceiro dia depois de partidos da Barra , donde
poderiaõ eílar obra de 5:0. legoas pouco mais ou
menos , começou a Nao de Francifco Barreto a

fazer muita agoa , e por caufa delia deraõ aquelle

dia finco vezes a ambas as bombas, e de noite ou-
tras tantas , e ao outro dia fazia jà a Nao tanta ,

que a nao podiaõ efgotar , com darem continua-

mente a ellas. Peloque mandou Francifco Barreto

pôr fogo a hum Falcaõ , e fazer fmal à outra Nao,
para que arribàíTe fobre elle : e chegados à falia ,

mandou dizer por hum Marinheiro ao Capitão da
outra Nao que elle hia com muito trabalho por
razaõ da fua Nao fazer muita agoa , que lhe pe-

dia muito por mercê o naõ defamparaííe , porque
hia arribando na volta das Ilhas do Bazaruto que
eílaõ junto à Còíla do Sofála , e com ventos ef-

caços hiaõ forçando a Nao , por naõ poder tor-

nar a tomar Moçambique , por fer jà entrada a

monçaõ dos levantes com que de lá partirão.

Hindo aíTim a Nao nefta volta fez-lhe Deos
merco
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mercê de vencerem a agoa da bomba , com o que
pareceo bem a todos tornarem a voltar , e faze-
rem fua viagem para o Cabo de Boa Efperança.
Continuarão com efte trabalho dous ou três dias,

em que chegiraõ tanto avante como o Cabo das
correntes, defronte da derradeira ponta da Ilha de
S. Lourenço , que eílà em xf. gràos da banda
do Sul , quafi duzentas legoas de Moçambique :

Foy a Nao fazendo tanta agoa , que havia jà nella

três ou quatro palmos delia fem fe poder vencer.
Peloque forçado Francifco Barreto da neceíTida-

de prefentc , e receofo do perigo futuro , man-
dou pôr fogo a hum Falcão, e fazer final à outra
Nao de Joaõ Rodrigues de Carvalho , para que
arribàíTe fobre elle , que hia jà outra vez na volta

das Ilhas do Bazaruto: o que ouvido pelo Capitão
delia mandou ao Piloto e Meílre , que feguiíTem

aquella bandeira d'ElRey NoíTo Senhor , pois a-

quella Nao era fua , e hia em taõ grande trabalho

e perigo taõ evidente ; pois naõ havia mais que
oito dias que eraõ partidos , e jà arribara duas ve-
zes.

A eíle mandado do Capitão Joaõ Rodrigues
de Carvalho naõ quizeraõ o Piloto nem o Mef-
tre e mais Officiaes obedecer : antes lhe fizeraõ

grandes protòílos e requerimentos , que fizefle

íua viagem para Portugal , porque aquelloutra

Nao fe hia a perder , e que jà naõ tinha remédio :

e que naõ era razaõ que também elles fe perdef-

fem com ella : que menor mal era perderfe huma
Nao , que ambas. E como o Capitão era fó , e os

outros muitos , venceo a força à raxaõ ; e feguiu'^

Gg 4ft
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do elles a fua , fem darem peloque lhes o Capitão^

mandava , fe foraõ caminho do Reyno , deixando
a outra Nao , em que^hia Francifco Barreto, com
Ttençaõ de fe naõ tornarem mais a ver.

Ao outro dia feguinte tornarão os da Nao de
Francifco Barreto a vencer a agoa ; e com efta

melhoria que fentiraõ na Nao , voltarão e tor-

narão a cometter a jornada do Cabo de Boa Ef-
perança , tendo-a pòlla fó em Deos com confiança

que lhes faria mercê de continuar com aquella

que lhe começara a fazer. E fabendo que.naquella
monção faõ os ventos brandos no Cabo , e os

tempos menos tempeíluofos , hiriaõ ( ainda que
com trabalho ) dando fempre à bomba athè os

Deos levar à Ilha de Santa Elena , onde efperariaõ

as Nãos da viagem, e ahi tomariaõ huma ou duas

,

em que fe metelTem com a fazenda que pudeíTem
falvar nellas , e a artelharia da Nao , e ella fazer

^lli a oíTada. Hindo eíla Nao de Francifco Barreto

Com eíles intentos, feguindo o rumo da Nao Gar-

ça que a tinha deixado com tanta deshumanidade,

fem culpa do Capitão : como a Nao Patifa era

muito veleira foy alcançando a outra , que com
também o fer muito , ordenou Deos que a alcan-

çalTe a Nao de Francifco Barreto , pois havia de

fer o meyo , e o inílrumento da falvaçaõ dos quç
hiaõ na Garça , que fe havia de perder.

Tanto que a Nao Garça teve viíla da outra

Nao , amainou os Traquetes , e foy efperando por

ella athè chegarem à falia , que feria alli às três

horas depois do meyo dia. E chegando à Nao,
inandbu Francifco Barreto fazer hum requeri-
.^-

,. > mento
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mento ao Capitão , e aos mais Officiaes , em que
lhes requeria da parte d'ElRey NoíTo Senhor

,

que feguiíTem aquella Nao , e a naõ defemparaf-
fem , fobpena de os haver por traidores , e ale-

vantados contra ElRey , e lhes encampava toda a

fazenda que hia nella para ElRey haver a fua pela

delle Capitão, e de todos os mais Officiaes, de que
logo mandou fazer hum Auto. A iílo refpondè^
raõ os da Nao Garça , que elles feguiriaõ a Nao ,

e naõ fariaõ outra couza.

Hindo aíTim as Nãos ambas à vifta huma da
outra , logo ao outro dia depois de feito o pro-
tèílo,quafi a horas de vefperas, atirou a Nao Gar-
ça hum tiro , fazendo fmal , que lhe acodilTem ^
o que Francifco Barreto logo fez , mandando
lançar huma Manchúa ao mar: e por elle naõ eílar

para poder acodir em peíToa
(
por eílar fangrado

daquella manhaa ) mandou Jeronymo Barreto Rò-
lim em feo lugar , a quem deo poderes para que
fe houveíle algumas controverfias ou diíTenções

entre o Piloto ou Meílre com o Capitão , elle

com fua prudência os compuzeíTe : e fendo outra

eouza 5 a remediafle conforme o negocio o pedif-

fe , e requereíTe. Chegado Jeronymo Barreto à
Nao , vio a todos muy atribulados , e trabalha-

dos , e aíTíls difgoílofos , revolvendo os payoes dá
pimenta em bufca de huma agoa que a Nao 'fazia ,

de que eftavaõ todos muy inquietos , por teme-
rem que foíTe mà de tomar , e que lhes dèlTe ao
diante muito trabalho , como deo ; pois ella foy
a total caufa de fe a Nao perder. Com efta nova fe

tornou Jeronymo Barreto para a Nao de Francif^

Gg ij ca
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CO Barreto , a quem deo conta do que paíTava na

Garça , que toda a noite paliou com grande vigia,

fem nunca deixarem de dar a ambas as bombas.
Traito que foy manháa lançou a Nao Garça huma
Mcinchúa ao mar com quatro Marinheiros , e o
Efcrivaó da Nao , que fe chamava Joaõ Rodri-
gues Paes 5 e veyo à Nao de Francilco Barreto

.com hum efcrito do Capitão para elle , que dizia

aíTim. Senhor , cumpre multo ao ferviço de TDeos^

e d'ElRey Nojfo Senhor chegar V, Senhoria cà , e

feia brevidade defte veja o que cà vay, Bejo as

mãos a. V. Senhoria,

Viílo o efcrito por Francifco Barreto meteo-
fè logo na fua Manchúa com alguns Fidalgos da
fua Nao , e foy à outra, que jà eftava muito tra-

balhada j por caufa da muita agoa que fazia , an-

dando os Officiaes e Marinheiros baldeando a

pimenta dos payoes de huma parte para a outra

em bufca da agoa , no que fe gaílou todo aquelle

dia , e Francifco Barreto fe tornou para a fua Nao
com os Fidalgos que com elle foraõ todos muyto
triítes por verem o miferavel eílado em que a ou-
tra ficava. E entrando Francifco Barreto na fua

i^iíTç a todos os Fidalgos e Cavalleiros que nella

eílavaõ : Senhores , aquella Nao eftà em muito
trabalho , e corre muito perigo de fe perder , en-
comendemola a NolTo Senhor , que por fua mife-
ricordia a queira falvar. E affim palfáraò todos
aquella noite fem dormirem , pelo eftado e peri-

go em que ambas as, Nãos eílavaõ: pela muita agoa
çj:ue também a de Francifco Barreto fazia ,

que
íiaq ba%va para lha diminuir, lançarem delia ao

mar
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tnár muita fazenda de partes , pimenta d'ElRey ,

e dous mil quintaes de pào preto , com que vinha

aííás carregada de Moçambique
(
que he a total

deftruiçaõ das Nãos que alli invernaõ , o que fe

houvera de atalhar com grandes defezas.) Ao ou-^

tro dia pela manhãa fizeraõ íinal da Nao Garça

com hum tiro , que lhe acodiffem , o que Francif-

co Barreto naõ efperou, porq quando atirarão, jà

elle hia bem afaítado da fua Nao , acodir à outra

com alguns Soldados-, que pudefiem ajudar aos

da Nao , que jà os de lá eílavaõ fem efperança de
falvaçaõ , por fazer muita agoa por parte que fe

lhe naõ podia tomar , nem vedar ; porque era pe-

lo delgado da popa , a que chamâo Picas , lugar

irremediável.

Vendo Francifco Barreto com o Capitão dá
Nao , e todos os mais Officiaes o eftado em que
ella eftáva , e que nenhum remédio tinha ji^iiáa

deixalla , affentàrão que fe recolheflem à outra as

mulheres , meninos , e toda a mais gente
,
que

não folTe para poder trabalhar , primeiro que tu-

do ; e apoz ilib os mantimentos que na Nao havia

para remédio dos perdidos ; porque os que vi-

nhaõ na Nao de Francifco Barreto naõ podiaa
abaftar para tanta gente, Paraifío lançarão tego a
batel grande fora, para com as duas Manchúas

,

quejà andavâõ no marrfc defpejajfè a Nao mais
depreífa , alTim da gente * como dos mantimen-»
tos , que logo começarão de levar , a faber , bif*

couto , arrôs , carnes , e alguns barris de vinho ,

o que fe fez em três dias , que fempre Francifca
Barreto efteve na Nao Garça ^ por atpJhar a con-

. fufaa
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fufaõ que fempre ha em cafos femelhantes , e dar
ordem a fe trabalhar nella porque fe naõ folTe ao
fundo , athè que fe tiràíTe delia o que foíTe necef-

fario para a viagem que haviaõ de fazer. E em
quanto fe defpejava , eíleve fempre Francifco

Barreto no convés delia , com huma efpada nua
na maõ , fem confentir paíTageiro algum levar pa-
ra a outra mais que o que cada hum pudelTe me-
ter na manga ou algibeira , pela naõ carregar ^

que também fe eílava hindo ao fundo com a muita
agoa que fazia.E para ifto fe poder fazer com a fa-

cilidade com que fe fez, uzou Deos com eíla gen^
te de huma grande mifericordia, que foy, em to-

do eíle tempo eílar o mar taõ brando, como fe fo-

ra hum rio de agoa doce , fem ondas ; que a naõ
fer allim ou todos fe perderiaõ,ou os que fe falvà-

raõ o fizeraõ com muita difficuldade.

Affim que defpejada a Nao dos mantimentos
necefíarios , mandou Francifco Barreto recolher

toda a gente , ficando elle ainda na Garça para fe

hir na derradeira batelada, em que foy a gente do
mar que feriaõ oitenta homens , por eílar quafi

cheya de agoa athè à cuberta do cabreílante.

E fendo jà apartados delia hum tiro de pedra vi-

rão do batel vir hum Bogio , que todo aquelle

tempo em que fe a Nao defpejou eíleve na Gávea
fem vir abaixo , fenaõ quando fe vio fó , entaõ f^

defceo pela Enxárcia, e fe foy a bordo, como que
pedia aos que hiaõ no batel que o tomaflem : O
que vendo Francifco Barreto , naõ pode acabar

comfigo , apartar-fe da Nao fem falvar tudo o que
tiveíTe vida , e logo diíTe aos que hiaõ remando o

batel,
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t)atél , duas vezes , que tornaíTem à Nao, é tomaf-

fem aquelle Bogio : porque fe diga em Portugal

,

e onde quer que fe fallar neíle Naufrágio, que naó
ficou couza viva nella , que naõ íalvaflem. Ao que-
todos refpondèraõ , que lhe requeriaõ da parte

à'ElRey NoíTo Senhor , que naó quizefle chegar
à Nao, porque eftava jà quafi metida no fundo , e

que quando fe fobmergiíle , com o redemoinho
que fizeíTe , levaria o batel comfigo. O que pare-

ceo bem a todos : e affim fe afaílàraõ da Nao , fi-

cando fó o Bogio nella. Quando fe apartarão de
todo delia para a deixarem, poderia fer às três ho-
ras depois do meyo dia pouco mais ou menos ; e
ainda à boca da noite fe via fem fe ter hido ao
fundo. Recolliido Francifco Barreto com eíles

homens do mar , e o Capitão da Garça Joaõ Ro-
drigues de Carvalho , com muita triíleza , e la-

grimas de verem perder affim huma Nao fem tor-

menta , fendo a mayor e mais rica que athè aquel-

le tempo houvera na Carreira da índia : e tanto

foy o feo pezar , e trifl:eza , pela perda da fazen-

da daquella gente ^ que foy neceffario confolarem-

no, como fe a perda toda fora fó delle. Depois de
recolhida a gente delia , fez Francifco Barreto
hum efcrito , em que dizia ellas palavras.

jí Nao Garça feferdeo , tanto avante como o

Cabo das Conrentes ^ em altura de x^, grãos da
banda do Sul ^ ^ foy-fi ao fundo por fazer muita
^agoa. Eu com os Fidalgos , e mais gente , que le^

njava na minha Nao , lhe falvey afua toda : e hi-

mos fazendo nojfa viagem fará Portugal ^ como
mefmo trabalho^ pedimos feio amor de T^eos a tor

dos



24^ Reiafdo da Viagem è S^^^^Jfo

dos os Fieis Chriftãos , que dijlo tiverem noticiãy

hindo ter efle batel aonde houver Tortuguezies^que
nos encomendem a Nojfo Senhor em fuás oraçoens ,

nos dé boa viagem , e nos Leve a falvamento a
TorttigaL

Eíle efcrito fe meteo em hum canudo , e
o tapàraõ , e breàraõ muito bem , e fizeraõ huma
cruzeta alta no batel , aonde o atàraõ , porque
lhe náo chegafíe a agoa , e deixarão o batel que o
levaflem as agoas aonde quizeflem. FoyDeos fer-

vido , que foíTe ter dentro a Sofála , onde eílava

Baftião de Sà por Capitão , como depois fe fou-

be , quando Francifco Barreto tornou a invernar

a fegunda vez a Moçambique",
Depois diílo feito , e recolhida a gente da

Nao Garça , quiz Francifco Barreto fazer alardo

da que tinha na fua para a accomodar , e lhes or-

denar como foíTe melhor agazalhada : e achou en-

tre Fidalgos , foldados , gente do mar , efcravos,

mulheres , e meninos 1137. almas ; e com toda
eíla gente cometteo o caminho do Cabo de Boa
Efperança , por ventarem os levantes , que fó fer-

vem para hir a Portugal. Hindo a Nao fazendo
muita agoa,e navegando (como digo) para o Cabo
de Boa Efperança, com tempo brando, e ventos ga-

lernos 5 lhe deõ fubitamente pela proa hum po-

nente taõ rijo e furiofo , que lhe i^ompeo a vela

grande por muitas partes : peloque foy necelTario

dar com a verga em baixo para a cozerem , e ror

mendarem , e ficar a Nao arvore feca ao pairo ^,

de que os Pilotos e mais Officiaes de ambas as

Nãos fe efpantàraõ muito , por verem ,. que em
monçaõ
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monção de Levantes ventàraõPonentes^oque lhes
pareceo naõ duraria mais que aquelle fó dia ;

mas enganàraõ-fe , porque ventàraõ outros dous
mais. Viíto iílo pelos Pilotos e mais Officiaes
das duas Nãos , fe foraõ a Francifco Barreto , e
lhe fizerao huraa falia em que lhes diireraõ : Que
elles havia muitos annos que curfavaõ aquella
Carreira (principalmente Aires Fernandes, que
era o Piloto da Nao Garça , que D. Gonftantino
trouxe comfigo , com lhe fazerem muitns hon-
ras e ventagerts , por fer jà muito velho , e eílar

apofentado ; e tinha paílado o Cabo de Boa Ef-
perança trinta e quatro vezes ) e que fe naõ lem-
bravaõ em tempo de Levantes , ventarem três

dias contínuos Ponentes, que aquillo parecia mais
difpofiçaõ Divina , que effeito natural. Que pare-
ce que queria NoíTo Senhor moftrar-lhes, que naõ
era fervido de fe perder aquella Nao , e tantas al-

mas quantas levava ; e que cometterem aquella
viagem da maneira que a Nao hia , era temerida-
de , e que parecia mais tentar a Deos , que efpe-
rar nelle. Peloque requeriaõ a fua Senhoria da
parte de NoíTo Senhor , que quizeiTe arribar a

Moçambique , e dahi lhe daria por fua mifericor-
dia remédio para fe falvarem,ou faria ode que eK
le foíTe mais fervido. O que viílo por Francifco
Barreto , e ouvidos os pareceres de todos , fe foy
com elles ; e mandou fazer hum Auto diílo que
fe aíTentou , aífignado por todos os Officiaes de
ambas as Nãos. E affim fez volta , e foy Noílb Se-
nhor fervido de os levar a Moçambique , mas
Cempre com as maõs nas bombas , e com muito

Hh traba*
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trabalho , que naõ fora poíTivel poderfe aturar,

fe naõ fora tanta a gente por quem fe repartia.

Hindo a Nao jà perto de Moçambique , lhe

aconteceo outro defaftre, naõ menos perigofo, que
o da agoa que fazia ; e foy , que eftando fincoen-

ta legoas de Moçambique pouco mais ou menos

,

e dèz ou doze de terra , coíleandoa com vento de
todas as velas : hindo hum filho do Piloto pefcan-

do 5 do chapiteo da popa , deo hum grande grito

repetindo duas vezes : Pay , braça e meya , braça

e meya. A efte tempo eítava Francifco Barreto na
fua varanda , donde ouvio o que diíTera o filho

do Piloto , fahio muito de preflà para a tolda , e

achou huma revolta e traquinada , que havia em
toda a Nao, fem ninguém fe faber dar a confelho^

nem fabiaõ o que fizeílem , por naõ faberem a

caufa de taõ grande confufaõ e murmurinho co-

mo havia. Nefta conjunção deo a Nao huma panca-
da 5 com que tremeo toda , e com ella ficou a

gente em taõ grande filencio, como fe naõ eílive-

ra nella peíToa viva. Vendo o Piloto iílo fobio

muito de preífa à Gávea para de la mandar a via ,

e por ver fe via diante da Nao algum baixo , de
que fe defviaire ( o que naõ podia fazer da cadei-

ra ,' por razaõ das velas 5 que todas hiaõ dadas )

e aíFim mandou hir a Nao à orça por fe afaílarda

terra , que logo foy perdendo de viila. A caufa

da pancada que a Nao deo , foy , que naquella
Còfta de Moçambique , dèz , quinze , vinte le-

goas ao mar , ha huns penedos , que o mar cobre
com braça e meya , duas , e três de agoa , que fe

ííaõ vem , que fe chamaõ Alfaques : parece, que
;,j per-
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perpaílando a Nao por junto de algum deíles, to-

cou com alguma das ilhargas , e foy caufa da-

quelle abalo que fez ; que fe acertara de dar com
a proa ou com a quilha , alli fizera a oíTada , e a

gente toda fe afogara fem remédio algum. Perdi-
da a terra de villa , foraó demandar a de Moçam-
bique , onde entrarão aos 17 de Dezembro de
15-5-9. pondo neíla viagem hum mez defde o dia

que partirão daquelle porto , athè que torn-àraó a

entrar nelle.

Tanto que Francifco Barreto chegou a Mo-
çambique da fegunda arribada , determinou logo
de fe hir caminho da índia , a invernar em Goa ,

por eílar muito defpezo , e ter gaitado muito de
fua fazenda , e naõ ter dinheiro para com.prir com
as obrigaçoens de quem era , e com o que lhe pe-

dia a nobreza de fua condição ,
que era muito lar-

ga e liberal , o que em Goa poderia fazer com
mais facilidade , e a menos cuílo de fua fazenda.

E como naõ havia naquella Fortaleza mais em-
barcaçoens em que fe pudeíTe hir , que huma Fu-
íla velha d'ElRey, e defconcertada, e foíle aviza-

do , que na Còíla de Melinde tinha hum homem
chatim huma Fufta boa, a mandou logo com mui-
ta preíTa comprar. Chegada a Fufta , a mandou lo-

go varar , cifrar , e concertar , mandando fazer

o mefmo à velha , que alli eítava d'ElRey. Depois
de citarem jà as Fuítas concertadas , tomou hu-
ma para fi , e a outra deo-a a Jeronymo Barreto
Ròlim feo Primo para hirem nella pela Còlta de
Melinde , e atraveflarem a Goa da Ilha de Soco-
tarà, o que naõ teve effeito, porque o fez de Patê.

Hh ij Em-
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Embarcados nas Fuílas os mantimentos , e an-

dando-fe fazendo agoada para partirem , parece
que dezejando Joaõ Rodrigues de Carvalho ( Ca-
pitão que fora da Nao Garça, que fe perdeo ) de
panar à índia naquella companhia , pedioajero-
nymo Barreto Ròlim o quizeiFe levar na fua Fu-
íla. Imaginou-fe Jeronymo Barreto jà perdido ,

por fe aííbmbrar com Joaõ Rodrigues de Carva-
lho , por fer muito mal fuccedido no mar , e tao

pouco ditofonellcqnaõ fe fabe haver-fe embarca-
do vez alguma, que naõ fe perdeíTe a embarcação
em que elle foffe. Refpondeo-lhe Jeronymo Bar-
reto Ròlim , que o naõ podia levar. Parece que
lhe difle algumas palavras , de que Joaõ Rodri-
gues de Carvalho inferio que o deixava de levar

em fua companhia , por fua mà fortuna , e pouca
dita. Cuidando Joaõ Rodrigues de Carvalho niíto,

fez nelle tanta impreíTaõ o naõ o quererem le-

var por aquelle refpeito , que diílo fe lhe gerou a

morte ; porque aquella noite feguinte eflando el-

le na cama em cafa de Pêro Mendes Moreira ,

que era Feitor e Alcaide Mòr de Moçambique

,

com quem pouzava , começou a gemer e dar
muitos ais. Dilíeraõ-lhe dous filhinhos de Pêro
Mendes Moreira que tinha comfigo na cama ,

hum de três , e outro de quatro annos : Tio
(
por-

que affim lhe chamavaõ os meninos )vòs naõ dor-
mis 5 e gemeis porque perdeftes a vofía Nao ? De
tal maneira fentio , e o entrarão as lembranças

,

que os innocentes lhe fizeraõ , que foy a caufa de
áia morte : porque amanheceo morto na cama ,

íem haver outra couza , a que a morte fe lhe pu-
dèffe
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dèlTe attribuir. Tanta força e efficacia tem a

paixaõ e triíleza , que foy baílante para fe lhe

cerrarem os efpiritos vitaes , e morrer.

Acabada de fazer a agoada das Fuílas fe em-
barcou Francifco Barreto na fua, e Jeronymo Bar-

reto na outra , e na entrada de Março de 15:60 fe

partirão de Moçambique caminho da Còíla de
Melinde na monçaõ peqiaena. Chamaõ-lhe pe-

quena em razaõ das muitas calmarias que alli ha.

Os Fidalgos que Francifco Barreto levava na fua

Fufta eraõ , Manoel Danhaya Coutinho , Pedr'Al-

vares de Mancelos , Francifco Alvares Provedor
Mòr dos Defuntos , Francifco de Gouvea , e hum
Foaõ de Araújo, afora outros m.uitos homens que
eraõ da obrigação de Francifco Barreto ; porque
os mais Fidalgos ficàraõ em Moçambique para fe

virem na monçaõ grande , que he em Agofto , na
Nao Patifa. Foy Francifco Barreto tomando os

portos que havia pela Còíla de Melinde , ondefe
refazia de agoa , e mantimentos. O primeiro que
tomou foy Quiloa , que eílà em féis gràos da ban-
da do Sul , 150 legoas de Moçambique. Neíla Ci-
dade eíleve quatro dias furto , com quem o Rey
delia nunca le quiz ver. Teve Francifco Barreto
noticia de huns dous monftros , que alli havia , fi-

lhos de hum Bogio , e de huma Negra , que fe di-

zia fer mulher de hum Xeque. Trabalhou Fran-
cifco Barreto todo o poffivel pelos haver , e levar
a ElRey D. Sebaítiaõ ; mas como eraõ de ElRey
áe Quiloa , naõ os quiz refgatar. Determinou en-
tão Francifco Barreto de os mandar furtar ; mas

como
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como iíle naõ eíteve tanto em fegredo , que fe

naó aventalTe , labendo-o o Rey mandou que os^

puzeílem em cobro ache que Francifco Barreto fe.

foíTe.

Partido daqui defta Cidade foy tomar a de,

Mombaça , onde eíteve oito dias , efpalmando e

concertando as Fuftas. Aqui foy (
quando logo

chegou ) vifitado do Rey com hum grande pre-

zente de refrefco, de vacas, carneiros, gallinhas ,

mel , manteiga , tâmaras , limoens , .cidras , e la-

ranjas , de que a Ilha ( que fera de fete legoas em
roda ) he muy abadada e fértil. Refpondeo-lhe
Francifco Barreto com outro de muytos brincos ,

e peças ricas e curiofas , que jà levava para iíTo,

em que moilrava quaõ liberal e grandiofo era ;

porque , como jà diíTémos , era o mais liberal Fi-

dalgo que havia naquelle tempo. Tanto ,
que bem

fe verificava nellc aquelle dito de D. Antaõ de
Noronha Vifo-Rey que foy da índia , que dizia :

^tie naõ fe podia fuftentar a índia com profperi-
dade , fenaõ havendo nella Capitães doudos , que

fahiffem ricos de fuás Fortalecias , e tornafem a^

gaflar com Soldados tudo o que delias tira[fem,.0^

que aconteceo a Francifco Barreto , que tirando>

da Fortaleza de Baçaim (de que foy Capitão ) oi-

tenta mil pardàos , aílim os gaftou em ferviço:

d'ElRey com foldados , que quando entrou na

Governança da índia jà devia vinte e oito mil

pardàos. Daqui podemos muito bem inferir , e do
eftado em que a índia agora eílà , quantos fizu-^

dos tem,

E tornando a continuar com a viagem de
Fran-
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Francifco Barreto ; depois que partio de Mom-
baça foy tomando todos os mais portos , e Ilhas

que j>iavia pelaCòfta de Melinde, ondefe vio com
MRey , que por fer muito amiigo do de Portugal,
e dos Portuguezes , o foy viíitar à terra , e lhe
mandou hum muito rico prezente. Partido daqui
foy ter à Ilha de Patê , onde achou hum Navio de
huma Gávea , que era de hum chatim , e eftava
carregado para fe partir para Chaul.Ecomo Fran-
cifco Barreto hia na Fulla muito apertado

, por
razaõ da muita gente que levava , fretou o Navio
a cujo era , e fe paíTou a elle com a mayor parte
da gente que levava na fua Fuíla ; e d'alli (que
eílà eíta Cidade em três gràos da banda do Norte,
e féis centas legoas da Barra deGoa)fe fez à vèJa,
c pôs na viagem 40 dias , fendo ella de 25-. onde
pairou muito trabalho de fedes neíle Golfo, por
raz.iG das muitas e grandes calmarias que teve;
que fe tardarão dous dias mais , fcm tomarem a
Còíla da índia , todos houveraõ de perecer de fe-

de , por naõ levarem jà hum almude de agoa , e
haver muitos dias que fe naõ comia arròs , por
naõ haver agoa com que o cozer , nem biícou-
to r e fó comiaõ Tâmaras, e Cocos , e algurras
poucas vezes carne aliada de huns poucos de car-
neiros que vinhaõ no batel do Navio.

Hindo aíTim nefle trabalho houveraõ huma
manhna viíla de terra da Còíla da Índia, e naquel-
la tarde fahio de hum Rio daquella Còíla o Ca-
tur de Roque Pinheiro, que vinha do Eílreito de
Meca, onde o Vifo-Rey D. Conllantino o man-
dara , em companhia de Chriílovaõ Pereira Ho-

mem y
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mem , a lançar em Maçua o Irmaõ Fulgencío
Freire da Companhia de JESUS, com recado ao
Biípo , que eílava na AbaíTia.

Acendo Roque Pinheiro aquelle Navio, fe foy
a elle , e fabendo que hia nelle Francifco Barreto,
entrou nelle , e lançou-fe a feos pès com muitas
lagrimas pelo ver naquellas partes em outro eíla-

do , havia pouco , bem diíferente daquelle em
que o entaõ via. Depois de lhe dar conta de como
o Coffario Cafar tomara o Navio de ChriílovaÕ
Pereira Homem , proveo o Navio de Francifco
Barreto de agoa , dando-lhe toda a que trazia , e

tornou à terra com muita prèfia a bufcar mais ,

com que acabou de dar vida aos pobres , que jà a

naõ traziaõ : que fe acertarão de naõ topar aquel-

le Navio entaõ , pôde muito bem fer , que aquel-*

le fora o derradeiro dia de feos trabalhos. Ao ou-
tro peh manháa , que foy huma fexta feira 17.de
Mayo de 15-60 chegou à barra de Goa jà com as

maõs nos cabellos , bem temerofo e receofo
das primeiras ameaças do Inverno, que entra muy
furiofo naquella Còíla , e com a efpada na maõ ,

como logo aconteceo. Ao outro dia feguinte, que
foy Sabbado , depois de todos eílarem jà defem-
barcados , e Francifco Barreto no Mofteiro dos
Reys Magos da Ordem de S. Francifco , que eftà

em Bardes na barra de Goa , fez huma taõ gran-

de tempeftade de vento e chuva , que parecia

acabarfe o mundo , e fovérter-fe a terra com ou-
tro fegundo Diluvio.

Tanto que fe foube em Goa da chegada de

Francifco Barreto à barra , foy logo vifitado de

^xrr^^m todos
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todos os Fidalgos , ê cazados de Goa , e elle fc
embarcou em hum Catur ligeiro , e íe foy cami-
nho da Cidade vifitar o Vifo-Rey D. Conftanti-
no de Bragança , acompanhado de toda a Fidal-
guia e Cidadãos , e tanta mais gente , que en-
chia defde o cães athè a Fortaleza , e todo o feo
terreiro : e rompendo por aquella multidão de
gente , chegou a elle , que o eftava jà efperando
com muito grande alvoroço, e cortezias , e fe fo-

raõ para dentro , onde , depois de defcançar y e

dar conta do que lhe acontecera na jornada, fe fo-

raõcear com huns Fidalgos parentes de ambos , e-

alli dormio aquella noite. Ao outro dia pela ma-
nhãa fe tornou Francifco Barreto a embarcar pa-
ra hir aos Reys Magos a cumprir huma Novena ,

que tinha promettido no feo Naufrágio , e foy

acompanhado de tanta Fidalguia e Nobreza , que
parecia defpejar-fe a Cidade. Vendo o Vifo-Rey
D. Conftantino o grande concurfo dos Fidalgos

e cazados de Goa , que o acompanhavaõ , dilfe

aos que eílavaõ prefentes. jantas graças deve
dar Francifco Barreto a T>eos pelo fazer taõ
bem qulfto.

Depois de Francifco Barreto eílar no Mof-
teiro dos Reys Magos cumprindo fua Novena ,.0

mandou vifitar o Vifo-Rey , e lhe mandou qua-
tro mil pardàos , de que lhe fazia mercê em no-
me d'ElRey , para ajuda das defpezas do Inverno.

Acabada a Novena da JjLomaria fe foy Francifco

Barreto apozentar àlèm de Santa Luzia nas cafas

de hum cazadò de Goa , que fe chamava Fernão
Nunes , onde efteve athè meado de Dezembro ,

li corren-
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correndo fempre com o Vifo-Rey muito bem l

que o tornou a mandar vifitar , e lhe mandou
dous muito fermofos ginetes , que elle logo deo ,

bum a Luís de Mello da Silva feo parente , e ou-

tro a D.Felippe de Menezes feo fobrinho, filho de
íua irmaa D. Brites de Vilhena por fobre nom.e a

Perigofa , e D. Henrique de Menezes. E como
Francifco Barreto naõ tinha Nao em que Ce vief-

fe paraoReyno,lhe deo o Vifo-Rey a Nao S.Giaõ,
que invernàra em Goa , e eílava varada em Pa-
nelím , onde fe concertou muito bem para elle

vir nella, fatisfazendo a António de Souía de La-
mego a Capitania da Nao.

Em quanto Francifco Barreto inverna , e a

Nao em que hade partir para o Reyno fe concèr-^

t^ , daremos razaõ da Nao Patifíi , que ficou em
Moçambique invernando da fegunda arribada ,

que por vir muito dellroçada a mandou Balliaõ

de Sà, Capitão que acabava de fer de Sofála, con-
certar muito bem para fe hir nella para Goa na
monção grande , que he a de Agoíto , em com-
panhia das que havia-õ de vir do Reyno. E como
eíleve concertada mandou Baftiaõ de Sà embar-
car nella agoa , e mantimentos , e toda fua fazen-

da , e como foy tempo embarcou-fe nella com
todos feos criados , e os Fidalgos que vieraõ nel-

la' em companhia de Francifco Barreto, que fi-

carão invernando em Moçambique ; donde fe fez

à vela aos onze de Agolio. Ao dia feguinte co-.

meçou a fazer tanta agoa , que fe hia ao fundo , e
í:omo naõ podia tornar a arribar a Moçambique ',

íipy forçado hir demandar a Barra de Mombaça ,

onde
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onde varou em terra , e fe desfez , falvanlo-fe
tudo o que levava , aiTim d'ElRey , como de par-

tes , e Baíliaõ de Sà fe embarcou em hum Navio ,

em que foy à índia.

Tornemos a Francifco Barreto y que çftà in-

vernando em Gov\ , e concertando a Nao S. Giaõ,
em que fe havia, de embarcar ; que depois de ^
ter concertada , e começando de a carregar ,

chegarão à Barra de Goa cinco Nãos do Reyno

:

em huma delias vinha D. Luis Fernandes de Vaf-
çonfellos

, que veyo ter ^ Moçambique , depois
de fe perder o anno paíTado na Nao Gallega , e fi-

car invernando na Ilha de S. Lourenço , onde foy
ter no batel da Nao , em que fe tinha faívado con^
feíTenta peíToas.

Tanto que o Vifo-Rey foube de fua chegada,'

logo o mandou vifitar com dous mil pá;rdàos , e

hum cavallo , e hum quartào : correndo muito
bem alguns dias , que efteve em Goa , com o Vi-
fo-Rey , athè fe embarcar para o Reyno na Nao
de Francifco Barreto , por fer çazado com D.
Branca de Vilhena fua fobrinh^ filhíj de Diogo
Lopes de Sequeira , que foy Governador da ín-

dia , e de D. Maria de Vilhena fua Irmáa.

Eftando jà a Nao S. Giaõ preftes, aparelhada,"

carregada , e com os mantimentos , e agoa em-
barcados, fe fez Francifco Barreto à vela a xo. de
Dezembro , tendo muito pròfpera viagem , e dan-
do em toda ella meza aos Fidalgos , que foraõ em
fua companhia , os quaes eraõ : D. Luis Fernan-
des de Vafconfellos , D. Joaõ Pereira irmaõ do
Conde da Feira , D. Duarte de Menezes, Garcia

li ij Moniz^
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Moniz Barreto da Ilha da Madeira , Manoel Da-
rihaya Coutinho , e outros a que naõ fabémos os
nomes. Chegou a Lisboa hum Domingo 13 de Ju-
nho de i5'6i. onde foy recebido de toda a Fidal-

guia , com muito alvoroço e contentamento , pe-
lo terem por morto por haver três annos que par-

tira da índia a primeira vez , e acompanhado de
toda ella o levàraõ a beijar a maõ à Rainha D.
Catharina , que entaõ governava o Reyno por
ElRey D. Eebaíliaõ feo neto , que feria de íete

annos de idade. Foy recebido delia com muitas
honras , aflim pela qualidade e valor de fua pef-

foa , como pelos muitos ferviçòs que tinha feito

aos Reys de Portugal na índia , e em Africa.

fflIfilttílIltllIllllilMi^

DIS
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DISCRIÇÃO
D

DA

CIDADE DE COLUMBO
PELO PADRE

MANOEL BARRADAS
da Companhia de Jesus.

EM i6 de Março partimos de Còchim em
húa Naveta do Geral de Ceilão D.Francifco
de Menezes , que por ronceira chamaõ a

Nao Pedra , hindo nella demandar o Cabo
de Comorim , jà na ponta para o dobrar , vi raõ ,

e experimicntàraõ os Padres o que muitas vezes fe

dizia acontecia ^nelle , por fer diviza e marco das

Còftas Malavar e Chòromandel ; que hindo
huma Nao com as velas de popa cheyas de vento
Norte , o Sul no mefmo tempo lhe enchia as da
proa. Com que foraõ forçados arribar três ou qua-
tro vezes com o mefmo luccelío. Athè que perto
do Cabo 5 junto de huma povoação , chamada Ca-
rraputaõ , knçàraõ ferro , fobre que eíliveraô

furtos a Semana Santa, e a da Pafcoa, em que cui-

darão hir ver a Columbo ; no qual tempo os
Chriftaõs daquella Còfta, que he a de Travancor,
coavertida e doutrinada poios Padres da Compa-

nhia
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nhia do tempo do B. P. Francifco Xavier, que
foy o feo primeiro Apoílolo , os vifitàraõ , e pro-

verão de rçfrefco ; e corii as làftimas que diziaõ,

por fe verem com Clérigos de fuás cores , faziaõ

derramar muitas lagrimas , ainda a Seculares ,

que os ouvirão. Emfim , cuidando , quando par-

tirão, que a viagem duràfle féis ou fette dias, ao^

19 chehàraõ a Columbo , que he na Ilha de Cet-

laõ , da qual o que nella os Pa,dres vi^^aõ, e nel-

la ha, he o que relatarey.

Éílà a Cidade de Columbo fituada ao lopgo

de huma arrezoada Bahia , cercada pela parte da
terra de huma fermofa Alagoa de agoa doce, feita

por induílria de hum Capitão Portuguez , e che-

ya de efpantofos Lagartos , por medo dos quae»

fe naõ pôde vadear, nem paíTar a nado. Deftes vi-

rão os Padres n^iortos 18. pequenos , que da boca

da máy efcapàraõ , para darem nas maõs de hu-

ma mulher , que os matou. E o cafo (
que por.

certiílimo contarão aos Padres muitas pelToas )

he y que eíle fero animal , em acabando de pa-^

rir , logo torna a comer os próprios filhos , e fó

vivem os que fugindo de preíTa fe metem na agoa

ou efcondem em terra , que comummente fao

poucos ; e parece providencia do Ceo , que fe

aílim naõ fora , quem poderia viver com tanta

multidão deitas Feras taõ cruéis , que nem ho-^

mens , nem animaes chegaõ aos Rios , por peque-
no efpaço , feguros delles. E deftes devem fer os

Crocodillos do Egypto , por medo dos quaes oa

Caés bebem correndo. Tem efta Alagoa corrente»

para o mar pelo meyo da Cidade,; ,çm a parto
mais
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mais alu defta corrente fe fez agora hum moi-
nho , e he o primeiro que a índia teve , vifitado

das mulheres, comoEílaçaõ, Quinta Feira mayor>
DíFerecendo efmola a quem lhe fazia andar as

rodas de baixo , e as pedras de cima. He eíle la-

go tamanho , que tem em fi algumas Ilhotas. No
mato de huma delias , que he a ordinária recrea-
ção dos nolTos , vi> oh Padre , a primeira vez a

afamada Canella de Ceilão , cuja fruita he como
pequenas Landcas com feos calcabulhos , mas à
cor depois de madura , preta como azeitonas , da
qual também fe faz óleo, que por fer de Canella,
he aíTás quente , e ferve para curar frialdades. A
agoa taõ prezada

j,
que em Portugal chamaõ de

flor de Canella , fe eílilla da cafca , quando h^
frefca , muy hcm pizada , e molhada com agoa ,

por ella de fi fer hum pouco fecca, e com tudo fó

delia fe faz a deftillaçaõ, porque a flor naõ fe pode
eítillar. Como os Portuguezes no tempo dos Reys
de Ceilaõ , fdra dos muros nada pofluhiaõ , por
os cercos ferem ordinários , a mefma Cidade lhes

fervia de Palmar , fem nella haver palmo , que
naõ eftiveíTe plantado , athè no monte por cima
das pedras , como ainda agora fe vè , e a bonda-
de da terra, e a frefcura delia tudo fojffre. Aillm
que ainda agora com ferem cortadas , e fe hirerri

cada dia cortando muitas Palmeiras, o menos <}ue

parece , he Cidade. E iílo a faz hum pouco fom-
bria ,-;-é melahcõlica , pqílo que por dentro fè

Vay ' ênnobrecendo com muitos e pons edifício^

Ôe cazas
, que parecem Paços : e de fora com fer-

fôdfas quintas , tjue eílaô feitas , e fe t^õ fazen-

d03
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do , com cafas luílrofas , e grandes cercas, e|à

vaõ chegando ao Rio Calane , que he perto de
huma legoa.

Em lugar de Azemolas fe fervem alli de A-
lèas ( Alèa he todo o Elefante fem dente , quer

feja macho quer fêmea) elles para os carregarem,

defmentindo a Plinio , fe ddtaõ no chaõ , e com
a carga em cima fe alevantaõ , mas com fereni

taõ fortes e grandes , carregaõ muito menos que

Camellos. E pois falley neíles Animaes , quero ía^

7.er delles huma relação.

Dos Elefantes nenhuma fêmea tem dentes ,

e dos machos os menos faõ os que os tem, por iíTo

faõ taõ eílimados para a guerra os de dente , e

entre todos os mais cobiçados dos Reys do Orien-

te faõ os de Ceilaõ , com ferem mais pequenos
que os de Africa , Pegíi , Arracaõ e Malaca , e

ainda os do Malavar : e de muito mayor eílima faõ

ainda algans que por natureza naõ tem mais que
hum fó dente , e deites teve hum o General que
foy de Ceilaõ D. Jeronymo de Azevedo ; e he

certo entre eíla gente , que por grande que feja

qualquer outro Elefante de outra parte , encon-
trando-fe com algum de Ceilaõ , ainda que peque-
no , lhe larga o campo e foge, o que alguns que-

rem attribuhir ao refpeito que todo o Elefante

grande tem ao pequeno ; mas a experiência mof-
tra naõ fer iílo verdadeiro , porque entre os ou-
tros de outras partes fe naõ guarda eíla regra de
reverencia, e aílim outra caufa occulta deve fer

a defte refpeito ou medo dos mais Elefantes^aos

de Ceilaõ. A verdade he , que elles faõ mais ge-

ne*
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nerofos , mais animofos , e de mayores efpiritos

para guerra ; ainda mais fermofos na poílura, ten-
do pela mayor parte o còUo e mãos mais levan-

tadas que os pès. Dizem com tudo, que os Alèas
machos faõ mais forçofos e valentes , que os de
dente , e os mataõ , fc com a tromba lhe embara-
çaõ e fenhoreaõ os dentes. As fêmeas ordinaria-

mente faõ mais pequenas , tem as tetas entre as

maõs , e nos peitos como as mulheres ; e pôde fer

que em parte daqui lhes venha a grande força

que tem; fe he verdade o que diz Ariíloteles, que
o cachorrinho que mama na teta do peito he mais
animofo e forcofo , que os outros. Por couza muy
certa fe tem , e he pratica entre a gente daquella
Ilha , que quando a fêmea hade parir (

que he de-
pois de dous annos de conceber , pois tantos dà a

natureza para fe formar efte animal ) faõ taes as

dores , que a obrigaõ a dar grandes urros , a que
logo acodem as outras Alèas fêmeas , e em parin-

do lhe efcondem o filho , porque o naõ mate com
o fentimento das dores que lhe caufou. E naõ fó

fervem de parteiras, mas de amas , creando o
Elefantezinho por três ou quatro dias , que aca-

bados o entregaõ à. may jà efquecida das dores.

E o que he mais de notar e efpantar ( fe he ver-

dade o que aquella gente affirma) que ainda que
eílas Alèas , que acodem a eíla obra de piedade ,

naõ criem , de repente lhes vem leite para criar o.

íilho alheyó; o que fe aíTim he ,bem fe deixa ver
athè onde chega a Divina Providencia, ainda com
os brutos animaes. E quanto ao que os Ele-

fantes grandes uzaõ com os pequenos , ainda que
Kk Baõ
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naõ fejaõ filhos , na paffagem dos rios , he certo j^

e viito cada dia , levantarem-nos nas trombas ^
pa-r

ra que nao cancem ; e outros porcm-fe da parte
da vca e corrente da agoa , para que quebrando
neiles a força e fúria , chegue a agoa branda aos

pequemos. E fe hum deíles nos matos cahe em al-

guma cova ou poço ( o que muitas vezes aconte-

ce ) donde naõ pôde fubir , ao primeiro urro ^

que logo he conhecido , açodem quantos Elefan-

tes Jia no mato , é todos com as trombas cortaõ>

ramos de arvores , e com os pès cavaõ terra , o
que pouco a pouco , e com muito tento, para que
naõ faça mal ao que embaixo eílà , vaõ por huma
parte lançando y e elle vay pondo debaixo do^
pès , athè entulharem a cova ou poço , de forte

que o grande de cima pòfla pegar com a tromba[

na do pequeno , e por ella o alça e livra do peri-^

go. O que fe naõ fazem grandes a grandes , ainda

que pòílos em femelhante aperto.

Grande he o medo que o Elefante tem do fo-^

go , e muito foge delle ; e muito mais daquillo

com que os Touros , e outros Animaes feros fe

provocaõ , que faõ brados , gritos , e clamorej^ de
muita gente : e muitas vezes fe efpantàraõ os Pa*
dres de ver o que pefta parte fazem os Alèas man^
fos e de carga, jà acoílumados a andar entre genr

te , contra os quaes naõ he taõ certa a grita dos
rapazes (com o fer muito , pois ainda os naõ vem^
quando jà os brí^dos atroaõ as ruas) como he a fúa

fogida em os ouvindo ; e he com tanta prèffa j

que fe os Comacas com os ganchos de ferro , que

^ 05.freyQs, os querem ter nua, lago bratmaã-^.e
v.,,:- urraõ.

^
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%rraõ , e fe com pura força os obrigaõ a hir por
diante , vao-fe cozendo e roçando com as pare-

des , è com gritos moílraõ o fentimento de ouvi-

rem aquella vozeria , e naõ pàraõ athè chegarem
â parte que a naõ ouçaõ. E os do mato , quando
andaõ juntos fogem mais de preffa ouvindo bra-

dar 5 que quando andaõ fós. E todos faõ taõ cru-

éis fó contra o homem , que havendo em Ceilão

Tigres , UiTos , Bufaros bravos , e outros Ani-
mães feros (porque fó faltaõ na Ilha Leoens, On-
ças , e Abadas ) e fò dos Elefantes fe tem medo ,

e de feo nome fe foge fem repairo , porque fó el-

les fe põem nos caminhos a efperar a gente , e o

que he de ma^^or confideraçàõ nefta ferocidade

grande , que a bufcaõ fó para a matar pelo ódio

que lhe tem , porque naõ fe cevaõ nella. De hum
com tudo ouvíraõ dizer os Padres naquella Ilha ,

que matando huma mulher a comera. Para prova

deílà braveza e ódio referirei hum cafo,que re*

ferio muitas vezes huni Padre noíTo de muita vir-

tude e religião, por nomeLuis Matheos, e acon-

teceo a hum moço de cafa gentio , que o Padre
eftando em Cândia o mandou a hum recado , e

anoitecendo-lhe anies de chegar a povoado , o
encontrou hum Alèa deites , que lhe naõ deo lu*

gar mais que para com muita preíTa fe fobir a hu-
ma arvore grande , que as pequenas naõ baftaõ ,

e deixando a lança encoftada na arvore , para de
cima a recolher, quando olhou para o fazer , jà a

vio na tromba do Elefante , que em breve a ít^

lem cinco pedaços , fazendo com elles tiro a dí-

verfas partes ; porque eíla feya Befta ftaê fó tem
Kk ij ò(JiO
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ódio ao homem , mas a tudo o que elle toca. E o
que ainda aqui acho digp.o^de mayor efpanto he ,

que vejido que na arvore lhe nao podia fazer o
dano ,.que íua fúria lhe pedia, dezejando aco-
riiello em baixo , de quando em quando fazia que
fe hia vC logo tornava a ver fe.o homem fedefck,
athè que emfadado de efperar , fe foy.

Mas perguntará alguém , como fe caçaõ , e

domifticaò taõ fortes Alimiarias ? Tomaõrfe , naõ
çom.o os Antigos efcrevem , em arvores meyas fei>

radas , a que encoílados cahem com ellas , fem
mais fe poderem levantar ; mas em Manar e

Putalaõ ( e he o mefmo neíla Ilha ) fe tomaõ a

coíTo às pancadas e lançadas , como algumas ve-

^ès os mefmos Padres os viaõ ; mas deites morrerh
muitos das feridas. E eftes fó faõ Caça Real , è

jiinguem mais , fem licença d'ElRey , os pode to-

m.ar , nem matar , porque aos que o fizerem ha
pena de morte. Também alli ós tomaõ com as A-
ièas femicas 5 como nelle Reynp os bravos Tou-
ros com as Vacas manfas. Sabem primeiro os Ca-
çadores onde eílà o Elefante de dente , e enta.õ

guiando as Alèas as levaõ àquelle lugar , e èfcon-

dendo-fe de trás delias, o m^etem no meyo, e tra-

cem à parte onde ha arvores grandes, e entaõ
com muita deílreza lhe lançaõ ao pè humá laçada
4e grcíías cordas feitas de couro de Veado, atan-

do-a logo ao pè de alguma arvore : e ncíle paffb

•he tal a fúria e braveza , que tudo o que acha di-

ante desfaz , m.as logo lhe vaõ lançando outros

laços aos pès e m.aõs , finalmente lhe ataõ de ca-

da parte dèz e doze Alèas manfas , com que o
tra-
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L

traiemaònde-quereni, e fazendo-ovéntrar no me4
yo de dóus pios gioílbs e fortes, o entalaõ , e

enforcaô nelles , fem o deixar dormir , nem dar

de comer por algum tempo. AUi naquelle tempo
lhe começa o Comaca pouco e pouco a fobir pela

anca , e lhe vay dando de com>er por onças v^thè
que elle fe vay abrandando. Entaõ o tiraõ, e ataõ

outra vez a muitas Alèas , e o levaõ com ellas a la-

var ao Rio , e deixaò lavar e deitar. E affim pou-
cas e poucas lhe vaõ tirando as Alèas , athè ficar

íb com duas , que finalmente quando jà efià man-
fo lhe tiraõ. E entaõ lhe enfinaõ as demais habi-

lidades , como fazer reverencia ajoelhando-fe ,

andar arraílo com a barriga pelo chaõ, borrifar

com a tromba , jogar com a mefma, é com os pès

à péla j tirar huma pipa, e metella em hum barco

com tanto tento e fegurança , que nem a fer de
matéria muito mais branda a quebrara , e outras

femelhantes , que cada dia fe vem. líío quanto
aos Elefantes.

Ha cm Ceilão todas as fortes de Palmeiras ,

que pelas outras partes da índia eftaõ repartidas ,

a faber as brancas de Trefolins , as Cajurins , Ni-
peiras ou Tamareiras ^ mas eílas bravias , porque
ainda que daõ o fruito , uaò he de proveito. Ha
as de Talapêtes, que daõ folha tamanha , e unida
a m.odo de aza de Morcego , que fò de huma fe

faz hum fombreiro , q pode amparar do Sol e da
chuva a três e a quatro pellbas jutas. Ha finalm.en-

te as m.anías, q daõ Cocos tamanhos, que tem em
roda dous palmos e meyo , em particular em Ma-
tejgama. Entre as manias ha luima forte em Cei-
-'. laõ.
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laõ> que iiaS hx em outra a|gumâ pârté, nem deí*

ta athè agora ouvi fallar. Em a noíTa Gafa de Ca*
lumbo ba huma Palmeira , cuja cafca , folhas ttd-

vas e velhas , fruito em lanhas pequenas , e de-
pois co%os i fempre tem a côr amarella , como de
ouro y e quando lhe dà o Sol refplandece ; e jà

pôde ler, que eíle feja o ramo de que falia o Poe*
ta \ Aureus tS fimili frofidefcit virga metallo,T>i^

go iílo , porque daquelle diz. Virgílio , que era a

ofterta de Proferpina : Hoc fihi pulchra fuum fer*
ri Vroferplna múnus inftítuit, E deílas Palmei-»

ras , a que muitos chamaõ Reaes pola formofura
da côr, das quaes efcreve o Padre Niculao Paluda-

no , que naquellas partes aíida , da noíTa Compa-
nhia, que com mais razaõ fe podiaõ chamar Luce-^

ferinas , pois o fruito delias naó ferve de mais aos

Chingalàs gentios , que de o offerecerem ao de-*

monio.
Quando os Padres chegarão a Columbo an-

dava o Geral de Ceilaõ D. Francifco de Mene-*
2es com todo o Exercito em Cândia. E porque a

entrada foy das boas que lá fizeraõ os Portugue-
%t% y a referirey brevemente. Sahio o campo quô
feria de dèz mil homens de Balanè , que he a nof-

fa Fortaleza mais fronteira , jà com receyos que
os inimigos haviaõ de dar nelle de noite; peloque
ão alojar puzèraõ quatro cilladas , cada huma em
feo lugar , e quiz Deos , que aquellas foraõ as pa-

ragens por onde os inimigos acomettèraõ : e co-*

mo em todas acháraõ gente , fe recolherão com
perda de algumas cabeças , muitas armas , e al-f

guns mofquetes de pè e berços ; de que ame-*

dron-
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àrontados nuncíi rrâis fe atreverão â acometteíf

os nolTos. Mas quando o Exercito fe levantava

vinhaõ ao lugar , em que achando alguns coita-

dos os matavaõ , de que informado o Gene*
fai , o melmo era levantar o campo , que deixai
boa parte deile efcondido , porque vindo ós côn*
frarios cahiflem na rede , em que por vezes fica-

rão muitos mortos e cativos. È ifto conftrangeo
ao Rey a mandar lançar pregàõ fob graves penas ^

que ninguém foíTe ouiadô a entrar no lugar , que
e noflb arrayal deixava, fenaõ depois de três

dias partido. Perto de cinco mezes andàraõ os
íioíTos paíTeando Cândia , fem levarem de comer
mais que por dois dias , e nunca lhes faltou o ne-
ceíTario em abundância. Os cativos que trouxe-
raõ íeriaõ quinhentos ; as prezas do gado paílàvaõ

de três mil cabeças , naõ fallando das que lá co-
pièraõ e matàraõ. Tomaraõ-fe mais dois Ele-
fantes manfos , hum delles de notável grandeza ,

porque paíTa de fette covados , couza poucas ve-
zes viíta em Ceilão.

Partirão os Padres de Columbo para Moro-

I
ta, que he huma Aldeã por parte de Gale , dií^

-" tante da Cidade três legoas chingalàs , qwe faõ
íeis Portuguezas , ( temos aqui huma Igreja , que
^llà entre frefcos e efpefíbs matos ) foy a chegada
cm hum Sabbado , e ao Domingo diííeraõ Milía ,

vindo toda a gente a ella com muita devoção.
Todos aqui faõ Páreas , que he o mefmo ,

^ue pefcadores , dos quaes veyo bum cafamento ,

eujas ceremonias por ferem novas as apontarey. O
acofiapaílhamento be de toá©^ 0Í amigos, éparen^
^ tesj



tes , e cfeuMivfe algum tie afroíita grandiíTímavíi

v^o os noivos. andando íbbrepano^ brancos ^ com»
que íucceíTivâmente lhe vaõ alcatifando o chaõ f

e cubertos por cima com outros do mefmo lote y

que os mais chegados levaõ nas maòs eliendidos

â-modo de pallio , que os defendem do Sol ; vay
ja noiva levada nos braços do mais chegado paren-

.te , e como eíle canfa lhe íuccede outro. As infig-

nias que levaõ , faõ as rodèllas brancas, e can-

.deas acezas de dia , e huns búzios com que vaõ
tangendo em lugar de charamellas. Todas eftas

faõ infignias Reaes , que os Reys paíTados conce-
derão a eíla forte de gente , porque fendo Eílran-

geiros povoaflem as prayas de Ceilaõ , e ninguém
mais que elles ou a quem elles derem licença, pô-
de uzar delias. Eíles fós pefcaõ no alto , que no
Rio , ainda que o tem mais perto que o mar ,

nem no Inverno , quando o mar eílà impedido ,

por mayor neceffidade que fe lhes oíFereça que-
rem pefcar , polo terem por afronta. E certo, que
faz efpanto nefta e n'outra gente deíla forte, que
fendo taõ mefquinha , coitada , e pobre , tem tan-

tos pontos de honra , que antes morrerá , que hir

contra ella.

Ainda que entrey algumas legoas pela Ilhaií'

naõ me quero meter na frefcura da terra , na va*

riedade dos Rios , e riquezas delles , na immen-
ÍTidade dos matos , nas fuás mucalinas ,

que faõ as

noíTas devezas , na diverfidade das arvores , na

bondade das fruitas ; fó quero declarar o quç na

fegunda jornada notey , e foube à cerca do que fe

commummente diz , que nos matos de Ceilaõ fe
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dà , e acha toda a fruita de efpinho , como Laran-
jas , que por experiência vi ferem excellentes , e

nada inferiores às do Reyno , Cidras , Limoens

,

Limas. E para verdade deite dito fe hade adver-

tir o que na noíTa Aldeã de Vergampeti achei, que
as fruitas de efpinho em Ceilão faõ em duas ma-
neiras , ou manfas, que fe podem comer , e faõ as

gabadas, mas eílas fó fe achaõ em lugares que jà

foraõ povoados , e faõ muitos ; porque os Chinga-
làs por caufa das guerras continuas todos mòraõ
pelos matos , hoje neíle lugar , e à manhãa na-
quelle : e como a terra he fertiliílima , e regada
•do Ceo, quafi todas as fomanas dà tudo o que nel-

la fe planta. E aíTim ainda que fe mudem , como
rnudaõ a cada pairo,como ficaõ as arvores que fe-

meàraõ, acodem com feos fruitos muito bons , e
€Íles ainda que eílaõ ^ naõ fe podem chamar do
mato. Outras fruitas ha em Ceilaõ deílas de efpi-

nho , que de fua natureza faõ montefmhas e
agreíles , logo conhecidas na cor e folhas que
tem fobte negro , e taõ lizas e tenras, que parece
reluzem ; o fruito deílas arvores naõ fe come por
naõ fer para iíTo , mas tudo por eftes Gentios he
offerecido ao diabo , que tudo aceita dos homens
a troco de o reconhecerem por quem naõ he.

Perto de Columbo fe embarcarão os Padres
em humElleiro por onde foraõ fahir no Rio Cale-
ne , e hindo hum pouco pelo Rio abaixo fe mete-
rão por outro Efteiro taõ eílreito , como fom-
brio , porque efcaçamente os remos com ferem
bem curtos podiaõ fazer feo officio , e por bom
efpaço as arvores que com feos ramos fe eílavaô
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abraçando lhes ferviaõ de fombreiro contra o Sol^

athè que fahiraõ em humas vargeas por onde a vi-

íla tinha bem que fe eítender. Por elle foraõ athè
Negumbo , que faõ féis iegoas Chingalàs. Foy eíle

Eíleiro artificiofamente feito pelo Rey , eftando
de guerra com os Portuguezes , porque fendo o
principal commercio da Ilha adentro pelo Rio
Calene , e tendo elle a fòs perto de Columbo, fa-

cilmente por mar os nollbs lho impediaõ ; pelo-

que elle o divertio por eíle Eíleiro , que naõ he
pequena commodidade.Epois cheguei aNegumbo
quero aqui contar o dito de hum moço que eíle-

ve em Cândia , e agora no CoUegio de Columbo.
Eíle contou aos Padres , que vira lá hum Olandez
mancebo , que fó eílava entaõ naquelle Reyno ;

eíle pedio ao Rey por mercê fer Capitão de Ne-
gumbo ; e perguntado porque o pedia y fendo dos
Portuguezes ? refpondeo , que por iflb pedia a-

quella mercê , para que quando conquiílada a Ilha

por elles , como efperava , naõ houvèfíe quem pri-

meiro que elle pedifTe aquelle poílo. O Rey com
muita folemnidade lhe fez mercê , e em final lhe

poz na teíla huma lamina de ouro com o nome de

Capitão de Negumbo , e aíTim fe nomea jà entre

elles,

O dia feguinte jà manhãa clara , por caufa

dos Elefantes haverem de caminhar pela terra

.dentro por matos e vargeas , partirão por Man-
teigama , que eítarà como dèz Iegoas da praya. E
como eftas terras eílaõ fogeitas a hum Chingalà

Srincipal , que he huma das quatro cabeças da

ha , e amigo da Companhia , chamado SimaÕ
Corrêa

,
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Corrêa, por todo efte caminho lhes fizeraõ as hon-
ras , que antigamente faziaõ ao Rey , e agora ad'

General , quando por alli paíTa. Eftas faõ , corta-

rem os matos , e alargarem os caminhos por on-
de haviaõ de paffar (e fó por iílo fé naõ pndèraõ ,

ainda que naõ levavaõ guia, perder ) e fazer ca-

da Aldeã ao principio de fua entrada huma com'-*

prida rua de folhas de Palmeiras tenras , depen-'
durando a huma e a outra parte cocos e lanhas,

para os de noíTa Companhia fe aproveitarem deti^

ks à fua vontade. Neíle caminho paíTámos por hu-
ma Aldeã chamada do Ferro , por nella fe tirai-

copia delle ; fobre a tarde chegamos a Manteiga-^

ma , que he povoação grande, e bem arruada ,

cabeça das fette Corlas ou Confelhos , que das

Províncias fogeitas he a mayor. Eílà fituada no
meyo de dous Rios , hum grande, e outro peque-
no, na forma em quePunhete eílà entre o Tejo, c

o Zêzere; mas efte fitio he muito mais frefco i*^

ainda que algum tanto doentio. Conforme ao re-

cebimento do caminho foy o da povoação, também
Real ; efte era , ter cada cafa à fua porta hum ca-^

laõ , quehe como quarta, mas redonda , cheyo de
agoa, cuberto com hum pano branco , e em cima
huma candea aceza. Efta mefma honra nos fizeraõ
ao dia feguinte por algumas ruas por onde fomos,
que faõ muito compridas , largas, e direitas , mas
a cafaria pouco luftrofa.Com efta occafiaõ pergun-
tou o Padre Provincial a hum Bramene principal,

que nos acompanhava , a caufa de receberem o feo
Rey com a agoa e fogo juntos ? E refpondendo

,

que para moftrar , que de tudo era fenhor; lhe

LI ji tor^
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tornou o Padre , que devia fer por lhes fignificar

que para hum fer Rey havia de ajuntar e unir os.

diicòrdes e contrários , ainda que o foíTem tan-

to como o Fogo e Agoa ; da qual interpretação
moílrou ficar muito iatisfeito. PaíTo por outras
féílas de tangeres e bailes ; fò direi , que ha alli

huns atabalinhos , que faõ muito guerreiros , e pa??

rece que fallaó , e quando fe tocaõ fe ouve o fora

huma legoa noíTa. Daqui partimos por outro ca-*

minho em que achámos o mefmo recebimento ^=1

e ainda avantajado ao paíTado , fahindo algumas
Aldeãs com toda a gente , como em forma da Ci-
dadela fazer ofíerecimento ao Padre Provincial.

Si Chegámos à tarde a Mudampè , Aldeã princi**

paliílima , e por fer muito rendofa: andava antiga-^

mente em Princepes , como o Crato em Portu-^

gal; achámos que nella o Padre tinha feito paíTan-

te de trezentos Chriílaõs fó neíle anno, e confór-r

me a difpofiçaõ da gente muitos mais fizera , fe

do Senhorio delia fora favorecido , naõ com da-

tas aos que fe convertem , fenaó fó com bom rof-*

to e palavras ; mas o intereíTe tem na índia gran^
de valia 5 e aqui ceptro levantado ; mas paffci

pelo que naõ tem remédio , fenaõ do Ceo : pelo^

que naò faltaõ bons , que receem fe venha a tirar

aos Portuguezes , por ferem ruins lavradores , o
que lhe tem dado para grangearem para elle , fa-

zendo muyto bem cada hum por fi. Aqui vi hum
Elefante por reverencia por-fe de joelhos , e an-

dar hum pedaço com a barriga pelo chaõ athè
perto de nòs , e fazer outras cortezias a feo mo^
do , que naõ me efpantàraõ , tanto por commuas

xielles

,
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nélles , como vello pôr todos os quatro pès jiintos

em cima de hum pilaõ, que he como hum gral de'

pào grande , e naõ tinha mayor circuito e deròi*

da 5 do que era a de cada hum dos pès do Elefan>^

te ; e poíto em cima com todos os quatro pès daí?

huma volta em redondo. Bem he verdade, que fdli

eom vçr aparelhar o pilaõ em que havia de fazee

eíla peça , que foy enterrarem ametade do pilaÔ

na arca p^ra poder foíleropezo de taõ grande má-
quina 5 prefentindo o trabalho e aperto em que
íe havia d0 ver , começou por todo o corpo a fuar

em íio , e ainda com outros finaes mayores da na-

tureza moítrar o grande medo que tinha ; e co-

mo no pilaõ poz fó as pontas das maõs e pès , naõ
couberaõ mais que três , que o outro pè ficou fo-^

bre dous.

Outra couza me contou aqui hum Padre quft.

vira elle , havia poucos dias. He coílume nellâ^

Ilha por caufa das fementeiras trazerem os Bois e
Bufaros manfos prezos com rotas , que faõ como
filvas, dous a dous , como em canga : deites che-
garão dous Bufaros grandes e forçoíbs ao Rio pa-
ra beber : em hum delles fez preza hum Lagarto,
que parece os efpreitava : foy grande a força e
refiílencia^que ambos fizeraõ para tornar a terra ,

fentindo 6 dano que feo inimigo lhes pertendia
fazer , mas por mais que trabalharão , foy de bal-

de , porque contra toda fua força o Lagarto os
foy levando pelo Rio , athè que os afogou e me-
teo ambos na fua cova para depois de podres fe

cevar nelles ; porque dizem , que nada cdme faó,

quando o toma , fenaõ que primeiro o deixa a po^.

drecer;^
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drecer ; mas iílo deve fer quando naõ eíliver miií^

to faminto. Sentido o dono dos Bufaros da perda^

e defejofo de fe vingar , lhe armou huma caniíla--

da ou eftacada de groíTos pàos , dentro da quab
liie poz huma negaça , e tanto que pela porta c
fentio entrado , lha tapou , e nella o prendeo , e

"vazando-lhe a agoa o matou. Correo logo a fama^^

da enormidade de fua grandeza, levado da qual

foy também o Padre a ver o que fe dizia , cuidan-

do fer couza notável, e o mandou medir, e tinha de'

comprido doze covados esforçados , e três de-

alto.

De Mudampè partimos para Chilao
,
que he>

<i'alli meyo dia de caminho , por hum Efteiro fe-

melhante ao porque viemos de Columbo , a ma**T

yor parte delle cuberto de frefcos arvoredos. Re-'
cebeo-nos aqui o Padre com huma grande procif-

faõ de meninos , que devotamente hiaõ diante

cantando a Doutrina , do qual recebim.ento naõ
faço mençaõ nos outros lugares de que fállo, por

fer commum em todos. No mefmo dia fomos a

Muneçaraõ , que foy Aldeã do Pagode ; e por •

affim o temporal , como o efpiritual eílar à conta'

da Companhia , quafi todos os moradores jà faõ •

Chriílaõs. Naõ quero deixar de apontar o que-"^

poucos dias havia tinha acontecido aos moços dos
Padres fahindo à caça ; e como tudo faõ matos ,

logo junto delia encontrarão hum Veado , cuja

dita foy , que hindo-lhe os caens no alcance ^ hu-
ma façanhofa cobra , por junto da qual paffavaõ ,

parece que naõ podendo fazer preza nelle , por
íua muita ligeireza , a fez no caõ , que immedia-

r- tamente
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tamente o feguia, o qual vendo-fe prezo delia , e

mal tratado de varias dentadas que lhe dava ( de
que eu ainda vi os compridos finaes ) com gritos

e alaridos deo final do aperto em que eítava , aos

quaes acodindo hum moço de defafete ou dezoi-

to annos, que a cafo levava hum arco com fuás fre-

chas , e embebendo hum.a a defpedio com tanta

fúria e deílreza , que paíTando a cobra pela cabe-

ça com que eílava mordendo o caõ , fem tocar

nelle a matou , fem fer necelTario fegundar com
outra. A cobra , nos difle o Padre que a foy ver ,

que na groflura e comprimento era como huma
arrezoada Palmeira ; o caõ farou das feridas, por-

que a cobra naõ era peçonhenta , que ao fer , mal
pudera -efcapar de tantas feridas dadas taõ vaga^
rofamente , pois bailava qualquer pequeno tirar

de fangue para logo acabar.

Com iílo me vou fahindo por hum pouco da
Ilha de Ceilão, e entrado pela deCalpeti ouCardi-
na,taõ nomeada com a vitoria, que no Rio que faz,

houve André Furtado de Mendonça do famofo
Coflario Catanuça , tomandolhe catorze Paròs ^

em vingança de com elles ter queimado huma
Nao da China , e deíles quatro fe fizeraõ e fer-

viraõ depois de Efcufa-Galès. Tem eíla Ilha de
comprido doze legoas Chingalàs , que faõ vinte e
quatro Portuguezas esforçadas, e de largura meya
legoa ; de forte que mais fe pede chamar huma
língoa da terra ou área ao longo de Ceilão , divi-
dida por hum pequeno Rio, que começa em Chi-
lao , e vay fahir , fendo jà naõ fó R-o , mns hum
fermofo braço do Mar, em Calpeti ou Cardina^

donde
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donde toda a Ilha toma o nome. O que nella ha pela
prayi do mar, ou para melhor dizernelle,faõ péro-
las , aljôfar , coral preto , alambre , que lança fo-

ra , do qual eu vi algum , e fe me naõ diíleraõ o
que era, nem na maó o tomara, nem com o pè lhe
tocaria. E pela praya do Rio dentro tem arvores
de lacre , fal que fe faz naturalmente fem benefici-

es de marinhas , nem faleiros , grande quantidade
de paffaros tamanhos como Grous. Por dentro ha
certa herva chamada Xaja, que ferve de tinta co-
mo nas Ilhas o Paílel;os matos faõ povoados de Ele-
fantes , Bufaros , UlTos , e todos os mais animaes
que dà Ceilaõ , que lhe manda eíla fazenda. O
que toca à Chriílandade , que neíla Ilha temos
em cinco Igrejas , terá V. R. pela Annua.

E aííim naõ tenho aqui mais que dizer , fe-

naõ que na primeira Igreja , que eílà em Muripo^
armàraõ certos Mouros hum laço de arame para
tomar hum Veado , e hindo ao dia feguinte dous
delles ver fe tinha cahido , cahiraõ elles no que
naõ efperavaõ , iílo he nas unhas e dentes de
huma UlTa , cujo filho em lugar do Veado eílava

no laço , e ella junto delle efperando quem lho ar-

mara para fe vingar , e por naõ levarem nada nas

maõs , os tratou taõ mal , que ambos eíliveraõ à

morte , e ainda quando nòs chegamos > naõ efta-

vaõ faõs. Tanto pôde o amor natural , ainda na$

feras, fazendoas mais do que faõ; aííim dera elle

a eíla o fabello defatar do laço, como lhe deo ani-

mo para o defender em quanto pode. Em Calpeti

vi hum arco triunfal feito de hum queixo debai-

xo de hum Baleato , que alli deo à còíla , o qual

tinha
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tinha de vaõ defeito palmos , a groíTura de cada
oiro deíles , naõ fallaiido 110 mais que eílava me-
tido na terra , era de cinco palmos largos em ro-
da : a altura tanta , que com hum bordaó de íette

palmos , que na maõ tinha , a naõ alcançava , de
forte , que folgadamente fe podia paiTar por bai-

xo, fem abaixar a cabeça, hum homem a cavallo.

Daqui atraveffando o Rio , que he de mais
de huma legoa , nos tornámos a meter na Ilha de
Ceilaò , caminhando dous dias por matos defpo-
voados. E aííim fendonos forçado dormir no me-
yo delles , huma noite nos alojàmios ao longo de
huma fermofa Alagoa cercada de efpèíTos matos ,

cheyos de Elefantes bravos , e mais Beítas feras ,

por medo dos quaes nos cercámos de muitas fo-

gueiras , que he o muro ordinário contra elles

,

naõ faltando a cada hora da noite atiçadores ,

que por huma parte o medo dos Elefantes , por
outra os bramidos dos Tigres e UíTos , e os ur-

ros dos Adibes defpertavaõ e obrigavaõ a fazello.

Quanto eíles matos mais fe vaõ chegando a Ma-
nar, vaõ fendo menos frefcos, e mais infruftuofos

em Larins , que faõ humas arvores taõ carrega-
das de efpinhos , que nafcem de dous em dous ,

quafi como a Ollaya de flores. Entre os Veados
ha huma forte delles, que chamaõ Veados Vello-
fos , por terem as pontas todas debaixo a alto cu-
bertas de couro e cabello ; deíles ha em Ceilão
grande copia. E neíle caminho achey huma arma-
ção deíles de eílranha grandeza , que por hirmos
por terra deixey , ainda que fe eílimaõ muito pa-
ra varias enfermidades. Fomos fahir deites mat-

Mm tos
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tos junto das prayas de Aripo , porque caminhá-
mos meyo dia a grande prelía , e faó as em que
antigamente fe alojava o Exercito dos Paravas ,

quando vinhaõ fazer as pefcarias das pérolas e
aljôfares, que tantos armos nos faltaò. Vi eu ainda
por eílas prayas ferras de Chipo , e cafcas de Of-
trás, bem altas e continuadas por muitas legoas , e
nellas achey em varias partes muita gente aripan-

do , que he o mefmo que cavando, e joeirando a
terra para nella pefcar o aljôfar , que antigamente
biaõ mergulhar ao mar , e por miúdo deixavaÕ
cahir, fem fazer cafo delle. O que julguey e ou-
vi dizer, he q andavaõ aripando neílas prayas con-
tinuamente duas mil almas , e ainda tiravaõ para
fe fuílentarem. E por certo me diíTe hum Religio-

fo de S. Francifco , que aqui he Vigário em hu-
ma povoação , que o menos que cada Sabbado fe

vende no Bazar, faõ cem pardàos de aljôfar , afo-

ra o que os particulares eompraõ e vendem. Todas
as Oftras deílas prayas faõ brancas , lizas, e relu-

zentes , como Madre-perola , e bem moílraõ no
de fora o preço do q dentro de fi encerraõ.Notey
mais a grandeza e fermofura dos Lagoílins deíle

mar , que em tudo quer fer famofo ; porque a.

grandeza he a mayor que nunca vi de femelhante

pefcado , as cores azuis e verdes excellentes ,

com outras entrefachadas taõ vivas , naturaes, e

luílrofrs , que defejey haver huma para mandar, o
que cuido me nafceo de nunca ter vifto Lagoílins

deílas cores , nem ouvido ,
que o Ceo os crialTe

em outras partes deíla forte. E porque vou no fin>

de Ceikõ r aEtes que de toda me faya defta fa-

'- ' moía.
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inofà Ilha, quero brevemente recopilar o que nel-

la fe cria. No mar àlèm do muito e bom pefca-

do , fe criaõ Pérolas, Aljôfar , Coral preto, Âm-
bar , nos rios e vargeas varia pedraria de Topá-
zios , Olhos de Gato , Safiras c Rubins ; nas fer-

ras Criílal , Ouro , Ferro , e Binga , que he hu-
ma piçarra, que depois de cozida fe desfaz em te-

zes finas , como de cabellos alvos e tranfparen-

tes , como de vidro , de que fe uza muito nos fe-

pulchros. Nos matos àlèm de toda a fruita de ef-

pinho , ha muita Canella, Areca, Sapaõ , Pào pre-

to , mais que o de Moçambique, nao porém taõ fi-

no , nem luflrofo , mas melhor que todo o outro

da índia , que em nenhuma parte delia falta. Nos
mefmos fe achaõ todos os animaes athè Armadi-
Ihos , tirando Lecens , Onças e Abadas. Os cam-
pos faõ de Manjariquaõ, nem falta Madrefilva. Ha
mais nefta Ilha duas fortes de barro , hum verme-
lho, outro branco : eíle ferve de cayar em lugar

de cal , porque he alvo como geflb , e fino como
alvayade : daquelle fe uza como vermelhão, e em
lugar delle. Emfim Ceilaõ tudo dà , mas de tudo
pouco, tirando Canella e Areca , de que he abun-
dantiílima, e ambas as melhores da índia. Jà a Ca-
nella he taõ diíFerente a deíla Ilha da das Serras

doMalavar,que eíla em fua compaçaçaõ he como
pintada afiíim no ardor , como cheiro , o que eu
neíle caminho por vezes experimentcy , e me ef-

pantey de taõ grande diíFerença em taõ pequena
diílancia de terra e clima.

Sahimos de Ceilaõ, entrámos na Ilha de Ma-
nar 5 na qual com quinze dias que nella eílivèmos

Mm ij impe-



27!^ 'Dífcriçao

impedidos do tempo contrario , nada achey de
gollo , e bom para contar ; e porque neíla naõ
pretendo referir mágoas , vou-me embarcando em
hum pequeno Tone para nelle paíTar o Golfo athè
Negapaiao

, por entre muitas Ilhotas , taõ juntas

e continuadas
, que bem moftraõ foy antigamen--

te efta Ilha, e a de Ceilaõ huma couza continua
com a terra firme do Pande e Choromandel. O
Golfo paíTiímos em hum dia com tanta bonança ,

que no meyo delle fomos forçados a nos ajudar
dos remos. Com. a mefmi entrámos em Negapa-
taõ 5 de que fó direy duas couzas brevemente. A
primeira , que a terra he de mayor trato e co-
mercio , que agora ha na índia , porque àlèm de
todas eílas Còílas , todos os mexes do anno , de
Malaca , Bengala, Pegú, Tanacarim ,e Junfulaõ ,

por onde comunica grande parte das mercadorias
da China, he Império nobiliiíimo; alTim fora elle

d'JElRey de Portugal, como he de hú Senhor Gen-
tio , e tivera boa Barra ; mas neíla Còíla nem hu-
ma ha que preíle. A fegunda , que naõ ha terra

mais fuperíticiofa , e chea de Pagodes que efta ,

porque faõ fem numero ; e muitos de notável fa-

brica e grandeza ; entre os quaes he famofo o que
chamaõ dos Chinas , por fer fama conftante entre

efta gente , que elles o fizeraõ , quando forão fe-

nhores do comércio da índia ; he de tijollo,e com
haver.muitas cétenas de annos em qnaõ he habitado,

nem repairado , ainda eftà com fua mageftade , e

obra perfeita. Ao pè delle mandou oNaique agora
cavar hum thefouro que hum Feiticeiro lhe per-

fuadio acharia
;, fazendo muitos facriíicios: elle os

fez

,
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fez, e eu vi muita gente que andava cavando ;

inas o thefouro foy muita agoa que fe defcubrio,

que ficará fervindo de tanque para a gente. Em
outro Pagode chamado do Na^que , por eftar à

Jfua conta , e he o mais foberbo deíla povoação

,

\\ eu huma columna quadrada de mármore preto,

nVi qual eílaõ efculpidos de meyo relevo alguns fi-

naes da Payxaõ de Chriílo , como os açoutes , a

corda , o gallo, e a toalha ; e eíles Gentios a tem
por couza dos Chriíláos , e venerad como fa-

grada, lançandolhe azeite em cima , e ornando-a
de flores ; e tal a achey quando a fuy ver : e a ra-

zão q daõ defta veneração, he terem para fi, e di-

zerem , que efta columna veyo nadando por ci-

ma das ondas do mar ; e aíTim entrou por eíta Bar-
ra de Negapataõ , onde elles a recolherão e pu-
zeraõ fora da porta do feo Pagode. A ifto accref-

centaõ elles huma fabula , e he: Que eílando eíla

columna fora da cerca do Pagode lha quizeraò os

Portuguezes furtar por fer couza fua; mas que
hmdo elles para o fazer , huma Vaca deo hum
berro taõ grande , que ouvindo-o daqui dous dias

de caminho , o Naique em Tanjaor acodio , e de-
fendeo que a naõ levaílem ; e para lhe tirar as ef-

peranças de a poderem haver, a mandou meter
dentro da cerca , e mandou pôr jimto do feo Pa-
gode onde eu a vi:e para gratificação da Vaca que
deo o berro , tem feito à porta do Pagode huma
de tijollos de mais de vinte palmos de altura mui-
to bem feita, pintada, e proporcionada ,,pòfta de-
baixo de huma charòla de pedra e cal de excel-
Icnte obra , para que fendo cafo , que os Portu-

guezes
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guezes outra vez pretendaõ a columna , eíla def-

pcrte ao Naíque e a elles. lílo líle o que eíles

Gentios dizem e fabulaõ ; o certo he
, que a co-

lumna tem os finaes que digo , a verdade do mais
(ó Deos a fí^be

, porque ella entre eftes Gentios
anda taõ mifturada com a mentira , que poucas
vezes fc pôde averiguar.

Depois de outros quinze dias detidos do
tempo fahimos à Barra no mefmo Tone , com bem
difterente fucceffb do que entrámos ; porque ou
porfer maré vazia, ou por o Piloto errar o Canal

,

na mayor fúria das ondas , que aqui fempre faõ

muito grandes e perigofas , tocando o Tone , af-

fentou a popa na área , e com três gròíTos mares ^

que no meyo tempo que eíleve atraveíTado a el-

ks lhe entrarão , eíleve meyo alagado e meti-

do no fundo. ConfelTo , que em vinte e quatro an-

nos que navego , e me ter* vifto em muitos ,

è grandes perigos , nunca taõ perto me achey de
fazer naufrágio. Eftes faõ os machos , em que os

Provinciaes da índia , e particularmente os deílç

Malavar cavalgaõ , eftas as çftradas porque cami-
nhão, eftes os perigos em que cada hora fe vem ,

gaftando féis mezes em vifitar pouco mais de trin-

ta peffbas. Com tudo por mifericordia do Ceo fa-

himos à Barra , tendo bem que fazer meyo dia

ém alijar a agoa , que o Tone recolheo : o mais

da viagem , que faõ quarenta e cinco legoas athè'

S.Thomè, andámos em pouco mais de vinte e qua-

tro horas.

Muito havia , que eu defejava ver efta Cida-

de , para vifitar os lugares fagrados , e frefcas

c::^
, memo-
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memorias do Apoílolo S. Thomè , e depois de os

ver 5 dey por bem empregados os trabalhos palia-

dos. Oito memorias notáveis achey deite glorio-

fo Apoílolo ; das quaes poílo que fe tem muitas

vezes elcrito com differente eítilo e eipirito, naõ
deixarey de fazer aqui menção delias , aílim co*

mo as fuy vifitando y por me parecer , que outros

teraõ mais devoção de as ler e ouvir , do que eu
tive de as ver e vifitar.G primeiro lugar foy o San-

to Sepulchro , que eítà na Sè Epifcopal delta Ci-

dade 5 em huma ilharga da qual fica por porta tra-

vèlTa a da Sè antiga , que agora ferve de Capella

do SantilTimo Sacramento; e à mao direita do Al-

tar deita fica huma Capellinha , onde fó cabe e ef-. \
tà hum Altar fechado com grades de ferro , e eíle

he o Canto Sepulchro : a chave tem o Senhor Bif-

po , e ninguém fem fua licença pôde nelle dizer

MiíTa , nem entrar das grades para dentro peíToa

alguma , que naõ feja Sacerdote , nem ainda para

ajudar à Miíla. Aqui a fomos dizer huma vez: a

Capellinha he muito devota , e a memoria das re-

líquias do Santo , que alli eftaò ^ a faz muito mais.

Eítranhey com tudo nao a ver cozida de ouro ,

ainda que a vi armada de feda. Neila Sè velha

fe conferva ainda o Coro. onde o noífoB. Padre
Francifco Xavier hia ter oração , e o paíTadiça

em que o demónio o encontrou. E no nofib Col^^

legio eítà a Imagem da Virgem , diante da qual
orava , e à que o Santo, quando dos efpiritos ma-
lignos era mal trattado , pedia favor. E pois fiz

mençaõ do Santo , quero-a também fazer de hu-
ma relíquia fua , que aqui em S. Thomè deo hum

Se-
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Secular ao Provincial em muita eílima , como el*

\t a tinha havia quarenta annos , a qual liia dera
íua fogra em dote de cáCamento , por dote de
grande preço , dizendo-lhe que naõ tinha outra
de mayor valia que lhe dar. A peça eraõ humas
contas de pào milagrofo de S. Thomè , porque o
Beato Padre rezava , e havendo-fe de partir deíla

Cidade , as deo a eíía mulher , que era fua devo-
ta e confeíTada, dizendolhe, que lhas dava naqueU
la ultima defpedidâ , por naõ ter outra couza ;

ella as guardou com muita veneração , como relí-

quia de hum Santo , e as deo a feo genro , que he
hum dos principaes Cidadãos de S. Thomè , e

fe chama Ignacio de Gamboa , q\3^ fempre as eíli-

mou tanto
, que arrifcando muitas vezes o fato ,

e a peffoa no mar , nunca quiz levar comftgo as

contas, pelas náo pôr a perigo. Não tinha elle agíO-

ra mais que vinte e duas contas deílas , três ef-

tremos , e a Cruz, que deo ao Padre Provincial y

tendo dado algumas por via de hum filho feo, que
agora eílà na Companhia , a hum Irmão Italiano

por nome Marco Aurélio , que de cà tornou para

Itália com o Padre Theolao Efpinola. E as mais
que faltão fe deviaó também repartir pelo mefmo
modo ; nem agora ficamos fora de efperança de
cedo mandar huma relação de ferem com obras

maravilhofas apoyadas do Ceo por fuás.

O fegundo lugar , que vi fitámos foy o Monte
grande , huma legoa deita Cidade , no alto do
qual eílà huma Igreja de Noflà Senhora , que por

elta caufa fe chama do Monte. O caminho do pè
delle athe cima , que he hum bom efpaço , he

todo
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todo radrilhádo e largo , e por hir em voltas tem
três eílancias , e em cada huma fqa Cruz arvora-
da , muito fermofa , com feo pè : a primeira na
raiz do monte ; a fegunda quafi no meyo ; a ter-

ceira lá perto do cume , e todas eftas Eftaçoens
fobem muitas pelToas por fua devoção de joelhos.

No Altar naõ ha outro retabolo mais que huma
-Cruz entalhada em pedra preta de obra de meyo
relevo , com humas letras ao redor , qual a pinta

.o Padre Joaõ de Lucena ; foy alli mefmo achada
por hum Vigário da Vara de S. Thomè , que por
ella caufa eítà enterrado na mefma Igreja com
campa e letereiro , que diz fer elle o inventor da-
quella Santa Cruz feita por S. Thomè. Efta he a
Cruz milagrofa , que fua muitas vezes no dia de
N. S. do O, ao cantarfe oEuangelho ; e o primei-
ro lenço , que neíla derradeira vez que fuou , fe

enfopou no fuor,me veyo à maõ da do mefmo Sa-

cerdote , que a meteo nelle , e o tinha em muita
eílima , e com a mefma mo deo por ter fido meo
difcipulo. E pois eu também o fou de V. R. com
a mefma o mando a V. R. Fora a hum lado deíla

Igreja eílà huma fermofa charòla de pedra e ca] ,

e debaixo delia huma cohimna de quinze palmos
pouco mais ou menos , hum pouco delgada , e de
pedra preta , que he fama fer feita pelo mefmo
Santo Apoftolo , para efteyo de huma Cruz , de
que parece fervio. Neíla Igreja diflemos também
MilTa , a minha foy da Cruz , para que NoíTo Se-
nhor a dèíTe a conhecer , e fizeíTe adorar de toda
a Gentilidade, que deíle Monte fe defcobre /cuja
yiíla pára todas as partes, por efpaçofas campi-p

Nn nas ^
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nas em que ella fe perde , he excellentiílima de
frefcas ribeiras , montes , fortalezas , gados de to-

da a forte , muitas povoaçoens , e athè do mefmo
mar. O ultimo lugar deita nolTa peregrinação foy
o Monte pequeno , que todo he da Companhia ,

chamandolhe Monte , podendo-lhe com mais ra^

7aõ chamar huma grande pedra , pois naõ he ou-^

tra couza ; e fobre ella pedra , he fama lhe deraõ
a lançada , ainda que dizem foy morrer ao Monte
grande, Neíle pequeno tinha a Companhia huma
Capella e cafas, que na guerra palTada ficàraõ def-

truidas , e agora fe hiaõ refazendo. As memorias>
que do Apoitolo aqui ha ainda vivas, faõ as feguin-

tes. A lapa ou cova , em que morava ; ou como
outros querem, no tempo das perfeguiçoens fe ef-

condia , que eflà cavada em huma viva e dura
pedra. A' fua maõ efquerda feita de meyo relevo

na mefma pedra fe vè huma grande e fermofa
Cruz , que o mefmo Apoílolo fez, e todos os que
entraò tocaõ e beijaõ no pè por reverencia. A
porta he taõ eílreita , que efcaçamente cabe por
ella huma peíToa. A lapa dentro mais capaz e re^

donda , nella eftà hum Altar, em que fe dizia

Miíla , agora tem huma frèfla y que os noíTos lhe

fizeraõ para luz ; jà pôde fer que fem ella caufari^

mais devoção , ainda que agora naõ deixa de a
caufar a quem nella entra com huma pequena de
confideraçaõ. Acima defta lapa para o Nafcente
«no cume do monte ou pedra na mefma cavada de
.relevo , eílà outra Cruz pequenina , onde o San-
to tinha oraçaõ ; ella mandou o Viíitador o Padre
JSÍiculao Pimenu ^ quando vifitou eítes lugares »

cobrir
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cobrir por reverencia com huma abobedazinha
como agora eílà. Junto deita apparece ainda chea
de agoa a fonte , que miiagrofamente NoíTo Se-

nhor lhe deo , na qual nunca falta agoa. E bem
moftra fer por mercê do Ceo confervada ha mais
de 1600. annos , porque a pedra fobre que nafce

he no meyo de huma campina por todas as par-

tes , nem tem donde lhe pòila defcer tanta perpe-
tuidade de agoa. Defronte da lapa para o Poente ,

eftà outra columna levantada femelhante à do
Monte grande , que também dizem foy haília ou
pè de Cruz feita pelo mefmo Santo Apoílolo : ef-

tà também debaixo de fua charòla ; e defta fer

obra do Apoftolo ha menos duvida na opinião , e
Gommum pratica de todos. Affim neíla como na
outra tinhaõ os Padres pòítas em cima fuás Cru-
zes , mas por lhes tirarem os ferros com que eíla-

vaõ fixas , os negros na guerra palTada as quebrà-
r-aõ , deixando fó as columnas em pè como eílaõ.;

Eílas faõ as memorias , que aqui fe vem deíle

Santo Apoílolo , nem fey , que d'outro tenha-

mos tantas e taõ vivas , as quaes NoíTo Senhor
aqui confervou por meyo da devoção dos Armé-
nios , para gloria fua e confufaõ deíles Gentios ,

e praza a Deos naõ feja também dos Chriílãos ,

pois taõ pouco delias fe aproveitaõ , e taõ pouca
devoção lhe tem.

Daqui cinco ou féis legoas para a parte do
Norte eílà Paliacate , onde os Olandezes tem For-
taleza

, que os nolTos de S. Thomè os annos paf-

fados lhe tomàraõ , faqueàraõ , e arrafáraõ ; mas
elles pelas neceíTidades ,

que tem das roupas def-

Nn ijf u
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taCòfta para ocommèrcio e trato que tem najaoaí

a tornarão a reedificar aventajadamente , aílim no
fitio , como em tudo o mais. Agora eílando nòs
em S. Thomè para partir , tivemos novas por via

de huns negros , em como no mefmo porto eíla-

vaõ de aiíento com Feitoria com licença da Rai^
nha ( CUJO o porto he ) alguns Inglezes , o que fe

deixa ver por gròffas peitas que deraõ , e muita
que ao diante promettèraõ ; porque queixandofe
os Olandezes à mefma Rainha, dizem que lhes ref-

pondeo , que os Inglezes haviaõ de eílar alli com
elles , e fe affim naõ foflem contentes , que fe po-

diaô hir embora e deixar o feo porto ; mas o cer-

to he , que os que mais derem ficaràõ , ou todos

em quanto forem dando, ou aquelles que mais pu-
derem fe fe defunirem. O que NoíTo Senhor per-

mitta para os confundir, pois o Eítado quando foy:

fenhor do porto o naõ fuílentou , e agora deve
cuílar mais tomallo : e cada dia fe hirà ilto impof-
íibilitando , por elles fe hirem fortificando , ain-

da que agora bem pouco baila , conforme a opi-

nião dos que bem entendem , e a Cidade de S;

Thomè fó pedia duzentos Soldados com alguns

Navios para tornar a tomar a Fortaleza , eílando

mais fortificada e reforçada de artelharia , e gen-

te ; mas eíles tempos faõ feos e naõ nolTos.

Voltámos na mefma embarcação , defandan-^

4o em fette dias o que em vinte e quatro ho-

riis tinhamos andado , e ainda nos pareceo a via-^

gem breve e boa, por fer contra o tempo e mon-
Çaõ. Defembarcàmos em Trangambar féis legoas

de Negapataõ em huma Igreja , que alli ternos^

donde
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donde caminhámos por terra ao longo da praya
paliando por muitas Aldeãs todas frefquiíTimas

,

por ferem cortadas , e regadas de vários Eftei-

ros e Lagoas de agoa doce derivadas dos cauda-
lofos Rios 5 que dèfcem das Serras do Gate, ma-
yores ordinariamente em fuás fontes e princípios,

que nos fins quando chegaõ perto do mar. E por
eíla caufa nenhum tem Barra que prèfte em toda
efta Còíla ; e a rafaõ que cuido he , porque como
todos correm por campinas rafas e planas como
a palma da maõ fem outeiro nem penedos que
os impidaõ , os moradores vaõ tirando delles

tantas levadas de agoa para huma e outra parte
como eu fuy notando em alguns porque palTey,

para regarem as vargeas femeadas de arrôs , que
aqui daô três novidades no anno ; e por ma-
yores enchentes que haja y quando chegaõ ao mar
íâõ mais pequenos ou ao menos naó faõ mayores
que em feos principios. Donde também parece
quenafce em todos os que vi , que foraõ muitos ,

naõ entrarem direitos no mar , por naõ trazerem
pezo de agoa que poíTa refiílir às dos mares ; an-
tes todos tem as Barras enviozadas ; e o que nel-
las naõ alcancey foy eílarem todas abertas para o
Norte e nenhuma para o Sul , fendo o vento Sul
naquella Còíla viração branda e faudavel , e os
ventos do Norte forçoziíRmos , fendo tudo na
Gòíla da índia tanto ao contrario , que o vento
Sul , por pequeno e brando que feja , logo en-
gròíTa e empola as ondas , cava e alevanta os ma-
res de modo que ninguém (fe pôde) o efpera no
mar ; e as tormentas deita parte faõ as que fe te-

iHcm, Che-
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Chegando a Negapataõ achámos novas fref-

cas de Tanacarim , que he hum porto em Benga-
la fojeito a ElRey de Siaõ , e muito frequentado
deíle, pelo proveito da mercancia. Sobre eíle de-
pois que o bárbaro Rey de Ova tomou a noíTa

Fortaleza de Seríaõ de Pegu, matou o Capitão del-

ia Felippe de Brito Nicote , e levou pela terra den-
. tro aos mais cativos , fem athè o prefcnte termos
delles novas; mandou (como digo) eíle Rey fobre
Tanacarim quarenta mil homens por terra, e por
mar huma Armada de fellenta velas. Eftavaõ den-
tro no Rio fette embarcaçoens de Portuguezés ,'^

que alli foraõ negociar com fuás fazendas , eftes

vendo a Barra fechada com tantos Navios de ini-^

migos, e a terra tomada com taõ grandeExercito^i
equenaõ podiaõ (por ferem poucos) defender
todas fuás embarcaçoens , fe refizeraõ em quatro^"

queimando as mais , e com eílas pelejarão com o
inimigo e o vencerão, ficando alguns noíTos feri-»

dos e morto hum fó por juílo juizo de Deos , que
pois de todos por tal foy havido e praticado , o
quero contar. Vay em cinco annos , que certos

homens cruel e barbaramente dia dos Apoftolos^

S. Pedro e S. Paulo matàraõ a outro dentro na^

Matriz de Negapataõ, dandolhe a primeira feri*

da ao levantar da Hoftia , eílando elle de joelhos,

e os mais matadores eraõ acabados pela Divina
Juíliça defeílradamente em varias partes aonde
ella para eíle efFeito os levou , pois a Juíliça da
Terra naõ podia com elles. Faltava eíle , que no

\

primeiro encontro, ou como outros efcrevem, o^

primeiro pelouro inimiga , que nos noíTos Navios
cn-
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entrou, matou femelle poder dizer palavra, eaíTim

parece q 16 pura matar eíte fez Deos Noflo Senhor
aparelhar aquella Armada. Vendofe os inimigos

vencidos e desbaratados todos dentro no Rio ,

fahiraõ à Barra para le recolherem a fuás terras ,

e Oi nolfos também para fe hirem curar e fegurar

na Ilha de Sunduo em Bengala , onde he Capitão

e Rey Sebaíliaõ Gonçalves Tibao ; mas entran-

dofe no mar tiveraõ outra trifca , aíTás perigòfa

'€ baralhada , mas com o mefmo fuccefíb. Emfim
por mercê do Ceo chegarão a Bengala , levando

comfigo todo o cabedal que falvàraõ , e as vidas

de que jà na índia fe fazia pouca conta. O Ovay fe.

recolheo com o Exercito de terra , e Armada do
mar fem fazer nada em Tanacarim.

Partimos de Negapataõ por terra , e fomos
dormir a primeira jornada a huma Aldeã alTás no-
meada por hum famofo Pagode, que nella ha, que
fe chama Trivalor. Por toda eíla terra, com buf-

car com os olhos , naõ vi pedra nem outeiro ou
terra mais alta que a outra , tirando os vallados,

que a arte dos Lavradores tem feito para derivar,

e reter a agoa , com que fe colhem três novida-^

des de arrôs ; e na verdade a terra he das melho-
res e mais fertís , que tenho viílo. Mas tornando
ao famofo Pagode de Trivalor , de huma fermo-
liflima quadra de pedra preta de eanteria , com
muros muito altos , mas fem ameas , com que fi-

ca fervindo de Fortaleza , tem quatro portas ref-'

pendentes huma à outra na grandeza e obra : as

duas principaes faõ de figuras de relevo das hiílo-

rias de feos infames Pagod^^ repcirtidas por fóra>

em
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em onze painéis ou quartoens , huns mayofes, ois

tros* menores , e por dentro em nove ou dès fo-

brados , faõ em forma piramidal quadrada mais
larga na dianteira : o remate de cima he como hu-
ma tuml3a noíTa com quatro, conchas , huma em
cada parte , obra por certo digna da foberba Lu-
ciferina , que aqui reina , nem me lembra ter vif-

to outra de tanta mageílade e cufto ; as portas

porque fe entra todas faõ de pedra preta , huma
ló de cada parte de quarenta palmos em alto e ou-
tra a travèíla das duas das ilhargas faõ algum tanto

baixas e de obra chaã. No meyo defle grande pà-

teo ou cerca eílà a cafa do Pagode , naõ menos
cuílofamente lavrada : mas logo parece na efcuri-

dade , que moítra ainda de fora fer morada do
Princepe das Trevas. Epor eíla mefma caufa tem
ordenado a feos miniílros que de noite lhe façaõ

todas fuás feílas e procilToens ; e elles lho guar-

daõ à rifca , naõ paíTando nenhuma , que lhe naõ
tirem fua figura a paíTear em prociíTaõ , humas ve-

zes com mais apparato , outra^s com menos , con-
forme a folemnidade dos dias pu das noites. E ne-

íla que aqui eftivèmps fahio a i^rociffaõ com mui*
tas e grandes luminárias diant^ atravefladas em
tàboas ; naõ poucas Bailadeiras ( que os Pagodes
para eíle efteito fuílentaõ)e variíjDs tangeres. Hiaõ
diante quatro ou cinco andores Com alguns Pago-
dinhos : de trás hia outro mayor como principal,

que eu nunca pude divifar o que era paíTando por
bem perto, todos hiaõ cubèrtos de flores. Para ef-

tas procilToens. fazem a propofito as ruas muito
direitas , largas , e chans para por ellas poderem

cor-.
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correr os carros que paraeíte eíTeitotem de muito
boa madeira , fobre quatro rodas muito gròiris

bem neceíTarias para taõ grande máquina , por-

que tem nelles os mefmos repartimentos ou quar-

toens que nos portaes com as mefmas figuras ,

e fó a differença eílà em aquellas mayores ferem
de pedra , e eftas de madeira, e por iíTo mais per-

feitas a feo rnodo. Dentro da quadra ha varias ca-

fas de hofpedagem para os Romeiros ; entre ellas

à maõ direita de cada porta principal vi duas da
mefma obra , em hlima das quaes contey defafe-

te naves de columnas de mármore preto , tendo
ao que moílrava mais de quarenta columnas no
comprimento. Além deftas ha outras cafas mais

pequenas e muitas columnas comboa ordem levan-

tadas, eaílim julgando a vulto me pareceo, q feriaõ

perto de duas mil. Junto deíla Fortaleza , que dif-

fo ferve, eílà hum Tanque quadrado da mefma
grandeza. Eíle tem no meyo huma Ilha , e nella

fituada outra cafa do demónio aíTás grande ; he
eíle quadrado algum tanto mais com.prido que
largo, mas pouco , e de huma parte a outra naõ fe

divifa huma peíToa , fe he homem, fe mulher. Ti-
nha o demónio antigamente aqui de renda feíTen-

ta mil patacoens que os Naiques lhe foraõ agoren-
tando de forte , que hoje fó dizem tem mil par-

dàos. He eíle dedicado ao Lingao , o mais torpe

de todos os falfos Deofes deíla Gentilidade , an-

tes he a mefma torpeza , e eíle he o que reina por
todo eíle Pande, athè pelos caminhos debaixo das

arvores tem fuás eílatuas.

Depois de caminharmos dous dias, fempre por

Oo fer-
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íermoziíTimas vargeas de arrôs , que refpondei^-

com três novidades no anno, por ferem nao fó re-

gadas do Ceo 5 mas com levadas de agoa tirada

das ribeiras à vontade dos Lavradores ;e paílanr

do por infinitas Aldeãs , que eílaõ à vifta , e ain-»

da à falia hnmas das outras , fem em todas ellas

apparecer parede nem telha , fenaõ taipas feitas A
-maõ 5 eubertas de palha , tirando os Pagodes que
todos faõ de pedra e cal. Chegámos a Tanjaor
Corte do Naique , que he juntamente a fua For-
taleza, por eílar cercada de fortes muros e barba-

caá muy bem torreada , e com fua cava de agoa à

roda, tirando nas portas. Antes da Cidade, meya le-

rgoa camhihàmos por húa rua muito larga, e de nua
parte e outra cuberta de arvores fem.eadas humas
junto das outras, de forte que fazem huma per-

petua fombra aos caminhantes, e chega athè os ar-

rebaldes da Cidade , que para todas as partes faõ

grandilTimos ; aqui nos agazãlhámos e detivemos
três dias em humas cafas de prazer do Naique

,

que elle nos m.andou aparelhar : eílaõ ellas fora

dos muros no meyo de hum efpaçofo terreiro ,

junto das quaes eílà huma forte parede de pedra
e cal levantada de forte que por cima delia le po-
dem os Elefantes pegar com as trombas e ferir

com os dentes , e aqui os vèm elle ver pelejar*

Defles tem elle mais de duzentos, dos quaes cada
dia duas vezes fe vinhaõ alguns enfayar fobre a pa-

rede, trazendo muitos delles os dentes cheyos de
ancis de ferro , huns mais outros menos , aííim

por galantaria , como por fortificação. A cafa he
< i^uadrada toda fobre abobeda de tijolo e cal m.ui-

to
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?p>to forte , tem muitos arcos abertos em lugar de

"cancellas para todos os quatro ventos com duas
. varandas fobre a parede que difle , no meyo tem
•huma grande charòla quadrada em baixo com ar-

cos e abobedas encontradas com muito artificio e

graça , os corredores ao redor faô da mefma obra
e traça , e a ferem mais largos e deíempedidos dos

pegoens ou columnas do meyo , podiaõ fer imita-

dos em toda a parte.

Em hum dos três dias que aqui eílivèmos ,.

cahio a féfta do feo Pagode chamada Tromba do
Elefante , e aíTim o pintaõ com a tromba por nariz

e grande barriga. E a efte dedicaõ o principio de
todas fuás obras ; por fer grande comilão lhe of-

ferecemneíle dia; cocos , eem efpecial o próprio
Naique lhe offèreceo nefte dia cincoenta mil co^
cos , que todos fe lhe deviaõ qviebrar na cabeça.

Digo iílo , porque paffando eu a cafo por huma
rua no meyo da qual eftava hum dcftes Pagodes ,

vi hum Bramene , que lhe tinha facrificado^ e ef-

tava facrificando muitos cocos , e a Eílatua era

de pedra preta , e o Sacerdote eftava com os bra-

ços arregaçados no meyo de muita gente > e to-

mando os cocos dava rijo com elles na cabeça do
Pagode , e quebrando-os fobre ella derramava a

agoa do coco , e lavava o Pagode todo e as flores

de que eftava ornado ; e tinha quebrado tantos ,

que àlèm de todo o chaõ à roda eftar molhado ^

tinha feito hum rego por onde a agoa corria , e
no fim huma cova arrezoada chea de agoa. Da
Corte doRaju, que he Rey fobre todos eftes Nai-

quês , ao qual elles pàgaõ grandes tributos , veya
Oo ij q
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o principal Bramene, que he como entre nòs o Pa-

pa, trazer aeíledeTanjaor doze ou quinze mil par-

- dàos, q oRaju cobrou nas páreas deíleNaique,que
para honrar o feo Bramene em hum deíles dias o

foy vifitar com grande acompanhamento , levan-

dolheas páreas , e fobre elbs hum rico prezente ;

o Bramene lhe fez outro de hum Elefante , e ou-

tras peças , mas o com que lhe quiz gratificar o
que lhe fazia fóy com hir a cafa do Naique con-
cederlhe huma Indulgência plenária a todas fuás

mulheres, com lhas ferrar todas nos braços com
huma chapa ou chavão quente , pagandolhe pelo
trabalho huma moeda de ouro cada peíToa; o mtf-

mo fez depois a todos os que a quizeraõ alcançar,

ou para melhor dizer, dar o fanaõ ; o que muitos

efcuzàraõ , naõ tanto por pagar o preço , como
por terem notado n'outro que veyo fazer o mef-

mo pouca limpeza, ou muita torpeza, de que eíte

fe moílrou fentido , mas ainda ganhou bem.
Sahimos de Tanjaor por outra rua mais fer-

mòfa ,
que a porque nelle entrámos, aílim na lar-

gura em fer muito direita, igual, e fombria , co-

mo finalmente por fer muito mais comprida. Por-

que chegando a huma caudalofa ribeira boa meya
Ic^goa dà Cidade , cuidey que era o limite eterno

da ruajmas paliada achey que continuava na mef-
ma forma quafi outro tanto , e a ju'guey por en-

trada digna de outra mais popuhSfa Cidade. Sahi-

mos aquelle dia do Eftado de Tanjaor , e fomos
dormir no de Madure ,

(que he o mayor no poder
ç riquezas dos três Naiques) em huma Aldeã cha-

jnada Sentacale , defronte de hum Pagode , nada
infe-
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inferior nos portaes ao de Trivalor , ainda que a

cerca nao era de canteria , mas de tijolo e cal

,

que emfim neílas partes fo a Idolatria eílà de pe-

dra e cal , encallellada em cuílofas e inexpugná-

veis Fortalezas. Aqui vi huns homens , que com
muito cuydado acarretavaõ agoa para o Pagode

,

e inqucrindo-os diíléraó , que era para fe lavar o
Pagode , que athè com iílo querem os Brâmanes
authorizar feos lavatórios , dizendo que também
os Pagodes fe lavaó. Partidos daqui andamos a

mayor parte do dia por terras iguaes às de Tan-
jaor ; mas paliando humas ribeiras fomos achan-
do a terra fomenos ; e lá pela tarde achámos as

primeiras pedras deíle caminho , que parece faõ

jà raizes das afamadas Serras do Gate ; e eíles fo-

raõ os montes de Trichenepali , que he a princi-

pal Fortaleza doNaique de Madure, e onde, quan-
do fe vè em algum aperto, ou fe teme do Raju, fe

recolhe e defende. Eíla Fortaleza ou grande Ci-
dade eílà fituada nas raizes de hum alto monte,
e coníla de três cercas , duas quadradas , e huma
redonda ; eíla cerca o monte à roda pelas raizes

ou pè delle , da qual o mayor , que he a Cidade
terá de comprim.ento hum bom tiro de falcão , e
pouco menos de largura. O comprimento da qua-
dra fegunda,que he a Fortaleza, e fe continua com
a Cidade, he a largura da mefma Cidade, ficando
mais eílreita fua largura por hir enteítar no m.on-
te , e depois deíla fe vay continuando. A cerca
redonda , q dille, cinge o monte e tudo, tem ma-
yor circuito que a Cidade de Évora. Os muros de
que he cercada com fuás barbacans e torres mui-

ta
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to amiudadas , tudo he de pedra preta de cante-

j-ia , com féis palmos de parede, e fuás ameas mui-
to juntas , e por dentro faõ de entulho , que co-

rneçando em mrds de cincoenta palmos por todas

as partes vaó fobindo por degràos altos de tijolo,

e acabaõ em cima em vinte e féis palmos largos.

Da porta da barbacaã da Cidade athè à de dentro

tem dous Revezes fortiíTimosdecanteria^eaForta-

lezatresou quatro. Alem diiTo a Cidade, com a For-
taleza, tem fuás cavas largas e furidas com agoa;

Pude ver e notar tudo iílo , porque o Naique nos
mandou agazalhar dentro da Fortaleza n'hum Balu-

arte em cima do muro , que por curiofidade an-

dey medindo. Sobranceira a eílà Fortaleza em que
mora o Naique eftà outra, pòfta e fabricada fobre.

hum vivo rochedo que he hum Pagode , que a fica

fenhoreando. Defte Pagode defcia todas as noites,

huma procilTaõ com muitas luminárias , tangeres,'

e bailes , e acabava em outro pequeno, que a bai-

xo lhe fica : e também de quando em quando fe

ouvia huma vòz grande em tom de Pregador ,

que eu dezejey de entender o que dizia , mas co-^

mo era longe , fó o tom fe ouvia. No mais alto do
monte em cima de huma grande pedra , que eílà

pendente fobre o Pagode grande , e a Cidade to-

da , apparece de muitas legoas outro Pagode , a-

pedra fobre que eílà fundado, tem forma de cabe-

ça ou tromba de Elefante , ou feja natural ou arti-

ficialmente. Neíle fe accende todas as noitcs4ium

facho , para que vendo-o todas as Aldeãs que ef-^

taõ efpalhadas por aquellas largas campinas , íc

lembrem de -fazer reverencia ao demomoi poÍ5

naõ
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naõ.yejo outra côuza de que pòíTa fervir , cílando

tantas legoas pelo Sertão dentro ; vi eu algumas

vezes fobir muita gente ao cume do monte , e dar

muitas voltas ao redor deíle Pagode , o que pa-

recia por devoção e penitencia ; e era boa ! He
eíta Fortaleza muito vigiada com continuas ron-

das , que três e quatro vezes a correm de noite

ao fom de atabalinhos, trombetas^ e bátegas ou
bacias, que vaõ tocando com fachos acezos. Arte-
Iharia nao vi mais que quatro ou cinco peças de
ferro grandes às portas ; mas tem repairos como
huma Icgoa afaílados deita Fortaleza no miCvo d'a-

quellas campinas , como fenhor delias. Vimos ou-

tro monte mais pequeno e baixo , mas redondo,
e no alto delle feita de novo huma Fortaleza qua-
drada , em que nos differaõ eílava de continuo
prezidio de gente , qiie guardava eílas terras. Ef-
tà também eíle monte cercado de muro pelas rai-

• zcs. Ao dia feguinte depois de chegarmos., man-
dou a Naique deíla força vifitar ao Padre com
hum prezente de algumas gallinhas , hum< carrei-

ro , e hum feílo de arrôs ; em retorno do qval o
foy o Padre Proviticial vifitar com outro íaguate
beni-diflerente. Fez elle ao Padre muita honra ,

alfentando-o junto de fi em hum feltro , em que
eílava. Eu cuidey , que folTe negro como os ou-
tros, e acheime cõm hum Cafrao mal aíTombra-
do, e o julguey por outro Sardanapalo ; porque
nem fallava, nem refpondia a propoíito. E em to-

do o tempo que xom elle eftivèmos , fó pergun-
tou , fe tínhamos mulheres {tendo -para fi que
fcm ellas fe naõ pôde viver ) e diziendolhe que

naõ >
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naõ , ficou efpantado , mas duvido que crente ]

porque por fi medem aos outros. Em poucos def-

tes Gentios fe acha primor ; e aíTim nos aconte-
ceo com eíte ; porque depois de tudo iílo man-
dou pedir ao Padre alguma peça, o qual lhe man-
dou hum copo de Madrepérola , com feo pè dou-
rado por naõ levar outra couza : elle o engeitou
outra vez , pedindo outra couza melhor ; mas
certificado de que o Padre a naõ levava , e naõ fe

fiando no oiíerecimento ,
que o Padre lhe fez de

lha mandar de Còchim : e por outra parte vendo,
que tínhamos ollas muito honradas do Naique
grande , e ainda húa para elle mefmo , para q nos
dèífe gente de guarda athè Madure , houve de
nos defpedir com honra , mas naõ quiz que foíTe

fem lhe deixarmos o copo , que engeitàra , e af-

fim o mandou pedir ; que eíles faõ os feos primo-
res : e jà pôde fer , que por iíTo a natureza os co-

brio de taes cores , que por mais , que o fangue
lhe acuda ao rofl:o , nunca appareça ; e como fe

naõ vè , dalhes pouco ou nada , que fe fintaõ , e

vejaõ nas pouquidades ; e fendo riquillimos , co-

mo eíle he , fazem tanto cafo de couzinhas de
meninos. E fobre tudo pedio ao Padre lhe man-
dalTe alguns covados de veludo verde de Portu-

gal.

De Tunchenepali athè Madure puzemos dous
dias e meyo , caminhando fempre entre altas e
afperas ferras , todas cubèrtas de frefcos arvore-

dos , como ordinariamente faõ as da índia , que
eu tenho viílo , e ainda em parte cultivadas , mas
O caminho era por campinas , femeadas naõ jà de

arròs
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arrôs como as paíTadas , fenaõ de milho, e po-
voadas de muitas Aldeãs, e por valles fombrios
deshabitados , naõ porém fem medo , e perigo de
kdroens. E aíTim hum deíles dias amanhecemos
entre babaies e vozes de gente , e de atabalinhos,

que de todas as partes foavaõ , e fe viaõ à mui-
ta prèíTa chamar a gente para a guerra , pelos la-

droens terem na madrugada paflada alTalteado

huma Aldeã , e levado delia boa preza. O fobre-

falto foy tanto mayor , quanto toda a gente corria

para onde nòs caminhávamos , e alguns paíTagei-

ros que hiaõ diante , à muita prèíTa voltavaõ para

traz ; nòs com tudo paíTando adiante , em breve
com o favor do Ceo fahimos do limite deites ala-

ridos , mas naõ do temor dos ladroens , que ain-

da nos ficavaõ por proa em hum valle^meya jorna-

da de comprido , muito eftreito e melancoHzado
pelas altas ferras que o cèrcaõ, e efpèíTos matos de
que eftà cheyo ; e por efta caufa fe naõ paffa fenaõ
pela manhãa ao fahir do Sol , e com cáfila de
gente ballante para poder refiftir aos ladroens; pa-

ra o que nas duas pontas deite valle ou mato , que
fó eílà duas legoas de Madure , ha guarda que faz

efperar os paíTageiros huns pelos outros ; mas nòs
comettemos elte palTo na tarde fem guarda mais
que a dos noíTos Anjos , e ao pôr do Sol fahimos
da outra parte fem perigo algum. Os ladroens que
infeítaõ citas ferras e matos fe chamaõ Maravàs

,

dos quaes a deítreza e atrevimento ao furtar he o
dote para cafarem ; porque fe taes fe naõ tem
moítrado neite exercício , naõ achaõ quem com

I

lies queira cafar : e fobre tudo faõ tantos e taõ
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fenhores dos matos , que àlèm de nunca o Naique
grande os poder fojeitar , nem trazer à fua obedi-
ência , hindo hum anno deíles paíTados em roma-
ria ao Pagode de Remanancor , lhe deraõ na re-

taguarda onde levava a fua recamera , e lha to-

marão , temendo elle também o levaíTem com el-

la , e apreflando o paíTo para lhe naõ ficar nas

mãos ; e fora bem empregado , por fe ter hido ao
Pagode pezar três vezes : a primeira a prata, a fe-

gunda a ouro , a terceira a pérolas. Vejaõ agora
lá fe achaõ alguns Príncipes Chriftâos que façap

taes votos , e os cumpraõ , ou tenhaõ e moílrem
tanta devoção como eíla ? Dos noíTos que aqui re-

fidem naõ fallo , porque o faço na annua. He ef-

ta Cidade muito grande em circuito , muito po-

voada de varia forte de gente , rica de trato , e

naõ menos frefca , e de bons ares , cercada de
muros , e de barbacans , com muitas torres , e

lua cava muito grande de agoa. Aqui vi jà algu-

mas cafas de Dureis , e Capitaens mais authorifa-

das 5 por ferem de pedra e cal com feos terrados.

Os Paços do Naique com ferem térreos faõ muito
foberbos e mageílòfos , porque antes de chega-

rem ao lugar onde elle dà a Audiência , fe paíTa

por três pàteos affáz efpaçofos e altos com mui-
tas columnas e varandas todas pintadas. A' porta

deíles pàteos , com que fe fica fazendo o quarto ,

fe vay agora lavrando huma torre toda de pedra
preta de canteria , que fe fobir acima na forma
que leva , fera huma das couzas foberbas naÕ
fò da índia, mas do mundo ; porque a ária que

tomaõ os alicerces he muito grande i e como vaã
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jà fora da terra mais altos que hum homem , com
os muitos arcos e portas que levaõ , moíti aõ fa-

brica naõ de torre , mas de huns fermofos Paços ;

e o titulo com q fe faz eíla torre he para pôr nella

hum Relógio. Tem eíla Cidade , que eílà affenta-

da em huma campina rafa , mas no meyo de dous
montes , dentro em fi o famofo Pagode de Cho^
canada que in re he o mefmoLingao deTrivalor

,

mas efte excede muito na mageílade e grandeza

do edifício , aílim na quadra , como nos portaes ,

que faõ quatro torres altilTimas , que fe vem de
muito longe, e como finalmente na devoção que to-

dos lhe tem , e reverencia que lhe moílraõ , por-
que nenhum de longe enxerga feos coruchèos

,

que logo com as maõs fobre a cabeça lhe naõ fa-

ça zumbaya , como eu vi e notey a muytos , con-
íiderando quanta ventagem nos levaõ eíles cegos

no refpeito que devemos aos Templos fagrados.

Agora fabulizaõ eíles Gentios , que envejando o
feo Deos Vefnú a honra que aqui tinha, o Lingao
mandou contra elle hum Elefante , que o Lingao
eonverteo em hum deites montes , o que fabido

por Vefnú , mandou a fua Cobra Nante , do que
avizado o Chocanada a eonverteo em outro mon-
te : e eíles faõ os dous entre que eílà Madure. E
aííim ficou a torpeza do Chocanada vencedora ,

e fenhora de toda eíla terra como na verdade o
eílà.

Aqui foy o Padre Provincial vifitar ao Nai-
que , que o recebeo com muitas honras e favo-
res , hum dos quaes foy fallarlhe naquelle dia ,

em que por fer de feíla naõ dava audiência a Ef-
Pp ij tran-
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trangeyros ; mas como o Padre eftava para fc par-

tir , houve de cortar por tudo : falloulhe em pè
encoílado em huma columna à viíla do feo trono ,

que era huma cadeira de marfim dourado , guar-
necida de veludo verde , e fo)^ o primeiro a que
deo audiência, citando a varanda chea de todos
os feos grandes , hum dos quaes era hum Henna-
chafim, q ficava junto de mim, e havia poucos dias

tinha vindo de Tutocorim , aonde fora com hum
Exercito fazer guerra ao Rey , matando-o a elle ,

com mulheres, e filhos,fem perdoar a couza de fua

cafa , o que athè os Gentios notàraõ por caíligo

do Ceo ; e fallando no cafo , naõ houve quem
naõ affirmaíTe , que aílim o permitiria Deos Nof-
fo Senhor , pelo atrevimento que teve em pren-

der hum Padre noíTo , quando eílavamos na Cof-
ta , e fer o principal em nos lançar delia. Seja o
que for , nelle acabou fua geração. Sahio o Naí-
que muy galante com hum turbante ou carapuçaõ
dourado na cabeça , ornado de ricas pérolas , hu-
mas fermofas orelheiras , hum collar ao pefcoço ,

que lhe defcia athè à cinta, de fafiras muy gran-

des , entrefemeado de pérolas tamanhas como
ovos de pombas , mas naõ vi entre ellas nenhuma
perfeitamente redonda ; cingia-fe com hum relho

de efmeraldas e pérolas do mefmo toque e fei-

ção , tendo no meyo huma muito aventajada na
grandeza e fermofura ; nos braços trazia humas
manilhas ou bracelletes largos de três dedos , com
três e quatro pedras deitas engaítadas em cada

hum , e as pedras eraõ quadradas , e enchiaõ o
vaõ dos bracelletes. Vinha todo açafroado , com

huma
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huma cabayã muito fina , os pès defcalços à ujian-

ça da terra , e nelles huns chempos ou tamancos
prezos entre o dedo polegar , e o vizinho , com
huma fermoziíTima pérola. Bem he verdade que
nos fez efperar hum pouco dizendo , que fe que-

ria ataviar para parecer galante diante do Padre ,

que lhe offereceo hum prezente de varias peças

,

fendo a principal hum Relógio a feo modo , que
para eíle efFeito mandou fazer era S. Thomè , de
que muyto goílou , e das mais peças ,

que rece-

beo com roílo alegre e aprafivel de mancebo que
he : fallou poucas palavras , mas com mageílade
e a propofito : eíTas dizia a hum grande Privado
feo , e aquelle as tornava a referir ao interprete

que o Padre levava , e na mefma forma era a re-

poíla do Padre que fallava com o interprete, e ef-

te com o Privado que as repetia ao Naique. O Pa-
dre Provincial lhe encomendou , e entregou os

Padres que tinha naquella fua Cidade , pedindo-
lhe os quizeíTe tomar debaixo de fua protecção ;

o que elle aceitou offerecendo-fe para tudo o
que lhes folTe neceflario ; e eíle foy todo o inten-

to e fim da vizita e prezente ; em retorno do
qual mandou logo dar ao Padre Provincial cinco
Pachaveloens , que faõ huns panos pintados , hum
carapuçaõ a modo de mitra , femelhante ao que
tinha na cabeça , e huma cabaya de veludo da ter-

ra. Ao Padre André Bucerio , e a mim mandou
dar a cada hum quatro Pachaveloens mais fome-
nos, com que nos defpedio. E naõ montarão pou-
co eítas publicas honras que fez aos Padres , que
logo fe vio na difterença com que os Grandes de-

pois
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pois nos tratavaõ , levantando-nos as maÔs , e^

ainda de longe. E porque ao dia feguinte nos par-

timos , na mefma tarde mandou vifitar ao Pa-
dre por aquelle feo grande Privado , que fervio

de interprete , que comfigo trouxe huns poucos
de fanoens , que o Naique mandava para os gaílos

do caminho ; mas a verdade he que elles fempre
ficaõ de ganho aventajadamente , nem nefta parte

querem perder por primores feos foros e coftu-

mes antigos.

Dous dias gaílàmos de Madure athè Paliaõ ,

que eílà no pè das Serras do Gate , qvie neceíTa-

riamente haviamos de fobir para paíTarmos a eíla

Còíla da índia, Fazem aqui eílas ferras hum rega-

to a modo de gancho ou anzol , porque hindo
correndo direitas do Norte para o Sul athè o Ca-
bo de Comorim , aonde vaõ acabar , aqui na par-

te de dentro voltaõ para traz na mefma altura al^

gumas legoas ficando na forma que digo como an-

zol do mundo , cujo vaõ neíla paragem de ferra ,

e terra he huma planície de pouco mais de huma
legoa , onde eílà a Aldeã Paliaõ , e depois fe vay

eftreitando por efpaço de duas athè o canto , que
fica em menos de meya , com ferras de huma e

outra parte muito Íngremes e altas , todas porém
Gubèrtas de frefco arvoredo aprazível à viíla : a

campina embaixo hepovoada de muitas Aldeãs ricas

de gado, mas differentes na traça das cafas de to-

das as outras ; porque fendo a matéria a mefma
de barro e palha , na feiçaõ todas fe parecem com
as choças dos Paílores da nolTa terra, ou com pa-

lheiros do campo , mas muito baixinhos. Naa
era-
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cramos bem chegados a Paliaõ , quando hum Gen-
tio veyo bufcar ao Padre Provincial para lhe dar

os agradecimentos de hum bem que lhe fizera ha-

via dous annos , quando por alli paíTou a primei-

ra vez. E o cafo foy , que tendo eíle homem a hu-

ma filha , a quem o demónio vifivelmente , fem
lhe valer remédio algum , avexava e tratava mui-
to mal, neíles trabalhos andava o pobre quando o

Padre alli chegou. E chegandofe ao Padre afinca-^

damente lhe pedia alguma mezinha. O Padre lha

prometteo , dando elle fua palavra de naõ adorar

mais 5 nem fazer reverencia ou ceremonias aos

Pagodes. Tudo a neceíRdade lhe fez prometter ,

ainda que naõ fey fe o cumpre.Por remate o Padre
lhe deo hum papel , em que eílavaõ efcritos três

vezes os SantiíTimos Nomes de JESUS e MA-
RIA, com eílas palavras em baixo : "Diabo , em
'virtude dejtes fantos Nomes te mando^ qnuca mais
atormentes efta creatura de "Deos, O Padre lho

mandou , e elle obedeceo, fe havemos de dar cre-

dito ao mefmo que recebeo o efcritto ; porque
tornando d'alli a alguns mezes por aquelle lugar

hum moço que o acompanhava , elle lhe diíTe ,

que nunca o demónio mais lhe atormentara a fi-

lha , e ainda agora nos certificou o mefmo em
quanto lhe durava o papelinho , que emfim fe

gaílou. E por efta caufa veyo agora à muita pref-

fa , e com grande confiança pedir outra mezinha
como aquella ; com as mefmas condiçoens e pro-
mèíTas o Padre lha deo, e com ella fe foy muito
contente e fatisfeito. A tarde do dia feguinte gaf-

tàmos em fobir a ferra pelo mais baixo e fácil

,

que
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que com o fer he aíTaz difficultofo , por ter a fo-

bida, de huma legoa, muito íngreme, de voltas, e,

boa parte de penedia bem fragòza , e o que
mais me efpantou he faber e ver , que por aqui
por onde eu efcaçamente podia fobir com gran-

de trabalho , fobem e defcem cada dia cáfilas de
bois carregados. No fim deita fobida foy a primei-

ra vez , que depois que parti de Portugal , vi fil-

vas : no fim defta trabalhofa fobida dormimos , e

dalli partimos jà manhâa clara, naõ acabando de
paíTar as ferras em dous dias a bom andar , e naõ
defcançar. Pelo que julguey terem de largura nef-

ta paragem doze ou quinze legoas , andando nòs

muitas mais pelas muitas fobidas e defcidas , vol-

tas e revoltas ; porque caminhámos , levando hu-

mas vezes o Sol nos olhos , outras a huma e a ou-

tra ilharga , e algumas nas còílas , com que efte

caminho fica fendo muito mais comprido do que
he ; os matos immenfos de toda a forte de madei-
ra , os palhegaes contínuos , e que a partes co-

brem hum homem a cavallo : os valles em parte

profundiíTimos , e todos cheyos de frefcos arvo-

redos 5 e muitos de canas , cujos canudos faõ de

três e quatro palmos de comprido , Bambus fem
conto (que faõ outra forte de canas da índia ) taõ

altos , que dos valles fe igualaõ aos montes , taõ

direitos e gròíTos como arrezoadas fayas ; cujos

canudos nas noras fervem de alcatruzes, e nos po-

ços de baldes: e aqui os vi mais em numero e mais

altos e gròíTbs , que em nenhuma outra parte ,

porque nafcem , e fe críaõ fem haver quem os

corte ; fó elles a fi , e às mais arvores vizinhas fe

fa^
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fazem danno , porque no Veraõ roçandofe huns
com outros pelo vento fe accende e atea o fogo

nelles de maneira que ardem logo montes e val-

les , com tal eílrondo que parece de furiofa arte-

Iharia. Ha também por eítas ferras muita canella,

mas naõ preíla , como acima toquey. A defcida

por efta parte do Malavar fera de duas legoas ,

mas ainda affim trabalhofiífima , e difficultofiíTi-

ma de defcer ,
quanto mais de fobir ; e com eíla

paílagem fer taõ fragofa , e taõ chea de matos ac-

comodados para falteadores , e de ordinário taõ

frequentada de continuas cáfilas , e paífageiros

,

he fegura de ladroens , porque os naõ ha. Muitos
rios caudalofos , infinitas ribeiras perennes , re-

gatos de agoa fem conto , e todos tem fua quèdà
para eíle Malavar ; e daqui vem fer elle todo taõ

cortado de frefcos rios , todos navegáveis , que
mais parece mar cheyo de ilhas , que terra firme

regada de rios, ena verdade quem do alto* do
Gate , donde fe defcobre todo efte Malavar, olha

para baixo , naõ parece que vè fenaõ hum grande
mar, e aífim he todo plano e igual. Bem he ver-

dade , que ainda depois de defcida a ferra cami-
chàmos nòs meyo dia por entre montes e ferras,

que faõ as raizes que o Gate lança para efta parte,

e por entre ellas , e infinitas ribeiras chegámos
a Tingurè , onde defcançàmos na primeira Igreja

de Saó Thomè , que fe chama SANTA MARIA,
parfer dedicada à Virgem. .

-í íE pois cheguey ao alto da ferra , donde fe def-*

cobre a mayor parte do Malavar , que fó parece
hum efpacofiíTimo Oceano , taõ plano , e uni-

Qq fòr-
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forme , taÕ quieto , e ondeado , que para to-

das as partes por elle fe eítende a viíla : e pois

me vejo jà entrado no Reyno de Tingurè , me-
tido em huma Igreja dedicada à Virgem May de
Deos dos Chrillaôs , a que commummente cha-
mamos da Serra , havendo-os com mais razaõ de
chamar de S. Thomè , pois na ferra nenhuns del-

les habitaõ , fenaõ todos efpalhados por eíles

Reynos do Malavar , divididos em fuás povoaço-
ens apartadas , a que chamaõ Bazares , onde tem
fuás Igrejas muito fermofas, todas de pedra e cal,

e com fua cerca quadrada a roda. De tudo iíla

quero dar a V. R. huma breviílima relação ; por-

que entendo folgaràõ là de ouvir o numero dos
Reynos que encerra efte Malavar , e o das Igre-

jas , que nelle ha. O que commummente chama-
mos Malavar , he de Còíla que corre Norte Sul

pouco mais de noventa legoas defde a ponta do
Cabo de Comorim athè a noíTa Fortaleza de Ca-
nalior , e pela terra dentro doze ou quinze le-

goas fomente athè o pè das Serras do Gate , que
neíla diílancia pouco mais ou menos vaõ fervindo

de muro a eíle coucaõ com poucas aberteiras , e

çlTas naõ pouco difficultofas de paíTar , porque
fe communicaõ as duasCòílas. Neíle diílrifto,que

digo, ha cincoenta e nove Senhores abfolutos, en-

tre Reys , e Caimaes , que tem continuamente

pagos para a guerra duzentos e trinta e fette mil

fette centos e cincoenta Soldados , fendo a ordi-

nária para cada mil huma legoa de terra quadra-

da4 aos que em comedias da terra fe paga , porq

a muitos fe fatisfaz o falario a fanoens. Entre ef-

tes
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tes Reys ha alguns , que tem pagos trinta mil^

outros vinte, quinze , e dez mil , e athè de cinco
mil, de dous mil, e de quinhentos, e de trezentos

Soldados pagos de ordinário para a guerra; mas iíto

afora infinita gente dos cultivadores das terras ; e
dos mercadores , que quando faõ neceíTarios aco-
dem a feos Reys ; dos quaes todos os mais peque-
nos a e de menos poder eílaõ confederados e alia-

dos com os mais poderofos , aílim para delles

ferem defendidos, como para acodirem a feo cha-

mado para as guerras que lhes fuccedem. Por to-

dos eíles Reys eílaõ efpalhados os Chriílaõs de S.

Thomè , repartidos e divididos em muitos Baza-

res , nos quaes ha ao prefente cento e três Igrejas

fojeitas ao Arcebifpo de Cranganor ; e nellas ma-
is de cincoenta mil Chriílaõs ; os quaes fe aílim,

como eílaõ efpalhados , eíliveraõ unidos , e reco-

nhecerão huma cabeça temporal , facilmente pu-

deraõ fer fenhores de todo eíle Malavar , por fua

valentia. He toda eí1:a terra taõ frefca , que pare-

ce hum aprazível pano de armar , toda cortada de

caudalofos e frefcos rios de agoa doce , que das

ferras defce ; e com elles taõ dividida em ilhas

fem numero, que mais parece mar, que terra fir-

me ; e muitos querem, que jà o foíTe athè o pè da

Serra. E com iílo acabo, pedindo a V. R. me per-

doe o enfadamento que com eíla comprida, indi-

geíla,emal compòíla leitura deíla noffa peregrina-

ção lhe cauzey, em pago do qual nos fantos Sa-

crifícios de V. R. me encomendo muito.

Qci i
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RELAÇÃO
D O

NAUFRÁGIO
DA NAO

SANTA MARIA DA BARCA
De que era Capitão

D. luís FERNANDES
DE VASCO NCELLOS.

qual fe perâeo 'vindo da índia para

Portugal no anno í/^ 1 5 5 9.
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NAUFRÁGIO
DA NAO

SANTA MARIA DA BARCA
ISfo anno de 15 59.

O principio do Anno de 15-5-7.

mandou ElRey Dom Joaõ o III. de
faudofa memoria , preparar cinco
Nãos para mandar à índia , de que
deo a Capitania Mòr a Dom Luis
Fernandes de Vafconfellos , filho

do Arcebifpo de Lisboa Dom Fernando de Me-
nezes, que efcolheo aNao Sanca Maria da Barca,
em que D. Leonardo de Soufa tinha chegado da
índia , para hir nella. As outras quatro Nãos eraõ
Santo António, de que era Capitão Cide de Sou-
fa ; a AlTumpçaõ, que levava por Capitão Brás
da Silva ; da Framenga era António Mendes de

e da Águia Joaõ Rodrigues de Carva-1;aílro

ho.

Eílan-
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Eftando eílas Nãos pròftes , e carregadas pa-
ra darem à vela, abrio a Nao Capitania huma agoa
taõ gròlTa

, que fe hia ao fundo , e chegou a ter
em li quatorze palmos delia ; e acodindo os Offi-
ciaes para a remediarem , naõ fomente lhe naõ
puderaõ tomar a agoa , mas nem faberem por onf
de a fazia ; antes viaõ que cada vez lhe crefcia
mais , porque nem bombas , nem barris, nem ou-
tras vafilhas

, que corriaõ por andaimos , lha pu-
deraõ efgotar em muitos dias, trabalhando de dia

e de noite. Vendo ElRey, que fe hia gaitando o
tempo , mandou fazer as outras Nãos à vela , e

que aquella fe defcarregaíTe ; o que elles fizeraõj

defpejando-a toda com muita prèíTa , para verem
fe lhe achavaõ por onde fazia efta agoa.

Vendo Dom Luis Fernandes , que jà aquelle

anno naõ podia fazer viagem , no que recebia

muito grande perda, porque era hum Fidalgo po-

bre , e tinha gaitado muito em fe aviar , andava
muito triíte e difcontente. Foy a Nao revolvida,

e bufcada de popa a proa , fem lhe poderem dar

com a agoa , e andava grande borburinho entre

os pefcadores de Alfama fobre aquelle negocio ,

que affirmavaõ publicamente, que DeosNolTò Se-

nhor permitira aquillo , porque aquelle anno lhe

tirara o Arcebifpo aquellas fuás taõ antigas cere-

monias com que veneravaõ e feítejavaõ o dia do
Bemaventurado S. Pcro Gonçalves , levando-o às

hortas de Enxobregas , e com muitas folias , e de
là o traziaõ enramado de coentros frefcos ; e

elles. todos com capellas ao redor delle , dançan-
do e bailando. E porque nos naõ lembra vermos

efe ri-
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efcritas eftas ceremonias em alguma parte , o fa-

remos aqui brevemente.
'

*

Tem todos os homens do mar tamanha devo-

ção e veneração ao Bemaventurado S. Frey Pê-

ro Gonçalves , e o tem por taõ feo Advogado nas

tormentas do mar v^^^ crem de todo feo cora-

ção que aquellas exhalaçoens , que nos tempos
fortuitos e tormentofos apparecem fobre os maf-

tros ou em outras partes das Nãos , faõ o San-

to que os vem vifitar e confolar. E tanto que
acerraõ de ver aquella exhalaçaõ , acodem todos

ao convés ao falvar com grandes gritos e alaridos,

dizendo: Salva, falva , oh Corpo Santo. E aííir-

maõ, q quando apparece nas partes altas,efaõ duas,

três, ou mais- aquellas exhalaçoens, que he fi-

nal que lhes dà de bonança : mas fe apparece hu-
ma fó , e pelas partes baixas, que denuncia nau-
frágio. E taõ crentes e firmes eftaõ niílo , que
quando aquellas exhalaçoens apparecem fobre os

maítarèos , fòbem os TVÍarinheiros.acima , e affir-

riiaõ que íchaõ pingos de cera verde : mas elles

naõ os trazem , nem os moílraõ. Ao menos nòs qs^

naõ vimos alguma hora , palTando por muitas ve-,

zes eíla Carreira. E fe os Religiofos que vem nas
mefmas Nãos , lhes querem hir à maõ,'dando-lhe^
razoens para lhes. tnoítrar que aquillo faõ exhala-

çoens, e declarando as cauzas naturaès porqfegè-
raõ , e porque apparecem , naõ falta mais que to-

marem as armas , e levantarem-fe contra quem!
Hies contradiz aquella fua fé , que por tal o tem'',

A feíla deíle Santo fe faz e celèbra-nas òuj-

tavas da Piafcoa ; e aquelle dia he o de mayor tri-

Rr umfo

I
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umfo de todos os pefcadores, que todos os outros,

e em que elles fazem mayores gaílos e defpezas

,

que em todos os mais. Efta pequena luz , que ef-

tes mareantes Portuguezes veneraõ em áome de
S. Frey Pêro Gonçalves ; e os Eílrangeíros no de
Santo Anfelmo , he de taõ antiga veneração, que
jà em tempo dos Gregos fe celebrava. Porque ,

fegundo muitos Autores feos contaõ , quando a-

quelles famòfos Argonautas hiaõ na demanda do
Vellocino de ouro , em huma grande tormenta ,

que tiveraõ no mar, appareceo aquella luz fobre
a cabeça de Caftor e Polux , e logo lhes ceflbu
a tormenta : o que moveo aos homens a terem
eíles dous Irmaõs em tanta veneração , que os
contarão no numero dos Deofes. E alfim Plinio

no fegundo livro da natural hiftoria , failando nef-

ta luz affirma , que fe via muitas vezes nas pontas
das lanças dos Soldados em os exércitos, e que o
mefmo apparecia em as Nãos , e lhe chamarão
Stella Cajíoris.

E tornando aosnoíTos mareantes. Quando vi-

rão , que fò a Nao do filho do Arcebífpo deixara
de fazer viagem, crêraõ que o Santo fe quizera

fatisfazer nilíb da oíFenfa , que o Arcebifpo lhe

fizera em lhe defender fuás taõ antigas feílas ; e

aílim o affirmàraõ ao mefmo Arcebifpo , que ven-
do tamanha fé e devoção , movido daquelle zelo,

lha tornou a conceder , defpois que fe achou a

agoa ; porque nas voltas que lhe deraõ , foy hum
Marinheiro dar com hum furo de hum prego na
quilha , que eílava deftapado , que por defcuido

deixáraq os Calafates de lhe pôr prego, e quando
a breà-
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a breàraõ fe tapou o buraco , e por alli fa^ia a-

quella agoa. E permittio Deos Noílb Senhor que
acontecelFe iílo a eíla Nao , eílando no porto ,

porque fe naõ perdefle à hida , que fe íora no
mar , nenhum remédio tinha.

Foy tomada a agoa com grande alvoroço, e
tornou a carregar ; porque difleraõ os Officiaes »

x|ue ainda tinha tempo ; e que quando naõ pudef-

fe palTar à índia , ficaria invernando em Moçam-
bique ; e affim deo à vela a dous de Mayo ; e fo-

raõ feguindo fua derrota ; e na Còíla de Guiné
achàraó tantas calmarias , que os deteve fetenta

dias ; e tomando parecer fobre o que fariaõ , af-

fentàraõ que foíTem invernar ao Brazil , porque
era muito tarde ; e logo fe fizeraõ na volta da Ba-
hia de todos os Santos , onde chegarão a quator-

ze de Agofto , vefpera de NolTa Senhora da Af-
fumpçaò.Dom duarte daCoíla, que ahi eftava por
Governador , foy logo defembarcar o Capitão
mor, e muitos Fidalgos , que hiaõ na Nao, a quem
agazalhou , banqueteou , e deo pouzadas à fua

vontade , e o mefmo fez a toda a mais gente da
Nao a quem deo mantimentos em quanto alU ef-

teve.

As mais Nãos que tinhaõ partido diante , a
Framenga de que er^ Capitão António Mendes
de Caílro , foy tomar Melinde , onde invernou.
A Águia em que hia Joaò Rodrigues de Carvalho,
invernou em Moçambique , por chegar tarde ; as

duas, Affumpçaò , e Santo António , ch^egàraõ a
Goa i e Dom Luís Fernandes de Vafconcellos
chegou a Moçambique a dous de Mayo do anno

Rr ij fe-



5 1 6 Relação do l^atifragio .

feguinte de 155-8. onde o Vifo-ReyDom Conílan-
tino de Bragança lhe fez muitos gaxalhaSos ;^ e
achando alli a Nao Patifa, de que era Capitão
Joaõ Rodrigues de Carvalho v que por chegar
tarde 5 naõ pode paiTar à índia, tomàraõ provi-
mentos e agoa ; partirão a cinco de Agoílo , e

chegarão à Barra de Goa a três de Setembro, on-
de eiliveraõ athè que no anno feguinte de 15" 5-9.

defpachou o Vifo-Rey as Nãos para hirem tomar
carga a Còchim , e dahi para o Reyno, onde fe foy
também embarcar Dom Luis Fernandes de Vaf-
concellos na fua Nao Santa Maria da Barca.

Partimos de Còchim aos defanove de Janeiro
emhuma quinta feira às outo horas do dia , e fo-

rmos hoíTa viagem athè termos villa das Ilhas de
Mamalle, onde andamos três dias. em altura de

•dès gràos efcàços.Dahi fomos noffa derrota , naõ
com vento , mas com calmarias e bonança athè

os nove de Março , que eftivemos em vinte e cin-

co gràos , e dous terços. Ao .meyo dia feriamos

da Ilha de S. Lourenço feíTenta legoas , e ao

.quarto da Prima nos entrou o vento Suduèíle , e

•tomámos as velas, e lançàmo-nos ao.pairQ bo boi?^

do Lefuèíle, e andámos athè o Sabbado ahte-ma-

nhãa , que foraõ onze do mez.
Éílando dando à bomba no mefm o Sabbado

-ao quarto da madrugada , deraõ mais do que cofr

tumavaõ a dar , e entaõ diíTe o Guardião ao Ca-
lafate , que foíTe ver abaixo , e o Calaf^ite foy , e

quando veyo difle, que dèlTem às bombas ambas ,

porq havia dous palmos de agoa fobre o palmejar

,

havendo dous relógios , que davaõ à bomba.
,- Tan-
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Tanto que foraõ dizer ao Capitão niòr , que fa--

ziamos agòa , mandou dizer ao Guardião , que a

eílc tempo fervia de Contra-Meílre , por o ditto

Contra-Meílre vir doente da Índia , que dèffe ao

Traquete. Ao que refpondeo o Guardião , que
Piloto e Meftre vinhaõ na Nao para o mandarem
fazer ; e mais que viria a manháa, e que entaò ad-

vertiria© o que haviaõ de fazer , e como haviaõ

de hir arribando, com naõ haver tempo para o fa-

zer. E o Capitão mòr mandou logo que dèfíem à

vela ; e tendolhe tomado huns jegualhos , os tor«

nàmos a desfazer com medo do tempo nos naõ le-

var a vela ; e fomos correndo todo o dia athè a

tarde com o Traquete ; e vindo a noite dêmos à

vela grande , íem moneta , pela agoa vir em- cref-

cimento, e hirmos correndo ao Norte com o \en-
toSuduèíle, eSufuduèfte. Seriamos da terra cinco-

enta legoas athè feílenta , com darmos continua-

mente às bombas , fen> levar maõ delias.

No próprio dia fomos à arca da bomba , para

vermos donde vinha a agoa , e nunca o pudemos
julgar 5 que com verdade foíle , porque nunca as

bombas pudèraõ fer fem agoa ; e com iílo fomos
ao payol da proa tanto avante , como à arca da
bomba da banda do eílibordo , começámos a fon*
xlar , e naõ achámos mais , que rever a Nao por
todo o coílado : e fomos ao outro payol da ban-
da do bordo , correndo do payol da popa , athè a
.boca da efcotilha do convés da agoa , e naõ acha-
rmos mais do que vimos da outra banda : com ifto

fe veyo a gente para cima , fem fazer mais dili-

gencia 5 athè fe haver confelho do que haviamo^
- de
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de fazer. Allim andámos todo o dia dos onze da
líiez , fem fazer mais que correr toda a Nao por
riba e por baixo, e naõ achámos mais que marejar
por todas as partes , e niílo gaitámos o dia e a noi-

te , fem fazer m,ais proveito , que haver muitos
rebates de achada da agoa , que íó fervia de nos
dar muito defgoílo e pena.

Ao Domingo pela manhaa quiz NolTo Senhor
com darmos toda a noite às bombas , e nunca le-

varmos maõ delias , efgotar a agoa de maneira que
pudemos julgar vir da popa ; e com iílo foy o al-

voroço tamanho na Nao , que lhes parecia que jà

tmhamos acabados noíTos trabalhos , ao menos a
quem naõ entendia , que mal era fazer agoa por
popa ; e niílo mandarão dar rijamente à bomba, e

iby de maneira , que aquelles , que por mais hon-
rados fe tinhaõ , davaõ mais.

Gom iílo nos fomos ao payol das velas , co-

meçámos de lançallas no Cabreílante com mais
refguardo , do que defpois , por noflbs peccadoSs
éíTes poucos , que efcapàmos , lhe vimos dar íim

;

e tirámos muitos facos de Gengibre e Lacre para

cima , e por ferem de alvitres , houve muitos ho-

mens , que naõ fabendo o que niíTo hia , fizeraõ

muitos requerimentos, parecendo-lhesque eílava-

mos em toda a bonança , e naõ olhando que fa*

ziamos illo por proveito de todos , e o primeiro

que fe havia de botar , havia de fer dos homens
pobres , como fe botou , ou elles o botàraõ. Digo
iílo , porque neíle tempo havia homens , que em
Tez de ajudarem , fe punhaõ a fazer requerimen*
to ao Capitão , e ao Meítre , que naõ boliilem

com
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com a fazenda , que fe perderia. lílo foy caufa de
pòr a gente em tal eílado , com tirar a fazenda a.

riba , e tirar abaixo , que quando veyo ao tempo
da mayorneceíridade,andando jà desíeitos de tan-

to trabalho , nem eraõ homens para o fazer ,

nem haviaõ forças que tanto os ajudalfem.

A fegunda feira treze do mez , fomos abai-

xo , e começámos de tirar muitos facos de Gengi*
bre e Lacre , com fundamento de tornar abai*

Ko , e botámos na tolda do Capitão , ealcaceba, o
qual fundamento nos fahio bem avelTo do que cui-

dámos ; e começámos de fundear a pimenta , e
baldear ao mar, o q o Capitão mòr naõ queria fa*

7,er , dizendo , que era de ElRey , e a mandava
deitar no Cabreílante. Niílo fe foy o Guardião , è
alguns Marinheiros ao Meílre,e lhes diíTeraõ, que
naò eílava em tempo para aquillo , c que tinhaõ

bem neceílidade de baldear , e alijar tudo ao mar.
Ao que refpondeo o Meílre , que bem viamos nòs
outros , que com elle mandar fomente tirar os fa-

cos de Gengibre fora do payol , o queriaó matar ,

que faria , mandando-os deitar ao mar ? Que fof-

fcm ao Capitão mòr , que elle o mandaria fazer.

Foy entaõ o Guardião com alguns homens fallar

ao Capitão mòr , e elle mandou chamar o Efcri-
vaõ , que viíTe o que diziaò aquelles homens , e
que fizefle o que melhor lhe pareceíTe , e botalTem
ao mar tudo. A' viíla da refoluçaõ do Capitão
mòr , começarão a botar ao mar e a fundear , e
naõ ficou ninguém que naõ botalTe e ajudaíTe a ti-

rar debaixo ; e quando veyo ao meyo dia tinha*

moio lèíto o payol da popa , e outro mais davan-
te;
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te ; e iftano poraõ. Nifto andámos ò' dia e a noit

te; e com darmos cotidianamente às bombas , e
(haverem dias que a gente naõ comia por andar
metida no trabalho , mandou chamar o Capitão
jmòr o Metlre abaixo , onde andava , e lhe diíTe

,

que lhe parecia b^em ordenar a hum negro, que fi?

ielTe de comer para aquella gente, fe o pudèífe el-

cuzar , e ditlo deo cuidado ao Padre Frey Chrif-

továõ deCaítro , e a Heytor Nunes de Góes. 'i

A terça feira
, que foraõ quinze do mez, tenr

do acabado de fundear , que feria à meya noite^
começamos de cavar o laftro , e desfalcar ; e an-^

dando niílo, viamosquê vinha refpondendo aagoa
ida popa ; ^ quanto era o juizo dos que andavaõ
debaixo, refpondia tanto avante, como a efcra--

va dp coute. Ver niílo a gente que andava debai-

xo ,nlevantar hum choro de maneira que huns a-

braçados cpm cutros cahiaÕ para huma banda e

para outra , começando a fentir feo mal, do que.

lelhe oftèrecia , caufava aíTAs laílima. Gomeçàraã
ji cortar as efcoas , para ver fe refpondia por ai-

guipa coftura j e vendo que refpondia .debaixo v

augmentàràõ o pranfò;, de maneira , que foy fenr»'

tido dos de riba , e foraõ o Guardião , e Carpin-í

teiro dizer ao Gapitaõ mòr a forte da agoa ; ao

que refppadeo, que fizéíTem feo officiò o mais fe-^

eretp qije pudèfíem. E elles fe tornarão abaixo ;>

e andando com o raftro , parece fer., que fezal-t

guma preza , e naõ refpondeo a bomba , e íicàraõ:

aíTim ambas as bprubas fem tomar agoa ; e com if-^

tQ fpy? tamanho o alvoroço da gente, que diziaõ

era jiá '*^g^^ vencida , q^e lhes parecia que eraõ
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jànóíTos trabalhos acabados. Neile comenos mete-
mos três monetas, dizendo que aNao, ainda expe-
dida da vela , naõ faria tanta agoa. Mandarão eu'-

taõ dar à da Gávea ; e parece que forçou a Nao ,

e fe desfez a preza, e fe muita agoa fazia dantes;,

muita mais fazia ent^õ. Tornámos a tomar a vèía

da Gávea , e fomos correndo com as velas gran-

des no bordo do Nordèíle , e determinamos de
fazer betume de farinha de bifcouto, e arroz, tudo
calcado aos piloens , e por encontro hum pè de
carneiro ; e com fer a altura das picas , e com a

immundicia q tinha, e com a grande força da agoa
aproveitavaõ pouco os remédios que lhe faziaõ.

Determinámos entaõ de fazer hum convés na
boca da Efcotilha , e começámos de alijar caixas

de roupa que tinha em cima ; e niílo veyo hum
homem , que as levava a cargo , requerendo que
as naõ botaflem ao mar : couza que ao tal tempo,
parecia mais heregia , que temor de Deos ; e com
iílo veyo o Capitão ao convés , dizendo, que fe

botàlTe tudo ao mar , que elle aííim o mandava.
No próprio dia à tarde , andando niílo taõ

triíles , fem contentamento , quanto fe devia fup-

pôr de quem aílim hia , e com os olhos via tantos

infortúnios , mandou o Capitão mòr- chamar a

confelho o Meílre, Piloto , e os mais Officiaes

,

e alguns homens que o entendiaõ , e pozlhes di-

ante o que a tal tempo fe lhe offerecia , e que lhe

diíTeíTem feo parecer , para com iílo fazer o que
foíTe melhor ; e mandou a hum homem , que fe

chamava Francifco Arnào , que hia por Marinhei-
ro , íilho de hum Meílre que foy na Carreira , o

Ss qual
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<iual diíle feo parecer , e era que deviaõ de hir ao
Noroèíle de dia , que era demandar a Còfta y e

que de naite podíamos hir ao Nordèfte , que era

como fe corria a Còíla , athè verem viíla da ter-

ra ; e tendo fofpeita da dita Còíla fer fuja , que
podiaõ botar o batel fora , e mandar o Capitão
jmòr homens de quem fe fiàíTe , para nelle hirem
andando diante da Nao ; e com iílo , e com ve-

rem terra trabalharia a gente ; e fendo mais a nof-

fa defaventura do que era , pois alli a tínhamos

,

fem fabermos a certeza de quanto éramos delia ;

porque o Piloto fe fazia cincoenta legoas , o Sota-

Piloto feíTenta , e elle trinta e outo , e outros mais,

€ outros menos , e que para efpelho difto , via

que nenhum Piloto fe fazia com a terra do Cabo ,

c quando fe fizeíTe com ella , e a vifle , o mais a-

certado era hir bufcalla , e que aílim teriaõ os ho-

mens mais animo para trabalharem , e veriaõ fe a-

chavão algum porto para fe meter a Nao ; mayor-
mente havendo a neceíRdâde que fe via , e que
hindo no bordo da terra tinhaõ mais certa' a falva-

çaõque no bordo do Nordèfte , como hiaõ ; e que
eíte era o feo parecer. O qual elles houveraõ por
bom , o Capitão mòr , Meftre , Piloto , e a mais

gente que alli eftava. E nifto aíTentàraõ , e man-
darão governar ao Noroèfte, e quando veyo à vef-

pêra , acertou a hir tomar o leme hum homem $

por nome Cofme Gonçalves, que he hum dos que
eftiveraõ ao confelho , e achando que governando
ao Nordèfte , e à quarta do Lèfte dilIe ao Capi-

tão , de que fervia confelho , fe haviaõ de fazer

fuás vontades ? Para que era governar ao Nordèf-
te
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te ? Ao que refpondeo o Piloto , que queriaó que
fizeííè , que nao o deixavaõ fazer , que íua vonta-

de boa era , que bem viaò , que melhor era mor-^

rer às lançadas , que morrer alogado ; e hindo
aíTim correndo athè a noite no bordo do Nordèf-
te,e de Nornordèíte, andando a gente aíTim em bai-

xo mandou chamar o Piloto ,
porque fe armava

hum chuveiro a Lesfuduèíle ; e vindo arriba ,

houve homens que diireraõ , que viaò fogo , e que
era na terra. Entaõ mandou o Piloto governar a

Lefnordèíte , e guiar para Lèíle ; e via-fe taó

defeíperado , que naõ fabia o que fizeíTe. E affim

fomos correndo athè a quarta feira pela manhaa,
que foraõ defafeis de Março.

Quarta feira pela manhaa hindo aíTim. gover-
nando a Lefnordèíle , fe nos rompeo a vela no
eítay , e hindo amainando , a verga fe achou lar-

ga das rofcas , e cahio a Nao para a banda de eíli-

bordo , e levou a verga comfigo, e quebrou todos
os braços , e a vela foy toda ao mar , e tomando
pòfle delia , nos levou a mayor parte , e nos hou-
vera de levar a verga , e quebrar o maílro , fe lhe

naõ acodiraõ o Guardião, e o Carpinteiro da Nao,
que lhe paflaraõ hum virador por debaixo das en-
tenas como bofas ; e com ifto tiveraõ a verga athè
tjue acodio a gente que andava debaixo , e lhe

-guarnecerão dous aparelhos , hum de encontro
do outro , e concertámos o enxertario, e virámos
<a verga mais acima , e fomos affim correndo com
io Papafigo de proa pouca couza guindando , e

niais huma moneta cingida no Caílello : e fomos
deíla maneira athè a tarde alijando muitas caixas

Ss ij de
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de roupa , e as dos homens do mar , aquelle qué
primeiro botava a fua , fe tjinha por mais ditofo
em podeila lançar. i

No próprio dia à tarde guarnecemos o eílay

grande , e nas coíleiras de rè do Traquete humas
polés , para fazermos huma vela da moneta gran-
de fobre cabos , para nos fofter o Traquete da
proa na verga grande: e guarnecemos-lhe também
humas efcotas de hum bota nova groíTa , e nòs
com ella metida , hindo o Guardião para baixo ,

e eílando o Meílre no cabo da efcotilha botando
a agoa fora , lhe vieraõ dizer , que quebrara o en-

xertario do Traquete , que andava defmanchada
a verga. Acodio entaõ a mandar com hum virador

nthè tomarem huma trinca com humas bofas fal-

ias , para que a fojugàíTe , e naõ dèiTe força ao
Traquete mais do que andava ; e neíle tempo nos

quebrou hum pifaõ , e metemos outro com mui-
to trabalho ; e todo eíle tempo eílavaõ os homens
ao leme.

No mefmo dia andando jà o Contra-Meftre no
convés ( porque athé eíle tempo eíleve doente , e

naõ mandava a Nao ) a acodir , com lhe dizerem ,

xjue eílava a cevadeira desfraldada , mandou lá

huns três ou quatro homens , e hindo fe torna-

rão para dentro , dizendo , que fe tornaíTem, que
lá eftava quem a tomàlTe , e naÕ querendo lá hir^

veyo o Capitão mòr , e mandou lá outros homens,
que a foffem tomar. Sendo jà o Sol poílo , e veU"»

dofe o vento cada vez mais, fe nos começou a

romper o Traquete de proa , e acodiraõ à vela ,

que vinha metida na verga grande , donde anda-
va
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va larga das efcotas , CoíiBe Cordeiro Contra-

Meítre , com António Rodrigues , e Francifco

Arnáo , andando tomando a trinca no Punlio , e

na Entena , lhe andavao atirando com pàos aos

pès,naõfe fabendoquem lhe atirava; eneíle come-

nos andando noutra banda para tomar outra trin-

ca o mefmo Guardião , e o Meílre , lhe atirarão

com os melmos pàos às pernas ; e com ifto naõ

podendo tomar a trinca, a deixarão ; e neíle tem-

po veyo hum homem debaixo dizendo , que lá

andava huma campainha tangendo , como quando
vay com defunto.

Neíle inílante andando em quente com o tra-

balho de dar às bombas , e com os caldeiroens na
boca da efcotilha , e na eílrinca , que íizeraõ hum
^fcotilhaõ para ajudarem às bombas , fenaõ quan-
do o maílro grande quebrou pelo terço de cima
abaixo da cintura , que tínhamos feita ; e com le-

varmos Xarta tomada , e brandaes , por quanto a
eíle tempo o maílro andava largo nas cubertas , e
quebrando cahio pela banda de bordo , e acodin-
-do a gente a çafar o mezamepara fazerem lèíles as

bombas , e com a detença que tiveraõ em cortar
o maílro , e o mezame , e dàr o dito maílro mui-
to trabalho à Nao , fe arrombarão os payoes , e a
arca da bomba , e fe empacharão ambas , e naõ
tendo com que botar a ap;oa fora , fenaõ com os
caldeiroens e barris, podiaíe dizer pornòs,que
efperavamos fecar o mar com huma conchinha.
Quando acodíraõ achàraõ onze palmos de agoa na
bomba , e andando çafando o mezame , hindo hú
homem para cortar hum brandal da banda de eíli-

bordo ;k
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bordo vio eílar hum olho de fogo fobre a Nao/
que parecia forno de vidro , com muitas cores , e
íedia a enxofre , couza que fazia medo dever , e
parecia que fe fundia o mundo ; e andando çafan-

do o mezame dapopa,foraõ ver oTraquetCjenaõ
acharão parte onde o vifiem quebrar ; e foraõ à
proa para çafar o mezame, e nao achàraõ que cor-*

tar,que tudo levara comíigo^e quebrou pelo Caf-
tello debaixo , levando juntamente gurupés , e

ancoras , fem quebrar pè de Caílello , nem o pof-

tarèo , nem boca ; couza que nos fez muito ma*
yor temor do que tínhamos viílo.

Vindo a manháa de quinta feira , que ama*
tihecemos fem maílros , e fem bombas , que era o
mais neceíTario de que eftavamos defemparados »

naõ nos faltando a Mifericordia de Deos , come-
çámos a fazer lèíles a Nao, e botar quartéis fdra,

e as amarras ; e o Contra-Meílre por outra parte

andava clamando, que dèfTem à bomba ,
porque

nao havia quem o fizelTe; pois huns fe metiaõ nos

camarotes , outros fe efcondiaõ, e eftavaõ rezan*

do , e fe os chamavaõ diziaõ , que fe eílavaò en-

comendando a Deos , e jà que haviaô de morrer
taõ cedo , como efperavaõ , que os deixaíTem ;

outros eílavaõ efcalavrados do lème,q a noite paf-

fada tinha quebrado dous pinçoens a huma cana,

e houvera de matar hum homem , e quebroulhe
hum braço

, que houvera de perder. Com iílo naõ
havia quem trabalhàíTe , porque viaõ quaõ pouco
aproveitava o dar da bomba , e mais com a gente

andar toda morta do muito trabalho , e haver ou-

to dias que os homens naõ comiaõ.
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A' quinta feira ao meyo dia começámos a que-

rer fazer lèíle para botarmos o batel fora , cou-

7.a que parecia rizo fazello , por quaõ maltratado

vinha , e com hir hum Marinheiro que fe chama-

va Pedro Alvares do Porto ,
qne alli falleceo, di^

zer ao Meftre que determinaííemos botar o batel

fora , como logo começámos de deitar , e fazer

de duas entenas huma cruzeta , e hum cadernar

na chapa do Caílello , e com aparelhos guarneci-

dos , fe foy o Guardião abaixo , e o Contra-Mef-
tre em cima a chamar a gente , que vielTe ajudar

a botar o batel fora, a qual eítava metida pelos ca-

marotes de popa 5 e de proa , huns com terem pa-
ra íi , que era couza efcuzada o trabalho , e ou-
tros com dizerem que quem havia de hir no ba-

tel , que o tiràffe ; e outros com fazerem janga-

das para fe botarem ao mar , como de feito bota-

rão ; e alguns vieraõ com vergonha ajudar ao
batel ; e outros com lhe dizerem que haviaõ de
vir no batel ; e andàraõ niílo toda a noite ; e ten-
do-o jà quafi em cima, lhe tornou a cahir, e abrio
pela proa , com deixar a roda nos aparelhos , e
eraõ de feiçaõ , que vendo o batel defta maneira ,

fe metiaõ debaixo de hum pedaço de tilha que ti-

nha , e andàraõ toda a noite fem o poderem fof-

pender : e vinda a manhãa , fe guarnecerão três

aparelhos com brogueiros por baixo , com trin-

cas, e com muitos cabos curtos o tiver aõ em ci-

ma. Tornou a quebrar hum virador , e tornou a-

baixo ; e tudo iílo era por mào azo do Meílre

,

que a efte tempo , e ao mais andou mortal em tu-

do cjuanto fazia , e naõ tinha foílègo nenhum.
A
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A tudo nefte tempo D. Luis eftava pre^énte^
e veado como fe azava mal a tirada do batel , fó
foy Gom outros homens para o propáo , dizendo :

Jà iítohe feito tudo por de mais. Aeíle tempo to-
dos andavaõ jà confeíTados ; e veyo entaõ hum
Frade de S. Francifco à proa , onde eílavaõ jun-
tos muitos homens fazendo o que era neceíTario
para o batel ; fahio fora , dizendo : Oh irmaôs

,

lembraivos do queNoffo Senhor padeceo por nòs;
trabalhay , que elle fera com nofco ; abfolveo o
batel, fe vinha alguacouzamànelle;e niílo o Guar-
dião e Piloto de huma banda, e o Meílre e Con-
tra-Mellre da outra , esforçando a gente quanto
podiaõ , porque a eíle tempo naõ havia quem dif-

fo naõ tivelTe neceífidade , pos-fe a gente aos z^
parelhos , ^ botàraõ o batel fora. Tendo*-o em
cima,, teçèraõ com hum virador por baixo delle,

que fe quebràffe algum aparelho que naõ tornàíTe

abaixo, E neíle -tempo andava jà a agoa na cuber-
ta do batel, e a Nao fe metia jà toda debaixo athè
as amarras. Tendo jà o batel em cima, quebrou
huma.d^s entenas , e o pè arrombou a cubèrta , e

foy affentar fobre huma caixa de roupa ; cuidou
a gente q era quebrado, e perderão aefperança do
batel; e com tudo puzémos-lhe humas talhas com
pàos por. baixo , e dêmos com elle em cima da
coxia da banda de eílibordo , desfeito todo em
pedaços , C; ahi o pregarão , e concertarão coma
pudera,Q., e p'ara o botarem fora , era neceflario

cortar a mareagem , como cortarão ; e metçofe
D. Luisdentró por lho dizerem ,e eílando meti-

do , fç.jíie tia muita gente a que elle tinha dado
licen*
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licença, e outra muita ,com medo de fe desf^izer o

batel, fe tornarão a fahir fora muito confiados,

parecendo-lhe que o batel os tornaria a tomar ; o
•que foy bem aveço do que elles cuidarão; e quan-
do foy ao dar da carreira do batel , hiriaõ nelle

athè dez^ ou quinze peíToas , e dando o mar jazi-

go , lhe deraõ carreira com levar ao redor de fi

mais de vinte peíToas das que menos confiança ti-

4ihaõ de vir nelle. Lançado o batel , tornou a dar
huma grande pancada na Nao , e fe acabou de ar-

rombar de todo, e naõ levava mais OflRciaes, que
o Contra-Meftre , por hir doente , e outros mui-
tos pelo mar; e outros eftavaõ efperando pelo
batel que tornàffe , o qual fe hia alongando da
Nao , convHí^õ ter com que fe chegar ; e niílo

huns fe lançavaõ ao mar , outros em jangadas , e
outros chamando por quantos Santos havia; ou-
tros morriaõ , e outros andavaõ a nado , e vinhaõ
ao batel ; dos quaes foy o Guardião , e o Sota-Pi-

loto, e outros muitos homens; e D. buis eftava

com huma efpada na maõ , com que naõ deixava
entrar ninguém , com tençaõ de tomar o Piloto ,

e o Meílre , e alguns homens de obrigação , que
ficavaõ na Nao ; e vendo que naõ podia tomar o
ditto Piloto , que andava em huma jangada no
mar todo nu,atodoscaufava grade mágoa ver aca-

bar taõ honrada peíToa , como Pêro dos Banhos,
quanto mais a D. Luis , que lhe era aíFeiçoado ; e

vendo que o naõ podia tomar , e fe vinha a noite

chegando , andou recolhendo huns moços , que
andavaõ a nado , e mais outros , que vinhaõ em
huma jangada ; e andando niílo diíle hum homem

Tt Up^ii
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Marinheiro , por nome Francifco Arnào : Senhõ^
res , day graças a NoíTo Senhor que jà lá vay a
Nao ; e haveria obra de huma hora e meya , que
feriamos fora delia , que foy aos dezafete de Mar-
ço em huma fexta feira , havendo outo dias que
vinhamos correndo com a noíTa defaventura. E
quando foy noite , que nòs achámos no mar em
hum batel arrombado , e fem remos , mais que
quatro, e fem vela, fem maílro,e fem agulha,
nem (mantimento , que naõ levávamos mais de
cinco caixas de marmelada , e féis queijos , e hum
barril com obra de dous almudes e meyo de agoa
para cincoenta e nove peflbas , e os mares , que
nos comiaõ , engenhámos de quatro zargunchos
huma verga , e de hum remo hum maftro , e de
huma colcha branca de marca meãa , huma vela

com que fomos correndo aquella noite pelo cami-
nho de Sufuduèíle, e do Suduèíle, e quando ama^-

nheceo , que foy aos dezouto de Março , que era

hum Sabbado , vefpera de Ramos , engenhàmo$
CKUtra vela de outra colcha vermelha de marca pe-

quena ; e o vento fendo a Lefuèíle , fomos a Lo-
èíle ou a Lefnordèíle, e regiamo-nos por hum re-

lógio , e fomos correndo todo aquelle dia , dan-

do fempre continuamente a féis ahdainas às bom-
bas , e lançámos pela proa ao batel pela banda de

fora hum mantas com hum anixo forte , que foíti-

yèlk o batel , que naõ fizeíle tanta agoa ; e foy

Janto p trabalho do tempo , que diíTe hum ho^

inem , por nome Lopo Dias ao Capitão mòr , que
.para que queria morrer ? que botàlTe alguma gen-

íeao mar. Ao que D, Luis fe naõ deo por achado

deiuda. Ao
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•íJ^ cAb I>omingo feguinte que fôraõ' dezanove

áé MárCo , que vinhamos jà com alguíB alvòfoço'

de ver terra , nos mandou dar D. Ltiis huifià tá-t:

Ihada de marmellada tamanha como huma cáfíá^

nha , e naõ grande , hum frafco de agoa , quê
defpois foy medido , e naô tinha mds que hum
quartilho e meyo de agoa para^doze peffoas , e
havendo três dias que deixáramos a N.ao , e quan-
do foy à meya noite , nòs feriamos com terra-, ^
fomos ter junto de huns Ilhèos , que eftavaõ humT
tiro de falcão de terra , e naõ levávamos fátexâ/

fenaõ huma pedra de afiar , que pezava huma ar-^

roba 5 e delia engenhou o Guardião huma fatexaj

de pedaços de cabos fizemos obra de quinze bra-í

ças athè dezouto ; e com iílo nos chegámos beraí

à reffaca dosllhcos , e furgimos , e quiz NoíTo Se-^

lihór , nòs teve athè pela manhãa.
Segunda feira pela manhãa , que foraõ vinte

de Março , em amanhecendo , mandarão féis ou
fette peftbas a nado à terra , e hindo achàraõ hum
rió de agoa doce , que parecia o Tejo , e tornà-í

raõ alguns delles com recado áò batel , começa-
rão a dizer que havia rio de agoa doce ; e allim

pareceo que tinhaõ acabados feòs trabalhos ; e cã
ifto andarão athc às outo horas do dia , que feria'

meya maré chea , para entrarem no rio , por ter
muito roim Barra , e entrando com muito traba-*

lho 5 naõ olhando a íahida que tal podia fer , není
menos o tempo na*ô oíferecia olhar pela muita
prèffáe trabalho com que vinha a gente èntrandoí
^ela bocar do rio , que fe entrava de Lesfuèíte , c
ú Efnoroèâe. Eatírando njandou o Capitão mòr^

Tt ij aofi
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aos da terra , que levaíTem hum retabolo, e o pu*
zeíTem ao pè de huma arvore; e fomos em procif-
faõ todos , dando muitas graças a Deos , pedindo
mifericordia ; hindoD.Luis dizendo as Ladainhas
com muitas lagrimas.

iTornando da Prociflíaõ , varámos o batel , e
vendo como vinha , parecia couza impoílivel vir
tanta gente em couza taõ pequena , e taõ mal ne-
gociada de tudo ; e vendo que era a terra delpo-?

voada de gente , e mantimentos , mandou D. Luis
que foílem alguns homens bufcar algum remedia
de comer de frutas: que quem o achàíle , que o
trouxeíTe , para elle por fua maõ o repartir igual-

mente por todos os outros ; que concertaíTem o
batel os que pudeíTem ; porque neíle tempo huns
fe lançavaõ, como mortos , pelo chaõ , e outros
hiaõ aonde achaffem alguma maneira de comer. E
vindo eíle tempo teria a gente obra de vinte bú-
zios , que ea^aõ tamanhos como pelotas de jugar
meninos : partiraõ-nos por todas as peíToas que
havia na companhia ; e foy partido pelo Contra-
Meftre , e Guardião diante de D. Luis , e quan-
do veyo a noite detaõ a cada peíToa duas frutas

,

que faõ tamanhas como huma nòz grande ; e com
ifto paíTou a gente , havendo quatro dias que naõ
comia^ e muitos da companhia havia mais de
outo > que. .com 9 trabalho lhe naõ lembrava na-

da. . 7'?! rríic^r \-'.:

A vinte e hum do mez amanhecendo, fe er-

gueo D. Luis cedo , e mandou chamar a gente di-

zendolhe o que a tal tempo fe requeria , equem
taõ bem o entendia, que nos lembraliemos, que
*<•*0^ [:

em
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em noíTa maõ eílava agora falvarnos ; e que olhafr

fòmos o que NoíTo Senhor tinha feito por nòs , e

por iíTo nos rogava que trabalhaflemos por con-
certar o batel , e que naõ tínhamos outra falvaçaõ

fenaõ Deos , e elle : que rogava muito que huns
foflem ao batel, outros à vela, e outros a bufcar de
comer ; o que muito folgavaõ de fazer , hindo
huns a pefcar , e outros a tomar caranguejos , e

outros a apanhar frutas , e outros a concertar o
batel ; e foy de maneira que de alcançar hum ho-
mem hum banco , que eílava lavrando , cahio pa*
ra huma banda , e a enxó para outra , com fra-

queza que tinha ; e vindo ao jantar , por naõ per-
dermos o coílume , e maneira de Portuguezes 9

chamávamos, e alli vinhaõ os que eraõ hidos a buf-

car de comer , e huns traziaõ huns peixinhos à
maneira de peixes Reys, e naõ tamanhos, e outros
traziaõ frutos , e com iílo fe repartio o peixe,
que fe tomou com huns panos , e fe dividio pela

gente obra de huma dúzia por peíroa,e quando
veyo a tarde a cada hum cinco frutas, à honra das
cinco Chagas.

Quando veyo a tarde chegou hum homem a
D. Luís com quatro ou cinco laranjas , dizendo :

Senhor , eisaqui fruta da nofla terra ; com a qual
f fez hum novo pranto e choro ; e naõ tendo ma-»

fieira de fogo , acertou trazer D. Luis huma pe-
dra de cambaya , e ferio fogo com que queimá-
mos o batel , e o concertámos.

Aos vinte e dous do mez pela manhãa, botá-
mos o batel ao mar com humas falcas pequenas ,

tom lhe fazermos das duas colchas ^ e bum peda-

is
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çò de pano , que trazíamos , huma vela, e mais te^

fíios ; diffe entaõ : Filhos , muito bem fabeis di
ni*aneyra em que eílamos, e que naõ fabemos maia
que éílarmos aqui neíle rio ; e Cofme Cordeiro 4

e aíguris de vòs outros , e eu tomámos o Sol , e a-»

eiíàmos que eftà em dezanove gràos menos huni
quarto ; e fe eíte rio tem fahida para a banda da
Nordèíle , cômo faz mòílras nas cartas , receya
que ao fahir defta Barra , paíTemos algum traba-^

ího , por quaõ roim parece ; e por iflb em minha
dererminaçaõ he hirmos por eíle rio acima , fe

vo^ parece bem ; e fe acharmos fahida, naõ pôde
féT^taõ roim como eíla : c fenaõ tornaremos para

baixo , que ao menos naõ nos ha de faltar agoa ,

que he o principáL DiíTeraõ todos , que affim lhes

parecia bem , que fizeíTe fua Mercê o que enten^

defie. Com efta determinação nos fomos pelo riof

acima , e fomos dormir obra de mcya legoa a di-

tóte de donde eílavamos , e dormimos debaixoí^

de humas arvores , e o batel amarrado a ellas ; as

quaes tinhaõ humas frutas , e a gente começou a

comer com a fome que tirha^e as mais das peíToas

que cõmêraõ, houverão de rebentar com eila fru-

ta y e mais com humas fementes , que havia à ma-
heira de graõs. E alíim eftivèmos aquella noite , é
jtmanhecendo fomos para cima , e achámos huma
fofte de íapal : e com iito,e com nao termos mo-
d-o de fahida , e os ares íeréiti carregados > e as

forças poucas , tudo fe ajuíitavà. Eftavá a genter

fíô niortal /que nvío havia homem, quetomàlTe
remo , nem o pudelTe tomar , e' fomos obra der

dua^ legOdâ pelo rio a<áítíâ' y aíbè darmos-em íecò :>

<^ e fo-
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e fomos entaõ à terra , e naõ achámos que comer-,

nem taõ fomente as frutas que vimos em baixo ; t

tomimos humas figueiras bravas , e começámos
de comer, e mandou D. Luis que as coieflem , e

fe aproveitaffem , que as comeríamos , e fe aífim

as naõ comeíTemos , que nos matariaõ, e aíTentà*

mos de tornar para baixo. Parece que em tornan-^

do fe esforçava a gente , que quem naõ tomou re*

mo à hida , o tomou à vinda , e chegámos onde
concertámos o batei. A' boca da noite fizemos hu-»

ma prociflaõ , por fer dia de Endoenças , pedin*
do mifericordia ; e D. Luis com a Cruz diante

,

dizendo a Ladainha , athè o pè da arvore , em
que eílava hum Retabolo , que foy a vinte e qua-»

tro de Março em huma fexta feira.

Ao Sabbado, que foraõ vinte e cinco domez,
pela manhãa determinámos de fahir fora , e por
fer pouca a agoa , dilTe o Guardião ao Capitão
mòr , e ao Contra-Meílre , que lhe naõ parecia^

bem fahirmos taõ cedo , que efperaíTemos para^

haver mais agoa ; e comtudo determinámos de fa-^

hir ; e fahindo atraveíTou o batel com hir a maré
teza para dentro , aonde efperàmos que houveffe
tnais maré ; e quando fomos para fahir , diíTe a
Guardião , qu€ dilTeire-mos huma Ave Maria a
NolTa Senhora da Nazaré ; e niílo puzemonos ao
remo , com darmos à vela ; fendo jà na Barra ,

quebrou em nòs hum mar , e apoz elle outro mui-?
to mayor , que nos houvera de meter no fundo, e
nos arrazou o batel , e quebrou a verga , que era
hum bambu grolTo , e valeo-nos hir o Guardiaá
de proa com outro homem que levava hum Tra»

quetg
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quete lèíto , que era de mantas ; e quando a gen-
te vio o batel arrazado , foy tamanho o alvoroço

,

que eíliveraõ muito perto de defmayar , e corría-

mos muito rifco de nos perder , e fomos aííim^

correndo noíTaròta caminho da Ilha de Santa Ma-
ria. E quando foy ao Sabbado ao meyo dfa, vimos
huma Almadia com negros ; elles vendonos fogi-

raõ de nòs ; e hindo mais avante , obra de meya
legoa , vimos huma Ilhota pequena que eílava em
dezouto gràos. Aqui foraõ muitos homens fora a

ella , e achàraõ muitas laranjas, que foy manti-
mento para a mayor parte de nofla jornada , por-

que havia homem , que comia vinte laranjas ; e

aqui eílivemos aquella noite , e niílo infiílio o
Guardião , e alguns homens, que fizeraõ com que
partimos com o vento Sufuduèíte muito rijo , e

fomos correndo athè a meya noite hum bolcão ao

mar , e fomos a elie, dizendo que era terra. Aqui
havia mukes pareceres aveços dos outros , que
diziaõ que naõ era terra ; e quando foy às duas

horas defpois da meya noite , achamonos com a

Ilha de Santa Maria , que eílà da terra quatro

l.egoas;e parece q ainda que fôramos muito corren-

tes na navegação , naõ tomáramos melhor portos

que naõ parecia fenaõ que Nolfa Senhora nos

trazia pela maõ , porque nunca puzemos a proa

do batel em terra , que naõ achaílemos agoa, e in-

finidade de laranjas , que era o nolTo paò.

c - Aos vinte e féis de Março dia de Pafcoa da

Refurreicaõ fahimos em terra nat Ilha de Santa

Maria, onde achámos muitas laranjas, e em quam
tidade da longura do batel três ribeiras de agoa
- V . . muito
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muito ferena e boa , e em fahindo , veyo ter com
nofco hum negro , o qual fe achou como íaltea-?

do, e diíTe, como por acenos, que hia, e que lo-

go vinha. Mandou o Capitão mòr recolher todos ,

receando alguma traição , por naõ faber que gen-
te era, e terem delia fempre mà fofpeita ; e citan-

do niílo vimos dous negros por cima de humas
pedras , fallando de maneira de efpanto , e quei-

xume , como que queriaõ perguntar que gente

éramos. E iílo entendemos pelos maneyos da fal-

ia que viamos fallar. E citando niílo por muito ef-

paço
, perguntou o Capitão mòr fe havia alguém

que foffe lá fallar com elles ; e naõ havia ninguém
que lá folTe , fenaõ hum Marinheiro chamado Gi-
raldo Fernandes , que foy lá , e elles fogiraõ del-

le à carreira ; e niílo mandoulhe D. Luis por hum
moço pagem da Nao que ahi vinha , hum meyo
chandel feito em duas partes , que lho dèíTe, e el-

les o naõ quizeraõ tomar fenaõ de huma banda
de huma ribeira , e os noíTos da outra , e niílo

vieraõ mais ; entaõ dilTe o Guardião fe tinhaõ al-

guma couza de mantimento para vender ou ref-

gatar ; e o Capitão mòr naõ queria ; mas pelo ver

taõ defejozo de hir , o mandou , e que levaíTe al-

guns pedaços de panos , e tafetá , e pedaços de
pregos. E chegando começou a refgatar arroz, fi-

gos, e muitas gallinhas, e canas de açúcar, e aííim

eíHvemos aqui eíle dia, e mais a fegunda feira fe-

guinte athè a tarde ; no qual tempo vinhaõ mui-
tas mulheres e moços a ver , e diziaõ-nos que nos
naõ foíTemos , que nos hiriaõ bufcar mantiraeni-os.

As mulheres traziaõ humas eíleiras à maneira de
Vv fayas
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fayas veílidas , e corpinhos como em Portugal , e
os homens panos da mefma herva.E à fegunda fei-»

ra à tarde nos quizeramos partir ; e por naõ ter-»^

mos toda a gente no batel , por ferem a marifcar,
nos detivemos hum pedaço , e em nos partindo
vimos vir huma Alma dia com muita gente , que'

vinhaõ cantando e acenando que efperaffemos
por elles ,e traziaõ huma vaca para vender, e dif-

leraõ-nos que foíTemos para terra , e hiaõ diante:

moftrando-nos o caminho cantando , e lançàmosí
o Guardião em terra para a comprar ; e arreda*

mo-nos delles,e o Capitão nos rogou, que emco»
mendalTemos a Deos o Guardião, que o guardaP
fe , jà que fe punha em perigo , para nos trazer

de comer; e eílando niílo refgatou a vaca por hunt
pedaço de pano , e de ferro , e pedaços de tafetá,

e huns baííoens de/criílal ; e alli mais refgatou

tjnuitas gallinhas e arroz ; e a regra que nos dava a

cada peflba , era huma gallinha para quatro, e hu-
ma colher grande de arroz para cada peíToa , e às

vezes para duas , e o mais mantimento eraõ laran-*^

jas , que o tempo naõ era para mais , porque naõ
tínhamos refgate nenhum ; e ifto que ahi havia ,

foy achado no batel, que o metera hum homem do
mar

, que morrera na Nao ; e com tudo ifto , o
que podia refgatar alguma couza por fralda de ca-

niiza 5 o fazia às efcondidas , e havia muitos que
naõ traziaõ mais que o manto da camiza , e os bo^
càes por moftra, porque lhe era muito defendido
por D. Luís , à huma por naõ haver refgate, à ou-»

tra por naõ ficarem defpidos , e com tudo ifto ,^^

com o mais que nefta parte defendiaõ , naõ apro-»

veitava.
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veitava ; e iílo de feito, e de viíla que por mim
paíTou ; demaneira que elTa noite fe matou a va-

ea , e comeo-fe à terça feira , e eítando-a aíTaii-

í3o vieraõ da Ilha de S. Lourenço duas Alma-
dias, em que vinha muito mantimento , e duas

vacas, arroz, mel, e figos , e com prazer das ou-

tras vacas , abrirão maõ da outra , e emfim naõ
refgatàraõ nenhuma , e ficámos fem huma, e fem
outras. E diílo fuccedèraõ alguns difgoftos entre

o Capitão mòr e a gente. Eftivemos aqui todo efl:e

dia de terça feira , e dormimos a noite feguin-

te.

A' quarta feira , que foraõ vinte e outo de
Março pela manhãa partimos da lUa de Santa Ma-
ria caminho de outra Ilha , que eftava na Bahia de
Antaõ Gonçalves , e nòs tinhamos para nòs que
çílava na boca , e fomos lá ter à Bahia à quarta

feira à noite , e dormimos da banda do Nordèíle
a huma aba, que fazia abrigo, e no dia à noite de
fexta feira eítivemos fazendo refgate de arroz ,

gaílinhas, e muito mel de Abelhas, que ha muito
na Ilha toda. E eftando o Guardião refgatando , e

naõ tendo mais com que refgatar , defcalçou os

calçoens , e refgatou com elles ; e entaõ o man-
dou chamar o Capitão mòr , que vielTe embarcar
ao batel para nos hirmos, que tinhamos bom tem-
po, e fomos correndo à Bahia pella banda do mar
do Nordèíle , cuidando fer a Ilha que nos dizia o
Roteiro , e que tinha fahida , e fomos athè hir-

mos ter viíla da Ilha , que eílà dentro no faço da
Bahia , e naõ achámos fahida , a qual hida foy

mais por teima , que por outra couza , por quere-

u Vv ij rem
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rem dar credito ao Roteiro ; e naõ achando fahida

fizemos hum bordo de Suduèíle para acontraban-
da donde viemos , onde andámos quinze dias'

íèm podermos íahir fora com ventos pela proa ,

com remar alguma callada a balravento cdm mui-
tia chuva, vento, e frio, de noite e dia; porque ha-
via noite, que eílava toda a gente em pè para ef-

correr a agoa que chovia, que jà naõ pretendiaõ
mais que efcorrella de fi.

E nifto andámos refgatando mantimento ,é>

aos cinco de Abril partimos da banda da Bahia do
Suduèíle para o Nordèíle , que naõ pudemos hir à
ponta, por fer o vento efcaço ; e metemonos em
hum rio pequeno , onde eílivemos três dias ref-

gatando arroz, gallinhas,mel, figos, e polvos, mais
caro tudo do que fohiamos achar atràz donde vi-

nham os. Aqui veyo hum filho do Xeque da terra,

a que elles chamaõ Fèlúz, e efteve fallando com
D. Luís , e trouxe de premente hum gallo , e hum
pouco de arroz , o qual traziaõ de fora do rio, e

lhe deraõ hum barrete vermelho , e algum aljôfar,

de.que faziaõ pouca conta, e mais hum pedaço de

pano vermelho pintado. E ao outro dia pela ma-
nhãa veyo o pay , e trouxe dous gallos , e hum
fardinho de arrôs , e levou outro barrete, e mais

hum pouco de aljôfar, e huma memoria de prata.

No terceiro dia foy hum homem cortar hum pal-

mito bravo, e deu-o a D. Luis , e comeo delle,

e houvera de morrer com elle , e mais quantos o

comèraõ ; os quaes todos deitarão fangue pela

boca em pòílas , e tomavaõ unicórnio ; e neíle.

porto nos trouxeraõ huma vaca para refgatarmos,
com
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com lhe darmos hum Aítrolabio , e muitas cavi-

lhas de ferro , elles naõ queriaõ, e levaraõ-na, e

refgatàmos hum porco do mato barato , e iílo

porque naõ o comiaõ ; e neíle dia , por naõ ter-

mos refgate de panos , nos difle D. Luis: Filhos,

e irmãos 5bem fabeis que naõ temos com que haver
de comer , e eu naõ o tenho , porque muito bem
fabeis , que naõ trago aqui mais que hum pouco
de aljôfar , o qual naõ tem valia neíta terra ; por-

que fe a tivera, eu o gaílàra, como fabeis, de mui-
to boamente ; agora minha determinação hè ef-

ta ; que jà que meos peccados quizeraõ que af-

fim foíTe , o que queria , e vos rogo hè , que al-

guns de vòs outros que tem camizas , e celouras,

as dem , para comermos todos igualmente, e naõ
pereçaõ huns , e vivaõ outros ; e quem tiver duas
camizas dè huma , e quem tiver duas celouras o
mefmo. E todos deraõ as que tinhaõ , e as mandou
entregar a Belchior Dias Sóta-Piloto , para fe reí-

gatarem da fua maõ; e como diziaõ taes palavras

,

eraõ para fentir a quem as ouvia de quem fempre
deo , e fez mercês , e amizades , e verem- fe em
tanta mingoa , que camizas velhas eílavaõ pedindo
com as lagrimas , que lhe corriaõ pelo roílo abai-

xo; e iílo digo, porque lhas vi cahir muitas vezes
neíla nolTa defaventura ; e o mais commum man-
timento que tínhamos , eraõ laranjas de muitas
maneiras. Neíle rio vimos muita madeira da Nao.

Aosnove de Abril pela manháa nos fahimos do
rio , e dêmos huma grande pancada com o batel
em huma pedra , que nolo houvera de arrombar ;

e niílo diííe D. Luis ao Guardião que viíle elle, e a

mai§
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mais gente , que em qual invocação de NoíTa Se-
nhora queriaõ que prometeíTe huma efmòla, que
elle a promettia. Efcolhèraõ elles entaõ NolTa Se-
nhora do Monte , e elle a prometteo,e foy por ca-

da peflba , que alli vinha , hum cruzado ; e forno-

nos meter na ponta da Bahia ao abrigo de humas
pedras , porque naõ podiamos fahir , por fer muito
o vento, e aqui eftivemos dous dias.

Aos onze de Abril fahimos da ponta da Ba-
hia , e metemonos por entre huns Recifes , que
lançavaõ ao mar huma boa meya legoa, e aílim fo-»

mos dando em feco por muitas vezes , coma
quem fabia mal aquella paragem ; e quando veyo
o dia , vieraõ a nòs duas Almadias , que nos leva-

rão a huma coroa de área , que eílava entre o Re-»

cife e a terra, e alli eftivemos três dias e duas noi-

tes , e mandou o Capitão ao Guardião que foíTe a

terra a refgatar , e refgatou huma vaca por panas
/" e ferros, e deo mais o feo Aftrolabio por ella, por

lha naõ quererem os negros refgatar, e mais eftan-

do para nos hirmos ; e refgatou hum porco. E ne-»

fte tempo , que eftavamos para partir defta coroa^

aconteceo que tendo o Guardião lá na povoação
a refgatar algumas efteiras, ou arroz , parece que
deo aos negros huns dqus calçoens ; e importu^
nando-o tanto que lhos defcozefle , elle pelos naã
«fcandalizar , lhe diíTe , que vieíTem ao batel , que
lá lhos concertariaõ , por fe ver falvo delles ; os

quaes negros vieraõ à coroa , e achàraõ Cofme
Cordeiro Contra-Meftre , e Francifco Arnào Ma-
rinheiro, e tanto os importunarão, dizendo , que
lhes fizellem dalli cada hum feo pano para fe co-

brirem.
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brirem, que emfim lhe hoiweraõ de fazer a vonta-

de ; mas por naõ terem agulha com que lhos

cozeíTem , fez Cofme Cordeiro huma agulha de
pào , com que mal ou bem lhos fizeraõ como
pediaõ , íicandolhes os fundilhos , que defpois

yefgatàraõ por arroz , mel,e figos , que taõ famin-

tos de refgate eílavaõ ; e entendido he , que a ne-
ceílidade os fez uzar deftas traças por naõ terem
outro remédio. Neíle porto nos moílráraõ muitas
vacas fe quizeíTemos refgatar, e nòs naõ tínhamos

jà nem taõ fomente arroz, que era o que mais pre-

tendíamos haver , e alguns polvos. Todo o co-

mer que comíamos neíta viagem, foy fem fal ; naõ
o fazem neíta Coita toda , falvo em Aro , aonde
defpois fomos ter.

Partimos deita coroa aos 1 3 . de Abril pela ma-
nhãa , e houve alguns homens , que diíTeraõ que
naõ partillimos ; dos quaes foy António Sanches

,

que fempre era o que mais impedia as partidas dos
portos ; e vindo o Guardião de terra , onde anda-
ra à noyte fazendo agoada , a qual fe fazia em al-

guns bambus que tínhamos refgatados , e quando
vio que fe punha duvida à partida , diíle ao Capi-
tão mòr : Senhor , iíto naõ he tempo para aguar-
darmos mais , partamonos ; e olhe V. M. que nos
falta o mantimento, e que naõ temos refgate para
mais , e fera iíto caufa de mayor trabalho do que
temos paflado , e por iíTo parece bem partirmos
agora, que temos bonança, para o Recife que nos
falta para paíTar. E vendo D. Luis iíto , mandou
que nos foffemos logo, que naõ tinhambs outra fa-

hida fenaõ aquella > que nos encomendaíTemos a

Deos
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Deos , e rezaflemos huma Ave Maria a NolTa Se-
nhora de Nazareth ; e fahimos às nove horas do
dia pelo Recife , com o vento Suèíle, e Les-fuèfte
bonança , e os mares vangueiros , que davaõ tra-»

balho ao bateL
No próprio dia à tarde chegámos a huma po^

voaçaõ de negros , a qual com ter novas de nòs ,

ou com ver a embarcação diíFerente , mandou o
Rey daquella terra duas x\lmadias com gallinhas ,

arroz, e figos, e dous cocos ao Capitão mòr , que
lhe rogava muito que folTe à fua terra, que lhe da-
ria o mantimento que houveíTe mifter ; e o Capi-
tão mòr mandou dar ao negro hum pouco de aljô-

far, o qual o naõ quiz tomar, dizendo, que o ma-
taria feo Senhor , fe tal tomàfle ; e fomos ter a hu-
ma Ilhota, que ellà obra de meya legoa da fua po-
voação , e mandou-fe ao Guardião q foíTe lá, e le-

vou comfigo Giraldo Fernandes , e que foííe ver
que homem era aquelle, que tantas palavras de eí-

pirito moílrava ter , e que lhe diíTeflè como eílava

alli, e que vinha perdido. O qual Rey , como vio

lá o Guardião , e o outro homem , mandou que fé

aíTentailem , e lhe dèíTem de comer , que vinhaõ
cançados ; e meteo-fe em huma Alrnadia , c veyo
onde eílavamos , e trouxe comfigo hum fardo de
arroz, figos, e mel de Abelhas, e deo-o a D. Luis,

moílrandopor fmaes eílar muito pezarofopor nof-

fa perdição , e certificou a toda a pefíba , vira a D.
Luis chorar muitas lagrimas , e dizer com huma
voz muito quebrada acTCeo eílas palavras : Oh Se-

nhor , muitas graças vos dou por me terdes che-

gado a eíle eílado , que fallando, fou mudo, e ou-

vindo >
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Vindo fou furdo ! lílo a fim de naõ entender o
que ElRey lhe dizia para lhe refponder ; e eíla

era hiima das mayorcs faltas , que tinhamos em
noíTa defaventura , que naõ nos entendiaõ , nem
nòs a elles. Eílando niíto mandou D. Luis dar
hum limaõ em conferva , e elle o tomou , e par-^

tio com huma faca , e deo delle a quantos trazia

em fua companhia. E niílo chegou o Guardião , e
diíTe a D. Luis o muito agazalhado que lá lhe man-
dara fazer , e que ainda naõ vira negro naquellít

terra de tanto apparato , e tanta criação como a-'

quelle , e que fizefle con^ delle , porque parecia

de muita eílima , alfim no ferviço dos feos , como
na obediência que lhe davaõ. E niílo diíTe o Mou-
ro que fe queria hir , que foflemos com elle i que
nos mandaria dar o neceíTario , e D. Luis diílc,

que naõ podia fer ; e mandou ao Guardião que
foíTe mandar remar para hir acompanhado athò fe

defembarcarem,e deo-lhe humas memorias de ou-

ro muito louçaãs cheas de âmbar, e elle ficou mui-
to contente com iíTo, dizendo que foliemos todos

com elle a fua cafa. E niílo dilíe hum Lopo Dia?
*ao Capitão mòr , que lhe dèlTe licença para hir

Gom elle la ; a qual lhe deo , e foy com elle , e o
Rey muito contente com ilTo , e nòs tornámos pa-

ra a Ilhota , e ahi dormimos com levarmos muita
chuva , e frio , e neíla noite nos morreo hum Ma-
rinheiro por nome Manoel Fernandes, cazado em
Lisboa, e morreo ao defemparo , como NolIo.Sè-
phor fabe.

^'^ Aos quatorze de Abril pela manhaa fomos i
"bunda da povoação , por nos eílar o Rey efpe*-

- Xx rando



rando com muita gente , que comfigo trazia, c vi^ -

nha com G. noflo homem pela maõ ; quando foy

ao chegar 5 elle me mo nos enfinavai para onde ha-

\5Ía^mos de hir , e trazia huma vaca de prezehte , e

muito arrôs, mel, e figos , fem por iíTo querer na-
da ; eeíleve alli todo o dia em terra olhando pa«

ra a noffa embarcação , e como fazíamos de co-

mer. Quando veyo à tarde , foy-fe para a fua po-

voação > e levou comfigo o próprio Lopo Dias;
parece que fendo elle em fua caía , o ditto Lopo
Dias vio humas duas caixas de roupa da Nao

,

queos feos achàraõ naprayâ , e tomou huma alça-,

tifa , e carregou-fe de roupa , e elles faltarão

com elle , e tomaraõ-lha , e naõ fabemos fe lhe

deraõ ou naõ 5 e elle veyo aonde, nòs eílavamos?

muito cançado , de maneira que parecia qi^e naõ
vinha devagar ; e quando D- Luis vio iílo ^ pare^

cendO'lhe que ficaria aggravado , mandou li o
Guardião , e levou comfigo dous homens $ hum
por nome Francifco Arnào , e outro Giraldo Fer-

nandes, os quaes chegarão lá de noite , e ahi dor-

mirão , e na mefma noite por lhe naõ fallarem ^

que naõ quiz fahir fora de cafa , mandou-lhes dar ^
áe comer ; e quando foy ao outro dia , defculpou
€) Guardião ao Capitão mòr , dizendo-lhe , que ja;

caftigàra aquelíe homem do que fizera , e que fof-

íe fallar ao ditto Capitão mòr, o que elle naõ quiz

fazer , e deo-lhe hum fardo de arroz , e que fe

^ornàfle ; o qual tornou a dizer ao Capitão mòr o
que paflava, e como ficava aggravado.

> ?9 Aos quinze do ditto mez mandou o Capitão

-Jttòr ao Guardião, que o folie defculpar, e mais

c. .: ^ . que
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que refgatáíTe hútná vaca ; ó quaí foy y e refgatou

çòm huma ferra , e mais hum pedaço de tafetá ,' e

hum pedaço de panno pintado; efobreifto lhe deo
hum barrete vermelho que trazia na cabeça y e
líiais lhe quizera dar o pelote que trazia veítídb »

fe lhe naõ foraõ à maõ , e veyo-fe dizendo que fi-

cava fatisfeito de tudo ^ e mais que nefte dia fahi-

raõ duas caixas de roupa i e elle vira Balthezar

Rodrigues , que com elle fora ; e com ifto dormi-
mos efta noite.

- Aos dezafeis do ditto mez de Abril dille a
Gontra-Mefl:re,e Guardião ao Capitão mòr , que
olhafle Sua Mercê , que fe nos hia o tempo , e que
}à a gente hia enfraquecendo, e que feria bem que
nos partiíTemos caminho de Aro , p^rra vermos
que meyo lá tinhamos , e naõ olhafle às vontades
de algumas peflbas , que folgavaõ de eftar em ter-

ra. Ao que refpondeo o Capitão mòr , que bem
via tudo, e que fizeflTe o que melhor lhe parecefl^e.

E neíle lugar eíleve D. Luis para deixar dcius
" homens , fe lhe naõ fora à maõ o Guardião , e o
Contra-Meítre; dizendo, que naõ olhafl^e SuaMer-

• eê a mexericos , que viile o que niflTo hia,e jà que
Noflb Senhor o falvàra com aquellas peflbas , que
aslevaíTe comfigo, athè que Deos fofle fervido de
fazer delles alguma couza. E partimos aos dezafet-
te dias pela manhãa , e fomos dormir dahi obra- de
dèz ou doze legoas , com aflTás trabalho , com le-

varmos muito mais pouca agoa , quejà cõmfeÇava^
mos a entrar por còíla brava.

Aos dezafette dias do mez amanhecendo , pàr*

timos defta Lagoa > e fomos ao meyo dia a Samba,
-

^
•••'

.

• Xxij" ^^- ""• onde
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õndt tomamos o Sol^e ficámos em quatorze gràoi
e hum terço. Nefta terra eftando tomando o Sol^

nos falvàraõ à Mourifca , dizendo : Salem leque.

E diiTemos por acenos , que em Aro dous zambu*
cos ; e acabando de tomar o Sol , partimos , e fo-

mos dormir dahi obra de quinze legoas por uoSl

recolhermos muito tarde , e iílo por naõ acharmos
acolheita.

. : Aos dezouto do mez partimos pela manhãa »

e às dèz horas vimos andar huns negros pela pra-f

yavtêpór íer Bravar^ naõ: pudemos chegar ; man-
dou o Capitão mòr hum homem a nado , por no-^

me Giraldo Fernandes a faber fe tinha-^mos longe
,Aro , e elles quando o viraõ , fugirão , e hiaõ di^

aendo , que perto a tínhamos ,e que fe queria^

mos comer, que efperaíTemos , qo hiriá buíbar , e

elle tornoufe para o batel , e fomonos a derrota

fempre ao longo da Còfta , fem poder achar abri-

go. E quando foy à vefpera , fomos detrás de
huma ponta e furgimos ;era taõ fem abrigo , que
difíe o Guardião , e Francifco Arnào ao Capitão

mòr: Senhor , muito melhor he varar o batel em
terra , que temos dia , que naõ eílarmos amarra-

dos aqui de noite ; quebrarnos-hà elle cabo , e vi-

remos a morrer aqui todos: ou vamos avante, que
quererá Deos dar-nos algum abrigo. Com iílo

houve muitas peffoas que diíToraõ , que haviainos

de fer caufa de todos morrerem , pelo muito ven-

to que havia. Hindo aíFim correndo com muito
temor de ponta em ponta , vimos huns llheos;,

que primeiro os vio o Guardião , que hia de proa

vigiando. E hindo mais avante, viraõ hum maf-
tro
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tro de Navio , e o advertio hum Marinheiro por
nome Francifco Arnào , pedindo alviçaras , e lo-

go viraõ outro , e huma Cruz , os quaes Navios
eftavaõ no porto de Aro , hum era de António
Machado , que era Capitão das viagens de Mo-
çambique , e por mà navegação vieraõ ahi ter , e
o Navio era d'ElRey , e o outro era de António
Caldeira , que eílava fazendo refgate , o qual ofTe-

receo logo o Navio ao Capitão mòr , como de fei-

to nelle íby para aIndia,com lhe dar por iíTo mil e
féis centos pardàos , e deo nefte tempo D. Luis
à fua gente dous arrates de contas , e duas maõs
de arrôs, e aos feos Officiaes três, e duas maõs de
arrôs , e maõ e meya de farinha cada mez.

RELA-
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NAUFRÁGIO
NAO S.^^PAULO

i^T^ Ilha de Samatra no anno

de 1561;

CONTECE muitas vezes a vòz do
povo ferjuizo do Senhor, e fallarpela

boca delle o que hade vir , fegundo
no Io moftra bem claro a Sagrada Ef-

critura ; o que parece foy elle fervi-

do comprir-fe em nòs; porq eítando
para partir de Santa Catharina de Ribamar de Lis-
boa, huma noite, com hfi vento rijo traveíTáõ , cor-
tarão os muitos ratos, que havia naquelle fundo, à
Nao huma amarra de duas que no mar tinha i e ef-

tivemos muito perto de dar à còíta, porque fó em
três braças e meya de agoa eíleve a Nao , e nos
foy neceííario pedir ajuda e foccorro,com tirar-

mos muitos tiros gròíTos toda a noite para nos ou-»

Yy virem >
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virem , e acodirem ; e andando na mefma noite í

todos os que na Nao nos achámos com muito trá-^

balho, e receyo de nos perdermos , nos acodiraõ
de Bclem todos os Officiaes d'ElRey NoíTo Se-
nhor com os bateis de todas as outras Nãos de
noíTa companhia , que eílavaõ furtas em Belém ^
com an.-^oras , e amarras , e andàraõ toda a noite

em nos amarrar , e deixar quietos e fora de peri-

go ; o que certamente foy caufa , à muita diligen-

cia daquella noite, da falvaçaõ da Nao, e naõ le fa-

zer , à porta tanto de cafa , em pedaços. Pelo que
logo ao outro dia em Lisboa foy ditto commum-í.
mente de todos , que a Nao tocara , e que
naõ havia de hir jà èíle aímo à índia, e que a man-
davaõ defpejar , o que prouvera a Deos , que af-

fim fora , ou entaô acontecera , e fora chegado
feo fim; do q parece naõ foyDeosfervido,pelonaõ
merecerem os peccados de muitos que nefta Nao
'\'inhamos ; pois ainda que niílo fe recebera perda,

íiffim da fazenda d'ElRey , como das partes, naõ
cuílàra defpois tantos dias , e mezes de caminho,
gaftados , e confomidos jà os homens com doen-
ças , e graviílimas fomes, e defaventuras, quantas

o humano penfamento pôde imaginar , e alcan-

çar: verem e goftarem tantas vezes a morte, e ve-

rem-na aos olhos em tantas figuras, hábitos, e ma-
neiras , e no fim perderem quafi todos as vidas

,

onde nunca foy ter Nao de Chriílaõs, Mouros, ou
Gentios ; e os que da fúria deíle naufrágio, e in-

fortúnio ficámos , naõ fey fe os julgue por mais

mal afortunados , pois foraõ , e faõ os mais doen-

tes, de doenças taõ diverfas, e tamanhas, que naõ

,
" fey
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fey que vida fe pôde chamar a de tantos diígof-

tos.

Partimos de Belém a vinte e finco de Abril
de 15-60. hum Sabbado pela manhaa , vefpera da
Pafcoella , e deitàmonos de mar em fora , com
hum vento frefco Nordèíte féis Nãos , em que vi-

nha por Capitão mòr D. Jorge de Soufa. Era eíla

noíTa Nao feita na índia, rija, e muito forte , que
a todo o vento do mundo era huma firme rocha ,

fmgular em popa , e fugia ao mar ; mas por fer

pezada algum tanto mà de bolina, e de duro e af-

pero governo. Partimos taõ tarde , por nos naõ
darem lugar os ventos contrários ao fahir da Bar-

ra , havendo perto de hum mez que efl:avamos

prefl:es, que foy em parte a principal caufada nofla

ruim viagem , e nolTa perdição.

Aos vinte e oito de Abril, havendo três dias,

que partíramos de Lisboa , fe nos mudou o ven-

to, e com elle o contentamento, que todos leváva-

mos do principio da boa viagem : era o vento Sul,

e Suduèíle ; andaríamos ora em hum bordo , ora

em outro , payrando ao^mar , porque em durar

mais , receávamos muito arribarmos ao Reyno ; e

o dia de antes , nos apartámos todas as Nãos hu-
mas das outras , por caufa do vento , e S. Vicen-
te, e o Drago fe adiantarão de todos , e os perde-
mos de viíla , e a Rainha , e Cafl:ello Capitania vi^

ràraó na volta do Noroèfl;e, e nòs na do Suòfl:e , e

o Cedro ficavanos à rè ; e por pender muito , e

naõ foffrer bem as velas, foy arribando para aCòf-
ta de Berbéria ; e aiiim andámos com eíle enfa-

damento ,-com vento contrario bordejando finco

Yy ij dias
a.
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dia-s , em o cabo dos quaes nos largou ; e aos vinte

e fete do ditto mez , hum Sabbado antemanhãa^
vimos a Deferta , e a Ilha da Madeira , e defpois

do meyo dia o Porto Santo , e fomos a balraven-
to das Ilhas , alTás contentes e alegres , por fazer-

mos nolTa viagem.
No primeiro de Mayo pela manháa , vimos

andando em calma , a Pahna, Ilha das Canárias, a

Loèfte delia , e logo no outro dia houvemos vifta

de huma Nao de nolTa companhia , que vinha pela

nofla eíleira muito detrás de nòs , que todos af-

firmámos fer o Cedro por vir fó ; e affim a efpe-

ràmos athè a tarde , e a falvàmos ao longe , fem
nunca podermos haver falia delia; e alíim foy nof-

fa viagem três dias , feguindo a volta do Sul ; e a

fmco de Mayo nos alargou o vento, que eraOèfte,
e o Esfuduèfte , com que athè quatorze de Mayo
fizemos noíTo caminho , fem trovoadas, nem tem-
poraes alguns , porque defde aqui por diante no9
íbbrevieraõ muitas chuvas , e calmas, com que ti-

vemos naõ pouco enfadamento e trabalho.

Seria às quatro horas defpois do meyo dia,

quando huma quinta feira dezafeis de Mayo , hin-

do com Noroèfte Galerno , nos deo huma tro-

voada cega do Lefnordèfte de tamanho vento y e
taõ rijo , qual nunca neíta paragem athègora fe

vio ; porque com haver paílado o nollo Meílre
por aqui trinta e duas vezes , affirmava nunca tal

lhe acontecera , e aífim outros muitos homens do
mar ,. curfados neíla carreira , porque como foy
de fubito , tomou-nos todas as velas em cimav
com que a Nao eíleve toda foçobrada, com as en-

(. tenas.
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tenas ] e banda de eílibordo toda debaixo da a-

goa ; e como foy pouco o tempo que durou ^ a fer

mais qualquer couT-a, aqui fenecerão todos os tra-

balhos futuros ; porque amaynàmos de romaria as

velas todas juntas , com que a Nao tornou logo ,

havendo jà levado ao mar o maílarèo da proa com
a vela, e quebrou-nos o galindèo , ficando-nos to-

das as velas rotas, e em pedaços. Aílim fomos cor-

rendo com o Traquete de proa a meyo maílro

,

athe abonançar o tempo , que durou pouco 3 e af-

fim tornou o langue às veas , e as almas aos cor-

pos , que olhando huns para os outros, moílravaõ

nas diíFerentes cores de feos roílos, virem de no-

vo ao mundo , naõ taõ fomente os Lafcarins no-
vos , e pouco uzados neítes perigos , mas ainda

os muito antigos no mar , por hum taõ fubito

momento nos vermos todos debaixo d'agoa , e a

Nao pender de maneira , que efteve de todo vi-

rada , fem haver couza que fe nella tiveíTe , nem
couza que naõ correlTe , e fe defarruàíTe ; e ao

outro dia nos achámos em outo gràos em calma-
ria, que fe faziaõ os que carteavaõ quarenta le-

goas ao mar da Còfla de Guiné , onde tiveraõ

principio noffos trabalhos , e fe começarão a cum-
prir em nòs o pronoftico , e juízo das regateiras

de Lisboa, edittos das gentes, de que fe naõ lembra,
nem lança maõ o homem , fenaõ quando fe vè
revolto , e carregado de miferias e trabalhos , e
entaõ nas adverfidades recorre ao penfamenta
muy diverfamente todas as couzas que podem fer

caufa de fuás fortunas , fem advertir que aíTim o
merecem os feos peccados , e o quer aíTim a von-

tade
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tade divina , a que fe naõ pôde , nem hade refif-

tir , mas dizer fempre com o SapientiíTimo Job:
Por muitos males que venhaõ, fempre o Nome do
5enhor feja louvado, e exaltado; e ter nelle intei-

ra fé , e confiança
, pois como Senhor de piedade

nas mayores preíTas vem com fua mifericordia.

E porque querer efcrever noffbs infortúnios

,

e acontecimentos de cada dia ( pois naõ paíTou ne-
nhum , que os naõ tiveíTemos ) feria hum grande
proceííb , e caufaria mais faílio ao Leitor , que
contentamento ; jà que as couzas compridas, co-

mo affirma o Poeta , coílumaõ fer defprezadas ,

e tidas em pouco , e agradar as breves , naõ trata-

rey mais , que com a mayor brevidade , que em
mim for poílivel , as couzas notáveis que nos a-

contecèraõ, aííim na viagem, como na perdição,

^ os dias em que foraõ, ufando de toda a verdade,
que me alliíle, pois em o que meo engenho, e pa-

lavras faltarem , ella fó bailará para lhe dar orna-

mento e decoro : porque o caminho que a Nao
fazia todos os dias , e os rumos a que governava ,

e em que alturas, deixo ao que compete o taloffi-

cio, quefaõ homens do mar,e que tem feos Rotei-

ros por fuás partidas e gràos , pois naõ fou deíla

profifTaõ , e era taõ noviço no mar , por fer efta a

primeira vez que fora doReyno fahi, que nem os

rumos da Agulha fabia. Pelo que naõ parece ra-

zão que me meta no alheyo e vedado , nem tome
o feo a feo dono ; por me naõ dizerem o que o
excellente Pintor Apelles diíTe ao Sapateiro atre-^

vido , querendo-lhe taxar , naõ fabendo mais que
fazer fapatos , as perfeiçoens do rolto de huma

imagem,
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imagem , que elle eílranhamente com fútil enge-

nho , e grande artificio havia pintado , e compof-
to , por haver de antes emendado à própria figu-

ra huma correa do fapato , que elle havia jà nota-

do : Que o Sapateiro com o fapato , e o Barquei-

ro com a barca. Peloque , o certo he medirfe
cada hum com feo pè e medida. E aílim no que eu
neíla parte difíer , que for necellario para decla-

ração, e ornamento de minha hiíloria, fe fe achar

falta ou erro , peço e rogo aos mais entendidos
íiefta Corte , mo emendem com bom animo e

vontade , deitando tudo à melhor parte.

Por fer o noffo Piloto novo neíla Carreira , e

íer eíla a primeira vez que vinha do Reyno nelte

officio , por fer fempre cà na índia de roteiro ,

€ prumo, como cà dizem, e todos navegaõ, receou
tanto , e mais do que devera , o fulaventear def-»

ta Nao , que por ficar , fegundo elle dava por ra-

zão , bem a balravento do Cabo de Santo Agolli-

nho, terra do Brazil, por a Nao, jà o anno palia-

do, o naõ poder dobrar, e arribar delle ao Rey-
no , meteo-fe tanto na terra da Cò.íla de Guiné ,

que eítivemos muito perto de acabar aqui todos ,

í>or fer Inverno neíla paragem neíle tempo, e par-

tirmos tarde de Portugal, e virmos aqui ter na for-

ça delle, onde faõ tudo ventos do mar, que cor-
rem a terra, Sul,Suduèíle eSuiuduèíle, taõ rijos e
de tantas chuvas e trovoadas , que andámos neíla

paragem, bordo ao mar, bordo à terra, bons três

mezes , com nos adoecer toda a gente; com que
paflTámos muitas , e muy grandes enfermidades , e
enfadamentos.

Aos

I
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Aos dezanove de Mayo pela manhãa , vimos
obra de cinco ou féis legoas huma vela redonda
pequena , peloque nos pareceo naõ feria de noíTa
companhia , e por hir tanto diante de nòs lhe nao
falíamos :ehaviajàtres dias que tínhamos viílo ou-
tra Nao grande de noíTa conférva diante de nòs
na volta do Sul , a que por ilTo também naõ falía-

mos. Havia jà neíle tempo na Nao duas dúzias de
doentes de febres , e alguns de inchaçoens ; e as

febres erao taó rijas, que em dando à pelToa, a de*
fatinava , demaneira que fallava , e fazia mil dou*
dices e defatinos , huns muito ]para rir , e outros
de muita laílima , e para chorar ; e aífim houve
muitos que com a frenezia fe hiaõ deitar no mar ,

fe os naõ tiveraõ , e atàraõ huns com os outros.

Era couza laílimofa e de compaixão , ver os po-
bres Soldados fangrados quatro e cinco vezes dei-

tados no convés da Nao ao Sol , e à chuva, que
quafi nenhum dia , neíla paragem , deixámos de
ter continuas trovoadas , e para fer em Nao , fo-

raõ eftes primeiros taõ bem curados, e com tanta

diligencia e caridade ( porque havia na Nao com
que , e quem lho íizeire ) que naõ fey ( tirando o
enfadamento do mar, e mào agazalho ) fe o foraõ

melhor em terra.

Aos outo de Junho tivemos tantas trovoadas

com tanta agoa , com que os mares foraõ em tan-^:

to crefcimento, taõ alterados , e de levadía, vin--

do todos do Sul , que a Nao trabalhava muito , e

metia demaneira de popa e proa , que cada vez'

que cahia , parecia de huma alta Torre , e que fe

queria fepultar nos ábifmos; e metia de popa athè

a varan-
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a varanda do Capitão, e de proa a todos os caf-

tellos,e gurupés por baixo da agoa ; e com efte

grande jogar , com que fe desfaziaõ todas as obras

mortas , nos rendeo o maílro do Traquete gran-

de da proa , por cima dos tamboretes , por onde
fechava ; maftro de hum lo pào feito , e nafcido

na índia , e que todos o tinhaõ pelo melhor, que
andava fobre as agoas do mar; e aííim nos cauzou
a todos grandes fuílos , por nos fer taõ neceííkrio,

e muito mais que o grande , aííim para fazermos
noffa viagemjcomo para arribar ao Reyno, e fem elle

tinhamos muita duvida de fazer tanto huma cou-
za, como a outra; e logo eíle dia lhe ordenámos hu-
mas ajudas , como roca de quatro peças, com que
o fizemos muy honeílamente forte , e ficou muito
melhor concertado, do que primeiro nos parecco,

e todos cuidávamos.
Aílim andámos trabalhando athè quatorze de

Junho , com algumas bafugens , que das trovoa-
das nos ficavaõ, por nos deitar fora dos baixos de
Santa Anna , taõ trabalhofos , fem os podermos
dobrar , havendo trinta e cinco dias que andáva-
mos fobre elles. Peloque parece, fegundo dizem
os que diíTo entendem , e nòs bem o experimen-
támos , que partindo, como nòs, tarde de Portu-
gal , naõ fe devem de chegar à terra , mais que
athè fincoenta legoas , e iílo athè ferem em fin-

co gràos , pois como jà dilfe , e toquey atras, faõ

neíle tempo aqui os \>entos mareiros , e de muitas
trovoadas, com que tudo trazem para terra ; e

de finco gràos para baixo, fe podem chegar à ter-

ra ao Cabo das Palmas , e fazer fua viagem embò-
^ ms^T^ Zz ra.
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ra. Aílim que andando nefte trabalho , hinJo
aos dezafete do mez com receyos de fermos per-
to de terra, de noite , no quarto da madorna ,

deitámos prumo, fem tomar fundo, e quando foy
pela manhãa , tornando-o a deitar , o tomámos.
de outenta braças; e entrando o dia fomos defco-
brindo mal a terra , que pelo tempo andar revol-

to e embrulhado fe naõ pode nunca conhecer

;

mas os que carteàvaõ faziaõ-fe com o Cabo do
Monte , do qual affirmavaõ alguns fer a terra. Ef-

te dia foy todo de muitas chuvas, e continuas tro-

voadas , que nunca em todo elle ceffáraõ , mas
com o noíib trabalho , todas as vezes que nos fa*

ziamos na borda da terra , nos adoecia a gente , e
fe achava muito mal , e no bordo do mar fe achà-^

vaõ muito melhor , e mais leves, e alliviados.

Aos dezanove de Junho , que foy hum Sabba-t

do fobre a noite , eftando às Ladainhas , ventan-

do hum vento muito rijo e roim , porque era af-

fim o mào fempre , e que nos naõ fervia , o bom
muito fraco e efcaço , fazendo com o vento muy
grandes mares , que a Nao jogava , e abalançava

muito , por ferem de traves , eftando o Gageiro
da Gávea em pè em cima para defcer , bem def->

cuidado , deo a Nao hum balaftÇo grande , com
que meteo , e lançou o pobre Gurumète por ci-

ma da Gávea , que veyo pelo ar cahir , e dar na
ponta de liuma entena , que eftava por banda do
bombordo em popa ; ^ cahio ao mar , dando com
as pernas e partes do corpo em os pès de hum ho-

mem que a bordo eftava pegado , o qual comfigo

houvera de levar ao mar , deixando-o aleijado da
^ui grande
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grande pancada que lhe deo de hum delles, e def-

fazendo a cabeça cm pedaços , com os miollos fo-

ra delia , nas vergas , que todas ficàraõ tinias do
feo fangue , foy couza laftimofa ver taõ hor-

rendo e triíle efpeftac^lo , que a todos poz mui-
to temor e efpanto , coníiderando cada hum os

acontecimentos e perigos do mar taõ fubitos e

eílranhos , a que todas as horas e momentos
hiamos fojeitos. Era eíle Gurumète mancebo va*

iente , groflb , e bem difpoíto , defpofado de novo
em Almada.

Logo d'ahi a três dias nos aconteceo para

tioíTa confolaçaõ outro defaftre muy femelhante a

eíle no Gageiro da proa ; mas fôy mais bem afor-

tunado ; porque levando a Nao muy grandes , e
~altos mares por proa do Sul , e Sufuduèíle , com
que arfava, e metia muito; cahio da Gávea ao mar,
tocando ao cahir em huma unha das ancoras, que
"vao arriçadas por bordo da Nao. Teve bom acor-

do , e pegou-fe erti hum cabo , e ãláraõ-no a cima
todo enfangoentado , porquê lhe levõii a ancora
toda a pèlle da cabeça, que lhe ficou propriamen-
te com o eapello pegado da banda do toutiço por
-detrás : cotiza por certo milagrôfa , tamanha pan-
cada naõ lhe fazer nenhuma lezaõ no cafco, e fi-

carihe taõ alvo como a neve. Foy viílo muito bem,
e curado muito melhor , e aíTim farou de couza
taõ gi'ande, e naõ efperada.

Gotitar os enfadamentos , que neíla Gòíla de
Gúinè paliámos tanto tempo quanto nella andá-
mos , ora có^ Calmas , ora com chuvas, e trovoa-
das , que n<unca nos faltarão , feria nunca acabar ,

Zz ij efer
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e fer muy comprido, havendo prometrido ufar de
toda a brevidade; porque de primeiro tivemos o
tempo taõ quente , e calmofo , que nadavaõ os
homens a bordo, como na Ribeira de Lisboa; def-

pois as chuvas, e tormentas, demaneira que àlèm de
apodrecerem todos os aparelhos, nos corromperão
os corpos , 'pois de quinhentas e tantas peíToas ,

que na Nao hiaõ , naõ ficàraõ fenaõ fó quinze ,

que naõ paíTallem eíla fúria de enfermidades, e
doenças graviffimas,^ílim os homens do mar,cur-
lados e antiquíllimos neíta Carreira , como os
iTiais fidalgos, foldados , mulheres , e meninos; e
veyo a couza a tanto , que houve muitos dias jun-

tos trezentos e cincoenta doentes , e dia que fe

davaõ fetenta e outenta fangrias, e fangravaõ por
meo mandado o Barbeiro da Nao, o Piloto, e Sò-
,ta-Piloto, e hum Gurumète, que o fazia muy bem,
e deraõ-fe por todas , mil e cento e trinta e tantas

•fangrias ; e aconteceo dar o Meílre ao apito , e ar

codirem fó hum Marinheiro , edous Gurumètes,
fem haver ahi mais nenhum faõ , de mais de cem
homens do mar , que neíla Nao hiaõ para a ma-
rear. AlFim que alguns poucos homens honrados ,

que ainda eftavamos faõs ,€ outros que começa*
vaõ jà a convalecer , tínhamos noíTo quarto de
mandar à cadeira e ,via , e hir ao leme ; porque
naõ ficou, do Capitão , que foy o primeiro , para

baixo , nenhum Official da Nao , que naõ adoer

celTe , e rccahiíTe duas e três vezes. Só ao Meílre

deo NoíTo Senhor faude, que como muito gentil

Oflicial que era , e o mayor vigiador do mundo

,

fotiVeo e paíTou todos eíles^ trabalhos , que foraõ

unen-
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imenfos , e defpois veyo a acabar taõ miferavei-

mente à maõ dos Bárbaros , e Infiéis.

Eu por fervir a Deos , e a ElRey NoíTo Se-

nhor todo o tempo de nolla viagem , e perdição ,

athè vir a Sunda , curey toda eíla gente , e uley

de Medico , fem neíla fciencia ter profillaõ ne-

nhuma , pois era Boticário, e neíla arte vim a fer-

vir a ElRey à índia no Hofpital , e Mifericordia

de Goa: eío por amizade, e converfaçaõ, que com
alguns excellentes e celebrados Médicos , e lin-

gulares Cirurgioens d'ElRey tive na Corte fer-

vindo a ElRey noflb Senhor que em Gloria eílà,

na fua Botica , onde me criey em Almeirim ,

Lisboa, e Tomar, ficando-me dilíb alguma pratica,

e ufo. AlTim que foraõ curados com todas as lan-

grias , criílêis commúns e de meijoada , com mui-
tos lenimentos , e esfregaçoens , gargarejos, e pi-

tiniar,e defenfivos, xaropados e purgados os mais,

fazendo-lhos eu , e applicando-lhos com minhas
próprias maõs, com vontade , e amor de irmaõ ,

gera] a todos , e em particular de cada hum , naÕ
recuzando nunca a nenhuma hora de dia e noite

acodir às fuás neceffidades , e dores , dandolhes
do meo , e das minhas mezinhas , que eu para
mim levava, as quaes gaíley com todos; porque as

boticas , que os do Almazem em Lisboa daõ a ef-

tas Nãos , faõ quatro unguentos , e eíTes muito
pouco neceíTarios , deixando de lhe dar outras
couzas muito neceííarias para a vida , e faude dos
-homens , fem as quaes , fendo taõ pouca couza,
€ de taõ pouco cufto , naõ podem fer bem curar

dos- E aífim que naõ digo iílo por louvor, nenj

^1 oria,
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gloria , pois foy taõ claro e manifeílo , e cada
hum he boa teftemunha , pois naô houve nenhum
dos que neíla Nao hiaõ , que niílo me naõ ficàlle

obrigado , com beneficio e boa obra,fem nunca
por iíto receber , nem pretender intereíTe de hu-
ma palha. Ajudarão muito para a faude deíla gen-
te toda , e foraõ grande parte dous Padres da
Companhia de JESUS, hum Portuguez chamado
Manoel Alvares,de muitas letras, e muy infigne Le-
trado e Pregador , que nos fervio de Cura , pe-
la Nao naõ trazer Clérigo, homem de muy fantos

e honeílos coílumes , e de grande exemplo de vi-

da , e doutrina , que com fuás muitas prègaçòens,
devoçoens , e amoeílaçoens , e confiiròens , foy
grande allivio e refrigério, aíTim aos enfermos,
como aos faõs : o outro era Valenciano , por no-
me Joaõ Roxo, muito virtuofo, e zelador do bem
commum , que com fazer ajudas , e as deitar por
fua maõ aos doentes , e outras couzas neceflarias ,

fem nunca fobir do fogaõ , foy grande adjutorio

para a faude de todos, que creyo na verdade a naõ
Virem aqui eíles dous Religiofos , foraõ os traba-

lhos, aíTim temporaes , como efpirituaes , muito
mayores em dobro , porque com darem do feo, t

pedirem do alheyo , que achàraõ em muitos ho-

-mens honrados , dos que na Nao hiaõ , fizeraõ

muitas obras de mifericordia e piedade , officio

taõ "natural nelles , em que também por certo,

naõ ganhou pouco merecimento o Capitão , e

hum Joaõ Gonçalves cazado em Goa , feitor

que foy deíla Nao , fendo de mercadores , qne
com muitas confervas que levava da Ilha d^ Ma-

deira,
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deira , aproveitou e fez muito bem a muitos.

Foraõ os doentes , que na Nao, de taõ gra-

ves enfermidades morrerão , fmco Portuguezes,
e quatro efcravos , de quem fe naõ tinha tanta

conta, pela muita que íe tinha com os outros.

Com eftes enfadamentos e trabalhos andamos ío-

bre eíles baixos de Santa Anna ; e nefta paragem
de fette grãos , gaílàmos fmcoenta e tantos dias

;

athè que foy Noííb Senhor fervido por fua grande
boridade e infinita mifericordia tiramos deíle lu-

gar , fazendo as mais das noites Prociflbens , em
que o Capitão , e Padres com todos os mais hia-

mos defcalços , e com todos os meninos , que fe^

riaõ trinta de doze annos para baixo , difciplinan-

do-fe fempre , athè que ouvio Deos nolTas ora-

çoens e rogos , e levantou a maõ de feo caítigo. E
hindo algum tanto mais contentes por fermos fora

deites baixos , ainda que em calmaria ; de noite

ao quarto da prima , nos cahio hum homem ao
mar, e ficou de rè , por hir a Nao com vento fref-

co ,e a efcuridade da noite fer grande , e de mui-
ta chuva , ao qual matou fua botica , por hir be-
ber às efcondidas , e naõ partir com ninguém , ou
Hie pedirem da agoa , que em hum barril de re-

gra tinha ; com que fe foy pôr de fora de bom-
bordo ; e facodindofe huma efcota do traquete >

acertou de o levar ao mar , e cuftarlhe a vida.

Os doentes hiaõ melhorando , e os mais con-
valecendo , e jà naõ recahiaõ tantos como de pri-

meiro, do que parece era a caufa a carne falgada af-

iada e muito roim que comiaõ ; porque como
corpos taõ doentes e debilitados haviaõ mifter

man-
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mantimentos , e coiizas que os esforçaiFem, e naõ>
havia ahi jà galUnha , nem quem a dèfiè, pois ca-
da hum as havia bem mifter para fi ; refrefcavaõ-'
íe, e tornavaõ a comer do mào alimento , que era
a própria morte , e fartavaõ-fe de vinho da regra,
que era o próprio veneno, com que recahiaõ três

e quatro vezes : o que eu bem conjefturando, me
pareceo^ melhor ditta confentirlhe , e mandarlhe
que comeíTem do peixe frefco , que hia muito
com nofco ; e jà neíla paragem era muito bom, e
fádio> e com elle fe achavaõ muito melhor.

Aos dezafete de Julho , naõ deixando ainda
de nos perfeguir o vento Sul, e fendo rijo , e com
grandes mares , fobre a tarde vimos huma vela re-

donda duas ou três legoas a fulavento de nòs , e

vinhàfe chegando a nòs quanto podia, que nos pa-

receo fem duvida fer Franceza na maneira do Na-
vio^ como de feito era , vindo a tiro de berço: o
cafco era na feiçaõ Francez, mas de Portuguezes

,

a que mandámos amainar , fallundo-lhe por hum
noílo Marinheiro , que fabia a lingoa Franceza ,

ao que nunca refpondèraõ , por ficarem a fulaven-

to , e nos naõ ouvirem , por mais brados que lhe

deraõ ; o que viílo virámos fobre elles, e lhe atira-

mos com hum Falcaõ pedreiro , que lhe foy esfu-

ziando por cima , e por fer jà noite , e nos have-

rem conhecido de dia , fe chegarão tanto para
nòs, e tanto nos capearão, antes de lhe atirar ou-
tro, que por ventura fora caufa de mayor danno ,

com que efperàmos , e nos detivemos athè chega^
rem a nòs , e os conhecemos ferem Portuguezes ,

e hirem para o Brazil para S. Vicente , e haviaõ

par:;
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partido no próprio Navio que era Francez , no
melmo dia , na mefma maré com nofco de Be-
lém , e deraõ-nos novas em como havia dous me-
lões que andavaô no mefmo trabalho que nòs , fem
poderem dobrar a Linha, e haviaõ andado em com-
panhia do Galeaõ Drago , e S. Vicente, Nãos de
nolTa conferva muitos dias ; e hindo hum dia no
bordo do mar , muito perto do penedo de S. Pe-
dro , fem nunca lhe alargar o vento , fe apartarão

delias fem nunca mais as ver , de que todos fica-

mos muito contentes , por nos parecer naõ éra-

mos nòs fós os mal navegados , nem mal afortu-

nados, porque aíTás de confolaçaõ he aos miferos,

e defaventurados , como diz Ovidio , ter compa-
nheiros em fuás dores e penas ; o que foy bem ao
contrario , porque elles dobrarão a Linha a vin-

te e fmco de Junho , e vièraõ à índia , e nòs nem
dahi a hum mez a dobrámos , e nos perdemos , e

fe viemos à índia, foy como adiante direy.

Rogàmos-ihe muito fe naõ apartafiem aquelk
noite de nòs , e que ao outro dia viriaõ à nofla

•Nao , ou o noflb Efquife hiria a elles fe pudelTe,

o que elles concederão de muito boa vontade ; e
ao outro dia nem elles , nem nòs o pudemos fazer

por £er o vento rijo, e jàpor cofl:ume muito roim ,

e os mares muy groflbs ; e nem o nofib Efquife,

nem o feo os poderem foffrer ; e aflim que abal-

roámos hum com outro, o que naõ houvera de fer

fem muito perigo feo ; porque a Nao ao chegar
lhe levou ao mar o Traquete grande feito em pe-

daços, e lhe dêmos outro, e nos certificamos de
fua viagem , e os participamos de noflo? traba-

Aaa IhoS;,
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lhos, e enfermidades, de que elles naõ tínhao

também pouca parte ; porque da pouca gente que
era faltavaõ jà finco pelFoas , e tinhaõ outras do-
entes, e nos pedirão algumas couzas neceffarias pa-
ra fua faude , como também foy agoa, de que ti-

xihaõ muita falta , o que o Capitão lhe prometteo
de dar tudo , e partir do que pudefie com elles ,

como o tempo dèfle lugar. E aos vinte e hum do
mez abonançando algum tanto o tempo , vieraõ a

nòs , e lhe dêmos agoa, bifcouto , marmelladas f

paflas, amêndoas, e outras couzas , com que aíTás

contentes os defpedimos, e nos deixarão da mef*
ma forte.

Aos vinte e fette de Julho , foy noíTo Senhor*-

fervido dar fim a efl:es trabalhos , para principia

áe outros mayores ; e aflim nos achámos efl;e dia

com a Linha dobrada , e hiamos jà na volta do
mar demandando o Cabo de Santo Agofl:inho; c
nefte tempo haviaõ jà muitos faõs, e outros con-
Valecendo muy bem ; recahindo todavia os que
ainda naõ haviaõ adoecido ; e affim como eraõ os

derradeiros nos trabalhos , por ferem mais contí-

nuos , e gafl:ados delles , eraõ muito mayorês os

accidentes , e tinhaõ os remédios menos ou ne-
nhuns , por fer tudo jà gafl:ado, e naõ haver ahi

nada : e affim foy Nofib Senhor fervido a todos
darnos faude , naõ morrendo mais , que os que
jà acima difie ; e a cabo de três mezes , e fette

dias, c]ue de Portugal partimos, dobràmosa Linha.
Por fer muy tarde , nefte tempo, que tenho

ditto, para hir demandar o Cabo da Boa Efpe-
rança f e na Nao haver muita falta de agoa, e de

*^ muitos
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muitos aparelhos , que as chuvas de Guiné nos ti-

nhaõ podres , e as cominuas trovoadas levado

ao mar outros ; e o que peyor era, e com que mais

fe havia de ter conta , era eílar a mais da gente
muy fraca , e outra doente , pelo aífim pedirem ,

e dezejarem todos, e parecer razaõ curarfe, e ref-

taurarem feos corpos taõ doentes e debilitados ,

pois ainda que dobraíTemos o Cabo , naò podiar

mos jà paíTar eíle anno à índia ; e allim havíamos
de invernar em Moçambique : pareceo bem, e foy

necelTario confelho de todos os Fidalgos, criados

d'ElRey , e homens do mar , arribarmos ao Bra--

zil , a refrefcar os doentes, e fazer noíia agoada*
e provemos de mantimentos , e de outras côuzas

muito neceíTarias à noila viagem , e navegação ,

pois daqui podíamos fazer melhor noífo caminho ^

e mais preftes hir invernar à índia , e eítar lá por

todo Janeiro ; e aíTim viramos noutro bordo a de-

mandar a Còfta do Brazil , e procurar algum bom
porto, onde nos acolheffemos.

Aos vinte e fette de Agoílo , huma manhaa,
havendo vinte dias que dobrámos a Linha , vimos

a terra do Brazil , e era a Bahia de todos os San-

tos , porto fingular , muy grande , e muy figuro,

que nòs mefmos vínhamos bufcar , por fer mais

decente, e direito a noflb caminho , e fer Cidade
do Salvador, onde melhor que em outro nenhum
porto deíla Còfta , nos podíamos prover do necef-

fario , por fer a Metropoli deftas partes > e refidir

nella o Governador , e Bifpo, e Vedor da fazen-

da, e Provedor mòr d'ElRey NoíTo Senhor; de que

por certo a gente ficou taõ contente e alvoraça-

Aaa ij da.
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da 5 e o prazer foy em todos taõ geral , como fe

aqui foíTe o fim de fua viagem , e repouzo de feos

trabalhos , pelos muitos enfadamentos paliados,

fem lhe lembrar mais , que tinhaõ para começar
outra nova navegação muito mayor, e muito mais
perigofa daqui para a índia, por terras incógnitas,

e de muita neve e frio immenfo, e mares nunca na-

vegados. Mas aíTim he o coração humano, e o per-

mittio a mãy noíTa natureza, e o provèo a Sabedo-
ria Divina , em qualquer pequeno deleite , e bre-

ve profperidade , naõ lembrarem , nem virem à

memoria, nem fe fazer conta, e ficarem totalmen-

te detrás das còílas as grandes adverfidades,emuy
graves males, e miferias paflTadas.

Tanto que houvemos viíla da terra , vindo-»

nos chegando quanto mais podíamos, com vento
galerno , começámos a fazer finaes de noffa vin-?

da, com muitos tiros gròíTos de artilharia , para

que vieíTem a nòs , e nos meteíTe para dentro
algum Piloto da terra ; o quefizeraõ, tanto que
nos ouvirão , e conhecerão , vindo a nòs finco ou
féis legoas ao mar , e hindo diante mofl:rando-nos

hum baixo, que no porto havia. Sobre a tarde, jà

quafi noyte , furgimos fazendo eíle dia quatro
mezes juftos que de Lisboa partíramos.

Naõ achámos aqui o Governador , e achámos
delle naõ efperadas novas, que nos caufáraõ do-
brado contentamento ,por haver tomado, e poílo
por terra a Fortaleza do Rio de Janeiro aos Fran-
cezes , fobre que havia outo mezes que daqui
havia partido , e fobre que eftivera muitos dias;

couza muito mais forte e inexpugnável , do que
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o penfamento humano pôde alcançar, em que por

* certo naõ ganhou menos gloria para o Reyno que
louvor parafi, e honra, pelo muito cuidado que
as forças deite pequeno mal davaõ a ElRey ; e hia

jà em fi criando raizes , que caufavaõ naõ fç-

rem arrancadas fem grande trabalho , perigo , e
dano do Reyno. Dahi a poucos dias de noflà

chegada foy a fua , em que a Cidade , e povo dei-

la fez grandes mòílras de alegria, e o feítejou com
momos e envençoens novas , e touros , e outras

feitas , athè entaõ entre elles pouco coítumadas.

Detivemonos na Cidade do Salvador em nos
prover , e fazer preítes , quarenta e quatro dias,

em o qual tempo fizemos muitas cordas miúdas
de huma hervaque na terra ha, a que chamaõ Em-
bira , e he honeílamente rija, e delia fe fervem to-

dos os habitadores deíta Còíla ; e aílim concertá-

mos o leme, o outras couzas muito neceffarias, no
qual tanto tempo faràraõ todos os doentes , e fi-

carão muy faõs , rijos , e esforçados para todo o
trabalho, por fer eíta terra do Brazil muy fádia,

e de muy bons ares toda em fi por extremo, e ter

muitos l)ons mantimentos , e muy goílòlbs , e fá-

dios, aílim os do mar , como os da terra : chove
nella quafi todos os dias, e fempre em Veràõ e In-

verno he temperada, verde, e alegre, e mAiito a-

prafivelaos olhos, e de muy gentil e fermofo ar-

voredo, fem criar em fi nenhuns bichos peçonhen-
tos, que as mais das outras partes do mundo criaõ,

e tem em fi. Mas os naturaes da terra faõ por ex-
tremo bárbaros , afiim no comer carne humana ,

Icomo
em toda a razaõ , e bons coítumes , e fora dç

toda
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toda a vida poiitica da outra gente, o que eu creyo'

cauía mais a fua muita rudeza , e fimplicidade ,

que outra nenhuma maldade, refolhos, cruelda-

des ou enganos que nelles hajaõ.

Em huma fó couza guardaõ , e tem juftiça,

que quem mata, haõ-no de matar da maneira que
matou, e fe o malfeitor fe acolhe a outros, e o naõ
tornaõ, e entregaõ para delle fe fazer juítiça, tan-

ta guerra fe haõ de fazer, ainda que fe matem, e

comaõ todos huns aos outros , athè que hajaõ o
delinquente, e feja punido de feo erro e peccado.

Ley eílabelecidahe entre elles,cafarem os tios cõ as

fobrinhas , e eftas ferem fuás naturaes mulheres

;

e os irmaõs tem poder nas irmãas , e as trocaõ,

vendem, e efcambaõ em fuás neceffidades ; o que
nemospays,nem as mãys podem fazer em nenhum
modo fem licença e confentimento dos filhos :

fentem muito os feos mortos , e fazem grandes
prantos por elles, e duraõ muitos dias.

De feos muitos abufos, e ridículos coílumes,
direy hum fó. Quando as mulheres parem , em a-

cabando de deitar as crianças , fe vaõ com fuás

dores , ainda naõ pequenas , a fazer o que he ne-
ceíTario, e ter conta com fua cafa , e o que hao
miíler para feo fuílentamento ; o marido fe deita
na rede , que faõ as fuás camas , onde no ar dor-
mem, e ahi faõ vifitados muitos dias de feos ami-
gos , e parentes

, que feftejaõ a fua arte , e lhe
vèm dar os emboras de feos trabalhos , vendo que
elles iaõ os que puzeraõ tudo de fua cafa , fem el-

las terem nenhuma parte nelles* lílo me pareceo
digno de efcrever deita gente. Corre*fe toda eíla

Còíla



Ba Nao S. Pauto. 375
Còíla.à maneira da índia , com feos terrinhos, e

viraçoens.

E ainda que neíla couza do mar me meta no
alheyo, e vedado , e queira dar conlelhos , íendo
taõ pouco exprimentado, havendo promettido o
contrario ; comtudo por me parecer jerrar mais
que acertar naõ dizer o que ouvi a homens muy
doutos e expertos deita couza do mar neíla noiiá

Nao, para avifo dos que para eítas partes navega-
ram, lançarey o dado, e o farey, e direy o que ou-
vi, e julgue cada hum minha tenção ,

pois ella fem
cortiça ( como diz o Rifaó ) me falvarà. Aííim que
quem vier para o Brazil , ha-fe de vir pôr em mais
altura do que eíliver o porto que vier demandar

;

c iíto vindo athè todo Agoílo ; porque athè eíle

tempo reynaõ os ventos Suèftes,e Lesfuèíles,e

he bom ficar bem a balraventopara a parte do Sul;

e vindo do fim de Agoílo por diante, entaõ fe pô-
de pôr na altura do porto, que vem bufcar, e cor-

rer por ella , e ficar ainda a fulavento fe quizer,

porque entaó curfaõ osNordèHes, eNdrnordèf-
tes ; aíTim pôde ficar em menos altura ; e eíla foy

a caufa, porq com ventos frefcos e galernos puzè-
mos vinte dias defpois de dobrar a Linha athè o
Brazil , e por nos pormos em mais altura, e eílar-

mos muito amarrados, corremos alguns dias a de-

mandar a terra.

Partimos do Brazil a dous de Outubro da mef-
ma era , huma quarta feira às três horas deípois

do meyo dia , com o vento Nordèíle , que nos

lançou da Barra , e nòs do mar em fora achamos
o vento Nordèíle frefco , e largo ; aíIim nos fo-

mos
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mos lançando ao mar ,;gov'ernandu ao Suèíle tò-^

cando às vezes na quarta de Lèíle fazendo nolTa

viage.n embora. Ficàraõ-nos' noTirazil cento e

tantos homens , para hirem a defcobrir o Rio do
Ouro , aonde entaõ o Governador mandava hum
Capitão , Q que parece quiz fua boa dita e forte ,

de que nòs vinhamos motejando , e tendo-os em
pouco , e havendo-os por perdidos , e do numero
dos nefcios.

.

Logo ao outro dia , hindò com vento fref-

co Nordèíle, taõ rijo, quanto a Nao podia foíFrer ;

no quarto da madorna carregou de maneira , que
antes da Nao poder tomar a vela do Traquete
grande da Gávea , no lo levou todo em pedaços,
fem mais aproveitar para nada iffo que ficou ;

e eraõ os mares taõ grandes e gròíTos , que tomou
aNaoeíle diae noite pelos efconvèzes infinita agoa,

por hirem ainda abertos ; e aíRm com eíle defcui-

do , fem cahirem niíTo , nos hiamos ao fundo , que
quando jà lhe acodimos , nos tinhaõ entrado por
dentro delles mais de trinta pipas de agoa ; e af-

fim' todo o tempo que da noite ficava , fe gaitou

^m os fechar , e dar à bomba, que quando ama-
nhçceo j os levávamos jà cerrados e bem concer-
tados. Hindo fazendo nolTo caminho ao mefmo
•rumo , amarrados quanto mais podíamos, para

atraveffarmos deita Còíla do Brazil à terra do Ca-
bo da Boa Efperança , que he o mayor Golfo do
defcuberto , nem navegado de nenhuma outra
Naçaõ fora da Portugueza, taõ callejada e coílu-

mada a eftas màs fadas, caminho dezèrto na carta,

de terra çm terra , fem nenhum rodeyo de mil e

cen-
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c^nto e trinta legoas, hindo fempre em popa, que

he couza que nunca, e de maravilha no mar acon-

teceo.

Aos nove dias do mefmo mez , havendo fet-

te que partimos do Brazil , fomos com as Ilhas dá
Afcençaõ , e da Trindade , que eítaô ao mar def-

ta Còíla , de que nunca houvemos viíla , por an-

dar cite dia o Sol muy encubèrto , e com huns

chuveirinhos muy miúdos, e em calma, fem fazer-

mos mais caminho , que quanto a Nao governava,

Vieraó, e hiaõ comnofco muitos paíTaros das mef-
»ias Ilhas. Seriamos fette athè outo legoas ao
mais delias. Foy efte dia o vento de muitas partes,

e acudia a muitos rumos , fem fe determinar em
nenhum.

E aos onze do mez levando mares muy gran-

des por proa , caufados do vento Sul com que a

Nao metia todos os caílellos a cada balanço por
baixo da agoa , fobre a noite foy o vento tanto, e

taõ forte , que engroíTou o mar em dobro , com
que nos quebrou humhoftay dos grandes ; e aílim

toda a noite , e ao outro dia todo , tivemos aíTás

trabalho em lhe pôr outro de huma amarra nova ,

com que ficou o Maílro grande forte e feguro,

por terem, e fuílentarem os hoítais ambos os maf-
tros grandes ; por cuja caufa faõ couza muy im-
portante. Naõ eraõ eftes ventos fubitos , nem de
refegas , por ferem, e virem ainda de terra tem-
perada e quente, e fem trovoadas.

Athè os dezouto deílemez, ainda que as mais
vezes tiveíTemos os ventos muy rijos e grandes

,

com mares muy gròíros,e alguns chuveiros, foraó

Bbb fem-
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fempre fem trovoadas , nem por ifíb tirávamos a«

monetas , fó com tomar os traquetes , e mefurar
as velas , fempre a Nao os fofFreo ; porque athè
aqui com Sol, e chuva fempre achámos o tempo
quente , e nos parecia entaõ Verão neílas partes

;

porque fendo o dia claro , e o vento honèílo, era

o mar como rio , e o dia muito alegre com huns
ç eos muy fermòfos , e adamafcados , muito para
ver , e maravilhar , fazendo mil maneiras de on-
das, e agoas, e as noites muito melhor alfombra?*

das.

Daqui por diante começámos a fentir frio,

e começou a faber bem a roupa, e apertarfe cada
hum com ella ; porque dahi a poucos dias fomos
na altura das Ilhas de Triílaõ da Cunha, porque
corremos alguns dias a demandallas , e haver viíla

delias. Achámos nefta paragem diíferença no Sul»,

e nas Agulhas , que nordeíleavaõ huma quarta
e mais , e tinhamos para nòs que corriaõ aqui
as agoas para o Rio da prata , que fahe da ter-

ra do Peru , em cuja altura andávamos , e de^

que efperavamos acodirem os ventos Nordèíles,
e Nornordèítes,e Lèíles,fmgulares para noíTa via-

gem, como de feito nos deraõ,e os achamos, com
que fempre fizemos honèílo caminho, hindo muy
contentes , motejando , e tendo por pafla-tempo

zombar de noíTos companheiros , que hiaõ defco-

brir o Rio do Ouro, como que foíTe noíTa forte

no mar mais certa e fegura , que a fua na terra,

onde ficavaõ, de Chriílaõs , e feos naturaes, far-

tos de muitos mantimentos , e em terra muy fá-

dla; e nòs metidos fobre hum pào podre, taõ per-

to
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to da morte , fegundo a repòíla do Filofofo fo-

bre os que navegaõ , como a groíRira da taboa da
Nao , fobre que vaõ.

Aos vinte e nove deíle mez, foy o primeiro
vento que tivemos , a que fe pòíía dar nome de
tormenta ; porque foy em anoitecendo hum muy
rijo Nordèfte , que durou toda-a noite; e come-
çando a cahir , tomámos os traquetes , e mefurà-
mos as velas ; mas carregou de maneira que foy
neceffario para fegurar a noyva , amainar de to-

do , e tirar as monetas , que jà o vento nos tinha

feito em pedaços ,e parecia que fallava, com muy
grandes mares , e muita chuva. Corremos toda a
noite, que era alTás efcura e medonha, como Tra-
quete , e Papafigo grande athè que rompendo a

Alva, com hum chuveiro do Norte, nos faltou ao

i

Suduèíle , e ficou bonança ; e aclarando o dia nos^

achámos em trinta e fmco gràos , e hum quarto, e

feriamos das Ilhas de Triílaõ da Cunha noventa
iegoas.

Ao primeiro de Novembro , tomado o Sol,

ficàraõ todos os que o tomàraõ em trinta e féis

gràos ;,e athè o outro dia fe faziaõ com as Ilhas

de Triílaõ da Cunha por feos pontos , como de
feito ao outro dia , por eílarem em fua altura ,. e

fercm.com ellas , vimos muitos fmaes de terra de •

humas hervas, como as que chamaõCoriòlas, mui-
ta fiícalhada , muitos gaivotoens , e entonaes , e o
mar cuberto de outros paíTaros , e naõ tomàraõ o ^

Sol por andar o dia toldado de muita nebrina , e •

de muitos chuveiros. Hiamos com o vento Norte,

que foy como a noite de antes, tanto quanto a Nao.
Bbb ij fem
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fem Traquete podia mal fofFrer ; e fe naõ nos ef-

caceara, ainda que o tempo eílava embrulhado,
fempre viéramos às Ilhas , o que Noflb Senhor naõ
quiz, pelo naõ merecerem noíTos peccados; e pa-
ra fazermos logo noíTa viagem , e derrota taõ a-

batida; porque naõ baltou termos eftes fmaes fin-

co dias contínuos, athè féis que foraõ do mez, de
muitas hervas,e fifcalhadas,e paílaros, e lobos ma-,

rinhos , que faõ certos finaes de terra , para o nof-

fo Piloto querer fazer feo caminho, e correr pel-

la altura em Lèíle , athè fe pôr Norte , e Sul com
Ceilaõ , como fez o Piloto defta própria Nao da
outra vez, que partindo do Reyno, veyo ter, co-

mo nòs, à Bahia , e dalli partio para hir invernar

à índia. EUe fó foy o primeiro, defde que a índia

he defcubèrta, que eíle caminho cometteo e fez;

e aílim o trouxe NoíTo Senhor à índia- em Janei-
ro , fem faber ler , nem efcrever ; porque como
conheceo os finaes das Ilhas , e foube que efl:ava

para dentro do Cabo , correo logo pela altura ; e
por mais que todos contra ifl:o votàraõ, clamarão i

e difleraõ, e muitos Marinheiros, que efl:a viagem
na própria Nao haviaõ por aqui jà feito de ou-
tra vez , e tomàraõ o Sol , e carteavaõ muy bem,
o requererão , naõ aproveitou nada para querer
deixar de hir haver vifta do Cabo de Boa Efpe-
rança , quinhentas legoas daqui , e outras tantas,

que perdeo da viagem , que faziaõ mil : as quaes
todas perdemos , e a rifco de nos darem huns le-

vantes de que mais nos receávamos, e híamos muy
medrôfos, que dèíTem com nofco à Còfl:a; e alITm

tornou a diminuir. , e governou para o Cabo a ha-

, ver
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vér vifta de terra ; parece q\ie como naõ tío a das

Ilhas , naõ fe atreveo a cometter o caminho, por
naõ fer Piloto deíla Carreira , e fer muy différen-

t€ da navegação das viagens que elles para cà fa-

tiem , que navegaõ fempre ao longo da Còíla ,

com o prumo na maõ , fem nunca atravcíTarem

Golfo de mais de cem legoas; e aííim cà todo o
bom loldado, ou os mais delles, que a iílo fe lan-

çaõ 5 navegaõ e mandão melhor que elles to-

dos , por onde faõ tidos os homens do mar neítas

partes , em muy pouco , e valem menos , e faÕ

bem differentemente eílimados que em Portugal;

couza por certo muy bem merecida nelles, e por
fer gente muy fobre fi , de pouco amor, e carida-

de , e de muito menos verdade , e nos mayores
perigos e tormentas naõ tem conta com Deos,
e feos Santos; pelo que com muita razaõ faõ cha-

mados de Ludovico Vivis todos os mareantes,
Fex maris. Aílim que tornámos a desfazer o ca-

minho, e para trás como caranguejo, naõ por min-
goa em verdade , nem falta do noíTo Piloto naõ
trazer cartas , nem Aílrolabios todos dourados, e

muy differentes dos dos outros Pilotos, que tra-

zem fuás cartas rotas, e feos Aílrolabios muy fer-

rugentos, e cheyos de azinhàbre; e aílim com fua
fimplicidade os leva NoíTo Senhor à índia e a Por-
tugal muitas vezes; parece porque tem conta com-
figo , e com o que fabem , fem lançar pè alem da
maõ ; poFque todo o tempo fe foy a eíle noílo

em contemplação dos movimentos dos Ceos , e

curfos dos Planetas, tudo Filofofia mera, em que
parece que queria exceder a Plataõ^ Ariíloteles,

e
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e a todos os Filofofos naturaes, fendo taõ ruílica>-

e naõ havendo aprendido , nem curfado nada nas.

Eíblas de Athenas ; athe que veyo dar comnofco
à Còíla , caufa de tantos infortúnios , male$ , e

# mortes. Mas perdoe Deos a quem engana em ca-

fos de tanta confciencia à PeíToa Real. Por a^,

qui foraõ todos eíles dias em noíTo caminho e
companhia muitas Baleas , em que havia muitas
tamanhas como barcas de Aldeã Galega.

Seriamos cem legoasarè do Cabo em trinta

e fmco gràos , e dous terços , a doze de Novem*
bro , é em amanhecendo nos começarão alguns
chuveirinhos , e com elles a cahir o vento , que
neíla paragem , quando vem , he muy diíFerente

das outras , por fer taõ perto do Cabo ; e ainda
que era na força do Veraõ i quando por aqui paf-

fámos , levámos nolTa^ borrifcadas, e naõ taõ pe^
quenas , que nos naõ . danàffem bem os eílama-
gos , e nos cauzaíTem muito mayor temor , e ef-

panto; porque naõ fey qual foy a Nao taõ bema^
venturada , que naõ deixàíTe de fentir fuás teme-*

ròfas tormentas, e cruéis mares, e naõ recear mui-
tos mais no dobrar eíla ponta de terra , que vem

:

defde a Còíla de Guiné lançando ao mar , que
mete aqui neíle Cabo mil legoas a elle ; peloque
com razaõ era chamado dos antigos o Cabo das

tormentas.

E tornando a meo propofito ; tomámos os

Traquetes, e amainámos as velas grandes, e a do.

Traquete hum pouco , com que paíTámos o. dia»

com muy grandes mares pela.quadra , a que cha-,

maõ Dança , e muito n\ayorvento ^ com as maõs.

nos
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nos cabellos; emais vinda a noite com muita efcii-

ridade , chuva, e tormenta : e foy o vento de ma-
neira, e de tantas partes, e acodia a tantas partes,

c a tantos rumos, que com aíTás trabalho , e enfa-

damento pairámos eíla noite com chuveiros , e

vento que fallava fó com os papafígos , fem mo-
neta , nem maílro ; e em amanhecendo , fahindo
o Sol abonançou o vento , e abrandou o mar de
fua fúria e braveza , e ficámos em bonança com
vento galerno : o Esfuduèíle governávamos em
Lèíle quarta de Suèíte ; o dia muy claro, e.bem
aíTombrado , e bem alheyo dos paliados.

Aos quinze deíle mez , fendo em quatorze
gràos c meyo largos , pelo tempo muito claro, e
bom Sol , o vento frefco e bonança ; fobre a tar-

de houvemos viíla de terra , que era a da ponta
do Cabo de Boa Efperança. Seriamos delia dez ou
doze legoas , e nenhum dos que carteavaõ, fe fa-

ziao ainda com ella, porque lhe traziaò furtado os

da Nao e o Piloto fetenta ou outenta legoas , nem
nunca vimos fmaes de terra. Pelo que quem neíte

tempo vier bufcar o Cabo, traga o Sol muy fixo,

e muito tento nas Agulhas , e naõ defça de trinta

e finco gràos , pois lhe pôde efcacear o vento, e
acharfe muito enganado , e com muito perigo, e
enfadamento.

Vieraõ fempe comnofco defde as Ilhas de
Trifl:aõ da Cunha athèqui muitos Alcatrazes, mas
eraõ eftes muy diíFerentes dos outros , que atras

achámos, pardos , e de outra cor, e feiçaõ, tama-
nhos , que da ponta a ponta da aza abertas, tinhaõ
mais de doze palmos. Neíla travèflTa do Brazil ti-

ve-
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vemos os dias e noites bem difFerentes athè o Ca-
bo , das que tem as Nãos que vem do Reyno poi?

aqui em Junho, e em Julho ; porque tivemos fem-
pre os dias de quinze e dexafeis horas , e as noites

de outo e nove ;
parece que era entaõ aqui Veraô,

mas naõ para que porilTo os ventos , e mares fof-

fem menos furiòfos. Affim que nos foy ifto hum
grande esforço e ajuda para taõ comprida e def-
goílòfa viagem ; de maneira que hiamos correndo
a Gòíta com vento Oèfte a prazer fem nunca, ben*
dito NoíTo Senhor , acharmos levantes , que tan-

to receávamos , pois alem de nos ferem muy con-
trários à noíTa viagem , podiaõ fer de maneira,
com que muy levemente dèíTem com nofco àCòf-
ta , e nos deílruiíTem totalmente. Ao outro dia

liouvèmos viíla do Cabo falfo , que mete mais ao
mar, e do das Agulhas , e a dezafete do mez à

noite viramos na volta do Sul a nos empregar, e
pôr em quarenta e dous gràos para correr por el^

íes 5 e fazermos noíTo caminho e viagem , pelos

quaes corremos tantos dias , hindo taô engolfa-

dos , coma ao diante direy. E com quanta mais
razaõ fe podia dizer por nòs: Maré undique^ 6?

undiqtie coslum^ào que Virgílio o diz, e canta
do feo iEneas , navegando pelo mar Tirreno taõ

differente deite Oceano , lem fim em fua largura ,

e grandeza , cujas ondas nòs hiamos cortando, fe-

gando , e correndo.
Aos dezanove defte mez feriamos em trinta

e fette gràos , e avante do Cabo algumas cem le-

goas , hindo eíle dia com o vento Oefnoroèfte

brando à maneira de viração que nos durou todo
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€Íle dia , e vimos muitos Alcatrazes, e Trombas
fobre a noite, hindo muy defcuydados, por ao pór
do Sol, e ao anoitecer, fer tudo muito bem alFom-
brado. A huma hora de noite nos deo de íubico

humpè de vento , que nos vimos em aíTás perigo,
por meter a Nao hum bordo tanto debaixo da a-

goa, que chegou a lhe meter parte do cabreílan-
te, que vay no convés , e naõ houve peíToa, que
fe tivèíTe em pè; e cauzounos efte danno tomar-
nos com todas as velas em cima, e à Nao cortar-

mos a driça da vela grande da Gávea , com que
veyo em continente abaixo, e juntamente amainar
todas as vèks; e fem duvida, nem remédio nos per-
díamos , havendonos jà levado pelo ar em muy
pequenos pedaços a vela grande da Gávea , e to-

das as monetas do Papafigo grande: aííim fomos
correndo com a moneta de proa , com vento ef-

pantofo , com nos fuzilar toda a noite , que foy
efcuriffima , e muy temeròfa; e em amanhecen-
do , fahindo o Sol com o dia de muita claridade,

e que promettia de fi muita ferenidade e bonança
para repouzo de noite taõ medonha , e palTada

com tantos medos, começou a crefcer o vento , e

carregou de maneira, que hindo correndo com os

Papafigos muy baixos , e cevadeira , nos levou o
Papafigo do Traquete , e cevadeira em milhares

de pedaços , ficando as vergas taõ limpas , e ef-

burgadas , como que à raaõ lhe tiràraõ as velas

(couza por certo de admiração.)

AíTim fomos correndo ao fom do mar e ven<*

to todo efte dia e noite feguinte com fó hum
bonço de Papafigo grande affás mefurado , fem

Ccc ter^
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termos outras velas metidas , nem a muita fúria

"do vento, e a grande braveza das inchadas ondas
-nas darem a iílo lugar; athè que ao outro dia vinte

c hum do mez , no quarto da Alva, nos enfraque-
^eo o vento; e entrando mais o dia, nos acalmou,
-e ficou em Sufuduèfte brando , com que governa-
•vamos em Lèlle quarta de Suèíte , amarrandonosí,

€ correndo pela altura , quanto mais podiamos ;

naõ deixando nunca o Piloto de meter delò; e

aílim foy fempre efcaceando os ventos largos , e

a portuxar , como fempre tivemos, athè nos tra-

7,er às extremas partes do mundo , de que parece
<]ue fe queria pôr abalravento, e de toda a terra

do defcubèrto : affim corremos e encercàmos o
inar, e toda a redondeza delle.

Viemos athè vinte e quatro defte mez, com
'vTntos largos , e taõ rijos, quanto a Nao fem Tra-
quetes algumas vezes podia mal fofírer, Eíle dia

fez Sol bem claro athè as doze horas , que toma-
do nos achámos em trinta e nove gràos,e hum
terço , e naõ durou defpois muito que fe naõ mu-
dàíle , e embrulhaíTe o tempo , com Sol de nu-
vens e chuveiros, com que o Suduèíle, e Sufudu-
èfte muy fortes , com que governávamos em Les-
fuèfte, crçfceo, e foy de maneira, que tirámos as

monetas, e mefuràmos as velas , hindo com mad-
res taõ gròíTos, que nos metiaõ muita agoa den-'

tro, com entrarem por hum bordo, e fahirem por
outro. Aífim fomos correndo fortuna com taõ
grande temporal todo efte dia e noite , com muy
grande trabalho , e nenhum repoufo em todo
elle. . €'.-;^-.

,

-.li Ao
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Ao outro dia, que foy dia da Bemaventurada

Santa Catharina , crefceo o vento tanto e taõ dif-

ferente dos dias paíTados , com huma chuvinha
miúda , que com hirmos amaynados , muito mal
o foffria a Nao , com aliás rifco e trabalho. Os
mares eraõ taõ grandes , taõ altos , como altiííi-

mas torres ; taõ furiòfos e foberbos , que parece
graça querer pintar , e efcrever,o que fe naõ pô-

de crer , fenaõ de quem o vio , e paílbu; pois he
como do vivo ao pintado ; porque como pôde
nenhum engenho, por mais fútil , delgado, e agu-
do que feja, fegurar, ou pintar huma tempeftade
deílas, em que 'acontecem mil defaftres , e mil in-

vençoens de trabalhos ; pois os que andaõ muy
metidos, e fe achaõ muy revoltôfos nelles , naÕ
fabem , por muito que entendaõ , dar acordo de
fi ; porque huns , com fe encomendarem a Deos,
e a feos Santos , e terem conta com fuás almas, e

chorarem feos peccados : outros de mais coração,

e esforço , em acodirem aos aparelhos , e couzas
tieceíTarias ; aífim andaõ todos occupadôs e embe-
bidos , e com os receyos da morte tanto aos

olhos, que naõ ha quem de fi dè acordo , nem lhe

lembre couza viva , nem do mundo ; o que faràõ

peyor ,e daràõ menos razaõ outros, que fe daõ de
todo por mortos, e que dizem, que naõ querem
ver-fe morrer , e aííim como homens fem valor

fe efcondem e occultaõ, proferindo palavras e di-

tos , que defpois lhe cuftaõ muitos defgoílos,e

injurias , caufas de muitas zombarias , em que fe

divertem , fe defpois palTa o tempo , e enfada-

mento do mar t e da comprida viagem 5 e ccita-

i Ccc ij do



3 8 S "Relapão da Viagem^ e Naufrágio

do, e aíTás miferavel, e muito mofino o que neíte

tempo deita alguma palavra , que naõ deve fer,

pois ie vive deípois deite tal conflito, he manti-

mento de todo outro género de homem de lua

companhia,
E tornando a meo propofito , e ao que nos

mais toca ; eíle dia nos deo hum mar, alem de ou-

tros muitos , que naõ obílante nos meter infinita

agoa dentro, levou pelo ar fette ou outo caixas,

que eítavaõ em cima do bordo, por onde deo, que
foraõ cahir pela efcotiiha grande , que acertou de
eílar aberta, quebradas e em pedaços , e ferirão

muitos na primeira cubèrta , e aíTim arrombou as

mais das cameras da outra banda, com a muita fú-

ria com que entrou , e deo ainda em baixo. Vin-
da a noite , e crefcendo com a humidade delia o
vento , foy a tempefliade tamanha , e o temporal
taõ desfeito , que amainámos de todo , e fomos
correndo ao fom do mar com hum bonço' de ve-

la a redor dos caílellos quanto a Nao governàf-
fe eíla noite , que era bem efcura , e efpantò-

fa. Andando o noíTo Guardião trabalhando com
outros Soldados , e Marinheiros , antes de amai-
nar as velas , o levou huma efcota do Traquete
do Papafigo

, pelo ar fora da Nao ; e foy taõ bem
afortunado e ditofo , que deo com elle fobre hu-
ma efcota da cevadeira , em a qual ficou cavalga-

do , e com muito esforço e acordo fe pegou, e
bradando que lhe acodiflem , e dèíTem hum ca-

bo ; antes ^ie o poderem fazer , de huma facodi-

dura , qué a efcoxa deo , o refinou e deitou de fi,

muito .a feo pezar ; e por mais que fe pe^ou,,e

V > .
ferrou
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ferrou delia , o levou pelo ar, e veyo a cahir no
meyo do convés da Nao donde antes fora arreba-

tado. Alfim que íe huma efcota lhe deo a morte
taó defeftradamente , outra lhe tornou dar vida

muito mais alegremente. Foy por certo eíla huma
muy grande couza , e em que Noffo Senhor fez

por elle hum aílinalado milagre ; porque de ou-
tra maneira AEíum erat, '-

Outro femelhante cafo,como eíle, aconteceo
efta mefma noite d'ahi a bem pouco tempo a ou-

tro Marinheiro , que ao recolher da vela , defpois

de amainada , citando na ponta da verga , efcor-

regou e cahio , e antes de chegar ao mar , no ar

fe pegou a hum cabo , em que deo com os foci-

nhos 5 e lançou delle maõ com muito animo às a-

palpadèllas,por fer grande a efcuridade da noi-

te , e aílim fe livrou da morte. Acodiraõ a feos,

brados , e recolheraõ-no dentro. Deita maneira
íindaõ os homens no mar jogados aos dados, e of-

ferecidos a tantos perigos. Ao outro dia, vinte e
féis do mez , hindo algum tanto com as velas mais
bicadas, mas com o mefmo vento , e muy forte,

e com muito frio , fez Sol , e tomado nos acha-

mos em quarenta gràos, e hum terço: defpois de
tomado fe embrulhou o tempo , e nos começou a
chover muita neve , e muito frio.

Logo ao outro dia nos abonançou o tempo,
e veyo a manhãa affiís fermòfa e alegre , que cau-

fou hum contente e aprafivel dia , em deíconto
de outros brufcos e chuvòfos, que antes tivemos.'

O vento era Oefnoroèíte , como os paíTados , à
popa , e de todas as velas, e era o mar taõ chaõ,

que
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que: por muito que o vento foíTe, fe naõ empola-?»

va, nem erguia, e parecia por cima de alguma ter-

ra. Também neíla paragem vimos muitas Baleas,

e o mar todo cheyo de manchas de ovas delias:

com eíte vento fomos athe o outro dia pela ma-^

nháa , que nos acalmou de todo, com que athè a

tarde andámos em calma , e fobre a noite refrefi

cou o vento Nordèíle franco , com que fomos ao
Suèíte , tocando a quarta de Loèíle , o mais que
podíamos. AíTim fomos toda efta noite athè que
ao romper da Alva fe nos fez o vento Norte de
todo , e bem frefco, e rijo, com que governáva-
mos a Lesfuèíte. Efte dia foy de tanto frio, e de
tanta neve , que com muito trabalho , e cuberto
bem de roupa , fe podia mal foíFrer. Fez Sol , e to^

mado , ficamos em quarenta e hum gràos e meyo.
O mar ainda era taó chaõ , que por mais que o
vento foíTe , havia nelle pouca, ou nenhuma afpe-

ridade, nem braveza. As agoas eraõ muy brancas,

c como de fundo , e pareciaõ de perto de terra, e

o mefmo achámos nos ventos, eftes três ou qua^
tro dias paliados , que moftravaõ todos virem por
eima de alguma terra. Efta tarde nos rodeou o
rento , e faltou ao Suduèfte taõ terrivel e bravo,
que tivemos muito trabalho , e corremos aílás pe-^»

rigo.

Ao outro dia, que foy do Gloriofo Apoftolo
Santo André, e o derradeiro do mez , feriamos

em quarenta e dous gràos largos , o tempo tolda-

do , e o vento de maneira, que fó cam o Traque^
te da proa ao meyo maftro ^ fem monetas, comc^

íempre o trazíamos , hia a Nao em puUos e feitos ^

: > aco-
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1

acolhendo-fe , e fugindo aos mares que eraõ altifr-

fimos e medonhos , que naõ fabia a Nao por onde
fe meter. Foy efte hum dos mais defabridos dias,

xjue em toda eíla viagem tivemos, alTim de muito
frio, e muita neve, que chegava a os ôíTos, de que
toda a Nao , aparelhos, e enxárcia eraõ muy al-^

vos , e cubertos ; como de muy defarefoados ven*
tos , e de foberbos mares , que entravaõ por hu^
ma banda , e fahiaõ por outra , e lavavaõ toda a

Nao, que a mayor parte ficavaõ dentro ; e na ver-»

dade trabalhou toda a gente neíte tempo , aílim

de dia , naõ comendo nunca fenaõ em pè , e na
maõ , e fora de horas: como de noite, naõ dor-
mindo nunca , vigiando fempre, em que por cef*

to o mais trifte foldado o fazia, e acodia melhor
que os bons marinheiros

; parece perdido jà o me-^

do do coílume das continuas tormentas, e ventos

iaõ fortes , calejados jà , e afeitos , naõ tinhaõ em
conta nada, ventos, nem agoas, frios e neves, quer
de dia 5 quer de noite, todas as horas e momen-
tos, tudo o que de antes os atemorÍ7;ava , lhe fica*

va jà em natureza.

AíTim que naõ houve dia, que naõ foíTe muy
trabalhofo , por haver muitos em que amaináva-
mos três e quatro vezes, e tornávamos outras tan^

tas a erguer as vergars , e cozer as velas todos os
dias , de que naõ tínhamos mais que pedaços ré-'

mendados, em o que nenhum por nobre que folTcf

tecuzava o trabalho , e o que cuidava que era o^

derradeiro no acodir, fe achava primeiro com to-^

dos os outros a hum tempo; aífim pretendia cada

hum naõ fer o ultimo, havendo-o por muita injú^
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ria e infâmia. Faltava jà quafi a todos ó comer,
por naõ haver ahi vinho d'ElRey , nem o bebiaõ

PS Soldados defde que fahiraõ do Brazil, e toma-
vaò à cuíla d'ElRey do que hia na Nao das partes

para a gente do mar, que fe queixava, e naò queria
trabalhar , por lhe tirarem huma fiada de três que
tem de regra, e lhe darem duas ; com que aos po-

bres Soldados ficavaõ os trabalhos multiplica-

dos em dobro , coílumados jà nelles de dia e de
noite, comendo o bifcouto da regra todo podre
das baratas, e com bolor muy fedorento, fem ha-

ver outro, nem quem o tiveíTe para fi , fenaõ mui-
to poucos, nem carne, nem vinho, nem pefcado,

nem com que poderem fuílentar e alimentar cor-

pos taõ debilitados , e alguns muy pouca roupa
com qtie pudelTem reparar e cobrir fuás carnes,

e defenderfe dos frios, e grandes neves , que to-

dos feos membros e òíTos penetravaõ ; aílim paf-

favaõ fua miferia. E neíla paragem movido o Ca-
pitão , da piedade, do mào trato da gente, e obri-

gado de fua confciencia
, que dentro lhe mordia,

e o clnmor de toda ella , que lhe pedia que comer
ou beber com que foíIegaíTem feos ânimos, lhe

mandou dar huma fiada de vinho de duas que
d'ElRey tem de fua regra ; couza por certo mal
feita , e bem mal attentada, e peyor olhada ; pois

he coílume quando falta nas viagens muito menos
compridas , e coílumadas deíla nòíTa , tomarfe à

cufta d*ElRey das partes , e darfe à gente , o que
certamente devera de fer efpecial mandado dos

Veadores da fazenda d'ElRey noíTo Sedhor, pois

he couz.a taô neceffaria à vida dos homens , por
^•^

'

terem
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terem duvidas os Capitaens de o fazer, com rece-^

yos de fe lhe naõ levar em conta, e o pagarem à

íua ciiíla.'

Hum dos mayores trabalhos , acompanhado
de muitos perigos, que tivemos muitas vezes nef-

ta viagem , foy o leme , porque por fer a Nao pe-
zada, e feita na índia, era ( como no principio dif*

fe ) dura do governo, e acodia mal ao leme, e af*

fim naõ havia tormenta a que naõ eítivelTem a el*

le quarenta , cincoenta homens, e às vezes mais^
huns pegados no picaõ , e outros em huns apare-
lhos, a que chamaõ Talhas, de cada banda , com
feos Capitaens , peílbas de cuidado, e confiança,

com vinte homens cada hum , que chegavaõ athè
o cabreílante , e alcàceva dos Bombardeiros , pa*
ra deitar o leme com tempo para a banda necefla*.

ria , por naõ tomarmos a luva ; couza que entre
os finco perigos principaes , e que mais os mare-
antes receaõ, de fogo, agoa, baixos, ou inimigos^
he o mayor , e o mais principal. Mas duas couzas
tivemos fempre por nos em toda efl:a viagem, hin*

do , e navegando por paragens taõ incógnitas, e

taõ engolfados, que hiamos metidos na grandeza
do mar mais de mil e duzentas legoas da mais vi-^

zinha terra firme que de nòs tínhamos; os ventos
eraõ todos à popa, e quartel , de que a Nao era

huma Águia, corria como hum peixe, e tinhamoS
commummente as fangraduras de fincoenta e fef-

fenta legoas, e algumas vezes de outenta e noven^
ta , e a todo o vento do mundo era em popa ef*

ta Nao huma firme rocha ; e acertou muitas ve-

zes tomar a luva com todas as velas ^ e grande

Ddd vento
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vento, fem fazer final de nada , e dar bem poucQ
por iiiò , mais que o rifco dos maítros. A outra

que também nos favoreceo , e ajudou muito , era

íerem aqui neíte tempo os dias, e noites taõ gran-

des , como jà atrás diíTe e contey ; o que foy muy
grande allivio a tamanhos frios , e taõ immenfos
trabalhos: o que bem viílo, e confiderado de ca-

da hum , os ventos que aqui entraõ e curfaõ , e a

força e fúria com que vem^e nefte tempo reinaõ;

conhecerá bem claro , que taes feraõ os ventos do
Inverno ? e que couza haverá ahi , nem fe poderá
conjefturar no mundo , que os pòfla foíFrer? Pois

nòs em tal tempo, e em tal Nao taõ fingular e

forte cfcaíTamente os podiamosfofFrer por eítas pa-

ragens , e efperar com as v-èlas quafi todas rotas»

gaitadas, e feitas em pedaços , e a meyo maítro.

Ao outro dia primeiro que foy de Dezem-
bro, correndo o vento Oesfuduèíle bem honefl:o,

e os mares dos dias paíTados muito grolfos, com
huns chuveirinhos miúdos e frigidi (limos, fe nos
mudou o vento , e nos fez mil repiquetes, fem fe

firmar a nenhum rumo , com que nos deo algu-

mas borrifcadas todas do Suduèíle, e do Loèfte;

e como foraõ todas as mais paíTadas de ventos for-

tes , todas foraõ , e nos deraõ deíles rumos para

a banda de eílibordo, de que nòs folgávamos, por
hirmos amurados de bombordo, e fer a Nao fin-

gular e excellcnte, e muito mais fegura nefte bor-

do-, que no outro, e neíle balraventear muito de
ventajem, de maneira, que ainda que o vento paf-

•fáffe dos rumos, que jà acima digo, fe tornava lo-

go a elles j e em rompendo a Alva com rofl:o muy
c-a lere-
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fereno e alegre , mòítras e efperanças de muito
contentamento , e bom dia como eíle foy, fe fe-

gnrou o vento, e ficou fixo em Norte galerno, e

em popa a furcar mar de rofas, como rio ; goverr
navamos em Lèíle, quarta de Suèíle às vezes ; e

defpois do Sol tomado em quarenta gràos e meyo,
mandou o Piloto governar ao Suèíte , por caufa

de nordeftearem as Agulhas huma quarta e meya,
€ diminuir mais do que queria.

Aos quatro do mez, fazendo noflb caminho §

governando em Lesfuèíle , para fazer o caminho
de Lèíle , por nordeílear das Agulhas , que eraõ

duas quartas, o vento Noroéíle a portuxar quanto
a Nao podia íbífrer, tempo claro, e bem alTombra-

do , fobre a tarde às finco horas nos apertou de
maneira, que foy neceíTario ficar a noyva em pal-

minhas ; e afifim ao fom do vento, e do mar fomos
correndo com os papafigos , athè que bem de noi-

te com hum chuveiro faltou a Loèíte , naõ mais
brando , nem converfavel , alTim no rigor que
trouxe , e com que veyo , como com hum frio,

que penetrava tudo, e que naõ havia couza que fe

valeíTe, nem com o muito trabalho fe efquentava

a gente. AfiTim que daquelle dia athè o outro tor-

nava o vento aos rumos , que jà diíTe ; e fendo nef-

ta paragem, delia por diante nos começou o ven-
to a alargar , e andar algum tanto pela banda do
Norte , com refegas , nuvens , e chuveiros , co-

mo que vinha por fora da Ilha de S. Lourenço,
avante da qual fe faziaõ os mais dos que cartea-

vaõ com vinte e finco , ou trinta legoas Norte e

Sul da derradeira ponta. AíTim hiamos com Nori*

Ddd ij te.
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te, e Noroèíle a prazer , com chuvas, e cerraço-

cns grandiílimas athè os fette do mez que nos deo
o vento Oèíte ; o dia taõ chuvofo, taõ efcuro, e

cerrado, que mal fe divifavada popa huma peíToa

citando na proa : foy o mais triftonho , e foturno

dia, que em todo eíle caminho tivemos ; toda a

agoa, que nos chovia por aqui, foy neve, e allim

foy a delle dia taõ fria, que nunca ceflbu. Vinhaõ
comnofco muitos Antenaes , e outros palTáros, a

que chamaõ Borelhas, pardos pelas còílas, e bran-

cos pelas barrigas , do tamanho dos Grajàos , os

quaes nos vinhaõ feguindo, e acompanhando def-

de muito atrás das Ilhas de Triílaõ da Cunha.
Ao feguinte dia , que foy da GloriofiíTima

Virgem Noíla Senhora da Conceição Madre de
Deos , foy ella fervida de nos abonançar o vento,

€ aclarar o tempo , e mitigar o mar de fua fúria

€ braveza , para celebrarmos com MiíTa e Prega-
ção, e muita féíla que fizemos feo gloriofo dia;

governávamos jà em Lèlle, e começávamos a di*

minuir. Faziamos o caminho de Lesnordèíle por
nordeílearem ainda as Agulhas duas quartas. To*
mado o Sol, nos achámos em trinta e nove gràos

largos , o vento Oesnoroèíle quanto a Nao podia
foflrer. Sobre a tarde com a fombra e ar da noi-

te nos deraõ huns chuveiros mais frios , que os

palTados , que nos deitarão alTás de neve miúda,
bem fria , e defarrefoada, que cobrio toda a Nao,
que delia ficou muy alva.

Vinhamos taõ amarrados , metidos tanto no
golfo e grandeza do mar , qual nunca outra Nao^
ne.n gente de neniiuma naçaõ fe meteo , nem

achou.
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achou ; porque nem quando efta Nao fez eíle ca-
minho por aqui a primeira vez que veyo ao Bra-
zil, (que nenhuma athègora, ou antes, naõ oufoa
mais acometter , nem fazer ) naõ veyo por tanta

altura , nem taõ amarrada , como nòs deíla vez,
neíla viagem e navegação fizemos, correndo mui-
tos dias por mais altura , mais de quatrocentas, e
quinhentas legoas ao mar , fem nunca o nolTo Pi-
loto deixar de meter de lò quanto podia.

Ao outro dia vimos humas hervas, a que cha-
maõ Cama de Bretão, como as que achámos nas
Ilhas de Triílaõ da Cunha , que faõ mòílras e fi-

naes certos de terra, que nos caufou novo temor,
e nos meteo novo efpanto , por naõ fabermos on-
de eílavamos , eílando tanto metidos dentro na
grandeza do mar , nem na carta haver ahi terra,

ilha, ou baixo nenhum athè o prezente defcubèr-
to. Affim que com eíles fmaes e receyos , dobran-
do-fe-nos o cuidado, e com elle a vigia muy ef-

perta,aífim de homens do mar, como de Solda-
dos de confiança , fomos noíTa rota abatida com
ventos a prazer , e muito mais de prèíTa do que
queríamos athè treze do mez , que fendo em trin-

ta e fette gràos , e dous terços , vento Suduèfte
ventante , tornou o Piloto a governar em Lesfuèf-

te, por naõ querer mais diminuir, do que a todos
nos pezou muito em extremo ; pelo que começou
na Nao a haver muitas murmuraçoens e clamores
dos que o entendiaõ, por termos , e virmos cor-

rendo tantos dias com ventos taõ rijos e fortes,

pela altura , e eftarmos taõ amarrados para a parte

do Sul > e a balravento da mayor parte do defcu-

ber-
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bèrto ; e fervindo-nos os ventos em popa, os quíz
fempre o Piloto efcacear , e hir pela bolina, po-
dendo fazer o caminho em popa, e huma viagem
breviílima, e fermos mais preíles na índia, do que
cuidávamos , muito primeiro do que a Nao que lá

chegou partindo do Brazil hum mez antes de ven-
tagem de nòs. Taõ fortes , grandes , e fmgulares
tivemos os ventos , fe a fortuna nos ajudara bem,
e noflbs peccados naõ atalharão nòíTos penfamen-
tos ; mas parece que era affim a vontade Divina,
e fe chegava a hora e defaventura de noíTo nau-
frágio e perdição ; mas quem fugirá a feo fado, e

hora limitada , pois Stat fua cuique dies , breve
& inexorabile tempus, Neíla paragem tínhamos
para nòs que corriaõasagoas para oNordèíle.

Caminhando com vento frefco , que havia

dous dias que nos dera, de fmcoenta em fmcoenta
e fmco legoas, tempo claro e bem aíTombrado, go^
vernavamos ao coílumado rumo de Lesfuèíle ;

teima jà velha do noffo Piloto , contra o parecer

dos homens do mar, e de todos os mais que diíTo

entendiaõ. Hum Domingo quinze de Dezembro,
havendo hum mez, que virámos a terra do Cabo
de Boa Efperança, no quarto da Alva, em que-
rendo romper a manhãa , que fahio aliás fermòfa
e clara , vimos huma Ilha três ou quatro legoas de
nòs por nòíTa proa; e fahindoo Solcõ feos doura-
dos e refplandecentes rayos , muito para alegrar

todo o coração humano, e couza mortal, a fomos
defcubrindo ; feria ao parecer e juizo de todos

de fmcío ou féis legoas ; foy por certo couza muif
to para ver, e dar contentamento aos olhos, ver a

Nao
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Nao em popa com todas as velas , vento frefco,

quanto ella podia fofFrer , fobre a Ilha , couza
muito para pintar , como alguns fizeraõ ; o dia

claro, fereno , e muy quieto, toda a gente a bor-
do , dando todos muitas graças a Deos com mui-
tas lagrimas; a MiíTa, e Pregação, que o Padre fez
fobre iíTo , por defcobrirnos terra nova , e Ilha

nunca viíta de outros olhos mortaes , fenaõ dos
noíTos , em mares taõ remotos , e nunca navega-
dos de nenhuma gente do mundo , metida tanto

na grandeza do mar, e centro delle , que a mais
.vizinha terra firme, que tinhamos, era o Cabo do
Comorim , de que eílavamos Nordèíle e Suduèf-
.te mil e tantas legoas delle ao mar , tendo jà dimi-
nuído boa parte do caminho, por que antes vínha-
mos. Foy efta a mais fermola terra, e huma das

bem pòílas Ilhas, que no mar fe podem ver , muy
alta, e bem aflentada da banda do Suèíte ; vindo
fazendo hum valle abaixo e fombrio da banda do
Nordèfte , que parecia cheyo de arvoredo, e ter

neíla parte bom furgidouro ; no mais alto delia

redonda e cháa : por cima da banda do Suèíle ti-

nha hum pico ou muro redondo muyto fermofo,
c bem pofto e talhado , que parecia hum caílèllo

feito à maõ: eílà Norte e Sul com a Ilha dos Ro-
meiros, e com a das fette Irmans, e Nornordèf-
te e Sufuduèfte com toda a outra terra firme.

'.. ' Ficamos a balravento da Ilha, e aílim fomos
cCorrendo em redor ; hè toda limpa, fem nenhuma
reftinga, nem baixo ; fomente hum ilhèo, que tem
pegado com terra da banda do Suèíle ; ao redor

xlella achámos muitos Lobos marinhos; e defpois

i^^ que
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que a paíTámos, muitas camadas de humas hervas

muito grandes, como as de Cama de Bretaõ, e de
huma folha muito mais larga, que de huma maõ
travèíTa, e aííim outras hervas, que traziaõ em íi

pegadas humas frutas redondas brancas, do tama-
nho de ameixas.

Eílava eíta Ilha em trinta e fette gràos, e" três

quartos da banda do Sul ; em eíla altura foy pòfta,

e arrumada em todas as cartas , e quarteiroens

,

que na Nao hiaõ. Sobre o pôr do nome houve
muitos debates e differenças,por quererem os Sol-

dados, que fe denominàíTe delles a Ilha dos Soldados,
por hum a ver primeiro que todos no quarto da
Alva ; e o Capitão querer que tivefle feo nome,
dizendo ler aíIim coftume às Ilhas novamente de-
baixo de fuás Capitanias defcubertas tomarem
feos appellidos dos Capitaens ; o que o Piloto de-
fejofo de gloria e louvor naõ confentio , nem te-

ve conta com nada, fenaõ defpois de arrumada
nas cartas em fua altura , lhe poz feo nome , cha-
mandolhe a Ilha de António Dias ; dizendo-lhe
alguns, quebementendiaõ, que aos baixos fómen?-

te fe davaõ, e tinhaõ os nomes dos Pilotos ; mas
elle determinou brevemente eíla queílaõ de ma*-

neira, que com o mefmo vento, e governando ao
rumo coílumado deixámos à rè a Ilha , e a perde-

mos de viíta antes do meyo dia.

Com eíle vento fomos athè o outro dia, que
em amanhecendo com humchuveiro nos acalmou,
€ fe vinha alguma bufagem, era do Norte ; o mar
muito chaõ ; choveo-nos athè defpois do meyo
dia fem nunca ceifar , e defpois aclarou ^ e fez

bom
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bom Sol, e entre as quatro e fmco horas do dia

fem fe mudar , nem efcurecer o tempo, nos deo
hum chuveiro , com três ou quatro fuzis , a que
os Navegantes chamaõ Oiho de Boy ; final muy
certo no Cabo de temeroía tormenta e tempeíla-
de desfeita : e aflim bem defcuidados , em hum
momento nos deo hum pè de vento Suduèíle

,

com que fomos correndo em Lèíle,o mayor,e
mais efpantofo , e de mais temor , que em toda
eíla viagem athèqui palTámos. Dêmos de fubito

com velas em baixo, e a do Traquete da Gávea ,

fem fe poder recolher dentro, foy pelo ar em mui-
tos pedaços , e aíTim andava a Gávea ao redor,
com féis ou fette Marinheiros, que dentro tinha,

que haviaõ hido recolher a vela, que parecia hu-
ma dobadoura ou roda, que anda muydepreíTa;
em que os miferaveis, e coitados homens, naõfe
atrevendo a defcer, nem fe defapegar dos cabos,
gritando fe davaõ por perdidos, e defuntos; o
mefmo aconteceo /à Cevadeira , que antes de fe

poder tomar , foy toda ao mar , e ficou a verga
limpa.

Huma das couzas que mais receávamos ,

e temiamos, era o Traquete grande de proa, que
da Còíla de Guiné ( como jà toquey atrás ) trazía-

mos rendido, que nunca quiz a driça correr, nem
a pudemos trazer abaixo, nem a vela amainar ; af-

fim efl:eveem todootemporal(taõ desfeito,quanto
o penfamento humano pôde comfigo conjefturar)

o Traquete grande, e a luva, pedindo todos a Nof-
fo Senhor com muitos gemidos e lagrimas no lo

guardaflTe, e confervàfiTe para noíTo remédio; athè

Eee que.
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que a vela rebentou, e fe fez em pedaços, que o
vento em breve tirou, e fez perder de viíla. Com
ííto nos ficou o maftro feguro, fem nunca a Nao,
em quanto efteve nefte perigo , fazer mudança ,

nem dar por ifíb, por fer muy fegura, de eílanque

forte , e de muy bom pairo > fendo a todo o vento
huma firme rocha.

Foy,por certo, eíle vento tamanbo, e de taõ

grande impeto, e força , que hia a Nao fazendo ,

e ferindo fogo na agoa, com o vento levar as on-
das em chuveiros , e borrifcadas desfeitas pelo ar,

fem confentir, nem menos admittir levantarfe on-
da nem caufar braveza no mar. AíEm que com
eíle temporal fomos correndo com hum bolfo de
vèk ao redor dos caílellos rota abatida athè o ou~
tro dia pela manhãa , que nos acalmou, e ficámos
em bonança, e em calma, com algumas bafugens
quanto a Nao governava athè a tarde, que faltou

em Norte ventante, e no quarto da Alva, dezou-
to que foraõ do mez, fe nos fez de todo Nordèf-
te, vento galerno, e de todas as velas. Seriamos a-

diante da Ilha, que achámos, cem legoas, e metíamos
de lò o que podíamos. Achamos neíle dia muitas
hervfts, como de Cama de Bretão , naõ taõ gran-
des como as que achámos antes de ver a Ilha ; o
mar muito chaõ , o tempo bem aíTombrado, e al-

gum tanto mais quente e temperado, que os dias

paliados.

Vínhamos jà taõ gaftados de velas, e enxár-
cias, e todos os outros aparelhos à nofla navega-
ção neceírarios;aíIim por trazermos osmais delles

àeilroçados, e danados da Còfta de Guiné, tan-
^ j to
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to tempo como nella andámos , com tantas chu-
vas, e trovoadas, como nella tivemos: e i cordoa-
lha que no Brazil fizemos, fer pcuca, e miúda, e

muy fraca. Pelo que ]á neíle tempo n^.õ havia cor-
da fãa, com ventos taõ rijos, e impetuofos, como
athèqui tivemos , nem couza que preílaffe , e que
pudeíTe foffrer qualquer maneira de trabalho , ou
fúria de vento forte. E aflim com muita vigia, e

recado, por fermos em mares taõ remotos, e ef-

tranhos,e taõ metidos no centro delles , nos era

muy neceíTario ter tento , e muito acordo , e a

feo tempo acodir aos aparelhos , e andar muito à-

lèrta, por nos naõ defaparelhar de todo, qualquer

dos ventos s como eraõ os que trazíamos ; e affim

fe dobrava o trabalho da vigia, com novo cuida-

do, e pouca quietação do animo em todos , hindo
fempre o defgoílo , e trabalho em muito mayor
crefcimento. Affim fomos com eíle defvello na-

vegando, com muy triíles e ofíufcados dias, com
muita chuva, ora miúda, ora groíTa, ventos a pra-

zer , e algumas vezes com mil repiquetes, e por

mil maneiras. Jà neílas paragens o tempo era

mais quente, e quando fazia Sol, o era muito mais:

eraõ-nos eftes dias atrás os ventos efcaços algum
tanto para meter de lò, o que fazíamos quando o
tempo dava lugar , e quando podiamos.

A vinte e quatro de Dezembro, vefpera que
foy do Natal, andando ainda o tempo , como o
paíTado, cuberto e chuvoío , nos alargou o vento,
e deo a Sufuduèíle muy rijo, e muy bom para nof-

fo caminho, que em todos caufou novo prazer, e

knova
alegria ; governávamos com elle em Nornor-

Eee ij dèíle.
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dèíle, fíixiamos noffa viagem, e diminuiamos. Se*
riamos Norte e Sul com o Cabo de Comorim:
eíte dia à noite , com hum chuveiro grande, e de
muita agoa, ventou o vento em taõ grande manei-
ra, que íb com o papaíigo de proa corremos toda
a noite, voando a Nao,fem faber onde fe aco-
iheíTe, athè ao romper dq dia, que foy do Nafci-
mento de Chriílo Redemptor noíTo. Tornou o
vento à rè ao Suduèíle , tanto , e em tanta quanti-
dade, que nos dêmos eíle dia por perdidos de to-

do ; e os trovoens , chuvas , e relâmpagos eraõ tan-

tos , e taõ continues e furiofos , que parecia na
verdade pegarfe o fogo delles à Nao, e abrazalla

toda ao mefmo tempo, que com fua muita clarida-

de davaõ grande refplandor ao dia, que era bem
terrível, e chuvofo, e alFás efcuro.

Acontecco-nos eíte dia huma couza para ver,

e muito mais para temer, e recear, e cm que nos
vimos no extremo perigo. Encontraraõ-fe o ven-
to Norte e Sul, traveíTaõ hum do outro, e ambos
grandiíTimos, e muy furiofos ; debaixo dos quaes
nos achamos , onde pagámos a fúria, e differença

delles, de que NoíTo Senhor nos falvou milagrofa-
mente. Aííim que os mares pela antiga contenda,
que entre elles , e os ventos ha, de que por derra-

deiro faõ vencidos , e domados , andando jà le-

vantados da noite paíTada , fe incharão , e enfober-
becêraõ de maneira, que pareciaõ muy altiílimas

torres, fazendo huns valles entre onda e onda de
tanta baixeza e profundidade , que a cada cahir
da Nao , parecia cahir nos abifmos , e quererem-
na engulir e ferver emfim de todo, Aífim que era

í- muy
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muy trifte e medonha couza para ver, e muito
miíeravel para paílár, e muito mais aos que emre
ellcs fe achavaô revoltos ; e coitados dos que os

palíavaõ, e íofFriaõ, e viaõ aos (eos olhos os ele-

mentos conjurados contra ellesjpromettendolhes as

ondas taô furioías, pela feparaçaõ de fuás almas,

ferem fepultura de fuás carnes ; e fem duvida que
naõ havia ahi nenhum , por mais esforçado que
foíTe, e por mais que blazonaíle, que naõ fe defe-

jàlíe nefte tempo fer hum dos mais infiraos bichos
dá terra; o que parece pede a cada hum fua na-

tureza 5 defejar tornar à fua mãy antiga a terra de
que foy noflb Primeiro Pay Adaô formado. Mas
íaõ os homens no mar muy femelhantes às mu-
lheres no tempo de feos partos, em fuás muy ef-

tranhas e grandiíTimas dores, que juraõ fe daquel-
la efcapaõ , naõ terem mais copula , nem ajunta-

mento nunca com varaõ. Aílim neíles perigos taõ

evidentes , e de tanto temor , e efpanto , qual hà
ahi que naõ jure , e prometta de nunca outra tal

lhe acontecer , nem em outra tal fe achar. O que
paíTadojpafToufe, e acabou-fe a memoria de tudo

;

e tudo faõ folias, pandeiros, e zombarias,

E tornando a meo propofito , amainámos de
todo , e fomos correndo com huma moneta a re-

dor dos caílellos , athè que fobre a noite nos a-

brandou e abonançou o tempo, e fe verificou,

e vio bem claro em nòs o que jà dilTe ; porque de
noite houve hum Auto na tolda com tochas, taÕ

bem reprefentado, e de taõ boas figuras, e appa-

ratos , como o pudera fer dentro em Lisboíi ; com
que houve novo prazer , e bem difíerente do que

to-
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todo o dia tivemos da tormenta paliada. Ficou o
outro dia em oitava toldado, e de nenhum Sol, e
com o mar fer ainda muito groflb, governávamos
com o vento Suèíte , que nos tornou à rè ao Nor-
dèíle , tempo jà bem quente. Affim fomos athè
vinte e oite do mez,que ventando Lesfuèíle bran-

do , dia bem aíTombrado , tempo claro , e bem
quente, como no meyo do veraõ , tomando o Sol,

nos achámos em vinte e féis gràos , o mar muito
chaõ, como rio.

O dia feguinte defpois do Sol tomado em vin-*

te e finco gràos efcaços, fe mudou algum tanto o
tempo , e nos deixou o vento Lèfte , e Lefnordèf-
te, com que governávamos ao Norte, e nos faltou

ao Suèíle ventante, com que fomos eíle dia e noi-

te athè pela manhãa , que nos acalmou de todo ;

era o dia taõ quente, e de tanta calma que fe naõ
podia foffrer o muito fogo delle. Eílavamos perto
do Circulo, ou Trópico Antartico,que eftà em
vinte e três gràos da banda do Sul: efte dia, e ou^-

tro,que foy o derradeiro do mez, andámos em cal-

ma, e fem nenhum vento ; mas porém fempre a

Nao governou. Naõ fe tomou o Sol, por citarmos

debaixo delle , e naõ fe poder foflfrer, nem efpe-

rar fua grande quentura ; e naõ era baílante eítar

a Nao toda toldada , para repararfe delia ; com
que fazia lembrar os dias paíTados taõ frios, e ne-
vofos, que agoados com eíles, fe fizeraõ tempera-
dos, e aílás bons dias. Aílim naõ nos contentando
com o que nos he dado , e concedido de Deos,
nos obriga noíTa cobiça, omnium malorum radix

j

deixar noffa amada pátria , e lares próprios ^ taõ

dç-
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defejados , fó por fugirmos à pobreza, que naS
pôde fer mayor que a defte eílado, em que fofFre-

mos, e paíTamos o fogo, e frio de ambas as zonas,

taõ memoradas dos antigos, a que elles nunca co-

mettèraõ , nem viraõ , e menos exprimentàraõ
fuás quenturas, e frialdades; o que tudo penetrá-

mos por corifcos , rochas, e perigos incríveis,

e immenfos , do que jà também em feo tempo fe

queixava Horácio dos feos naturaes Romanos, e
clamava dizendo.

Impiger extremos carris mercator ad Indos
^

*permarepaupertemfugiens^ferfaxa^per tgnes.

Ne cures ea qua ftultè miraris & optas

^icercy ÇS audircy ^ me/iori credere non vis.

Mas quem ha ahi taõ ditofo e bemaventurado,
a que feo bom génio e fado concedeíTe de feo ef-

tado e fortuna , com que aquietàlTe feo animo,
c dèíTe allivio e repoufo a feos membros gaitados,

e confomidos jà da idade, e jà de velhice? Pois , co-
mo o mefmo Poeta affirma em outra parte, que
naõ ha ahi nenhum mortal, que contente viva, e
naõ louve a fortuna e forte dos outros , e repro-
ve a fua própria. Mas he natural propriedade que
as riquezas tem configo,com que enganaõ,e attra-

hem a fi os ânimos mortaes , como diz elegante
c agudamente Ovidio : Que crefce o amor e co-
biça do dinheiro, tanto, quanto elle mais crefce ; e
aífim a vida humana, como o Santo Job affirma ,

he huma batalha ordenada fobre a terra,

O primeiro de Janeiro de 1561. feriamos, ao
pa-



parecer de todos, algum tanto avante do Tró-
pico, com a mefma calma ainda, e vento Suèíle,

quanto a Nao governava ao Norte , metíamos de
lo 5

quanto podíamos ; ao outro dia nos refrefcou

alguma couza mais o vento Suduòíle , e Suíudu-
èlle , com que hiamos ao Nordèíle , que durou
athè o outro dia , que tornou ao Suèfte, com que
fazíamos caminho ao meímo rumo, tempo claro,

e de muito Sol, e bem quente. Defpois de toma-
dooSolíicàmos em vinte e hum gràosefcaços; eíle

dia vimos dous ou três Rabos de juncos, os quaes
foraõ daqui por diante comnofco ; e aos féis do
mez, dia que foy dos Reys, o vento Lèíle bom,
e bem frefco ; tomado o Sol nos achámos em de-

fafeis gràos largos, tempo quieto , e fereno ; al-

guns chuveiros nos deraõ , que por ferem em ter-

ra quente , tiveraõ pouca força , e nos caufáraõ

mais enfadamento , que dano.

O feguinte dia feriamos em quatorze gràos

largos , vento Suèíle , e Lesfuèíle, quanto a Nao
podia foffrer ; governávamos ao Noroèíle , fazía-

mos o caminho do Nordeíte, e quarta do Norte ;

achávamos aqui ainda que nordelleavaõ as Agulhas
perto de huma quarta, mas o mar quieto, e bom
Sol : vieraõ eite dia a nòs muitos Alcatrazes, que
fe puzeraõ em as entenas, e vergas, e por toda a

enxárcia, gorupès, e mais partes, dos quaes os Go-
rumètes tomàraõ quarenta ou fmcoenta, que de-

penavaõ , e comíaõ ; e no fabor ninguém faberia

bem determinar fer carne , ou peixe ; foy muy
grande ajuda para remédio , e mantimento da

gente, porque havia bem pouco , ou nenhum na Nao

,

nem
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bem pouco , ou nenhum na Nao , nem bifcouto

d'ElRey , fenao bem pouco , ou nenhum, e effe

podre, e comido da barata ; e ainda aííim davaõ
meya regra, porque naõ faltàíTe de todo; alTim

que efcaçamente le tirava de huma regra duas
onças, com que cada peíToa paíTava o dia; vinho,
fó os Marinheiros tinhaõ meya regra.

Parece quei'ia NolTo Senhor falvar alguns in-

nocentes, que nella Nao vinháõ, epor naó pere-

cerem no mar de todo à fome , com lhe dar, e

mandar as aves do Ceo , que à maõ tomavaò pa-
ra fuítentamento da gente ; porque andàraõ elles

dias tantas comnofco , que pondofe na Nao , as

tomavaõ quantas queriaõ. Tinhamos para nòs ,

que eraõ da Ilha Polvoreira, perto da qual nos fa-

zíamos : e também das Ilhas do Ouro , por cuja al-

altura andávamos ; havia alguns taõ cobiço-

20S, que tomàraõ por partido darem à còíla nel-

las , e diziaõ que arribalTemos a ellas, mais certo
por feo intereíle próprio , que bem commúm ;

hindo jà formando juizos , e fazendo mil callel-

los de vento , naõ fe contentando muitos de Ínfi-

ma forte e eílado com CondeíTas em Portugal.

Ao outro dia nos morreo hum homem, e huma
menina filha de hum cafado que na Nao hia; mor-
rèraõ-nos mais dèz pefibas neíla viagem do Brazil

athè que nos perdemos. Os paíTaros eraõ muitos
mais de cada vez; muitos Rabos de juncos, muitos
Rabisforcados , e alguns Grajàos, e infinitos Alca-
trazes , com que paflavamos ò tempo com muita
fefta, que os Gorumètes tinhaõ no tomar delles,

e de que fe aproveitavaõ muy bem , e com que fa-

ziaõ continuo banquete. Fff Jà
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Jàneíle tempo tínhamos, havia três dias, de?-

feitíi huma amarra em aparelhos, e andávamos em
Vefperas de desfazer outra para concertar e re-

hiendar outros, com que nos reparaíTemos, porq
tudo era jà gaílado , e aífim pofpunhamos huma

. neceílidade à outra, e o mayor mal ao menor pre-

7.ente.

Aos nove de Janeiro, defpois do Sol tomado
em onze gràos 5 e hum fefmo , vento Suèíle ho-

liefto e galerno , o dia claro e muy fereno , go-

vernando em Nordèíle quarta de Lèfte , nos à-

conteceo hum triíle e defeílrado cafo, que em
todos caufou grandiíTima dor e compaixão, por
fer o defaílre em fi muito para iíTo, e para com-
mover á commiferaçaõ a toda a pefloa , por fer

em quem foy.

Seria entre o meyo dia,e huma hora, quando
alguns, que por bordo eílavaõ, gritarão: homens
ao mar ; e era que da varanda da camera do leme
em que hia agazalhado com fua mulher Diogo
Pereira de Vafconcellos, hum fidalgo , que vinha

provido dasviagens de Pegíi,parece q hindo tirar,

ou pôr alguma couza, ca+iio ao mar huma moça
fobrinha fua, filha de hum feo irmaõ , que configo

trazia; chamavafe Dona Ifabel, de idade de qua-

torze athè quinze annos , muito fermofa e bem
affigurada ; e em cahindo, em quanto deraó com
a Nao por davante, hia jà meya legoa, que foy it

viíla de todos fempre fobre a agoa, batendo com
os pès , e com as maõs ; a que o Capitão , e todo o
^homem honrado com elle acodio logo, mandando
'ao Meítre que deitàfle o batel fora , e ao Piloto

> que
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que puzeíTe a Nao à trinca , o que nem hum , nem
outro quiz fazer, dizendo, e dando por razaõ, que
hia jà muito longe e que nao aproveitava nada, e

que era trabalho e perigo de mais ; e aílim mân-
-dou o Piloto governar lua rota abatida ao Mari-
nheiro, que no leme eftava, a que o Capitão man*
dou eftar à trinca logo , ou por iíTo lhe cortar a

cabeça à mefma hora , de que levou de huma ef:-

pada para o fazjer; com o qual medo todos os Ma-
rinheiros nos começarão a ajudar a deitar o Elquífe

ao mar, a que jà com ajuda do Calafate, e Guar^
diaõ, valentes homens do mar, tinhamos dado hum
aparelho ; e aíTim foy em continente ao mar coríi

o Calafate e Marinheiros em bufca da moça, que
jà naõ apparecia ; e defpois de duas grandes horas

que lá andàraõ, a achàraõ fem falia fobre a agoa,

que andava acabando de morrer : trouxerao-na,

e jà quando na Nao entrou, vinha de todo morta i

com hum rofto taõ fereno , e bem aíTombrado,
que parecia viva ; andou quafi huma hora fobre a

agoa , viva e morta fem nunca fe hir ao fundo

:

encomendou-a o Padre, e em huma alcatifa, com
hum pelouro aos pès, tornou ao mar: e allim defta

maneira e neíla idade cortarão as Parcas, e feo

fado os feos dias; e fem duvida que íe o Meílre
deitara o efquife ao tempo que o Capítaõ o man-
dou , e naõ deraõ elle e o Piloto razoens, jà pôde
fer , fegundo a todos nos pareceo , á achàraõ, e

viera ainda a moça viva ; de que elles gracejavaõ

acharemna, e quando a viraõ trazer , ficàraõ muy
enleados e] comprehendidos na culpa; mas he con-
dição jà muy velha de Marinheiro , contradizer

Fffij fem-
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fempre o bem , e aprazerlhe o mal , por fua natu-

ral e mà inclinação, e naõ confentir nunca, nem
admittir confelho, nem couza ditta íbbre feo offi-

cio , ainda que faiba muito certo, e tenha por a-

veriguado perderfe a Nao com quantos nella vtiõ,

fe o contrario fizerem; exemplo do qual ao dian-

te fe vera bem claro em nòs ; pois por caufa do
noflb Piloto , e fua contumácia dêmos à còíla , e

aífim ficámos; em experiência de outros muitos:

taõ contumazes, e pertinazes faõ em feo officio;

€ alTim ruílicos e cruéis na converfaçaõ dos ho-

mens, que comas fuás próprias camizas naõ tem
ley, nem com fuás carnes tem dò , nem piedade;

aílim que , naõ tem amor a couza viva ; nem o
pay he amigo do filho , nem o irmaõ do irmaõ,

mais que em quanto comem e bebem.

Jà nefte tempo, por andarem infinidade de
'pàlTaros com nofco^de toda a forte, de que fe to-

mavaõ muitos dias hum cento com pàos , e laços,

e à maô ; vínhamos muy receofos de terra ; e af-

fim por termos alguns chuveirinhos com bruèga-
zinhas, e nos fazermos muy perto das Ilhas de Sa-

marra, tinha o Piloto mandado abrir o efconvès,

e hiamos com as anchoras relingadas, e a pique,

e todas as noites fe vigiava terra ; dous Marinhei-
ros a cada quarto nos Gorupès, e os foldados pe-
los caílellos em proa. Seriamos trezentas ou tre-

zentas e fincoenta legoas de Ceilaõ ; viagem, fe-

gundo os ventos , tínhamos de bem poucos dias ;

com que a gente hia taõ alvoraçada, e contente,

que fe dava cada hum jà por eílar em cafa; e affim

hiaõ^affoaihando os veftidos , e alimpando as ar-
* mas
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mas 5 e todo o outro fatto ; o que tudo fe lhe tor-

nou em fonho dahi a bem poucos dias , e ío-

nho bem contrario do que todos cuidávamos

;

que fazendo a conta fem a hofpeda , e mil

caílellos de vento, dando fios às efpadas, havendo
mil defafios e brigas para a terra; porque em taÕ

comprida viagem, tanta gente metida tanto tem-
po em taõ breve lugar, naõ havia jà couza, que
naõ aborrecèire,nem homem que quizeíTe ver ou-
troVe que naõ tiveíTe brigas e diíferenças ; huns
cuidando jà nas maneiras de mortes , e vinganças :

outros tratando do intereíTe e cobiça. AlTim fi-

cou tudo no ar, e caíligóu Deos noflbs peccados,
e atalhou noflTos penfamentos , por ferem eíles

contrários em tudo à fua Divina vontade.

AflTim que receofos de terra , por fermos em
féis gràos, e com as Ilhas de Samatra, em cuja al-

tura andávamos, da ponte de Lèíle do boqueirão
de Sunda ; aos quatorze de Janeiro vimos os pri-

meiros finaes de terra ; e ao outro dia , que fo-

raõ quinze do mez , tivemos muitos mais de hu-
mas canas de bambus, e humas cordas, ou manchas
pelo mar de huma fugidade, como òva de peixe,

que parecia mais fugidade da maré , como área
em cima da agoa, que naõ ovas de peixe, como
alguns indifcretos diziaõ. O que vendo os que
carteavaõ, e alguns marinheiros que bem o enten-
diaõ, e eíla viagem por aqui tinhaõ jà feito neíla

própria Nao da outra vez , como experimentados
começarão a dizer, e clamar contra o Piloto, e

que foliemos noffb caminho rota abatida , e viraf-

femos no outro bordo , e governaflemos a outro
:~ ru-
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rumo, e que fe deixàíTe jà o Nordòílc,- e quartade
Lèfte,e o Nornordèíle , porque nem aoLoèíle po-
díamos jà tomar Ceilaõ, como elles da outra vez
tomàraõ , por eílarem muito a balravento delle,

e fermos muito mais metidos na terra, do que el-

íe cuidava, por andar mais a Nao do que lhe da-
vaõ ; e trazer furtadas muitas legoas, como bem
vimos e exprimentàmos no Cabo de Boa Efpe-
rança, que vinha diante de todos fetenta ou ou-
tenta legoas ; e que olhaíTe , ou lhe lembrafle as

trovoadas de Samatra da banda de dentro, de que
elle mefmo nos vinha contando maravilhas, mila-

gres , eflranhezas que faziaõ os coraçoens bem
pequenosrque fariaõ as da banda de fora naõ fabi-

das, nem experimentadas nunca de ninguém, e em
mares nunca navegados dosnoflbs; para os quaes
trabalhos nòs hiamos bem mal aparelhados de ve-

lagem , e enxárcia. Pelo que todos , vendo os

fmaes certos de terra, fabendo jà, pouco mais ou
menos , onde eftavamos , e ferem de Samatra
que nòs vinhamos bufcar, naõ houve nenhum que
fe naõ deíTe por navegado , com darmos todos

muitas graças a NolTo Senhor por nos vermos af-

fun taõ adiantados , donde taõ preftes podíamos
fer na índia , viagem de doze athè quinze dias os'

mais. E affim tendo o vento largo , e a quartel,

o efcâceou o Piloto, e mandou meter de lò, e ha-

ver viíla de terra, caminho bem diíFerente,e con-

tra o parecer dó que todos efperavamos , zomban-
do, c dizendo mil motetes dos Pilotos do convés,

que elle os poria em parte que naõ foubeíTem

onde eílavaõjcomo de feito poz; e fe bçm o dille,

o
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o fez melhor , e deo com íudo a traves.

Seriamos aos defafeis dias em quatro gràos,
e três quartos, quando tivemos muitos chuveiros,
e carrancas de trovoadas de muitas partes, tudo
da Ilha de Samatra ; ventounos o vento athè o
meyo dia , por mil invençoens e maneiras , athè
que fe firmou no Suèíle fraco, com que governá-
vamos em Nordèíle , e à quarta de Lèíle quanto
podiamos.Com que todos hiamos bem triíles pe-
lo grande clamor e reboliço que na Nao hia con-
tra o Piloto , por meter tanto de lò, e querer ver
-terra aos olhos taõ arrifcada e perigofa , e de
Còíla taõ fuja, de mil reílingas , e Ilhèos, e infi-

nidade de Ilhas, como a carta pintava, de taõ ter-

ríveis e continuas tormentas , que nem dos natu-

raes da terra he habitada por eíla parte de fora,

nem menos navegada ; e mais fazendo-nos NoíTo
Senhor tanta mercê e efmola , ufando de tanta

piedade comnofco , naõ olhando noíTos erros e

peccados, e as foberbas e ódios de huns com ou-

tros ; no que parece queria que nos falvaíTemos

;

pois como elle próprio diz : Que naõ quer a

morte do peccador , mas que viva ; pois fem apa-

relhos, nem couza de que nos pudellemos em nof-

fa navegação jà aproveitar, nos eílava moílrando
tantos e taõ certos fmaes de terra , como eíle,

dia tivemos de huns rollos grrffos de pào, ou pés
mais certo de Palmeiras, como nimpas de Tana-
farim,que vèm os que vao para Malaca, e hum
pedaço de bambu do tamanho de duas varas, e de
groílura de huma perna pclla barriga , e muitas

manchas barrentas ; e aíTini dizia a gente na bo-
che-
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checha ao Piloto, que naõ podíamos dobrar a Li-

nha fenaõ em terra , fem nada diilo o mover,
nem abrandar a governar a outro rumo; taõ fegu-

ro hia bufcar a terra, como que elle fora taõ juiio,

que lho fora mandado e concedido de Deos, ter

os ventos tanto de fua maõ, e de fua parte ; e me-
tidos no odre , como as fabulas fingem, para po-

der ufar delles, e tirar da manga cadavez que qui^

T-eíTe os ventos da terra Nortes , e Nordèftes,e
naõ alguns Ponentes,e traveíroens,que nos def-

truiírem,e deífem com nofco à còíta ; eaíEma-
juntandofe nollas culpas e peccados com fua mui-
ta foberba , cahimos do Ceo como Lúcifer.

AíTim que hiaõ apropinquandofe os noflbs

trabalhos e miferias , e os fados jà comprindo
os de alguns, e com mortes taõ deleilradas, a fua

hora limitada fe vinha chegando ; quando aos

dezafete de Janeiro , vindo com muy pouco ven-

to , quanto a Nao governava ao Norte quarta de
Nordèfte,e o mar muito chaõ,fem bulir, como
de perto de terra, o tempo muy embrulhado, ede
muitas carrancas , com que fobre a tarde pario e

deitou muita agoa de fi ; e os fmaes de terra fem-

pre em crefcimento , e de cada vez mais : vimos
efte dia muitos de fermos muito perto delia, de
pàos groíros,e de bambus : como também de ef-

tarmos pouco tempo no mar. Eílariamos Jous
gràos e hum quarto da Linha, fegundo o caminho
aue fazíamos , e o vento que trouxemos, com que
lempre a Nao andou às vezes mal, que foy eíle

dia de mil feiçoens e maneitas,e de muitas par-

tes^ e por cada huma feo vento; com que para

todas
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todas governávamos , fazendo o caminho que jà

dilTe , e o melhor que pudemos , de quando em
quando metendo de lò ; o que muitas vezes 05

Marinheiros, ainda mandados, naõ queriaõ fazer;

do que todos folgávamos, e era o que queriamos;
parece que fe atreviaõ , e confiavaõ ao fazerem
em alguns que os podiaõ livrar do dano, que dif-

fo lhes vieíTe , e da pena e culpa , que por iílb

mereceflem.
Ao Domingo feguinte, dezanove de Janeiro,

tivemos Sol, e bem quente, e defpois de tomado
em dous gràos efcaços, fe embrulhou cõ huns chu-
veirinhos e bolfoens , que fe nos figuravaõ terra.

Governávamos em Norte quarta de Nordèíle, fa-

zíamos o caminho do Norte por o nordeílear das

Agulhas , e correrem aqui as agoas para o Noro-
èíte,o vento como viração , e pouco quanto a Nao
governava, Oèíle, e Oefnoroèíte ; vimos todo o
dia muitos pedaços de bambus , e pàos , e humas
hervas , como as que chamaõ Coriòlas,e outras

como efpigas de milho de maçaroca, e muitas ti-

nhofas, e huma cobra, e hum pedaço de cana, co-

mo de bengala ; com o que todos nos faziamos

com terra. Sobre a tarde refrefcou o vento, e foy
tomando força com a humidade da noite , athè

que lá quafi às doze horas, nos deo hum chuvei-

ro com hum pè de vento taõ terrível e eipantofo,

que com as velas todas embaixo o foffriamos mui-
to mal, com hum bolfo do papafigo do Traquete

;

os mares andando jà empoUados do dia , fe em-
bravecerão de noite de todo ; parece convocados
dos ventos em nolTa total deftruiçaõ , fe levantà-

Ggg raõ
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raõ de maneira, muy diffèrentemente de outros

muitos, que neíla viagem haviamos paiTado ; a a-

goa começou a fer tanta, com taõ grande tempef-
tade de relâmpagos, corifcos, trovoens, e chuvas,
que bem parecia fer vefpera da derradeira de
noíTa perdição, em que todos os elementos con-
fentiaõ, e para iíTo fe conjuravaô, trabalhando em
parte cada hum de fer o primeiro que acabàffe ef-

ta contenda, como que foííe grande couza,e de
muito pezo para fua muita fúria , entidade taõ

pouca e fraca, como nòs éramos; os mares tantos,

e metiaõ-nos tanta agoa dentro, que naõ havia ahi

bomba , que a efgotàíTe, nem couza que parecef-

fe que a pudeíle vencer, nem diminuir em parte.

Os ventos na região do ar eraõ tamanhos , e de
tanto Ímpeto e força , que cà fentiamos a diíFe-

rença, e briga, e grande contenda que entre elles

hia, toda fobre nolTo dano: a agoa doCco era tan-

ta, e em tanta quantidade, que fem duvida pare-

cia haverem-fe. aberto fuás cataratas, a tomarem
parte, e ferem em ajuda de nolra perdição. AlFim
que revoltos entre eíles trabalhos, e tantos peri-

gos , com o vento dt cada vez em crefcimento

Oèfte,que fegundo nos fazíamos com terra fem
remiíTaõ , era traveíTaõ na Còíla, e dava comnoí-
co nella; naõ havendo jà paciência que o fofíreíTcj

por eftar todo o foffrimento gaitado ; a gente toda
clamando, qvie donde hiamos?Joaõ Gonçalves, Fei-

tor que foy da Nao , fendo de Armadores, cafado

em Goa, muy gentil foldado , e de muito traba-

lho , como defpois em todos os futuros fe mof-
trou, diiie publicamente ao Capitão como quem
*- - ' bem
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bem entendia a arte do mar, que mandafle ao Pi-

loto tomar as velas, pois com vento desfeito, e

travelTáõ na Còíla, de noite, com tantas chuvas, e

trovoadas , fem íaber onde eftavamos , naõ era

bem corrermos; o que o Capitão, parecendo-Ihe

muy bem o feo confelho, porque também carteai

va , e tomava muy bem o Sol, mandou ao Pilota

amainar, e que naõ dèíTe às velas, nem correfie a

noite; e affim lho requereo da parte d'ElRey; o

que elle nunca quiz fazer, por mais requerimen-
tos, rogos, e ameaços, dizendo, e dando em re-

poíla palavras dignas de muita culpa , e pena, de
que fora bem caíligado , fe nao foraõ terceiros

( parvos, taes como elle ) que diílo o abfólvòraõ ;

e aílim moílrou provi foens d'EiRey de naõ en-

tenderem com elle íobre feo officio , nem nelle

intervir peíToa de nenhuma qualidade, tao largas ,

que parece querer a vontade Real, alem de confiar

a fazenda, meter, e entregar a vida dos homens
na contumácia de hum ruílico , e na opinião de
feo officio muy emperrado, e que naõ hade nelle

admittir confelho , ainda que feja de hum Anjo.
Mas perdoe Deos a quem aíHm enganou a Magef-
tade Real , e entregou Nao a homem taõ deíacof-

tumado neíla carreira , de tanto rifco, e em que
acontecerão tantos defaftres, e ellranhezas nunca
viílas, nem cuidadas ; porque fó o dinheiro, que
de Malaca e Maluco levou a Portugal , lhe deo
credito para lhe darem eíla Nao, e fer Piloto def-

ta Carreira ; o qual toda eíla noite correo em po-
pa à terra, em que andou mais de vinte legoas:;

devendo virar na volta do mar , e afaílarfe de

Ggg ij ter-



420 Relação da Viagem ^ e l^aufragtò

terra , e deixar abonançar o tempo , havendo jà
quinze dias que corria a ella contra o parecer, e
vontade de todos ; e allim fe verificou em nòs a

fentença de Boecio, que diz: §lue a frimelra cou^

z,a qtíe Nojfo Senhor tira a hum mào , quando o

quer deftruir , he o verdadeiro conhecimento da

bem. Por onde parece quiz a vontade Divina, en-

fadada jà da foberba, e contumácia do Piloto; e
também com os noffbs peccados, que paflaíTemos

outros novos trabalhos , e fentilíemos a maõ de
feo caíligo,e nos perdeiremos.EaíTim cegou a ra-

7aõ , e juizo deíle Piloto para naõ querer lançar

maõ das mercês , que NoíTo Senhor lhe fazia, de
taõ maniféílos, e claros fmaes de terra para fazer

fua viagem, e caminho rota abatida.

Allim paflamos toda efta noite com eíle tra-

balho , correndo eíla fortuna , athè o outro dia

vinte do mez , que foy do Gloriofo Martyr. S.

Sebaftiaõ, que em amanhecendo o dia aííUs triíle,

efcuro,e medonho, vimos huma Ilha ; feriamos
tanto avante como da Linha , ou debaixo delia,

fegundo noíTa fantazia ; demoravanos eíla Ilha ao
Norte , e levávamos a proa nella , faríamos delia

athè fette ou outo legoas; da qual tanto que hou-
vemos viíla , cada hum pôde imaginar em feo

peito, que taes ficariaõ os coraçoens, e almas com
tantos lobrefaltos , com o vento Oèíle temporal
desfeito , e traveíTaõ na Còíla, chuvas, e trovoa-

das , em acabando humas começando de novo
outras, cada vez de mais fúria e braveza; os ma-
res muy groflbs, e taõ altos, que nos hiamos a pi*

que ao fundo pelos efconvèzes, que levávamos a-

. ber-»
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bertoSjCom que tivemos affás trabalho com os en-

tupir com colchoens o melhor que pudemos , por
nao dar o tempo lugar amais; e em vez do noíro

Piloto virar na volta do Sul , e fazer ao mar, foy
athè as onze na do Norte , cuidando de a defparar

a efte rumo , o que naõ pode fazer com o vento
Oèfte; e fe pela manhâa quando vio a terra, virara

em outro bordo, ellava mais ao mar, e pudéramos
correr , e nao nos perdíamos ; o que , quando o
quiz fa:í.er , jà naõ havia tempo , por fer muy fòr«

te, e de cada vez mayor, e eílar com terra, taõ

metido entre as muitas Ilhas , que eílaõ pegadas
com Samatra, e fuás grandes enfeadas , que com
o vento que trazíamos a todos os rumos, viamos
terra, e hindo aílim correndo na borda do Sul, e
Suduèíle, nos carregou o tempo tanto , taõ rijo, e
de maneira, que em claro nos defaparelhou de fu-

bito a Nao, e nos levou as coíleiras de ambos os
maílros,que quafi todas juntas nos quebrarão a

hum tempo , com quantos aparelhos tínhamos, e
fe nos romperão todas as velas, com que ficamos
affás attribulados,eem maniféílo perigo das vidas,

efperando na Mifericordia de Deos, naõ permic-
tiffe que deffemos a travèz ; trabalhando quanto
em nòs era de feguir o ditto do Poeta; pois como
elle affirmou : ^ue aos ouzados ajuda a fortuna-^ e
como o teílifica o Profeta. : Toem tu a mao , e

^eos fera comtigOy e te ajudará em teos trabalhos
lícitos^ e honejíos. Affim naõ perdoando ao traba-

lho , tendo conta primeiro com o Divino, puze-
mos na popa a Bandeira dasReliquias, que a Rai-
nha NoiTa Senhora dà a eítas Nãos para recor-

rerem
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rerem a ellas os miferos Navegantes em fuás for-

tunas , e extremas neceíTidades ; como em todas
as tormentas paíladas no meyo do golfo, e gran-
deza do Oceano , nos havíamos aproveitado delia

muitas vezes, e defpois de pòíla, à villa de todos,
de joelhos nos encomendámos a ella , com mui-
tas lagrimas e fofpiros , pedindo a NoíTo Senhor
mifericordia, e perdão de noíTo? peccados; o que
acabado , naó ficou nada, que naó exprimentaffe-
mos para aoiro remédio; desfazendo hum cabo de
linho em cordas , para nos remediar, e aparelhar
os maílros que fe pudeflem foíler: e trabalhamos
por remendar hum pedaço de vela do Traquete
da proa , para nos ajudarmos delle fendo neceíla-

rio.

Aílim andámos todo o dia ao pairo, fem ve-
las , nem as ter , nem haver ahi homem do mar ,

que trabalhaíle, porque como viraõ terra, os mais

fe deraõ por perdidos ; e o primeiro foy o Piloto,

que de quanto antes íilofofava , naõ preílou mais

para couza alguma, e logo lhe morreo o coração,

nem fallou mais palavra , parece comprehendido
no erro e culpa , ou mais certo naõ fer nada Ma-
rinheiro, bem difíerente d,o que obrou o Sota-Pi-

loco , fmgular Marinheiro, e homem do mar, que
athè o dar da Nao, e encalhar, naõ deixou, nem
largou a via, nem governo. Deíla maneira andá-

mos, o mais que do dia ficava, ao pairo fobre a ter-

ra , foílentandonos na claridade delle , tomando
por allivio,defcanço,e confolaçaõ de noíTas almas,

perdermonos nelle,

O vento fobre a noite começou a abrandar
algum
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algum tanto, mas naõ que por iffo o mar de fua

fúria e braveza metigalTe ; tanto que acalmou
,

tudo foraõ trovoadas , e chuveiros grandiílimos,

e cerraçoens , com que fobre-veyo a noite efcurif-

fima, e efpantofa; porque a cada trovoada ficáva-

mos foçobrados, e debaixo da agoa, no rollo das

ondas , que nos comiaõ , e desfaziaõ com as tro-

voadas, e todas hiaõ para a terra, e nos lançavaõ,

e chegavaõ o mais que podiaõ a ella. Aílim andan-

do às rodas ( e ào nacibo, como cà dizem) dan-

dofe jà todos por perdidos, naõ havendo jà quem
entendeíTe em nada , nem tiveíTe conta com o
trabalho, havendo-o por perdido, e por demais;

e defpedindofe o pay do filho, o irmaõ do irmaõ,

e o matalote do matalote , e pedindo cada hum
perdaõ ao outro , e fazendofe geralmente todos

amigos ; no meyo delia agonia, e affiicçaõ, nos ap-

parecèraõ humas candeinhas, que todas foraõ vif-

tas pelas vergas, e maftros , e bordos da Naõ; ao

que, fegundo os Mareantes, chamaõ o Corpo San-
to; a qual claridade vendo o Contra-Meílre, e

Marinheiros da proa, a começarão a falvar da par-

te de Deos, e NoíTa Senhora, e feos Santos, em
vozes muy altas, a que a gente toda a huma ref-

pondia com grandes gemidos , foluços , e lagri-

mas , pedindolhe alcançàííe perdaõ de feos pecca-
dos , e os livrníTe de tamanha tribulação : couza
por certo muy miferavel,e de muita compaixão
para ouvir, e muito mais para o ver, e triítiííima

para os que a pafláraD ; pois como affirma o Pay
da Latinidade Marco Tullio (Que em todas as foríi

tunas e males , muito mais miíeravel couza hc o
' vellob.
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vellos e paíTallos , que ouvillos ou contallos.)
Aílim que toda a noite fe foy neíles gritos e bra-
dos, andando fempre eílas luzes comnofco, naõ
ceifando nunca a gente de feos contínuos rogos
e clamores

( que eu entendi na verdade fer al-

gum Anjo mandado de Deos para nolTa guarda e
guia) pois em tal noite como eíla, de tamanha ef-

cundade e tempeílade, com os focinhos em ter-

ra no rollo das ondas, nos fofteve, fem dar à Còf-
ta, e paflámos,fem o vermos, nem fabermos o co-

mo , por cima de reftingas de meya legoa, em que
o mar quebrava terribiliffimamente ; o que ven-
do-o defpois, nem de dia muito claro, quieto, e

fereno , vento em popa e galerno, hum Navio bem
pequeno pudera mal paílar. Peloque milagrofa-

mente, e pela maõ nos meteo NoíTo Senhor ; que
parece naõ era fervido acabamos aqui a todos.

Affim que tamanha noite como eíla foy de hum
comprido anno. De madrugada furgimos com hu-
ma amarra fobre terra, contentandonos na clarim

dade do dia, e pedindo iílo fó a Deos de mercê
e elmòla nos moílràíTe fua luz, e acabaífemos, e

morreífemos nella.

Naõ tardou muito em romper , e vir a ma-
nhãa , e tornando a cahir o mefmo vento Oèíle

,

que bem podíamos dizer e affirmar , que fe nos

deo falvaçaõ e vida no Cabo de Boa Efperança,

aqui no la tornou a tirar , pois nos deílruío , e

matou a todos, huns acabando logo, e fugindo de
trabalhos deíla vida , outros morrendo por mil

maneiras de cruezas, e os mais eílillados, confo-

midos com inefcrutaveis e incrediveis trabalhos.
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c exprímentando todas as miferias humanas. Aííim
que multiplicandofe o vento ao efclarecer do dia

com fuás continuas trovoadas , que tiunca ceíTd-

raõ, e chuveiros immenfos, e o vento de refegas

^

fubito, e muy furiofo, com que nos foy neceíTario

deitar outra amarra que fó tinhamos de linho, e
nova para com ella nos fuftentarmos o melhor que
pudeílemos ; e em a deitando trincou logo , por
ler todo o fundo de coral, que cortava como hu-
ma navalha. Eaílim nos achamos fobre hum Ilheo,

eiii que a Nao hia defcahindo entre outras quinze
ou vinte Ilhas, e Ilhèos, e reílingas muy grandes,

que botavaõ muito ao mar, eílando de nòs a outra
Còíla grande, obra de meya legoa , que hia cor-
rendo em militas enfeadas,e metendo muitas pon-
tas de terra muito ao mar; terra muy medonha,
e mal aíTombrada , e de que fahiaõ por mil partes

fumos, por fcr toda de maneira, que hindo fobre
o Ilhèo, picámos a outra amarra, para ver fe com
o vento, que nos ficava em popa , nos podiamos
meter para dentro de huma enfeada , que diante

de nòs por proa tinhamos , grande e muy fermo-
fa, abrigada de todos os ventos; o que naõ pude-
mos nunca fazer , por falta de velas, nem as ter-

mos concertadas, fenaõ tudo em migalhas, e fem
nenhum aparelho : e em acabando de cortar a

amarra, acabamos de dar no Ilhèo, que era de ro-

chedo , todo muy Íngreme , e redondo , como
hum caítello feito à maõ,com algumas poucas ar-

vores em cima , em que a Nao deo três pancadas,
huma a poz outra, grandiíTimas, e de muito te-

mor e efpanto, fem fazer nada, nem abrir , em
! Hhh que
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que moílrou fer bem forte e rija: E aflim cahio, e
fe encoílou, e ficou fentada no fui>do para a ban-
da de eítibordo, que era a para que fempre pen-
deo. e para a que fempre fe inelinou; e logo fe en-
cheo toda de agoa , ficando toda a proa debaixo
delia : fó a popa ficou de cima, apparecondolhe to*

da a quilha delia por bombordo; cortámos os maf-
tros por nos naõ desfazerem a Nao de todo, e fo-

raõ com as vergas ao mar, ficando pegado tudo
com a enxárcia. Deíla maneira ficou a triíle e

lamentável Nao desfeita e quebrada nefta Ilha

occulta, e inhabitada, em terra fria , dia do Bem-
aventurado S. Vicente, anno de 1561. e a vinte e
dous de Janeiro.

Deíla maneira ficou a Nao , que jà acima digo
cfpedaçada , obra de hum tiro de pedra do Ilheo

em que deo para o mar , que botava de hum lado

huma refl:inga de muy grande penedia para outro

Ilheo , que delle eílava dous grandes tiros de ef-

pingarda ; e da outra parte botava outra muito
mayor , e mais temerofa , de hum tiro de berço,
para huma Ilha , que parecia pegada com a outra

Còfta grande; feria efl:a Ilha de meya legoa em cir-

cuito, toda ao redor cercada de refl:ingas, em que
o mar quebrava com huns roncos , e tom taõ ter-

rível, e efpantofo , que eílando o mefmo mar qui-

eto , e tempo fereno , poria temor , e meteria ef-

panto aos que o ouviflem , como nòs defpois ex-

primentàmos , fendo jà a iílb taõ coftumados , nas

choupanas aonde eílavamos. AíTim que , em baixa-

mar fe podia vir da Ilha ao Ilheo com agoa pelo

joelho , ou pouco mais acima , por pedras , e co-

ral
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ral branco, que cortava mais que agudas navalhas;

e naõ havia couza que fe lhe defendeíTe , nem am-
parafle ; e eíle foy o mayor trabalho que tivemos
em quanto aqui refidimos , por trazermos fem-
pre os pès cortados , e com mil cutilladas , que
chegavaõ ao vivo ; de maneira que íb por huma
banda , que era por onde entrámos , e de que fi-

cavaõ ao mar muitas Ilhas e reílingas, humas qua^
tro e finco legoas , e as mais vizinhas , huma e
duas, tinha entrada para huma enfeada , que fe fa-

zia bem dentro entre a pequena Ilha , e a Còfta
grande, abrigada de todos os ventos; feria de tiro

de boa efpingarda no mais eílreito de parte a par*

te,e por aqui fahia ao mar por hum recife dos que
jà diffe , de huma boa legoa , couza por certo fer-

mofa , e a praya para folgar de ver fe fora de área,

e naõ de tantos e tamanhos feixos e pedras ; e na
melhor parte de coral , em cujas concavidades o
mar fazia feo officio com fons e bramidos conti-

nuamente , que fe ouviaõ bem ao longe. Por efta

parte em baixamar fe podia paíTar a outra terra

com agoa pelos peitos, por cima de humas gran-

des três abertas , que huns grandes e altos pene^
dos debaixo da agoa em fi faziaõ , que era couza
muy perigofa , e de muuo rifco da vida ao paíTar

por ellas , pela braveza e fúria com que quebravaõ
e davaõ nellas as doudas e inquietas ondas ; e af-

fim era neceíTario hir com muito tento, e eílar fixo

ao paflar , e dar lugar primeiro às ondas , as quaes
tomando as peflbas defcuidadas , davao com ellas

nos abifmos , aonde naõ aproveitava o faber na-

dar , pelo grande penedio e pedregulho , onde fe

Hhh ij "Cn-
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encapellavaõ , e faziaõ em migalhas ; mas defpois

a muita continuação e a muita neceílidade fez

bem leve perigo taõ evidente e manifeíto , que a

alguns cuílou bem caro , e em que defpois deixa-
rão as vidas , e por certo afe perder a Nao huni
tiro de pedra para qualquer das outras partes, naõ
efcapàra homem^ vivo, pelos grandes recifes, e mà-
res , que jà diíTe.

Affim que , em a Nao dando , hindo-fe virando
para a banda do mar , fobre que aíTentou , cuidan-
do alguma gente do mar que fe virava de todo , e
foçobrava, com receyos de ficarem debaixo , ou fe

desfazer a Nao de todo , por caufa das grandiíli-

mas pancadas que deo , e da braveza com que o
mar nella quebrava , vindo jà preíles , fe deitarão

ao mar no rolo das furiofas ondas , que hiaõ enca-

pelladas quebrar nos Ilheos e Ilhas dahi a huma
Icgoa ; o que vendo a outra gente , fe começou a

deitar também, em os quaes o mar, e fua fúria, e os

ventos tomàraõ vingança de feos peccados ,pois

eílando na popa da Nao inteira , e de bombordo
aparelhados paraqfe aNaofe viràffe o poderem en-

tão fazer , e o mefmo taboado os punha em falvo

em terra , confiados no nadar , fe comettèraõ aos

cruéis mares, que desfaziaõ as duriííimas rochas;

e aflim os matou fua confiança , porque morrerão
logo dos primeiros, afogados, e feitos nos roche-
dos em pedaços, doze,ou treze, e outros encapella-

dos do mar, com que hiaõ dar por eíTes recifes fe-

ridos, e inchados, e muito mal trattados , de que
defpois morrerão alguns; e fora o mal muito mayor
fe le naõ atalhara e acodira a elle,com defender o

: :

•

Ca-
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Capitão 5 aconfelhado do Meílre ,e outras peíIÒas,

que ninguém fe deitaíTe ao mar , bradando que

eom ajuda deDeos todos fefalvariaõ,e-qeíliveíTem

quedos. A eíte tempo fe acabou de d-eitar oEfquU
fe que vem fobre aponte, ao mar, e o liiaílro gran-

de de cortar, hindo jà de cada vez amainando mais

a tormenta, e abonançando o tempo , que parecia

11 aõ queria mais que confumirnos e acabamos ,

pois como nos deítruío, foíTegou de fua fúria, efi-

cou tudo, antes de duas horas, quieto, e em calma /

como que nunca houvera tormenta , nem tanto

mal caufára. Pois, como digo, andando Joaõ Gon-
çalves, caiado em Goa,Lafcarim mais velko na ín-

dia , e Bento Caldeira, criado d'ElRey , e muyto
homem de fua pefíba , que hia provido na feitoria*

de Baçaim , com o Condeftavel, e outras pelToas,

vendo , e trabalhando fe fe podia tirar algum paõ
do payol , que fe naõ pode fazer , por fe encher*

logo tudo de agoa , tiràraã,alguns barris de pól-

vora , e pelouros , e muniçoens para noílo amparo
e defenfaõ. O Capitão abordo com huma eipada

nua defendendo o Efquife , que naõ entraíTe nin-

guém nelle , athè as mulheres todas , que feriaõ

com algumas crianças trinta e três , e os meninos
foíTem em terra pòílos , os quaes nos davaò de ci-

ma o Meílre , e Sota-Piloto a mim, e a hum An-
tónio Soares criado d'ElRey , que ncfla Nao vi-

nha por Feitor dos Armadores , eftando ambos
amarrados com cordas , deitando-as ao Efquife a

a^lguns Marinheiros e ao Calafate, de- arremeçò, o
melhor que podíamos, pelos grandes mares desfa-

zerem O Efquife todo na Nao , e nos lavarem am-
bo^
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bos de cada vez ; hindo as dittas mulheres defpoist

para a terra com alguns parentes , e amigos de
confiança , com algumas poucas armas, que em tal

tempo fe puderaõ haver para fua defenfa e guar^
da , por naõ fabermos onde citávamos , e fer mais
certo em terra de inimigos.

Aflim fe acabarão de pôr em terra , da manei-
ra que jà digo , eftando a maré chea debaixo
de hum arvoredo i e athè noite fahio toda a gen-
te a terra , com as armas que cada hum podia »

acodindo todos à bandeira das Relíquias , que jà
eu tinha e António Soares arvorada , que o Capi-
tão deo e entregou , que trouxèffemos na derra-

deira batelada em que acabavaõ de vir as mulhe-
res , é ao redor delia todos juntos em hum corpo,
nos agazalhàmos eíta noite.

He por certo couza muito miferavel , e de
contar a diverfidade das condiçoens humanas ; e

muito mais para chorar fuás cobiças e miferias

;

porque hindo aNao cahindo fobre o Ilheo,em que
apenas havia tocado , quando jà a gente do mar
andava efcallando arcas , e arrombando cameras ,

e fazendo fardos , e trouxas , como fe eftiveraõ

em terra habitada , e de muitos amigos , comar-n

caos , e vizinhos de fua pátria e natureza, e tivef-

fem muy feguros e certos caminhos , e direitas ef-

tradas por onde caminhaíTem , e embarcaçoens
boas em que navegaíTem.

Defta maneira andavaõ, huns roubando , e def-

truindo tudo , aflim os que eílavaõ na Nao , como-
outros que eftavaõ em terra, abrindo barris , arcas

e caixoens , que o mar ja de ú deitava ; mas quen\
fe
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fe efpantàrà , ou haverá por novidade acharfe iílo

em gente do mar taõ inhumana, fe os; conhecer , e

lhe fouber fuás màs inclinaçòens , e quaõ pouca
íey tem com Deos , nem caridade com o próxi-

mo? Os mais andavaõ, hus difciplinandofe a poz dó
Padre , que os abfolvefle , e chorando feos pecca-
dos , outros occupados no bem commum , outros

jà em terra nus , e em carnes , cobrindo fuás ver-

gonhas com algumas folhas , que caufava nos que
defembarcavaõ (que vinhaõ pouco mais cubertos)

grande làílima e dor ; e àílim fe abraçava o ami-
go, e o parente com o parente , com muitas lagri-

mas fahidas da alma, e fufpiròs arrancados do mais
intimo das entranhas , dando em tudo muitos lou-

vores a Deos de fe verem em tal tempo a cabo de
dez mezes , que de Portugal partirão. AÍIim per-
guntava cada hum por quem lhe dohia , e tinha

obrigação , e fe abraçavaõ achando-fe muitas ve-
zes , e fe recebiaõ com novo contentamento , e

alegria , como de couza naõ efperada. Outros fo-

lemnizavaõ a falta e perda de feos companheiros,
e confanguineos , com triíles lagrimas , e novos
queixumes a Deos , moílrando em feo muito fen-

timento a maneira de fuás defeílradas mortes ; ef-

perando dahi a poucos dias as fuás, pintando-as, e
jfigurando-as por peyores e mais eftranhas manei-
ras , pois fempre o coração em femelhantes cafos

adivinha o peyor , e deita à mais roim parte.

Aífim andava tudo baralhado , havendo alguns

taõ cobiçòfos e fofregos , que tinhaõ jà corrido
alguma parte da ílha , e. traziaõ aos outros novas

jde verem a enfeada para dentro , e que era rio ,

e
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e viraõ nelle*embarcaçoens ; parece era alguma ta«

boa , pipa, ou caixaõ dos muitos arrombados , que
o mar , andando coalhado por eftas prayas , de ít

deitava ; aíTim lhe fazia o medo qualquer pequena
pào dentro na enfeada parecer huma grande em-
barcação , e lhe contavap remos , e davaõ numero
de gente , e maneira de velas ; com que todoeííe
dia e noite paíTámos com muy boa vigia , e me-
tidos pçlo mato dentro , abaixo hum pouco on-
de nos perdemos, e donde viamos a Nao muy bem,
temendonos do ar , e qualquer folha que bolia nos
fazia temor , e cauzava muito efpanto , e fe nos fi-

gurava hum homen armado , naõ ouzando neíle

dia e outros alguns a fazer fogo , por naõ levan-:

tar fumo , nem darmos final , nem moílra de nòs

,

por naõ fernios fentidos , athè íabermos onde ci-

távamos , e fe era a terra deita banda habitada , ou
naõ.

Ainda que eftes trabalhos , que athèqui paíTá-

mos , pareçaõ em fi aos que os ouvirem e lerem
muy grandes (como de feito faõ ) todavia os Ca-
íí:elhanos já dizem: ^le todos los duelos con el pait

fon ^//é^x/^^j.Soffremolos com comer alguma couza,

ainda que pouca, de paõ, vinho , queijo , e carne

>

que à cuíla d'ElRey fe tomava às partes, e a quenv

o tinha , com que fe paíTavaõ os enfadamentos do
mar , e comprida viagem, com as efperanças de;

chegar cedo, couza de que mais fe vive, e aíimen-f^

to de que fe fottem todo o mundo ; mas cotejar os

daqui por diante a cabo jà de gaitados os homens^
do trabalho de dez mezes do mar , fem trazerem r

nem comerem fenaõbem pouco paõ , e todo po-
dre.
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dre, diílaõ huns dos outros,como do vivo ao pinta-

do , do negro ao branco , e do Ceo à terra. Aílirn

que^ Hoc opus^htc labor efiwíi^iS quem(ay de mim')
renovando a memoria de taõ triíle dor , e queren-
do com a lingua exprimir e fallar taes couzas de
mortes , fomes , e mizcrias , das quaes eu naõ fuy
a menor parte , pois no extremo de todos os ma*
les me achey fempre , fe temperara das lagrimas,
e refreara delias! Mas jà que prometti de efcrever

todos noíTos infortúnios , defaítres , e aconteci-

mentos , e cada hum dos que cíles noflbs traba-

lhos lerem dezejarà ver o fim, e remate de taõ ef-

tranhos e novos fucceflbs , e novas invençoens de
mortes , ainda que meo animo em os repetir , c

lembrar fe efpanta , e com os foluços o recuza , e

de fi mefmo foge , com tudo o referirey com a
mayor verdade que em mim for , e a memoria mo
lembrar , pois ella naturalmente he taõ débil , è
fraca em todo o humano e mortal.

Logo neíla noite , fendo a mayor parte delIá

gaftada , ajuntando-fe o Capitão e o Padre , Me-
ftre, e Piloto, com algumas peíToas principaes de
muita prudência e confelho , para fe entender nO
que fe devia e podia fazer para bem de todos i

começou a haver alvoroço , e reboliço na gente i

e fazerfe em magotes e companhias, cuidando qud
os principaes fe queriaõ acolher no Efquife, e dei-

xallos a elles fós em terras taõ deshabitadas, e na0
fabidas de nenhum do Arrayal. Pelo que houve
logo vigia, e guarda no Efquife, e cada hum pro-»

curou o que lhe parecia ferlhe neceíTario , e cum*
prirlhe à fua falvaçaõ , fazendo , e dizendo couzaj

lii co#
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xomo a vontade e tempo lhas pedia ; defembaí-
nhando efpadas , ameaçando com ellas nuas cada
hum ao mayor amigo de que tinha mà fofpeita ,

jiaõ fe fiando irmaõ do irmaõ , nem nenhum de
couza viva. AíRm que , non hofpes ab ho/pite tu^

tus 5 non focer à género , fratrum quoque gratia
jrara erat ^ como diz Ovidio ; e o que fazia mayor
defconfiança, e danava mais as vontades todas, era

•dizer , e lembrarlhe , que o "Meílre , e Sota-Piloto

Jeo fobrinho, da outra vez que fe perderão na Al-
garavia em huma Ilha deferta no meyo do mar, fe

acolherão no Batel ferenamente às efcondidas

,

com. o Capitão da Nao Francifco Nobre , e alguns

bem poucos,. e toda a mais gente pereceo, e fe naõ
foube mais, nem acertarão , nem deraõ nunca com
a Ilha. Huns diziaõ que nao havia ahi jà Capitão,

^íles eraô os homens do mar,principaes cauzado-
ícs do motim, e diziaõ que matalTem as mulheres,

ou as deixaílem , e fe foffem por terra , com ou-
tras mil pragas , allim a, ellas , como aos que con-

fentiaõ que Te embarcalTe alguma no Reyno, com
outros muitos pareceres muy difterentes. Ne-
ále modo andava a couza , e neíle eftado andava
íambem a difcordia , pondo e mexendo tudo em
Jempo de tanta neceffidade de pedirmos a Deos
jnifericordia , e remédio de falvaçaõ- AíTim ha

fempre em todas as novidades , e novos fucceflbs,

vários e muy diverfos pareceres no povo, fegun-

áo Virgilio na fua Eneida diz acontecera aos Troya-
nos no Cavallo fabricado , e deixado dos Gregos.

pelo qie naó havia ahi nenhum quehouveíTe em
{$][ tempo e neceílidade inveja ao Lince , e que
. .. naõ
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naõ penetraffe mais do que elle, vigiando o Efqui-

fe , e o que fe fazia , com os olhos fempre fobre a
hombro 5 comendo em pè do queijo , e azeitonas,

e outras couzas que o mar deitava fora, de que to-*

da a praya era cheya , bebendo vinhps mofcateis,

e candias fmgulares e excellentes , que por abi

fe entornavao , e accrefcentavaõ as agoas mariti*

mas.
Neílas íbípeitas, eí ajuntamentos fe gaílou efte

diá com nolla vigia , aíTim dos inimigos como »
dos huns dos outros , muito fofpeitofa , e muita
ambígua de fer certa , ou naó fer ; pois naõ havia

alli quem fe creíTe , nem confiaffe de fi mefmo ;

athè que ao outro dia em rompendo a Alva, o Pa-*

dre Manoel Alvares chamou e convocou a todos
,"

e diante de hum Altar que íeito tinha , com hum-
retabolo de N. Senhora, começou a fa?.er pruden^
temente,com palavras dignas de tal Varaõ, e a tal

tempo necelTarias , huma amoeílaçaõ, e breve fal-

ia , para reduzir a todos à concórdia e unanimi-*

dade , dizendo :

Chariílimos Irmaõs em Chriílo , tragovos
à memoria aquelle fanto ditto do Evangelho , quç>

Omne regnum hi fe divifum dejolabitur , e corn a
concórdia he taõ certo , que as couzas pequenas-V
e muy mínimas , fe fazem muito grandes , e durá-
veis , e com a difcordia as couzas muito grandes?

fe desfazem , e diminuem , e fornaõ em nada ; de-*

viavos , Irmaõs ,de lembrar , que todasas outras*

Nãos , que fe perderão no Cabo de Boa Efperan-i

ça, como foy o Galeão, e S. Bento , e outras ruui-**.^

tas, huma das couzas que deftruhio^ e totalmente

^ lii ij ma^
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matou a gente delias, foy a difcordia, que entre

fi houve, fazendofe , e dividindofe em magotes, e

entregando fuás armas, e confiando-as dos inimi-

gos de noíTa fanta Fé, bárbaros, e cruéis, etaõ co-

biçofos do noíTo Sangue. Naõ diminuamos noíTas

forças; pois vtrtus unita fortior eft fe ipfa dlfperfa,

E pois fomos próximos, e todos irmãos, e de tanto

tempo companheiros, em taõ breve lugar, onde
tantas fortunas havemos paíTado e corrido, pene-
trando a grandeza toda do Oceano , com todos

os perigos, e tormentas , quantas outros jà mais
foíFrèraõ. E affim efpero , e fio na muita miferi-

cordia de Chrifto, e fua SantiíTima Morte, e Pai-

xão, fermos todos juntos no Ceo feos martyres,

ç feos cavalleiros , os que aqui acabarmos , pois

aífim nos efcolhe o Senhor para a Gloria, e para

cUe fer melhor fervido, e feo Santo Nome glori-

ficado, e nos pôr a falvamento em terra de Chri-
ftaõs, livrandonos de noíTos inimigos em feo bra-

ço forte. Pois tendo a elle por nòs , ^uts contra

nos? He-nos, chariílimos, muito neceíTario, e cou-
7.â importantilíima termos huma cabeça todos, de
que os membros fe rejaõ , governem, e a que obe-
deçamos, por naõ fermos corpos íem almas; e pa-

ra iílo haver effeito, eu por minha Ordem e habi-

to, com confelho de todos os principaes, olhan-

do o que mais pertence, e he proveitofo ao noíTo

bem commíim, digo q elejamos, e criemos por noíTo
Capitaõ,o q foy athè o prezête, foberano para tudo,

aoproprioRuy de Mello da Camera, pois para o fer,

bafta fó fer feito da maõ da Rainha noíTa Senhora,

chaverlhc entregue ella eílafaaNao, e gente, que

*:^;:> ella^
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ella, e ElRey feo neto,noiro Senhor , tanto eíli-

mao e prèzaõ, fob cuja capitania , e bandeira

athèqui havemos militado , e he que elle tem da-

do moílras de fmgular , e humaniííimo Capitão;

pelo que naõ ha ahi a quem melhor fe entregue,

c com ra7.aõ,o tal cargo; o que tudo crede vos

naõ digo , nem aconfelho, fenaõ por bem de to-

dos, e fegundo minha confciencia e alma, e como
Religiofo,e da Companhia de JESUS, que eíli-

mo tanto, e quero a falvaçaõ da vida, e da alma
do menor efcravo Chriílaõ , que entre nòs ha,

como a minha própria ; e jà de mim deveis ter co-
nhecido , pois de todos fou Padre efjpiritual , fe

vos fallarey verdade ou naõ, e defejarey voíTa íal-^

vaçaõ ; e para de todo vos tirar de mà fofpeita

em minhas palavras, pois faõ puras e limpas, e
ditas como de pay a filhos, eu vos juro, quanto
a mim, e vos promctto por minhas Ordens, deíla

Ilha me naõ partir nunca, fem todos juntos.

O que acabado , perguntou a todos em vòz
muy alta, fe haviaõ aííim por bem o que havia dit-

to, ou naõ? e que refpondeíTem claramente. O que
ouvido, ahuma vòz refpondèraõ todos juntos com
muitas lagrimas , como em toda a Oraçaõ fe der^
ramàraõ fcmpre , que folTe feo Capitão Ruy de
Mello da Camera,e aíTim o juravaõ, e premettiaõ
àquella Imagem Santiffima de Nolla Senhora, de
cumprir e obedecer feos mandados , como de feo
Rey , ç Senhor; o que ouvido do Padre , fe poz
cm continente de joelhos , vendo o fruto que
de fuás palavras tirara e recolhia, dandolhe, pri- ,

meiro quç outro nenhum, a obediência, com ai-

Cu guipas
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çumas falias, e groíTas lagrimas, que por fuás vé-^

íierandas e honeílas faces lhe cahiaó; a que o Ca-
pitão acompanhou com outras muito mayores, e o
levantou, e abraçou, como fez com todos, hum
por hum,danàolhe e jurandolhe a obediência com
tantas laílimas , lagrimas, e fufpiros taõ alterna-*

dos , que naõ houve nenhum , que naô derramàíTe,
e eílrílaíTe por feos olhos muito mais do que no
principio cuidou ; porque, que coração houvera
ahi taó inhumano, ainda que criado entre Tigres
lá nos defertos de Hircania, alimentado cõ o leite

das Viboras,que naõ abrandàíre,e commovelTe,
e rafgàlTe de todo em mil partes , lembratvdolhe
onde eftava , em terra taõ remota e inhabitada^

nas derradeiras partes do mundo , hum terço de"

grào da banda do Sul, no meyo da Ilha de Sama^*

tra , onde o Piloto veyo a varar de trezentas le^*

gòas , cercado de todas as partes de inimigos , pa*
ra onde quer que houveffe gente?

O que tudo acabado , jurou o Capitão em
hum livro, em que pôz a maõ,dos Santos Evan-
gelhos , e pela Imagem Sacratiílima da Virgení
NoíTa Senhora , de íe naõ bolir , nem partir da-»

quella Ilha , nem mover o pè , fem o mais peque-
no da companhia ; o que defpois tudo paílbu taõ

diíFerentemente do que entaõ o cuidarão, como
direy, e fe verá a feo tempo. AíTim ficàraõ os in-

quietados ânimos metidos em mar de tantos pen-
famentos, algum tantoquietos, e alliviados do feo

defaííbcego, e feguros de fuás fufpeitas, mas naõ
jà os coítumados a eítas defaventuras , e màsfá*
das» r

>

^u:^ . líla
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Ifto acabado , e quieto tudo , chegou logo o

.Çapitaõ a hum Álvaro Freire criado d'ElRey,
nafcido lá na índia , e de pays Portuguezes, filho

de hum Simaõ Alvares, Boticário que foyd'ElRey
neftas partes, homem coftumado a trabalho, e fra-

gueirp nelle, e gentil nadador, que foífe à Nao
com todos os que fabiaõ nadar, e mergulhar, a

chulear e tirar mantimentos, muniçoens, e apare-

lhos , e todo o mais neceíTario para noíTo remé-
dio e fuftentamento; o que logo foy feito, e poílo

.em ordem, e o Efquife com outros por outra par-

;^te, trazendo todos o que podiaõ à terra; outros

recolhendo o que os outros traziaõa nadodaNao;
e os mais recolhendo , e apanhando o que eílava

pelas prayas. Aílimfe punha tudo em hum monte,
trabalhando todos fem haver ahi exceiçaõ de pef-

^íbas , todos igualmente; os que naõ fabiaõ nadar,
trazendo às còílas , c tirando-o do mar , com a
agoa, que lhe dava pelo pefcoço, o que achavaõ
por effes recifes, muy longe huma e duas legoas,

.|>or calmas que alTavaõ os homens, e chuvas com
continuas trovoada* debaixo da Linha; terra hu-
midilTima e peçonhenta, e apaulada toda, e em
extremo grào relaxada , metidos continuamente
na agoa falgada , onde ao longe achávamos de
miílura com barris e caixoens , os corpos mortos
de noíTos amigos, e parentes, com os olhos, e to-

dos os membros quebrados, e em pedaços, que o
mar de íi deitava, aos quaes nas prayas, e fuás áreas

dávamos fepultura , o melhor que podíamos, ar-

vorandolhe fuás Cruzes às cabeceiras ; affim que
jcom o trabalho contipuo c immenfo vencíamos
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toda a obra , por grande e difficultofa que fofle

i

verificando em tudo aquelles t.aõ celebrados ver*

ços do Poeta, que dizem

:

Omnia funt hominum tenuipendentta ftlo^

Et fubito cajti qu£ valuère ruunt,

Proveo-fe logo também em hir o Meílre t

Piloto com algumas poucas peíloas a correr x Ilha

toda ao redor, e que viíTem o que lhes parecia, í?

achàraõ nella , e onde feria melhor , e mais de-

cente lugar à nofla habitação, e para aíTentarmos

noíTo Arrayal , e fazermos noíTas embarcaçoens,
como, com a ajuda de Dcos, efperavamos fazer

para noíTa falvaçaõ : os quaes naõ tardarão muito,
vindo com novas de fer toda a Ilha deferta , e

muy raza , toda de Coral branco, por dentro dò
niato de meya legoa cm circuito , de efpeíTo c

infinito arvoredo , verde e medonho em fi , em
que haviaõ arvores taõ grandes , e taõ altas , c

grolTas, que fubiaõ às nuvens, e parecia efeonde-
xem fuás altiíTimas pontas dentro nellas ; com ha-

ver muitos pàos deites , que feguramente cada
hum delles podia emmallrar do mayor maílro
huma Nao do Reino; taõ direitos, que pareciaõ

pòftos u maô , e ao olivel ; c havia em toda a Ilha

muitos Bogios pardos c pretos , c os mais delles

brancos, do5 quaes tanto que fomos fentidos, fe

acolherão ao mais alto das arvores, andando por
feos cumes, faltando de humas em outras, fem ha-

ver ahi couza que os derrubaíTe. Só à efpingardt

Biatàraãjoaó Golçalves,e Bento Caldeira aíguns

pou-.



poucos ,*io[tíe defpois fè deraõ aos doentes; e hè^

huma nojenta e roim carne, e de muito mà digef-

taõ , é peyorfabor ; e acontecia muitas vezes de

Tjoite defcerem pelas arvores, e virem-nos às chou^
panas a tomar o fato , e pouco mantimento que
cada hum tinha efcondido ; com que com graíide-

ruido e eftrondo fe tornavaõ a recolher, fcm nun-
ca fe poder tomar nenhum , por mais efpreitados

c efperadòs que foíTem ; por onde fe verá fer certa

c verdadeiro o rifaô , que diz : Muito pôde o gál-

io no feo poleiro; e por iílo os Bogios com fe6^

natural inftinéto zombavam de nòs, e para melhor
dizer fe vingavaõ V e magoavaõ a alguns naõ pou-^

CO, com lhe levar o pobre mantimento. Aílim que

^

para dentro da enfeada que jà diffe, fazia hum re^i

manco j e acolheita defronte de Samatra, obra de
tiro deíefpingarda, onde podíamos eftar melhor,
que em outra nenhuma parte , e fazermos o que
nos cumpria , e agazalharfe a gente muy bem |'*

alimpando primeiro defta parte algum 'arvoredo ^:^

que chegava ao mar ; o que tudo fabido, e viftòr;

muy bem do Meftre e Piloto, e outras peíToas , de-
terminou o Capitão, acabando de recolher os mais
mantimentos de vinhos , e azeites, e outras cou*
7as,que o mar trazia à Còfta , e outras que nòs

'

tirávamos ( nojfro marte) com as mais muniçoens
de velas, vergas, cordoalhas, que tudo trazíamos
à terra, e o taboado da Nao para pregadura, que
muito haviamos mifter, tudo feito, e recolhido,
hir ver o fitio , e aíTento do lugay para todos , pa-
ra lá nos mudarmos.

Hum dos trabalhos , que no principio tive-
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mo^ 5 foy guardarmos, e v^igiaormos eíle pouicci^

mantimento h^ns^^ dos outros. ; porque a todos fc
'

ibíe tomou o que tinhaõ;,e que lhe acbàraQ,,fen\

ninguém falvar mais que p que eílav.a efcondído
linuit^s braças debaixo da terra pelo mato,der\^
tro ; e affim em quartos o vigiav;aõ peíToa^de ere^
dito e confiança , com hum Padre da^ Gc^mpanhia»

em cada quarto ; poí-qup todos houveraõ por bera
ajuntarfe , e fer tuda miílico ,. cuidando qpe ten-^

do os Padres a chave ^fedaria> delie regra , ainda*

que muito eftreita.e apertada
5^ quando hòuí^eflfe

grandillima neceflidade; a q^al chave logo o Ga-
piíaõ houve à maõ com achaques, e repoíladas; o
que tudo/e;Confumio e gaílouí, por quem talvez,

bem potíco trabalhou pelpjalvar* perecendo mui-^

tos doentes à mingõa ; ailim fe. eícondeo, e tra-

gou tudo, com o achaque que fe dava aos Cárpin-?
teiros, Calafates e Fej-rreiros , e outros Officiaesv

q.ue gâílàrap a menpr- parte do que era ; *mas emr
tal -tempo, .tal tento ; equem naõ fpuber negociara
fe, e fe acha aflim injuy ignorantenaente, por muy)
difcreto que feja , vendofe nifto, fe jà o naõpaf-
fou-vepor muito que ouça , aehaftdorfe,efuce^
dendplhe femelhante cafq i, fiei muito enga^nado^

DESCRI,
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DESCRIÇÃO
i)ojítio, e maneira da Ilhú <k Samatm dejla

banda de fora , dúnde nos perdemos y e af-^

ftm tarnhem afiara , e manetra do Bo-

queirão de Sundapor mde entrámos^

HE efta Ilha de Sâmatrâ muy grande em fi

,

de trezentas legoas de comprido, e outen-

ta atbè noventa no mais largo :e íio mais

eílreitò, largura de fincoenta athè feíTen-

ta legoas. Tem féis gràos para a banda do Suh e
outros tantos para a banda do Norte; de maneira
que he de doze gràos, e nòs varámos yC nos per-
demos no meyo delia hufii terço dé grào para a
parte do Sul; em que fe vè bem clato quaõ mal
acertou o Piloto , devendo dobrar â ponta def

Gomes pela da mefma Ilha, e hir demandar Cei-
lão, e dahiaCòíla da índia. Mas deixando quei-
xumes velhos, e' tornando ao que mais tòcá , eílà

efta Ilha pòfta, e encaixada nó 'iilar,como huitia cu--

nha, entre efta terra firme do Malayo,e todas as

outras Còftas, e Ilhas de Jaoa,e outras muitas, cd-^

mo Ternate, Tomor , e Borneo; as de Banda, e
as de Maluco, e outras que para eftas partes do Sul
íá fe navegáõ , aflirn dos qúe^ vepri da IMii fiíàrar

Malaca, qúé todòsWerti péla banda de defitro 'd'é

Samatray e a terra firme, que fera de terra a tér-^

ia doze athè quatorze legoas de travèfía : de fòr-^

^^'^^- Kkk ij te
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te que nenhuns habitadores deitas partes ca do
Sul , e Norte podem navegar, e fahir para o mar
Indico V nem os da Gòfta da índia entrarem para
cftoutros mares, e terras, que jà diire,nem Chi-
na y nem Japàõ , Siaõ , e outras infinitas Còílas^^j;

e terras firmes , e innumeravêis Ilhas , que naõ
vaõ à viíla deíla fortaleza de Malaca , e com
fua licença, pois delia fe vem fua5 brancas velas;

porque pela outra parte de fórá , por onde nòs
viemos^, athègora naõ he navegada, nem dos na-

turaes da terra , nem de outros peregrinos , ou ef-^

trangeiros. Entrafe para dentro de eíloufra terra

toda, vindo de mar lem fora, como nòs, para Jaoa,
e toda a tgrra do Malayo, e outras Ilhas, e Còílas,

que jàéontey, por hum boqueirão que as agoas

vem fazer, e onde fe ajuntaõ, e apanhaõ, onde fe^

efgota a terra, e fenece a parte do Sul de Sama^
tra, e,começa a correr para a do Norte, defronte

de Sunda : a que fe faz efta boca , tendo huma
guela em Samatra , e outra na ponta da Ilha de
Jaoa.

A parte de Sunda, de que o boqueirão toma
fua denominação ,eappellido, fera a boca na en-

trada de largura de três legoas, ou pouco mends/
com muitas Ilhas no meyo, fem conto , altilfimas,

e de muito efpeíTo e grande arvoredo i e outros

Ilhèos infinitos. Correm aqui as agoas tanto , e fa-

hçm cpm tamanho ímpeto e fúria para o mar O-
Çi^nq irdonde nòs vinha^mos , que parece couzá
monftruofa de ver, eincredivel muito mais de con-
tar ; porque correm com mais velocidade que a

íeta defpedida de muito bom arco, e fingular fre-

chei-
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tlieiro ; e aííim acontece muitas ve7es com as

grandiffimas correntes , efgarrarem para fora do
Boqueirão muitos juncos deJaós, e Chins, que por
aqui perto pela banda de dentro navegaõ , que
vaõ dar à Ilha de S. Lourenço, outocentas legoas
deíla paragem, da qual gente a mayor parte delia
he povoada ; pelo qual o que huma vez fahe para
fóra, fica com bem poucas ou nenhumas eíperan-
ças de falvâçaõ , nem remédio ; o que tudo nòs
paliámos , e de donde Deos nos livrou em taõ pe-
quenas , e fracas barcas, como ao diante fe verá.

Aílim que defta parte donde nos perdemos , he
eíla Ilha raza, e de muy brava Còíla , muy fuja , e

de muitas reílingas e Ilhèos, e de mato muy me-
donho , e de muy efpeíTo arvoredo, e que promer-
te haver ahi pela terra dentro muitos bichos pe-

çonhentos, e criar muitos animaes efpantofos, co-
mo em toda ella os ha.

He terra muy eíleril, aílim de todos os man-
timentos delia, como de pefcado do mar, do que
parece fer caufa as muitas chuvas, e trovoadas,

fendo também a mefma para fer deferta e desha-

bitada defta parte ; porque para todas as outras

bandas do Sul e Norte he muy fertiliffima de to-

dos os mantimentos do mundo, e abundante de
infinito pefcado.

Ha em toda a Ilha muitos Reys, e alTás po-
derofos; entre os quaes tem o pritneiro lugar, e
D Principado o de Achem ; ha nella de todas as

riquezas, que os mortaes ânimos cobiçaõ e de-
2cjaõ, muita copia de ouro muito fino de Monan-
eabojdeque vem todos os annos a Malaca doze

e
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e quinze quíntaes ; e daqui deíle ( feguttdo alguns)

dizem, e querem que l'€Ja o ouro , que Salamaõ
mandava bufcar , e que fuás Nãos lhe levavaõ pa-

ra a fabrica do Templo.
Tem muita pimenta, e melhor que a da ín-

dia; muito Gengibre, e pào de Aguila, e Calam*
ba excellentiífimo, e de muito grandiffimo preço;

fmgutariíTimOjC muy fino Beijoim de Boninas, Al-

jôfar, Cânfora, e outros muitos metaes, e pedras

precíofas , e outras couzas muy cftimadas de to-

dos os da Europa. Ha entre alguma gente defta

Ilha, perto de donde nos perdemos, huns, a que
chamaõ Lampoens , que comem carne humana,
eomo os Tapuyas do Brazii, aos quaes fe parecem
nos corpos, cores, e feiçoens ; e eítes andàraõ al-

guns dias comnofco à caça. Todos os outros mo*
radores da Ilha faõ homens muy polidos e bem
tratados , cuítofos, e de muito boa razaõ. Còr^
refe eíta Còíla pela banda de fóra,defde onde
nos perdemos, athè Sunda , Nornoroèfte, Sufu^

èíle; e eílà muito mal arrumada na Carta, e toda
bem differente do que achámos, e corremos.

A vinte e fette do mez hnma manhãa foy o
Capitão com fette ou outo peíToas a correr a Ilha,

e ver o lugar e filio , que dizia o Mefl:re e Pilota

fer mais próprio e conveniente para nofifas em-
barcâçoens ; o que vifto muito , e parecendolhe
melhor , mandou chatnar alguma gente, e os Car-^

pinteiros coníi feos machados, com que cortamos
defi:a banda muito mato, c alimpamos bom peda*
ço de praya do mar ; e defpois de limpo tudo, é
concertando-o o melhor ^ue pudemos, coBãeçàmos
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ti. mudar o fato das primeiras eftarxias para as

outras, o que fe fez em três dias; e alTim aíTentà--

mos noffas choupanas feitas de rama, e táboado
da Nao, cubertas compannos , dos muitos que o
inar de íi deitava, que nos a chuva apodreceo enr
pouco tçmpo ; e dahi a alguns dias a neceffidade
nos enfmou a bufcar de outra parte 01a, que a-

ehàmos muito boa , que he huma folha como de
efpadíana , com que neítas partes coílumaõ co-'

brir as caías.

.' Fez o Capitão com os feos achegados , que
íeriaõ athè trinta peíToas , e os mais delles dos
principaes , feo apofento bempcgado com o mar,^

ao pè de huma palmeira, e logo a par da fua fe-

jfez outra cafa de Almazem de mantimentos, e
muniç.oens y que fe da Nao pud^raõ tirar , e &o
que fe tomou às partes , que era mais vinho, azei-

ta,, azeitonas, e alguns queijos, de que deo carrego
a hum; feo homem , que por feo mandado difpen-

fava tudo ;e pegada ao Almazem fe fez hum»
pequena choupana para os Padres, e affim' outras

muitas para a mais gente, fette e outo em cada ca-^

£t.:

Tínhamos féis efpiíigardà^ , chbçá^ ^ piques i

e efpadas muitas, que fe achàf^aõ rías^rcas, que o
m-ÁX lançava fora, que parece vinhaõ nellas pára'

vingança. E tanto que fomos apozentàdoS/fe teve^

logo conta com o que mais nos era neceffaria pa-
r^ noíTa falvaçaõ ; e havendo confelho o Cíipitão
com todos geralmente ; e feito alardd, fe achàraa
trezentas e trinta almas; o que viílo , páreceo^

HUÚto difficultofo fazerfc embarcação para tanta'

;. -
^

gen-
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gente , e naõ haver ahi mais mantimentos , que o$

quejà diíTe , e huma pouca de farinha de pào do
Brazil ; o que tudo fe guardava para os officiaes,

para o tempo do trabalho , e a terra fer muy eíle-

ril, e aílim o era da outra parte de Samatra; pa-

receo bem, e muy necelTario cortar o Efquife,

€ fazello mayor, e mandallo a Sunda a pedir foc-

corro , com peíToas de credito, e confiança, que
era a parte mais perto de nòs para onde osPortu-
guezes cà navegaõ, onde fempre eftiveraõ alguns.

A qual hida naõ teve efFeito, por diíFerenças que
fobre ella tiveraõ ; e aífim fe ordenou ver fe po-
díamos tirar da Nao alguma parte do batel gran-

de, e todas as vergas, amarras, enxarceas, e velas

com o mais taboado , e pregadura, de que tinha*

mos neceíTidade, e cabos para eftopa, o que tudo
fe fez com immenfo trabalho.

Naõ fe deixavaõ por huns trabalhos outros , e
a tudo fe provia logo com tempo ; e cada hum
defcobria o para que era, e aproveitava. O Piloto,

como ourives que foy , ordenou dous pares de
folies com couros de guademicins, e botas, e aílim

fe fex ferraria , e capitão dos Ferreiros hum fidal-

go por nome Ruy de Mello, dos quaes eraõ três

meftres , e quatro ou cinco ajudavaõ à obra : dos
Gurumètes efcolheraõ oito para fazer carvaõ , o
qual faziaõ taõ bom , e melhor do que fe gaíla em
Lisboa ; tinha cargo delles hum António de Re-
foyos : e também fe ordenarão e efcolheraõ do-
2.e homens para ferrar algumas vergas , e maftros,

c fazer taboado, e de alguns montantes que fe fal-

vàraõ , fez. o Condeítavel Fernaõ Luis duas gran-

des
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des ferras , com que fizeraõ muy gentil obra , e
fermolo taboado.

Também cíles tinhaõ feo capitão de qualida-
de e authoridade , para os prover do neceiíario

,

os quaes trabalhadores todos tinhaõ fua regra ao
jantar e cea , de, vinho, azeitonas, e marifcos que
lhe hiaõ bufcar , e outras couzas , e o Capicaó fi-

cava por fobre roda de todos, e toda a mais gente
andava pelas prayas e matos , donde traziaõ muita
madeira, e grandiílimas vigas, naò havendo quem
perdoaíTe ao trabalho, nem fugiíTe delle.Os homens
occupados no que jà difíe , e as mulheres , e me-
ninos em molhar , e desfazer cabos , e fazer efto-

pa ; e com induílria de hum negro Guzarate do
Meftre , grande mergulhador , tirámos do funda
da Nao , onde a artelharia vinha por Liftro, oita
berços com nove cameras , e muitos pellouros , e
dous falcoens com outras duas cameras , e hum
falcaõ pedreiro, e os cinco barris de pólvora, que
atrás dilTe ; e com eíla artilharia , e gente em fuás

quadrilhas , fe ordenou a vigia do Arrayal.

Fizemos também com grande fervor , e devo-
çaõ huma Igreja cuberta de Ola, muito boa e for-
te, e as paredes aparamentadas de pannos deRaz,
e paninhos de Flandes , que da Nao fe falvàraõ ,

€ ornamentos fmgulares de veludos e fetins , que
fe fizeraõ galantes , e muy bem feitos ; os quaes
benzeo o Padre Manoel Alvares , que tinha poder
para iffb; tinhamos todos os dias MiíTa, e aos Do-
iningos Pregação, e todas as noites Ladainhas ; e
às quartas e fextas feiras Procilfaõ , em que mui-
tos fe difciplinavaõ.

Lll Aca^
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Acabado de accrefcentar o Efquife , que naÔ
foy a Sunda , como eftava determinado , puzemos
em ordem a embarcação grande fobre hum peda-
ço de proa do batel , c feria do tamanho de huma
Caravela das de Alcacere , que vem com trigo a

Lisboa 5 e nòs pareceo capaz de caber nella como
melhor pudeíTem duzentas e feffenta peíToas ; por-
que às outras feffenta e tantas dávamos o Efqui-
fe , e huma Galueta do feo tamanho, que fez o
Sota-Piloto por fua induílria e trabalho ; e o que
fez foffrer às gentes taõ immenfos trabalhos, co-
mo fe tiveraõ no fazer deíla embarcação , com
muitas calmas , chuvas , e tempeílades , e por ci-

tua de tudo com muita fome , foy a efperança que
todos tinhaõ de fe embarcarem, e falvarem-fe nel-
la , porque fe fouberaõ ou fofpeitàraõ o que ao
diante fuccedeo, ninguém lhe puzera maõ à obra;

e muitas vezes dividindo-fe em magotes e com-
panhias o quizeraõ fazer , fe o Padre com fua

pregação e prudentes palavras naõ reduzira a

todos à concórdia e amizade.
Suítentava-fe a gente todo eíle tempo com al-

gum queijo , azeitonas , e vinho, que o mar lança-

íva fora , e algum marifco , e tramoços por curtir,

€ carangueijos da terra , a que comíamos fomente
'as pernas , e cabeças , que o corpo amargava mui-
to : coziaõ também hervas com azeite , que lhes

tirava muita parte de fua maUcia e venenozidade

;

^ aílim dos palmitos bravos ; e em quanto houve
eílas couzas, foy grande terço eallivio à fome; mas
gaílados cm poucos dias , naõ ficando por expri-

mentar , e rebufcar nada ; corrido jà tudo, deter^

mina-

. C
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1

unamos bufcallo da outra banda de Samaira,poi-
pondo todo trabalho

, por nao ter guerra , c fazer

pazes com tamanho inimigo , como he a fome.
Hia-fe bufcar mantimento da outra banda ,

correndo a parte do Sul féis e fette legoas , onde
andavaõ os homens bufcando algum marifco, qua-
tro e cinco dias metidos na agoa athè a cinta, raa-

rifcando de noite com murroens e candeas , fre-

gindo o peixe que tomavaõ , porque lhe naõ du^
rava , nem aproveitava de hum dia para o outro

,

peia grande quentura e humidade , e por naõ ha*

ver fal.

Jà neíle tempo a terra hia dando moílras de
fi , porque nos começou a morrer gente , e foraõ

- os primeiros hum Joaõ Rodrigues natural de Lis-

boa , e Joaõ Dias , que vinha cora a filha de Antó-
nio PeíTba , Veador da fazenda ; e dahi por dian-

te outros muitos ; e aos treze dias de Fevereiro ,

andando huns três homens Marinheiros, marifcan-
do obra de três legoas da banda do Norte , acha-

rão huma almadia com dez Negros , dos quaes an-

^ davaõ pela praya cinco ou íeis apanhando pregos
da madeira da Nao , e outras couzas que o mar
lançava fora , e por acenos fallàraõ com eiles , a

que nunca puderaô entender, nem por mimos que
lhes fizeraõ os puderaõ trazer comfigo ao ArrayíiU
e vindo hum dos Marinheiros dar rebate ao Capi-
tão , palTou logo na Almadia com o Piloto, e hum
Jào feo , que ambos fallavaõ multo bem a lingoa
Macaya , e defendeo que naõ paíTaíTe mais gente ^

•e todos ficaílem etn guarda do Arrayal.

Foy muito para ver o fervor com que toda a

LU ij goíx-
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gente, ou a mayor parte delia paíTou da outra bán-r

da, fem haver quem lho defendelTe, naõ confen-
tindo hir affim o feo Capitão fó, paílándo os mais
a nado com os piques e efpadas na boca ; outros

pelo vào com a agoa pelo pefcoço, cuidando que
os inimigos eraõ mais, e temendofe de algum en*
gano ou cilada ; e dahi a huma legoa e meya en-

controu o Capitão com dous delles, que com os

noíTos Marinheiros eftavaõ aíTentados na praya ,

praticíindo por acenos , e òs outros naÔ ouzàraõ
chegar, e fe tornarão ao parao. E alTentandofe o
Capitão com elles , lhes perguntarão , que terra

era aquella , e onde eftavaõ ; e diíTeraõ que era
huma Ilha de obra de doze legoas , pegada com
5amatra ; e que elles viviaõ, e tinhaõ fuás eftan-

cias e povoação muy perto do noíFo Arrayal, fem
nunca , por mais rogos , nem meiguices querer
vir a elle , o que promettèraõ fazer ao outro dia

com alguns mantimentos da fua terra ; e allim def-

pedidos com algumas peças , que o Capitão lhes

4eo, foraò fazer invejas a feos companheiros.
Ao outro dia, quatorze do mez , em amanhe-

cendo , veyo ter à ponta que jà diíTe da outra de
Samatra, defronte do Arrayal, huma lancha com
vinte negros , de que os dèz erao os que o dia de
antes vimos ; e pelos fegurar , lhes mandarão dous
Marinheiros em reféns, e vieraõ outros dous feos

anos; e apartada toda a gente, ficou o Capitão
com elles, e o Piloto, e lhes perguntarão ao que
yinhaò ? e que traziaõ para vender ? A que ref-

pondèraõ naõ trazer nada, por naõ terem ainda

tempo para tornar à fua terra ; mas que queriaõ

fá-
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faber de nòs, que gente éramos, e para onde hia-

mos ? Os quaes informámos de noíías delaventu-
ras , que éramos Portuguezes , que hiamos para
Malaca, e queríamos delles mantimento por noíTo
dinheiro , e alguma embarcação , que lhes feria

muito bem paga; o que elles promettèraõ tudo em
abaítança, huma couza e outra , mas nunca pude-
raõ acabar com elles que ficàfle algum comnofco,
€m quanto os outros hiaõ bufcar o que promettè-
raõ; e affim fe defpediraõ com vinte barretes ver-
melhos , e huma peça de panno verde ; e o Capi-
tão os mandou levar à lancha, e trazer os Mari-
nheiros. Mas eíla era muito mà gente, e de que fe

naõ podia fiar nada, e ficámos enganados com el-

les; e nos dias, que ahi eílivemos nos matàraõ, e
comerão alguns homens, fem podermos acolher à
maõ nenhum delles.

Aos dezanove do mez veyo hum temporal
taõ desfeito, que fez a Nao em muy miúdos pe-
daços , fem delia fahir couza, que aproveitaHe,
falvo madeira , e pregadura, cordas, e amarras, e
huma pipa de breu que nos fez rico^ e contentes
para tal tempo.

Eílando jà a noiTa embarcação, grande, para
fe poder deitar ao mar, mandou o Capitão cha-
mar toda a gente, que efi:ava efpalhada pela banda
do Sul, athè outo e nove legoas, para a ajudar a
deitar ao mar, a qual chegou a de/ouro de Março
à tarde , toda bem trifte e anojada ; leriao mais
de fettenta homens, todos feitos em huní efqua-
draõ ; e a caufa defta triíteza era, porque vindo a

par do rio da agoa doce, acharão dous corpos de
.

" ho-
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homens mortos dos noíTos na praya, fem cabeças*
nem maôs efquerdas , e toda a polpa das pernas
fora, com muitas crizàdas, e arrayadas, que os ne-
gros efla madrugada matàraõ, andando elles ma-
rifcando, e no caminho achàraõ hum Marinheiro
de fua companhia , que hia fugindo.

Ao outro dia dezanove de Março , eílando
preíles para deitar a embarcação ao mar , e elia

muito embandeirada com muito fermofas bandei-
ras , que ihe fizemos ; acabada huma Miíla, que
dentro nella diíTe o Padre Manoel Alvares, a ben-
zeo, e lhe pôs nome NolTa Senhora da falvaeaõ.

E repontando a maré , foy ao mar fem nenlium
danno, nem perigo, taõ bem feita, como o pudera
fer na Ribeira de Lisboa, com que nos dava mui-
to alegre moílra,por nos moílrar taõ bom fruto

de noífo.trabalho, em que, defpois deDeos, tínha-

mos toda a efperança de noíTa falvaçaõ. E fendo
amarrada, que demandaria meya braça de agoa

,

difparou toda a artilharia , que alterou o animo
dos homens , e criou em nòs novos efpiritos, de
quaõ derribados os trazíamos.

Eílando tudo prefteSjaíTim a embarcação gran^
de, como o Efquife, e Galueta,a vinte de Março, pel-

la manháa, defpois de recolhida a artilharia, e fei-

ta a agoada, partírarõ do Arrayal para as eftancias

velhas as embarcaçoens com o Capitão , e offi-

ciaes, e as mulheres dentro , para lá recolherem
toda a mais gente ; e antes de todos ferem den-
tro, ficando ainda algumas peíToas em terra, o Na-
vio grande naõ regia, com a muita gente que nel-

le eítava, e naõ cabia ; e qualquer homem que bu-

lia.
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lia, fe hia logo à banda , e íoçobrava ; e a c^uíx

era, quererem em huma ernbarcaçaõ taõ peque-

na fazer cameras , e retretes para D. Franciíca,

e à filha de António Pereira, e outras mulheres,

onde com eíle achaque fe levava muita fazenda,

e bem mal adquirida , com a qual fe tinha mais

conta, que com a vida dos homens ; e por naõ
praguejar, naõ direy acerca diílo, pois o naõ pof-

fo fazer fem prejuízo de partes.

Ficámos todos muy confufos, e defconfola-

dos, porque o tempo naõ permittia cílar mais nef-

te lugar ; o que vendo o Meílre e Calafate, muy
antigos no mar, diíTeraõ à gente , que bem viaô

como eílavaõ impilhados , e em quaõ manifello

perigo fe punhaõ, fe aíTim caminhalíem; que mui-
to melhor era hir por terra, e morrer nella, que
naõ no mar; e que elles aíTim o queriaõ fazer, e

fariaõ companhia aos que quizeflem caminhar; em
que alguns, pouco exprimentados, temerariamen-
te confentiraõ, pois tudo o que elles diziaõ , era

falfo , como fe logo vio.

Aííim que fobre a noite tornarão a revocar o
Navio para dentro da enfeada,onde jà todas as

choupanas eílavaõ feitas pò e cinza , porque lhe

puzemos o fogo, antes que partiíTemos, e chega-
dos fez o Capitão fahir toda a gente a terra, dei-

xando dentro algumas peflbas particulares com as

mulheres, onde elle também veyo amefquinhan-
dofe , e chamandofe mofino de feo trabalho fahir

em vaõ ; e que havia mifter hir gente por terra,-

com que elle também hiria ; a que o Padre Ma-
noel Alvares refpondeo,que jà queaffim era, desfi-

zellem
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xeffem o payol , e o gazalhado de D. Francifca, e

outras mulheres, que tomavaõ athè o pè do maf-
tro, e foffem todos juntos, conforme ao tempo, e

naÕ houvelTe exceiçaõ de pelToas, íenaò para fal*

var as vidas, como melhor pudeíTem, e deitallem

ao mar huma jarra, que tomava meyo Navio, que
o Piloto levava chea de azeite, que elle dizia íer

de agoa : e pois haviamos de hir ao longo da Còf-
ta marifcando , e bufcando algum mantimento ,

que naõ faltaria agoa , e duas pipas bailavaó,

com alguns barris, para refguardo, e aílim cabe-

ria toda a gente , e quando naõ coubeíle, fe faria

o que melhor parcceíTe a todos. Ao que o Capi-

tão refpondeo que aílim era muito bem que fe fi-

7eire; e fe recolheo ao Navio com muitos de fua

fevadeira ; é outros que entenderão o negocio, fe

foraõ também com elle ; donde bem alta noite

mandou chamar alguns feos amigos com os Padres,

que cuidarão que eraõ chamados para confelho;

e em rompendo a Alva , acudio toda a gente à

praya, efperando de fe embarcarem, ou verem o
qufe fe determinava ; e o Capitão do Navio donde
eílava lhes diffe de largo, que era neceffario hirem
por terra cento e fmcoenta delles por fe naõ po-
der efcufar,nem fazer outra couza: e que elle os

havia de efperar à enfeada grande, outo ou nove le-

goas daqui para a banda do Sul, onde jà alguns ti-

nhaõ chegado ; e ahi fariaõ outra embarcação ,

achando algum género de mantimento; ao que os

da terra refpondèraõ
, que fahiffe elle fora aos or-

denar, e dar Capitão, e lhes deíTe armas com que
fe defendelfem, pois as naõ tinhaõ ^ e as haviaõ

iTiiíter>
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miíler, e que recolheíTe os meninos, e doentes
que todos eftavaõ em terra, os quacs naõ podiaõ
caminhar por ella. O qual tornou em repoíla ,

que
naõ era jà tempo de fahir em terra, e em quanto
às armas, lhes daria das que pudefle , e aílim algu-

ma couza para os doentes. O que vendo a gente,

e feo fíiào propofito, lhe pedio que lhes dèíTe hum
dos Padres, e ajoaõ Gonçalves ou António Das;
e parecendolhe que Joaõ Gonçalves, o naõ acei-

taria, recorreo a António Dias, ficandolhe e pro-

metendolhe, e ao Padre Manoel Alvares, de ao ou-
tro dia os hirem tomar à enfeada, que jà diíTe,

onde os mandavaõ efperar ; o qual aceitou de
muito boa vontade , como valentiílimo homem
que era, e muy robuílo da fua pelToa, de muy boa
vida , antigo na índia , e havia jà invernado em
Sunda: era cafado em S.Thomè da Còlla de Cho-*

romandel ; e logo elle faltou rio Efquife com feo

Aftrolabio, compaíTo , e quarteirão, que tomava
bem o Sol, por lho a gente alTim pedir; porque
haviaõ por graça efperarem na enfeada , vendo
que fe acolhiaõ, e com elle Thomè Jorge, v alente

mancebo natural de Lagos, com fua efpingarda

,

que o Capitão lhe deo , e aílim também a bandei-
ra das Reliquias, e o Padre Joaõ Roxo Valencia-
no com hum Crucifixo nas maõs ; e aílim também
outro Padre de fua Companhia, chamado Pedro
de CaftrOjbom homem e virtuofo

, que comnòf-
co veyo do Brazil , com dezejos de ver a Índia;
aíTnn os deitarão no Efquife da banda de Sama-
tra, dizendo aos da terra, que paíTaíTem pelo vào,
em quanto tinhaõ maré vazia, e o podiaõ fazer > e

Mmm fe
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fe colheíTem todôs à bandeira que os efpepava.

E deitandoíe alguns a nadoàsembarcaçoens,
que os reeolheíTem o naõ quizeraõ fazer, poden-
do, e lhe defenderão com muitas pancadas, e ef-

paldeiradas o chegar a ellas ; com que deraõ ao
mar com outros, que hiaõ jà nellas apegados, po-
dendo ainda levar mais de feffenta homens, dei-

xando em terra meninos , e doentes, fem confola-
çaõ nenhuma, nem partirem comnofco das armas
que levavaõ. Foy eíle hum cruel feito, miferavel,
e muy laftimofo, e outro fegundo naufrágio, e o
mais triíle apartamento que fe nunca vio ; fican-

do às mulheres feos maridos em terra ; e a outros,

pays e filhos, irraaõs e amigos , fegundo a forte

foy de cada bum ; e todos fem efperança de fe ve-
rem mais huns aos outros. Eraõ as lagrimas, gri^

tos , e clamores tamanhos , que penetravaõ os

Ceos. E porque naõ pareça, que por fer hum dos que
cm terra ficàraõ , praguejo , deixarey de tocar

muitas couzas muy mal feitas , dignas de muita
piedade.

PaíTàdos logo todos da outra parte de Sarna-

tra, pelo vào, onde eílava a bandeira , deixando
cada hum feo fatinho, por hir mais defpejado e

leve, cada hum com as armas que tinha-, Sabbado,

vefpera de Ramos , começámos noíTo caminho ,

com o Crucifixo diante , que o Padre levava por
terra para a parte do Sul, a derrota de Sunda-. éra-

mos cento e fettenta e duas peíToas, entre as quaes

havia muitas de qualidade, e as do mar eraõ no
Navio grande cem peíroas,duas mais ou menos,

^ n^ Galueta dezoyto, e no Efquife quinze.

As
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As embarcaçoens com vento fizeraõfe ao

mar; e eíle dia e o feguinte, que foy dia de Ra-
mos, andàraô bordejando defronte da Ilha donde
fahiraò. Hindo allim noíTo caminho , chegando
ao rio da agoa doce, que dantes fe paííava a nado,
poíto que de maré vazia , determinávamos fazer

jangadas , com outra que jà nelle lá eílava, para

paliarmos alem ; e metendofe alguns nelle para

paliarem a nado , foraõ tomando pè , achando-o
em todo elle; e affim fe puzeraò da outra banda,
dando a nova de taõ manifeíta m.ercê, coino eíla

era, e em queN. Senhor começava a ufar comnof-
co de fuás grandeza^s e mifericordias.

Paliados da outra banda do rio , em dobran-
do huma ponta , que metia bem ao mar, vimos
tornar a nòs a Galueta, de que fe deitou a nado
com muito perigo Pêro Luis efcravo do Meílre,
que vinha ver fe podia fallar fecretamente com
algumas peffoas , a que nas embarcaçoens hiaõ

grandes penhores. Com a qual vinda houve entre

nòs grandes brigas e contendas, porqne logo antes

de chegar houve muitos, que arrancando das ef-

padas íe puzeraõ a guardar a praya,e que fe naõ
deitàffe ninguém ao mar , pondo as efpadas nos
peitos aos que fe chegavaõ à borda d'agoa ; e ao
negro defenderão, que naõ fahilTe fora, e fe naõ
.que o matariaõ, e da agoa diíTe da parte do Capi-
tão, que fendo cafo que ao outro dia o naõ achaf-

fem na enfeada, onde diflera , que foíTemos avan-
te athè humas Ilhas, que feriaõ mais de vinte Ic-

-goas. A que dando em repoíta o que àquelles, e ao
Padre bem pareceo, quaíi por força o íizeraõ tor-

Mmm i] mar
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nar a embarcar , e aquella noite nos agasalhámos
ao longo da praya boas quatro legoas, donde par^

timos , comendo de alguns Saguins brancos que
achámos.

Ao outro dia, rompendo a Alva, começámos
a caminhar , fem ordem , nem concerto , traba-

lhando cada hum de chegar primeiro à enfeada ,

que feria dahi boas finco legoas , pareccndo-lhe
que nifto eílaVa fua falvaçaõ ; à qual chegámos a

pouco mais de meyo dia, attribulados e cançados
pelo ruim caminho que andámos, quafi fempre
com a agoa pelos peitos, por arrecifes muy gran-

des , e pedras taõ agudas, que levávamos os pès

abertos com mil cutiladas , que penetravaõ o vi-

vo , a que naõ havia outro remédio fenaõ embru-
lhar os veftidos nelles, e com a dor nos efquecia

bufcar de comer^
Chegando à enfeada , e naõ vendo cousa vi-

va , nem na terra , nem no mar, creo a gente o

que lhes vinhaõ dizendo alguns experimentados

naquellas couxas,que fe naõ apreflaíTem tanto, e

repouzaflem, e tomaffemo caminho mais devagar,

em que ainda entaõ entravaõ; o que tudo naõ baf-

tava para quererem repousar , e deitar pelo meyo
da calma, que nos afiava vivos, por dobrar a pon-

ta, enganandofe, que na volta nos achariaõ; onde

chegámos ao por do Sol, bem fracos, e relaxados,

e nos apQzentàmos ao longo de hum pequeno re-

gato, refrefcando-nos com agoa,e alguns palmi-

tos manfos, de que nos fartámos, e nos houvemos

com elles por muy ditofos e contentes, e deter-

minando de caminhar dahi por diante com melhor
or-
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ordem, aíTim para bufcar algum género de manti-
mento , como também por fegurar noflas vidas

dos inimigos. '"

Juntos ao outro dia pela manhSa, ordenámos
e fizemos noíTo Capitão a António Dias, que jà o
era, e Alferes a que fe entregàíTe a bandeira ;e
Ouvidor que entendeíTe e determinafle as diffè-

renças, de que fe fez auto allinadopor todos.

Começámos noflo caminho neíla ordenança:
hia diante o Alferes com a Bandeira das Rdi-
quias , com fmcoenta homens dos mais esforça-

dos e faõs , com huma efpingarda , e alguns pi-

ques, e dardos toílados ; apôs eíles hum, tiro de
pedra , hiaõ os Padres com o Crucifixo, e vinte

homens com elles, com outra efpingarda, e leva-

vaõ entre fi todos os meninos, e doentes, com ho-
neílo pallb, e detrás hia o Capitão com o guiaõ,

e toda a mais gente ; e para fe bufcar de comer
hiaõ obra de fincoenta homens marifcando pelas

prayas,e arrecifes.

Defta maneira fizemos noíTo caminho, atra-

vcíTando efte dia hum mato muy efpeflb de huma
legoa e meya; e andando algumas féis legoas, jà
quafi noite nos apozentàmos ao longo de hum cla-

ro rio de agoa doce, de que neíla terra ha mui-
tos.

Nefte mefmo dia foraõ as embarcaçoens fur-

gir entre finco Ilhas limpas, fem nenhum fundo,
nem baixo, e fobre a tarde fe fizeraõ à vela para

dentro de huma enfeada , que defronte tinhaõ,

muy grande, e teria na boca doze legoas de pon-
ta a ponta ; e furtos mandarão à terra bufcar

agoa.
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agoa, que achàraõ muito boa ; e jà bem tarde vi-

rão huma vela grande ao mar , que vinha furgir

entre as mefmas Ilhas ; onde também parece que-

ria fazer agoada, como quem fabia a terra; e tan-

to que o Capitão houve viíla delia , fez efquipar,

e fazer preíles ambos os bateis, e no Efquife me-
teo Ruy de Mello o de Banda, e Chriltovaõ de
Mello filho de Ruy de Mello , que foy Capitão
da Mina , Ruy Gonçalves da Camera, e Joaõ de
Souza, e outros, que feriaõ athè vinte e três ho-
mens ; e na Galueta foy Joaõ Gonçalves ; e com
elle Bento Caldeira, e Balthezar Marinho, e Lou-
renço Gomes de Abreu feo irmaõ, e outros que
faziaõ numero de vinte e finco homens , com al-

gumas panellas de pólvora, que fe pudèraõ reme-
diar,emcaqueiros velhos, e hum China do Piloto,

que fabia muito bem a lingoa Malaya, que fe en-

tende por toda efta terra , e os encomendou a

Deos, q foflem faber delles quem eraõ, e ondeef-
tavamos , e fe fretariaõ aquella embarcação, ou fe lha

venderiaõ, ou outra alguma para tornar pela gente?

E quando naõ que lha tomafiem por força de ar-

mas; porque naõ havia nas embarcaçoens couza
do mundo para comer ; que defpois que partirão

do Arrayal, fó fette tremoços,e finco azeitonas

com meyo coco de agoa, comia cada hum cada
dia ; e com ifl:o as poucas efperanças de nenhum
mantimento; de maneira que vinhaõ todos com
muito perigo das vidas : mas Nofíb Senhor que
nunca faltou em taes tempos, veyo com fua mife-

ricordia,e nos trouxe efte junco, e defpois ou-

tros, para fe falvarem os da terra; porque de ou-
tra
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tra maneira nos naõ pudéramos falvar , nem fe

foiíbera nunca de nòs, ainda que fôramos mil ho-
mens, e muito bem armados.

Partidos os noílos à boca da noite, cem bom
luar que fazia, chegarão ao junco às onze horas,

que eílava afaftado dos nofíos mais de três legoas,

e os negros eílavaõ jà pòílos em armas, a que o
nolTo lingoa perguntou que gente eraò? a que nun-
ca refpondòraò : e pergintados fe vcndtriaõ a-

quella embarcação , e alguns mantimentos? diíTe-

raõ que naò eruõ mercadores , fenaó gente de
guerra, e Achens, como que com illo os tcmeriaõ ;

porque todns cilas Naçoens da banda de Samatra
os temem como a próprios demónios : e tem feito

muitas guerras aos Portuguezes defta^ partes : e

lançarão logo de fi hum grande chuveiro de fetas,

todas de peçonha, com que feriaõ muitos dos nof-

íos, e os bateis íicàraõ todos encravados, e refpon-

dendo-lhe comos berços pelos cofiados , aGalue-
ta de huma parte, e o Efquife da outra, e reman-
do muy rijo a elles, os abalroarão pela popa, on-
de foraõ de cima feridos de tantas azagayadas,

efrexas,que foy neceífario remarem atrás, pelo

muito danno que lhe faziaõ,por ferem muito ra-

zos, eojunco muito alterofo, e naõ lhe chegavaõ a

cima quafi com os piques , e afaítados; o vareja-

vaõ bem com a artelharia ; e ordenarão tomarlhe
o parào, que por popa tinhaõ, por naõ fugirem
nelle; e abalroando-os outra vez por popa, lhe to-

marão o parào, e deitarão dentro no junco algu-

mas panellas de pólvora, que nunca tomàraõ fo-

go, e os negros pelejavaõ como valentes homens,
naõ
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naõ tendo em conta nada,e dando a cada tiro»

que lhe atiravaõygandes apupadas , e da quarta

vez.foraõ abalroados, e entrados dos noíios,fa-

zendolhes muy dura reliílencia ; entrou primeiro

que todos hum Bernardo da Fonfeca Marinheiro,

e apoz elle Joaõ Gonçalves; que o tirou das maõs
dos negros , livrando-o muito mal ferido ; e apoz
eíles entrarão outros que os acabarão de vencer,

e os mais fe deitarão ao mar, onde fe afogarão, e

foraõ mortos dos noffbs, que nos bateis eftavaõ,

e acharão -fe fmco vtvos debaixo da cuberta. Fo-
raõ feridos dos noiíos dez homens na Galueta,e
finco no Efquife, e todos muito mal, a que valeo

naõ morrerem todos, o pào contra a peçonha que
levavaõ, que lhes deo o Piloto, em que logo maf-
tigavaõ, e naõ morriaõ.

Havida que foy a vitoria, que feria huma ho-
ra defpois de meya noite , mandarão os Capitaens

no parào do junco três homens com a nova ao
Capitão que vinha jà a remos em bufca delles a

acodirlhes, porque ouvio as bombardas, e naõ os

vendo , cuidava que eraõ tomados ; e com a nova
deraõ todos graças a Deos, e o Capitão fe foy lo-

go no parào ao junco a dar os agradecimentos a

todos ; e deixando nelle Pedr'Alvares com a mais
gente neceffaria , que o fizeflem à vela para a en-

feada, fe tornou com os feridos, c os finco negros
amarrados, e metidos logo a tormento; fouberaõ
de hum delles, que fó quiz fallar, que efl:avamos

no próprio lugar e paragem em que nos fazía-

mos, que era a Còfta de Samatra, e elles eraõ da-
hi três jornadas : hiaõ carregar de farinha de Sagú

,

que
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que he o feo mantimento , e levavaõ para refgate

ferramenta de todas as fortes em fardos por enca-

var, e humas contas amarellas , e manilhas de la-

tão ; e achàraõ-lhe quatorze ou quinze fardos de
arroz, que fez a todos muy alegres, pela neceííi-

dade que delle tinhaõ ; e pela mágoa que tinhaõ

dos companheiros, que nos matàraõ no Arrayal,

e Cruzes que nelles fizeraõ, fe lhes cortou a cabe-

ça a cada hum a bordo , com hum machado ; o
que elles foíFrèraõ com taõ grande animo huns
perante os outros, que acabado de matar hum, e

iançando-o ao mar, fe offerecia logo o outro com
a cabeça ao talho ; e deo-fe a vida a hum, que era

feo Piloto, que fabia a navegação deíla Còíla,c
tínhamos delle neceíTidade.

'

. Ao outro dia pela manhãa, que foy o primei-

ro! fde Abril, mandou o Capitão a Galueta atrás a

dar a^ boas novas aos que vínhamos por terra, de
como tinha embarcação para todos ; e foy nella

Bento Caldeira para comnofco vir por terra , e

nòs caminhámos na ordem jà ditta, humas vezes

com muy grandes calmas, e outras com infinitas

chuvas; e paíTando grandiílimos matos , e Íngre-

mes, e rifcòfos penedos, nos quaes trabalhos nos
fez NoíTo Senhor grandillimas mercês , porque
era tanto o peixe, que às maõs o tomávamos, e ma-
távamos às pancadas; e tantas as Lagoftas, e ou-
tros géneros infinitos de Marifcos, Cocos, e Pal-

mitos, que defpois da jornada do dia comprida,
toda a noite fe gaílava em aíTar, e .cozinhar. Em
huma terça feira à tarde primeiro de Abril, en-
contrarão os que hiaõ diante , dous Lagartos,

Nnn hunij
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hum delles, tanto que ouvio o rumor da gente, fe

meteopelo mato com grandiffimô eftrondoie o ou-
tro fe tornava para o mar, taõ grande , e façanho*
fo, que parece fabula dizello ; feria mais de finca
varas de comprido , e taõ groflb como hum tonel,

cuberto por cima de humas conchas verdes, com
huns vieros pretos em parte muito bem pintados

;

e em fentindo a gente, arremeteo com hummara-
vilhofo Ímpeto, com a boca aberta , pela qual ca*

beria hum grande boy, de que todos fogiraõ por
cima de humas pedras, e o Lagarto foy cahir en-
tre as aberturas de huns altos penedos, onde en-
calhou , e ficou entallado de maneira que fe naõ
podia manear, e naõ era fenhor mais que de muy
pequena parte do cabo, com que jugava , e batia,

€ efpalhava a agoa muy alta , e muy longe; e alli

foy morto às efpingardadas, e lançadas re'esfolh-
do fe repartio entre a gente toda, a que abafl:ou

ametade delle , com a qual houve grande fefl:a>

porque afiado parecia muito bom carneiro , tal

tinha o gofl:o, e fabor, e guardarão delle para a
outro dia.

Caminhando a quarta feira dous de Abril,
por huma fermofa praya, entre as onze e doze do
dia, vimos vir a nos a Galueta, que nos poz a to-

<ios em muita confufaõ, pelo que logofeprovea
com tempo no que nos cumpria, e fe lançou hum
pregàõ da parte do Capitão, que fobpena de mor-
te nenhum homem paflálTe huma rifca, que fe fez

xia praya, e ao longo delia mandou o Capitão pôr
quinze ou vinte homens com fuás armas , a que
mandou que logo matafiem qualquer que pafl^áfiTe.

Or-
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Ordenado iílo, furgio a Galueta hum bom pedaço
ao mar, por as ondas lerem muy empoladas; Bento
Caldeira fe deitou a nadar, ao qual naõ deixarão
tomar terra, mas que do mar diíTeíTe o que que-
ria; mas vendo quaõ cançado vinha, e o grande
efpaço que nadara, lhe foy concedido fahir fora;'

apoz elle veyo Baíliaõ Alvares da Fonfeca , e aflim

Álvaro Freire, e outros, e contarão tudo o que
acontecera, e que tinhaõ hum junco, e o feo pa-

rào , em que todos caberiamos , e acabado de fe

fallarem todos, e fe gratularem com feos amigos^
e conhecidos , nos puzemos diante do Crucifixo,

que o Padre em fuás maõs tinha , de joelhos , e lhe

dêmos muitas graças, e em vozes altas lhe pedi-

mos mifericordia. E pedindo Bento Caldeira os

doentes para os levar, nunca fe puderaõ embarcar,
porque o naõ podiaõ fazer fenaõ a nâdo;eaíIim fe

recolherão com muitas Lagoftas , e pedaços de
Lagarto que lhe dêmos, e muitos Cocos, e Palmi-
tos de que fe carregarão, dizendo-nos que athê ò
outro dia feriamos athè onde eítava a armada; e

que elles hiriaõ à noffa viíla , e em nolTa compa-
nhia.

Tornando a nolTo caminho, viemos eíle dia

cm muy grande trabalho, e oppreíTaõ; porque def-

de a madrugada que partimos , nunca achámos
agoa,e era o Sol taõ quente, que nos aíTava, e

com as efperanças de a achar cedo, fomos athè as

duas horas defpois do meyo dia, aonde parecia,

por fer a terra de muitas abertas para dentro do
mato, acharíamos alguma, a qual nunca por mais

'

que â catámos, a achámos; e ettandóneíla agoríia,

íínn i) fi
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c congòxa , cortando hum foldado a cafo huma
verde rota , de muitas , que das grandes arvores
eítavaõ dependuradas , e vinhaõ beijar o chaõ,
que faõ como canas de Portugal, c de fua feiçaõ,

mas faõ mociças, muy rijas, e fortes, de que fe fer-

vem em todas eftas partes de cordas, aíRm na ter-

ra, como áo mar, começou ( como dantes dizia)

a correr delia agoa em fio, que pondoa, pela mui-
ta neceffidade que delia havia, o que a cortou na
boca, achou que era doce , e muito boa, e fe far-

tou delia ; do que dando rebate a todos , fizemos
o mefmo , e bebemos, e nos refrefcàmos, e farta*

mos ; e aflim nos remediou NoíTo Senhor deíla

vez; e defpois de paflada a feíla, tornámos a nof-

fo caminho, em que andámos o que de dia ficava ,

e bom pedaço da noite, por bem roim caminho,
fem nunca achar agoa ; e quafi às onze horas a
achámos entre humas pedras, onde fe naõ efpera-

va ; e aqui veyo furgir a Galueta defronte de nòs.

Foy tanto o peixe q ao luar em humas tocas tomá-
mos, que o deixámos por ahi; muitas Tainhas muy
grandes e boas Choupas , e Lagoílas infinitas ; e
mais fe gaílou da noite em cozinhar e comer, do
que em dormir , e repouzar. Vindo a manhãa

,

quarta feira, que foy de Trevas da Somana Santa,

fe defpediraõ de nòs os da Galueta , dizendo que
aquelle dia, fe andaflemos bem, f(^riamos coma
nofla gente, e elles pôde fer que lhe feriaõ lá ne-
ceirarios;e tornamos ao noíTo caminho, de que
nunca nos virámos com o grande defejo que ti-

nhamos de chegar, naõ dando credito a nenhu-
ma couza,fenaõaoque osolhos vilTem bem claro.
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Sexta feira de Endoenças , quatro dias de
Abril, vieraõ furgir onde a noíla armada eftava,

duas lanchas; que a naõ viraõ , por naõ ítv ain-

da bem manhãa ; contra os quaes mandou logo a
Capitão o Efquife, e a Galueta, e em lhe come-
çando a atirar com os berços, que levavaõ de proa,

fe lançarão logo os negros ao mar para hum^a Ilha*

de que eílavaõ muito perto. E eílas lanchas com
hum Efquife vinhaõ carregadas de muitos bonss

mantimentos que levavaõ para outra parte ; com a
qual efmola deraõ todos muitas graças a Deos

,

porque era tanto o mantimento , que naõ havia
onde fe agazalhar ; e às nove horas do dia veyo
outra lancha carregada dos mefmos mantimen-
tos, a qual foy tomada também , e os negros fe

lançarão ao mar , e fe afogarão ; feriaõ eílas lan-

chas tamanhas como as barcas de Coina.

Era o prazer muy grande em todos, com tan-

ta embarcação, e mantimentos, e defejavaõ jà ver-
íe juntos comnofco ; e naõ querendo o Capitão
perder o gofto, e alvoroço de taõ boa nova, e que
elle foíTe o que a dèfle à mifera gente , que por
terra vinha para allivio de feo trabalho , logo fe

meteo ao caminho , deixando a armada entregue
a peíToas de credito, e confiança. A's quatro ho-
ras defpois do meyo dia , nos encontrámos huns
com outros com muitas lagrimas de todos , e o
Capitão nos abraçou hum por hum, pedindo per-
dão do palTado ; o que foy ordenança divina para
nos falvarmos todos os que alli éramos, fe naõ fo-

ra noíTo defcuido, e confiança, que nos apoquen-
tou, como direy a diante.

Hin^
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Hindo tiòs aíTim pelo caminho, encontrámos
a mais gente, que vinha a nos dar embafcaçoens^

e naõ fallo nos abraços, e lagrimas de todos ; por-
?[ue o difcreto Leitor faberà que taes deviaõ de
er entre gente muy liada por amifade, e paren-»'

tefco, fem nenhuma efperança de fe verem, con^
tando cada hum o que lhe acontecera.

Detivemonos aqui em nos aparelhar , e pro-
ver de lenha , e fazer agoada athe dia de Pafcoa,
e o Capitão repartio pelas embarcaçoens Capi*
taens,e gente do mar, e a mais que nella havia de
hir, e com os mantimentos neceíTarios, e aílim fi-

zemos noíTo caminho na volta de Aloèíle a de-
mandar huma Ilha, que chamaõ Mitào, muito po-
voada ; e à fegunda feira primeira Oitava , fomos
amanhecer fobre a Ilha , e defpois de muitas tor-

mentas, e alagados, e perdidos muitas vezes, nos
ajuntámos todos, e furgimos na boca do rio, on-
de logo acodiraõ muitos negros de cores baçoSí
muy bem pòílos no chaõ, luílrofos, ebem trata-

dos, e alguns fe metèraõ em almadias para virem
a nòs , mas naõ ouzàraõ de chegar. O Capitão
mandou o Efquife à terra, e nelle hum feo Jào por
lingoa que em Malayo lhe perguntàíTe que rio era

aquelle,e em que terra eftava ? e pedindo elles

hum dos noflbs em reféns, que Ihesfoy dado, veyo
a nòs hum negro muy apelToado , e que parecia

fer peíToa principal, e diífe que aquelle rio era de
Menencabo , onde emaõ refidia hum filho d'El-

Rey de Campar, e fabendo fermos Portuguezes»
nos difTe que podíamos entrar para dentro do rio,

e nos tiralfemos daquella Coita, que era muy bra^

va í
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va ; porque elles eraõ muito amigos dos Portu-

guezes , e tinhaõ grande trato com os noíTos de
Malaca, e qu€ nos proveriaõ de tudo o necellario;

eomo qual movido o Capitão, poíto que com dif-

ferentes confelhos , porque huns diziaò que nos
naÕ confiaíTemos dos negros , outros diziaõ que
fim, mandou que entraíTemos para dentro.

Vieraõ efte dia alguns cem negros a vernos,

e ao Sabbado pela manhãa , doze que foraõ de
Abril, veyo à Capitaina o Xabandar da terra, que
he o feo Governador , bem acompanhado, e fez

ao Capitão muitos ofFerecimentos, e diíTe que po-
díamos eítar muy feguros, porque elle era Xeque
defía terra , vaffallo d'ElRey , muito amigo dos
Portuguezes ; o qual Rey eílava dahi jornada de
hum dia ou dous , e que jà lhe tinha mandado re-

cado de noíTa chegada-, e naõ podia tardar muito

;

e que entraíTemos bem para dentro, onde eítaria-

mos mais feguros ; a que o Capitão por tudo deo
os devidos agradecimentos e graças , e que aílim

o faria. E logo fe foy pelo rio acima, e lurgio pe-

fado com terra junto dos Baleus d'ElRel. Neíle
ia vieraõ alguns negros com gallinhas, e arroz, e

outras couzas a relgatar.

Logo ao Domingo , treze do mez , às duas
horas defpois do meyo dia, veyo ElRey pelo rio

acima, com grandes atabalinhos , búzios, buzinas,
e campainhas , trazia configo athè outenta alma-
dias cheas de gente armada, e muy luzida com
feos Criires,os mais delles de muito preço, ro-
dellas,e azagayas de muy luzentes ferros*. Che-
gado ElRey , a quem falvou a noffa artelharia, fe

foy
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foy à terra àíTentar no feo Bandel em hum alto af-

fento, que para elle eftava feito; e abaixo delle os

feos Principaes; e antes de lhe o Capitão hir fallar,

lhe mandou por António Soares , moço da Came-
ta d'ElRey, couza muito acoílumada neíla terra,

naõ aparecer couza alguma perante a EÍRey^
com as maõs vazias. Foy o prefente , quatro co-
vados de grãa , e quatro de veludo* cramezí,
e outros tantos de cetim da mefma cor , e hum
pedaço de veludo verde, e humas copas de vidra

criílalino muy fermoías , e hum efpelho muy rico,

com que folgou muito, e deo em repòíla, que era

aquillo de homens perdidos, e de que fe naõ efpe-

rava nada:E perguntando que fazia o Capitão ? lhe

diíTeraõ que ficava comendo. Refpondeo, que on-
de os Reys eftavaõ, e chegavaõ , naõ comiaõ os

Capitaens. Palavras por certo naõ efperadas de
bárbaro. Vindo António Soares, foy logo o Capi-

tão à terra , acompanhado de três ou quatro pef-

foas o melhor concertados que para o tempo
pudèraõ, a vifitar, e fallar a ElRey, que era man-
cebo muy gentil homem , e eftava ricamente vef-

tido com feo Cris guarnecido de ouro , e huma
touca na cabeça de muito preço , o qual agafa-

Ihou, e fez muita honra aos noíTos , com moftras

de contentamento ; dizendo ao Capitão por hum
negro que fallava muy bem Portuguez , que vilTe

o que queria delle, que tudo faria; porque era fi-

lho d'ElReydeMenencabo, irmaõ em armas d'El-

Rey de Portugal; e íe quizelTe mandar alguns por

terra a Malaca, que elle os mandaria lá muy fegu-

ramente dentro de dez dias, e os mandaria entre-

gar
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gar ao Capitão dentro na Fortaleza. Do que dan-
do-lhe o Capitão feos agradecimentos, lhe con-
tou feos trabalhos athe chegar alli , de que fe elle

compadeceo muito ; e tornou em repòíla que elle

eítava preíles para tudo quanto delle guizellemos

;

e dava dahi por diante licença aos íeos, que nos
vendeíTem mantimentos, e reígataíTem comnoíco;
e que folgaria que lhe vendeflemos a noíTa Arte-
Iharia, que em extremos defejava, ou lha deflemos
a troco de alguma embarcação grande em que nos
foíTemos. Do que o Capitão fe efcufou por boas
palavras , dizendo que era d'ElRey de Portugal,
e naõ fua, e que a havia de tornar ao feo Vifo-
Rey da índia , que lha entregara ; mas que fe Sua
Alteza tinha guerra com alguns comarcãos feos,

que nòs hiriamos lá pelejar por feo ferviço; com
que ficou fatisfeito, e fe defpedio, dizendo que o
feo Bendara nos daria razaõ e recado de tudo,
rogando que tornàfle a entrar a Artelharia, a qual
folgou muito de ver. E dahi por diante veyo a
gente da terra a refgatar gallinhas, capoens, e ar-

roz a troco de facas , pregos , e outras couzas ;

com que todos eílavaõ contentes, e nos dávamos
por navegados, e taõ feguros como fe eíliveramos
em Malaca. Eraõ tantos os negros , que vinhao
refgatar comnofco , com muito arroz , gallinhas,

capoens, inhames, figos, fal , beringellas, pimen-
ta, e outros mantimentos, e algum ouro em pò,
moílrandofe muito noílbs amigos, que com a mui-
ta converfaçaõ e amifade fe preverteo a boa or-
dem que dantes tínhamos , e naõ houve mais vi-

gia, nem auem curàíTe delia; todos dormiaõ em
Ooo ter-
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terra, e ninguém nas embarçaçoens , taõ confia*

dos, como fe o fizeraõ dentro em Lisboa.
Gom eíle defcuido, confiança, e fingida ami-

fade dos negros naõ attentàmos em muitas alma-
dias, que eftes quatro ou finco dias fempre vieraõ
de fora, carregadas de gente de armas, e em cima
quatro Cocos com que aencobriaõ;nos quaes dias

eiles ordiraõ , e determinarão nofl^a defl:ruiçaõ

,

efl:ando a mais da gente em terra , ou quafi to-

da, como jà difle; e aflTim também efl:ava D. Fran-
cifca , que acodio a hum accidente de pedra, que
veyo a feo marido, a qual era moça galante, e
muito Dama; quando huma madrugada, dezafette
de Abril , com muita chuva, e mayor trovoada,
deraõ os Mouros em nòs, com grandes gritos, e
feriaõ bem dous mil homens; e achando-nos dor-
mindo, e bem defcuidados, matàraõ muitos pri-

meiro que entraflfem em acordo , que feriaõ mais
de íincoenta os que logo morrerão, e outros ef-

capàraõ muito feridos , fugindo pella praya para
as embarçaçoens ; e outros fe fizeraõ em hum cor-

po , fazendofe prefl:es para pelejar ; e feriamos
trinta homens, quando veyo ter comnofco hum
efquadraõ de quinhentos negros com grandes
gritos, como vencedores, nos quaes dêmos San-
tiago com fó os dous piques, e efpadas, de que as

mais eraõ quebradas, e as copas, e pelotes no bra-

ço, e os levávamos pela praya acima ; e o noflfo

Navio, Efquife, e Galucta vinhaõ pelo rio abaixo,

cm que vinha o Capitão, e os que fe pudèraõ aco-
lher , esbombardeando a praya , e recolhendo a

gente que ao longo delia eítava, tomando os que
po*
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podiao de inimigos, que nos tolhiaõ a embarcação,

em que os noflbs fizeraõ grandes finezas de valen-

tia; e morrerão dos noflbs feflTenta homens, entre

os quaes foraõ muitos de qualidade, ecom elles

ficou D. Francifca, que com feo marido dormia
em terra, como jà difle; o qual vindo diante dei-

la com hum montante , defendendofe , foy cercan-

do de muitos inimigos, e morto. Pelo que fe fof-

peita que ella fera viva; e com ella ficou hum feo

irmaõ chamado António Rodrigues de Azevedo,
e huma moça , que vinha comnofco do Brazil.

Ficounos em terra todo o noflb fato, e o que
mais fentimos, a mayor parte do mantimento, ou
quafi todo , que eftava a enxugar. Valeria o que
nos ficou dèz mil cruzados, e dahi para cima; e
fahidos pela Barra fora, às nove hor^s do dia,

bem triíles e defaventurados,afl]m todos níis em
carnes, e muito feridos, de que morrerão dèfpois

dèz ou doze, nos puzemos a caminho; naõ houve
aqui lagrimas pelos mortos, porque cada hum ti^

nha que chorar em fi, e contar de como efcapàra,

de que ainda fe naõ tinha por feguro. Ao cabo de
muitos dias , com tormentas , trabalhos , e defa-

-venturas innumeraveis, a vinte e fette de Abril,
viemos ter ao porto de Banda em Sunda, fem fa-

ber onde citávamos; e vindo todos muy cançados
do remo, e trabalhos, com vozes altas pedíamos
mifericordia a Noflb Senhor , a qual elle nunca
negou ; e aflim a concedeo eíte dia, que fendo às

doze horas delle , paflbu taõ perto de nòs hum
Parào, que nos ouvio fallar Portuguez, e nelle vi-

nha hum majGcebo,que era Portuguez, e conhe-
Ooo ij eco
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ceo logo , que erâmos os de que jà fabiao, e nos
efperavaõ, veyo ao Navio grande, onde nos diíle,

e moftrou que eílavamos no porto defronte de
Sunda à viíla das noíTas Nãos, de que era Capitão
Pêro Barreto Ròlim; e como jà lá era Joaõ Gon-
çalves com feos companheiros; e o Capitão mor
iabendo de nòs o tornara a mandar com refrefco

em noíTa bufca. Cada hum pôde cuidar onde che-
garia , e como feria feílejado tamanho extremo de
prazer 5 que ainda naõ criamos; e o Capitão lhe

deo de alviçaras hum pedaço de grãa para huma
cabaya , e elle fe tornou com a nova de noíTa vin-
da.

EUe hido , e dada a nova aos noíTos Portu-
guezes, aíTim os do mar, como os da terra, fe em-
barcarão todos nos Bateis; da armada , e muitos
para os que havia no porto ; e com grande feíla, e

prazer vieraõ em bufca de nòs, contendendo
huns com outros quem primeiro chegaria ; efo-
bre a tarde, jà quafi noite, chegou o batel da Ca-
pitania, e apoz elle todos os outros, que fobre ca-

da hum querer levar mais hofpedes comfigo, naõ
tiveraõ poucas differenças , e palavras dignas de
muito amor, e piedade , e de muito mais carida-

de ; naõ faltavaõ muitas lagrimas no recebimento
de muita laílima, e dor de noffa piedofa vifaõ ; e

com palavras meigas e brandas confolavaõ nof-

fos efpiritos, e muito mais com benefícios, e boas
obras , yeílindo-nos a todos de muitas fedas da
China de muy diverfas e alegres cores : de ma-
neira que o havíamos por fonho , e couza de en-

cantamento ; empreítand^o aos mais dinheiro para

hi-
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feirem logo ganhar fua vida, e para iílo naõ era

tieceíTario parentefco , mas bailava fermos de fua

çatria, e darlhe novas delia.

Seriaõ duzentos e quarenta Portugueses, dos
quaes eílavaõ jà de verga alta para a China cento
c feffenta , e os outros íicavaõ para invernar em
Sunda, e Calapa, doze legoas daqui, de hum Rey
muito mais amigo noíTo , que nenhum outro dei-

tas partes, nem que o treidor de Menancabo; por
aqui fazerem eítes Portuguezes fua fazenda , e hi-

rem para o anno à China com fuás mercadorias.

Detivemonos aqui em Sunda, e em Calapa (onde
os Portuguezes que ahi refidiaõ, naõ ufáraõ com-
nofco menos , que os de Sunda ) em reítaurar e
convalecer vinte e féis dias ; onde nos morrerão
dèz ou doze homens de comer muito; porque lhes

naõ fofFria o debilitado eílamago o que nclle lança-

Vâõ; e dahi partimos para Malaca, por mandado,
e ordem do Capitão mòr Pêro Barreto, muy bem
apercebidos , e providos do neceíTario , em que
Gonçalo Vàz de Carvalho, Capitão e Senhorio de
huma Nao , ganhou muita honra, porque embar-
cou nella todos os doentes , e os pôs em Malaca à
fua cuíla , em que gaftou muito dinheiro , onde
chegámos aos vinte e finco de Julho, fazendofe,

logo preíles o Capitão, Fronteiros; e Cidadoens,
para lhes naõ ganharem nada os de Sunda, e Cala-
pa; porque pertendiaó entender nos benefícios, e
boas obras , no qual Joaõ de Mendonça, Capitão
que entaõ era da Fortaleza, o fez muy magnifica-
mente, veílind o, e repartindo a todos os pobres,
dando meza fempre em quanto durou o tempo de

fua
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fua Capitania \ a mais de cento è trinta homení
continuamente, provendo outros de fora, e dan-
do-lhes muito do feo. E aqui em Malaca, apalpa*

dos da terra, e da peçonha, que jà de dias trazía-

mos no corpo , jimtandofe virem os homens gaita-

dos e confumidos do caminho, morrerão mais de
vinte: nòs outros ficamos efperando monçaõ para
a índia , que fera em Dezembro ; e alguns da nof*
fa companhia foraõ na armada da China, outros
ficàraõ em Sunda e Calapa com feos amigos, pa-
rentes, e conhecidos.

E na verdade , quem bem quizer olhar , nin^

guem fe efpantarà deftes trabalhos, que para elles

nafceo o homem, como diz o Santo Job ; e muito
mais merecem os homens por feos peccados, fe*

gundo o que diz o Pfalmo Beati quorum. Mui-
tos e differentes faõ os açoutes do peccador; e

todas eftas fortunas, e fadigas, e outras differentes

deílas, eftaô profetizadas para todos aquelles que
navegaõ , e andaõ fobre as agoas do mar , pelo
Real Profeta David no feo Pfalmo 106, onde fal-

lando neíle cafo diz: Os que defcem ao mar nas

Nãos , fazendo operação nas agoas muitas , elTes

viraõ as obras do Senhor , e as fuás maravilhas no
profundo. Determinou, e veyo logo o efpirito da
tempeílade,e levantàraõ-fe fuás ondas, e fòbem
athè os Ceos, e defcem athè os abifmos, e as fuás

almas em taes trabalhos pafmàraõ, turbàraõ-fe, e

moveraõ-fe, como alienados do fizo pareceo to-

do feo faber.T, niíto chamarão ao Senhor quando
eftavaõ attribulados , e de todas fuás necelTidades

os livrou je tornou a tempeílade em hum vento
fref-
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frefco e faave , e abrandarão as ondas do mar;
alègraõ-fe porque ceíTou fua fúria ; e emíim os

pÔ2 no porto de feo contentamento.

Pois que ifto jà eftà fabido, e averiguado, co-
mo eíle Santo Profeta nos enfma , a todas eílas

miferias, e a muito mais fe ofFerece quem navega.

Pelo que a experiência nos enfma , que quem o
pôde efcufar, vive em mais tranquillidade de ef-

pirito de tanta confufaõ ; e antes com menos na
terra, que atraveffar o mar por couzas taõ tran-

fitorias , e de pouca dura ; e na terra viver como
bom Chriílaõ, cumprindo a Ley deDeos dentro
no grémio da Santa Madre Igreja de Roma , e
multiplicando os talentos , que o Senhor a cada
hum de nòs entregou ; porque dandolhe boa con-
ta, mereçamos ouvir delie no porto de falvaçaõ 5

aquella íuave voz:Vembom fervo e fiel porque em
pouco foíle fiel, fobre grandes couzas te porey;
entra cm o prazer e contentamento de teo Se-

nhor, que he a Gloria. A qual elle por fua bonda-
de nos queira dar.

FIM.
T>o Primeiro Tomo.
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